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PREFACIO 

Depois de haver conlribuido com ura trabalho 
relativo a historia administrativa e política do Ceará, 
desde a sua separação da Capitania de Pernambuco, 
em 1799, e outro igualmente histórico, sobre o des- 

envolvimento da instrucção publica no Ceará, desde 
os tempos coloniaes até o presente, pensei poder co- 

ordenar algumas informações que mostrassem o es- 
tado presente do relevo do solo, fauna, flóra, clima 

e phenomenos meteorológicos inherentes a nossa zona, 
salubridade, industrias agrícola, manufactureira e ex- 
tractiva, forças produetivas, exportação e importação 
de generos, navegação, administração publica, receita 
e despesa, impostos, instrucção publica, imprensa, 

litteratura, demographia, etc., etc., do Ceará, acom- 
panhando, quanto possível cada noticia com o respec- 
tivo histórico. 

Tentei compendiar em livro tudo quanto inte- 
ressar possa o conhecimento do nosso torrão pátrio, 
sem deprimir nem exaltar o que quer que fosse, e so- 
mente com o desejo de acertar e pôr ao alcance do 
leitor dados e factos que o habilitem a formar juizo, 
embora synthetico, do que foi e é o Ceará na data 
tio centenário da nossa independência. 

A' falta desses dados, lutam com diíTiculdades 
de todo o genero, quasi insuperáveis, os que preci- 
sam conhecer o valor real dos Estados brasileiros, 
taes como os publicistas, administradores, commer- 
ciantes e outros estudiosos de nossas coisas. 
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Esforcei-me, quanto possível, na pesquiza des- 
sas informações jnnto as repartições publicas esladoaes 
e federaes; e se bem que, na mór parte, fosse acolhido 
com extrema gentileza, nem sempre este gesto foi cor- 
respondido por actos realmente auxiliares—Boas pro- 
messas, raramente seguidas de satisfação. 

Devo confessar que, em geral, as repartições 
estadoaes, graças ao empenho leal, sincero e patrió- 
tico do Dr. Justiniano de Serpa, em auxiliar a tarefa 
que tomei a cargo, foram solicitas em me prestar as 
informações pedidas. 

As federaes, salvo algumas, raras, excusaram-se 
com a falta de pessoal, de modo a me convencerem 
que o conceito dos Goncourt de que o funccionario 
publico prima pela pontualidade e preguiça, não tra- 
duz bem o que elle é no Brasil. 

—Este trabalho consta de tres partes: 

A primeira relativa a estruetura physica do 
solo e de suas modalidades topographicas, da qual se 
occupou o Dr. Th o m az Pompeu Sobrinho, cuja com- 
petência todos reconhecem, pelo estudo in-loco de 
quasi toda a região cearense; da climatologia e de 
suas manifestações on evolução, desde os tempos re- 
motos da colonisação, com o estudo particularisado 
das seccas, suas causas, conseqüências econômicas e 
meios de as attenuar; da salubridade, em correlação 
com o meio physico e suas condições meteorológicas. 

A segunda parte trata das industrias, especial- 
mente das mais importantes—a agricultura e a pe- 
cuária—desde os seus primordios no Estado, exami- 
nadas em si, na sua evolução, parallelamente com a 
de algumas zonas brasileiras e extrangeiras. 

A terceira, de par com a exposição de nossa or- 
ganisação política e administrativa, expõe a maior 
somma de dados eslalisticos acerca do commercio, na- 
vegação, rendas e despesas publicas, particularisan- 
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do-as pelos differenles serviços administrativos: o in- 
cremento da tributação e da sua importância; as vias 
de communicação e seu histórico; a demographia 

cearense; e finalmente a instrucção publica e cultura 
scientifica e litteraria. 

Em trabalho tão complexo era impossível evi- 
tar senões ou faltas que o desvalorisem; mas no con- 
junclo, supponho ser util e proveitoso. 

Nos capítulos respectivos declaro a procedên- 
cia dos trabalhos dos meus collaboradores, agrade- 
cendo particularmente aos Dr. Thomaz Pompeu So- 
brinho, Antonio Salles, Heribaldo da Costa. 

Fortaleza, 30 de Junho de 1922. 

Dr. Thomaz Pompeo de Sousa Brasil. 
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INTRODUCÇÃO 

O Ceará é um dos Estados do nordeste do Bra- 
sil, situado quasi no extremo oriental da America me- 
ridional, approximadamente entre 2047' e de la- 
titude sul c e 4ri9' de longitude, ao occiden- 
te de Grw. 

Esta situação, no seio da zona torrida, num 
angulo do Continente, defrontando o Atlântico na 
altura do golpho de Guiné (África), com um amplo 
littoral voltado ao N. c ao NE., desabrigado c mui- 
to uniforme, sujeito, portanto, a conseqüências espe- 
ciaes (pie resultam das correntes marítimas e dos ven- 
tos reinantes nas regiões sub-equatoriaes, explica em 
parte muitos phenomenos de ordem gcographica e 
política que nos interessam visceralmente. No correr 
das paginas, adiante, veremos este assumpto porme- 
norisado nos pontos competentes. 

Dilata-se o território do Estado do mar para 
o interior do Continente, ao mesmo tempo que se es- 
treita suavemente de modo a lembrar o desenho de 
um coração ou, melhor, a configuração de um bar- 
cete phrygio. 

Este território, cuja superfície mede 148.000 
kilomelros quadrados, enquadra-se entre o Oceano, 
ao N. e NE; o Piauhy, ao Oeste; Pernambuco, ao S. 
e Hio Grande do Norte e Parahyba a Leste. Dessas 
outras terras da União brasileira se divide, mais ou 
menos nitidamente, por meio de elevações que, de 
ordinário, constituem divisores de aguas. Dahi resul- 
ta que todas as aguas dos seus riose riachos têm ori- 
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gem dentro do seu proprio território c só, excepcio- 
nalmente, definem para fora dellc (alta bacia do 

Poiy).    

No curso deste trabalho em que pretendemos 
definir a physionomia geral do Ceará, mostrando ao 
mesmo tempo, tanto quanto nos permittem os dados 
colhidos, a harmoniosa combinação dos elementos 
divcVsos ([110 constituem o nosso facies geographico, 
adoptamos uma orientação que cm largos traços es- 
boçaremos aqui. 

Procuramos em alguns casos descer a expli- 

cações genéticas dos phenomenos geographicos, ora 
baseados em dados e provas seguras, ora em indícios 
prováveis, no largo campo das hypotheses verosi- 
meis. Os nossos conhecimentos das fôrmas, daestru- 
clura c de alguns outros elementos da geographia 
physica do Estado restam ainda incompletos, mais 
ou menos indeterminados, de modo a não permillirem 
com segurança a definição exacla de muitas relações 
de dependência e interdependência dos phenomenos 
geographicos, neste pequeno recanto da terra. 

Nessa exposição do meio dynamico cearense 
obedecemos á ordem seguinte : o meio aereo (clima); 
o elemento liquido (as aguas), comprehcndendo as 
aguas marinhas e as aguasconlinentaes ou interiores; 
o elemento solido (estruetura geológica, as rochas, mi- 
neraes e solos, o aspecto physionomico geral, a con- 
figuração horisonlái c vertical etc.) c, finalmente, o 
meio biologico (a vida em terras do Ceará). 

No estudo do clima deparam-se-nos muitas dif- 
ficuldades, oriundas da deficiência de dados. 

Segundo Bertholomew, os paises que estão 
mais bem apparelhados para o estudo do clima pos 
suem uma estação meteorológica por 250 k.2 (França, 
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Allemanha, Bélgica, Hollanda, Inglaterra e o Sul da 
Austrália); seguem-se os paises bem providos (Esta- 
dos ' ddos da America do Norte, parle do Canadá, 
Japão, Sul e centro da Europa, península Scandina- 
vica eSE. da Austrália), com uma estaçâopor 1.000 k.2; 
vêm em continuação as regiões parcamente providas 
(Canadá, México, pcninsula lbcrica, Argélia, Argentina, 
parte da Mandchuria e Coréa, SE. da Austrália e o 
nosso Estado de S. Paulo), com uma estação para 
10.000 k.2; finalmente, temos as estações isoladas, nos 
paises bárbaros do centro da Asia c da África, a Si- 
béria e quasi todo o Brasil onde contamos, approxi- 
madamente, com uma estação para cada 50.000 kilo- 
metros quadrados. 

No Ceará, possuímos uma estação meteorológica 
de primeira ordem (Quixeramobim), optimamente si- 
tuada no centro geographico do Estado, cm pleno ser- 
tão. E' a fonte mais abundante e segura de nossos da- 
dos Temos, além desta, outras estações de menor im- 

portância, sendo tres no sertão (Quixadá, Sobral c Igua- 
tú), uma na serra deBaturitc (Guaramiranga) e uma no 
Httoral (Porangaba). Conseguimos alguns dados de ob- 
servações esparsas em vários pontos quer do sertão, 
tluer das serras e do littoral. A Inspectoria deSêccas 
mantêm cêrca de 127 postos pluviomctricos, cujas ob- 
servações nos foram de relevante utilidade. Resumin- 
do, vemos que cabe uma estação para cêrca de 25.000 

K.2eum posto pluviometrico para 1,160 k.2 

Esses elementos permittem, entretanto, formu- 
lar um conceito bastante approximativo das nossas 

condições climáticas, isto c, dos phenomenos me- 
teorológicos que caracterizam o estado médio da nos- 
sa athmosphera. Eis o que, summariamente, vamos 

tentar expor, baseados em todos os dados que colligi- 
mos, expurgados das duvidas ou contradições inva- 
lidantes. 

Conhecido o meio aereo, passaremos natural- 
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mente ao meio liquido. A hydrologia cearense cons- 
litne uma parle intercssanlissima. Todos os nossos 
rios são intermittentes; têm um regimen francamente 
torrencial. Como cm geral nas terras áridas das ou- 
tras regiões do globo, no eslio, desapparecem as agnas 
correntes; quando muito os mais importantes cursos 
dagua deixam poços de distancia em distancia, no cur- 
so médio e inferior, como um vasto apparelho gan- 
glionario, porque ordinariamente a corrente subter- 
rânea de poço a poço não é interrompida. As fontes 
percnnes estão encantonadas em sitios privilegiados 
nos confins do Estado; são apanagio das escarpas se- 
dimentarias. 

Completando a physionomia da terra, a expo- 
sição de relevo terrestre, a eslereograpbia deve se- 
guir-se. 

As fôrmas topographicas que nos são caracte- 
rísticas revelam uma evolução adiantada. A' excepção 
das serranias e suas adjacências, onde se patenteiam 
as fôrmas abruptas c rudes, os talhados, as escarpas, 
os socalcos íngremes, os declives e aclivcs mais ou me- 
nos pronunciados de uma região cm franca juventude, 
notamos os aspectos suaves, as fôrmas doces, as cur- 
vas brandas enfim, uma paisagem própria das ve- 
lhas regiões batidas, durante milhares de séculos, pelos 
agentes da dynamica externa. 

Uma topographia madura caracteri/a a môr 
parte do sertão; uma franca senilidade, a costa c as 
vertentes inferiores das principaes bacias hydrogra- 
phicas. 

A comprehensão do valor deste território não 
se pôde obter simplesmente pelo estudo exterior e su- 
perficial de suas fôrmas topographicas. E' necessário 
descer a analyse mais meticulosa e sondar a estruclu- 
ra. Devemos, portanto, prescutar a historia geológica 
deste recanto do orbe. Veremos então que sua existên- 
cia remonta aos mais antigos estádios na cbronologia 
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da terra; veremos que os agentes da dynamica interna 
do globo, oulrora, trabalharam energicamente estas 

paragens, deixando gravados nos materiaes sobrexis- 
tenles traços indeleveis da sua acçâo monstruosa; a 
tectonica tem uma influencia capital na contextura 
do nosso território. Infelizmente, as nossas observa- 
ções sobre tâo importante assumpto são ainda muito 
exíguas. 

Assim delineada a organização deste trabalho, 
passaremos á exposição da matéria. 

) 
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CAPITULO I 

CLIMA 

O clima de um lugar, segundo Hann, é o conjunto dos 
phenomenos meteorológicos que caracterizam o estado médio da 
athmosphera nesse ponto. Vemos, pois, que o conhecimento do 
estado médio do ar, é o assumpto principal que nos deve preoc- 
cupar; mas, para obtermos esse conhecimento, importa estudar 
as variações de que elle resulta. 

Portanto, cumpre-nos revistar á luz dos dados existen- 
tes, escoimados de vicios ou duvidosos, a marcha dos pheno- 
menos meteorológicos, acompanhar o seu desenrolar através do 
tempo e do espaço, nesta região, até onde suas influencias nos 
possam attingir. 

Ao mesmo tempo, é indispensável definir as correlações, 
que entrelaçam, em intima e fatal dependência, os phenomenos 
climáticos, por que melhor comprehendamos a sua natureza. 

Por conseqüência, principiaremos o estudo do nosso cli- 
ma, considerando cada phenomeno isoladamente e definindo con- 
comitantemente as relações de dependência mutua. 

Procuraremos caracterizar, em seguida, o nosso tempo ou 
os typos de tempo que são freqüentes nesta região e, assim, 
teremos precisado o clima, mostrando suas vantagens e desvan- 
tagens. 

Na superfície curva do planeta, occupamos uma área 
pouco accidentada, quasi ao centro da zona tropical, por entre 
2'47' e 7047' de latitude sul, confrontando a vastidão liquida do 
Atlântico, que se estende ao norte e a leste. 

Os dias são aqui quasi iguaes ás noites. O sol passa 
duas vezes annualmente pelo zenith, e sempre se conserva con- 
sideravelmente elevado sobre o horizonte ao meio dia ; recebe- 
mos, pois, muito calor. Não nos queimam, porém, as tempera- 
turas abrazadoras dos sertões tropicaes da África e da Asia e 
mesmo de algumas regiões da America, nem nos entorpecem os 
frios das zonas temperadas c frigidas. 



Estamos, sob o ponto de vista do mais importante factor 
climatologico, dentro de limites convenientes, senão mesmo, pro- 
pícios ao desenvolvimento do progresso humano. 

Temperatura—Quasi todos os elementos que caracte- 
rizam o clima de um lugar decorrem do estado thermico proprio 
deste; portanto, o conhecimento da temperatura ambiente nos 
deve interessar especialmente. 

As observações thermometricas têm sido feitas com 
admirável regularidade no observatório de Quixeramobim, situado 
no centro geographico do Estado, no coração do sertão, em zona 
bem característica. Dispomos, além disso, de observações espar- 
sas, mais ou menos seguidas, em vários outros pontos do Esta- 
do, como Fortaleza, Quixadá, Acarahu-mirim, S. Matheus, Gua- 
ramiranga, Iguatú e Porangaba. 

Estes dados já nos permittcm fazer uma idéa approxi- 
mada, ao menos, do nosso estado thermico médio e das suas 
relações com os outros phenomenos climáticos. 

Distribuição do calor —A temperatura média de lodo 
o littoral do nordeste brasileiro oscilla entre 26" e 27" ou, melhor, 
em torno de 26o,50; é apenas insignificantemente superior á mé- 
dia do Recife (26°,30). Para o interior, a temperatura eleva-se 
gradualmente, embora a latitude cresça ; assim, em Guarami- 
ranga, a 100 kilometros do mar, é de 27°,50', em Quixadá, a 
180 kilometros do mar, a temperatura média é de 28°,85 ; em 
Quixeramobim, a 240 kilometros do mar, é de 29°,35 ; em S. 
Matheus, a 300 kilometros do mar, 29",33 e no Crato, a 350 
kilometros do mar, 31°,85. Para eliminarmos o effeito da alti- 
tude, quej como sabemos, consiste em baixar a temperatura, 
reduzimos os dados observados ao nivel do mar, tornando-se, 
assim, regularmente comparáveis os resultados expressos aqui. 

A temperatura eleva-se a principio vagarosamente (menos 
de 1° por 100 kilometros), depois, rapidamente (entre 100 e 200 
ks-, 1°,70) e, por fim, outra vez vagarosamente, quasi na mesma 
proporção, dos 100 primeiros kilometros littoraneos. 

Podemos, por conseguinte, dividir a superfície do Esta- 
do em 3 zonas: 1." littoranea, abrangendo uma facha approxi- 
madamente de 100 kilometros, cuja temperatura, influenciada 
pelas brisas marinhas, varia de 26",5 a 27°,5; a segunda, con- 
centrica com a precedente, abrange uma facha approximadamen- 
te de 150 kilometros, cuja temperatura varia de 27u,5 a 29°,50; 
finalmente, a zona sul do Estado, distante do mar mais de 250 
kilometros, fora da acção da brisa marinha, mas influenciada já 
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pelo afastamento do equador, e cuja temperatura varia de 29c',50 
a 31°. 

As temperaturas médias observadas directamente e, por- 
tanto, sujeitas ás modificações da latitude e da altitude, mostram 
que outra seria a maneira de distribuir o calor na superfície do 
Estado. Teríamos ainda tres zonas; a do littoral (26° a 27°); a 
do sertão, muito vasta e quente (27° a 28") e, por ultimo, a 
das serras elevadas, fria (20° a 2Òn). 

De maneira geral, do littoral para o interior, abstracção 
feita da latitude e da altitude, a temperatura sobe de 4o,27 por 
cada 100 kilometros. A influencia do afastamento do Equador 
regula 0o,09 por gráu de latitude, e a da altitude um grau por 
cada l07,ns de elevação. 

Os motivos da elevação de temperatura do littoral para 
o interior são: o afastamento do mar, em primeiro lugar, causa 
principal e quasi única; a vegetação escassa, expondo á acção 
do sol a superfície rochosa do solo, que nestas condições absor- 
ve muito maior porção de calor. Todos sabem que a tempera- 
tura média do ar é influenciada pelo afastamento dos mares; 
nas latitudes inferiores a 40®, a approximaçâo dos oceanos abai- 
xa a temperatura média; o contrario dá-se nas latitudes su- 
periores a 40". Portanto, entre nós, desprezando outras influen- 
cias, a temperatura tende a crescer, como de facto se dá, á pro- 
porção que se consideram lugares de mais a mais distantes do 
mar. 

O motivo é obvio, pois que, nas baixas latitudes, os 
oceanos se resfriam mais no estio do que se aquecem no inver- 
no, ao passo que, nas latitudes altas, superiores a 40°, se dá o 
inverso, resfriam-se menos no estio do que se aquecem no in- 
verno. Ha ainda a considerar as brisas marinhas, sobretudo fre- 
qüentes no verão, que importam num sensível abaixarnento da 
temperatura, e sua influencia se estende nitidamente a 200 ki- 
lometros do mar. 



QUADRO DAS TEMPERATURAS MÉDIAS 

'   TEMPERATURA MÉDIA 

UmiDKS Observada 
Reduzida 

ao nivel do 
mar 

Corrigida 
da altitude 
e latitude 

ZONAS 

Fortaleza 
Porangaba 

26®83 
26<,U9 

26.83 
26.29 

27.14 
26.60 

( littoral 
1 média= 26®46 

Guaramiranga 20u30 27.50 27.86 | Serra 
t média— 20',30 

Quixadá 
Quixeramobim 
S. Matheus 

27.05 
27.45 
27.63 

28.85 
29.35 
29.83 

29.25 
29.80 
30.41 

1 Sertão 
\ médiaz= 27li,37 

A média geral annual do Estado é, pois, = 24"71. 
Esta média não tem nenhuma significação real. Si o ter- 

ritório do Estado ficasse todo sob o equador e ao nivel do mar, 
a temperatura média annual seria de 28°,51. A differença entre 
a temperatura observada, corrigida da altitude, e a temperatura 
média do parallclo correspondente representa o excesso, positi- 
vo ou negativo, da temperatura. Este elemento meteorologico, 
que tem uma importância considerável em face de suas relações 
com a pressão athmospherica, é a anomalia. No Ceará, os núme- 
ros relativos á anomalia são todos positivos; variam de mais 
1 '29 a mais 4"47. Notemos que a anomalia annual, média, cresce 
do littoral para o interior: 

Fortaleza = r,29 
Guaramiranga . . . = 2o,16 
Quixadá = 3o,40 
Quixeramobim . . . = 3",90 
São Matheus. . , . = 4",47 

Isto significa que o território do Estado recebe um ex- 
cesso de calor, tanto maior quanto mais distante se está do lit- 
toral. 

Para o estudo das variações da temperatura, vamos con- 
siderar as tres zonas referidas: littoral, sertão e serras. 
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A variação diurna é um elemento importante no estudo 
do regimen thermico, sobretudo nas regiões próximas ao Equa- 
dor, onde pode attingir valores extraordinários. 

No liftoral, em Fortaleza, as médias de um triennio dão 
para as maximas diurnas 29",78, e para as mínimas, 23",83. A am- 
plitude, portanto, eleva-se apenas a 5",95. Em Porangaba, aquel- 
las médias diurnas são respectivamente, 31°,8 e 22°; a amplitude 
sobe a 9°,8. Este facto se explica pela influencia do mar que func- 
ciona como um regulador da temperatura; a amplitude média 
diurna tende a se elevar á proporção que se afasta da costa. 

No sertão, como em Quixeramobim, a média das maxi- 
mas diurnas attinge a 32",23, e a minima a 23°,60; a amplitude, 
portanto, será de 8o,63. Em S. Matheus, as médias respectivas 
sáo: maxima 33°,60, minima 21',40; amplitude 13°,20. 

Nas serras, como em Baturité, a amplitude tende a di- 
minuir; assim, em Quaramiranga, a temperatura diurna é: mé- 
dia das maximas 27°,4, média das minimas 17r,,2 ; a amplitude 
sera de 10°,2. Isto é provavelmente devido ao relevo do solo. 

Observemos que, em face da nossa situação, os valores 
da amplitude são relativamente baixos, mesmo no sertão, como 
se vê do quadro annexo. 

A influencia das estações é minima; nota-se, entretanto, 
que no littoral a amplitude varia de 4°,78 a 7°,96, valores extre- 
mos alcançados respectivamente nos mezes de Novembro e Julho; 
no sertão, a amplitude varia de 6°,93 em Março e Abril a 9",97 
em Outubro; nas serras, varia de 8°,4 em Abril a 12°,1 em Ou- 
tubro. Portanto, a uniformidade da temperatura diurna é maior 
no littoral e menor nas serras; de facto, é o que dizem as mé- 
dias das amplitudes: littoral=50,96, sertão=8",46, serra=10o,2. 

. . Na marcha diurna da temperatura occorre no littoral o 
mínimo entre 6 e 7 horas da manhã, e o máximo entre 2 e 3 
horas da tarde. No interior, as horas do minimo e do máximo 
differem um pouco. Assim, em Quaramiranga, o minimo occorre 
entre 5 e 6 horas da manhã e o máximo entre 3 e 4 da tarde. 

onvém ainda observar que a minima sempre se eleva á hora 
".içada, qualquer que seja a época do anno; não assim a ma- 
xima, durante os mezes de Janeiro, Fevereiro, Março, Abril, Maio, 
Junho, Julho, Agosto, Outubro e Novembro, entre 3 e 4, mas em 
Setembro e Dezembro se desloca para depois de 4 horas da tarde, 

tp varia^0 annual da temperatura, a curva no littoral frortaleza) offerece um minimo absoluto em Julho (25°,84), outro, 
relativo, em Março (27°,06) e dois máximos quasi equivalentes em 
Janeiro (27,058) e Maio (27,052); no sertão (Quixeramobim), a 
curva só tem um minimo, em Junho (26°,43), e um máximo, em 
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Dezembro (28°,57). A amplitude annual no littoral é de 1®,74 e 
no sertão de 2o,14. 

Nas serras elevadas (Quaramiranga), a curva tem vários 
máximos e mínimos; o máximo absoluto (21",45) verifica-se em 
Janeiro e o minimo (19",10) em Junho. A amplitude, de 2,27 é 
maior do que no sertão. Afora o minimo absoluto, occorrem dois 
outros, relativos, em Fevereiro (26",62) e Agosto (19",40); assim 
também dois máximos relativos, Março (20",90) e Julho (19°,72). 

Notemos que a amplitude baixa do interior para o litto- 
ral em virtude da acção reguladora do oceano, não attingindo 
nunca valores elevados, apesar da aridez do sertão durante o 
estío. 

Regimen thermico—No estudo do regimen thermico, 
cumpre ter em consideração não somente^ a amplitude, mas tam- 
bém a duração dos períodos de calor. Segundo a classificação 
de Koppen, o Ceará está inteiramente contido na zona tropical, 
caracterizada pela extensão do período quente sobre todo o anno. 
De facto, a não ser nas partes elevadas das serras, a tempera- 
tura média mensal conserva-se acima de 20° centig. A curva da 
temperatura média por mez, apesar de suas pequenas oscilla- 
ções, mostra claramente as modificações características, corres- 
pondentes ás passagens do sol pelo zenith. 

No semestre de Setembro a Março, o sol está no hemis- 
pherio meridional e duas vezes passa em o nosso zenith ; por 
isto, a temperatura média em Fortaleza de Outubro para Novem- 
bro transpõe os 27' e conserva-se superior até Maio. Em Qui- 
xeramobim, ella transpõe os 25°,5 de Agosto para Setembro e 
conserva-se elevada de Fevereiro a Março, quando desce abaixo 
da média annual. Nas serras, porém, os pontos mais elevados, 
como os pincaros da Baturité e as chapadas da Ibiapaba etc., 
a temperatura média desce de 20° desde o mez de Maio até 
Agosto ou Setembro. Essas regiões não pertencem, portanto, 
á zona thermica do resto do Estado e não podem também ser in- 
cluídas nas demais divisões de Koppen, porque o que caracte- 
riza a zona sub-tropical é a existência de 1 a 8 mezes com a 
média inferior a 20", e de um máximo que se eleva sobre o da 
zona tropical. Além disto, a zona temperada de Koppen exige 
média inferior a 20° durante, pelo menos, 9 mezes. Poder-se-ia, 
entretanto, admittir a existência de uma zona super-temperada, 
gozando de uma temperatura média girando durante 3 meses 
abaixo de 20°, porém conservando o seu máximo sempre infe- 
rior ao de qualquer das zonas tropical ou sub-tropical. 

Pertencem á zona tropical, segundo Koppen, todo o norte 
do Brasil, as Goyannas, Venezuela, America Central e Sul do 



VALORES MÉDIOS DA TEMPERATURA 

FORTALEZA (1) QUIXERAMOB1M (2) 
   

GUARAMIRANGA (3) 
  

MESES 
Média 

Max. 
diur. 
média 

Min. 
diur. 

média 

Ampli- 
tude Média 

Max. 
diur. 
média 

Min. 
diur. 

média 

Ampli- 
tude 

Max.- 
abs 

Min. 
abs. 

Ampli- 
tude Média 

Max. 
diur. 

méd a 

Min. 
diur. 
média 

Ampli- 
tude 

1 

Max. 
abs. 

Min. 
abs. 

Janeiro 1 27,58 30,42 25,00 5,42 28,36 1 33,19 24,74 8,45 37,00 20,80 | 16,20 21,45 28,7 18,1 
1 
1 10,6 

i 
30,4 17,8 

Fevereiro , 27,15 30,17 23,50 6,67 : 27,34 32,54 1 24,25 8,29 37,30 20,70 16,60 20,62 28,3 18,0 10,3 30,4 ; 17,6 

Março 27,06 30,13 23,68 6,45 27,04 31,18 24,25 6,93 36,40 20,60 15,80 ! 20,90 26,7 18,0 8,7 31,4 17,2 

Abril i 27,13 29,93 24,09 5,84 26,85 30,75 23,82 6,93 35,63 20,10 15,55 20,77 26,5 18,1 8,4 31,2 17,2 

Maio ^ 27,52 30,30 24,81 5,49 26,53 30,43 23,37 7,06 35,00 18,75 16,25 20,64 26,3 17,4 8,9 29,8 17,0 

/junho 26,47 29,52 23,11 6,41 26,43 30,50 22,81 7,59 34,10 17,85 16,25 19.16 25,9 16,6 9,3 29,4 16,0 

Julho 25,84 29,06 21,10 7,95 ' 26,49 31,04 22,51 8,53 34,00 18,85 15,15 19,72 25,5 16,0 9,5 28,4 15,6 

Agosto 26,30 29,19 22,52 6,67 27,08 32,01 23,02 8,99 34,90 18,35 16,55 19,40 26,5 16,1 10,4 29,4 15,8 

Setembro 26,49 29,09 23,79 5,30 27,82 33,26 23,65 9,61 36.65 20,95 15,70 20.62 28,0 16,2 11,8 29,4 15,8 

Outubro 26,87 29,58 24,34 5,24 28,24 33,96 23,99 9,97 36,65 21.80 14,85 20,86 29,7 | 16,5 12.1 31,0 16,4 

Novembro 27,37 29,89 25,11 4,78 28,44 34,09 24 23 9,86 36,85 21,60 15,25 21,06 28,9 17,2 11,7 31,6 16,8 

Dezembro 27,38 30,09 24,78 5,31 28,57 33,89 24,56 9,33 36,55 20,85 15,70 21,42 28,8 17,8 ! 11,0 30,6 17,4 

1 I   

Média do 
anno 26,83 29,78 23,83 5,96 27,45 32,23 23,60 8,46 37 30 

1 
17,85 ( 20,55 1 27,4 | 17,20 | 10,2 | 31,6 15,6 

lAmplitude ( 
J annual 1,74 

1 1 
■ | 

| 
19,45 i 

1 
3,21 j 1 16,0 

1 

NOTA — (1) 3 annos de observação — (2) 20 annos de observação — (3) 3 annos de observação. 
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México, na America; a Guiné, o centro e acosta oriental média 
da África ; o sul da Arabia, o littoral da índia, as grandes ilhas 
tropicaes da Oceania e o norte da Austrália. 

Temperatura do ar ao sol—Neste genero, só temos 
observações no sertão, em Quixeramobim, e isto mesmo apenas 
durante 8 annos. A média registada eleva-se a 66°,43. A varia- 
ção annual pôde ser representada por uma curva com um só má- 
ximo (69",02) em Novembro, e um só minimo (62°,94) em Julho. A 
amplitude annual, portanto, é de 6°,08. Durante os 8 annos, a mé- 
dia mensal maxima foi observada em Outubro de 1898; eleva- 
se a 70",69. 

Temperatura do solo —Esparsas e irregulares são as 
observações que temos da temperatura do solo, e, mesmo assim, 
0 nosso pequeno material refere-se quasi exclusivamente á su- 
perfície. 

Em Fortaleza, achamos em Outubro de 1915 as fempe- 
raturas de 40°,5 e 41°,5 para as 12 e 13 horas, respectivamente, 
^o sertão, ás 14 horas, em os mezes das chuvas, foram observa- 
dos os seguintes valores: sobre a areia (Juazeiro) 55°,8; no Icó, 
o/",2; sobre a argilla ou terra argillosa, em Tauá, 54",6 ; em 
.1 Anna do Cariry, 48",9 e em Aurora, 53",4. Nos leitos dos 

rios, sobre o cascalho ou areia grossa, o thermometro sóbe a 51° 
durante o verão (Lõefgren). 

Nos terrenos arborizados, a temperatura do solo é muito 
interior, podendo mesmo, em certas circumstancias, descer abai- 
í? a temperatura do ar á sombra, como verificámos em Quixadá. 

que, se o terreno está humido, a evaporação provoca um abai- 
amento natural de temperatura. Um thermometro a dois metros 
o solo, sob a copa de um juazeiro, marcou, em Abril de 1914, em 

wmxada, 29°,4; outro, em contacto com o solo humido ao mesmo 
empo, indicou apenas 28°; outro, sob arama de uma cultura de 
'jao, também em contacto com a superfície do solo, marcou 29". 

f frorta'eza, as observações feitas a 10 centímetros de protundidade, no mez de Julho de 1916, em terreno arenoso, no 
bairro do Bemfica, dão: 

tempo temperatura do ar temperatura do solo 

6 horas 21o,0 22°,5 
L ' 2 Io,5 22°,5 
° € 23°,0 22»,5 
,, ^ 23»,6 22»,5 
,ó ' 26a,5 240

)2 
o * 26» 28° 

18 ^ 250
(5 26»,5 
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Movimentos da athmosphera —A altura barometrica' 
ou pressão athmospherica, é um elemento de capital importância 
no estudo do clima; está em correlação directa com a tempera- 
tura do ar. As observações existentes no Paiz são ainda insuffi- 
cientes e, principalmente, irregulares ou mal feitas ; em todo o 
caso, permittem-nos conhecer os traços geraes do phenomeno. 

A pressão é funcção directa da temperatura, como o vento 
o é delia própria, de sorte que os tres phenomenos se correlacio- 
nam intimamente. Verificou-se que os centros de baixas pressões 
correspondem a grandes anomalias thermicas positivas e que, vice- 
versa, os centros de altas pressões correspondem a anomalias ne- 
gativas. Por outro lado, está claramente estabelecido que as 
baixas pressões são devidas aos movimentos ascendentes do ar, 
provocados pelo super-aquecimento. As altas pressões corres- 
pondem a centros frios. São também do domínio da meteorolo- 
gia dynamica os factos já bem conhecidos : que as baixas pressões 
attráem os ventos para si, deslocando-se o ar, com o movimento 
turbilhonar convergente; que, ao contrario, as altas pressões re- 
pellem o ar, provocando um movimento, também turbilhonar, 
mas divergente. 

Expostas aqui tão summariamente estas noções preli- 
minares, bases do movimento da athmosphera, passamos á expo- 
sição do estudo entre nós da 

Pressão athmospherica—Aqui, como em toda a parte, 
a altura barometrica soffre constantemente variações de appa- 
rencia irregular, e, bem assim, independentemente, osciilações 
diurnas muito regulares, devidas ao aquecimento solar. 



VALORES DA PRESSÃO ATHMOSPHERiCA NO CEARÁ 

(1 Matea Poraagalia fiuramirugi QUIXERAMOBIM 

MESES Médias 
(D 

Médias 
(2) 

Médias 
(3) 

Médias 
(4) 

Variação diurna (5) i Variação absoluta (6) ' 

Max. Min. atnpl. Max. Min. amplit. | 

Janeiro 760.77 760.20 754.20 759.08 744.45 740.15 4.30 749.07 736.73 12.34 
| Fevereiro 60.68 60.40 54.90 59.20 44.94 40.76 4.18 47.85 37.77 10.08 i 

Março 60.77 60.30 55.00 58.87 44.35 40.32 4.03 47.83 36.48 11.35 i 
Abril 61.03 60.10 54.10 59.16 44.73 40.85 4.88 47.84 38.25 9.59 
Maio 61.27 60.50 55.00 59.93 45.42 41.65 3.77 48.36 39.54 8.82 

! Junho 62.52 61.70 56.80 61.03 46.53 42.90 3.63 49.20 38.30 10.90 
| Julho 63.08 62.40 57.40 61.37 46.97 42.96 4.01 49.28 40.13 9.15 

Agosto 63.24 62.10 36.90 61.04 46.99 42.54 4.45 49.13 40.34 8.79 
i Setembro 62.37 61.30 56.40 60.34 46.46 41.66 4.80 48.70 38.75 9.95 
1 Outubro 62.20 61.00 55.80 59.56 45.73 40.78 4.95 48.89 38.59 10.30 
| Novembro 61.21 60.20 52.50 58.67 44.58 39.92 4.66 47.50 36.99 10.51 
j Dezembro 60.88 60.20 54.10 58.68 44.57 40.08 4.49 47.44 37.30 10.14 

Médias 761.42 761.10 755.30 759.67 745.47 741.20 4.27 749.28 736.48 12.80 

(1) Médias de 3 annos de observações; (2) médias de 4 annos; (3) médias de 3 an- 
nos ; (4) médias de 20 annos ; (5) médias de 14 annos ; (6) médias de 20 annos. 
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Distribuição da pressão—A carta das isobaras an- 
nuaes mostra que todo o território do Ceará, como toda a parte 
Norte da America Meridional, America Central e a costa Occi- 
dental do México, está comprehendido entre as duas curvas de 
760, que passam, uma ao norte e outra ao sul do Equador. Toda 
esta vasta zona equatorial é de baixas pressões. Em Janeiro, 
quando a temperatura é bastante elevada porque o sol se appro- 
xima do Equador, a pressáo no norte da America do Sul baixa 
ainda mais, oscillando em torno de 758. Em Julho, quando a 
temperatura da zona equatorial é relativamente baixa, a pressão 
se eleva, e, no norte do Brasil, varia entre 760 e 762. 

Vejamos a distribuição da pressão média dentro do pró- 
prio território do Estado : 

LOCALIDADES PRESSÃO MÉDIA 

O quadro supra mostra : que a pressão média, reduzida 
a 0o, é de 759°,14; que a pressão para o interior (sul) natural- 
mente acompanha a elevação correspondente de temperatura. 

Variações annuaes—No liltoral, a curva das pressões 
annuaes médias só tem um máximo, em Agosto (763°,24), c um 
único minimo (760",77) em Fevereiro; aquelle occorre logo de- 
pois do minimo da temperatura (Julho), e este logo depois do 
máximo da temperatura (Janeiro). No sertão, dá-se o máximo 
(761",37) em Julho, portanto, adeanta-se um pouco, e o minimo 
(758',67) em Novembro, portanto também adeantado em relação 
ao iittoral. O motivo desse avanço do phenomeno explica-se 
pelo facto de o interior aquecer-se mais rapidamente que o Iitto- 
ral, onde o oceano funcciona como um regulador da temperatu- 
ra. A amplitude barometrica no interior é um pouco mais forte ; 
assim, em Quixeramobim attinge a 2",70, ao passo que em For- 
taleza é de 2n,56. Nas serras, o máximo (7570,4) occorre em Julho, 
como no sertão, em correspondência directa com a temperatura 
cujo minimo (como vimos), é em Junho; o minimo da pressão 
(752°,5) é em Novembro, quando o máximo da temperatura é em 
Dezembro ou Janeiro. A amplitude observada em Guaramiranga 

A O" 

Fortaleza 
Porangaba 
Guaramiranga 
Quixeramobim 
Iguatú 
Média 

761,42 
761,10 
755,30 
759,67 
760,00 
759,14 
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attinge a 4",9 ; é, portanto, muito mais forte do que nas outras 
zonas. 

Resulta datii que as variações barometricas annuaes 
observadas são do typo ^Continental», isto é, um máximo na es- 
tação fria (Julho e Agosto), e um minimo na estação quente (No- 
vembro a Janeiro); esse typo accentúa-se particularmente á pro- 
porção que se avança para o interior. 

A amplitude absoluta achada no littora! (Porangaba), 
em 4 annos de observações, eleva-se a 8o,6. A amplitude mensal 
oscilla entrç 4o,6 e 6",7, sendo aquelle minimo cm Dezembro e 
o máximo em Abril. No sertão (Quixeramobim), a amplitude, 
absoluta em 20 annos de observações é de 12 ,8 ; a amplitude 
absoluta mensal varia de 8°,79 (Agosto) a 12°,34 (Janeiro). Como 
se vê, há uma differença bem sensível, comparando o littoral com 
o sertão; este se caracteriza pela amplitude absoluta das oscilla- 
Ções, que attinge valores elevados; aquelle soffre apenas fracas 
oscillações. E' que no sertão, além do afastamento do oceano, 
temos o solo desnudado na sccca e a natureza do terreno, íacto- 
res que concorrem para exacerbar, no estío, o calor nas cama- 
das inferiores da athmosphera durante o dia, ao mesmo tempo 
Que, durante a noite, fazem augmentar a irradiação terrestre. 

Comparem-se as amplitudes absolutas da temperatura e 

Qa pressão, que se observará immcdiatamcnte a correlação exis* 
tente. Notemos ainda que os valores da amplitude absoluta são 
mais elevados no estío, quer no littoral, sob a influencia mari- 
nha, quer no sertão. 

Variações diurnas—O estudo das observações hora- 
nas do barometro, no Ceará (Quixeramobim), mostra que a curva 

variação diurna tem dois mínimos, um entre 3 e 4 horas da 
manhã (744®,55), c outro entre 4 e 5 horas da tarde (741°,50), 
sendo este ultimo o minimo absoluto. Os dois máximos corres- 
pondentes occorrcm : o relativo (744",25), entre 11 e 12 horas 

a tarde, e o absoluto (745'',22), entre 9 e 10 da manhã. Como se 
ve' a amplitude média da variação diurna é de 3",75, Este é o 
r?SI,I'tac'0 de 9 annos de observações; em 20 annos o resultado 

''do foi um pouco mais elevado—4o,27. 
A amplitude attinge o valor máximo em Outubro (4°,95) 

o mínimo em Junho (3",63). Nota-se, á primeira vista, que a va- 
açao da amplitude é diminuta, apenas um pouco superior a l""". 

Ia|. c"se Que esta oscillação quotidiana da pressão depende da 

oa<! 'an'es Que de outros factores. E' maxima nas vizinhan- ' Equador; decresce lentamente para o norte e para o sul 
os trópicos e depois, rapidamente, até se tornar quasi insigni- 
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ficante, nas altas latitudes. Acredita-se que ella é devida á acção 
do calor sobre toda a massa athmospherica. 

Segue-se um quadro mostrando a variação annual da 
pressão no Estado, com dados detalhados sobre o sertão, segun- 
do o observatório de Quixeramobim. 

O vento—O vento é íactor importante do clima cearen- 
se porque traduz visivelmente as variações c outros elementos 
que conhecemos insufficientcmente. 

No sertão, a variação diurna da velocidade do vento, se- 
gundo médias de 9 annos, mostra dois máximos, um pela madru- 
gada (5 horas), e outro, quasi do mesmo valor, á tarde (21 horas). 
O minimo absoluto verifica-se <ás 11 horas (0"',6 por segundo). A 
velocidade sobe com a temperatura c continua elevando-se, mesmo 
depois desta ter attingido o máximo, até as 21 horas quando 
chega quasi a 3ms por segundo. Baixa, em seguida, lentamente, 
conservando mais ou menos 2ms,5 por segundo de 22 ás 4 horas ; 
eleva-se então, rapidamente para alcançar o máximo absoluto ás 
5 horas. O valor deste máximo é 3ms,5 por segundo. Baixa em 
seguida até o minimo de 11 horas, quando attinge a O™,6 por 
segundo. 

Em primeiro lugar, cumpre notar que não e durante a 
noite que a velocidade é mais fraca, portanto offerece resultados 
análogos ao regimen observado nas grandes alturas da athmos- 
phera. Como estamos situados na zona equatorial, participamos 
fatalmente do regimen dos ventos cquatoriaes, que domina uma 
vasta região da terra onde a temperatura e a pressão variam re- 
lativamente pouco, de sorte que ahi os ventos são regulates; 
dependendo suas variações principalmente dos factores cosmicos 
do clima. Cumpre, porém, notar que em muitos lugares este re- 
gimen é perturbado pela influencia de outros regimens (Marto- 
ne). E' o nosso caso. 

No iittoral, os ventos dominantes são os de SE (333 ve- 
zes) e os de ESE (179 vezes), seguindo-se em ordem decrescen- 
te : E (130), SSE (117), ENE (64), S (40), NE (21). SSW (7), 
NNE (6', N (4), SW (3), WSW e NW (0',6), W e WNW (0o,3) 
e, finalmente, NNW que não foi observado durante 3 annos de 
observações. A média do numero de vezes de calma observada 
eleva-se a 55. Em Natal, no Rio Grande do Norte, o vento do- 
minante é o de SE, assim como no Recife c Aracaju. 

No interior do Estado, domina o de E que sopra 214 ve- 
zes em mil observações. Segue-se em ordem decrescente : ESE 
(197), ENE (169), SE (131), NE (111), SSE (63), NNE (28), S 
(26), N (12), SSW (8), NNW (7), SW (6), NW (6), WSW, W e 
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WNW (4), A calma observada no mesmo espaço de tempo é 
representada por 20. 

Nota-se á primeira vista a maior variação do vento do 
sertão, o que se explica pela influencia do solo determinando 
áreas de super-aquecimento capazes de desviar mais freqüentemen- 
te as direcções normaes dos ventos. Ha mesmo modificações de 
cunho resistente que influem sobre a direcção geral dos ventos do- 
minantes. De facto, em todo o littoral que está a salvo dessas in- 
fhiencias perturbadoras, os ventos dominantes, vimos, são os de 
SE (Alisios) ; no interior, são mais freqüentes os ventos de E, 
isto é, os ventos de SE soffreram em parte ao menos, no seu 
trajecto sobre as terras desigualmente aquecidas, um desvio na 
sua direcção. Em Fortaleza, durante tres annos de observações, 
não se notaram ventos de NNW, ao passo que estes ventos são 
algumas vezes sentidos quasi todos os annos no sertão. Em The- 
rezina, capital do Piauhy, o vento dominante é o de SW, seguin- 
do-se o de SE. 

Quanto á velocidade desenvolvida pelos ventos reinan- 
fes, verifica-se que a difíerença entre o littoral e o sertão é pe- 
quena. Os valores achados são para aquelle (4 annos de obser- 
vações) Sms.G por segundo, e para este (9 annos) Sns.õ. Sobre 
as serras, nos lugares expostos, os ventos são mais fortes. 

A distribuição dos ventos no anno deve ser convenien- 
temente observada. No littoral, o SE domina quasi todo o anno 
mesmo nos meses pluviosos. Somente em Março, cujo vento mais 
Requente é SSE, e em Outubro, cujo vento mais freqüente é o 
E. elle cede a primazia. Os mezes em que a variação da direc- 
ção é mais notável são Fevereiro e Março, os em que é mais 
constante são Julho e Agosto, quando domina francamente o SE. 
O vento de N não é freqüente no littoral; apparece em Dezem- 

w/0 al0 'n'c'ar-se a estação pluviosa. Os ventos do quadrante de w são rarissimos; occorrem por vezes em Maio, Março ou Fe- 
vereiro. Os de E são mais freqüentes em Outubro, Novembro e 
Dezembro; os de S em.Janeiro e Março. A velocidade média 
deste meteoro é maxima em Setembro (5m) e conserva-se elevada 
de Agosto a Dezembro. E* minima em Março (2'",9) e geralmen- 
te conserva-se baixa, oscillando em torno de 3m,2 de Fevereiro a 
Junho. 

No interior (Quixeramobim), dominam no semestre hu- 
mído os ventos de E e ESE, não sendo, porém, os mais violen- 
tos. No semestre sêcco estes ventos ainda predominam, mas com 
giande velocidade. O SE é mais freqüente em Setembro do que 
Qualquer outro vento, mas sua freqüência éi maxima em Julho. 
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Os ventos de N são mais communs em Março; os do S em 
Maio; os de E em Dezembro e Janeiro ; os de W em Março. 

Os ventos mais impetuosos no sertão são os do quadran- 
te de E, sobretudo o ENE. A velocidade maxima dos ventos 
verifica-se, porém, em Outubro (S'",!!), conservando-se elevada 
desde Agosto a Janeiro. E' minima em Abril (2"',16) e conserva- 
se baixa, em torno de 2"n,5, de Fevereiro a Julho. 

Os ventos menos freqüentes no interior são os de WNW 
e em geral todos os do quadranfe de W; são também os mais 
moderados. 

As observações mais regulares e constantes dos ventos 
são feitas em Quixeramobim, motivo por que, especialmente, po- 
demos melhor apreciar o phenomeno no sertão. Approximando 
a marcha annual da velocidade do vento com outros phenomenos 
meteorológicos, notamos á primeira vista que acompanha muito 
sensivelmente a temperatura na sua variação annual; assim, par- 
tindo de Janeiro, notamos, para um certo numero de annos de 
observações (Quixeramobim), que a temperatura desce com a ve- 
locidade do vento, que attinge o seu minimo em Abril; aquella 
continua, porém, baixando ainda até Junho. A velocidade attinge 
o máximo em Outubro, mas a temperatura continua sua ascençâo 
até Dezembro. A variação da velocidade do vento faz-se de uma 
maneira inversa com relação á humidade relativa : quando uma 
attinge o máximo, a outra alcança o minimo e vice-versa ; o 
mesmo se dá, mas não tão rigorosamente, com a variação an- 
nuâl das precipitações. 
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Os ventos dos quadrantes de N e E são quentes e hu- 
midos; os do W são quentes; os do S são seccos e frescos. No 
üttoral, quer pela manhã (9 horas), quer á tarde (21 horas), do- 
minam os ventos do quadrante de SE, apenas pela manhã são 
mais freqüentes os do SE e á tarde os de ESE, aquelle com uma 
percentagem 45 % e este com 43 %. Por falta de observações 
mais detalhadas, não podemos notar o phenomeno das Brisas, 
que, entretanto, é bem conhecido. A's 9 horas, já a brisa de 
ferra, tem quasi desapparecído. A' tarde e durante a noite, so- 
pra o vento de terra para o mar por effeito do resfriamento da 
terra onde se constitúe uma área anticyclonal; durante o dia, 
sopra o vento do mar para a terra porque a terra se aqueceu, cons- 
tituindo uma área cyclonal. As brisas que quasi desapparecem 
na estação das chuvas se accenfuam consideravelmente durante 
o estío 

A agua na athmosphera—Sabemos que as chuvas têm 
uma influencia preponderante na feitura das formas physicas dos 
accidentes geographicos e não menos importante na economia 
política. São os factorcs que regem a actividade do homem no 
Ceará, dos quaes dependem tão intimamente, como acabamos de, 
ainda uma vez, verificar em prova duríssima, em 1919. Portan- 
to, devemos sobremaneira attender ás circunstancia múltiplas e 
variadas que cercam os phenomenos da pluviosidade nestas 
paragens: a humidade do ar, a tensão do vapor dagua, a eva- 
poração, a nebulosidade e, finalmente, as precipitações. 

Sob a influencia das radiações solares, o ar humido se 
aquece mais do que o ar sêcco, motivo por que na estação 
pluviosa sentimos um calor abafadiço e porventura mais intenso 
do que no estío; por outro lado, a evaporação, isto é, a formação 
natural do vapor dagua provoca um abaixamento de tempera- 
tura, e a condensação, pelo contrario, uma elevação, resultando 
sempre, da occurrencia destes phenomenos, variações thermicas 
sensíveis. Além disto, o vapor dagua na athmosphera inflúe pela 
sua menor ou maior quantidade sobre a evaporação, phenomeno 
que se reflecte na rapidez com que o solo se desseca após as 
chuvas. Demais, elle está em relação de estreita dependência com 
outros factores climáticos como as nuvens, nevoeiros, chuvas, 
orvalho etc., além do que inflúe sobre a formação de meteoros 
oe natureza dynamica, como cyclones etc. (Klein). Por aqui, por- 

^nto- ó possível ajuizarmos a importância que há em estudar-se 
detalhadamente este assumpto, estabelecendo numerosos postos 
de observações. 

Humidade absoluta — E' tanto maior quanto mais 
proximos estamos do oceano. Assim, a média annual para For- 
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taleza é de 20,50, para Porangaba a 7 kilometros do mar 18,90; 
Quixeramobim 15,96. O nosso littoral goza de uma humidade 
semelhante ao de outras regiões do nordeste, pois que as médias 
de Natal, Aracaju e Recife são 19,6 (5 annos), 20,0 (2 annos), 
19,50 (10 annos). No valle do Jaguaribe, provavelmente devido á 
natureza do terreno, a humidade é um pouco maior do que nos 
sertões elevados; assim, as médias de Iguatú e S. Matheus são res- 
pectivamente 16,90 e 16,10. A variação diurna é muito menor 
nas proximidades do mar do que no sertão; num e noutro caso, 
marcha no sentido inverso da temperatura. A curva representa- 
tiva da variação diurna no sertão (9 annos) offerece um máximo 
de 18,60 entre 1 e 2 horas, baixa progressivamente até as 14 horas 
quando attinge a 14,70, subindo em seguida até as 15 horas 
para alcançar o minimo absoluto entre 16 e 17 lioras (14,30). 
Sóbe, então, mais rapidamente do que baixou, para voltar ao 
máximo. Esta irregularidade observada entre 14 e 16 horas pren- 
de-se provavelmente á nebulosidade. A amplitude diurna no in- 
terior é, portanto, de 4,30. 

As variações annuaes são mais interessantes. A variação 
annual é maior no interior e cresce também á proporção que se 
afasta do Equador. Em Fortaleza e Porangaba, nas proximidades 
do mar, a amplitude é respectivamente 4,5 e 1,3; no sertão sóbe 
sensivelmente : em Quixeramobim é 3,9, em Iguatú 5,2 e em S. 
Matheus 6,2. O máximo occorre, quer no littoral quer no interior, 
em Abril ou Março; os meses mais seccos são Julho, Agosto e Se- 
tembro. A maior variação diurna no interior é em Agosto (6,4) 
e a maior amplitude absoluta é em Julho (3,5). 

Humidade relativa—E', como a humidade absoluta, 
maior no littoral do que no interior; nas serras, ao contrario 
do que se dá com aquella, é bastante elevada. Os valores mé- 
dios annuaes são : Fortaleza, 75,30, Porangaba 77,50 (littoral); 
Guaramiranga 84,30 (serra); Quixeramobim 60,97 (sertão). O va- 
lor médio para todo o Estado seria approximadamente de 73,50. 
Portanto, o Ceará é, de maneira geral, menos humido do 
que o valle do Amazonas (Belém 88,0, Manaus 75,00, alto Ju- 
ruá 85,4), do que o valle do Parnahyba (Therezina 78,1) e, fi- 
nalmente, do que toda a costa do Paiz (Recife 74,55, Ondina 
85,6, Capital Federal 78, Paranaguá 83,0). O nosso littoral não 
é dos mais seccos, rivalisa com o dos outros Estados do nor- 
deste; o sertão é bastante secco, as observações simultâneas 
em 1910, em 17 estações do Paiz mostram que o estado hy- 
drometrico, isto é, que a humidade relativa é maior em o lit- 
toral dos Estados de Paraná e Santa Catharina e menor no inte- 
rior do Ceará. 
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No littoral (média de 2 annos), a humidade relativa é me- 
nor ao meio dia 68,0, cresce á tarde e á noite (83 ás 17 horas); 
Pela manhã, baixa (73, ás 9 horas). No sertão (Quixeramobim, 
9 annos de observação), a variação diurna é representada por 
uma curva, cujo máximo absoluto (77,5) se observa entre 4 e 5 
horas da manhã, baixa de 7 horas em deante para alcançar o 
minimo (42,0) entre 15 e 17 horas. 

A variação annual na costa offercce um máximo (79,9) 
em Fevereiro, e um minimo (70,7) em Novembro; no sertão, 
0 máximo (70,6) occorre em Abril e o minimo (51,9) em Ou- 
tubro; nas serras elevadas (Guaramiranga), o máximo (87,4) se 
verifica em Maio e o minimo (78,6) em Setembro. A amplitu- 
de média annual é menor nas serras (8,8 Guaramirangal, c mé- 
dia no littoral (9,2 Fortaleza) e muito grande no sertão (18,7 
Quixeramobim). A amplitude diurna no interior é maxima nos 
meses sêccos (Outubro e Novembro 48,7), c minimo em Abril 
^36,2); a amplitude absoluta (em 9 annos) é maxima em Julho 
(71,5) e minima em Maio (56,3). A média da amplitude diurna 
observada nesse mesmo tempo foi de 43,7; a amplitude abso- 
luta elevou-se a 65,7. 

Sabemos que a humidade absoluta attinge seus valores 
máximos proximo ao Equador (20 mm,), diminúe á proporção 
que se afasta deste circulo ou que se interna nos continentes, 
correspondendo a minima ás regiões deserticas (5 mm) e centro 
dos continentes (1 mm na Sibéria). A humidade relativa, ao con- 
trario da absoluta, attinge seus valores mais elevados no tem- 
po fresco, assim como nas regiões mais afastadas do Equador, 
pois que, ahi, o frio faz baixar o ponto de saturação do ar. 

Evaporação—E' um factor importante que nos cabe 
conhecer com detalhes, porque diz respeito á maior ou menor 
rapidez com que as aguas superficiaes desappareccm. Entre- 
tanto, são escassas as observações existentes. 

O seus valores são funeções de vários faclores, como a 
temperatura( o vento, a pressão, a chuva, a humidade athmos- 
Pherica, a nebulosidade, a insolaçáo etc. 

A evaporação á sombra não é, em valor absoluto, maior 
"0 sertão do que no littoral e nas serras. Em Fortaleza, é de 
3,5 mm por dia em média, cm Guaramiranga, de 3,6 e em 
wuixeramobim de 3,4. Interessante é comparar estes números 
com os que representam o mesmo phenomeno em outras regiões 
seccas. No Egypto, a evaporação média diaria é de 3,7 em Ale- 
xandria; 3,8 em Quizeh, nas margens do Nilo; 7,0 em Helouan; 
0i8 em Assiout; 11,3 em Assouan e 11,1 em Khartoum (Bar- 
rois). Na Índia, é, em Rajputana 8,1 (Culcheth), em Eoy Sagar 
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no Ajmer 6,0. Nos Estados Unidos da America do Norte, os 
valores podem elevar-se extraordinariamente, como 7,04 no 
Fort Grant, 6,90 em Keeler, 6,65 cm Yuma, 6,80 no Fort Da- 
vis, 3,7 no Fort Bidwnel (T. Russell); ordinariamente, a eva- 
poração no oeste americano, varia de 5 a 7 mm diários. 

A variação annnal da evaporação é de grande importân- 
cia sob o ponto de vista economico, por causa de sua relação 
com a vegetação. Em Fortaleza, a curva representativa tem um 
máximo (4,05) em Outubro, e"um minimo (2.71) em Março, A 
amplitude annual attinge apenas a 1,34 mm. Os meses em que 
a evaporação se conserva abaixo da normal (3,5) são : Janeiro, 
Fevereiro, Março, Abril, Maio e Junho, isto é, todo o semestre 
humido. No interior (Quixeramobim), o mez de maior evaporação 
(4,7) é Outubro e o de menor é Abril (1,8). A differença (2°,9) 
é maior do que no littoral. Os meses em que a evaporação se 
conserva abaixo da normal (3,4) são : Fevereiro, Março, Abril, 
Maio, Junho c Julho. 

A variação annual no oeste americano, como no Yuma, é 
de 3,8 em Janeiro, a 7,3 em Junho. Portanto, sob este ponto 
de vista, as nossas condições climatologicas são evidentemente 
mais favoráveis. 

Condensação—Estudámos o vapor dagua na athmos- 
pliera; cumpre agora conhecer comoelle se condensa nesta região. 
Sabe-se em meteorologia que a condensação do vapor dagua do 
ar se opera por effeito de um resfriamento que abaixa o ponto 
de saturação. Os motivos que podem dar lugar a este resfriamen- 
to são : a irradiação ou resfriamento directo da athmosphera; a 
passagem do ar de uma zona quente para outra mais fria; a 
mistura de duas massas de ar cm temperaturas differentcs e, fi- 
nalmente, uma expansão ou detensa brusca do ar. O primeiro 
caso occorre nas camadas inferiores, cm noites claras, sob um 
regimen de altas pressões barometricas, occasionando a fórmação 
de nevoeiros como vemos no sertão, no fim do inverno; o se- 
gundo caso dá-se, entre nós, quando sopram os ventos quentes 
e humidos dos quadrantes de NE, N, NW, sobre a terra fresca. 
Estes ventos transportam ar humido que, resfriando-sc ao conta- 
cto da terra fresca em Junho, Julho ou Agosto, alcança com relati- 
va facilidade o ponto de saturação. Os nevoeiros que observamos 
no fim do inverno, pela manhã, principalmente no littoral, têm 
esta origem. O encontro de duas massas de ar desigualmente 
aquecidas, como occorre aqui no começo das chuvas, em virtude 
dos ventos do quadrante do N, quente e humido, c de SE, fresco 
e sêcco, dá lugar a condensações espessas, e, freqüentemente, a 
precipitações abundantes. O resfriamento do ar por detensa oc- 
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corre na estação pluviosa. Os ventos do mar trazem a humida- 
de, e o ar em contacto com a terra quente eleva-se e resfria-se 
originando a nebulosidade intensa que observamos sempre no 
inicio dos nossos invernos ; nas encostas orientaes das serras, o 
ar que se eleva em contacto com a vertente que resfria, determi- 
na a formação de nevoeiros, nuvens e chuvas que fertilisam as 
montanhas frescas do nordeste. 

Nebulosidade e insolação —Devíamos pela nossa si- 
tuação equatorial, á margem do oceano, gozar de uma elevada 
nebulosidade; entretanto, certos factores geographicos collocam- 
nos numa situação média. No littoral e nas serras, a nebulosida- 
de tem valores mais elevados (5o,5 em Fortaleza e b0,? em Gua- 
ramiranga); no sertão, baixa um pouco (S"). Os meses de maior 
nebulosidade, quer no interior quer no littoral, são Fevereiro 
(7",9 Fortaleza, 7o,6 Guaramiranga, 6o,5 Quixeramobim) e Mar- 
Ço; os de mais fraca são os de Agosto a Novembro. O minimo 
no littoral (3o,4) é em Agosto, nas serras (5o,6) em Novembro e 
no sertão (3',2) em Setembro. 

A duração da insolação, observada graças ao heliogra- 
pho de Campbell, no Ceará é assás elevada, principalmente no 
sertão, onde a nebulosidade é mais fraca. No littoral, a duração 
média da insolação diaria é de 6,9 horas, no sertão de 8,2 e nas 
serras frescas de 5,2. Em tres annos de observações, notou-se 
Que o numero médio annual de dias sem insolação se elevou a 
109 no littoral ea 103 na serra de Baturité. No sertão, as obser- 
vações de 18 annos mostram que essa média é apenas de 2; em 
compensação, ha 33 dias por anuo de insolação total, ao passo 
que em Guaramiranga não se passou um só dia de insolação 
completa, e o mesmo deu-se em Porangaba (littoral). A insolação 
e mínima no semestre humido, variando de 3,7 (Março) em Gua- 
ramiranga, a 6,7 (Fevereiro) em Quixeramobim. No littoral, a im- 
n|ma é de 4,3 e occorre em Fevereiro, como no sertão. A maxi- 
ina ("solação verifica-se em Setembro (9,8 em Quixeramobim) ou em Outubro (7,7 nas serras, 9,5 no littoral). 

Da comparação da nebulosidade observada (1910) em va- 
nas regiões do Paiz resulta que a costa dos Estados do std é a 
região que goza de mais forte nebulosidade (6,6) Segue-se a 
costa do Brasil central e norte e o valle do Amazonas (5 a 6); 
^a"los 5,1, Bahia 5,8, Aracaju 5,4, Natal 5,7, Manaus 5,9. A ne- 

a cn dacie *em va'ores médios no valle do Paraguay (Cuyabá 
' )í c baixa no interior do nordeste (varia de 3 a 4,5), Quixe- 

ramobim 4,7, Caeteté 4,5, Montes Claros (norte de Minas) 3,5. 
esta distribuição corresponde, como é natural, o maior ou me- 
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nor numero dc dias encobertos (de nebulosidade superior a 8) 
ou de dias claros (de nebulosidade inferior a 2), 

Na costa de Santos, para o sul, o numero dc dias enco- 
bertos é superior a cem, ordinariamente ; no littoral do nordeste 
ha preponderância dos dias encobertos ; 1083 dias nublados con- 
tra 8 absolutamente claros em Porangaba durante um triennio ; 
156 de nebulosidade superior a 8 contra 18 de nebulosidade 
inferior a 2, em Natal; em Ondina 51 daquelles contra 3 destes. 
No interior, as observações em Quixeramobim mostram a pro- 
porção de 220 dias nublados contra 145 claros ; em Iguatú, 328 
dias nublados contra 16 claros. 

Precipitações—De todos os meteoros o que mais di- 
recíamente nos interessa é a chuva ; da irregularidade da sua 
distribuição, antes que da sua insufficiencia, depende esse esta- 
do depressivo do nordeste brasileiro. Dahi, a conveniência de 
bem conhecermos o nosso regimen pluviometrico, isto é, a quan- 
tidade dagua caída cada anno e a maneira da sua distribuição 
no tempo e na superfície do território. 

O exame attento da carta pluviometrica do globo mostra 
que a distribuição das chuvas é extremamente irregular, pare- 
cendo por vezes que está sob o império de inexplicáveis singu- 
laridades. Entretanto, quasi tudo se explica com relativa facilida- 
de, por considerações de ordem geographica, entre as quaes avul- 
tam a latitude, a direcçâo dos ventos dominantes, o relativo afas- 
tamento do mar, o relevo do solo etc., cumprindo, ainda, ter em 
vista as leis que regem a condensação da humidade do ar. 

Ha uma perfeita coincidência entre as zonas de maxima 
pluviosidade e as de depressão barometrica. Em 15 estações me- 
teorológicas, espalhadas pelo Brasil, cm 1910, quatro registaram 
pressão média inferior a 760; a media pluviometrica foi de 
1519mni. Nas 11 outras, cuja pressão foi superior a 760, a média 
pluviometrica foi de l284"im. 

Todos sabem que a zona equatorial, com cérca de 1 000 
kilometros de largura, é de fracas pressões barometricas, de que 
resulta uma componente vertical dos ventos ahi dominantes; 
essa extensa região é também a de mais elevada pluviosidade. 
A ascençâo do ar humido occasiona chuvas convecticas abun- 
dantes e constantes. 

As maximas annuaes da pluviosidade (mais de 2.000mm) 
na America do Sul correspondem, em grande parte, á bacia do 
Amazonas, ás costas das Goyannas e ás costas orientaes do Brasil 
central e meridional. No primeiro caso, trata-se de chuvas con- 
vectivas da zona equatorial; no ultimo, de chuvas determinadas 
pela acção combinada da direcçâo dos ventos humidos do Atlan- 
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tico e do relevo do solo. Entre estas zonas de grande plnviosi- 
dade está o NE, onde a média das chuvas baixa progressiva- 
mente em torno de um centro cujo minimo se acha na parte mé- 
^ia da bacia do S. Francisco, no Estado da Bahia. Ahi, encon- 
tra-se a zona mais árida do Brasil. 

A pluviosidade minima corresponde ordinariamente a 
zonas de alta pressão barometrica, sobretudo em se tratando das 
regiões inter-tropicaes. As regiões deserticas são áreas anticy- 
elonaes persistentes durante a mór parte do anno, portanto do- 
tadas de ventos divergentes (Schirmer, Lespagnol, Dove). 

O exame da carta pluviometrica do Ceará, que organi- 
zamos recentemente com dados pluviometricos colhidos em 116 
estações, durante 8 annos seguidos, mostra 3 zonas de alta plu- 
vmsidade. Duas ao N, de que uma, a mais occidental, nos con- 
ins do Estado, cobre a serra da Ibiapaba e se estende pelo litto- 

ral até quasi a barra do Acarahu ; a outra abrange as bacias do 
undahu, serras da Uruburetama e de Baturité e se estende 

Pela costa até perto da barra do Pirangy. Finalmente, a terceira, 
lca ao sul, occupa o valle do Cariry, mas se inflecte para o N,, 

entre o Salgado e o Cariús, até perto do Iguatú. Ha, além disto, 
pequenas zonas chuvosas de^ue as mais conhecidas são a da 

eruoca, na serra deste nome, e a do Pereiro. Todas essas re- 
K' es são fechadas pela isohytica de l.OOOmm. Dentro dessa curva, 
"o norte, ha pequenas áreas limitadas pela linha de 1.500'""i. A 
mais importante está no littoral e se estende desde o Sul da 

Choró '3e'a ')arra c'0 até um pouco além da barra do 

• r A região mais desprevenida de chuvas está na bacia do 
m - .Laxitoré. 30 sul da barra da Uruburetama. Ahi as chuvas 
np

e f,ia.s miriuaes descem a menos de 600mm. Quasi metade da su- 
t r mie do Ceará está abrangida pelas isohyticas de '800nmi. De 

1 cto, o alto Jaguaribe, bem como parte da sua bacia média e toda 

rins "a va"eí no N.; a bacia do Poty e quasi toda a bacia dos 
cias Jrac

A
aty-assú e Çririi, bem como parte importante das ba- ' j. . Acarahu e Pirangy, inclusive as serranias que constituem 

q .'visor agrías entre os rios da vertente do Norte e o rio 
rl'xeramob'm estao comprehendidos dentro da curva de SOOmm como se vê na carta. 

Drov- P'uv'os'dacle no littoral explica-se em parte pela 
ventl' • e oceano. Pe'a direcção da costa em relação aos 
de R)Sf r®'"ai}^es (NE e E); nas vertentes orientaes das serras 
tante3 lli"^e' yri|burctama, Pereiro e outras manifestações impor- 
humíH re'cvo do solo, pela exposição em relação aos ventos os fl110 se elevam em contacto com a encosta, resfriam-se 
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e sua humidade se condensa, dando lugar a precipitações mais 
abundantes. Em compensação, a vertente opposta destas eleva- 
ções são sensivelmente mais sêccas, porque o vento, quando as 
alcança, já tem perdido um forte teôr de humidade, além de que, 
baixando, se aquece e, portanto, se afasta ainda mais do ponto 
de saturação. E' por isto que a altura das chuvas de Baturité 
(1.140) e Acarape (1.128) é muito mais elevada do que em Canin- 
dé (730), Caridade (724). 

A zona de mais fraca pluviosidade é baixa em relação 
ás terras circumvizinhas e o solo ahi, pedregoso e raso, senão 
eriçado de serrotes nús de rochas graniticas, alimenta uma ve- 
getação baixa, escassa e rala, uma caatinga com caracteres mais 
accentuados. Os ventos humidos que passam relativamente altos 
se super-aquecem em virtude da irradiação terrestre, de sorte 
que o ar, por ventura, humido, se afasta sempre do ponto de 
saturação ao atravessar estas paragens. E' por isto que as chu- 
vas são ahi pouco abundantes (inferiores a 700rnni) e ordina- 
riamente muito irregularmente distribuídas, sob a fôrma de agua- 
ceiros mais ou menos violentos. 

As observações feitas durante 7 e 8 annos, em 116 pos- 
tos, dão uma média de 910 mm. para todo o Estado. 

Si tomarmos as médias de 50 annos de observações em 
Fortaleza (littoral), 17 annos no sitio «Álvaro» (serra de Batu- 
rité), 19 annos em Quixeramobim (sertão), 17 annos em Quixa- 
dá (sertão), 13 annos no Icó (sertão), achamos a média geral 
de 1.073,3, sensivelmente concordante com a que referimos aci- 
ma. Portanto, é logico concluir que o território do Estado é bas- 
tante irrigado pelas chuvas. As sêccas não são senão a conse- 
qüência de irregularidades annuaes. De facto, na longa serie de 
observações pluviometricas de Fortaleza, vemos annos, como 
1866, 1894, 1899 em que a altura das chuvas excede a 2.500 
mm., ao lado de annos, como 1877, 1900 e 1915, em que essa 
altura não excedeu a 500 min., tendo mesmo baixado a menos 
de 400 (1877 com 467,7 mm). No interior, nota-se o mesmo fa- 
cto ; em 1913, caíram em Quixeramobim 1,107,6 mm, em 1915 a 
altura das chuvas não excedeu a 300 mm. Este phenomeno é 
analogo ao que se observa na índia. Suas causas são de difficil, 
senão impossível, explicação, no estado actual de nossos conhe- 
cimentos. Várias hypotheses têm sido sugeridas; nenhuma, po- 
rém, satisfaz o espirito menos arguto. Certamente, a causa das 
sêccas, isto é, dessa variação da pluviosidade de anno a anno, 
prende-se a phenomenos extra-telluricos, de observação delicadís- 
sima. Não perderemos tempo discutindo as várias theorias e hy- 
potheses que, como dissemos, assentam em debeis fundamentos. 
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O facto importante e de elevado alcance prático é que 
gozamos de uma elevada pluviosidade média. Segundo Widtsoe, 
25 % da superfície dos continentes recebe menos de 250 mm. 
de chuva annual; 30% recebe de 250 a 500 mm ; 20% de 500 
a 1000 mm. e apenas 11 % de 100 a 150 mm. Portanto, cêrca 
de 3/4 partes da superfície emergida da terra recebe menos 
Precipitações do que nós no Ceará. Pegiões ha onde as condi- 
ções pluviometricas baixam ao ponto de não ser possivel a vida; 
são os desertos. Mas, quasi rivalizando com a pluviosidade dos 
desertos, ha zonas habitadas e, por vezes, assás ricas, como o 
valle do baixo Nilo (Alexandria 159,4 mm, Port-Said 68,7, Suez 
23, Cairo 49,6) e certas regiões da America do Norte (Far-West), 
' ort Nollota na África Austral (58 mm), Copiapó, na costa oc- 
cidental da America Meridional (que é a estação mais sêcca do 
globo (8 mm), no estado actual dos nossos conhecimentos geo- 
graphicos. 

Nos annos muito humidos, como foi o de 1917, que to- 
mamos para typo, as regiões menos servidas receberam cerca 
de 1000 mm; ellas constituem, como se-vê na carta junta, pe- 
quenas áreas espalhadas no centro do Estado. A maior porção 
do território recebeu entre 1000 e 1500 mm. de chuvas. 

Extensas áreas, no Cariry, na serra do Pereiro, na Ibia- 
paba e no trecho médio do littoral, comprehendendo as serras 

i^no Prox'inas do mar, até a de Baturité, receberam mais de 1500 mm; superfícies limitadas, de ordinário, as encostas e altos 
cabeços das serra de Ibiapaba, Meruoca, Uruburetama e Batu- 
J/dé, bem como um pequeno trecho da costa, entre a barra do 
Eocó e a do Choro, receberam, nesse anno, mais de 2000 mm. 
Uentro da curva de 2000 mm. vê-se em duas partes ; ao sul da 
^-apitai, e numa região ao N. do Estado, pequenas áreas limita- 
das pelas isohyticas de 2500. 

Em contraposição, vejamos um anno sêcco, como foi o 
de 1919) que tomamos para typo. As regiões melhor servidas 
estão comprehendidas pela isohytica de 400 mm. e se limitam a 
'•es pequenas áreas, na serra da Ibiapaba, nas proximidades 
da Capital, até a serra de Baturité, e no valle do Cariry. Cerca 
de metade do território recebeu de 200 a 400 mm.; a outra me- 
ade recebeu menos de 200 mm. Pequenas áreas, ao Sul da 

Uruburetama e ao NE da Serra do Pereiro, receberam menos 
de 100 mm. 

Variação annual da chuva no Ceará —- Devemos 
onsiderar separadamente a região de elevada pluviosidade, o 
•doral e certas serras, e as regiões de média e baixa pluvio- 
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sidade, o sertão. No primeiro caso, tomemos para typo o regi- 
men de Fortaleza; para o segundo, o de Quixeramobim. 

A média da altura dagua caída em Fortaleza (67 an- 
nos) dá 1.423,7 mm. e 101,5 dias de chuva- Isto, porém, não 
basta para ter-se uma idéa do clima quanto ás chuvas. E' preci- 
so conhecer a distribjjição média das precipitações nos 12 meses, 
isto é, o nosso regimen pluviometrico. 

Regimen pluviometrico de Fortaleza (60 annos): 

MESES Jan." Fev." Mar." Abril Maio Jiin."Jul." Ag." Set." Out." Nov." Dez." 
Alt. da 
chuva 73,5 170,4 300,4 332,6 227,4 125,2 53,8 24,0 19,5 10,7 11,9 27,6 

N. de dias 
de chuvas 7,7 12,2 16,5 18,7 13,3 10,3 5,5 3,6 3,7 3,6 2,6 4.2 

Trata-se, portanto, de um regimen semelhante ao das 
monsões, cujas typo é o de Bombay (índia). A comparação dos 
regimens de monsões observados em Cooktown (norte da Aus- 
trália) e Fortaleza, mostra uma identidade realmente digna de 
nota. Reproduzimos no quadro annexo o regimen pluviometrico 
annual de alguns lugares sujeitos a monsões ao lado do de 
Fortaleza, em que T— temperatura média, t e t'= temperatu- 
ra do mês mais quente e mais frio e d = differença (ou va- 
riação annual). 

Nota-se, em todos, um máximo correspondendo aos ven- 
tos marinhos, e um minimo único. Em nosso caso, o mês mais 
chuvoso é o de Abril (332 mm.) e o mais sêcco Outubro (10 mm.); 
em Cooktown o mais humido é Fevereiro e o mais sêcco Setem- 
bro. Nota-se neste regimen uma estação chuvosa que, aqui, 
vae de Janeiro a Junho; e outra, sêcca, de Julho a Dezembro. 
A correspondência não é a mesma para outros lugares; assim, 
em Cooktown, a primeira começa em Novembro e vae a Abril; 
em Bombay começa em Junho e termina em Outubro. 

Podemos ainda approximar o nosso regimen pluviome- 
trico ao de Pekin e ao de Bangkok. 

Para melhor comprehendermos a distribuição das chuvas 
no curso do anno, notemos o numero de dias de chuvas em 
cada mês : o mês que tem maior numero de dias pluviosos é 
Abril (18,7) que, como vimos, é o que tem maior pluviosidade, 
também; o mês que conta o menor numero de dias de chuva é 
Novembro (2,6), conquanto não seja o de menor pluviosidade. 

A variação diurna da chuva em o littoral não está bem 
determinada. Sabe-se, entretanto, que cerca de 6 % das chuvas 
caem á noite, pela madrugada ou ao amanhecer, quando a tem- 
peratura baixa. 
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Nem todo o littoral está compreljendido na zona de alta 
pluviosidade. E' o caso do extremo leste. As observações na 
cidade do Aracaty (8 annos de observação) dão: 

,1 F M A Mj JASOND Total 
80,8 130,1 181,7 129,8 115,4 29,4 8,1 1,8 4,4 4,1 8,2 23,9 717,7 
due é comparável pelas suas analogias com o regimen do Qui- 
xeramobim (sertão). 

No sertão, a média da altura pluviometrica oscilla entre 
500 e 1.000 mm. Em Quixeramobim, que c um sertão typico, a 
média de 20 annos de observações c 650 mm. com 73 dias de 
chuvas, de que 57 correspondem a chuvas superiores a 1 mm., 
'0 a chuvas menores de 1 mm., porém maiores de 0,1 mm. 

O regimen pluviometrico é francamente continental c 
pôde comparar-se ao de Pekin, sob este ponto de vista. Por outro 
lado, offerece como o de Bombay (Monsões) mais semelhança 
9o que o de Fortaleza. Como em Fortaleza, a curva da variação 
annual só offerece um máximo (146 mm.), em Março e um mini- 

(1 mm.), em Setembro e Outubro. Emquanto no littoral a estação 
realmente sêcca dura seis meses, no sertão sóbe a sete. O mez 
due conta maior numero de dias pluviosos é o de Março e o me- 
nor é o de Setembro, assim como o de Outubro. 

Numero de dias de chuvas em Quixeramobim, pelos meses 

F M A 
1 1 1 

M 1 | 
1 1 

ASO 
1 

N i 
10,3 12,3 11 9,7 ' 6,9 4,6 2,2 0,6 0,6 1-2 

1 

Comparando a pluviosidade com os factores do clima no 
sertão, nota-se que ella varia com a humidade relativa; corres- 
pondendo o máximo ao mês de maior porcentagem de calma 
observada, e o minimo ao de maior impetuosidade dos ventos 
A lemperalura varia quasi em sentido inverso, assim como a 
Pressão. 

A variação diurna é sufticientemcnfe conhecida em Qui- 
^eiatnobim. A curva representativa offerece dois máximos, um 
as 5 horas (3,5 mm.) e outro ás 21 horas (2,9 mm )• Ha, portanto, 

015 mínimos, o absoluto (0,6 mm.) ás 11 horas, e o relativo (2,1 
^.rr' )! ás 24 horas. A curva que traduz graphicamente a variação 

■urna da velocidade do vento tem uma forma análoga; os maxi- 
05 e mínimos correspondendo successivamente ás mesmas horas. 

Nas serras, como a de Baturité, a pluviosidade é consi- 
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deravelmente mais elevada na vertente oriental do que na que 
lhe é opposta, por motivo da exposição aos ventos humidos do 
quadrande de E e de NE 

A média das chuvas em Ouaramiranga, que fica situada 
a 777 metros de altitude, eleva-se a 1.982 mm. annuaes. O regi- 
men pluviometrico, ahi, é o seguinte : 

JFMAMJJ ASOND 

157,2 267,7 116,6 192,6 193,7 146,6 25,1 115,3 46,2 333 45,4 56,1 

Em Viçosa, sobre a serra da Ibiapaba onde cáem 1.169mm 

annuaes, o regimen pluviometrico é quasi idêntico: 

jfmam.jjason d 

143 246,6 291,2 271,4 206 62,9 9,7 22 4 4 2 67 

Em Ibiapina, também sobre a serra de Ibiapaba, cáem 
annualmenle, em média, 1.786,511111, assim distribuídos; 

JFMAMJ IASON D 

129,6. 347,2 407 353 294,7 100,6 37,4 55,4 24,2 14 8 45 

Vimos que, no tempo, a distribuição das chuvas é muito 
irregular, annos de excessiva pluviosidade e aunos de sêcca 
considerável. Dentro do espaço de um anno, distingue-se em pri- 
meiro lugar um período humido que pode variar de 3 a 7 meses 
e um período estivai ou sêcco que pode variar de 3 a 7 meses 
nos annos normaes. Nos annos escassos ou dc sêcca pode pas- 
sar sem chuva, até 20 meses seguidos. 

Nos annos normaes melhor é dividir o tempo, quanto á 
pluviosidade, em 4 estações (veja os pequenos esboços de distri- 
buição das chuvas por trimestre). O trimestre mais humido é o 
de Maiço a Maio. Mas a estação de chuvas começa no trimestre 
precedente de Dezembro a Fevereiro. Neste trimestre, as chuvas 
podem se elevar a altura de SOOnn nas serras frescas (Ibiapaba, 
Meruoca, Araripe e raramente em Baturité). O sertão mantem-se 
com uma pluviosidade inferior a 300. No trimestre pluvioso só 
raras zonas do sertão recebem menos de SOO""". Ha regiões que 
recebem mais de bOOuuu (Ibiapaba, Uruburetama, littoral entre o 
Mundahu e Pirangy, serra de Baturité). 

semestre seguinte, só na serra de Baturité cácffl 
400111111; ]00'ii"i caem na Ibiapaba, no Araripe, no littoral entre 
o Aiundahu e o Choró, na serra de Baturité, e cm certas regiões 
do interior, como na Mornbaça, serra do Pereiro etc. A maior 
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LOCALIDADES T t f d J F M A M J J A S O N D ANNO 

Bombay 25,6 29,6 18,4 11.2 4 _0_ 0 0 11 556 732 441 320 64 6 1 2,134 

Rangoun 26,6 29,2 23,6 5,6 3 7 4 46 274 473 549 474410 185 70 2 2,497 

Cooktown 25,6 27,5 22,4 5,1 333 371 335 272 67 26 19 18 11 25 98 171 1,748 

: Fortaleza 26,8 27,5 25,8 1,7 73 170 300 332 227 125 33 24 19 10 12 27 1,377 

Quixeramobim 27,4 28,3 26,4 1,9 63 102 146 125 92 38 18 9 1 1 2 26 623 

; Bangkok 2 10 18 56 160 133 129 112 207 127 45 1 1,487 

Pekin 3 4 8 27 45 96 394 2741104 

1 

29 14 2 664 
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parte do Estado só recebe menos de 100™™. No Cariry, Inhamúns, 
Cratheús, alto Acarahú, as chuvas são inferiores a 50mm. Final- 
mente, o trimestre mais sècco, vai de Setembro a Novembro. So- 
mente na serra de Baturité caem mais de lOOm™. De ordinário, 
as chuvas em todo o resto do Estado mantèm-se abaixo de50mm. 
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Orvalho—E' um plienomeno que só se observa na es- 
tação humida do anno, ou logo após, emquanto ha ainda abun- 
dante vapor dagua no ar e a temperatura é baixa pela manhã, 

Typos de Tempo—Quanto a este assumpto, nada po- 
demos adeantar, pela falta quasi absoluta de material. Da ten- 
tativa que fizemos, parece, resultam os seguintes factos geraes: 
l|ma vasta área cyclonal, na região amazônica, com deslocamen- 
tos relativamente pequenos no valle, interessa sensivelmente a 
costa até o Maranhão. Em relação a esta vasta depressão baro- 
netrica, o Ceará occupa o extremo éste, motivo que explica a 
direcção dos ventos reinantes. Ao norte de Minas, sul da Bahia, 
estendendo-se para neste, por Goyaz e Matto Grosso, parece 
Provável a existência de uma grande área anticyclonal, com des- 
•ocamentos lentos de oeste para leste. Na vasta região compre- 
henflida entre estas duas zonas, a de depressão amazônica e a 
de alta pressão do Brasil, está grande parte do NE, o N da Ba- 
hia, Pernambuco, Parahyba, Ceará, Rio Grande do Norte, parte 
do Piauhy e parte de Goyaz. 

O clima cearense—Ha uma variedade extraordinária 
de climas, resultante da variação enorme e correlação dos pheno- 
fnenos meteorológicos. Entretanto, é possível e útil fixar um certo 
numero de typos característicos. E' o que os meteorologistas têm 
feito. Vejamos a que typo se pôde referir o clima do Ceará. 

Ha 4 grandes grupos de climas. Como no Ceará a tem- 
peratura média annual se conserva constantemente acima de 20* 
e> bem assim, nenhum mês tem média inferior a este limite, po- 
demos ter certeza que o nosso clima pertence ao grupo dos cli- 
roas quentes. Além disto, a variação annual, nunca attinge a 5o, e 
a diurna, em compensação, é, como vimos, elevada. 

Dentro deste grupo, é possível distinguir sub-divisões 
dein definidas: os climas quentes sem período sêcco íou equa- 
foriaes) e climas quentes com período sêcco, que é o do nosso 
caso. Este clima é caracterizado por uma serie de contrastes nos 
Phenomenos meteorológicos, contrastes que um regimen de mon- 
des pôde exacerbar, sóbe na suh-variedade continental, onde 
'•dta a acção reguladora do oceano. 

A sub-variedade oceanica de que o clima de Fortaleza 
(em geral o do littoral) se approxima, caracteriza-se por uma va- 
riação thermica annual bastante baixa, uma somma annual de 
c'1uvas elevada (mais de 1.500mm), um regimen com período sêcco 
Pouco sensível. No interior (sertão], a sub-variedade continental 
®sta bem definida, sobretudo além da serra de Balurité. Os con- 
|r3stes são vivos e se manifestam não só nos phenomenos me- 
feorologicos como no aspecto botânico, chegando mesmo a attin- 
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gir a situação econômica dos habitantes dessa zona. Um dos 
factos característicos desse clima são as elevadas variações diur- 
nas, sobretudo na estação sêcca : os dias são excessivamente 
quentes e as noites frescas. A influencia dos ventos, o relevo do 
solo, etc. modificam em parte essa sub-variedade, permitindo es- 
tabelecer sub-divisões. E' assim que nas serras a humidade 
augmenta, diminuindo em parte o contraste geral dos phenome 
nos, principalmente nas vertentes expostas aos ventos marinhos; 
nos sertões mais escalvados, de solo rochoso, o clima é excessi- 
vamente mais sêcco ; exacerbam-se os contrastes, a variação diur- 
na da temperatura é mais accentuada, ha como que uma appro- 
ximaçâo para os climas deserticos. 
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LOCALIDADES 

Acarape . 
Acarape do Meio 
Agua Verde 
Aquiraz . 
Bahú 
Baturité . 
Camocim . 
Campo Grande 
Canna-brava 
Cascavel. 
Chaval 
Columinjuba 
Fortaleza . 
Granja 
Guayuba . 
Ibiapina . 
Itapipoca.. 
Joaseiro (Horto) 
José de Alencar 
Maranguape 
Meruoca . 
Missão Velha 
Mundahú. 
Pacatuba. 
Pacoty . 
Paracurú . 
Pereiro . 
Porangaba 
Riacho do Sangue (açude) 
S. Anna do Cariry 
São Benedicto. 
S. F.co da Uruburetama 
S. João da Uruburetama 
Soure 
Tianguá . 
Tucunduba 
Ubajara . 
Varzea Alegre 
Viçosa 

)E ANNOS 
OBSERV. 

Altura das chu- 
vas (médias) 

9 1.128 
10 1.253 
4 1.000 
9 1.465 
4 1.198 
9 1.140 
9 1.063 
9 1.222 
8 1.437 
9 1.548 
8 1.027 
5 1.121 

60 1.377 
9 1.288 
5 1.309 
9 1.462 
9 1.162 
7 1.127 
1 1.397 
8 1.364 
8 1.615 
8 1.083 
9 1.031 
8 1.382 
7 1.372 
7 1.179 
9 1.052 
9 1.628 
1 1.011 
8 1.162 
9 1.572 
9 1.041 
9 1.125 
8 1.306 
9 1.060 
8 1.126 
9 1.551 
8 1.015 
7 1.321 
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LOCALIDADES 

Acarahú-mirim 
Acarahú. 
Aracaty . 
Araripe . 
Assumpção 
Aurora . 
Barbalha. 
Maria Pereira. 
Brejo dos Santos 
CangatyJ. 
Cariré 
Cedro (Quixadá) 
Serra do Estevam 
Crato 
Curú 
Icó . 
Iguatú 
Ipú. 
Ipueiras 
Jardim 
Joaseiro (cidade) 
Lagoa do Juvenal 
Lavras . 
Massapê. 
Milagres. 
Nova Russas . 
Pinheiro . 
Porteiras. 
Quixadá. 
Quixará, 
Riachão (Baturité) 
Saboeiro. 
S. Anna do Acarahú 
Santa Cruz 
São Matheus . 
Senador Pompeu 
Sobra! . 
Umary , 
Varzea da Volta 

N.0DE ANNOS ' KUr,™ mAr 
de observ. Altura media 

9 879 
9 947 
8 756 
9 831 
8 930 
9 932 

10 999 
9 990 

10 756 
9 788 
7 809 
8 837 
7 934 
9 939 
9 906 
9 762 
9 788 
9 879 
9 946 

10 774 
9 882 
4 860 
9 877 
8 819 
9 831 
1 944 
1 899 

10 863 
8 838 
8 964 
9 913 
9 807 
9 873 
8 974 
9 808 

10 791 
9 787 
8 813 
3 791 
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LOCALIDADES 
N." DE ANNOS! 

1 DE OBSERV. i Altura média 

Ameiróz. 
Assaré . 
Belém . 
Boa Viagem . 
Cachoeira 
Campos Salles 
Canindé . 
Caracará. 
Caridade. 
Cococy . 
Crateús . 
Independência 
Iracema . 
Irauçuba. 
Itaúna , 
Jaguaribe-mirim 
Limoeiro. 
Miguel Calmon 
Morada Nova. 
Quixeramobim 
Mulungu (açude) 
Parahyba (fazenda 
Parasinho (açude) 
Patos (açude). 
Pedra Branca. 
Pitombeiras . 
Riacho do Sangue 
Salão (açude). 
Santa Quiteria. 
S. Ant.0 do Aracaty-Assu 
S. Antonio de Russas 
São Gonçalo . 
S. João do Jaguaribe 
Tamboril 
Tauhá . 
Telha '. 
União . 
Uruquê . 

10 609 
9 730 
8 652 

10 717 
8 692 
9 713 
9 730 
9 736 
9 724 
8 687 
9 651 

10 622 
10 679 
9 535 
4 519 
8 663 
9 700 
6 710 
9 693 

24 662 
3 498 
3 589 
2 693 
4 704 
8 702 
2 556 
7 716 
4 589 
8 727 

10 678 
10 726 
8 570 

10 742 
9 748 
8 690 
8 669 
9 693 
9 659 
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HYDROGRAPHIA 

No Ceará, como em toda a parte da superfície do globo, 
as íormas estructuraes softreram modificações mais ou menos 
"nportantes, mais ou menos profundas, sob a acção complexa 

elementos fluidos exteriores, a atlimospliera e as aguas. A 
nossa situação sub-equatorial expõe-nos aos effeitos mais accen- 
tuados da actividadc dynamica, em virtude da maior actividade 
da irradiação solar. 

Ora, entre os agentes dynamicos nenhum supera em effi- 
cacia as aguas em movimento; ordinaiiamenle, a topographia 
local,deve suas fôrmas á grande efficiencia das aguas movimen- 
fadas. 

Dahi, a necessidade de melhor conhecermos o valor des- 
elementos, pelo que estudaremos ligeiramente as condições 

^ne caracterizam essa porção do Atlântico que nos confronta, e, 
mais detalhadamente, a hydrographia continental, cujo valor é 
mais considerável. 

AGUAS MARINHAS 

O Oceano—Atlântico que banha as costas orientaes da 
America, occupa 78.900 mil kilometros quadrados da supercic da 
t.erra! expande-se ao NE do Brasil amplamente, offerecendo 
area extensissima de evaporação. 

A plataforma continental, que abraça todas as terras 
emergidas, aperta-se, á costa occidentai da America do Sul, ao 
Passo que a leste offerece uma largura bem mais notável. Entre- 
mpto, observa-se que da barra do São Francisco á do Acarahu 
a 'sobatha de 200'1'5 se aconchega á costa mais do que em qualquer 
0utro ponto do littoral brasileiro. A de 1000ms se afasta de 50 
a 100 k.ms. igualmente, as isobathas de 2.000 c 3.000 não se 
mastam muito. A dc 4.000 já passa a cerca de 200 k."'5 ao largo 
'p Fortaleza. Logo a poucas milhas da praia, pois, a profundi- 

Pade do oceano desce a mais de 4.U0O metros. Algumas léguas 
N. de Jcriquaquara, na altura do Equador, ha mesmo uma 

0ssa que excede á profundidade de 5.000 metros. 
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Os depósitos terrigenios muito ndelgaçados na costa do 
Rio grande do Norte se alargam progressivamente para o norte 
até á confrontação da barra do Amazonas. No Ceará, são já sen- 
sivelmente largos. 

Resulta dahi que a influencia da terra, no nosso littoral, 
se limita a uma estreita facha marinha, porquanto a região pela- 
gica nos acompanha de perto. 

A temperatura superficial das aguas do Atlântico, na parte 
que nos é fronteira, oscílla entre 25° e 28°, não excedendo nunca 
a este ultimo numero. A temperatura média, segundo Krümel, é 
de 25",7. A salinidade, que está em relação estreita com a den- 
sidade da agua marinha, varia de 36 a 37%. Por conseguinte é 
bastante elevada. Isto é um facto natural, dada a grande eva- 
poração da zona torrida, a falta de rios caudalosos no nosso ter- 
ritório e, além disto, é sabido que a zona dos alizios é séde de 
maximas bem acce-ntuadas, principalmente no Atlântico. 

A estes caracteres que pouco dizem sobre as condições 
normaes do nosso território, cumpre juntar a influencia das aguas 
marinhas em movimento, cuja acção dynamica, comquanto infe- 

- rior á das aguas continentaes, tem interferência sensível sobre 
o aspecto do nosso littoral. 

Além dos movimentos rythmicos, vagas e marés, temos 
a notar as correntes. As vagas são agentes de erosões das mar- 
gens marinhas; as marés retardam a evolução das costas que ten- 
dem para uma regularidade bem apreciável. 

As correntes chegam a influir sobre os climas, como é 
universalmente sabido. 

Nas costas do Ceará as vagas seriam extraordinariamen- 
te destruetivas devido á direcção dos ventos, mas a disposição 
das praias não permittc profundas alterações. As nossas praias 
de areia formam-se á custa da terra, assim como os bancos que 
existem na costa do Estado. 

As marés na costa do Brasil variam em altura, desde al- 
guns centímetros, a mais de 3 metros. No porto de Camocim, a 
oscillação da maré em aguas vivas regula em média 2m,95; em 
aguas mortas, 2"'. A oscillação maxima observada attinge a 3™,20 
naquelle porto. No porto da capital, a oscillação das marés cm 
aguas vivas é de 2m,5 e de lni,6 cm aguas mortas. 

A acção das marés só tem poder de erosão nas aguas 
razas c passagens estreitas, pelo que é ordinariamente útil, con- 
servando as barras dos portos a profundidade mais ou meuos 
constante. As marés varrem os sedimentos que tenderiam á 
pbstrucção do canal, como se observa no porto do Aracaty. 

No Atlântico do Sul ha um systema de correntes turbi- 
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'honario, cujo ramo ascendente forma a corrente do Brasil. Esta 
corrente é quente e acompanha a costa NE desde o cabo de S. 
"oque ; corresponde ao «òulf-stream» e tem a velocidade de 1,5 
"lilha por hora. Mais chegada á costa uma corrente superficial 
te[o a mesma direcção e inflúe mais directamante sobre a nossa 
Praia. 

Os recifes de coral abundam nas costas dos Estados sep- 
fentrionaes do Brasil, desde os Abrolhos até quasi a foz do Ama- 
zonas, com interrupção mais ou menos considerável. Na costa do 
Oeará, ha grandes interrupçqes e o coral acha-se sobretudo ao 
norte, á profundidade de 8 e mais metros. 

Os bancos de areia são todos ligados ou mui proximos á 
terra. Os mais notáveis são:—o banco de Cajuás, o do Retiro, 
entre a barra do Mossoró e do Jaguaribe; o banco do Acaralw, 
9ne é o mais interessante, e se estende da barra da Almofala á 
ponta do Jeriquaquara. 

A linha da costa tem uma grande uniformidade ; nenhuma 
reentrancia importante. 

Não ha golfos, nem bahias, propriamente ditos. Ape- 
nas algumas enseadas e os estuários dos rios quebram a mono- 
tonia do nosso extenso littoral. 

Entre estes accidentes marinhos, notarei apenas os mais . 
característicos, que sãoa enseada do Retiro Grande, a oeste 
na «Ponta Grossa» ; a do Iguape, a do Mocuripe ; a do Jeriqna- 
quara, todas abertas ao accidente de pequenos cabos ou pontas 
nc terra, algumas das quaes voltam na mesma direcção sua ex- 
tremidade, por effeito dos ventos reinantes do quadrante de SE. 

AGUAS CONT1NENTAES 

A acção modificadora das aguas correntes sobre o relevo 
nn solo é da maior importância. 

Deve interessar-nos duplamente o estudo das aguas con- 
nnentaes, porque são o motivo principal do nosso aspecto physi- 
co; e é de sua abundancia ou meios de dispormos dellas que 
ncpende todo o nosso futuro. Assim, com uma certa extensão de 
'•"guagem, pode-se dizer que é das condições hydrographicas 
9ue depende a nossa existência. 

Os agentes dynamicos aquosos são a chuva (agindo di- 
retamente), os cursos dagua, os lagos, os mares e gelo. Destes 
D vimos o penúltimo. Nada nos importam os lagos e o gelo, que 
0s não temos. Resta a, acção directa das chuvas e dos cursos da- 
£lla, sendo este ultimo o mais interessante pela sua considerável 
bicada. 
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Estudaremos mais detalhadamente os nossos rios, o seu 
regimen e suas condições geraes. Os rios constituem o elemen- 
to mais evidente da geographia physica (Martone). A topogra- 
phia é constantemente transformada pelos rios de modo mais 
ou menos brusco ou continuo, segundo as condições particu- 
lares delles. A vida humana, diz ainda Martone, está em uma 
dependência tão estreita com a dos rios, que fácil é comprehen- 
der o interesse que sempre estes despertam. 

No estudo systematico dos rios é necessário attender a 
todas as suas manifestações, o que tentaremos fazer, segundo 
os dados que conseguimos obter. 

Todos sabem que a agua das chuvas caindo sobre a su- 
perfície da terra se divide desigualmente em duas ou tres partes: 
— uma certa porção fica retida nas camadas superficiaes do solo, 
sendo logo evaporada; nutra porção penetra mais ou menos 
profundamente nas camadas do terreno, e outra, ordinaria- 
mente, deslisa pela superfície da tem, segundo as linhas de 
maior declividade. Difficil é saber a proporção exacta desta dis- 
tribuição, porque depende de numerosos factores. 

Como veremos adeante, cêrca de 16% das aguas pre- 
cipitadas no Ceará voltam ao mar, deslisando sobre o terreno 
e alimentando os rios e riachos. Por conseguinte, 84% se infil- 
tram ou voltam para a athmosphera, graças á evaporação directa 
ou através do organismo dos vegetaes. 

Em outras regiões estes números variam bastante. Se- 
gundo Auscher, na Provença como na Argélia, e em muitos outros 
paizes de clima sêcco, a evaporação e a vegetação gastam de 
75 a 80% dagua de chuva. Max Ringelmann calcula que 57% 
dagua precipitada sobre o território de França perdem-se por 
evaporação; 26% deslisam para o mar, pelos rios; e 17 % apenas 
se infiltram no terreno. 

Entre nós ainda não ha dados sufficientemente seguros; 
mas podemos admittir que 16 % dagua precipitada voltam ao mar 
pelos rios e 80% se evaporam; apenas cêrca de 4% se infiltram 
no terreno, voltando, em grande parte, indirectamente, por effeito 
da capilaridade e da circulação na seiva dos vegetaes ao seio 
da athmosphera. 

Estes dados preliminares têm capital importância e se 
baseiam: 1.") —no nosso clima sêcco e quente; 2.°) —na imper- 
meabilidade dos nossos solos provenientes geralmente da de- 
composição de rochas ricas em mica e feldspatho; 3.°)—final- 
mente, nas observações directas, feitas em 12 bacias hydrologi- 
cas, sobretudo na do Jaguaribe que só por si occupa metade da 
superfície do Estado. 
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CURSOS DAGUA 

Os nossos cursos dagua provêm, principalmente, das 
aguas pluviaes que deslisam sobre a superfície do terreno, indo 
concentrar-se sobre as linhas mais baixas dos valles. Pouco de- 
vem elles ds fontes ou ás aguas de infiltração. Entretanto, de- 
vemos passar ligeiramente sob os olhos as nossas fontes ou olhos 
dagua e as condições especiaes que as regem. 

FONTES 

Sabemos que os terrenos são aqui, principalmente, im- 
permeáveis porque são constituídos de argillas derivadas de al- 
Jerações das rochas primjtivas ou eruptivas que abundam em 
todo o sertão; ou de próprias rochas compactas, granitos, por- 
Phyros, rochas granitoides e graniticas; schistos crystalinos e 
netamorphicos, quartzo e quartzitos. 

Apenas as serras sedimentarias nos confins do Estado, a 
•^este, ao sul e a leste (Ibiapaba, Araripe e Apody), pequenos tre- 
chos esparsos, os terrenos alluvionaes dos valles e regiões do lit- 
J0ral, apresentam rochas permeáveis, arenitos, terras silico-argil- 
'osas, areias, etc. No sertão, rarissimas são as zonas cuja per- 
meabilidade mereça importância. 

Fontes no sertão—O sertão na sua quasi totalidade 
e constituído de rochas crystalinas ou altamente metamorphicas 
e terrenos oriundos de sua decomposição, predominando a argilla. 

1 rata-se. pois, dum terreno eminentemente impermeável. 
As fontes ou olhos dagua são, por conseguinte, raros. En- 

rctanto, ha em certos pontos depósitos de alluvião, nos valles, 
(|s quaes podem ser mais ou menos permeáveis, mas a disposição 
1,6 suas camadas não permitte a formação de fontes emergentes. 

Nas zonas de rochas crystalinas, a agua se encontra nas 
dobras, falhas e diaclases. Essa agua contida nas diaclases e 
Paraclases é ordinariamente carregada de sáes mineraes, tornan- 

0~se muitas vezes imprópria para a bebida mesmo dos animaes. 
Como é natural, as fontes surgem nos sub-pés dos ser- 

otes e serras, ou, em certos pontos, nas vertentes das serras fres- 
as. mesmo em região mui perto dos pontos mais elevados; em 

HUalquer parte, emfim, onde afflora uma diaclase que contêm 
Sua sub pressão. Nas serras de Baturité, Aratanha e Marangua- 

Pe ha numerosas fontes dessa natureza, jorrando em qualquer 
'Ura. Mesmo nos campos, essas fontes podem apparecer, como a 
° «Pagé», na bacia do rio Aracaty-assú; são, porém, thermaes, 

P0rque a fonte diaclasiana ascendente fornece agua que vem de 
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uma profundidade mais ou menos considerável. Essa agua é quasi 
sempre muito mineralizada 

A fonte do Pagé emerge no meio de uma varzea sêcca, 
ao pé de um pequeno serrote escalvado; é relativamente abun- 
dante; sua temperatura sobe a 35°. Proximo a esta ha outra 
cuja temperatura é de 28". 

Outra fonte interessante existe no município de Tam- 
boril, constituindo as nascentes do rio Acarahú; passa por ser 
sulfurosa. 

No município de Santa Quiteria, ha a fonte ou olho 
dagua do Salitre. A agua jorra de orifício da rocha; a vasão é 
relativamente considerável e a agua muito salgada. 

Ordinariamente, nas grotas dos sub-pés das serras e ser- 
rotes do sertão, ha fontes diaclasianas, de vasão muito variá- 
vel. Algumas seccam durante o verão, outras resistem ás sêccas 
mais prolongadas. Nenhuma dellas, porém, é capaz de manlei 
corrente o mais insignificante riacho, mesmo por poucos kilome- 
tros. 

As fontes mais úteis no sertão existem no leito dos rios 
e riachos. Provêm das aguas retidas nas depressões das rochas 
impermeáveis e nas areias grossas, quando o curso dagua dei- 
xa de correr. Raramente estas fontes de thalweg têm um sup- 
primento regular proveniente de aguas não oriundas do proprio 
leito do rio. Quando não ha depressões naturaes, os sertanejos 
abrem cacimbas até attingir o nivel piezometrico. Estas aguas 
podem ser ou não carregadas de sáes solúveis; ordinariamente, 
servem para bebida dos gados e freqüentemente são potáveis. 

Nos grandes rios são abundantes e de considerável vasão. 
Fontes nos terrenos fracamente sedimentarios— 

(Serra da Ibiapaba, Araripe, Apody).—Nos terrenos permeáveis 
dos confins do Estado, encontram-se verdadeiras fontes de af- 
floramento—que se produzem sempre por effeito da eclosão de 
uma camada de terreno impermeável no flanco de um valle. 

Fontes do Cariry—Ha no Cariry formações sedimen- 
tarias, cujas rochas são permeáveis. Estas rochas que são are- 
nitos tenros e areias, repousam sobre uma espessa camada de 
calcareo impermeável, ligeiramente inclinada para leste e afflo- 
rante na encosta do valle do Cariry. As aguas pluviaes, caindo 
na chapada e saindo pelas camadas arenosas onde se infiltram, 
vêm ter ao leito do calcareo onde deslisam, indo por fim surgir 
em numerosas fontes. Essas fontes são menos numerosas no ex- 
tremo oriental da serra, porque as camadas de calcareo ahi se 
inclinam diversamente. As fontes do Cariry, ou melhor, da ser- 
ra do Araripe, surgem nos flancos da montanha a cerca de 
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788 metros de altitude. Parece que, em muitos lugares, as cama- 
0135 de arenitos que repousam sobre o calcareo são mais com- 
pactas do que as superiores, determinando, assim, o nivel dagua 
iorrante, 50 a 70 metros acima dos affloramentos calcareos 

Nas vertentes de leste e nordeste da serra, as aguas 
lorrantes nos leitos endurecidos do arenito e do calcareo, pe- 
netram novamente nas camadas inferiores do arenito da base da 
l^ontanha, que é molle e permeável, dando lugar a novas fontes 
Jorrantes mais abaixo, ou formando nas partes planas do valle 
05 brejos. 

Na extensa chapada da serra não ha fontes, porque, 
Cono já dissemos, as camadas superiores do terreno são muito 
Permeáveis e quasi perfeitamente horizontaes. 
. Entre as fontes do Cariry, citarei as mais notáveis apenas. 

maior e mais interessante é a fonte áo Itaitera (Batateira), que 
rota de uma camada da serra chamada Leonda; a do Grangci- 

0> cujas aguas banham a cidade do Grato; as pequenas fontes 
Miranda e da Ponte] a do Salamanca ou Caldas, assim cha- 

mada porqUe suas aguas Sã0 mornas; a do Farias] a de São 
'"Sc, perto do Araripc, que é accentuadamente thermal; a do 

raualá, no Jardim, e muitas outras de menor importância. 
As fontes do Cariry, ou em geral da serra do Araripe, 

30 Perennes, resistindo ás mais terríveis sêccas. As aguas são 
undantes; permittem a irrigação de grande extensão do valle 
Sl'Pprimento da população, aliás muito densa. Durante os mc- 

es verão, descem apenas alguns kilometros de suas origens; 
"0 tempo das chuvas, as aguas descem pelo leito dos rios Sal- 
oado c alguns de seus affluentes. Diz a tradição que antigamen- 
e as fontes alimentavam este rio, de modo que corria todo o 

anno até perto do Icó. Isto, porém, não parece provável, salvo 
^ annos de inverno muito abundante e prolongado. 

Fontes da serra do Ibiapaba —As rochas que conslt- 
!IG'n esta enorme serra são principalmente arenitos de cama- 

pas ligeiramente inclinadas para o occidente e para o nordeste. 
0r este motivo, as principaes fontes da serra emergem do lado 

c!o Piauhy. 
A . Na Ibiapaba, a chapada não é tão uniforme como no 

faripe, de sorte que no cimo existem várias fontes, algumas 
as quaes derivam suas aguas para o lado do Ceará. Entre as 

0tites mais notáveis, citarei a da Bica, no município do Ipú; a 
0 /uré, que é a origem do riacho deste nome; a da Quatiguaha: 

3 c'a Sussuanha] a de Varzea Fornwza c jatobá] existem muitas 
u'ras cujas aguas vão para o Parnahyba. 
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Fontes da serra do Apody—E' a serra do Apody 
também de formação sedimentaria e permeável. 

Em tomo da chapada da serra, aliás bastante baixa, ha 
uma serie de fontes, quer neste Estado, quer no do Rio Grande 
do Norte As principaes, na vertente do Ceará, são as fontes dos 
Cnrraes, da Bica e de São Bento, todas no município de Limoei- 
ro. As aguas de fonte do Apody ordinariamente não são tão bôas 
como asdo Araripe e Ibiapaba, sobretudo as que vêm dos calca- 
reos ou dos arenitos, depois de haverem atravessado camadas su- 
perpostas daquella rocha. 

Fontes no littoral—A facha costeira é de formação se- 
dimentaria:—areias e argillas cm camadas alternadas e inclina- 
das para o mar, repousando o conjuncto sobre o terreno primiti- 
vo. Na camada superficial, ordinariamente arenosa, sempre ha um 
lençol mais ou menos poderoso de aguas phreaticas, que emergem 
em algumas depressões do terreno, como no valle do Cocô, perto 
de Fortaleza, dando lugar a fontes mais ou menos abundantes. Na 
mór parte dos casos, essas aguas são carregadas de sáes que as 
tornam imprestáveis para a bebida e até mesmo para a agricultura. 

Além dessas fontes, devemos citar, ao menos, as que 
apparecem no período estivai no fundo de certas lagoas do ser- 
tão. Ha perto da cidade do Icó uma lagôa que se tem tornado ce- 
lebre, porque, nosannos sèccos, de Outubro em deante, quando a 
falta dagua é geral na redondeza, o leito gretado do massapê se 
humedece e, por vezes, a agua subterrânea cresce, e afflora, 
mais ou menos abundantemente. Este facto, que tem uma expli- 
cação simples, é tido como mystcrioso entre o povo, que julga 
descobrir nelle um prognostico para a escassez ou abundancia 
de chuvas durante o inverno seguinte. 

O phenomeno é o seguinte : 
Sobre a depressão de um terreno mais ou menos per- 

meável, fez-se um deposito argilloso, impermeável (ordinariamen- 
te de massapê preto), a. 
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A disposição estructural do solo apresenta-se, pois, como 
mnnada de uma camada subterrânea permeável (6); de uma ca- 
mada de terreno superficial qualquer (c), e do deposito ar- 
gnloso (a) occupando o fundo da lagoa ou depressão. Por 
0ccasiâo das chuvas, a lagoa recebe agua pluvial, superficial- 
mente, e a camada {b) satura-se. Vem depois a sêcca que eva- 
P^ra as aguas superficiaes; a lagoa sécca e o nivel piezome- 
tnco no terreno permeável baixa, porém conscrva-sc superior 

fundo da lagoa, com que não tem communicação por cau- 
sa da camada impermeável, interposta, do massapê. A sêcca 
1 eanta-se, e g argilla fendilha-se em pentágonos irregulares. 
Quanto mais sècco é o tempo, mais profundamente descem as 
e"dasdo massapê, chegando um momento em que attingem o leito 

inferior,estabelecendo a communicação com o lençol dagua subter- 
raneo da camada permeável (b). A agua passa pelas fendas e 
sobe no leito da lagoa a um nivel tanto mais elevado quanto o 
fundo da bacia mergulha mais profundamente no lençol dagua 
do terreno permeável subjacente. 
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OS RIOS 

Quem lança a vista sobre uma carta geographica do Cea- 
fá nota immediatamente a multiplicidade de traços irregularmen- 
íf sinuosos representando os cursos dagua, ou melhor, os leitos 
por estes occupados durante o tempo das chuvas. Essa rede tão 
cerrada de rios e riachos indica que o terreno é impermeável; 
de facto, este é o caracter mais apparente das regiões imper- 
meáveis. 

}á dissemos que os nossos cursos dagua não são ali- 
mentados pelas fontes, pois que estas ou não são perennes ou 
lêm insignificante vazão, principalmente no estío. As aguas das 
chuvas que deslisam pela superfície do terreno, vão aos thalwegs 
vizinhos pelo mais curto caminho que encontram; a pequena 
fracção que se infiltra, em breve voltará ao espaço ou, em parte 
muito diminuta, desce através das fendas das rochas para ali- 
mentar os olhos dagua ou nascenças, salvo nas regiões de for- 
mação sedimentaria" permeável que. como sabemos, occupa área 
insignificante do Estado. Assim, pois, os nossos rios apenas são 
intermittentemente alimentados pelas aguas pluviaes directamen- 
tc; elles não experimentam a acção reguladora das fontes, que 
nas terras permeáveis concorrem exclusivamente para a caudal 
dos rios nos períodos de sêcca ou estiagem. 

Resulta dahi que os rios cearenses não são perennes; 
cessam de correr logo que passa a estação pluviosa. 

Este regimen é tanto mais sensível quanto os campos dos 
sertões são despidos de vegetação. 

Durante o inverno, as aguas dos rios encaixadas ordina- 
famente em leitos estreitos, além dos quaes a humidade difficil- 
jpcnte se propaga, são rapidas e se carregam freqüentemente de 
'■mo; as cheias são violentas e curtas. 

Como caracter geral, os rios do Ceará têm um períme- 
tro molhado considerável; a relação entre este e a área total da 

acia respectiva é também grande, salvo nas serras sedimenta- 
das onde tal elemento pôde ser nullo. Este caracter está em re- 
ação directa com a impermeabilidade do solo. 
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As cheias podem occorrer logo nas primeiras chuvas pe- 
sadas, mas, ordinariamente, só depois de uma serie de chuvas 
preparatórias vêm as grandes sheias. No verão, grandes chuvas 
não produzem cheias e raramente influem sobre a corrente dos 
rios por causa da grande evaporação. Nos annos de pouca chuva 
a mór parte dos rios não corre, mesmo na estação pluviosa. 

O regimen pluvial depende de vários factores e consis- 
te essencialmente na determinação da relação entre a quantida- 
de dagua precipitada sobre a superfície do solo e a vazão dos 
rios. Algo já conhecemos nesse sentido, pelo que poderemos dar 
interessantíssimas noções. 

Comprehende-se que o regimen dos rios, dependendo 
de diversos factores por sua vez e ordinariamente mui variáveis, 
como o clima, a distribuição das chuvas, a estruetura do terreno, 
a topographia, a vegetação etc., não pôde ter grande regulari- 
dade ; varia no espaço e no tempo, consoante aquellas circums- 
tancias. O clima é o principal factor do regimen fluvial; não 
temos precipitações sob a fôrma de neve ; só a chuva concorre 
para a alimentação dos rios. A temperatura é elevada, assim 
como a evaporação, de sorte que a descarga superficial tende a 
reduzir-se; desapparece a proporcionalidade das aguas affluen- 
tes. A quantidade dagua precipitada seria sufficiente para per- 
mittir uma alimentação constante, mas a sua irregular distribui- 
ção, alliada a outros motivos, como a topographia especial de 
todo o NE do paiz e estruetura physica do terreno (impermea- 
bilidade), a inclinação sensível dos leitos, a escassez da vegeta- 
ção, concorre efficientemente para o regimen periódico e muito 
variavel. V 

Nos nossos cursos dagua observam-se as leis geraes que 
regem a formação dos leitos, tal como as definiu Parque. As va- 
riações, neste sentido, dizem apenas quanto á intensidade. 

A situação desfavorável que este regimen occasiona en- 
contra remedio efficaz na arte, hoje quasi sciencia,—a hydrauli- 
ca agrícola. 

Ser-nos-ia fácil modificar completamente o nosso regi- 
men fluvial, tornando, por exemplo, os rios perennes e sua vazão 
relativamente uniforme. 

Existem diversos typos de regimen fluvial classificados 
segundo vários princípios de que o mais importante é o modo de 
alimentação. » 

Nada temos que ver com a alimentação nevésa ou névo- 
pluviosa, pois que, como já dissemos, todos os nossos rios se 
alimentam com as aguas das chuvas; trata-se de casos de ali- 
mentação pluviosa. Este typo, porém, comporta 4 divisões: 1.°, 
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rios.da zona temperada e pluviosidade constante; 2.", rios sub- 
ropicaes; 3.", rios das regiões quentes com estação sêcca; 4.®, 

nos das regiões quentes sem estação sêcca. 
Vê-se, á primeira vista, que os nossos rios correspondem 

ao typo cias regiões quentes com estação sêcca. Neste caso, a 
Clirva dos níveis dos rios reflecte a amplitude das chuvas ; é o 
caso dos rios da índia. Os leitos são de grossas areias, seixos e 
calhaus; sêccos no estio; súbitas e impetuosas são as cheias 
carminadas pelos primeiros aguaceiros. 

Bacias fluviaes-Tem assás importância o estudo por- 
menorizado das bacias hydrographicas. Infelizmente, os dados 
existentes são relativamente deficientes. Entretanto, é possível 

ar resultados geraes, e detalhes grosseiros que terão o mérito 
e Um esboço cujo interesse é incontestável. 
, As aguas pluviaes precipitadas sobre o território do Cea- 

Ia dividem-se em tres vertentes desigualmente amplas. A mais 
""Portante é a vertente do SE, que occupa quasi tres quartas 
Partes do Estado e contém o principal rio ; segue-se á do N, 
0ccüpando cêrca de um quarto, e," finalmente, a do Oeste, que é 
aPenas mu pouco mais de um décimo da área total do Ceará. 

As superfícies respectivas destas vertentes, segundo cál- 
culos recentes, são: 

Vertente do SE  92.792 k.^ 
< N  38.970 « 

* * O  16.513 « 
Superfície total do Estado . . 148.275 « 

VERTENTE DO SE 

A vertente do SE#occupa todo o oriente e se enquadra 
entre o Cordão Central de serranias archeanas, a serra do Ara- 
r'Pe e Apody; está inteiramente contida dentro do território do 
Estado. 

As principaes bacias comprehendidas nesta vertente são; 
do «Jaguaribe», que é a maior e mais importante do Ceará; 

s «Pirangy, «Choro», «Pacoty» e «Rio Ceará». 
P Existem outras muitas, secundarias, como a do «Matta 

resca» no angulo mais oriental do território; a do «Malcozinha- 
u» e do «Catú» na região comprehendida entre as bacias do 

r. oró e Pacoty; e a do «Coco» entre as do «Pacoty» e «Cea- 
H

a''' a respeito das quaes nos limitaremos a estas simples in- 
dicações. 

Segundo as observações cuidadosas sobre a pluviome- 
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Iria, nestes últimos annos, a quéda média dagua pluvial eleva-sè 
nesta vertente a 933 m/m, correspondendo a um cubo de  
86.574.936000m:í. Comquanto maior, é a menos dotada de chuvas, 
pois que as médias pluviometricas das outras se approximam 
a mais de 1.000 m/m. 

Bacia do Jaguaribe—O rio Jaguaribe é o mais impor- 
tante curso dagua do Ceará, embora participe, como todos os 
outros, de um regimen intermittente. Das serranias que circum- 
dam o elevado sertão dos Inhamuns nascem os diversos riachos 
que, confluindo, constituem o rio Jaguaribe. 

O Carrapateira—é o principal destes. Vem das elevações 
ao N dos Inhamuns, donde também definem as aguas para o Ba- 
nabuiú e bacia do Poty. Recebe alguns riachos que descem da 
serra de São loaquim e junta-se um pouco abaixo do Tauá 
com o Trici e Favella. Desce aquelle da serra da «Joanninha» 
cujas aguas da vertente meridional recebe, e este vem do nas- 
cente. Dahi por deante, o rio toma a denominação de «Jaguari- 
be» e desce em rumo de SE até Saboeiro onde inflexiona um 
pouco para o N até receber as aguas do Salgado que lhe accen- 
túam essa deflexão. Dahi ao mar, o curso, quasi rectilineo, tem 
francamente o rumo de NNE. Seu curso total, segundo os últimos 
trabalhos cartographicos, é de 555 kilometros. 

Recebe importantes affluentes que vêm do sul e do occi- 
dente. Alguns constituem extensos systemas fluviaes, como o 
Salgado e o Banabuiú. Pela margem direita, os principaes rios tri- 
butários são : o Puiü e o Jucá que drenam as aguas do elevado 
sertão dos Inhamuns; o Conceição, engrossado com as aguas do 
Imbuzeiro, tendo de curso 130 kilometros; o Cariús, que tem 135 
kilometros decurso e recebe o Sasí/des, tão importante quanto elle 
proprio; o Salgado, cujo curso é de 162 kilometros e recebe o 
Riacho dos Porcos, que tem 140 kilometros de curso, além de vá- 
rios outros ; e, finalmente, o Figueiredo, que recebe todas as 
aguas da vertente oriental da serra do Pereiro, com 110 kilometros 
de curso. Pela margem esquerda, o Jaguaribe recebe: o Trussú, 
que tem uma bacia considerável e 80 kilometros de curso ; o Fael, 
o Manoel Lopes e o Riacho do Sangue cuja bacia occupa a zona 
que fica ao sul da bacia do Banabuiú, com 120 kilometros de 
curso. 

O Banabuiú—lem 280 kilometros de curso, recebe o Qui- 
xeramobim, mais caudaloso e desenvolvido que elle proprio, 
eo Palhano que percorre terreno de morros baixos, com 130 ki- 
lometros de curso. 

Apesar de ser o Jaguaribe o nosso maior curso dagua, 
offerece, como todos os outros rios desta região, um regimen sen- 
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Estação de Inverno em Quixeramobim nos annos de 1896 a 1905. 

INVERNO 

MEZES DIAS 
TOTAL DA 
CHUVA EM 

M/M 

Águas correndo no rio Quixeramobim DIRECÇÃO 
CHUVAS DE EQUINOCIO 

Maior ctea caia em 24 horas 

ANNOS PRINCIPIO FIM PRINCIPIO FIM MEZES DIAS M/M3 

1896 10 Janeiro 27 Junho 5 19 890.6 13 Março 10 Julho 3 29 Bôa em 17, 26 e 27 84.6 20 Abril 
1897 30 « 1 Julho 5 2 1.022,1 5 Fevereiro 8 Agosto 6 1 « « 18 e 25 84.3 2 Maio 
1898 * 6 Fevereiro 16 Abril 2 IO 29 Março 10 Maio 1 13 « « 27 44-4 23 Fevereiro 
1899 17 Janeiro 1 1 Agosto 6 '7 1.048.5 9 Fevereiro 6 Setembro 6 '9 De 16 a 25 pouca, bôa 26 e 2; 51-9 3 Março 

Chuvas esporádi-   
1900 * cas nos pnmeiros 

de Janeiro, Feverei- — Secco Secco 43 5-3(a) Secco Secco Secco Secco Bôa em 30 110.3 27 Dezembro 
ro e ultimo de Março — 

21 Fevereiro 1901 19 Fevereiro 7 Junho •9 03 5-8 8 Agosto 5 18 < « 22, 23 e 24 37-5 30 Março 
1902 * 1 Março 20 Maio 2 21 342.9 12 Abril 6 Junho 1 25 Na ultima década nada chuveu 29.9 20 Maio 
1903 * 19 Janeiro 2 Abril 2 H 313-4 Secco Secco Secco Secco Bôa em 21 e 25 4' -3 22 Janeiro 
1904 * 1 Março 7 Agosto 5 7 456.7 1 1 Março 30 Março 0 20 « ♦ 31 69.6 1 Março 
1905 * 19 Março 3 Junho 2 '7 383.3 19 Março 3 Junho 2 "7 « « 18, 19 e 21 26.0 18 Fevereiro 

(a) Do total da chuva cahida nesse anno devem ser deduzidos 167,8 m/m do mez de Dezembro do mesmo anno, ficando portanto para 1900 apenas 267 m/m. Essa chuva 
anormal que fez correr o rio alguns dias em Dezembro de 1900 e Jancirr. de 1901 deve ser considerada como fazendo parte do anno de 1901, embora tenha sido secco Janeiro de 190! 
até 19 de Fevereiro. O total de 1901 elevou-se a 803,6 m/m. 

/ i OBSERVAÇÕES 

(*j Significa os annos considerados seccos, com menos ^ UoO mm. annuaes. 
Bôa chuva c a que excede de 10 mm. em 24 horas. ; 
Principio de inverno é aquclle em que chuveu mais de 10 li. e cujo mez conta mais de 30 mm. 
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S|velmente torrencial que se confirma pelas continuas transfor- 
ações do aspecto do leito, no valle inferior sobretudo, modifican- 

0 a declividade longitudinal depois de cada grande cheia, esca- 
ando profundos poços onde anteriormente havia um banco ou 
esmo uma ilhae, finalmente, levantando o fundo do leito onde 

rora existiam poços ou depressões. 

Entretanto, a declividade do thalweg não é grande. E' de 
odos os^ nossos rios aquelle cuja declividade média tem valor 
"lenor. Como, ordinariamente, o perfil do Jaguaribe é constituído 
Por uma serie de linhas de declividade decrescente, as gargantas 

Presentam geralmente declividade mais forte, como no Arneirós, 
ros, Boqueirão do Cunha, etc. 

. Resulta dahi, pois, que o perfil offerece uma successâo 
e rampas e contra-rampas, oscillando em torno da declividade 

v l •a' í'ue ^ 1:1377, isto é, 0m,75 por kilometro de desen- 
volvimento. O trecho que tem maior declividade é o constituído 
Im o ^ Primeiros kilometros e, entretanto, esta é apenas de fOo 0 por kilometro. Segue-se um trecho de menor declividade 
1 >^6) que se extende por 60 kilometros a montante do boqueirão 

0 Arneirós. No enorme trecho comprehendido entre São Matheus 
e Jaguaribe-mirim, onde o valle se alarga e ha ricos e amplos de- 
Positos de alluvião, a declividade é0,26; dahi ao boqueirão do 
'-unha, a declividade é um pouco maior; o leito estreito e pedre- 
goso é bastante accidentado. Do boqueirão do Cunha para jusan- 

OtJ3 extensissimas varzeas, e a declividade até o Limoeiro é de 'd4. Dahi ao mar baixa para 0,23. 
O valle do Jaguaribe é amplo. Da barra para montante, 

atendem-se por mais de 150 kilometros extensas planícies de 
erras alluviaes. onde o rio tem cavado seu leito. Sobre a lar- 

oiira destes fertilissimos depósitos que, na média, medem 10 kilo- 
metros, 4 a 5 metros de espessura, o leito divaga consoante a 
mpetuosidade das cheias extraordinárias, como está bem paten- 

nas proximidades do Limoeiro. Neste trecho, o declive das 
Planícies é de 1:2500 ou O"1,4 por kilometro. Do boqueirão do 

unha á villa de Jaguaribe-mirim, num trecho de 45 kilometros, 
0 valle é áspero e rochoso ; as planícies alluviaes desapparecem 
0u se estreitam. Adeante, porém, abrem-se novamente bellissi- 
J1.38 varzeas de natureza igual ás do baixo Jaguaribe. Estas am- 
Plas planícies immiscúem-se pelo valle do Salgado até perto de 

avras. Pelo Jaguaribe, sóbem até as proximidades do boquei- 
30 dos Orós. Sobrevem ahi um novo trecho accidentado e ro- 
hoso, porém menor. Acima dos Orós, existe uma nova secção 
e varzeas, amplas e tão bôas como as precedentes, tendo de lar- 

gura em alguns pontos mais de 8 kilometros. Este trecho desen- 
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volve-se por 90 kilometros até as proximidades de S. Matlieus 
No centro deste esplendido terreno agrícola, está a cidade do 
Iguatú. Dalii para montante, em muito menor escala, succedem- 
se os trechos de terrenos rochosos, onde o valle se aperta, e de 
varzeas planas onde o valle se alarga. Sempre a jusante dos bo- 
queirões ha planícies mais ou menos amplas, como succede abaixo 
do Saboeiro e Arncirós. A montante, igualmente, vencido o aper- 
tado trecho de estrangulamento do valle, abrem-se varzeas culti- 
vaveis. 

Os perfis transversaes do valle estão de accôrdo com 
estas circumstancias. Nas gargantas, predominam as formas tra- 
pezoidacs; nas varzeas, apparece o leito menor, largo, de fundo 
arenoso e taludes de 4 a 8 metros, e o leito de fundo argilloso. 
Aquelle tem um perfil transversal e fundo arenoso bastante acci- 
dentado ; apresenta ilhotas compridas, de sorte que, quando o rio 
baixa suas aguas, se divide em braços quasi parallelos. Essas 
ilhotas podem crescer e aflorar nas cheias ordinárias; a vegeta- 
ção consolida-as e muitas vezes toma um caracter de relativa per- 
manência. A corrente do rio arranca ás margens material que 
deposila a jusante, quando as circumstancias o permittem. Assim, 
successivamcnte, este importante curso dagua transporta e leva 
ao mar um considerável volume de materiaes solidos, variavel 
com a intensidade das cheias e o progresso da desarborização 
das margens. 

Tal disposição do valle mostra que primitivamente elle 
se compunha de successivos lagos. Adeante voltaremos sobre 
este assumpto. v 

Já conhecemos o regimen das chuvas no Ceará. Na ba- 
cia do Jaguaribe, ordinariamente, chove menos do que no resto 
do Estado, o que constitue uma interessante singularidade, cuja 
explicação julgo estar no facto de serem os terrenos desta ba- 
cia muito baixos. De facto, mais de 2/3 estão em altitude infe- 
rior a 300 metros. A orientação do valle em relação á direcçâo 
dos ventos humidos da estação das chuvas deve também influir- 
A média das chuvas em 46 estações pluviometricas espalhadas 
por toda a bacia, nos4 annos de 1912-1915, é apenas de 885,5ni/ni, 
menor, portanto, do que a da vertente de SE. E' singuldr a dis- 
tribuição das chuvas, cuja quantidade ora augmenta, ora diminue 
do mar para o interior até os confins da bacia, no Tauá, como 
se vê no quadro abaixo: 
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LOCALIDADES Chuva em ni/ni 

União . 
Limoeiro 
S5o João 

Aracaty (perto do mar) 756 
693 
700 
742 
663 
788 
808 
807 
609 
690 

J^guaribe-mirim 
Igualu . 
São Matheus 
Saboeiro 
Arneiróz 
Tauá . 

Note-se que os terrenos são geralmente impermeáveis : 
fochas nuas, argiilas e folhclhos; delles, só uma porção insigni- 
'■cante são permeáveis, rochas sedimcntarias, areias c grés frou- 
xos. A alimentação permanente de fontes é quasi nulla. As caatin- 
ps, tem uma vegetação escassa, e as terras de matta estão trans- 
pmadas em caapoeiras. A vegetação é, pois, um factor de in- 
Liencia insignificante no regimen deste curso dagua. Este depen- 
üe' Pois, das chuvas, donde aure directamenle, c quasi exclusiva- 
mente, sua caudal; as variações estão intimamente ligadas ao 
reg'men pluvial. 
Q Caíram na'bacia, durante os invernos de 1012-13 e 14, 

l 0m/m de chuvas, em média, correspondendo a 68.760.000.000 
"e fn3 dagua precipitada. A vazão na Passagem das Pedras deu 
e"i média 4.419.820.800'n3) pelo que o run-off médio foi apenas 

e 6,5. Ora, como o terreno é impermeável, segue-se que o prin- C|pal factor de consumo dagua é a evaporação, sobretudo di- 
recta. De facto, dos 68.760 milhões de m3 dagua que a bacia rc- 
Ccoeu, 64.021 voltaram á athmosphera quasi integralmente, pois 
05 que se infiltraram, já vimos, não passam de 40/0, ou sejam, 
no caso, 2.720 milhões. Desta porção, uma certa parte apenas con- 
pguc'descer ás camadas mais profwndas da terra através das 

laclases e paraclases. 
A relação entre a agua precipitada e a vazão total que 

^•"âcteriza o regimen de um rio, é de 



es 

Esta relação conhecida por coe/ficienie de escoamento é 
o que acima chamámos run-off; significa que somente 6,5 •V0 

dagua caída passaram pelo leito do rio na Passagem das Pedras. 
Este coefficiente é mais fraco nos annos sêccos, e mais 

elevado nos humidos. Assim, em 1912, quando a altura pluvio- 
metrica na bacia foi de 988m/m repartidos cm 7 mezes, o coeffi- 
ciente subiu a 9,5; em 1913, aquella altura foi apenas 920m/rn 
também em 7 mezes, mas baixou o coefficiente de escoamento 
para 7,2. Depende também da maneira como as chuvas são dis- 
tribuídas no tempo. 

Em 1913, como acabamos de vêr, 988m/ni de chuva ele- 
varam o coefficiente para 9,5; em 1914, 982 distribuídos não 
mais em 7 mezes, porém cm 9, fizeram-no cair a 2,8. 

A distribuição mensal c ainda mais elucidativa, como se 
pode observar no quadro seguinte, que contém as médias mensaes 
de tres annos (1912-13-14); 

> 
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Boqueirão, do rio Quixeramobirn, vista dei jusante. 
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MEZES 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

A distribuição annual, no referido periodo, foi : 

anno Vazão — média Chuva em m/m Coefficiente 
ou run-off 

1912 6.641.395.200 988 9,5 

13 4.678.387.200 920 7,2 

14 1.969.680.000 982 2,8 

Média 4.429.820.800 963 6,5 

. Mais comprehensiveis são os dados referidos á unidade 
e superfície da bacia : 

innnm ■? Chuvas em Coefficienle de Vazao em 1000 m 3^ m/m ^ escoamento 
I     

0 33 0 

142,012 128 0,8 

976,233 246 8,0 

1.230,451 164 9,5 

876,931 175 6,2 

1.010,390 128 10,1 

156,268 48 3,5 

18,691 16 0,4 

8,841 22 0,2 
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Ir   
ANNOS 

Agua precipitada por 
k2. da bacia 

Vazão por k2. da 
bacia 

1912 988.000 m3 93.540 m3 
1913 920.000 . 65 892 < 
1914 982.000 » 27 742 * 

Média 963.000 « 62.390 < 

Este quadro contém números de maxima importância 
para nós. Nota-se, em primeiro lugar, ntío tanto a variação da 
precipitação, mas a da vazão, que salta de 65.892 para 27.742, 
variando num sentido quando a precipitação varia em sentido 
contrario. Em segundo lugar, chama-nos a attenção o pequeno 
valor da vazão em relação ás precipitações correspondentes, tra- 
tando-se de um território de solo ordinariamente impermeável e 
desabrigado de mattas. 

A explicação está na extrema irregularidade das preci- 
pitações, facto commum a todas as terras'áridas. Poderia citar 
grande numero de bacias que offerecem peóres condições ; mas, 
contento-me em indicar apenas a do Gila, cuja vazão observada 
em Florence (Arizona) dá 10.635 m3 dagua por k-, a do Arkan- 
sas, observada em Canyon City, a do South Platte, em Dewer, a 
do Missouri, em Craing (Montana), a do Rio Grande, em El Paso 
(Texas), e do Laramie em Uva (Wyoming) etc. 

O regimen fluvial do Jaguaribe classifica-se na divisão 
dos rios de alimentação exclusivamente pluvial das regiões 
quentes com uma só estação sêcca. 
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E' o que se observa no diagramma acima. Depois das pri- 
meiras chuvas, em Dezembro, e, por vezes, em Janeiro, cujas 
•'Suas são em sua totalidade evaporadas ou absorvidas pelas 
jireias dos leitos e camadas superficiaes do terreno, «ávidas de 
'himidade em virtude do forte teor de humus resequido, é que 
0 no Jaguaribe desce, a principio com um volume relativamente 
Pequeno (Janeiro), mas crescente com as chuvas. Ordinariamen- 

,• as agnas attingem o seu máximo em Março e conservam-se 
e|evadas até Maio. Em Junho, a quéda é considerável ; em Julho 
0"' o mais tardar, em Agosto, o rio está sêcco, expondo ao sol 
'"mrazador do estío seu leito prateado. A curva da vazão acom- 
Panha a principio a da chuva, depois continua a subir embora 
acluella decline e mantém-se sensivelmente horizontal com ella. 
'-ae mais rapidamente; as ultimas chuvas da estação, mais espa- 
çadas e finas, encontram os campos cobertos de uma vegetação 
axuriosa; são, portanto, melhonnente retidas e assim influem 

'Penos no regimen fluvial. 
Nos tres annos de observações regulares que possuimos, 

p máximo da vazão verificou-se uma vez em Fevereiro, e duas 
ezes em Março; o máximo das precipitações foi sempre em 

1 oXere'ro' ^ni Março de 1913, a vazão mensal elevou-se a . . . 
•077.731.200 m3 nu sejam por segundo—724ml,. 

Durante os mezes de verão, o largo leito de areias e de 
vCixos rolados, apresenta, porém, numerosos poços, alguns con- 
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sideravelmente profundos. Através da areia continúa ainda por 
algum tempo a circulação descendente da agua. Esta corrente 
sub-terranea, que tem grande importância, ainda não foi medida. 

Affluentes do Jaguaribe —As sub-bacias fluviaes mais 
importantes do Jaguaribe são, como vimos, a do Salgado, Cariús, 
Trussú, Riacho do Sangue, Figueiredo, Banabuiú e 1'alhano. 

Em todas ellas, nota-se como caracteres geraes uma maior 
declividade média do leito (o Salgado 3,75 por kilometro, o Ba- 
nabuiú 0,9)t thalwegs mais accidentados e tortuosos, indícios, 
enfim, mais accentuados de um regimen torrencial. Summaria- 
mente, passaremos a vista pelos mais notáveis ; 

Bacia do Salgado—O rio Salgado drena o valle do 
Cariry, onde tem origem nas fontes que brotam na serra do Ara- 
ripe. Estas fontes, perennes e relativamente abundantes são, po- 
rém, totalmente desviadas do curso dos riachos para a irrigação 
dos campos. \ 

As fontes do Batateira (Itaytéra), Grangeiro, Miranda e 
Ponta, que brotam da fralda do Araripe, a 750 metros de altitu- 
de, reunem-se para formar as cabeceiras do Salgado que corre, 
a principio, em rumo de Oeste para leste, depois para NE e, fi- 
nalmente, voltando-se para NNO, vae despejar suas aguas no 
rio Jaguaribe, depois de um curso de 162 kilometros. Seu leito, 
muito tortuoso, atravessa terrenos de formações diíferentes, are- 
nitos, calcareos, schistos, gneissicas, graniticas, etc. Recebe vá- 
rios affluentes, sendo o principal o Riacho dos Porcos que nasce 
nas quebradas meridionaes da serra do Araripe, recebe vários 
tributários e tem um curso de 140 kilometros; dos mais, citarei 
apenas o Salamanca, o riacho dos Cavatlos, o Tupy, o Pendên- 
cia, o Capim Puba, que entram pela margem direita como o Ria- 
cho dos Porcos; o Carás, o Genipapeiro, o Riacho do Meio que 
recebe o do Machado, o S. Miguel e o S. JoCw, que entram pela 
margem esquerda. A bacia do Salgado méde 10.500 kilometros 
quadrados. As medições da vazão em Lavras, durante tres annos 
seguidos, dão uma média annual de 323.568.000 metros cúbicos, 
para a precipitação média de 6.864.000.000, correspondentes a 
858m/m de chuva (média annual). O run-off é, pois, de 4,7 %; 
o coefficiente de escoamento, 9=0.047. A declividade média 
3,75 por kilometro, que é extraordinária. A vazão por kilometro 
quadrado é de 44.200 metros cúbicos e a precipitação de 
858,000m3. Estas cifras revelam tratar-se de um curso dagua de 
regimen francamente torrencial, motivo por que, tendo fontes pe- 
rennes que alimentam suas cabeceiras, o fluxo é intermittente. 

Bacia do Banabuiú—O rio Banabuiú nasce das terras 
elevadas de onde também deflúe o Jaguaribe, a uma altitude dc 



Leito do rio Quixeramobim. 
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cerca de 400 metros; corre para SE c depois para NE, inflectin- 
do-se no seu terço inferior um pouco para L. Entra nojaguaribe 
Perto de Limoeiro por duas boccas. Recebe numerosos affluentes 
pelas duas margens, sendo principal o «Quixeramobim», que vem 
da Serra das Mattas em altitude superior a 600 metros e a ba- 
cia méde cêrca de 900 kilometros quadrados; só por si consti- 
tue um vasto systema hydrographico; o rio tem 144 kilometros 
decurso e a declividade de 1,93 por kilometro e para elle de- 
flúem as aguas dos rios das Barrigas, das Barrocas, o Pirapibú, 
0 Bôa Viagem, o Sibiró e outros; a vazão medida em Quixera- 
niobim dá 733.036.000 de metros cúbicos. Entre os outros affluen- 
tes do Banabuiú, cumpre citar: o Sitiá e o Pata que, como o 
Quixeramobim, entram pela margem esquerda; o Mosquito, o 
Codiá, o Valentim e o Santa Posa, que entram pela margem di- 
reita. 

O regimen do Banabuiú é caracteristicamente torrencial; 
sua vazão muito irregular, depende das chuvas; medida em Se- 
nador Rompeu dá uma média annual de 685.022.0U0m3, corres- 
pondente á média pluviometrica de l,0l6ll1/m ou a precipitação 
de 3.790.000.000 de m3. O run-off e\eva-se a 16,9%, porém é 
muito variayel; assim em 1912 foi de 25,2% c em 1913 de 8,6%, 
acto que só se pôde attribuir á maneira differente como se dis- 
í^uiram as chuvas nos dois annos. Méde sua bacia cêrca de 
, .500 kilometros quadrados; tem 280 kilometros de curso c a 

1 'vidade média de 0,9 por kilometro, por conseguinte, bem 
menor que a do seu tributário, o Quixeramobim. Na parte infe- 
rior do valle, abrem-se magniricas varzeas de alluvião que riva- 
'zam com as do Jaguaribe. 

Outros affluentes--Os outros affluentes do Jaguaribe 
em regjmen mais accentuadamente torrencial, grande declivida- 

c c, vazão extremamente variavel e irregular, e alimentação exclu- 
sivamente pluvial. Os principaes são : o Palhano, que tem 130 

uometros de curso, uma vazão média annual de 264.168.000m3, e 
0 run'Off também médio de 20,2%, portanto, dos mais elevados 
entre os rios do Ceará, o que se pôde attribuir á orientação c 
1 uaçSo da bacia; o Riacho do Sangue, com o curso de 120 ki- 
ornetros, grande declividade, vazão relativamente considerável, 

Porem irregularissima ; o Trussú, com 80 kilometros, vazão média 
nnual de 255 000.000 de m3, tomada 18 kilometros acima da 
arra, c sua bacia méde 2,000 kilometros quadrados; o Figueire- 
P- com 110 kilometros de curso, muito accidentado, c vazão con- 

,rave'' e, finalmente, o Cariüs, com 130 kilometros de curso, 
TJnio 0 Bastião, que tem 130; sua vazão média annual é de ■420.000 m3, mas o run-off é apenas de 6,2 %. 
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Em resumo, a bacia do rio Jaguaribe, occupando mais dc 
metade do território do Ceará, drena todas as aguas do sul, cen- 
tro e leste, e contém as nossas melhores terras de cultura, pela 
sua extensão e fertilidade. 

Bacia do Pirangy—O rio Pirangy é um pequeno cur- 
so daguâ que nasce na Serra Azul, percorre terreno pouco acci- 
dentado c despeja no oceano, depois de um curso de 150 kilo- 
metros. Recebe alguns affluentes, de que os principacs são os ria- 
chos do Feijão e dos Macacos. Drena uma área de 4.440 k®. 

Bacia do Choró--0 rio Choro, nasce nas elevações que 
limitam ao N a bacia do rio Quixeramobim, denominadas serras 
da Lagôa dos Bois, Tres Irmãos, etc. e lança-se no oceano por 
duas boccas, depois de um curso de 180 kilometros. Recebe pela 
margem esquerda os rios: Cangaly, que é bastante caudaloso c 
nasce na vertente meridional da serra do Machado; o Aracoya- 
ha, que recolhe grande porção dagua da vertente oriental da serra 
de Baturité c nos annos de invernos regulares é perenne até 
além da villa do mesmo nome, porque sua alimentação é em 
grande parte feita á custa das fontes diaclasianas da serra de 
Baturité; finalmente, o Riachão da Lagôa Nova, que acompanha 
as aguas da vertente meridional da serra de Baturité. A bacia do 
Choro méde 5.100 kilometros quadrados; é estreita, mas bastan- 
te longa. 

Bacia do Pacoty —O rio Pacoty nasce no coração da 
serra de Baturité de onde recolhe a maior parte das aguas da ver- 
tente septentrional. Recebe a caudal dos riachos dagua Verde, 
Bahu c Tipoiú. Desagua no oceano depois de 120 kilometros de 
curso. Grande parte da bacia é occupada pela serra de Baturité, 
sendo, portanto, extremamente accidentada. Algumas fontes, pe- 
rennes nos annos de inverno regular, alimentam suas cabeceiras, 
pelo que o rio corre constantemente até abaixo da estrada de ferro 
mau grado mesmo a grande declividadc média do leito, encachoci- 
rado c tortuoso. As quédas dagua mais notáveis são a do Orató- 
ria e Paracúpeba. A vazão annual, tomada no Acarape do Meio, 
por conseguinte relativa á parte montanhosa da bacia, dá (2 annos) 
91.244.100m3, correspondendo á precipitação de 1.745'"/m- Sendo 
a área deste trecho da bacia apenas de 170 k'-, o run-off c\eva- 
se a 30,6, bastante alto, como era de esperar, em vista da topo- 
graphia e situlação da vertente N da serra, exposta aos ventos 
humidos. A área total da bacia é de 1.800 kilometros quadrados, 
approximadamente. 

Bacia do Rio Ceará-O rio Ceará fórma-se da junc- 
ção dos riachos Bom Principio e Jandahyra, quasi nas quebra- 
das da serra dc Baturité. Recebe vários affluentes, de que o prin- 
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cipal é o rio Maranguape. Este fórma-se pela juncção de várias 
correntes—Sapupara, Jererahu, Gavião e Pirapóra, que deflucm 
oa encosta oriental da serra de Maranguape. A bacia hydrogra- 
Pnica tem uma área approximadamente avaliada em 800 kilome- 
tros quadrados. 

Vertente do Norte—Fôrma a porção mais importante 
"a drenagem costal; occupa toda a zona Norte do Estado, desde 
as quebradas da serra de Ibiapaba até as serranias archeanas 
Oue formam o cordão central. As bacias mais notáveis abi com- 

Pfchendidas são a do Cura, Mundahu, Aracaty-assü, Acarahu, 
orcahu e Timonha. Além destas, ha outras de pequeno valor, 

?nn apenas citaremos: a do rio 5. Gonçalo, que tem cerca de ,) kilometros decurso, e do Cauhype, entre as serras do Bom 
c/npo (Cauhype e Juá) e Baturité e bacia do Curú ; a do Tra- 

d
r^'" d0 Aracaty-mirim, que méde cêrca de 1.500 kilometros qua- 
raclos; a do Parázinho; do rio dos Remédios-, e do Ubatuba, 

h 'c podemos considerar como parte integrante da bacia do Ti- 
onha, nos confins occidentaes do Estado. 

A altura pluviometrica, nesta vertente, eleva-se a . . 
ci^5"1./^ nos 4 annos de 1911 a 1914 de observações. A pre- 

Pdação jnédia corresponde, pois, a 39.413.604.000 de m8 dagua. 
E' interessante notar que a pluviosidade é maior do que 

çãoVrirtente- ^acto c'ue' se prende á exposi- 0o território em relação ao mar e aos ventos. 

nai . Bacia do Curú —Nasce o rio Curú na parte septentrio- 

ori f Scrra c'0 Machado e, depois de um curso muito sinuoso, entado de SSO para NNE, despeja no oceano, onde fôrma um 

qupUH?0 estuar'0- Recebe muitos affluentes que drenam asaguas 
do A/l Ceni c'a encosta occidental da serra de Baturité, norte da 
0 p 

achado e sul da serra de Uruburetama. Os principaes são: 
CanTnC]é'. para 0 í:'ua' deRuem 08 riachos do Salão, Seriema, 
<ín[ ao'rn°r e Batoque; tem cêrca de 120 kilometros de curso e 
sêcra pe'a rnargem direita; o Caxitoré, que nasce nos serrotes 

receh5' e'evac'os nos sertões áridos e pedregosos do mesmo nome, 
Cur'C aS aSuas P3rte da serra da Uruburetama e entra no 
os l-.pe'a rnargem esquerda. Além destes rios citaremos apenas 
(ros

riac'los da Tejussuoca e Barra Branca que, como vários ou- 
Vo,v'.carecem de importância. A bacia méde 6.761 k2, e o desen- 

"ríento do rio principal eleva-se a 220 kilometros. 

a Bacia do Mundahu —E'uma pequena bacia que occupa 

'io aÍ ^ ^a serra d3 Uruburetama. Méde cêrca de 1.600 k2. O 
Hq c » d06 tem approximadamente 100 kilometros, nasce 
'est e"I

lro d3 serra da Uruburetama, no lugar Segredo ; corre para e' ladeia a serra, recebe pela esquerda o riacho Cruxaly, en- 
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grassado pelo Imbira e Sorôrô, que vêm da parte occidental, e 
despeja no oceano onde forma um pequeno estuário. Como nas 
suas cabeceiras ha varias fontes diaclasianas, o rio corre ordina- 
riamente durante o estio até perto da villa de São João de Uru- 
buretama. 

Bacia do Aracaty-Assú—Este rio nasce na Serra Ver- 
de, que fica ao N. da Serra do Machado, de onde um estreito 
valle a separa, corre para NO c depois quasi em rumo certo de 
N até ao mar onde despeja depois de 210 kilometros, através 
de terrenos muito sêccos e pedregosos. Recebe : o riacho do 
Bom /esus, que nasce na serrota do Feijão, o Pagé, que tem 
origem nas fontes do mesmo nome c o Mendes ou Grcgorio, pela 
margem esquerda; o riacho do Gabriel e o Missy pela outra 
margem. A bacia hydrographica méde 4.000 kilometros quadra- 
dos. A vazão medida em S. Pedro de Timbaúba, em dois annos, 
attingiu a uma média de 447.448.100 m3 correspondente á plu- 
viosidade, também média, de 957m/m. 

Bacia do Rio Acarahu—E' a segunda em importân- 
cia; occupa uma vasta região, avaliada em 12.540 kilometros 
quadrados, comprehendida entre os confins de Crateús e as 
serras Ibiapaba, Meruóca e Mattas e o oceano. Sendo sua bacia 
seis vezes menor que a.do Jaguaribe, recebe relativamente mais 

graças á orientação do valle principal em relação á serra de 
Ibiapaba, de onde recebe grande porção de fontes. Emquanto o 
coefficiente de escoamento hydrologico é para o Jaguaribe apenas 
de 6,5, se eleva aqui a 20,0%. O rio nasce no centro da serra 
das Mattas, na confrontação das cabeceiras do rio Quixerarnobim, 
e a parte mais importante de seu curso é orientada de sul » 
norte. Recebe muitos affluentes, de que os principaes são : pela 
direita, os riachos do Feitosa, Macacos e Jucumtii, que trazem as 
aguas das serras das Mattas;. o Groayras, cujo curso se eleva a 
130 kilometros; eo riacho do Madeira-, pela margem esquerda, " 
Jatobá que, com o Jaibára, vem da Ibiapaba, tendo este, junto 
de Sobral, uma descarga média annual de 21.828.460 m3 (dois 
annos de observação), correspondendo á pluviosidade também 
rnédia de 1.047ni/m, sendo o run-off de 23,1 %; o Acarahu-nürim, 
que drena as aguas das vertentes norte e leste da serra da Me- 
ruóca. 

O curso do rio principal é avaliado em 320 kilometros, e 
a vazão'annual média (observada em tres annos) tomada em So- 
bral eleva-se a 1.833.000.000 de m3 para a precipitação média 
annual de 951""%. O run-off attinge a 20,0%, que é bastante ele- 
vado. O regimen do rio não é tão acccntuadamcnte torrencial como 



Valle do Bom jesus (affluente do Aracaty-assú). 
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demais do Ceará e, por isto, as aguas nelle correm mais 
tempo durante o anno. Mesmo nos annos climáticos, tem desci- 
do com mais ou menos agua. 

Suas cheias, comquanto consideráveis, não são violen- 
tas- As inundações das varzeas são freqüentes. Na parte média 
e. sobretudo, inferior do valle, existem amplas coroas e varzeas 
de optimas terras de cultura. 

Bacia do Rio Coreahu—O rio Coreahu ou Camocim, 
"asce na serra de Ibiapaba e, depois de um curso muito sinuo- 
jO» orientado quasi de norte a sul, com o desenvolvimento de 
•oO kilometros, entra no oceano, formando um pequeno delta e 
Porto relativamente profundo e amplo. Recebe pela margem es- 
querda o rio Ilacolomy, que drena um fértil valle da Ibiapaba; e 
Peja direita o Parázinho, cuja barra é no delta. A bacia, que 
■nede 4.820 k2, fica ao occidente da do Acarahu. A média de 
dois annos de observação em Granja dá uma vazão de  

l ?H^9.000 m3, correspondente á chuva média annual de '■oo? m/m ou á precipitação de 6.000 milhões de metros cubi- 
cos dagua. O run-off médio correspondente é de 16,1 %, por 
conseguinte, bem inferior ao do Acarahu. O regimen do rio é 
enectivamente de caracter mais torrencial. 

Bacia do Timonha—Occupa o angulo mais occiden- 
a' do território do Estado e méde apenas 960 k2. O rio nasce 

na serra de Ibiapaba, de onde drena todas as aguas de sua 
^xtremidade septentrional. Despeja no oceano, depois de um 
clirso de 110 kilometros. Recebe vários affluentes, de que os 
Pnncipaes entram pela margem esquerda e são o Imbaassú e o 
ut>atuba. Este ultimo despeja suas aguas no pequeno delta que 

rio fôrma, A declividade é considerável e o rio francamente 
torrencial. 

VERTENTE DO OESTE 

Todas as aguas drenadas do planalto da Serra Grande 
(.)u da Ibiapaba e no sertão dos Crateús, vão ter ao rio Parna- 
lybci quei S(5 p0r sj( constitue todo b systema hydrographico 
ao vizinho Estado do Piauhy. As aguas da serra na sua maior 
Parte derivam mansamente para o occidente, devido á suave in- 
jnação do terreno nesse sentido. As bacias da Serra Grande, 

p30 constituídas pelas cabeceiras do rio Pirangy, affluente do 
nrnahyba; Jacaré e Jaburíi que se formam da juncção dos ria- 

chos Pitanga, Pudituba e Piracuruca que recebe o riacho Pejua- 
0ay affluente ou confluente do Longa; o Inuçü ou Macambira, 
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que recebe os riachos Tamboatã e Sussuanha, e o Carnaúba, af- 
fluente do Poty em território do Piauhy. Todas estas bacias me- 
dem 4.180 k8. 

Bacia de Poty—Em território do Ceará, é uma das 
mais importantes, porque drena uma área de 12.330 kilometros 
quadrados, portanto a maior depois da do Acarahu. O rio nasce 
na Serra Grande; resulta da juncção de vários riachos como o 
Sêcco, o Corrente, o Olho dagua que reunidos tomam a denomina- 
ção de Itahim. Com este nome, corre em rumo approximadamente 
de sul a norte, até receber o riacho do Meio que vem da contra- 
vertente do Jaguaribe e, por sua vez, recebe o Independência; 
dahi em deante, toma a denominação de Poty e volta-se para 
NO e depois para Oeste. Recebe, pela margem direita, o São 
/osé, Toarão, Pinheiros e outros pequenos cursos dagua que re- 
colhem todas as aguas do norte de Crateús; pela margem es- 
querda, o Carrapateira, Flamengo e outros de menor importân- 
cia. Parece provável que o rio Itahim tenha sido captado pelo 
Poty, em vista da depressão que a serra soffreu; esse rio devia 
ter feito parte outr'ora da bacia do Acarahu, por intermédio de 
um dos seus affluentes da margem direita, talvez o Pinheiros, 
como seu affluenteJatobá. E' uma questão a elucidar. 

Póde-se admittir que o rio principal seja o rio do Me/o, 
em vez do Itahim que tem maior curso, 150 kilometros; aquelle tem 
um curso de HO kilometros, mas imprime ao Poty a orientação 
que tráz. A bacia do Poty está circunscripta a elevações bem sen- 
síveis ao sul, a leste e a oeste, ao passo que ao norte não há 
elevações accentuadas; o divisor das aguas não apresenta uma 
crista definida separando as vertentes. O rio atravessa a Serra 
Grande, de formação sedimentaria, através de um longo e abrupto 
boqueirão. A vazão medida no lugar Juazeiro (2 annos de obser- 
vação), na entrada do boqueirão é em média de 1.017.722.800",3, 
correspondendo á altura pluviometrica média de 776m/mou á pre- 
cipitação de 9.001 milhões de m3. O run-off, nestas condições, é 
em média de 10,9 0/0. O regimen torrencial é muito sensível. O 
curso, das cabeceiras do Itahim á extrema do Ceará, é de 220 ki- 
lometros. A média pluviometrica da vertente do Piauhy ou do 
oeste, como lhe chamamos, se eleva a 1.106 m/m. Maior, por 
conseguinte, do que as das outras vertentes, facto este que se 
explica facilmente em vista da pluviosidade da serra da Ibiapa- 
ba, naturalmente mais considerável do que a do sertão. A pre- 
cipitação média attinge a 18.263 milhões de metros cúbicos an- 
nualmente. 

Resumindo, na vertente de SE, a precipitação pluvial se 
distribue pelas 5 principaes bacias fluviaes, da seguinte maneira". 



81 

Jaguaribe 
Choro . 
Pacoty . 
Cocô 
Ceará . 

808,7 m/m 

1.097,2 » 
1.246,5 « 
1.471,0 « 
1.267,0 • 

A média na vertente é de 933 mm., calculada com as 
rriedias de 61 estações. 

Na vertente do N a precipitação pluvial se distribue 
Pelas seguintes bacias: 

0urú 
Mundahu 
Aracaty-assú 
Acarahu. 
Coreahu 
Timonha 

831,5 m/m 

1.074,5 « 
663.2 * 
985,5 « 

1.218,7 « 
1.174,0 « 

A média, calculada com as médias de 38 estações, é de 
985,5 mm. 

Na vertente de Oeste, cujas aguas fluem para o Piauhy, 
38 precipitações se distribuem : 

na bacia do Poty . 636,5 m/m 

no outro trecho da 
bacia do Parnahy- 
ba, em território do 
Ceará . . . 1.415,3 « 

A média, tirada da observação em 5 estações, é de 
'.106 mm. 

Podemos agora calcular, com approximação razoavel o 
total dagua, em média, precipitado no território do Estado. 

VERTENTES Área das variantes iltura pluriomitrica 
im mm. 

Volume de preclpítaeio 
em metrosS. 

Vertente de SE. 92.792 ks.2 933,0 86.574.936.000 
. N. 38.970 « 985,5 39.413.604.500 
. O. 16,513 « 1.106,0 18.263.378.000 

Território do Estado 148,275 « 1.008,1 144.251.918.500 
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O Ceará recebe, pois, annualmente, cerca de 144.000 mi- 
lhões de metros cúbicos dagua, dos quaes voltam ao mar, pelos 
rios e riachos, apenas 23.040 milhões de metros cúbicos, o resto 
perde-se por evaporação; volta ao seio da athmosphera. 



IV 

RELÉVO DO SOLO 

O relêvo do solo c o estudo mais interessante da geo- 
Sraphia physica de uma região, pois, além dos factores cosmicos, 
Que determinam os traços mais geraes do clima, são as desigual- 
dades da superfície terrestre que occasionam todos os contras- 
tes, do clima, da vegetação, da actividade econômica, etc. De- 
ve-nos, pois, interessar profundamente o conhecimento do relêvo 
do solo cearense. Infelizmente, ainda aqui as observações regu- 
larmente feitas neste sentido estão longe de nos dar uma idéa 
completa. 

O conhecimento da topographia é a base do estudo do 
rÇlêvo do solo que depende também de estratigraphia e tecto- 
uica. Ora, sabemos que os levantamentos topographicos verda- 
deiramente de precisão não se estendem alem da Europa, so- 
oretudo da Europa Central (plantas levantadas em escala igual 
ou superior a 1:50.000). Na America do Sul, só a Argentina e 
Parte do Chile têm plantas em escala vizinha a 1:200.000. No 
"rasil, apenas o Districto Federal e áreas restrictas de S. Paulo 
s2o assim cartographados ! » 

Toda a costa só possúe cartas a escalas inferiores a 
1:500.000; isto é, estamos no mesmo nivel que a China. 

A melhor carta do Ceará é desenhada na escala de 
l.'630.000 e está eivada de êrros. Entretanto, temos observações 
múltiplas e estudos topographicos parciaes, abrangendo conside- 
r3veis extensões dos valles de alguns rios que nos permittem as 
considerações que a seguir exporemos, adstringindo-nos aos prin- 
dpios mais modernos de physiographia. 

E' sabido que as fôrmas elementares ou estrueturaes do 
fdêvo raramente se apresentam perfeitas. O aspecto geral com- 
Põe-se de associações complexas, onde as fôrmas elementares 
estão modificadas mais ou menos intensamente. 

A fôrma mais importante e que inflúe mais decisivamen- 
te sobre todas as outras é o valle que está sempre cm relação 
^irecta com o volume das aguas que nelle circulam. Os valles 
secundários são inteiramente dependentes dos valles principaes. 
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As fôrmas do relevo provêm principalmente da estructu- 
ra do solo pela erosão fluvial (La Noê). 

Resulta dahi: 
1.°)—que as fôrmas do relêvo são instáveis e devem ser 

consideradas como o producto de uma evolução mais ou menos 
adeantada; 2.0)-esta evolução depende antes de tudo da rêde 
hydrographica (Martone). 

As fôrmas topographicas têm entre si analogias e cara- 
cteres communs que permittem classificá-las em famílias. Destas, 
a mais notável é a família das fôrmas de erosão fluvial e cujo 
estudo deve preceder; as famílias das fôrmas eoliünnas que co- 
brem uma vasta extensão da superfície do globo e das fôrmas 
littoracs ao depois, devem ser objecto também de considerações 
nossas. 

As fôrmas de erosão fluvial predominam aqui; quasi 
toda a superfície do nosso território se formou em virtude da 
acção da agua em movimento, A occurrencia dos factores eolian- 
nos e das acções marinhas apenas imprimiram modificações lo- 
caes de valor relativamente pequeno. 

A desagregação mecanica com transporte eoleo predomi- 
na na costa; a desagregação mecanica com deposito por effeito 
da insufficiencia das acções de transporte não é nulla, mas é 
pouco considerável; a accumulação de origem fluvial predomina 
nas principaes bacias; excedendo, porém, a todas, salienta-se a 
decomposição chimica com erosão fluvial. 

Sabemos que os differentes processos de erosão têm sem- 
pre como ponto de partida a decomposição das rochas ; convin- 
do distinguir a decomposição chimica e a desagregação mecanica. 
O clima decide da predominância de uma sobre a outra e as fôr- 
mas resultantes não são as mesmas (Richthofen, Martone). 

A decomposição chimica é mais universalmente espalha- 
da e tem um caracter de notável continuidade, ao passo que a 
desagregação mecanica, mais restricta em geral, é um processo 
violento, funeção da variação da temperatura. O primeiro pro- 
cesso é tanto mais rápido quanto o clima é mais humido e quen- 
te; predomina aqui, durante o inverno. Freqüentemente, encon- 
tra-se no Ceará a rocha decomposta in situ até uma profundida- 
de de 100 metros; as rochascrystallinas são quasi todas decom- 
postas até a profundidade de 2 a 10 metros abaixo da superfí- 
cie (Crandall). A acção mecanica de desagregação não deixa, 
entretanto, de ter capital importância entre nós, sobretudo devi- 
do á estruetifa das rochas que as torna particularmente sensí- 
veis a esse processo de destruição. Grande é a insolação duran- 
te o dia, e a irradiação nocturna. Os ângulos e arestas das rochas 
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são facilmente aparados e largas folhas superficiaes se despren- 
tlem por exfoliação. Estes phenomenos são particularmente inten- 
sos durante o verão (sêcca). 

A decomposição chimica produz fôrmas doces, suaves, 
etnquanto a desagregação mecânica, ao contrario, produz fôrmas 
oriçadas, agudas; abundam os escarparaentos, os precipícios. E 
■acil distinguir a predominância destas acçõcs em qualquer parte c'o Ceará. Em quasi todo o sertão, as fôrmas de decomposição 
chimica excedem ás de desagregação mecanica, apparentes nas 
Serras e serrotes sêccos (Quixadá). 

Erosão Fluvial—-Após os trabalhos de Surrell, Ruti- 
meyer, Dana, Powell, Qilbert, Philippson, Richthoflen, Heim c 
as obras clássicas de La Noê e Margarie, conhece-se o mecanis- 
mo completo da erosão fluvial e o seu papel preponderante na 
Seoniorphologia. As aguas pluviaes caídas na superfície dos ter- 
renos, ahi deslisam, a principio, quasi sem orientação, sem seguir 
um caminho determinado quando não são immediatamente absor- 
Vlclas nos solos muito permeáveis como as chapadas do Araripc 
e Apody. a erosão principia desde então e pôde ter importância 
mais ou menos considerável conforme a natureza do solo e a 
mclinação das vertentes. E' nas encostas abruptas de terrenos 
"ripermeaveis, argillosos ou moveis, productos da decomposição 
chimica, como nas nossas serras archeanas ou de rochas erupti- 
v,m, que podemos observar o phenomeno exerccndo-se com acti- 
yidade considerável. Foi assim que os serrotes pedregosos de 
Quixadá, de Uruburetama e de outros pontos do Estado se des- 
""daram. A rocha dura, uma vez descoberta, é simultaneamente 
a^cada pelos agentes da desagregação mecanica que aparam as 
Pontas e ângulos e lhes destacam farripas de grande extensão, c 
Pelas acções chimicas que lhes decompõem os elementos mais sen- 
Slveis; em breve, as aguas têm novos elementos de transporte. 

Assim, as serras vão-se abaixando e destruindo constan- 
teniente. Esses serrotes de aspectos tão bizarros que vemos fre- 
qüentemente no sertão não passam de restos insignificantes de 
?randes serras, porventura, de consideráveis montanhas. Entre a 
1Tlargem oriental do rio Acarahu e as escarpas da Ibiapaba, no 
'lorte do Estado, existiu outrora um poderosíssimo deposito se- 
""nentario, hoje redusido a insignificantes vestígios. Nas serras 
Cobertas de terreno molle e argilloso, como as encostas de Batu- 
"té, o phenomeno passa-se da mesma fôrma. Só a vegetação 
0Ppõe um certo obstáculo a esta acção destruidora. 

depois da erosão sob esta fôrma tão simples, que é o 
Pr|meiro effeito mecânico da agua em movimento na superfície 
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do solo, importa considerar a lei de erosão remontante que tem 
muito maior applicação. 

A exeavação de um leito fluvial é devida ao attrito da 
agua c dos materiaes que transporta, contra as rochas; depende, 
pois, da massa liquida e da sua velocidade. Ora, o volume dagua 
de um rio é tanto maior quanto mais afastado é o ponto consi- 
derado das cabeceiras; a exeavação do leito deve, por conse- 
guinte, ser mais considerável a jusante. E' o caso que se appli- 
ca justamente aos nossos cursos dagua. O perfil longitudinal dos 
rios tem uma forma semelhante á da parabola tangente ao ponto 
mais baixo. Esta curva ideal, para onde tende constantemente o 
perfil longitudinal dos rios, chama-se, como sabemos—per/r/ de 
equilíbrio. 

Os rios, despejando no oceano, têm por nivcl de base a 
superfície do mar, e seus affluentes o thalweg do rio principal 
na embocadura. 

Estudando os perfis longitudinacs dos rios cearenses, no- 
tamos que o mais vizinho do perfil ideal de equilíbrio é o do Ja- 
guaribe, cuja declividade média, como vimos, é de 1:1377. Todos 
têm, porém, um perfil longitudinal composto de linhas quebra- 
das, tanto mais irregulares quanto mais se afastam da fóz. O 
trabalho de erosão tende a fazer desapparecer as irregularidades 
do thalweg. 

Nota-se que nos nossos rios poucos são os rápidos; 
cataratas ou quédas não existem, salvo nas serras, onde também 
se formam marmitas torrenciaes (caldeirões) fácil de observar no 
Pacoty, perto do Acarape do Meio. 

Comprehende-se como o rio cava progressivamente seu 
leito mesmo através de rochas muito duras, aprofundando sem- 
pre de jusante para montante. Resulta dahi que as cabeceiras 
recuam constantemente, dando lugar muitas vezes ao phenomeno 
das capturas. E' bem provável que o Poty tenha capturado a parte 
superior do rio Acarahu, abrindo um caminho, isto é, abrindo 
seu leito através da Serra Grande. 

Emquanto o thalweg se aprofunda, as vertentes lateraes 
se modificam; tornando-se tanto menos inclinadas quanto o per- 
fil longitudinal está mais proximo do perfil de equilíbrio. E' lo- 
gico que os perfis transversaes sejam tanto mais largos, tanto 
mais suaves quanto mais distantes estiverem das cabeceiras do 
rio. E' o que se observa em todos os nossos valles. As verten- 
tes lateraes, pois, abaixam-se progressivamente á proporção que 
o perfil longitudinal evolúc. Resulta de tudo isto que a super- 
fície geral de toda a zona se abaixa, tendendo para uma «super- 
fície ideal», tangente ao perfil limite das sub-vertentes dos af- 
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fluentes e torrentes do valle. Nessa occasião extre- 
ma, a differença de altitude entre os thalwegs e os 

dorsos arredondados que os separam é relativamen- 
te pequena. Esta superfície ideal foi denominada— 

superfície de base ou peneplain. 

Os materiacs, arrancados as vertentes e ás mar- 

gens como aos thalwegs são transportados pelas cor- 

rentes líquidas e depositados sob certas condições em 

determinados sitios. Nas montanhas e serras, o per- 

di de equilíbrio ainda está longe do perfil actual ; 

rnuitas são as irregularidades do thalweg, de sorte 

flue a declividade varia freqüentemente, e, por con- 

seqüência, também a velocidade da agua. Fórmam- 
80 então planícies de alluvião graças aos depósitos 

flue as aguas já não podem transportar por carece- 

rem de velocidade. 

Os affluentes trazem ordinariamente cópia ele- 
Vada de material que depositam no valle principal, 
cuja declividade é, em geral, menor. Assim é que 

vèmos, em todos os nossos rios, no seu curso supe- 
rior c algumas vezes médio, alternar-se mais ou me- 

nos regularmente, varzeas de alluvião e gargantas ou 

boqueirões mais ou menos largos. Estas varzeas, po- 
rein, têm duração ephemera; subsistem apenas em- 

fluanlo os obstáculos do thalweg não são destruídos 
Por eflêito da erosão linear remonlante. 

Todos os materiacs desagregados são, portan- 

do. impellidos successivamente, de trecho em trecho, 

Para a região mais baixa dos valles, onde o perfil 
(ic equilíbrio foi altingido. Ahi, fôrmara-se então pla- 

nicies de inundações, onde os rios serpenteiam, or- 

dinariamente seguindo caprichosos meandros. Fre- 
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quentemente, os meandros são acompanhados de 

braços mortos e de lagos ou poços, communicando 

muitas vezes com o braço principal. 

As planícies de inundações acabam ordinaria- 

mente nas bordas do mar, cm ponta característica. 

Nos valles dos nossos rios é, sobretudo, no Ja- 
guaribe que podemos notar estes factores do relevo. 
Com cffeiío, as nascenças do rio na serra da Pipoca, 
como as de todos os seus afíluentes, recuam constan- 
temente; a grande declividade do curso superior dá 

lugar a erosões mais violentas, e como o perfil actual 
ainda não coincide com o do equilíbrio, existem fre- 
qüentes gargantas e obstáculos que determinam a 
formação de varzeas. A montante dos boqueirões do 
Arneiróz, do Saboeiro, do Orós, do trecho apertado do 

boqueirão de Sanl'Anua ao do Cunha, existem amplas 
e bcllissimas planícies ou varzeas ; o mesmo aconte- 
ce nos afíluentes: a montante dos boqueirões do 
Banabimi (boqueirão de Baixo, do Mondubim c da 
Passagem) e do boqueirão do Quixeramobim, abrem- 

se extensas varzeas. Este phenomeno é também com- 
mum aos principaes cursos dagua do Estado, Na 
parte inferior do valle estão as grandes planícies de 
inundações, que se immiscúcm pela parte mais baixa 
dos valles secundários. 

O rio colleia na varzea em amplos meandros 
divagantes, ao lado de velhos braços abandonados, 
sêccos ou transformados em poços. Ladeiam o thdlweg 
lagoas rasas e extensas que recebem as aguas trans- 
bordantes do rio, por occasiâo das cheias; entre ou- 
tras, as mais importantes são a Lagoa da Philippa, 
no Banabuiú; a do Saccó do Rei, Salgada, Comprida, 
etc. no Jaguaribe. 

Cndc a rede liydrographica de uma região está em via 
de formação, violentas são as transformações ; os perfis longi- 
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tudinaes e transversaes dos vailes modificatn-se constantemente. 
O regimen é torrencial e variavel, sobretudo se o terreno é im- 
pennavel, como no Ceará. Este estado, que encontramos em to- 
dos os nossos rios na sua parte superior, em todas as ribeiras 
das serras, caracteriza-se dizendo-se que o cyclo de erosões está 
e'0 plena juventude. Com o perpassar do tempo, este estado se 
modifica; o perfil longitudinal abaixa-se, tendendo para o de 
equilíbrio, o que também succederá aos affluentes; as vertentes 
se abaixaráo; as torrentes desapparecerão depois da destruirão 
das montanhas. 

Esta solução conduz naturalmente a um estado menos 
-iccidentado; o regimen é mais regular, embora subsistam cheias 
violentas. Ha uma como harmonia e equilíbrio que podemos de- 
finir dizendo que a região alcançou a maturidade. E' o caso das 
Partes médjas dos nossos grandes vailes e de grande parte de pe- 
quenas bacias de rios e riachos que não têm origem nas serras, 
i^ifficil é ahi obter locaes apropriados áconstrucção de barragens. 

A evolução, porém, continua, tendendo o rio para obten- 
ção do seu perfil de equilíbrio, quando, então, o modelado das 
vertentes tem attingido o seu extremo limite; os produetos de 
decomposição do terreno accumulam-se, encobrindo todas as 
'isperidades do sub-solo. A erosão superficial é, então, muito re- 
duzida. O curso dagua é lento, a declividade muito pequena e 
sú transporta partículas teimes de argilla. Assim, a região alcan- 
Ç^u o estado senll. Os vailes são, ahi, amplamente abertos, os 
divisores das aguas baixos e chatos; toda a região é uma como 
Planície ligeiramente ondulada apenas, quasi tangente ao perfil 
de equilíbrio dos cursos dagua. 

E' este o estado que encontramos na parte inferior das 
bacias dos nossos rios e, em geral, em quasi toda a zona costeira. 

E' logico que a erosão, conquanto seja o factor mais no- 
tável na genese do aspecto de uma região, concorra ao lado de 
Afluências diversas, que lhe modificam a acção. Entre estas, no- 
taremos em primeiro lugar a influencia das rochas. As mesmas 
rochas variam de aspecto com o clima, mas sua influencia sobre 
0 relevo do solo é incontestável; pois, pelas suas proprie- 
dades physicas, perturbam, mais ou menos sensivelmente, a evo- 
'ução das formas trabalhadas pela erosão. E' nos cyclns de ero- 
são em plena juventude ou maturidade que o relevo offerece os 
Hais salientes contrastes, consoante a natureza das rochas. Em 
l|r'ncipio, o relevo ainda não está diversificado, o que não tar- 
dará a acontecer. Entretanto, todo o contraste não pode desap- 
Parecer inteiramente; as rochas mais resistentes deixam pontas 
e saliências que subsistem; é mesmo um indicio que permitte 
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reconhecer, por vezes, as phases da evolução de uma superfície, 
como no caso do sertão de Quixadá. 

Vejamos summariamente a influencia das rochas do 
Ceará sobre o relevo. Entre as rochas impermeáveis, conside- 
remos, em primeiro lugar, as granitoídes (inclusive o gneiss) (.|ue 
abundam em nosso território. No período de juventude, quan- 
do ainda as inclinações são fortes, sabemos, os vertices graniti- 
cos apresentam formas eriçadas, mas, em virtude da heteroge 
neidade destas rochas, das numerosas diaclases, etc. ellas são 
facilmente atacadas pelos agentes de destruição que incidem 
principalmente sobre os pontos mais expostos e fracos, de sor- 
te que, na phase de maturidade, apparecem as formas mamelo- 
nadas, de contornos suaves, separadas por valles numerosos, de 
perfil doce, que predominam pouco a pouco. A rocha viva fica 
occulta ordinariamente sob camadas dos terrenos resultantes da 
sua própria decomposição. Predomina, então, a decomposição 
chimica, quasi exclusivamente. O alargamento dos valles já se 
tem dado, quer dos principaes, quer dos secundários. Muitas ve- 
zes, as partes decompostas e molles são arrastadas e apparecem, 
então, blocos enormes, de fôrmas arredondadas, ora equilibradas 
sobre a massa geral dos lagedos, ora emergindo das encostas, 
etc. Nos sertões do Ceará, este aspecto é o mais commum; as 
fôrmas do relevo granitico encontram-se numa phase bem adean- 
tada de sua evolução. E' que aqui ellas resultam da abundancia 
das rochas e da actividade das decomposições. Em muitos luga- 
res, a erosão ainda não conseguiu destruir por completo gran- 
des emersões destas rochas, que, embora trabalhadas activamente 
pelas acções conjugadas da desagregação mecanica e decompo- 
sição chimica, se ostentam majestosamente. E' o que se dá nos 
sertões do Aracaty-assú, Quixadá, Quixeramobim, etc. 

Rochas sedimentarias e metamorphicas—Já disse- 
mos que as rochas permeáveis são raras no Ceará; somente na 
costa e nas serras sedimentarias, nos confins do Estado, vemol- 
as mais ou menos predominando. Cumpre, porém, distinguir as 
pouco solúveis, das facilmente solúveis nagua. Estas ultimas 
são entre nós quasi exclusivamente as rochas calcareas, que se 
restringem a sitios isolados e de pequena importância. 

Entre as rochas sedimentarias não soluveis predominam 
os arenitos das serra do Araripe e Ibiapaba. Constituem estas 
serras feições geographicas muito interessantes, devido ao modo 
de se produzir a erosão sub-aerea. A chapada do Araripe está 
cercada de escarpas elevadas, 100 a 150 metros na face oriental 
e 50 a 75 na occidental. A erosão cavou profundas depressões 
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ou rasgões que deram ás escarpas o aspecto de massas salientes 
fie tamanho variavel. Estas depressões accentuam-se progressiva- 
mente de modo a separar massas consideráveis que vão consti- 
tuir como que serras isoladas. Assim se formou a serra da Mão- 
zinha, ao sul de Missão Velha, bem como o serrote da Rôla, 
perto de S. Anna do Acarahú e outros. 

Os fragmentos que se desprendem das escarpas entu- 
lham o sub-pé da serra. Na Ibiapaba, o aspecto da encosta ori- 
ental é muito semelhante ao da serra do Araripe. 

Os depósitos de areia no littorai e nas chapadas daquel- 
as serras são, afora os arenitos, a única rocha sedimentaria per- 
meavel não solúvel nagua, que pode merecer attenção. 

As aguas pluviaes, ao cairem, são immediatamente 
absorvidas. A erosão c quasi nulla, e o aspecto é de uma pla- 
meie quasi nivelada nas serras ou ligeiramente ondulada na 
costa, por motivo dos rios cujos leitos, ahi cavados, exercem 
uma acção modificadora que pouco se estende além das suas 
margens. 

O aspecto dos terrenos calcareos é bem característico e 
•acilmcnte reconhecível. Não temos propriamente vailes abertos 
em terreno calcareo, mas pequenos depósitos limitados a zonas 
mui restrictas, como no serrote do Canta Gallo, na Ubajara, etc. 

As formas dos terrenos calcareos no Ceará apresentam- 
fc em escarpamentos massiços, ornados profundamente de de- 
talhes exquisitos; cavernas profundas e sumidouros. A erosão 
chimica é a única que se faz, graças á penetração dagua atra- 
vés das fendas e diaclases. Assim se formaram as cavernas ou 
9^ grutas de que a mais celebre é a do Ubajara, na serra da 
'biapaba. 

Nas regiões de rochas impermeáveis, como o sertão do 
Ceará, cm geral não ha sensível infiltração dagua; a erosão su- 
perficial deve, pois, ter um valor capital na feitura das fôrmas 
fio relevo, A primeira conseqüência é a multiplicidade de valles. 
Entre as rochas impermeáveis dominam a argilla e os schistos 
argillosos. O aspecto geral dos accidentes do terreno impressio- 
"u por suas fôrmas doces que lembram o estádio da senilidade. 
Nas serras, são freqüentes os desmoronamentos, que alargam os 
vNIcs. A erosão superficial não é considerável graças á vegeta- 
ção. No sertão, as fôrmas suaves caraterizam uma senilidade, 
talvez precoce. 

Como acabamos de ver, o Ceará é uma região de rochas 
heterogeneas, o que nos leva, naturalmente, á indagação das con- 
fllções tectonicas ua formação do relevo do nosso solo. 

Influencias tectonicas—A tectonica é ainda muito re- 
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cente, mas nos revela extraordinário^ recursos para a explica- 
ção do relêvo da terra. A deficiência dos estudos desta nature- 
za no território do Ceará é o motivo de difficuldade extrema de 
interpretação de factos geographicos. Em todo o caso, vejamos 
o que neste sentido é possível obter com a nossa levíssima ba- 
gagem de conhecimentos. 

Tem-se reconhecido que numerosas são as dobras do 
terreno e que grandes esmagamentos modificaram as formas cs- 
trueturaes primitivas. E', pois, fora de duvida que em virtude 
das pressões lateraes que dobraram tão freqüentemente as cama- 
das do terreno, as falhas ou fracturas se encontrem por toda a 
parte. Infelizmente, não têm sido ellas reconhecidas ou estuda- 
das, e somente conjecturas avançaremos. 

O complexo fundamental, constituído de rochas crystalli- 
nas, e as rochas da serie do Ceará, schistos argillosos, quartzi- 
tos, arenitos e calcareos occupam a maior parte do Estado, todo 
o interior, póde-se dizer, afóra as serras sedimentarias. A exfo- 
üação ou os planos de esraagamento apresentam nestas rochas 
uma declinação uniforme, embora as múltiplas perturbações. A 
foliaçâo se estende uniformemente de leste a oeste, desde a Pa- 
rahyba ao Assaré onde se volta um pouco para NE —SO, e, fi- 
nalmente, para N-S até o extremo do Estado. As linhas de fa- 
lhas não são bem conhecidas, mas parece existir uma, bem ac- 
centuada, correndo de leste-oeste, estendendo-se da Parahyba á 
serra de S. Pedro. Outra que parece evidente, se é que não se 
trata de uma charneira antichnal orientada de N a S, estende-se 
de além do rio Banabuiú. pelas serras da Passagem, do Sellado, 
do Junco, Porca Magra, do Tanque, dos Oros,' até Lavras. Os 
rios que correm na direcção O-L abriram boqueirões e gargan- 
tas mais ou menos apertados e longos, onde se tem projectado 
a construcção de açudes (boqueirão de baixo, no Banabuiú ; bo- 
queirão da cachoeira, no Riacho do Sangue, boqueirão dos Orós, 
no Jaguaribe; do Estreito, no Riacho S. João e, finalmente, o de 
Lavras, no Salgado). De certo, houve modificações accentuadas 
das formas do terreno. 

Infelizmente, não conhecemos as áreas de sobrelevação 
e mergulho que constituem importantes elementos da gcographia 
physica, de sorte que pouco podemos adeantar sobre a morpho- 
genia devida á tectonica; entretanto, em conseqüência da matu- 
ridade que reconhecemos em geral, as fôrmas creadas ou modi- 
ficadas cm virtude das dobras, falhas, escorregamentos, movi- 
mentos erogenicos têm desapparecido, se modificado profunda- 
mente á custa do trabalho de erosões. Ao lado de uma archi- 
tcctura tabular, encontramos as fôrmas de construcção dobrada. 
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dominando aquellas em poucos pontos do sertão c nas serras 
sedimentarias. 

Evolução do relévo—A evolução do relevo do solo, 
como se deprehende do que vimos, está intimamente ligada á 
da rede Iiydrographica. Podemos dizer que aqui, como em toda 
a parte em geral, a evolução do rciêvo resulta da dos vallcs ; 
as acções ou influencias das rochas e da tectonica apenas im- 
Pnmem modificações que não desmascaram os efíeitos em con- 
juneto da erosão fluvial. Os cursos dagua de estruetura mais sim- 
ples são os chamados conseqüentes ou primitivos. Temos bons 
exemplos nos pequenos rios da drenagem costal. Aqui mesmo, 
"o municipio da capital, o riacho do Pajehú é um curso dagua 
conseqüente; as collinas ou doabs que separam os valles são 
bem conhecidas, sendo sobre ellas que está construída esta ca- 
pital. 

Accentuando-se a escavação do valle, as fôrmas com- 
Plicam-se, as cabeceiras avançam progressivamente, os affluen- 
'es surgem e se dilatam, os valles vizinhos entram em lueta, pro- 
duzindo-se capturas; os pequenos rios passam succcssivamente 
a condições de tributários das ribeiras mais vigorosas. Este esta- 
do é muito commum no Ceará, em quasi todos os estádios: o Pi- 
rangy, o Choro, o Mundahú, Aracaty-mirim, etc. Os cursos da- 
gua conseqüentes tendem, pois, a desapparecer ou se reduzir, 
absorvidos pelos cursos dagua subsequentes. E' o que se está 
dando entre nós. As grandes bacias absorvem as pequenas. A 
bacia do Jaguaribe occupa já mais de metade da superfície do 
Estado, tendendo sempre a crescer. Emquanto isto se dá, os con- 
bastes vão progressivamente perdendo dc importância, c um 
aspecto de uniformidade vae predominando. 

Este estádio que caracteriza a maturidade de fôrmas geo- 
graPhicas é o mais extenso entre nós, sobretudo nos sertões e 
j1" litloral ou zona costeira. Somente as serras, aliás já muito 
babalhadas, offerecem uma actividade própria da juventude. 

Erosão Eólia—As fôrmas de origem eoliana encontram- 
Se> aqui, somente no littoral, quasi á borda do mar. 

Como sabemos, a acção directa da athmosphera só se 
^'fectúa nas regiões deserticas (áridas) e nas praias arenosas. 
Eunsiste no transporte, erosão e decomposição de material. E' o 
c'irna e a natureza do solo que determinam as condições em 
f ul() seio o trabalho directo da athmosphera, isto e, o vento, pôde 
'"odelar fôrmas geographicas. As condições mais immediatas que 
Coutrariam a acção do vento são a existência dagua corrente e 
a vcgetaçâo. Ora, a falta dagua corrente temos no interior, du- 
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rante o período de sêccas, mas num praso relativamente curto, 
e no littoral em virtude da porosidade do terreno. A vegetação, 
porém, ahi se mantém constantemente, embora durante um certo 
tempo do -anno em estado de inactividade. Mas, mesmo assim, 
protege efficazmente o terreno contra a erosão aerea e até mesmo 
fluvial. Na praia, as condições differem: o solo poroso é fre- 
qüentemente coberto pela maré, c a vegetação, salvo nas mar- 
gens, não se desenvolve. Estas condições associam-se nas re- 
giões áridas do interior dos continentes, constituindo os deser- 
tos de areia. 

O caso mais simples de formas geographicas creadas 
pela acção do vento é o das dunas marítimas, cuja formação 
prende-se á existência de uma costa baixa, com marés assás 
sensíveis para descobrir á acção do vento praias arenosas, 
como em quasi todo o nosso littoral. 

A proporção das dunas é funeção das marés, motivo por 
que nos mares interiores, de pequenas marés, as dunas são de 
dimensões exíguas, 4 a 30 metros de altura. Nas costas abertas 
como as nossas, as dunas podem elevar-se a 100 metros. 

Elias se movem, avançando progressivamente no senti- 
do dos ventos dominantes, muitas vezes invadindo terras culti- 
vadas e edifícios; mas esse movimento é tanto mais lento quan- 
to maior é a duna. A fixação das dunas constitue hoje um pro- 
blema de solução conhecida e de relativa facilidade graças á ve- 
getação e á arborizaçâo systematica das praias. 

O aspecto, pois, da topographia iittoranea do Ceará é do- 
minado pelas dunas, comoros dissymctricos de areias, que se 
movem á feição dos ventos, e cuja actividade nos estios é sempre 
extraordinária. As barras dos rios, então sêccos, são entupidas, 
barradas e assim se formam lagos ou lagunas, cuja existência 
pode ser muito ephemera. 

Os ventos dominantes na nossa costa são os de sueste, 
pelo que as dunas se accumulam ordinariamente ao sul das boc- 
cas dos rios, obrigando-aS a se desviarem para o norte, afim de 
rodear o deposito de areia que obstrúe o seu canal (Branner). 
Quando esse desvio não se faz, porque o deposito é muito con- 
siderável e o rio não teve agua sufficiente para elevar o nivel 
das aguas represadas até uma cota que vença a collina arenosa, 
sempre mais baixa para o lado do norte ou de oeste, fórma-se 
o lago. Assim se formaram os lagos do /uci, na barra do riacho 
deste nome, arrombado em 1895; o do Cauhype, na barra do 
riacho de igual nome, cujo perímetro media cerca de 40 kilome- 
tros, arrombado também em 1895; o do Peripuara; o áo Calú, 
Caaponga, Mangue secco, Qurihú, Baixa Grande, perto de Ca- 
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mocim. O do Catú formava uma represa de mais de 200 milhões 
de metros cúbicos; foi arrombado este anno. 

Algumas dunas têm-se coberto de vegetação e se fixaram 
naturalmente, apparecendo agora como morros de formas carac- 
teristicas. Um exemplo notável existe na costa de Cajuás; em 
outros pontos da costa são freqüentes as elevações cobertas de 
vegetação e cuja origem foi uma duna. 

Erosão Marinha—Considerável é a instabilidade do fa- 
cies littoral de uma região qualquer em formação, mesmo cons- 
tituída de rochas rijas. A evolução das fôrmas marinhas é bas- 
tante activa e tem como factor principal a erosão marinha, que 
dispõe de agentes poderosos de ataque. Segundo Stevenson, a 
pressão exercida por nr poderá elevar-se a 30.000 kilogrammos 
na costa occidental da Escossia. 

Em quasi toda a costa do Ceará, já se formou a plata- 
forma-littorai perfeitamente equilibrada, limitando a acção das 
vagas. Essa plataforma recebe os materiaes provenientes da ero- 
são das costas e os trazidos pelos rios, do interior. Como as accu- 
mulações se fazem onde o movimento das aguas fica por qual- 
quer motivo amortecido, todos os ângulos resistentes do littoral 
tendem a aterrar-se. Assim, a costa cearense tem-se modificado, 
apresentando uma regularidade muito accentuada, uma quasi 
monotonia deformas; praias baixas, de suave declive; os pontos 
mais elevados attingidos pelas grandes marés conservam-se numa 
estabilidade relativa. A formação de cordões littoraes tem natu- 
ralmente occorrido, fechando ou barrando as anfratuosidades. 

Encontramol-os em vários estádios de sua evolução; desde 
a inflexão das pontas para o NO ou mesmo para O (Jericoacoa- 
ra), até o estabelecimento definitivo do cordão e conseqüente for- 
mação de lagunas (lagôas das Moreias, lagoa da Enseada do Je- 
ricoacoara). Em muitos lugares, já as lagôas foram aterradas e 
dellas restam apenas baixadas humosas e ferteis, por trás das 
dunas que, ordinariamente, invadem o cordão littoral. A forma- 
ção de deltas é, como sabemos, difficil nos mares abertos e só 
se realiza quando a proporção de sedimentos transportados pelos 
rios é muito considerável. E', pois, lógica a ausência de deltas 
na nossa costa, circulada de correntes marinhas. 

Como caracter mais geral do aspecto, podemos admittir 
que o cyclo de erosão marinha que tende para a simplificação 
das costas directa e indirectamente, entre nós, se acha num es- 
tádio senão de senilidade, ao menos de maturidade bem accen- 
tuado. Parece, entretanto, que ha uma lenta elevação da costa, 
tendendo naturalmente a inaugurar um novo cyclo. 

A influencia da natureza das rochas já pouco influe na 
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evoluçãoactual da costa; porém, si se verificarem influencias tecto- 
nicas modificando o nivel de base, é natural que uma transfor- 
mação se opere, pondo a descoberto rochas graniticas, capazes 
de influir localmente. 

A nossa costa, trabalhada pelo mar e pelos ventos, apre- 
senta-se constituída por longas e brancas praias de areia, onde 
as rolam sem estrepito e sem nada destruir, porque todas as 
fôrmas já se accomodaram a um regimen quieto de maturidade. 
Em alguns pontos, porém, notam-se barreiras ou barrancos de 
mediana elevação, cujos sub-pés as aguas beijam, mas apenas 
nas grandes marés. Contrastando com a simplicidade da linha 
marítima que se desenvolve por 700 kilometros, elevam-se as 
dunas movediças de areia, cuja altitude varia de alguns metros 
a centenas. 

A partir do oriente para o occidente, os accidentes prin- 
cipaes succedetn-se: um pouco aquém da barra do Mossorô se 
eleva o morro arborizado do Tibáu, vizivel a 19 milhas ao lar- 
go, formado de areias vermelhas; seguem-se-lhe dunas brancas 
pela costa até além da ponta de Cajuás. Adeante, notam-se bar- 
rancos ou escarpas de barro vermelho (as Barreiras redondas) 
com 77 metros de altura, que se prolongam até a Ponta Grossa 
onde attingem a altura de 100 metros. Esta ponta abriga dos 
ventos de SE a bahia ou, melhor, a enseada do Retiro Grande. 
Depois, succedem-se novamente as dunas até a barra do Jagua- 
ribe; algumas, vestidas de vegetação e já fixadas, tomaram de- 
nominação especial, como o Morro da Mandioca, vizivel a 20 
milhas ao largo. , 

Neste trecho da barra do Mossorô á dojaguaribe, esten- 
de-se um extenso banco de areias que se estreita na Ponta Grossa 
e se denomina, na parte de oeste, Banco de Cajuás, e na parte 
de leste, Banco do Retiro. ■ 

A foz do Jaguaribe abre-se no ápice de uma proeminen- 
cia, cuja extremidade mais aguda se chama Ponta do Maceió- 
Ha ahi escarpas de barro vervelho que se erguem na orla de 
uma praia formada pelas vagas. 

A linha da costa, com a mesma orientação de SE-NO 
e o mesmo aspecto geral, prolonga-se até a ponta do Mocuripe, 
porto desta capital, formada de arenitos e areia. Alguns morros 
se destacam do mar á distancia de 15 a 20 milhas, de que os 
mais notáveis são o da Sucatinga, com cerca de 92 metros de 
alto, os morros Branco e do Cajueiro, que têm 84 metros de ele- 
vação, ao sul da barra do Chorô; o do Aruá, com 87 metros de 
alto, e o do Iguape com 120, na penta do mesmo nome, a O do 
qual está uma enseada. 
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Da ponta do Mocuripe á do Jericoacoara, acosta infiecte- 
se suavemente para O em um amplo arco. Neste trecho, salien- 
tam-se as pontas rochosas do Pecem, Curumicnara, Freixeira e 
Parázinho, além das do Mundalm, Patos e Itapagé. Todas ellas 
são apenas insignificantes proeminencias que não quebram a 
monotonia da costa ; ordinariamente, a NO de cada uma, abre- 
se uma chanfradura ou enseada rasa e ampla, ou a barra de 
algum rio. As dunas ahi se succedem ininterruptamente As mais 
notáveis denominam-se Morro dos Dois Irmãos, no Pecem, das 
Melancias, perto da barra do Mundahu, da Baleia, do Sabiagna- 
ba, do Sargento e do Castelhano, sendo algumas já arborizadas 
como estas últimas. 

A ponta do Jericoacoara é a mais importante; nella se 
elevam dois morros, dos quaes um tem 110 e outro 85 metros 
de altura. A bahia ou enseada do mesmo nome curva-se a O, 
sendo uma das mais accentuadas de toda a costa cearense. Da 
ponta de Jericoacoara á barra do Timonha, a orientação da costa 
é de S-O, e o aspecto geral sempre o mesmo. As pontas princi- 
paes denominam-se: do Feijão, onde se eleva uma collina arbo- 
rizada ; do Trapiá, a O da barra do Coreahu, formada de rocha 
(arenito recente), coberta de morros baixos e a das Almas, a L 
da barra do Timonha. 

Além da enseada indicada de Jericoacoara, nenhuma ou- 
tra de importância ahi se abre; entretanto, cumpre assignalar o 
estuário do Camocim, em cuja margem direita se eleva uma es- 
carpa argillosa de cor vermelha. Em toda costa, não ha ilhas, o 
que é uma conseqüência da simplificação ou rectificação realiza- 
da pelo trabalho marinho. Somente na barra de alguns rios, en- 
contram-se pequenas ilhas, formadas pela bifurcação do leito. As 
mais notáveis entre estas estão nas barras do Camocim, Timonha, 
Aracaty-assú e Jaguaribe. Sua importância é insignificante. 

v 
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DETALHES DO RELEVO 

Depois de termos passado uma vista muito surnmaria, 
como apenas nos permittem os dados incompletos que existem, 
sobre os factos mais geracs do relêvo do solo, apoiando-nos tanto 
quanto possível nos princípios racionaes de physiographia, pas- 
saremos, como é natural, ao estudo das feições mais característi- 
cas da configuração vertical. Já vimos que a mais interessante 
forma do relêvo é o valle; já estudámos com certo detalhe as 
nossas bacias hydrographicas. 

Configuração vertical—Do mar para o interior, as 
terras erguem-se progressivamente, porém várias feições caracte- 
fisticas permittem o estudo detalhado das partes. Tres divisões 
se distinguem francamente: as terras baixas da costa ou região 
costeira; o planalto interior, comprehendendo os serrotes pedre- 
gosos, esparsamente nelle distribuídos, e, finalmente, as terras 
altas ou serras e chapadas. 

Região costeira ou terras baixas—E' a região que se 
estende do mar para o interior; constrangida um pouco ao occi- 
dente desta capital pela proximidade das serras, dilata-se para 
u'n e outro lado desigualmente. A oeste, introduz-se profunda- 
mente pelos valles do Acarahu, Aracaty-assú e Curú; a leste, 
Penetra mais no coração do Estado, subindo pelos valles do 
Choro, Pirangy c, sobretudo, do Jaguaribe, onde alcança 180 ki- 
lometros do mar. Esta facha, cuja largura média não passa tal- 
vez de 35 kilometros, é de pequeno relêvo; as elevações mais 
consideráveis pouco excedem de 100 metros. A feição mais in- 
teressante é dada pelas dunas que bordam o mar, e cujos ca- 
racteres já conhecemos. A zona comprehendida entre as dunas c 
^ mar, é estreitíssima, baixa, muitas vezes alagada e esteril- 
Por trás das dunas, existem os taboleiros, sulcados pelos leitos 
dos rios, com depressões que formam lagoas. As terras constam : 
de depósitos sedimentarios costeiros, ligeiramente inclinados; 
terrenos primitivos, denudados com pequenas ondulações e bai- 
xos ; e aíluviões dos rios, planos e muito ferteis. 

Sob o ponto de vista topographico esta zona tem pouco 
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interesse por falta de accidentes; é uma região cuja maturidade 
do relevo dobra as raias para uma senilidade, talvez precoce e 
cuja altitude varia de 0 a 100 metros. 

Planalto interior—Comprehcnde a mais vasta porção 
do território do Ceará, consistindo numa successâo de collinas 
ou lombadas, num conjunto ligeiramente ondulado, cuja altitude 
cresce progressivamente para o interior, variando de 100 a 300 
metros. Muitos rios e riachos sulcam o território geralmente im- 
permeável, argilloso ou rochoso, abrindo sulcos mais ou menos 
profundos. E' uma região em pleno estádio de maturidade. Os 
rios cavaram seus leitos approximando-se do perfil de equilí- 
brio e as encostas ou vertentes erodidas se abaixaram, apre- 
sentando uma superfície que tende a tornar-se tangente ao 
thahveg dos cursos dagua. Pequenas cadeias de serras ou ser- 
rotes, profundamente sulcadas por um sem numero de riachos 
sêccos durante o verão, erguem-se em muitos pontos a uma al- 
tura que raramente excede a 100 metros sobre o nivel do mar. 
Ordinariamente, estas elevações são simples serrotes isolados, 
que se levantam bruscamente do planalto, apresentando por isto 
um aspecto imponente. As acçôes dynamicas, na faina incessan- 
te de destruição, criam fôrmas e contornos bizarros, que provo- 
cam admiração e curiosidade. Enorme é a enumeração destas 
serrotas ou serrotes e serras sêccas, pedregosas e incultas dis- 
seminadas pelo planalto, cuja monotonia quebram. Sua nomen- 
clatura é estensissima e de importância relativamente pequena. 
Abundam particularmente nos sertões de Caxitorc, Aracaty-assú, 
Canindé, Quixadá, Quixeramobim c Mombaça. 

As feições do relevo mais interessantes desta região, são, 
portanto, os valles e as serras sêccas ou serrotes isolados. 

Terras altas ou Serras—E' esta a mais característi- 
ca feição do relevo do solo do Ceará. Interessantes e pittorescos 
aspectos, variada e vivida paisagem, tornam-n'a singularmente 
digna de particular estudo. 

Essas terras altas, cuja elevação varia de 400 a 1.100 
metros, apresentam uma distribuição irregular que podemos com- 
parar a uma palma tridentada, com o centro repousando no ser- 
tão alto dos Inhamuns. Dahi, divergem em tres direcções ramos 
de serras ou elevações procurando o liltoral: a cadeia central, 
que vae terminar quasi na praia 25 kilometros ao occidente da 
capital, com irradiações diversas; a Serra Grande, que também 
vae morrer perto do mar no extremo norte do Estado, e a serra 
do Araripe, com as elevações limitrophes que se vão prolongan- 
do na direcçâo da praia até a proximidade do oceano, entre os 
rios Jaguaribe e Mossoró. 
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Este aspecto geral, porém, comporta divisões essenciaes 
que se fundam na origem ou formação dos massiços; sobretudo 
o ramo oriental apresenta feições diversas, e características que 

■definiremos adeante; o ramo occidental é o mais homogêneo e 
uniforme; o ramo central consta de serras como que isoladas 
mas orientadas sob uma direcçâo sensivelmente regular, dando 
ao conjunto a apparencia de uma cadeia continua. 

Cordão central—As elevações que conhecemos sob 
esta denominação geral e que dos Inhamuns, no sul do Estado, 
se prolongam quasi no rumo de S a N até a costa, dividem as 
terras do Estado nas duas grandes vertentes já estudadas—a de 
SE, contendo a bacia do Jaguaribe e a do N contendo a bacia 
do Acarahu. 

Este cordão ou serie de altas serras de granito, schis- 
fos crystallinos e rochas paleozoicas metamorphoseadas, que se 
ergueram sob poderosas acções tectonicas muito antigas, dá ori- 
gem, como dissemos, a muitas serras isoladas ou ligadas entre 
si, por terras altas e linhas bem orientadas de serrotes ou 
emersões graniticas, dando a idéa de uma velha continuidade, 
que a evolução topographica ainda não conseguiu extinguir. Es- 
tas serras compõem-se ordinariamente de um lago massiço so- 
bre o qual se levantam cumiadas ou lombadas mais ou menos 
desenvolvidas e entre si separadas por pequenos valles ou gar- 
gantas. A paisagem particular apresenta-se variada e pittoresca, 
embora os contornos geralmente tranquillos. 

O cordão central desenvolve-se irregularmente, dando 
ramificações diversas e algumas de importância. Para melhor de- 
finil-o, descreveremos summariamente suas feições mais inte- 
ressantes a partir do N para o S. Como dissemos, toma origem 
na costa a 25 kilometros a oeste de Fortaleza, onde se elevam 
as serras do Bom Tempo ou fuá, Cauhype ou Japoara (380), 
seguidas das pequenas cordilheiras de Maranguape e Aratanha, 
de onde se passa ao largo massiço de Baturité. A serra de Ma- 
roriguape tem picos que se elevam a 920 metros e a da Aratanha, 
que méde 23 kilometros de comprimento, é mais baixa, pois seu 
Ponto culminante, o pico do Amboassú, tem apenas 800 metros 
de altitude. A serra de Baturité constitúe uma feição geographica 
'nteressante pela sua estensâo, situação e elevação. E' um enor- 
me bloco de rochas paleozoicas schistosas, trabalhadas por vio- 
'entas acções tectonicas; por toda a parte vêem-se dobradas 
erupções graniticas, que complicaram a estruetura. Um capea- 
mento de arenitos micaceos muito duros está reduzido pela acção 
erosiva das aguas. O cume mais alto attinge a altitude de 852 
metros (Monte Flôr). A serra de Baturité liga-se por meio de 
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serrotes e terras elevadas ao grupo denominada Serra do Ma- 
chado que lhe fica a SO, entre os sertões de Canindé e Quixe- 
ramobim. Este grupo que, relativamente, tem pouca importância, 
se prende ao grande massiço conhecido pelo nome de Serra 
das Alattas, situado quasi no centro do Estado. Tem este mas- 
siço de serranias uma constituição muito semelhante á serra de 
Baturité, sendo, porém, seus cumes mais baixos (700), embora 
os valles pareçam mais profundos. Do centro destas serranias 
fluem as aguas do Acarahú e do Quixeramobim. Através de 
uma longa serie de serrotes e serras sêccas, intrusões graniticas, 
etc. (serra das Correntes, Verde, S. Luzia, Lolaya, etc.) a serra do 
Machado liga-se ao massiço de Uruburetama que lhe fica ao N 
e constitue um núcleo considerável de rochas análogas ás de Ba- 
turité. E' mais baixa, porém mais accidentada do que esta. Das 
serras das Mattas, passa-se ao grupo chamado serra da Pedra 
Branca ou Santa Rita que lhe fica a SE e consta de várias serras 
de que os mais notáveis são a serra de Santa Rita propria- 
mente dita e a do Calogy. Este bloco, cuja elevação va- 
ria de 500 a 650 metros, prende-se, por dois ramos, que 
circumdam o sertão elevado dos Inhamuns, á Serra Grande. 
O ramo do N, com a denominação de serra da Pipoca, S. Joa- 
quim e Joanninha, divide as aguas do Jaguaribe das do Poty; o 
ramo do S, composto das serras das Guaribas, Flamengo, Ar- 
neirós, Bastiões, Pody, prende-se também á chapada do Arari- 
pe e está aberto em boqueirões por onde passam as aguas do 
Inhamuns. 

Mais ou menos ligados a este cordão central, existem 
outros grupos de serra da mesma natureza como a Serra da Mc- 
ruóca na vertente do N e as serras do Estevam c Azul na ver- 
tente de SE. 

Serra Grande—Nos confins occidcntaes do Estado, 
separando-o do Piauhy, está uma enorme cordilheira, de feição 
muito característica e uniforme; de fónnação sedimentaria e con- 
siderável elevação. 

A Serra Grande ou Serra da Ibiapaba, estende-se de 
perto da costa a menos de 40 kilometros do mar até perto de 
Campos Salles, no sul do Estado, numa extensão de 450 kilo- 
metros, oecupando uma área que se pode avaliar em cerca de 
10.000 kilometros quadrados. A sua altitude varia de 800 a 1.100 
metros, sendo mais elevada ao N, e a conformação é tal que se 
apresenta como um deposito de camadas sedimentarias levemen- 
te inclinadas para o oeste, offercccndo a leste uma abrupta es- 
carpa que pôde medir cerca de 700 metros ao norte, ao passo que 
ao sul se adelgaça consideravelmente. Para o lado do Piauhy, 
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a vertente desce suavemente. Na altura de 5o de latitude 
sul, a serra é partida, num longo e abrupto boqueirão por onde 
passam as aguas do rio Poty. 

Cordão oriental—E' constituído pela serra do Araripe, 
ao sul, na divisa do Estado com Pernambuco; pelas elevações 
que dividem as aguas dos rios Salgado e Assú (serras do Cachor- 
ro Morto); pelo massiço do Pereiro, comprehendendo a serra do 
Camará; e, finalmente, pela chapada do Apody. Não só estas ser- 
ras têm origens diversas, como apresentam aspecto e estructura 
difíerentes. Elias propriamente não se ligam formando um corpo 
contínuo, mas se orientam regularmente, separadas por baixadas 
ou valles mais ou menos estreitos. A mais importante feição é 
offerecida pela chapada do Araripe, que é um enorme planalto de 
rochas sedimentarias, orientado de leste para oeste. Estende-se 
por cerca de 180 kilometros, com uma largura média de 30 e al- 
tura que pode attingir á cóta de 1.050 metros sobre o nivel do 
mar. As vertentes são formadas por escarpas abruptas donde jor- 
ram abundantes mananciaes, 

As terras que separam o Ceará da Parahyba não têm 
valor como elemento topographico; são simples elevações de ro- 
chas crystallinas ou schistosas. 

A Serra do Pereiro—é um massiço de rochas crystal 
linas e paleozoicas, sobrepostas a uma base de granito. A par- 
te sul da serra tem o nome de Serra do Camará e serra do Pa- 
dre que termina perto da villa de Umary. A Serra do Apody é 
uma vasta chapada muito baixa, escarpada e de formação sedi- 
mentaria que se estende entre o Ceará e o Rio Grande do Norte 
até a costa, perto do mar. As elevações mais consideráveis da 
serra apenas excedem a altitude de 150 metros. 

A summaria exposição do aspecto geral do solo ou me- 
lhor da sua configuração vertical dá idéa da feição mais geral 
e característica desta parto do NE, confinada no recôncavo for- 
mado pelas serras ou terras altas que limitam o Ceará dos Es- 
tados vizinhos. A consequcricia deste íacto, topographicamente, 
é a limitação das nossas verten.fps ás nossas próprias terras. Isto 
significa economicamente que é difficil procurar fora do Estado 
fontes perennes de supprimento dagua, não constituindo, entre- 
tanto, um problema sem solução, talvez, mesmo convenientemen- 
te adoptavel, quando melhor se conhece' a topographia dos Es- 
dos contíguos ou proximos. 
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ESBOÇO GEOLOGICO 

A historia da forr.iaçâo do nosso território dilatado, como 
vimos, por 148.000 kilometros quadrados, não pôde ser ainda 
regularmente descripta, não só em virtude da deficiência dos co- 
nhecimentos geologicos ou estructuraes, como porque o meta- 
morphismo, as acções tectonicas e as denudações desta anti- 
Quissima região, obliterando a sequencia natural dos depósitos, 
difficultam sobremaneira a sua intelligencia. 

O estudo da textura do nosso território e da ordem ou 
successão de sua for nação é, portanto, assás difficil, exigindo 
cuidados especiaes, longa e apurada observação que ainda não 
temos. 

Entretanto, em virtude dos trabalhos e observações mais 
recentes, podemos resumir os factos mais geraes num esboço, 
Que será o mais completo, de quantos se têm publicado. 

O registo da historia geológica do território cearense, 
gravado na natureza das fôrmas geographicas, nas condições das 
rochas e nos caracteres dos fosseis encontrados até o presente, 
Permitte classificar, por emquanto, em 6 séries as formações geo- 
'ogicas do Ceará: 

1.a—O complexo fundamental, constituído por gneiss e 
outros schistos chrystalíinos; 

2.a—A serie do Ceará, formada de antigos schistos argil- 
losos com quartzitos, arenitos e calcareos; 

3.a—A serie da Serra Grande, formada, principalmente, 
de arenitos calcareos, com falsa estractificação muito 
apparente; , v. 

4.a—A serie cretácea, de arenitos, folhelhos e calcareos 
ricos em fosseis ; N 

b.* — Depositas costeiros de areias, argillas, arenitos e 
calcareos; 

6.a — Terrenos ou depositas pleitocenicos e alluviões mo- 
dernos. 
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O complexo fundamental, consoante sua própria deno- 
minação, forma uma base primitiva, sobre que assentam eá custa 
do qual principalmente se constituíram os terrenos mais moder- 
nos ou recentes. Occupa, ora emergindo, ora mais ou menos pro- 
fundamente occulto, toda a extensão do Ceará. Segue-se-lhe em 
idade a formação denominada «Serie do Ceará» directamente 
assentada sobre elle, occupando vastos tractos de terreno profun- 
damente trabalhado pelas acções da dynamica interna. Isolado a 
pequenas regiões nos confins occidentaes, apparecem os elevados 
depósitos sedimentarios da «Serie da Serra Grande» repousando 
sobre os terrenos precedentes. Na columna geológica sobre estas 
formações segue-se a «Serie Cretácea» depois de um hyato que 
revela talvez uma emersão de todo o actual território do Estado. 
Repousando, como se presume, sobre o terreno cretáceo e sobre 
as rochas do complexo fundamental v3m os depósitos costeiros 
que se referem á época terciaria. 

Finalmente, nos valles dos rios, vemos os depósitos allu- 
viaes, que parecem datar de todos os períodos da érai quaterná- 
ria, inclusivè a moderna. 

Em principio emergiam das aguas dos mares primitivos 
accidentadas elevações do território cearense em cuja base se 
faziam depósitos consideráveis. 

Uma elevação do terreno, violenta ou não fez surgir vas- 
tas regiões de rochas metamorphoseadas; assim appareceram 
terrenos paleozoicos de que uma porção voltou, logo depois, a 
mergulhar novamente. Depósitos marinhos se fizeram sobre estas 
rochas, alguns dos quaes de considen ' espessura, como a se- 
rie cretacea, em certos pontos. Na éra secundaria, deram-se gran- 
des elevações do solo, sobretudo ao sul do Estado; já então ha- 
viam emergido os territórios mais ao N occupados pela Ibia- 
paba e suas adjacências, até as margens do Acarahu, provavel- 
mente, no seu curso médio e inferior. 

Finalmente, os terrenos costeiros foram se elevando gra- 
dualmente e appareceram, desenlaando-se, como ainda hoje, nas 
suas fôrmas geraes. Sobre es^e território, assim emergido, fize- 
ram-se sentir as acções da dynamica sub-aerea, com actividade 
desusada pela temperatura elevada e vários contrastes dos ele- 
mentos, destruindo e cónstruindo incessantemente até que nos 
dias de hoje a supeifici do Estado apresenta o aspecto qu6 

summariamente tentámos descrever nos capítulos precedentes. 
Com a'.guns detalhes, estudemos as differentes forma- 

ções geoln^cas do Ceará, caracterizando-as e localizando-as con- 
forme os dados que possuímos de vários geologos e as nossas 
pioprias notas. 

/ 
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COMPLEXO FUNDAMENTAL 

O complexo fundamental, que consta de rochas crystal- 
linas schistosas, isto é, de rochas transformadas sob a influen- 
cia do magma incandescente, numa vasta acção dynamiphica, 
como o gneiss, o micaschisto, quartzitos e outros schistos crys- 
tallinos, fôrma a base sobre que assentam os differentes terre- 
nos. Este terreno archeano, antiquissimo, no qual ainda não foi 
Possível distinguir divisões, aflora em muitos pontos, occupando 
as mais vastas regiões do interior e centro do Estado, ou está 
occulto sob camadas sedimentarias cuja espessura varia de al- 
guns centímetros a centenas de metros. Em muitos pontos, de- 
ram-se irrupções graniticas, que emergiram ou ficaram occultas 
sob as grandes massas schistosas. Provavelmente essas irrupções 
levantaram serras e form; ram verdadeiros anticlinaes, sendo que 
estas intrusões devem ter, em grande parte, occorrido quando 
novas camadas de origem diversa, porém antiquissimas, se de- 
positavam sobre o terreno archeano. 

As rochas archeanas, tão profusamente espalhadas no 
Ceará, formam elevações de aspecto variado, topographia acci- 
flentada, serras e serrotes cuja altitude não é considerável. Apre- 
sentam grandes escorregamentos, dobras ou esmagamentos, fa- 
"las, etc. 

As intrusões graniticas tão freqüentes neste terreno, como 
dissemos, deram-se provavelmente no começo da éra seguinte 
011 primária que, aliás, se confunde muitas vezes em aspecto e 
caracteres com o terreno de gneiss e schistos crystallinos que es- 
tamos descrevendo. 

Já vimos que a rocha dominante desta formação é o gneiss 
duro, ou em estado mais ou menos avançado de decomposição, 
ordinariamente cinzento, apresentando em certos pontos interca- 
Jações de outras rochas schistosas Os veios de quartzo são muito 
'requentes, havendo tambem veieiros de pegmatita, onde podem 
aPparecer bellos crystaes de turmalina preta e de mica. 

O cordão central de serranias e os seus ramaes consti- 
tuem ordinariamente massiços mais ou menos separados de ro- 
chas eruptivas, graniticas, recobertas ou não do terreno archeano, 
ao qual, em muitos pontos, se sobrepõem as camadas paleozoicas. 

As camadas schistosas eslão, pois, profundamente des- 
locadas e em alguns pontos parecem verticaes. A direcção da 
'oliação destas rochas é geralmente, de O-E no sul do Estado, 
""'as perto do Tauha, no Inhamuns, esta direcção se muda pro- 
gressivamente paraN-S. 

O sertão c as serras centraes do Ceará são geralmente 
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constituidos por .-:ia formação, aflorando no leito dos rios, nas 
encostas das montanhas ou ligeiramente cobertas de uma cama- 
da em decomposição mais ou menos adeantada sobre a qual está 
o extracto superficial ou terra vegetal, assás delgada no sertão. 
As rochas eruptivas em todos os graus de decomposição occu- 
pam vastos tractos nesta formação, dando origem a ricos solos 
agrícolas. 

Directamente, repousando sobre o terreno primitivo, appa- 
recem em certos pontos, occupando por vezes áreas considera 
veis, as camadas da 

SERIE DO CEARÁ 

Esta formação provavelmente pertence aos primeiros pe- 
ríodos da éra primária ou paleozoica. Consta dc schistos argil- 
losos, ou folhelhos bem laminados com muitas juntas, quartzi- 
tos, arenitos que formam bôas pedras de amollar e calcareos 
transformados em mármore. Por vezes, seus caracteres se con- 
fundem com os do terreno archeano, exigindo perspicácia e espe- 
cial cuidado a distineção prática. As rochas da serie do Ceará 
tém-se encontrado cobrindo áreas consideráveis do nosso territó- 
rio. Têm sido definidas no alto da serra de Baturité, na serra do 
Pereiro, ao N de Milagres, no caminho de Aurora (R. Crandall), 
proximo a Quixeramobim e Senador Rompeu, no Frade, em Aca- 
rape, onde ha serrotes de calcareo, perto de S. Mathcus, de Igua- 
tú, no Poço dos Páus até Santo Antonio e para leste do~Tio Ca- 
ruis até perto de Ipuciras, circumdando a base sul da serra de 
São Pedro, contornando também a base sul da serra do Quinco- 
cá (H. Small). 

Tenho em muitos outros pontos do Estado reconhecido 
esta serie como no sertão entre Quixadá e Quixeramobim, no 
Caxitoré, no N do Estado, a leste da serra de Baturité até á 
bacia do Palhano, no valle médio do Curú, etc. As áreas occu- 
padas pelas rochas da serie do Ceará não estão delimitadas, ape- 
nas tem sido reconhecidas sem prcoccupaçâo de limites, no seio 
dos terrenos francamente archeanos. 

Ordinariamente, os geologos confundem as duas forma- 
ções, levados pela analogia dos aspectos, apparencia das rochas, 
ausência de fosseis, e outros ca.acteres communs. 

SERIE DA SERRA GRANDE 

Como vimos, a serra Grande ou da Ibiapaba, também 
chamada Serra Geral, pela sua extraordinária extensão, occupa 
os confins ocmdentaes do Estado estendendo-se das proximi- 
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dades do oceano para o sul, entre o Ceará e o Piauliy. Os de- 
pósitos sedimentarios assim denominados e localizados, apre- 
sentam uma espessura que varia de poucos metros, ao sul a 
oerca de 700 ao N do lado do Ceará. 

As rochas de que se compõe constam principalmente 
('e arenito calcareo, espesso, de grãos grossos ou conglomerati- 
cos, sendo, ás vezes, tão calcareo (Small) que se poderia mais 
ProPriamente denominar calcareo arenito; folhclhos calcareos e 
arenitos. Um caracter muito interessante e distinctivo dessas ca- 
rnadas é a falsa estractificação que muito apparentementc apre- 
sentam. As camadas desta serie estão apenas ligeiramente incli- 
nadas para oeste ou noroeste, sendo que, no extremo norte, a in- 
cl|nação é para sudoeste. Esta inclinação varia de 4° a 7o. 

As formações da serie da «Serra Grande» parece que se 
nao 'imitam á serra da Ibiapaba; estendem-se para leste princi- 
palmente ao N onde outr'ora deviam cobrir uma área extensa 
^os sertões ou bacias do Coreahu e baixo Acarahu. Segundo 
j^all, no flanco leste do valle do Acarahu, existe uma estreita 
a|xa de camadas sedimentarias, bem expostas na serra da Róla, 

Perfo de SanfAnna. Essas camadas estão inclinadas ligeiramente 
Para nordeste, parece provável tratar-se de um grande anticlineo, 
puasi destruído pelas erosões sub-aereas. Ao N da serra da Róla, 
nota ainda Small, as camadas desta mesma serie inclinam-se le- 
vemente em sentido opposto dando lugar a um synclinco. 

As camadas estractificas desta serie geológica repousam 
Sobrc antigos schistos, gneiss, granitos e diabases, isto é, ora 
sobre o terreno archeano, ora sobre as rochas paleozoicas, ora. 
finalmente, sobre rochas eruptivas contemporâneas de qualquer 
aestas formações. 

Apesar de se não ter encontrado fosseis característicos 
'fnc definam a idade desta vasta e interessantíssima formação, o 
geo|0go Small, com bons fundamentos, a refere á idade preper- 
"nana. Parece, portanto, tratar-se de uma formação que constitúc 
0 ultimo degrau da éra primária ou palcozoica, embora as for- 
mações permianas mais bem caracterizadas do Piauhy, sobre a 
pual repousa. 

Um traço característico e interessante é o calcareo desta 
Sene que impregna os arenitos, por vezes tão abundantemente 

o seu teôr predomina. Dahi resultam as fôrmas bizarras de 
Cerlas partes da encosta, da formação dos picos e grutas. Dessas, 
a mais vasta e notável é a do Ubajara, a que já nos referimers. 

,c3 situada no flanco leste a duas léguas de Ibiapina e é aberta 
calcareo crystallino pela acção dissolvente das aguas de in- 

mtraçâo. 
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Em relação com esta serie, há irrupções de rochas em 
vários pontos, sendo as mais interessantes, os afloramentos de 
diabase ao norte e noroeste nos flancos da serra. 

Como não se nota signal de metamorphismo, suppõe-se 
que são estas rochas mais antigas, embora se não possa preci- 
sar sua idade. A diabase apresenta-se ordinariamente decompos- 
ta, dando lugar a um solo areiento e avermelhado. 

A rocha primitiva e os granitos apparecem no boqueirão 
do Foty em virtude da profunda erosão ahi notada. 

SERIE CRETACEA 

A serie cretacea é a mais interessante, sob o ponto de 
vista geologico, pela força de sua perfeita caracterização em vir- 
tude dos fosseis ahi encontrados. Essas formações se estendem 
pelos Estados limitrophcs do Piauhy, Pernambuco e Parahyba. 
No Ceará, apresentam-se ao sul, constituindo a serra do Arari- 
pe e suas immediaçôes, a serra do Apody e pequenas áreas es- 
parsas, de que a mais notável se encontra no município de Iguatú. 

Chapada do Araripe—Fica esta serra nos confins me- 
ridionaes do Estado, na extrema com o Piauhy e Pernambuco. 

As rochas sedimentarias formando um vasto planalto, 
com 180 kilometros de comprido por 40 de largura média, quasi 
sem inclinação, constam de arenitos, arenitos conglomeraticos, 
calcareo cinzento, repouzando o conjuncto sobre as rochas do 
complexo fundamental ou sobre schistos da serie do Ceará. 

A área occupada pelas rochas cretáceas não se limita á 
serra, estende-se para leste até perto de Milagres e Maurity, 
para o N pelos municípios de Crato, Barbalha, juasciro, Missão 
Velha c SanfAnna; ao sul occupa um certo trecho do valle do 
riacho dos Porcos, abaixo do Jardim. A espessura destas cama- 
das attinge o máximo no ílanco oriental que se eleva a 6.700 me- 
tros; no extremo occidente, apenas méde 200 metros. Perto do 
Araripe, a disposição das camadas de arenito é como se vê na fig- 

A sequencia das camadas geológicas que formam este 
dislricto é a seguinte:—a camada mais antiga consta de arenito 
conglomeratico, repousando directamente sobre as crystallinas ou 
schistos argillosos (a leste). Esta camada inferior é falsamente 
extractificada e tem cór cinzenta. Contém seixos de quartzo muito 
claros de I a 3 centimetros de diâmetro e não apresenta vestí- 
gios de oxydo de ferro; sua consistência é fraca. Esta camada 
aflora em alguns pontos fora da serra, a leste c ao NE, indican- 
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que outr'ora esse terreno fôra occupado pela montanha que 
as erosões destruíram. Segue-se uma camada bem mais espessa 
de arenito vermelho de fraca consistência, falsamente estractifi- 
cado. Aflora em vários pontos, formando morros de declives sua- 
ves na base da chapada, de Juaseiro a Missão Velha e dahi a 
Milagres e Brejo dos Santos. Forma, onde apparece em decom- 
posição em certos pontos, escarpas pequenas, porém abruptas. 
Nesses arenitos ainda não se discobriram fosseis animaes; mas 
a madeira siliciosa no arenito vermelho é abundante; também é 
digna de nota a occurrencia de delgadas camadas de carvão fos- 
sd e lamellas de schistos bituminosos. Sobre esse arenito assen- 
ta uma camada de calcareo, cuja espessura varia de 50 a 100 
metros. Esse calcareo conhecido por Calcareo de Sant Ama, afló- 
''a no sub-pé da serra, como uma faixa estreita, abraçando-a 
desde além do Jardim até SanFAnna do Brejo Grande, e consti- 
jue um dos mais interessantes estádios da serra do Araripe, vis- 
to a sua abundancia em fosseis cretáceos que lhe definiram segu- 
ramente a idade. A decomposição desta rocha dá lugar a uma 
•erra bem característica e muito fértil. Os fosseis mais interes- 
santes são peixes que ahi foram encontrados á primeira vez em 
JSfO, porG. Gardner e descriptos por L. Agassiz que os distri- 
buiu em 5 generos e 6 especies. Em 1907, foram, porém, feitos 
"mis estudos por S. Jordan. Esses peixes são ; Vincti/er comptoni 
umdindo cerca de 30 centímetros de comprimento; Lepldotus 
'emnurus. Th ar rias arapis, T. rochae, Brannerion vestitus, Calamo 
mirim brama, que mede 32 centímetros de comprimento; Rhaco- 
ePis buccalis que mede 25 centímetros de comprido; Enneles 

mdax, Ennelichthys derbyi Cladoc.ychis gardneri, Anaedopogon 
'e'uiidens e Dastilles crandalli. 

Encontra-se também grande porção de foraminiferos fos- 
Seis, que demonstram a origem marinha dos depósitos. 

Sobre o calcareo encontra-se uma camada de arenito ver- 
•uelho-amarellado, de fraca consistência, cuja espessura é avalia- 
ua em cerca de 80 metros. Na parte inferior, domina o tom ama- 
j.6"0, e, na superior, o vermelho confundindo-se com a camada 
ae arenito superior que capeia a serra. Esta camada que em al- 
Kuns pontos méde mais de 200 metros de espessura, consta de 
um arenito vermelho escarlate, um pouco duro, onde, por vezes, 

encontra calcareo e concreções calcareas. As ultimas camadas 
desta rocha encontram-se a altitude de 950 metros. 

As chuvas, ahi caindo, são absorvidas em virtude da 
Permeabilidade do terreno. 

Serra do Apody e suas proximidades—As rochas 
^edimentarias cretáceas, estendem-se desde perto das margens 
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do Jaguaribe, entre Unicão e Taboleiro da Praia, para leste e para 
o sul até além da fronteira com o Rio Grande do Norte, e cons- 
tam de arenitos molles e calcareo, este sobrepondo-se áquelles, 
e occupando grande parte da chapada do Apndy. 

Apesar de se não ter ainda convenientemente identifica- 
do os fosseis achados, suppõe-se com razão que esses depósitos 
sedimentarios se referem ao período cretáceo, si bem que a sua 
fôrma fóssil, exclusivamente marinha, differe consideravelmente 
da do Araripe e de vários pontos do littoral desde a Bahia ao 
Pará. Os fosseis mais communs são de cretáceos. O arenito infe- 
rior, que se superpõe directamente ás rochas crystallinas é de 
granulação miúda e ás vezes conglomeratica, de cor avermelhada 
ou amarella, podendo lambem ser branco. No Ceará, aflora, numa 
cinta estreita (Sopper), desde perto do Rio Jaguaribe, a poucos 
kilometros ao sul do Limoeiro, e dahi até perto da povoação do 
Taboleiro da Areia, seguindo conforme a direcção da escarpa do 
Apody até o Rio Grande do Norte. Sobre este arenito repousa 
uma camada de calcareo duro, de granulação miúda, de cor cin- 
zenta-amarellada, aflorando, segundo o mesmo autor, desde perto 
do Aracaty até Natal. 

O escarpamento da chapada do Apody assignala o con- 
tado entre o arenito e calcareo ; méde de 30 a 100 metros de 
espessura. Esta camada de calcareo, cuja espessura varia de 30 
a b0 metros e que capeia a serra, é apenas ligeiramente inclina- 
da para nordeste. Sobre ella, no Rio Grande, encontram-se al- 
guns pequenos depósitos de arenito. Tudo leva a crer que essas 
camadas de sedimento ou são mais recentes ou se referem aos 
últimos estádios do período cretáceo, sendo, portanto, um pouco 
mais modernas do que as do Araripe; provavelmente pertencem 
ao eoceno. 

Cretáceo do Iguatú- No município do Iguatú, ha uma 
grande depressão cavada nas rochas schistosas antigas, na qual 
se depositaram sedimentos mais recentes, provavelmente cretá- 
ceos. Constam essas rochas principalmente de arenito, cuja ca- 
mada pôde medir 100 metros de espessura, e de calcareo que 
aflóra a leste da cidade de Iguatú, proximo á serra. Ordinaria- 
mente, porém, este calcareo soffreu considerável erosão de modo 
que sô o arenito está á vista (Small). Os limites destas forma- 
ções não estão definidos, porém são circunscriptos aos arredo- 
res de Iguatú, estendendo-se, pois, apenas por algumas dezenas 
de k2. Ao sul e sudoeste apparece uma faixa de terreno sedimen- 
tario, onde predomina o arenito. 

Pelo interior do Estado, provavelmente, existem outros 
depósitos isolados de rochas sedimentarias ainda não reconheci- 
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dos, referentes á éra secundaria. Nas cabeceiras do rio Trussú, 

a3 ser,ra Flamengo e mais ao sul, na serra do Pody, perto do ^ssaré, ha depósitos dessa natureza. 

DEPÓSITOS COSTEIROS 

Os depósitos costeiros que bordam o oceano e se esten- 
oem para o interior adelgaçando-se até se extinguirem a uma 
•Jistancia que varia consideravelmente, são evidentemente mais 
Jecentes e constam, principalmente, de areias, argillas e areni- 
"s. Pertencem ou aos últimos estádios do cretáceo ou mais se- 

Ruramente ao principio do terciario. 
r Do extremo oriental do Estado, isto é, da Barra do Mos- 

'ni<) até o Aracaty, os depósitos costeiros são largos e penetram 
P^ra o interior até as proximidades de União. À oeste do Ja- 
guanbe, chegam até o pé do serrote do Areré, donde o contacto 
C0|ii as rochas crystallinas segue o rumo geral de N-0 quasi 
Parallelamente á linha do mar, penetrando mais profundamente 
"as lombadas ou divisores das aguas. Os rios cavaram seus 
eitos descobrindo a rocha crystallina. A oeste da capital, as ser- 
ás graniticas do Juá e outras se approximam muito do oceano, 
e sorte que o terreno sedimentario é ahi muito estreito. Adean- 

e alarga-se, apresentando sempre as chanfraduras abertas pelos 
los. Em alguns pontos avança para o interior mais considera- 

velmente, como entre os rios São Gonçalo e Curú. Onde, porém, 
estes depósitos apresentam uma largura mais regular, variando 
ae 18 a 35 kilometros é adeante de Uruburetama, até os confins 
"ecidentaes do Estado, na barra do rio Timonha. 

Os depósitos costeiros repousam directamenle sobre as 
rochas crystallinas em geral e constam, como dissemos, de ca- 
niada de areia e argilla a que se associaram em certos lugares 
^ehistos micaceos molles com finas intercalações de quartzitos. 
kstes schistos, que parecem mais antigos, devido ao esmagamen- 
'0, dobras e adeantado estado de decomposição, podem conter 
"luita agua. 

Ao longo da costa do Aracaty, para sudeste, vê-se o 
"renito vermelho em escarpas cobertas de grandes dunas. No 
lugar Canoa Quebrada, observa-se este arenito, por vezes, cal- 
careo, sobretudo na base, aflórando em escarpas de 15 a 20 
tetros de altura. Perto da base dessas escarpas, o arenito cal- 

Prvf0 C'ur0 ^rma 11111 rec'fe Q116 se prolonga pelo mar até uns ^00 metros, A camada de sedimentos, no Aracaty, chega a ter 90 
Retrós de espessura, assim como em Areias Brancas (Rio Grande 
9o Norte). Na costa, do Aracaty a Fortaleza, as rochas estracti- 



126 

ficadas são ainda arenitos, arenitos calcareos e camadas de ar- 
gilla ou areia, formando, entre os rios, grandes taboleiros; de- 
vendo o conjnncto ter uma espessura muito variavel. Em Forta- 
leza, regula 68 metros de espessura média. Em toda parte adel- 
gaça-se para o sul; assim, em Maranguape, n3o excede de 29 
metros. 

Na frente do Mocuripe, vê-se arenito escuro-avermelha- 
do, por vezes comglomeratico, ligado por um cimento ferrugi- 
noso, de sorte que a rocha chega a ter a apparencia de ganga 
As dunas de areias movediças coroam essas rochas. 

De Fortaleza, para o Noroeste, depois de atravessar as 
serras crystallinas do Juá, Bom Tempo, etc, que chegam muito 
período mar, encontra-se uma serie de taboleiros, ligeiramente 
inclinados, de solo areiento, resultante da decomposição de anti- 
gos schistos micaceos. Nos pontos elevados ainda existem os 
restos da cobertura de arenito que a erosão tem destruído. Perto 
da praia, a conformação é sempre a mesma já vista: sobre os 
depósitos de arenito molle e argilla, as dunas movediças. 

Na bacia do Mundahu, vê-se o leito do rio cortado na 
rocha mostrar o gneiss e os schistos; mas nas vertentes, o are- 
nito predomina. Aliás, é esta a disposição geológica na parte in- 
ferior de quasi todos os rios da drenagem costal até o Timonha. 

DEPÓSITOS QUATERNÁRIOS 

Sabemos que, durante o período psychozoico, mamíferos 
gigantescos habitavam as terras do Brasil, inclusive o Ceará, 
onde se tem freqüentemente encontrado vestígios de sua exis- 
tência. Entre estes eram notáveis o Mastodonte que era uma es- 
pecie de elephante; o Megatherium que era uma preguiça mons- 
truosa; o Glyptodonte, um tatu que media 4 metros de compri- 
do. Os restos mais freqüentemente encontrados no Ceará são de 
Mastodonte, e constam principalmente de dentes muito bem con- 
servados, tibias, humerus e costellas. Várias têm sido as locali- 
dades onde abundam esses fosseis; as mais conhecidas são no 
Limoeiro, em Quixadá, Russas, Jaguaribe-mirim, Banabuiú, etc. 

Glyptodontes foram achados no Riacho do Sangue, pare- 
cendo ter ali vivido não só animaes do genero Panochtns 
como do Tuberculatus. 

Os depósitos plutocenios accumulam-se no fundo dos 
valles dos principaes rios, sobretudo na sua parte média ou in- 
ferior. Os mais notáveis são os do valle do rio Jaguaribe e de 
alguns de seus affluentes, como o Salgado (Icó), Riacho do San- 
gue e Banabuiú. Os depósitos alluvionaes representam provável- 
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"lente no jaguaribc bacias lacustres de tempos relativamente 
Próximos; ordinariamente, porém, provêm taes depósitos da re- 
ducção da velocidade da agua, nas cheias, dando-se então a 
Precipitação dos detrictos que as aguas tinham em suspensão. 

Parece que no lugar Passagem das Pedras existiu uma 
obstrucção occasionando um lago que occupava as bellas plani- 
CIes de União, Russas e Limoeiro; outra obstrucção deve ter 
cxjstido no trecho comprehendido entre Jaguaribe-mirim e São 
João; outra em Lavras (no Salgado), e ainda outra no lugar 
chamado Orós. As varzeas alluvionaes recentes são também 
vastas e bellas no rio Acarahu, no Curú e Choro, etc. 

Como acabamos de vêr, é ainda bem summario o con- 
Juncto dos conhecimentos geologicos do Ceará. Muitos dos mais 
'"teressantes problemas estão ainda á espera de solução. Dentre 
estes, cumpre salientar como principaes, pela natureza e abundan- 
Cla de material, os que se referem á idade das rochas eruptivas, 
^"e a principio se suppunham contemporâneas do archeano, 
'"as que parecem um pouco mais recentes do que os schistos 
l"0"1 cilas associados; a discriminação dos horizontes dos schis- 
tos crystallinos; as questões que se prendem ao metamorphismo 
e lectonica, etc. 

Do rápido esboço que fizemos, conclúc-se immediatamen- 
■p lue não tem razão de ser o conceito universalmente espalha- 
b.0 de que a geologia brasileira c em particular a cearense é 
simples, uniforme e sobremodo monotona. A estruetura geológi- 
ca do Ceará, pois, assás variada e mesmo grandemente complexa 
cm alguns districtos, offerece um vasto campo de frutíferos es- 
tl|dos aos scientistas. Desde algumas dezenas de annos alguns 
ieologos, estrangeiros e nacionaes, perlustram as nossas plagas 
com mais ou menos êxito. 
. Uns dos primeiros foram Gardner que subiu o valle do 
msuaribe em 1836 e L. Agassis; anteriormente, já J. da Silva 
""cijo escrevera sobre mineraes de ferro do Cangaty e Choro; 
Porém a todos precederam as notas dos aventureiros hollandezes 

pesquizaram prata em Maranguape. Os trabalhos menos in- 
completos vieram á luz depois das excursões do Barão de Capa- 
"ema. Finalmente, os trabalhos mais criteriosos e completos são 
bevidos ao dr. J. C. Branner, H. Small, R. H. Sopper. Servimo- 
n?s não somente dos trabalhos de todos esses autores que de 
J''5" observaram a nossa natureza, como dos de outros, feitos so- 
bre apontamentos diversos e de nossas próprias observações e 
estudos durante annos de estadia neste recanto do Brasil. 
. Opportunamente, quando tivermos resolvido uma serie 

06 duvidas ou esclarecido certas questões que se prendem á 
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ficadas são ainda arenitos, arenitos calcareos e camadas de ar- 
gilla ou areia, formando, entre os rios, grandes taboleiros; de- 
vendo o conjnncto ter uma espessura muito variavel. Em Forta- 
leza, regula 68 metros de espessura média. Em toda parte adel- 
gaça-se para o sul; assim, em Maranguape, não excede de 29 
metros. 

Na frente do Mocuripe, vê-se arenito escuro-avermelha- 
do, por vezes comglomeratico, ligado por um cimento ferrugi- 
noso, de sorte que a rocha chega a ter a apparencia de ganga 
As dunas de areias movediças coroam essas rochas. 

De Fortaleza, para o Noroeste, depois de atravessar as 
serras crystallinas do Juá, Bom Tempo, etc, que chegam muito 
perto do mar, encontra-se uma serie de taboleiros, ligeiramente 
inclinados, de solo areiento, resultante da decomposição de anti- 
gos schistos micaceos. Nos pontos elevados ainda existem os 
restos da cobertura de arenito que a erosão tem destruído. Perto 
da praia, a conformação é sempre a mesma já vista: sobre os 
depósitos de arenito molle e argilla, as dunas movediças. 

Na bacia do Mundahu, vê-se o leito do rio cortado na 
rocha mostrar o gneiss e os schistos; mas nas vertentes, o are- 
nito predomina. Aliás, é esta a disposição geológica na parte in- 
ferior de quasi todos os rios da drenagem costal até o Timonha. 

DEPÓSITOS QUATERNÁRIOS 

Sabemos que, durante o período psychozoico, mamíferos 
gigantescos habitavam as terras do Brasil, inclusive o Ceará, 
onde se tem freqüentemente encontrado vestígios de sua exis- 
tência. Entre estes eram notáveis o Mastodonfe que era uma es- 
pecie de elephante; o Megalherium que era uma preguiça mons- 
truosa; o Glypiodonte, um tatú que media 4 metros de compri- 
do. Os restos mais freqüentemente encontrados no Ceará são de 
Mastodonte, e constam principalmente de dentes muito bem con- 
servados, tibias, humerus e costellas. Várias têm sido as locali- 
dades onde abundam esses fosseis; as mais conhecidas são no 
Limoeiro, em Quixadá, Russas, Jaguaribe-mirim, Banabuiú, etc. 

Glyplodontes foram achados no Riacho do Sangue, pare- 
cendo ter ali vivido não só animaes do genero Panochtus 
como do Tuberculatus. 

Os depósitos plutocenios accumulam-se no fundo dos 
valles dos principaes rios, sobretudo na sua parte média ou in- 
ferior. Os mais notáveis são os do valle do rio Jaguaribe e de 
alguns de seus affluentes, como o Salgado (Icó), Riacho do San- 
gue e Banabuiú. Os depósitos alluvionaes representam provável- 
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"lente no Jaguaribe bacias lacustres de tempos relativamente 
Próximos; ordinariamente, porém, provêm taes depósitos da re- 
ducção da velocidade da agua, nas cheias, dando-se então a 
Precipitação dos detrictos que as aguas tinham em suspensão. 

Parece que no lugar Passagem das Pedras existiu uma 
0bstrucção occasionando um lago que occupava as bellas plani- 
c,es de União, Russas e Limoeiro; outra obstrucçào deve ter 

^xjstido no trecho comprehendido entre Jaguaribe-mirim e São 
João; outra em Lavras (no Salgado), e ainda outra no lugar 
chamado Orós. As varzeas alluvionaes recentes são também 
vastas e bellas no rio Acarahu, no Curú e Choro, etc, 

Como acabamos de vêr, é ainda bem summario o con- 
loricto dos conhecimentos geologicos do Ceará. Muitos dos mais 
'"teressantes problemas estão ainda á espera de solução. Dentre 
estes, cumpre salientar como principaes, pela natureza e abundan- 
c,a de material, os que se referem á idade das rochas eruptivas, 
due a principio se suppunham contemporâneas do archeano, 
mas que parecem um pouco mais recentes do que os schistos 
com ellas associados; a discriminação dos horizontes dos schis- 
tos crystallinos; as questões que se prendem ao metamorphismo 
e fectonica, etc. 

Do rápido esboço que fizemos, conclúc-se immediatamen- 
|c que não tem razão de ser o conceito universalmente espalha- 
do de que a geologia brasileira c em particular a cearense é 
S|mples, uniforme e sobremodo monotona. A estruetura geológi- 
ca do Ceará, pois, assás variada e mesmo grandemente complexa 
cm alguns districtos, offerece um vasto campo de frutíferos es- 
cudos aos scientistas. Desde algumas dezenas de annos alguns 
Scologos, estrangeiros c nacionaes, perlustram as nossas plagas 
com mais ou menos êxito. 
. Uns dos primeiros foram Gardner que subiu o valle do 
Jaguaribe em 1836 e L. Agassis; anteriormente, já J. da Silva 
ceijó escrevera sobre mineraes de ferro do Cangaty e Choro ; 
Porém a todos precederam as notas dos aventureiros hollandezes 
llue pesquizaram prata em Maranguape. Os trabalhos menos in- 
completos vieram á luz depois das excursões do Barão de Capa- 
"cma. Finalmente, os trabalhos mais criteriosos e completos são 
devidos ao dr. J. C. Branner, H. Small, R. H. Sopper. Servimo- 
n?s não somente dos trabalhos de todos esses autores que de 
vtsu observaram a nossa natureza, como dos de outros, feitos so- 
0re apontamentos diversos e de nossas próprias observações e 
estudos durante annos de estadia neste recanto do Brasil. 

Opportunamente, quando tivermos resolvido uma serie 
de duvidas ou esclarecido certas questões que se prendem á 
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nifestam-sc depósitos de calcareo, transformados em mármore, 
revelando a origem sedimentaria desta serie, 

Nos schistos crystallinos e nos argilloschistos, são fre- 
qüentes as intrusões de rochas einlogeneas, sobretudo nos pri- 
meiros. Essas rochas apresentam-se com aspectos variados, ty- 
pos differcntes e texturas diversas. As mais communs, porém, 
são as rochas acidas holocrystallinas do typo granitoide, pre- 
dominando o granito, cuja orthose pôde offerecer côres variadas, 
resultando dahi o granito cinzento ou pardo, e o granito roseo 
muito commum. 

São também freqüentes os granitos porphiroides, allotrio- 
morphos, revelando dois tempos de crystallizaçâo ou duas pha- 
ses, uma intratellurica e outra effusiva. Têm-se encontrado bôas 
amostras de aplitas. Os diques de pegmatita com grandes crys- 
taes de orthose c míca branca surgem por toda a parte. Nelles 
são freqüentes os crystaes de turmalina preta. 

Entre as rochas neutras as mais notáveis são os syenitos; 
entre as basicas, os diaritos e as diabases. 

As intrusões graniticas são mais importantes, parecen- 
do que deram lugar á formação das nossas serras archeanas, as 
quaes ordinariamente constam de um considerável massiço de 
granito recoberto parcialmente de schistos crystallinos ou folhe- 
llios da serie do Ceará. Quando a erosão está num período mui- 
to avançado, os capeamentos schislosos desapparecem ou se 
mostram apenas em locaes mais ou menos limitados, e têm-se 
então os serrotes pedregosos, de aspecto majestoso e fôrmas 
bizarras que são tão freqüentes em alguns pontos do interior. 
Alguns destes serrotes são de syenitn cuja textura não differe da 
do granito ordinário. Ha diques de diabase nas rochas primi- 
tivas e mesmo nas eruptivas; porem cmersões mais importantes 
desta roclia encontram-se em certos lugares, como ao N do Esta- 
do perto de Ibiapaba. 

Entre as rochas clasticas, merecem especial attenção as 
que constituem as formações prepermianas da serra de Ibiapa- 
ba, as cretáceas do Araripc e as terciarias da costa. Daqucllas 
citarei os arenitos, quartzitos e calcareo das camadas superiores; 
dessas, o arenito conglomcratico inferior, os arenitos venncllw c 
escarlate da parte superior e o calcareo de SanfAnna que, como 
vimos, é fossilifero; destas são dignas de nota as argillas ama- 
rellas, areias brancas em camadas alternadas c o arenito branco 
ou colorido pelo oxydo de ferro que apparece em alguns lu- 
gares da praia. 

As demais rochas que existem formando a contextura 
geológica deste pedaço do globo terrestre tem importância re- 
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lativamenfe pequena pela pouca abundancia ou papel secundário 
que exercem; entre ellas, poderei citar os quartzos diversos, as 
hyaloturmalinas, alguns conglomeratos, etc. 

MINERALIZAÇÃO 

Comquanto se julgue ordinariamente que o Ceará é uma 
região largamente mineralizada, até o presente o que se tem 
observado demonstra justamente o contrario; sobretudo quanto 
aos mineraes de grande interesse e valor. Passaremos, por isto, 
■apidamente sobre este assumpto; limitar-nos-emos apenas ás 
necessárias indicações para a comprehensão de nossos recursos 
mineraes. 

Além dos mineraes que constituem os elementos essen- 
ciaes das rochas fundamentaes, isto é, os mineraes silicatados, 
como o quartzo e seus derivados (amethysta que se encontra no 
' auha e em outros pontos), os silexes e /'aspes; os feldspathos, 
dominando a orthose, mas encontrando-se também a adularia (Aca- 
rape); as micas de varias cores e especies; os pyrosenios e am- 
Pnibolios, existem outros parcamente disseminados no seio das 
rochas intrusivas e metamorphicas, como a turmalina negra em 
grandes crystaes nas pegmatitas, as aguas marinhas claras, o 
zmconio, os granadas, sobretudo a almandina em pequenos crys- 
taes no gneiss, Em muitos pontos encontram-se o talco, esver- 
deado ou roseo (Acarape), a serpentina, o asbesto branco e mui- 
tn lindo (em Lavras), e de peor qualidade no Cariry, Quixera- 
mobim, Caxitoré, etc., o disthenio, a estaurolida (Orós), etc. Os 
depósitos de argilla (hydro silicatos duplos de alumina e potas- 
sa) provenientes directa ou indirectamente da decomposição dos 
'eldspathos e micas, mais ou menos, impuros, por toda a parte 
existem, cobrindo áreas consideráveis ou em camadas occultas 
e veios. O oxydo de ferro ordinariamente torna as argillas im- 
Puras e modifica sua côr que pode variar do amarello ao ver- 
melho, produzindo por vezes bôas ocres. Ha também argillas ne- 
Rfas, e brancas mais ou menos puras. 

O kaolino—que é a argilla pura só existe em peque- 
nas porções, onde os diques de pegmatita se decompuseram a 
snlvo das erosões. 

Entre os mineraes que constituem elementos das jazidas 
mineraes são conhecidos: 

O salitre ou nitro (azotato de potassa) que foi no tem- 
P0 colonial avidamente pesquizado, tendo-se feito extracção por 
Processos rudimentares e exaustivos nos lugares Tatajuba, perto 
"c S. Quiteria e Pindóba na serra de Ibiapaba, perto de São 
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Pedro de Ibiapina. Verificou-se ainda a existência de nitreiras 
naturaes em outros pontos do Estado, como em Tejusuóca e 
Conceição, no Curú; no lugar Carnaubal, perto de Ibiapina; no 
Iboassú, ao norte do Estado, perto de Ibiapaba; nas bacias do 
Pirangy e Choró; na serra da Uruburetama; na do Araripe, 
perto do Jardim e do Crato; na serra dos Bastiões (S. Matheus) 
e em muitos outros lugares nas faldas da Ibiapaba, no Ipú, Ipu- 
eiras e Cratlieús. As nitreiras naturaes fõrmam-se no Ceará 
nas grutas ou lapas abrigadas das chuvas, fórmando uma crosta 
fôfa mais ou menos rica. O sal fórma-se á custa de dejectos ani- 
maes, principalmente fornecidos pelos cheiropteros e vêm em 
companhia do azotato decai, que constitúe impureza. 

O calcareo abunda onde dominam as rochas da «Serie 
do Ceará» em camadas mais ou menos espessas, e bem mais 
consideravelmente nas bases das serras da Ibiapaba e do Ara- 
ripe. As jazidas mais notáveis são as do Canta-gallo e Serra do 
padre no Itapahy (Acarape), onde o calcareo está transformado 
em mármore muito branco, mostrando no seu seio crystaes de 
tremolito; as da Giboia, perto de Pacatuba. No interior, vas 
camadas de calcareo saccharoide de teôr variavel existem em 
quasi todos os municípios e o calcareo sedimentario ha na cos- 
ta e nos sob-pés das serras de Ibiapaba e Araripe, contendo 
cavernas ou grutas. O aragonito e sobretudo o calcito apparecem 
onde ha o calcareo commum. Em SanfAnna do Cariry, ha bel- 
las placas de cspafha islandico muito translúcido. A dalomia 
tem sido achada na pedreira da Giboia. 

O gesso (hydrosulfato de cal) existe em vários pontos» 
sobretudo na ponta da serra do Araripe que se volta para S. 
Pedro, sob a forma de gesso fibroso; no município de Canín- 
dé, etc. 

O sal gemma ou sal de cozinha (chlorureto de sodio) é 
muito commum no interior, impregnando certas rochas e certos 
terrenos. Apparece em efflorescencias brancas, ordinariamente 
impuro como em Quixadá, no sertão do Aracaty-assú, Acara- 
hu etc , geralmente, onde domina o terreno paleozoico. Nas efflo- 
rescencias salinas, temos encontrado, além do chlorureto de so- 
dio, o sulfato dfe magnesia, o chlorureto de cálcio e o sulfato 
de cálcio. Depósitos, ou camadas de sal gemma, não existem; 
temos simplesmente, como vimos, impregnações mais ou menos 
importantes do sal de cozinha, muitas vezes inutilizando os ter- 
renos de cultura (Quixadá). 

Entre os mineraes metallicos, convém notar; 
A estibina (sulfureto de antimonio) que dizem existir 



Rochas eruptivas (syenito), em Quixadá. 
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Rochas eruptivas no valle do rio Sitiá. 
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Perto do Ipú. Ha, porém, em lugar desconhecido mineraes de 
"langanez. 

O ferro, encontra-se, sobretudo, sob a forma de oxydos. 
jazidas mais conhecidas são ; na Serra Azul, perto de Qui- 

xadá; no lugar Jaburu, perto da Arneiróz; nos municípios de 
Quixeramobim, Santa Quiteria, Ipú, perto de Lavras; na serra 
da Meruóca; no lugar Lagoa, na serra do Araripe, donde vi 
urna bella amostra de olygisto micaceo, muito puro; perto de 
^■angaty nas serras da Guariba e das Barbadas, onde se en- 
Cí>ntra o olygisto especular. 

A hematita encontra-se em alguns pontos, assim como 
0 magnetito. 

A pyrite marcial é freqüente, mas em fragmentos pe 
huenos. 

A melanteria ou caparrosa verde, ordinariamento alte- 
rada pela acção oxydante do ar, vê-se em muitos pontos do 
sertão, por vezes inutilizando as aguas das cacimbas. Ha tam- 
bém linwnito em alguns pontos do interior, e bem assim canga. 

A blenda, consta existir perto de Milagres e em outros 
Ppntos do Cariry. A cassiterita consta também existir, no mu- 
"icipio de Quixadá. A galena tem-se encontrado no Cariry; o 
wulfunito ou rnelinose (molybdato de chumbo) foi encontrado 
J)0 Estado porque existe uma amostra no Museu Nacional. 
Quanto aos minérios de cobre, muito se tem falado, parecendo, 
entretanto, que jazidas propriamente dignas de attenção não 
existem. 

No norte do Estado, perto de Viçosa, na fazenda Pedra 
Verde, ha uma impregnação de malachito nos schistos íortemen- 
'e inclinados; no sul, em o lugar Coxa, perto de Aurora, encontra- 

também malachito associado á hematite e ao limonito. Consta 
ter-se encontrado o cuprido na Ibiapaba (Viçosa). Tenho achado 
Pequenos nodulos de chalcopyrite em Quixadá. 

Dizem ter-se achado, na serra do Araripe, o cinabrio 
v-siilfureto de mercúrio). 

Quanto aos minérios de prata, sua existência parece ve- 
■"'cada na serra de Itarema, perto de Maranguape, onde os hol- 
tendezes fizeram extracções de amostras e ensaios esperançosos. 
Lonstara também a existência de prata na extremidade septen- 
rif>nal de Ibiapaba. 

Sobre os minérios de ouro, sua existência foi verificada 
ete rnuitos pontos do Estado, tendo sido por vezes tentadas ex- 
Pterações regulares, que, entretanto, fracassaram. Muitos são os 
.llRares onde se tem mostrado o ouro. Em o município de Gran- 
Ia, no norte do Estado; no lugar Marés, perto de Coité; no sul 



134 

do Estado, em vários pontos; em Lavras (Mangabeira); nos 
riachos Curimatã, Bom Jesus, e Juré no município do Ipú ; no 
lugar SanfAnna, em Jaguaribe-mirim, etc. O naturalista Feijó que 
explorou a então província, nos princípios do século passado, 
diz—«De ouro encontram-se mais nu menos vestígios por todos 
os riachos, corregos e vertentes das montanhas que formam as 
costaneiras da Serra Grande, desde a Timonha até Carirís, com 
particularidade nas vertentes do Salgado, Acarahu, etc. 

Na primeira metade do século atrazado, fizeram-se ex- 
plorações regulares em vários pontos do actual município de La- 
vras. (Fortuna, riacho Genipapeiro, Barreiros, Mangabeira) e 
Missão Velha (morros dourados). Estas explorações foram pro- 
hibidas em 1758. As jazidas conhecidas por «minas de São José 
dos Carirís» foram descobertas por um tal Domingos Alves. 

Recentemente, houve uma tentativa de exploração das 
«minas do Bom Jesus», no Ipú, onde o ouro se apresenta no 
gneiss, sendo, portanto, difficil a sua extracção. 

Várias foram as concessões para explorar e lavrar mine- 
raes no Ceàrá. A mais antiga, feita ao capitão-mór Luiz Quares- 
ma Dourado, data de 14 de Dezembro de 1754 e refere-se á 
Uruburetama. 

Resta-nos passar a vista pelos mineraes combustíveis, 
cuja importância commercial é actualmente tão considerável. 

Não consta ter-se achado diamante no território do Es- 
tado ; entretanto, diversas noticias correm quanto á existência de 
graphito, plombagina e carvões fosseis. Tenho fragmentos de 
graphito muito puro, provenientes dos sertões de Quixeramobim 
e Limoeiro. Consta ainda a existência deste mineral no munici- 
pio do Ipú e em certos pontos da bacia do Curú, Acarahu e 
Choro. 

Quanto aos carvões fosseis, poucas são as probabilida- 
des de sua existência em nosso território, dada a natureza das 
fórmações geológicas já vistas. De facto, sabemos que não temos 
terreno carbonifero e nem permiano. 

Mas este facto não nos inhibe de encontrarmos camadas 
de lignite e schistos betuminosos. No sul do Estado, nas fórma- 
ções sedimentarias (cretáceas), tem-se achado em delgadas ca- 
madas o lignite, como nos lugares Bispo, Cafundó, e Salobro, ? 
os schistos betuminosos apparecem á flôr do solo em diversas 
partes no Cariry e nas proximidades da serra de Ibiapaba, no 
norte do Estado. 

Vê-se, por esta summaria noticia, que a mineração no 
Ceará é pouco importante, apesar de se tratar em grande parte 
de terrenos primitivos e paleozoicos. 
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E' verdade que poucos e insufficicntissimos têm sido os 
estudos e pesquisas. 

O SOLO DO CEARÁ 

E' natural que depois de termos passado em revista a 
constituição geológica e mineralogica deste recanto do Brasil, 
estudemos, baseados no que conhecemos da natureza de suas ro- 
chas e acção desintegrante dos agentes destruidores externos e 
■nternos, o solo sobre que vivemos, fonte fecunda, inexaurivel da 
producção vegetal. Sabemos que, actualmente, a pedologia goza 
ne um particular valor; por toda a parte, o estudo do solo se 
^az com especial cuidado, na Allemanha e na Rússia, sobretudo; 
mas nos Estados Unidos o solo tem sido objecto de cuidadosas 
Pesquisas, um campo vastíssimo de interessantes c utilissimas 
]r,vestigações. 

O solo é um factor primordial na economia de uma re- 
pão, devendo, portanto, merecer-nos toda a attenção possível, 
'"felizmente, estamos bem pouco adeantados sobre este assumpto, 
razão por que nos limitaremos a observações geraes. 

O aspecto botânico depende do clima e do solo; por 
cmisequencia, o estudo deste factor deve preceder ao da biogeo- 
paphia local. De facto, só poderemos bem comprchender a dis- 
lr|buiçâo das plantas depois de conhecermos a natureza physi- 
Ca c chimica de cada zona. 

Sob o ponto de vista agrologico, o solo cearense apre- 
-"'a aspectos diversos: em primeiro lugar, impõe-se o solo ar- 
diloso que domina no sertão; segue-se o solo arenoso, caracte- 
•pando a zona costeira ou praiana, e as chapadas sedimentarias 

05 'imites occidcntaese meridionaes do Estado e, finalmente, o 
.c colcareo da chapada do Apody. Cada uma destas classes 

l^de subdividir-se em vários typos. 
, Solo argilloso—No interior, circumdado, pelo âmbito 

elevado das serranias sedimentarias e pela faixa littoranea, está 
° sertão, geologicamente constituído por camadas muito espes- 
as de rochas schistosas crystallinas, schistos argillosos, calca- 
!os. e rochas eruptivas cm todos os estados de decomposi- 

^ao- Sabemos que dominam neste complexo de rochas o gneiss 
e as rochas graniticas, constituídas de quartzo, mica e íeldspatho. 
. O quartzo, não se decompõe chimicamente, fragmenta-se 
ando areia silicosa; a mica, decompondo-se, pode dar silicato 

alumina, de magnesia, de ferro e um pouco dc potassa ; os 
eidspathos, que são silicatos ácidos de alumina com outra base, 
ealina ou alcalina-terrosa, decompondo-se, podem fornecer ao 
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solo carbonato de potassa, silica solúvel (nagua contendo ácido 
carbônico), silicato de alumina hydratado (argilla), e carbonatos 
de soda e de cal solúveis. A desagregação destas rochas dá 
fragmentos de tamanhos differentes: argilla, areia fina, palhetas 
de mica, grãos de quartzo. Os solos provenientes das rochas gra- 
niticas caracterizam-se, portanto, pela sua riqueza em potassa e 
pobreza em cal e phosphoro. 

O micaschisto é menos facilmente decomposto. Como 
contém muita mica dá solos argillosos, com mistura de areia 
silicosa. Este solo é também pobre em cal e phosphoro 

Os schistos argillosos dão solos argillosos potassicos. 
Vimos, porém, que todas essas camadas de rochas archca- 

nas e palcozoicas são profundamente cortadas por diques de dia- 
base, dioritos, syenilos e outras rochas neutras ou basicas, cuja 
decomposição enriquece o solo de elementos ferruginosos, cal- 
careos c phosphaticos. Dahi resulta a fertilidade, por vezes as- 
sombrosa, das nossas terras sertanejas, de côres carregadas, 
rôxas, vermelhas ou amarellas. 

Ficamos assim conhecendo os elementos chimicos das 
terras, mas os solos variam consideravelmente de propriedade 
conforme a sua estruetura. 

Distinguimos nas terras argillosas do interior, os solos 
eluviaes dos planaltos e serras, os solos colluviaes dos sob-pés 
das montanhas archeanas e, finalmente, os solos alluviaes dos 
valles; todos oriundos da desagregação e decomposição chimica 
das rochas acima enumeradas. 

Solos eluviaes—Resultam da decomposição das rochas 
in situ. Entre nós, dominam nos planaltos ou lombadas do inte 
terior e nas serras archeanas. Elles podem ser mais ou menos 
profundos, conforme a intensidade dos agentes chimicos. Ordi- 
nariamente, onde a erosão não os attinge, nas serras, são bastan- 
te espessos. Nos planaltos ou lombadas do sertão pode, por ve- 
zes, apresentar-se extremamente delgados e muito impróprios para 
a vegetação, que ordinariamente é a de caatingas. As rochas 
gneissicas ou schistos crystallinos e eruptivas, dão, como fizemos 
notar, no nosso caso, terras argillosas, com calcarco, algum 
phosphoro c bastante potassa. A's vezes, a argilla domina de 
uma maneira prejudicial, em certos sitios, falhando as rochas 
basicas, o terreno é safaro, carecendo de cal e phosphoro, por 
vezes mesmo de potassa. 

A natureza do relevo inflúc muito sobre os caracteres dos 
solos graniticos : nas regiões de topographia madura ou senil 
como a nossa, a erosão superficial accumula a argilla no fundo 
das depressões, para onde também são arrastados os detriclos 



Vegetação de catinga em solo eluvial. Corte mostrando o sub-solo de rocha em decompo- 
sição e mais abaixo a rocha viva (gneiss). 
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0rganicos varridos pelas aguas pluviaes, formando-se ahi solos 
humiferos excessivamente argillosos; nas cristas das lombadas, 
cujas vertentes são suaves, a denudação reduz a espessura do 
solo e as rochas indecompostas ou pouco alteradas estão á flôr 
^3 terra, se não afloram. 

Nestes solos, o vigor da vegetação depende da sua es- 
pessura e do clima. Portanto, é nas serras frescas que ella attin- 
Se o máximo de desenvolvimento. 

Solos colluviaes—Estes solos resultam do deposito dos 
^etrictos das rochas, mais ou menos alterados, arrastados das 
Partes elevadas pela erosão superficial. São, por isso, mais fre- 
quentemente encontrados na base das vertentes das serras e na 
Parte superior dos valles. Seus elementos dominantes são a ar- 
gdla ferruginosa, rôxa ou vermelha, fragmentos de rochas diver- 
sas, principalmente de silica. Quanto á espessura, é ella consi- 
deravei, razão por que dada a sua natural riqueza em princípios 
nutritivos das plantas, ostentam uma vegetação vigorosa, que o 
"osso péssimo systema de cultura agrícola tem quasi extinguido. 

Solos alluviaes—Estes sol»s são como os precedentes 
allochtonicos. Resultam do deposito feito pelas aguas correntes 
quando, por qualquer circunstancia, diminuem sua velocidade, 
t-ljes dominam nos valles dos rios e riachos, sobretudo na parte 
media e inferior. Quasi todos os nossos rios offerecem ricos e 
Poderosos deposites de alluvião ; sobrepujando a todos, destaca- 
Se 0 Jaguaribe com as suas bellissimas varzeas. 

Os elementos chimicos que constituem os solos de allu- 
yjao são ordinariamente os mesmos que formam os outros solos 
|a vistos. Nota-se, entretanto, que a côr é um pouco differente. 
Us depósitos fluviaes ou lacustres dos nossos valles são de côr 
Parda, escura ou preta. Isto provém de que o teôr de humus ou 
substancias orgânicas é assás elevado para mascarar a côr aver- 
'Helliada. Ordinariamente, levando-se ao fogo a terra das allu- 

'ôes, queima-se a matéria organica e o tom vermelho ou ama- 
e"o reapparece. 

Podemos distinguir nas alluviôes dos nossos rios duas 
dtyrezas de solos; os solos areno-argillosos, das margens ou 

L0roas, e os solos argillo-silicosos das varzeas. 
. , Nas cheias, os cursos dagua transportam abundante ma- 
r 

r|al; em attingindo os pontos mais largos ou sendo as aguas 
ePrcsadas por obstáculos, como gargantas apertadas, a veloci- 
ade diminúe. Os materiaes mais pesados, os fragmentos maio- 
s se depositam em primeiro lugar, portanto nas margens ou 

roxiino dcllas ; os mais leves ou tenues depositam-se adeante. 
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Resulta dahi a fórmação das coroas, mais altas e arenosas c das 
varzcas, mais baixas e argillosas. 

Ambos estes solos são muito ferteis sob o ponto de vista 
chimico, mas as coroas, sendo mais frescas e porosas, prestam- 
se melhor ao desenvolvimento da vegetação arborescente ou ar- 
bustiva. O aspecto botânico varia; ha uma vegetação própria das 
coroas e uma vegetação peculiar ás varzeas, como adeante ve- 
remos. 

Solos arenosos—As formações sedimentarias da costa 
e das chapadas de Ibiapaba ou Araripe, constam principalmente 
de arenitos. Na costa, ha camadas mais ou menos profundas de 
argilla; nas serras, ha camadas de calcareo, sobretudo na parte 
média ou inferior dos depósitos. Importa, pois, distinguir as duas 
regiões. 

Solo arenoso da costa-A faixa costeira da fórma- 
ção sedimentaria, provavelmente tcrciaria, consta sobretudo de 
areias e arenitos. 

Os taboleiros de areia podem estender-se consideravel- 
mente para o interior, sobretudo entre os leitos dos rios, e pro- 
vêm certamente da decomposição do arenito, branco ou aver- 
melhado. 

Ao longo da costa, o arenito, como vimos, pode aflorar 
dando lugar a escarpas, ordinariamente vermelhas e sobre as 
quaes existem dunas de areias movediças. Por vezes, as cama- 
das de argilla amarella ou avermelhada que alternam com as de 
areia na espessura do deposito costeiro, aflora, como perto de 
Fortaleza, no Bemfica e no Barro Vermelho. Algumas vezes, o 
arenito é calcareo c pôde conter na parte superior oxydo de fer- 
ro, como se vê no Mocuripe. 

Esta área de areias é pouco fértil, não tanto pela compo- 
sição chimica do solo como pelas propriedades physicas deste- 
Podemos subdividir a região costeira em 3 zonas concentricas: 
A mais exterior, formada pela praia, onde a maré aflúe e reflúe. 
E'de areias brancas, baixa e imprópria á vegetação. Em certos 
pontos abrigados cresce o mangue, sobretudo no lado de SE dos 
estuários dos rios; mas ahi o solo sofíre uma certa modificação. 
Torna-se um pouco argilloso e humifero em vista dos materiaes 
transportados do interior pelos cursos dagua. 

Segue-se a zona das dunas, formada de elevações mo- 
vediças de areia silicosa, fcldspathica e fragmentos de calcareo. 
Ainda esta zona é imprópria á vegetação ordinária, devido á 
sêcca e ao vento. Em alguns pontos, as grandes dunas se fixa- 
ram naturalmente c a vegetação as invadiu. Por trás das dunas 
está a terceira zona da costa. E' a mais larga e interessante; 
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consta de taboleiros de areia ou de areia e argilla terciaria, pouco 
fértil. Como a topographia é ahi francamente senil, occorrem por 
vezes inundaçõea dos rios, cujas barras são freqüentemente obs- 
tniídas em parte ou totalmente. Resulta dahi fórmar-se nas bai- 
xadas depósitos humosos com alguma argilla, especies de lagoas 
rasas. Não é raro também por trás das dunas formar-se lagoas 
salgadas, ou salobras, que aos poucos vão sendo aterradas dan- 
d0 lugar depois a terrenos argillo-humosos muito ferteis. Os ta- 
boleiros de areia pura são bastante estereis; sua vegetação é 
escassa e de aspecto acanhado, Nas baixadas ou margens das 
'agôas, dos rios, porém, o terreno é muito fértil e a vegetação 
v'gorosa. 

Serra da Ibiapaba—Como vimos, as camadas super- 
ficiaes da chapada da Ibiapaba constam de arenito quartzitico 
ealcareo ou de cor cinzenta, cuja decomposição dá um solo al- 
vacento areno-calcareo, bastante fértil. O vigor da vegetação, 
Porém, depende da abundancia relativa de humidade no solo. 
' 9r esfe motivo, a parte N da serra é aparentemente mais fértil ; 
a'', as fontes são abundantes, ao passo que ao sul ellas são raras 
e de insignificante vazão. 

Serra do Araripe e Cariry —A chapada do Araripe é 
oapeada por uma camada quasi horizontal de arenito vermelho- 
cscarlate, contendo em certos pontos um pouco de cal. Resulta 
da decomposição deste arenito um solo areno-silicoso contendo 
ferro muito poroso, levemente calcareo e bastante fértil. Nos lu- 
Sares frescos, a vegetação é vigorosa e basta. 

No valle do Cariry, domina também uma formação sedi- 
mentaria (cretácea) cujas rochas principaes são um arenito molle 
e avermelhado e um calcareo cinzento cuja decomposição dá um 
solo glutinoso, escuro e muito fértil. 

Os terrenos do Cariry, portanto, constam de elementos 
areno-calcareo, um pouco argillosos, cuja fertilidade é exacerba- 
da pela constante humidade proveniente das numerosas fontes 
^ue brotam da escarpa do Araripe. 

Solo calcareo—Só uma pequena região no extremo 
'este do Estado pode ser considerada como tendo um solo real- 
mente calcareo. E* a chapada do Apody, que se extende de pouca 
distancia das margens do Jaguaribe para o oriente. Um delgado 
mas continuo capeamento de rocha calcarea dura e de granula- 
Ç3o miúda forma a chapada do Apody, a qual, pela sua decom- 
posição, dá um solo extremamente fértil, conquanto sêcco. 

Em synthese, vemos que a não serem os serrotes de ro- 
eha núa e certas zonas assás limitadas das lombadas baixas, toda 
a superfície do Estado offerece condições de solos propícios á ve- 
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getação, se lhes não falta a necessária humidade. Ha, contudo, 
em certos lugares, como dissemos, efflorescencias salinas, mui 
nocivas á vegetação. Ora, o chlorureto de sodio e outros sáes 
haloides são muito solúveis nagua, pelo que são facilmente ab- 
sorvidos pelas plantas. Se bem que seja necessário á formação 
dos seus tecidos, quando existe na terra em mínima porção, tor- 
na-se um veneno desde que a proporção do seu teor cresça. Cer- 
tas plantas resistem muito e é possível manter uma certa vegeta- 
ção mesmo si a proporção de alcalis na terra é assás elevada. O 
excesso de humus é também nocivo á maioria das plantas, motivo 
por que em certas varzeas a vegetação é especial. Os solos muito 
calcareos também não permittem o desenvolvimento de certas 
especies vegetaes; felizmente, porém, a não ser em zonas mui 
restricfas, ás proximidades das pedreiras em decomposição, te- 
mos solo demasiadamente calcareo. Podemos considerar o cal- 
careo entre nós como um elemento precioso á vegetação, pois 
que por toda a parte onde elle domina, si as condições outras 
são as mesmas, a vegetação é mais vigorosa. 



VIII 

\ A V I D A 

Quer sob a fôrma vegeta!, quer sob a animal, não está 
a vida a esmo distribuída sobre a superfície da terra. 

A influencia conjugada do meio physico e da lucta 
Pela existência, encantona as fôrmas vivas em sítios mais ou 
menos restrictos. 

Esta distribuição modifica-se constantemente conforme 
'"m mutações do meio e da lucta, agindo sobre as plantas e ani- 
maes, de sorte que, em um momento dado e em uma dada re- 
fpão, cumpre, para ter-se idéa do estado biogenico actual, levar 
em conta ainda a influencia da distribuição anterior. 

Já conhecemos o meio physico, o nosso hahitat; temos 
noÇôes sobre a importância da radiação solar e sobre o valor 
Pe todos os phenomenos physicos delle derivados; estamos, por- 
anto, habilitados a comprehender as reacções reciprocas dos 

mementos, dando lugar a nossa flora e a nossa fauna, tal como 
■e nos apresentam agora. 

Ora, sabemos que cada especie goza de uma força pro- 
Pna de expansão, mais ou menos grande. Sua distribuição é o 
Resultado de um equilíbrio instável entre esta força e as forças 

do meio (Martone). Dahi resulta a noção da «área de 
^tensão», que, por sua vez, offerece duas zonas mais ou me- 
1(m bem definidasA 'área de desenvolvimento optimo» e uma 
utra mais vasta, a «área contestada*, onde as condições de 
X|stencia são menos favoráveis (De CandoIIe). 

Quer se trate de plantas, quer de animaes, teremos op- 
ortunidade de definir para grande numero de especies essas 
'reas restrictas de desenvolvimento, não somente a optima, 

mto mais exigua, como a contestada, que ordinariamente cir- 
U|mscreve aquella. 

FLÓRA 

t A influencia das condições do meio é grandemente accen- ada entre nós, por causa dos grandes contrastes no clima e 
0 solo. As especies, localizadas em sitios differentes, prospe* 
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ram, periclifam ou declinam, conforme as condições mesologicas, 
isto é, em funcções do meio physico. Temos alii um motivo de 
limitação importante, restringindo o numero de especies. 

Não devemos, entretanto, dar excessivo valor ás duas 
categorias de factores physicos de distribuição das plantas, o 
clima e o solo, porque os factores biologicos, a maior ou me- 
nor aptidão do organismo vivo, reagindo sobre aquelles, podem» 
muitas vezes, limitar suas acções, modificar profundamente os 
effeitos característicos de cada uma daquellas divisões 

Ha plantas que variam suas fôrmas consoante a especie 
desolo ou de clima; outras, porém, resistem á variação com mais 
ou menos efíicacia, armando-se de elementos protectores. Assim, 
portanto, não é exclusivamente o meio physico que imprime 
conformações caracteristicamente suas ás fôrmas vivas. 

Em todo caso, nos seus traços mais geraes, podemos 
afoitamente dizer que a vegetação espontânea de uma dada re- 
gião, reflecte as condições physicas predominantes do meio. 

Devemos, portanto, em primeiro lugar, passar ligeira re- 
vista sobre as influencias physicas do clima e, em seguida, do 
solo. Depois, estudaremos as reacções oppostas pelos vegetaes, 
os factores biologicos de resistência, a lucta pela vida ou pelo 
espaço. 

Finalmente, mostraremos o valor extensivo da nossa 
flóra e suas tendências. 

Factores cümatericos—Sabemos que o desenvolvi- 
mento da vegetação está em relação directa com os phenome- 
mos meteorológicos; vejamos as influencias características do 
nosso clima sobre a flóra. Dos factores cümatericos o mais in- 
teressante é, sem duvida, o calor, ou, melhormente, a tempera' 
tara. O grau de calor preciso á germinação é variavel entre as 
especies vegetaes e não está ligado ás exigências thermicas do 
desenvolvimento vegetativo, floração e frutificação. Dahi, as no- 
ções de temperatura «inicial», «somno hibernai», «somno esti- 
vai». 

Para completar o seu desenvolvimento, cada vegetai 
exige, como todos sabem, uma determinada porção de calor, 
muito variavel com as especies. Por outro lado, cumpre distin^; 
guir o «zéro especifico* (abaixo do qual a vida de uma planta e 
impossível); o «máximo (além do qual a vida vegetativa peri' 
clita). Entre estes extremos se conta a «temperatura util*, den- 
tro da qual está a «temperatura optima», a mais propicia ao 
desenvolvimento da planta. 

No estudo da distribuição geographica das plantas es- 
tes pontos críticos (Schimper) têm uma considerável importância» 
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facto, comprehende-se immediatamente a limitação especifica 
Que estes factos acarretam numa dada região ou zona da super- 
ucie do globo. 

O território do Estado está comprehendido entre os pa- 
rallelos 2o 47' e 7o 46', approximadamente, da latitude sul ; 
Portanto dentro da zona torrida. 

Nas serras, como em Guaramiranga (Baturité), a tempe- 
ratura não desce de 14°; na praia, de 20" e no sertão (Quixera- 
•^obirn), de 17°. A maxima não vae além de 37° 30' no sertão; 
0° 31" 5', no littoral; de 28° nas serras elevadas. A amplitude 
ir,axima absoluta observada, entre 14° e 37° 30', foi, de 23° 30': 
a lemperatura média, de 27° 36' para o sertão, de 27° no littoral 
e 20° nas altas serras, mostram que a mór parte das especies 
^egetaes poderiam aqui viver, abstracção feita de outras causas de 
uniitação. 

De facto, todas ás plantas megathermas e mesothermas, 
Cujas exigências em calor devem abranger os limites mínimos 
respectivos de 20" e 15°, encontram no Ceará a temperatura 
Que lhes convém; grande numero de plantas das zonas tcmpe- 
radas e todas as da zona tórrida poderiam aqui vegetar conveni- 
entemente. 

Sob o ponto de vista de temperatura, pois, a flora cea- 
rense seria extremamente variada e rica; infelizmente, muitas 
causas de limitação obstam esta multiplicidade do reino vegetal. 

As temperaturas elevadas detêm a vegetação, principal- 
mente pela dessecação do solo (effeito indirecto); entretanto, 
Quando excessivas, não deixam de influir sobre as proprieda- 
ues vitaes dos tecidos. 

Entre nós, apesar de muitas causas que aggravariam os 
mfeitos da elevação da temperatura, nota-se que o calor só age 
nocivamente sobre a vegetação pela sua acção indirecta, desse- 
Cando o terreno ou, melhor, o ambiente. A prova patenteia-se 
nas culturas irrigadas durante o período das sêccas. 

O calor, aqui, age antes como um poderoso e efficaz es- 
fnnulante, do que como elemento nocivo; é um auxiliar, antes 
Que um mal. Si a humidade é conveniente e o solo rico, a ve- 
§elação torna-se luxuriosa, exuberante e rica, porque a nossa 
caracteristica thermica abrange a temperatura optima de uma in- 
"nidade de especies vegetaes. 

A luz e a insolação, ao contrario do calor, têm um ca- 
racter francamente positivo, comquanto a influencia destes phe- 
uonienos esteja intimamente ligada á da temperatura. 

E' universalmente sabido que a luz, talvez mais do que 
0 calor, é necessária á vida das plantas. Existe, assim, como 
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para o caso precedente, um «zero especifico*, muito variave! com 
as espccies vegetaes, abaixo do qual a vida da planta é impos- 
sível. Ha também uma luz «optima*. 

Está verificado (Bonnier, Wiesncr) que o crescimento 
dos ramos, folhas e raizes dos phanerogamos é prejudicado pela 
intensidade maior da luz; ao contrario, são favorecidos os phe- 
nomenos de reproducção. 

Existem plantas melhor adaptadas á luz e vice-versa, 
como é natural, dadas as variadas condições da luminosidade, 
na natureza. As primeiras caracterizam-se pelo encurtamento ou 
reducção dos ramos, do caule, que, em compensação, engrossam 
relativamente; as folhas são grossas e se arredondam ou min- 
goam; as flores mais largas e bellas, apresentam cores vivas c 
uma notável duração. As plantas umbragiferas, ao contrario, des- 
envolvem consideravelmente seus orgâos vegetativos em detri- 
mento das flores que vicejam difíicilmente no recato sombrio, pal- 
lidas, desbotadas e inodoras. 

A luminosidade, portanto, inflúe sobre o augmento das 
frutas, sua belleza e sabor, e, o que é mais importante, sobre a 
riqueza das matérias nutritivas (Damseaux). 

Ora, mesmo nas serras, um dos caracteres mais salientes 
do clima cearense é a excessiva luminosidade, a insolaçâo. 

A região das sêccas, não conta com o manto protector 
de espessai nuvens; os raios solares dardejam incessantes e vivi- 
dos, illuminando mais intensamente as mais recônditas anfractuo- 
sídades do solo. 

As plantas entre nós participam, pois, singularmente, da 
influencia preponderante da luz. 

No sertão, sobretudo, este facto se accentúa. Lá, temos 
uma média de 8,2 horas de insolaçâo diaria; 32 dias de insola- 
çâo absoluta, contra 2 apenas de falta completa de luz solar! 

E' portanto, em face disto, fácil explicar: o aspecto 
pouco desenvolvido dos caules e ramos, o seu espessamento e 
tortuosidades; a prodigiosidade da frutificação, a excellencía 
dos frutos e a belleza e odor das flores; a reducção das folhas 
ou sua tendência a rotundidade. 

Todos estes factos á primeira vista impressionam o es- 
tudioso dedicado á nossa flora. 

Mas, é da influencia benefica da luz que decorre um 
facto muito importante e de conseqüências vastas : quero refe- 
rir-me ao augmento de riquesa alimentícia de nossos frutos, de 
nossas colheitas, de nossos cereaes, motivo, cm ultima analyse, 
dessa assombrosa fecundidadc do solo cearense. 

Por conseguinte, é á luz intensa que devemos a proli- 
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feridade dos animaes neste clima, desde os reptís venenosos, as 
aves (columbinos) até o homem. 

O vento inflüe como disseminador dos grãos, caracter 
Positivo que em parte é contrabalançado pela acção nociva 
oxercida sobre a vegetação arborescente. 

No Ceará, notamos que o vento, sob o ponto de vista 
mecânico, é util no sertão, porque se constitúe o factor mais im- 
portante de dispersão das sementes. Um campo queimado é, 
dentro em pouco, invadido pelas gramineas, cyperaceas e outras 
Plantas cujos grãos alados permittem o fácil transporte pelo 
vento. No littoral, porém, e nos pincaros e chapadas a acção 
do vento rijo do NE ou dc SE, tem um effeito negativo 
sobre a vegetação. Vemos ali, nas partes mais expostas, as ar- 
vores reduzidas de porte, com os ramos uniformemente dobra- 
dos na direcção e no sentido dominante do vento. 

Allie-se a acção dissecante e ter-se-á a explicação, o 
motivo porque as extremidades dos ramos, estão mortas, reseca- 
das, brancas, quebradiças. 

O desenvolvimenot vegetativo, prejudicado pela luz, o é 
a|nda mais pelo vento. O dessecamento occasionado pelos ven- 
tos scccos no sertão se exerce mesmo nas plantas que dormem; 
Se o período sêcco se prolonga e os ventos são mais frequen- 
l68» muitas plantas perecem, mesmo que se hajam despido da 
'olhagem, conforme hei observado. 

Não temos ventos violentos, furacões, trombas, cyclones 
destruidores. 
n O vento age sobre a nossa flora suave e pacificamente, 
t-^sfarte, nunca temos assistido ás despoticas e terriveis scenas 
de destruição das Antilhas; ao contrario, sua acção moderada, 
jpnifica as fibras e favorece o enraizamento dos vegetaes, que se 
',rmam solidamente mesmo nos solos eluviaes. 

Igualmente, não temos ventos excessivamente quentes 
e dessecantes e de sorte a provocar mui sensível variação de 
temperatura ao ponto de amarellecer os orgãos foliaceos. 

A humidade—A agua é um elemento essencial na cons- 
tduição da planta, como no entretenimento de sua vida. Sob 
Qualquer forma que se apresente na natureza, inflúe sobre o as- 
Pecto geral da vegetação. 

De facto, a agua inflúe na planta como alimento, como 
Vehiculo das substancias alimentícias solúveis, como modificador 
do calor da terra, e mesmo, em certos casos, como meio (plan- 
Us aquaticas). A humidade é, portanto, um factor valioso na dis- 
tribuição das plantas na superfície da terra. 

Sabemos que a humidade concorre para o desenvolvi- 
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mento cios orgãos vegetativos das plantas, ao passo que ordina- 
riamente prejudica os phenomenos de reproducção. 

A sêcca modifica consideravelmente a composição dos 
produetos agrícolas. Assim, as muitas variedades de trigo culti- 
vadas em Nephi (Utah) continham 16,61 por cento de proteí- 
na, em Amarillo (Texas) 15,25, regiões sêccas ao passo que cm 
Mac-Pherson, lugar humido, apenas continham 13,04 (Widtsdc). 
Todas as partes das plantas nas terras áridas são muito mais 
nutritivas. Estes factos têm uma explicação racional. As plantas 
recolhem a maior porção de seu azoto no principio da vegeta- 
ção; nas plantas velhas o augmento de proteína é insignificante. 
Por outro lado, a proporção de carbono cresce constantemente 
para formar gordura, amido, assucares e outras substancias 
não azotadas. A falta de humidade sufficiente no solo provoca o 
amadurecimento precoce, quando a proporção de azoto ou pro- 
teína é ainda relativamente considerável. 

Nas terras de chuvas abundantes, a maturidade chega 
mais tardiamente; são, portanto, as plantas maduras relativamen- 
te mais ricas em hydro-carbonatos. 

Ora, é incontestável que o NE é a região mais árida do 
paiz, e está sujeita a períodos de excepcional seccura, como o 
que penosamente atravessámos em 1915. Uma ligeira inspecção 
aos quadros já vistos mostra á saciedade o grau de aridez que 
nos caracteriza; é, portanto, inútil repetir conceitos sobre a hu- 
midade característica desta vasta zona. 

As conseqüências deste phenomeno sobre a flora são 
bem conhecidas. Em primeiro lugar, a seccura constitúe um ca- 
racter negativo de grande valor restrictivo. A nossa flóra c o re- 
sultado de uma penosa adaptação á sêcca. 

Particularizando, o facto mais apparente e sensível é a 
reducçâo dos orgãos vegetativos, caule e folhas. O porte das 
plantas das catingas ardinariamente não excede de 4 metros; 
excepcionalmente vemos ali arvores de 10 metros de altura. Em 
compensação, os orgãos reproduetores são vigorosos e se ex- 
pandem ostensivamente. 

As flores da flora sertaneja são brilhantes e odoriferas. 
Quem já não teve occasião de admirar aqui a magnífica floração 
de Maio, cmbalsamando o ambiente com deliciosos e cxquisitos 
perfumes? Certas lecuminosas arbustivas perdem por completo 
a folhagem e se cobrem de belias flores vermelhas ou amarellas 
(mulungu, e varias acacias). O páu d'arco substitiíe todas as fo- 
lhas por igual numero de flores roxas; o páu branco cobre-se de 
um véu cândido de perfumosas Mores, etc. 

Mas o caracter mais interessante do clima cearense é o 
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contraste accentuadissimo das duas estações : o inverno (chu- 
vas) e a sêcca (estío). 

De Janeiro, ou, ás vezes, de Dezembro a Junho, as terras 
abundantemente irrigadas, têm todas as propriedades das regiões 
humidas, mas com exagero; de Junho ou Julho a Dezembro ou 
Janeiro o aspecto se modifica completamente : como que cáustico 
terrível lhe fora applicado; e o solo combusto já não offerece 
condições propicias á vegetaçãa. A flóra mesquinha e exangue, 
parece extincta, apenas aqui e ali, uma planta, que reagindo vi- 
Rorosamente, conseguiu adaptar-se a esse meio terrível, viceja 
desassombrada. Domina a esterilidade das regiões áridas. 

Este contraste nem em toda parte é tão incisivo, tão vi- 
gorosamente accentuado como nas caatingas do sertão. 

O littoral, á proporção que se avizinha a orla marítima, 
offerece condições que tendem a annullar a disparidade; pouco 
a pouco o contraste se esbate; cresce o numero de especies sem- 
pre virentes qualquer que seja a estação. 

O que se dá no sentido do mar, occorre também nas 
serras. A' proporção que as terras se elevam, a vegetação torna- 
se mais uniforme e persistentemente enfolhada. 

E' sobretudo o effeito da humidade crescente para o 
oceano e para o alto. De facto, a média pluviometrica no se- 
mestre humido, no sertão (Quixeramobim), eleva-se a 589,(3 con- 
tra a do estío, apenas de 60,7 ou sejam respectivamente 90% 
e '0%. A differença monta a 528,9 m/rn. Isto mostra a grandesa 
(ío contraste, quanto á humidade. 

No littoral (Fortaleza), cáem no semestre humido 1.235,7 
m/m contra 153,2 no semestre sêcco. A differença é ainda consi- 
derável: 1.082,5. Em compensação, porém, a humidade do ar não 
offerece semelhante contraste; entretanto, no sertão subsiste. 
De facto, a média da humidade relativa, no semestre humido, 
mn Fortaleza, se eleva a 80,4 e a do semestre sêcco é de 75,5. 
^ differença de 4,9 é insignificante, não podendo comparar-se á 
do sertão, que, como vimos, é superior a 10. 

No sertão o contraste é considerável. De facto, em 19 
annos, a humidade relativa durante o semestre humido foi em 
1T|édia (Quixeramobim) 66,87, e durante o sêcco 55,50. A diffe- 
rença de 11,37 é assás sensível. Demais o solo favorece a con- 
Servaçao da humidade no littoral e nas serras; outro motivo de 
valor para explicar a uniformidade de aspectos nas duas esta- 
les. Mal cessam as chuvas, o solo argilloso do sertão está sêcco. 

Em taes condições, portanto, a flóra cearense devia apre- 
Sentar, no espaço de um anno, dois aspectos bem differentes. 

tempo das chuvas, uma vegetação hydrophyta; ao tempo das 
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seccas, uma flóra xerophyta. E' o que de facto se dá; tendo-se 
a notar que as especies xerophytas persistentes, na estação lui- 
mida, se offerecem pujantes, perfeitamente adaptaveis ao meio 
humido. Portanto, as especies persistentes são tropophytas ; re- 
sistem tão bem ao período sêcco como ao humido, que se estão 
constantemente succedendo. 

E' fácil comprehender-se que a adaptação ás condições 
tão especiaes e precárias constitúe um poderoso motivo para 
restringir as especies fioristicas, pois nem sempre a reacção or- 
gânica é capaz de vencer a tão desencontradas acções do meio 
physico. 

Operou-se, portanto, uma selecção natural, cujo effeito 
principal foi a diminuição das especies permanentes. 

As especies que vegetam apenas na estação das chuvas, 
desapparecem com a humidade do solo, que se esgota mais ou 
menos facilmente conforme sua natureza. E' a vegetação hygro- 
phyta ou periódica muito mais variada e rica; ostenta-se ordi- 
nariamente com todas as fôrmas de uma flóra dryatica, mais ou 
menos exuberante, de sorte que durante os mezes pluviosos é 
por vezes difficii distinguil-a, pelo simples aspecto, da vegetação 
dryatica das serras, sobretudo com a apparencia luxuriosa da flóra 
permanente, com que se mistura intimamente. 

A vegetação periódica, de caracter dryatico e fôrmas hy- 
grophytas especifica-se por ser ordinariamente herbacea, rara- 
mente sublenhosa; caules alongados e lisos ; folhagem ampla. 

Para luctar a especie com os hyatos mais ou menos lon- 
gos que as sêccas determinam na vida destas plantas, são ellas 
dotadas de raizes ou caules subterrâneos perennes, ou, mais fre- 
qüentemente, de sementes de longa germinabilidade. 

Com as primeiras chuvas que molham a superfície do 
solo, os caules subterrâneos, as raizes perennes e as sementes 
germinam com vigor; o desenvolvimento folheaceo é rápido, 
graças á humidade, á riqueza do solo accrescida pelo longo re- 
pouso do estío. 

A flóra permanente ou tropophyta é a mais interessante. 
As especies fioristicas são então arbustivasou arborescentes, le- 
nhosas, de folhas caducas ; mudam de aspectos consoante o es- 
tado de humidade ; hygrophytas no inverno, xerophytas na secca- 

No período sêcco, a humidade desapparece progressiva- 
mente e a planta entra então em repouso vegetativo. Despida de 
folhas e flores, bracejando nuas, multigalhadas, os pequenos ar- 
voredos, os arbustos, parecem sem vida; triste e monotono é o 
campo. 

Desde, porém, que a humidade reapparece, os botões fo- 
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'heaceos eclodem, as folhas se desenvolvem rapidamente; o as- 
Pecto muda como por encanto. O campo anima-se e transpira 
unia alegria communicativa e confortante. 

Este phenomeno é semelhante ao que se dá nas regiões 
eniperadas ou frias: o inverno é physiologicamente uma esta- 

Çao sêcca (Martone). 

No sertão, nas caatingas, a differenciação torna-se mais 
seil8ivel; tende a desapparecer á proporção que se avizinha o 
u1'11" ou nas encostas e chapadas das serras, as terras mais altas. 
„ Diminuindo o contraste climaterico, uniformiza-se a flóra. 

s caracteres hamadryaticos vão-se pouco a pouco tornando drya- 
lcos. sobretudo nas serras frescas. 

Nas praias, como nas chapadas arenosas, comquanto as 
chuvas sejam abundantes e o estado hygrometrico pouco diffe- 
Ienciado nas duas estações, a flóra não attinge por toda a parte 
0 uspecto magestoso das grandes mattas. O solo arenoso em ex- 
cesso dá á vegetação fôrmas especiaes; as plantas psammophy- 
as dominam, com os seus caracteres xerophytos. 

Nas baixas ou regiões humidas, porém, as plantas hy- 
Srophytas dão lugar a mattas mais ou menos pujantes. 

Um dos faciores mais notáveis da distribuição das plan- 
as é o solo. Os vegetaes, na sua evolução vital, isto é, para 

completar todas as phases de sua vida vegetativa, exigem em 
Primeiro lugar um clima que lhes forneça calor, luz e agua, ele- 
jhentos essenciaes ás suas necessidades orgânicas; em segundo 
llSar, um solo que lhes sirva de sustentaculo e lhes forneça 
0c,0s os princípios necessários á sua alimentação. 

Vimos até que ponto o nosso clima, o nosso ar restringe 
011 dilata e especifica a flóra. Resta observar a influencia do 
solo, cuj0 estudo jd tivemos opportunidade de expôr, cumprindo 
rePortar-nos ao capitulo VII desta obra. 

No sertão predomina o solo argilloso, pouco permeável, 
<)ra pouco profundo (eluvial), ora profundo e grosso (colluvial), 
0r'i profundo, porém, uniforme e humifero (alluvial). 

Nas serras sedimentarias e praias ou costas, domina o 
solo mais ou menos arenoso, por vezes um tanto calcareo ou ar- 
gilloso.. 

Em sitios limitados do interior, na chapada do Apody, 
no valle do Cariry, sob-pés da serra do Araripe, etc., solos fran- 
camente calcareos. 

A não ser o solo excessivamente arenoso, todo o mais é 
r|co em princípios nutritivos; somente as propriedades physicas 
restringem a vegetação. Pelo que já temos visto, o nosso clima, 
Conio as nossas condições pedologicas, dividem a superfície do 
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Estado em tres zonas ou regiões distinctas : 1.") O sertão—cU^ 
sêcco, quente, solo argilloso, ordinariamente pouco profundo ; 
2°) As serras frescas archeanas—clima fresco, menos sêcco, solo 
argilloso, ordinariamente piofundo; 3 ) Costa e chapadas sedi- 
mentarias—solo arenoso, clima menos quente e menos sêcco que 
o do sertão. 

O nosso aspecto botânico, em seus traços geraes, segue 
de perto também estas subdivisões: temos a flora do interior, 
a flora das serras archeanas e a flora do littoral e chapadas. Or- 
dinariamente, estes grupos são susceptíveis de subdivisões, bem 
definidas. Não esqueçamos que é a qualidade do solo o agente 
por excellencia differenciador dos diversos sitios floristicos do 
Estado. 

Os solos argillosos do interior são cohesos, impermeá- 
veis ; comquanto absorvam a humidade difficilmente, retêm-n'a 
mais demoradamente. Por isto, as chuvas do interior, embora 
muito menores que as do littoral, são de effeito mais efficaz so- 
bre a vegetação. 

Onde domina o solo eluvial, pouco profundo, a vegeta- 
ção toma o aspecto mais intensamente xerophito ; sendo a cama- 
da útil de terra vegetal muito delgada, as raízes das plantas ficam 
superficiaes e, portanto, em sobrevindo o período estivai, antes 
que em qualquer outra parte, se sente privação da humidade ne- 
cessária á sua vida vegetativa normal. A vegetação hamadryati- 
ca das caatingas é, na mór parte, em o solo eluvial do sertão. 

Onde ha o solo colluvial, nos sob-pés das serras, nas 
encostas dos valles elevados, o solo argilloso menos compacto 
é profundo e as condições vegetativas para as plantas são extre- 
mamente propicias. Este solo retem a humidade por longo temp0 

após as chuvas; os-vegetaes mergulham nelle suas raizes pr0' 
fundamente, encontrando em abundancia todos os elementos in; 
dispensáveis á sua vida e ao seu rápido desenvolvimento. E'ahi 
que vemos a vegetação de caracter francamente dryatico e as 
bellas e imponentes florestas que o machado do agricultor igno- 
rante restringe cada dia. A flora permanente é menos accentua' 
damente xerophila; a periódica ou hygrophila, mais vigorosa e 

luxuriante. Portanto, a differenciaçâo tende pouco a pouco a 
desapparecer; e, de facto, em alguns sitios mais humidos, onde 
ha agua perenne, já não é possível distinguir uma flora tropo* 
phyta ; permanente ou periódica, a vegetação é perfeitamente hy- 
grophila. 

Nos solos alluviaes, o aspecto botânico modifica-se. O 
clima é o mesmo do sertão, mas a natureza do terreno muda 
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Completamente. E' muito mais profundo, argillo-humifero nas 
arzeas; argillo-silicoso ou silico argilloso nas coroas. 

Nas coroas que margeiam os rios e riachos mais nota- 
e|s, a proporção por vezes sensível de elementos siiicosos ou 
ragmentos de feldspathos bem conservados imprime ao solo uma 

Permeabilidade conveniente; o terreno frouxo permitte aos vege- aes um desenvolvimento amplo de suas raizes que encontram 
ssim farta alimentação e humidadc sufficiente para resistirem 

Melhor aos períodos estivaes e mesmo aos longos verões das 
srandes sêccas, sempre mais ou menos virentes. 

Quem dum lugar elevado olha o sertão ao tempo das 
•cecas, quando a fúnebre desolação das cousas mortas domina os 

v
an'Pos, sente um praser intimo descobrindo longasiserpentes 
erdes que coleiam pelas campinas, quebrando a triste monoto- 

n,a da paisagem. 
c Apresenta essa vegetação ribeirinha, das coroas, uma 
orno transição de caracteres hamadryaticos e dryaticos. A flora 

Permanente é mais robusta do que nas caatingas; arvores, por 
^czes colossaes, elevam-se ali, com caracteres hygrophylos como 

Sonçalves-alves, a ingazeira, a arapiraca, a cajazeira, a timbaú- 
vi.oOr jatobá etc. A flora periódica tem mais longa vida e mais 

Nas varzeas, o solo muito argilloso, impermeável, ala- 
oadiço no inverno, excessivamente humifero, offerece condições 

'versas. A flóra permanente rareia e, por vezes, desapparece; 
Penas algumas marizeiras bracejam aqui e ali e a carnaubeira, 
ni densos bosques vicejam largamente ao lado de moitas bai- 

xas e escuras. 
A flóra periódica é, porém, rica e variada. Nos ipús, a 

cgetação aquatica; odoriferas nympheaceas e naiadaccas, os 
JPncos delgados e cyperaceas. 

Nas partes menos alagadiças, uma rica e bella vegeta- 
Ç3" herbacea, onde dominam as gramineas (ordinariamente), as 
atnadas, as acanthaceas, commelinaceas, lytraceas, etc. 

A differenciação, portanto, accentúa-se. A flóra hygro- 
Pbda, variada e risca, é ephemera, e de caracter mais herbaceo; a 
lora permanente, pobre, é xerophyla ou melhor tropophyta. 

Nas coroas e mesmo nas varzeas o solo ás vezes c al- 
Çalino, domina o chlorureto de sodio A vegetação apresenta en- 
lao caracteres especiaes; as plantas, modificadas na estruetura 
Para resistirem ao envenenamento tem folhas reduzidas, espes- 
Sas. peliudas, caule carnudo, etc. Temos, portanto, em certos 
s,t'os uma flóra nalophyta. 

A flóra do littoral e chapadas sedimentarias participa do 
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caracter arenoso do solo. Os terrenos arenosos são muito poro- 
sos, permeáveis em excesso; as aguas pluviaes são rapidamen- 
te absorvidas e descem rapidamente para as camadas profundas 
ou se evaporam facilmente em virtude dos phenomenos de ca- 
pilaridade. 

Embora, não raras regiões sejam dotadas de médias 
pluviornetricas, sufficientemente elevadas, a vegetação apresen- 
ta caracteres xerophilos. 

Como ficou referido, o clima da praia, como o das chapa 
ilas, é mais fresco e humido que o do sertão. A vegetação é de 
mais a mais permanente. 

Nos sitios onde a argilla ou o calcareo modificam a per- 
mcabilidaJe excessiva das areias, a vegetação torna-se franca- 
mente dryatica; os caracteres de um perfeito hydrophHismo ge- 
neralizam-sc. Por vezes, elevam-se mattas soberbas e variadas, 
onde as palmeiras ordinariamente representam papel saliente 
(sobretudo nas chapadas). 

Portanto, conforme domine a areia, a argilla ou o cal- 
careo, varia o aspecto botânico; como no interior, apresenta-se 
sob aspectos definidos : nas dunas, nos taboleiros das praias e 
cm certas zonas das chapadas, impera o solo excessivamente 
arenoso. A flora, comquanto permanente, é xerophila; nas de- 
depressões do littoral e raros sitios das serras, camadas argil- 
losas permittem uma conservação melhor da humidade, em vir- 
tude de sua hygroscopicidade, a flóra perde em grande parte os 
caracteres xerophilos e surgem os hygrophilos; a vegetação é 
exuberante. 

Nos sob-pés das chapadas sedimentarias do Araripe, no 
alto da chapada do Ibiapaba e Apody e suas encostas, em alguns 
sitios da zona costeira o terreno é rico em calcareo,—tor- 
nando-se por isto mais consistente e hygroscopico. A vegetação 
ostenta viço considerável; desapparecem todos os caracteres xe- 
rophilos; a malta pôde tornar-se magestosa e encerra preciosas 
essências de alto valor commercial, ao lado de um manto arbus- 
tivo virente, onde abundam plantas medicinaes. 

ASSOCIAÇÕES FLORISTICAS 

Além dos factores physicos já enumerados, de distribui- 
ção das plantas, o clima c o solo, cumpre estudar os factores bio- 
lógicos, isto é, a reacção do organismo contra o meio, a adap- 
tação, ou acommodação ás condições exteriores. 

O primeiro sêr vivo foi provavelmente uma cellula ve- 
getal verde, isto c, contendo chlorophylla; e gerou-se em aguas 
calmas, salinas e pouco profundas (Fauvelle). 
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No correr dos tempos, por motivos diversos, como um 
excesso ou a falta absoluta de luz, algumas dessas cellulas per- 
deram a chlorophylla que lhes permittia a alimentação mineral 
e o crescimento. Sobre os despojos das que pereceram por esse 
motivo, algumas, maiál vigorosas, puderam alimentar-se directa- 
mente da substancia organica, então já existente. Assim, forma- 
ram-se os primeiros animaes monocellulares (Fauvelle). 

A affinidade das cellulas entre si formou grupos; c cons- 
tituiram-se no seio das aguas, as thallophytas marinhas. Estas 
Se disseminaram e o meio diverso, diversificou-se; surgiram nu- 
merosas especies ou variedades. 

Do meio salino, passaram a um meio successivamente 
menos salobro; appareceram as primeiras algas dagua doce. 
Destas, destacou-se um grupo, mais resistente, que pouco a pou- 
Co se afez ao meio aereo e em breve surgiu o ramo das Mu- 
cineas pela simples differenciação de algumas cellulas do thallo 
due passaram a se segmentar no sentido vertical. Começa, des- 
de então a divisão do trabalho orgânico. Os grupos de cellulas 
lue ficara em contacto com o solo humido se encarregaram de 
arigariar a alimentação para a planta, absorvendo por endosmo- 
se as soluções salinas indispensáveis á vida. A absorpção, ac- 
dvada pela evaporação da parte superficial aerea da planta, de- 
lermina a formação de pêllos alongados; dahi resulta a forma- 
ção de vasos. Depois apparece a divisão do thallo, etc. O des- 
secamento do terreno emergido se accentúa; o vento activa a 
evaporação na parte superficial e superior do thallo. A planta 
melhor dotada, mais apta, precisa de mais abundante alimenta- 
ção; apparecem as raizes que dilatam o campo de aprovisiona- 
mento. 

A parte area por sua vez melhor alimentada, se desen- 
volve progressivamente;apparecem as primeiras arvores. Succe- 
dem-se os cryptogamos vasculares. Tornando-se o meio progres- 
sivamente mais sêcco (menos aquoso), o ovo precisa de um en- 
vclüppe protector e uma provisão de matérias nutritivas desti- 
nada a servir opportunamente, na germinação. 

A conseqüência é o apparecimento das flores, isto é, dos 
Phanerogamos (Fauvelle). Vê-se nesta evolução do reino vege- 
ial que a differenciação de todas as fôrmas provém das rcacções 
mutuas do meio exterior e do organismo luetando para viver, 
accommodando-se ás novas exigências. A' proporção que o meio 
liquido foi escasseando, as plantas foram creando orgâos que 
'bes permittiram procurar a humidade onde esta devia conser- 
var-se. 

O trabalho, a funcçâo aperfeiçoou os orgâos e assim a 
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humilde cellula marinha conseguiu transformar-se na arvore ro- 
busta e magestosa. 

Conhecemos sufficientemente o meio physico e sua in- 
fluencia sobre a vegetação. Vejamos agora como esta se adaptou, 
como conseguiu vencer as adversidades do clima e do solo; em- 
fim, a reacção dos organismos que venceram. Vejamos como a 
planta se adaptou ao excesso de temperatura e luz, como se 
acommodou ao movimento do nosso ar, como pôde resistir ao con- 
traste da humidade e da sêcca e como se organizou para viver 
nesta ou naquella especie do solo cearense. 

As primeiras cellulas, como vimos, associaram-se para 
resistir a differenciação do meio. A associação vegetal tem uma 
importância preponderante na distribuição das plantas. Estas se 
associam para melhor se acommodarem ao mesmo meio. Adqui- 
riram, portanto, naturalmente, uma semelhança de aspecto sob 
o império de affinidades physiologicas. A associação é um dos 
mais efficazes processos de adaptação ao meio, e de iucta pela 
vida usado pelos seres vivos, e constitúe, póde-se dizer, o fun- 
damento de toda organização biológica. 

No Ceará, encontramos os dois grandes grupos de asso- 
ciação vegetal: a associação florestal e a associação herbacea, cada 
uma com variedades diversas. 

No primeiro caso, a união se faz para permittir a plan- 
ta reagir contra a temperatura, a sêcca, o excesso de luz, etc., 
cujos rigores nem sempre consegue vencer. Como o meio phy- 
síco c biologico não são favoráveis, as nossas associações arbó- 
reas são do typo aberto. No segundo caso, tem-se uma associação 
mixta; é nos abertos das caatingas, nas varzeas, nas lombadas 
de solo pouco profundo que domina a herva, variada e rica. 

A associação arbórea entre nós não pode ostentar-se com 
a magestosa apparencia que a caracteriza na bacia do Amazonas 
ou, em geral, nos climas equatoriaes. A arvore, com ser o mais 
poderoso organismo vegetai, tem exigências especiaes e múlti- 
plas de solo e clima, que lhe restringem a existência. E' por ex- 
cellencia hygrqphila; precisa para o seu desenvolvimento normal, 
um clima quente como o nosso e approximadamente de 1.500 
m/m de chuva annual. Suas raizes enormes exigem solo profun- 
do de que nem sempre dispomos. 

A associação arbórea, portanto, participa da mingua das 
precipitações e da condição do nosso solo; não pode ser fecha- 
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^ e nem pode despertar a attenção por sua riqueza, variedade e 
complexidade. 

O typo mais conformavel é o da floresta tropical, cuja 
vida é descontínua c cuja riqueza de fôrmas é menos notável. As 
jolhas tombam no período estivai como nas regiões frias; o ta- 
ne das arvores não se pode comparar ao das especies arboríco- 

ms da floresta equatorial; as lianas são pouco abundantes e as 
ePiphytas francamente xerophilas sob copas pouco voltuosas; o 
Snlo pôde cobrir-se de um tapete herbaceo; as arvores têm cara- 
cteres tropophitos; os claros são mais ou menos numerosos; a as- 
sociação é francamente aberta. 

Para se adaptarem ás condições especiaes do clima cea- 
'cnse, as arvores tiveram que se amesquinhar, não lhes valendo 
Preponderância, os poucos mezes da exuberante reviviscencia da 
estação humida. 

A vegetação arbórea é, como vimos, exclusivamente me- 
Saterma no sertão, havendo nas serras especies mesothermas. 

A luz intensa, por vezes, torna-se prejudicial e exige o 
aconchego da folhagem em moitas; mas, ordinariamente, traduz- 
Se no esplendido desenvolvimento dos orgãos floraes, brilhantes 
e odoriferos (pau darco, mulungú, pau branco, bratína, etc.); 
Iaras são as especies arboricolas umbragiferas. 

Para se adaptarem á seccura do estio, por vezes rigo- 
roso em excesso, as arvores minguam em tamanho; dominam 
|)s arbustos e sub-arvores; reduzem ou transformam seus orgãos 
jolheaceos ou respiratórios, chegando mesmo a perderem as fo- 
"'as ou a fransformal-as em espinhos, etc.; augmentam o syste- 
013 radicular e emittem longas raizes á procura da humidade, nas 
camadas profundas do sub-solo ; ora desenvolvem as partes le- 
"hosas, que se subdividem extraordinariamente; ou, pelo con- 
'fario, em detrimento destas, ampliam o tecido parenchymatoso, 
Pcdendo armazenar humidade (mulungú, imburana, etc). As pal- 
heiras ou faltam ou tomam um caracter xerophilo ; a carnaubei- 
h para resistir á sêcca protege suas folhas com um indueto ce- 
roso, que reduz a transpiração. 

Emfim, a associação arbórea, é, entre nós, sobretudo, for- 
hada pelas plantas que constituem a fíóra permanente de carac- 
hr tropophyta, abundante em especies de folhas caducas, ou 
aPl>yllas. Sob essa forma que indica condições precárias, apre- 
Senta-se a vegetação do sertão ou a caatinga. 

Enriquece-se, varia, e tende a matta para o typo equato- 
ri:d nos sitios mais humidos, ás margens dos cursos dagua, nos 
sob-pés e encostas das serras frescas, nas baixadas do littoral; 
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a caatinga modifica-se progressivamente á proporção que desap' 
parece o terreno eluvial. 

Nos climas quentes, como o do Ceará, a associação lier- 
bacea depende sobretudo da constituição do solo. No sertão, é 
formada quasi pela flóra periódica hygrophila, que não resiste 
ao estío se bem que tenhamos especies herbaceas de caracter 
tropophita (hervas pelludas, ou succulentas, como muitas brome- 
liaceas, agaves, cactaceas etc). 

Á associação herbacea cobre a mór parte do sertão, vastas 
regiões do littoral e certas encostas de solo raso, os serrotes 
sêccos, etc. Dominam as gramineas e leguminosas que se avul- 
tam nas baixadas mais frescas. 

Mal desapparecem as últimas chuvas e a camada super- 
ficial do solo perde sua humidade, a herva amarellece, sécca e aca- 
ba por desapparecer devorada pelos animaes e destruída pelo 
vento sècco. Por vezes, os colmos resecados são facilmente in- 
cendiados e o fogo lavra devorador pela caatinga. 

Podemos ainda distinguir outras associações interessan- 
tes, de caracter menos geral; a associação da costa marinha, a 
psammophyla, a hydrophila e a associação francamente dryatica 
das serras. 

As duas grandes associações, que acabamos de referir, a 
arbórea, e a herbacea, são como que typos geraes que se mo- 
dificam consoante certos factores physicos. A associação arbó- 
rea, nos seus caracteres mais geraes e mais communs no Ceará, 
é, como vimos, uma associação aberta de caracter hamadriatico, 
francamente tropophita. Cobre quasi toda a superfície do Estado, 
no interior; é a caatinga (caa—matto c tinga=branco), matto 
branco ou aberto. 

A associação herbacea, geralmente hygrophila, veste todos 
os campos do interior, immiscuindo-se por sob a caatinga, pro- 
curando os espaços menos sombrios. Quando as folhas caem das 
arvores e arbustos, a superfície do solo mostra-se ordinariamente 
loira e ondulante; a herva amarellecida e mais tenra do que nos 
campos abertos, é o pasto mais apetecido pelos herbívoros. 

Si demandamos as alturas, os terrenos colluviaes das ver- 
tentes superiores dos valles, nas serras, a associação floristica do 
sertão, como já dissemos, modifica-se, tornandc-se cada vez me- 
nos xerophila; avulta, entrelaça-se de lianas, orna-se como epi- 
phytos succulentos ou não, mas de bellas flores. Em breve, te- 
mos uma associação com caracteres proprios. E' a mutta dryati- 
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Cíl das serras, onde abundam as palmeiras e os nossos gigantes 
Vegetaes, a massaranduba, o balsamo, o pau darco amarello, o 
'ouro, o pau d'oIeo, a cipaúba, a ingazeira, etc., de permeio com 
0s representantes de um grande numero de famílias vegetaes, 
essencialmente dryaticas como as cannaceas, musaceas, zingibe- 
'aceas, legoniaceas, piperaceas, etc. Estas mattas est3o hoje, so- 

'etudo nas serras mais habitadas, em grande parte destruídas, 
■n alguns sitios, menos accessiveis, nas serras mais afastadas, 

eiltretaiito, ainda se ostentam soberbas, lembrando as florestas 
^""gens em todo o seu esplendor rude e selvagem, como as mais 
bellas do paiz. 

No littoral, notamos em primeiro lugar a associação ma- 
rinha, participando da influencia directa da agua salgada doocea- 
nn- E' a flora halophita dos estuários e cambôas de solo vazoso, 
Periodicamente banhado pelas aguas das marés. 

As especies mais notáveis são do genero rhizophora, in- 
íeressantes pelas suas numerosas raizes adventicías, vivendo de 
Pfirmeio com varias aviceniaceas que, como aquellas, dispõem 
be um systema radicular proprio para permittir a planta resis- 
tlr a um meio especial. Alternativamente cobertos pelas aguas 
■harinhas até a copa \rerde-escura e densa, esses vegetaes, cujo 
Çunjuncto conhecemos sob a denominação de mangue, emittem 
lnngas raizes, semelhantes a cabos que se estendem horizontal- 
ni"nte pela lama, a pequena distancia da superfície, produzindo, 
nã parte inferior, radicellas que se immiscúem no solo, e na parte 
SllPerior orgãos especiaes, radicellas simples, de crescimento li- 
citado, negativamente geotropicas, que sobem verticalmente no 
ar- A casca destes orgãos é lacunosa e sua superfície coberta de 
Jciticulas. E' uma adaptação interessante ao meio sufficientemen 
te aereo da lama argillosa; as lacunas aereas são verdadeiros 
reservatorios de gaz athmospherico. 

As areias da orla marítima, banhadas pela maré, são 
nuas e estereis. Onde, porém, a vaga não alcança, o terreno are- 
noso, excessivamente permeável, branco, com fulgurantes scintil- 
•ações de luz nos dias caniculares, tem uma vegetação própria. 
^ a associação psammophila; uma mistura de arvores, sub-ar- 
^res, arbustos e hervas xerophilas, porém sempre virente. Na 
escala pluviometrica, a altura das chuvas excede a 1.200 m/m e 
0 Período humido é muito mais extenso que no interior. Em 
Compensação, o solo permeável e arenoso absorve rapidamente 
a humidade; os ventos, a luz e a irradiação terrestre são obsta- 
culos que se oppõem ao desenvolvimento floristico. 

As moutas dominam, porque é necessário abrigar o ve- 
getal da excessiva acção da luminosidade directa ou reflectida. 



Nos sítios desabrigados, sobre as dunas, nas eminências, o vento 
persistente inflecte os galhos ás arvores e arbustos, e, fazendo 
morrer os botões folheaceos do lado que se oppõe ao seu senti- 
do dominante, imprime á planta um desenvolvimento unilateral 
que regista a orientação mais constante desse meteoro aereo. 
Para resistirem com efficacia, as plantas ordinariamente se unem 
em moutas baixas; as mais expostas são as mais exíguas. Por 

sua vez, essas moutas protegem as que lhes ficam por trás, pet" 
mittindo a estas um desenvolvimento mais notável. 

A lucta mais terrível, porém, é contra a sêcca, do que 
resulta o caracter francamente xerophito da vegetação. 

Esta associação floristica não se restringe somente a0 

littoral. Vemol-a, quasi sem distincção, nas chapadas elevadas e 
arenosas das serras sedimentarias. As especiaes mais caracterís- 
ticas são o anarcardium occidentale (cajueiros), o coccoloba lati- 
folia (cajueiro bravo) de folhas mui ricas em silica, byrsonima 
crassifolia (muricy), a hancornia speciosa (mangabeira), a mouri- 
ria pucá (mandapuçás), a eugenia uvalha (ubaias), chrisobolanus 
icaco (guajerús), a interessante rubiacea (cauassús), striphnodren- 
dron (barbatimão), apuléa ferrea (pau ferro), simaruba versicoloi" 
(Parahyba), arauja multiflora. ximenia coriacea, solanum panicu- 
iatum (jurubeba). 

A associação hydrophila da zona praiana occupa as bai' 
xadas, por vezes alagadiças, antigos leitos de lagoas salobras 
que os cordões littoraes e as dunas separaram do mar. O solo 
menos arenoso, humifero e profundo permitte o desenvolvimen- 
to da vegetação. Arvores colossaes e hervas hydrophilas cres- 
cem em commum. 

No seio da matta, tem-se a impressão imponente da flo- 
ra dryatica das serras frescas ; lianas e epiphytas, suspendem- 
se nas copas elevadas ou pendem dos ramos alterosos. O arro- 
teamento irracional para uma exploração precaria do solo tem 
feito desapparecer essas bellas florestas, pequenas, porém assás 
interessantes, e sobretudo úteis. As especies dominantes são or- 
dinariamente uma mistura das arvores ou sub-arvores da socie- 
dade psammophila, conquanto mais robustas, mais altas e ele» 
gantes, e de algumas especies dos sob-pés das serras frescas 
(pau d'arcos, cajazeiras, sabiás, etc). Poucas são as especies real- 
mente características ; talvez a mais interessante seja o oityseiro. 

Nas varzeas sêccas podemos distinguir uma associação 
interessante, onde predomina a carnaúba em renques densos, 
elevando-se sobre moutas esparsas e baixas. A adaptação con- 
siste na união em tufos ou em moutas, na reducção dos orgãos 
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respiratórios e na sccreção de uni teguinento ccroso sobre as 
0'has, que reduz a transpiração. 

Nas corôas dos rios e riachos, onde o solo é profundo, 
riCo e physicamente bem constituído, onde as depressões das 
camadas impermeáveis do terreno conservam uma humidade sub- 
erranea mais ou menos duradoura, notamos uma differenciação 

ra flora sertaneja tropophita. Uma associação mixta, menos xe- 
"Phita que as das caatingas, menos hydrophiia que as das ser- 

r^s frescas e baixadas do littorai, marca uma como transição. A 
P anta já não tem necessidade tão premente de luetar contra o 
oio raso e duro; é, portanto, mais desenvolvida, dispõe de or- 

Kaos vegetativos mais amplos. As formas aphyilas ou de folhas 
ucas são raras. Arvores de grande porte e moutas elevadas 

aracterizam esta associação. A especie mais distineta é a oitici- 
a (plcragina umbrosissima). 

.. Ordinariamente, ali vegetam as mesmas plantas das caa- 
ln8as, mais vigorosas, mais. enfolhadas, menos^fesgalhadas. 

Nas varzeas humidas ou baixas, menos áridas do que 
qnellas, onde vegeta a carnaúba, temos uma associação her- 

j acea, rica, em fôrmas hygrophilas, e até em plantas aquaticas. 
orninam as gramineas, as ciperaceas, as leguminosas, as litra- 

eas, que, nos fins da estação humida, cobrem a superfície do 
0'o com um soberbo tapete de verdura marchctado de pontos 
e côres as mais variadas. E' no tempo da inflorcsccncia. 

Ainda outra associação interessante temos a considerar. 
05 'aboleiros arenosos ou pedregosos do interior, onde as chu- as são inferiores a 500 m/m, o ar é sêcco e o solo poroso, en- 

as
n

fí
arnos uma vegetação eminentemente xerophila, dominando 

formas aphyilas (cardeiros, mandacarus, chique-chique, corôas 
c frades), espinhosas, ou de folhas coriaceas, e as bromeliaceas 
roatás, macambiras). 

..f No leito de areias grossas dos rios e grandes riachos, 
"fercncia-se uma vegetação, constituindo uma associação que 

'e Caracteriza pelas formações de moutas resistentes. As areias 
fossas são ordinariamente frescas; a pouca profundidade, du- 
ante todo o estío, existe agua, que fornece ás plantas humida- 
e com abundancia. Este solo é, entretanto, pobre, por motivo 
a 'avagem operada pelas aguas correntes, cuja velocidade não 

Pcrmitte o deposito de materiaes finos ou leves. A esterilidade 
a a vegetação um caracter xerophito em franco contraste com 

"ora dos barrancos e corôas. A especie vegetal mais caracte- 
lsfica ahi é a jaramataia (vitex gardneriana). 

Nos pincaros elevados das serras archeanas, onde o cli 
a é temperado ou fresco, ainda podemos distinguir uma as- 
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sociação botanica digna de nota. A vegetação é cerrada; abun- 
dam os fétos, musgos, lycopodiaceas, orchideas, piperomias, bcl- 
las gesneriaceas, epiphytas bem desenvolvidas. 

Uma especie que se impõe pelo seu especial interesse 
e o Orcopanax capitaíus. 

Em alguns pontos, na assentada da serra, o terreno tor- 
na-se pantanoso; abi viceja uma fibra notável, arbustiva, porém 
densa, de folhagem persistente e escura, principalmente consti- 
tuída pela clusia cybianthus c outras especies. Esta vegetação é 
conhecida sob a denominação de «mangue da serra», pela seme- 
lhança de aspecto que lembra a associação floristica dos estuá- 
rios e cambôas vazosas. 

Em certos pontos, observam-se verdadeiras turfeiras, 
com grande desenvolvimento de sphagnum (Ducke). 

Em resiimo, o aspecto botânico do Ceará, graças á di- 
versidade de solo, ás differenças de clima provocadas pela al- 
titude e relativa distancia do oceano e outras causas de insi- 
gnificante importância, comporta tres divisões geraes e várias 
sub-divisões parciaes. 

Não temos nenhum tracto do território, a não serem es- 
treitas faixas marinhas, areias movediças que a maré banha pe- 
riodicamente, onde não se ostente uma vegetação mais ou me- 
nos rica; falta-nos o deserto. As duas grandes formas de asso- 
ciação floristica cobrem todo o território do Estado, por vezes 
enlrelaçando-se em intimo amplexo. 

O mais interessante sitio floristico é o do sertão, não 
só pela extensão e pelo contraste frisante da vegetação, como 
pela sua influencia em quasi todos os ramos da actividade in- 
dustrial daquclla vasta zona do Estado. Estão caracterizadas 
todas as influencias do meio exterior e todas as reacçõcs op- 
postas dando lugar ás respectivas fôrmas biológicas. Importa 
agora detalharmos um pouco a occorrencia especifica das fôr- 
mas vegetaes mais interessantes e características. O mesmo 
tentaremos fazer relativamente a cada um dos dois outros princi- 
paes departamentos floristicos : as serras e o littoral. 

No sertão, cumpre distinguir:—!.0 a caatinga; 2." a ve- 
getação das coroas; 3.° a dos pés de serra e serrotes sêccos; 4.° 
a das varzeas baixas e lagoas; 5.° a das varzeas sèccas e ele- 
vadas; 6." a dos taboleiros arenosos ou pedregosos do interior; 
7." a dos leitos dos rios. 
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Nas serras distinguiremos : 1.' a vegetação dryatica, 2." 
a vegetação dos pincaros e mais altas assentadas. 

Na faixa costeira classificaremos : 1.° a vegetação dos 
estuários e cambôas salgados; 2.° a das areias áridas; 3." a das 
baixadas frescas; e pela analogia evidente das fôrmas; 4." a ve- 
getação das chapadas arenosas do interior. 

Caatinga—Caracteriza-se pela cxigua apparcncia da as- 
sociação arbórea, embora persistente; como que esmaecida se 
reduz no porte e na variedade pela rudeza do clima c improprie- 
oade do solo rijo e adelgaçado. 

A associação herbacea, variada e rica, quasi toda pe- 
"odica, mistura-se áquella. Na estação das chuvas, temos uma 
associação única mixta e hydrophila; arvores c hervas misturam- 
se, unem-se e entrelaçam-se, numa confusão exuberante de viço 
e força. 

No estio, ainda é uma e única a associação floristica, 
Porém xerophila, reduzida ás especies arbóreas ou arbustivas re- 
s^tcntes e ás poucas hervas rudes e coreaceas que conseguem 
vencer o longo período sccco; a associação herbacea hydrophi- 
13 desapparccc, a arbórea transfórma-se. Só por si dá á paisagem 
o seu aspecto; aspecto característico, nimiamente triste c deso- 
lador, das cousas dormeníes. 

Este contraste frizante: vida e movimento na estação 
Pluviosa; inércia e morte, na estação sêcca-é o facto mais in- 
teressante do verdadeiro sertão, da caatinga, porque emociona 
0 espirito alegre e tristemente; proporciona riqueza c miséria e 
""prime na psychologia do povo um facies especial. 

A caatinga cobre seguramente tres quintas partes do 
"osso território e quasi todo o sertão encantonado entre as ser- 
r3s sedimentarias circumvolventes e a faixa littoranea; no cora- 
çao deste polígono irregular alevantam-se serranias mais ou me- 
nos consideráveis que escapam ás características botânicas c cli- 
'"atologicas do sertão. 

A superfície do terreno é ligeiramente ondulada; a ca- 
mada do solo eluvial, ordinariamente assás delgada; o sub-solo, 
"jo e impenetrável, consta de uma camada muito glutinosa de 
3rgilla (barro de louça^, da piçarra subjacente ou da rocha viva. 
^iaclases, ou leitos frouxos da extractificação, em alguns luga- 
,es permittem as raizes das plantas descerem profundamente á 
oata de humidade. A historia da topographia explica a flora des- 
las regiões. 

Emquanto a associação arbórea esmaece, a herbacea 
avulta na variedade e no porte. As arvores mais communs e ca- 
racteristicas das caatingas são a catingueira (caesalpinia bracteosa) 
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e a jurenui preta (mimosa nigra), duas legumiuosas de madeira 
rija e pequeno porte (sub-arvore). A primeira caractcrisa-se pelo 
odôr nauseante de suas folhas e a segunda pela côr escura do 
caule enrugado, reducção dos orgãos folheaceos em parte trans- 
formados em aculeos Além dessas, abundam na caatinga, con- 
quanto não se encontrem abi exclusivamente: o pereiro (aspidos 
perma pyrifolium) que produz bôa madeira de construcção; a 
aroeira (schinus sp.) de madeira rubra e tenacissima; o angico 
(piptadenia colubrina) cuja casca é mui rica cm tanino e cuja 
rama entoxica o gado que a devora murcha; a sabiá (mi- 
mosa caesal piniaefolia) aculeada como a jurema e o angico; a 
umburana (bursera leptophlaveos) de madeira molle c aspecto 
andrajoso; o paii branco (amxemma oncocaiyx) de flores delicio- 
samente odoriferas e bôa madeira de construcção; o jucá do ser- 
tão (caesalpinia ferrea ccarensis) de negro e duríssimo cerne, o 
púu darco roxo (tecoma violacea), a violeta (dalbergia, sp.) que 
produz lindíssima madeira de marcenaria; o mororó (bauhinia, sp ), 
o juaseiro (zyzyphus ccarensis) dotado de longuissimas raizes 
que vão buscar humidade nas tendas subterrâneas do terreno, 
podendo, assim, no solo mais árido e sêcco e no rigor do estio 
ostentar lindíssima folhagem verde, llorar e frutificar; o cumaru 
(torresia ccarensis) de madeira odorifera c bôa para construcção; 
o umary-bravo (calliandra brevipses) de aspecto muito interes- 
sante e, finalmente, as duas especies de combretum ou mufumbo 
(c. leprosum e c. lanceolatum) e de croton, mar mele iro preto e 
branco. 

Nos lugares muito áridos do alto sertão, é digno de nota 
o favelleiro (pachystroma sp), euphorbiacca arborescentc cober- 
ta de espinhos urentes. 

Outras especies, sobretudo arbustivas, são communs em 
certos sítios, como o velame (croton campestris), a coronha (mi- 
mosa farnesiana), etc. 

A associação hcrbacea, que só vive na estação humida, 
é constituída, sobretudo, de gramineas, de que já se conhecem 
cerca de 70 especies, cyperaceas, leguminosas, turneraceas, com- 
melinaccas, malvaceas, amaranthaceas, scrophulariaccas, acan- 
thaceas, rubiaceas, lithraceas, borraginaceas, labiadas e algumas 
compostas. 

Fntre as gramineas, a mais característica das caatingas é 
o capim panasco (agrostis stolonifera) forragem resistente, que pro- 
duz no gado gordura firme e quebradiça, o capim mimoso (ma- 
nisurus polystchyah notável pelo seu valor nutritivo, vários pa- 
nicuuns, etc. As convolvulaceas têm numerosos representantes : 
são trepadeiras que no fim das aguas cobrem os arbustos e ar- 
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vores, sobretudo á margem dos caminhos e clareiras; as espé- 
cies mais communs são as jitiranas (evolvulus) e salsas rasteiras 
(•potneas). Também "são communs as discutas, parasitando sobre 
as hervas e pequenos arbustos. As leguminosas são largamente 
■epresentadas na associação herbacea das caatingas, nolando-se 
a Zornia Cearensis, várias especies de stylosanthes, duas centro- 
semas interessantes, a C. brasilianum c a C. pascuornm; vários 
Phaseolus e clitorias, notando-se mais commummente a C Cea- 
rensis, com as suas flores roxas; algumas cassias como a C. tora 
(Matapasto) e C.sericea; desmodios, etc. 

Entre as turneraceas, citaremos a turnera ulmijolia (cha- 
nana) que procura as clareiras; e entre as oxalidaceas, uma espe- 
cie oxalis muito freqüente. As malvaceas são largamente distri- 
buídas nas caatingas, sobretudo nos abertos onde, por toda a 
Purte, encontramos as pavonias, sobretudo a p. cancellata, as si- 
das, principalmente a s. chombi/olia ao lado da Waltheria Ame- 
ricana {malva branca). As malvas ordinariamente produzem bel- 
'as e optimas fibras utilisaveis nas industrias. As labiadas têm 
menor representação Cobrindo vastas extensões nas caatingas, 
encontra-se o bamburral (hyptis maveoleus) com suas folhas odo- 
fiferas, e bem assim, em certos sitios, o cordão de S. Francisco 
C-eunotis nepetifolia), afora algumas outras especies. 

Entre as amaranthaceas, distinguiremos a telanthera po- 
'ygonoides, nos lugares abertos, a t brasiliana {quebra-panella) 
e algumas gomphrenas, como a G. de missa, G. Gardneri cearen- 
sis. 

As scrophulariaceas são, sobretudo, representadas pela 
capraria biflora, e as acanthaceas por uma especie de Kuellia 
[melosa). As rubiaceas têm largo desenvolvimento, sendo mais 
communs as especies dos generos borreria e diadia. 

As cupheas, lithraceas, com suas florezinhas vermelhas 
Pontilham os campos baixos. Das borraginaceas, é digno de nota 
0 helictropium indicam (/edegoso). Nas clareiras, apparecem vá- 
rias especies de amaranthaceas e nas moutas duas loasaceas, a 
loassa rupestris, terrivelmente uirente, e a pega-pega (mentese- 
üa fragilis), com singelas flores amarellas, nas bordas das pica- 
das e caminhos; suas folhas e frutos apegam-se ás roupas e ao 
Pêllo dos animaes tão intimamente que se rompem e não se des- 
ligam. 

Entre as malpighiaceas, temos, sobretudo, sob a vegeta- 
ção mais alta, um tetraptiris sp. tão apetecido quanto fatal ao 
gado. Das cucurbitaceas a mais commum é a momordica charan 
Ha (melão de S Caetano), que cobre as cêrcas e garranchos e das 
caparidaceas a cleome spinosa (miissambê). 
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Nns lugares mais frescos, no aberto, é freqüente uma 
Portulaccacea, a Portulacca oleracea {beldroega) com suas folhas 
carnudas e comestíveis. 

Finalmente, nas partes ainda mais humidas, várias espe- 
cies de cyperaceas, dos generos cyperus (C. polystacliios), Eceo- 
charis (E. capitata), Fimbristylis (F. spathacea), Fuirena (F. unr 
bellata), Rhinchospora (R. pterocarpa, R. aberrans), Scleria (S. 
arundacea, S. reflexa), etc. As commelinaceas de flores azúes e 
rama rasteira como a commelina agraria, Phoesphaerhm pérsica- 
rioe-folium. Algumas amaryllidaceas, iridaceas, liliaceas de ve- 
getaçáo ephemera. Nos lugares mais áridos e pedregosos as 
hervas vivaces como cactaceas, aphyllas e bromeliaceas 

Associação mixta das coroas —Todas as especies 
arborescentes arbustivas ou herbaceas das caatingas vegetam 
com mais vigor nas corôas frescas, de solo profundo e humife- 
ro dos rios e riachos. Algumas hervas annuaes nas caatingas 
conseguem vegetar todo o anuo nas corôas. 

Entre as arvores e arbustos as especies mais freqüentes 
e que são raras nas caatingas, são: a cannafistula (cassia fistu- 
la?), cuja rama é utilizada como forragem para o gado; o sa- 
bonete (sapindus saponaria) de frutos esphericos; a matamba 
(quazerma ulmifolia) de folhas aveludadas e frutos espinhosos; 
a cajazeira (spondias lutea); o jatobá (hymenacea sp ); a tim- 
baúha (leguminosa); o genlpapo bravo (tecoyona sp.); a jurema 
branca (pithecolobium sp.); o pau branco louro (cordia sp ); 
Gonçalo Alves (astronium flasinifolium); a ingazeira (ingá nigoi- 
des); o trapiú (cralaeva tapia) com os seus bellos frutos áureos; 
o mulungtf (erythrina velutina) de lindas flores purpureas; o 
inharé (brosyme sp.); a oiticica (zicania regida) nas ribanceiras 
dos rios, com sua folhagem densa, projectando no solo escuro 
sombra, e o juá-mirim (celtis morifolia), etc. 

Além destas, outras especies de arvores, arbustos e ci- 
pós são mais próprias das terras de coroa que das áridas caatin- 
gas, como as meliaceas alseis e anisomeris, o cipó do rio (lycium 
martu), o gordião (thrianosperma tapuya), a cabeça de negro, 
o pinhdo (jatropha pehhiana). 

As arvores das caatingas que mais commummente se 
mostram nas corôas são o schinus sp., o auxemma oncocalyx, 
o tecoma violacea, o zyzyphus (juaseiro), o torresia cearensis e 
arbustos do genero croton (marmeleiros). 

As duas especies de combretum adquirem grande desen- 
volvimento, formando escuras montas. Entre as hervas, appare- 
cem certas compostas, algumas araceas e bromeliaceas epyphi- 
tas (ancidium cebolleta) raras ou de todo falhas nas caatingas. 



Vegetação de coroa nas margens do rio Palhano. 
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Vegetação de terrçno coluvial (pé de serra) no Acarape. 
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gramineas mais notáveis são do genero chloria (c. afí. poly- 
dactila), panicum, as milhas de 3 variedades, o pé de gallinfia 
leleiisina indica) etc. 

Flora dos pés de serra e serrotes do sertão—No 
Seu conjuncto, a vegetação é baixa, mais densa do que na caa- 
tlnga; a herva é menos variada e desenvolvida. Por vezes, as 
arvores têm avultado crescimento e constam de qnasi todas as 
es;pecies já enumeradas; nos sitios mais elevados, as especies 
Sertanejas vão progressivamente sendo substituídas pelas que 
Cítracterizain a matta serrana (dryatica). 

Entre as que, primeiramente, desapparecem estão a ju- 
reiiia preta (mimosa nigra), o pereiro (aspidosperma pyrifolium), 
" Pán branco (auxemma oncocalyx), a catingueira (cesalpinia 
br'icteosa), etc Tornam-se mui freqüentes e adquirem elevado 
P0rte o páu branco louro (cordia sp.), a aroeira (schinus sp.), o 
angico (piptadenia colubrina) e várias especies do ingá, o páu 
a arco (tecoma violacea). São especialmente proprios desta região 
'loristica a catanduba (piptadenia moniliformis), a sipanba (thilôa 
Slancocarpa), o espinheíro prelo (acacia sp.), o coass/í (triplaris ba- 
oiritensis), o oity (moquiléa tomentosa), a tatajuba (chlorophora 
,SP ), o pacote (cochlosperma insigne), a braúna (meanolexim braú* 
na), a rabugem (platymiscium blancheti), a macahnba (acrocomia 
sçlerocarpa), no Cariry, o catolé (cocos camosa), a palmeira (or- 
^'Snya sp ), o surncucn (piptadenia biuncifera) e vários arbustos 
^ sub-arvores, como a cassia trachypus, e, splendida, maniçoba 
'naniliot glazioveu), qulna-quina (cantaria hexandra), unha de 
Ralo (mimosa malacocentra), a zafoensia sp. litliracea arborescen- 
|e' a dipladenia sp. que é uma apocinacea arborescente. Em cer- 
t(>s pontos, nas grotas, sobretudo, crescem as interessantes bar- 
r'gudas (pourretia tuberculata). Nos serrotes sêccos do sertão, 
s3o mais communs as seguintes especies; o cedro (cedrela ado- 
rata), optima madeira de construcção, páu-mocó (platymiscium 
SP ), a embiratanhd (cochlospermum sp.) que produz excellente 
Paina, a purga de leite (securinga sp.), o chichá (sterculia striata), 
a cachimbeha (helicteris mollis), a maniçoba brava (maniot sp.), 
as duas cassias, c. bicapsularis e c. chrysocarpa, de vistosas flô- 
res amarellas 

Nos sob-pés dos serrotes de pedra, são freqüentes duas 
011 tres especies de eugenias, o cambucá, etc. 

Entre a vegetação lierbacea, notam-se algumas especies 
Vlvaces como a macambira (eucholirium spectabile), o croá (neo- 
8'azisvia variegata) e Várias especies de cactaceas aphyllas. 

Flóra das varzeas alagadas no inverno e muito 
«ridas no verão-A especie vegetal dominante, quasi exdusi- 
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va, é a carnaubeira (copernicie cerifera), notável pelas suas va- 
riadas applicaçdes, mas sobretudo pela producçíio da cera vege- 
tal que tem largo consumo nas industrias modernas. São tam- 
bém notáveis ; a quixabeira (anacardium sp.) e as montas de 
combretum. 

A vegetação herbacea consta, principalmente, de granii- 
neas e leguminosas. 

Flora das varzeas baixas e lagoas ou ipueiras— 
A especie arborescente mais notável é a marizeira (geoffroya su- 
berba); por vezes, apparece o turco (parkinsonia aculeata) legu- 
minosa de aspecto interessante. A vegetação herbacea das Ia* 
gôas é rica em especies cujas flores são odoriferas e bellas. Além 
dos juncos (scirpus e cyperus) e agua-pés (nympheas) de flôres 
alvas e odoriferas, são dignos de nota: o canudo (ipoméa fistu- 
losa), a thalia densibracteata que, como a eichornia paniculata. 
ostenta lindas flôres azúes, e a iridacea, cipura paludosa. 

Flora dos taboleiros arenosos (ariscos) ou pedra 
gosos (carrascos) do interior—Poucas e rachiticas são as es- 
pecies arborescentes, que, entretanto, vegetam nas depressões, 
podendo mesmo ostentarem um certo vigor. Todas ellas são re- 
presentadas nas caatingas, 

O que, porém, dá aspecto característico a este sitio flo- 
ristico são as cactaceas e bromeliaceas. Entre as primeiras, são 
dignas de attenção o chique-chique (cereus setosos) em fôrma de 
candelabro, baixa, com longos e agudissimos espinhos, lindas 
flôres e bellas fructas de pòlpa rubra; os cordeiros e manduca' 
ms de elevado porte (dos generos cereus e cephalocereus (ce- 
reus multispinus, c. aureus, cephalocereus ulei, fulvispinus, etc.); 
opuntias e a singularissima cabeça de frade (echinocactus sp.)- 
Entre as especies de bromeliaceas (macambiras), que, por vezes, 
cobrem largos tractos do terreno, formando um alto tapete im- 
penetrável, devemos notar a macambira propriamente dita (eu- 
cholirion spectabile) cujos rhizomas fornece+n fecula e o croá 
(neoglaziovia variegata) que produz fruto comestível. 

Finalmente, no sertão resta notar apenas a vegetação ou 
Flora do leito arenoso dos rios cuja especie floristica mais inte- 
ressante é a jaramataia (vitex gardneriana) que fôrma montas 
resistentes, contribuindo para obstar o rápido desenvolvimento 
do terreno, e, muitas vezes, para a formação de pequenas ilhas 
fluviaes. 

Flóra das montanhas—As serras do Ceará elevam-se 
a uma altura que varia entre 600 e 1.100 metros de altitude. A 
não ser nas eminências e lombadas agudas, o solo colluvial é 
rico, fresco e profundo. As condições para o desenvolvimento da 
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Vegetaçao são, portanto, excellentes- A inatta ostenta-se com os 
c3ractercs hydrophilos e dryaticos; é idêntica ou análoga ás 

montanhas orientaes do Brasil. 
A associação arbórea é a mais desenvolvida e rica em 

variedades. As especies mais interessantes são: jaracatiá (jara- 
catia dodecaphylla), páu parahyba (simaruba versícolar\ o/j/çu/íí 
'aspidosperma sp ), as differentes especies de ingazeira (ingá 
'narginata, ingá ingoide e ingá leptantha), o páo d arco amarello 
yçcoma sp,), a gameleira de várias especies (ficus), o camucc 
^pithecolobium polycephalum), a caróba (jacarandá sp.), as/nos- 
sanradubas (mimusops sp. e M. rufuela), o visgueiro (sapium sp.), 
à oroeira da serra (astronium sp.), o balsamo (mycroxylon per- 
n'ferum), o piroá (sterculia sp.), o jucá da serra e o coração de 
'Jegro, o cabo de machado (ponteria sp.), o capa-bodc (bemhimia 
mrticata), a lixa (ponrouma aspera), a gargaiiba ou torém (ce-- 
CroPia sp.), a maritataca (rhopala ovalis), o jerimum (chaytenus 
SP.), várias myrtaceas e myrcineas, o páu d'olco (copaifera duckei), 
a tatajuba (chlorophora sp.[, o amarellão. Arbustos e cipós são 
^uito freqüentes. Entre os primeiros citarei ainda: a pimenta 
longa (piper), a maria preta (cordia salzmanni), assim como a c. 
Jvfrandrea, o assa-carne (cesearia de várias especies), a jurubeba 
'solanum de várias especies), o dominguinho (cestrum laeviga- 

o lacre (vismia guaramirangae), o lacre branco (micania ce- 
Clclophora), algumas myrtaceas do genero eugenia c euphorbia- 
ceas do genero croton, o limãozinho (fagara rhoiforlia\ o S. João 
'cassia bicapsularis), etc. Entre os cipós, convém referir-nos ás 
s^gnintes especies : securidaca lanceolata, sabicea cinerea, gona- 
n'a dominquensis (cipó escada), bemhinia rubiginosa, amblyan- 
tnera versicolor, a ipomea glabra e outras, a irezine polymorpha 
e várias corcubitaceas, a cratylia floribemda, a dioclea sp. e vá- 
r|as bignomiaceas. 

A associação herbacea é muito menos interessante ; a 
sombra obsta o desenvolvimento da herva rasteira. Entre as 
gfandes fôrmas, são notáveis a heliconia psittacorum (pacaviras), 
a hyptis mutabilis (sambacuité), o panicum latifolium (laquari), a 
vernonia scabra [assa-peixe), a v. scorpioide, etc. 

Quanto ás demais, notaremos, sobre as arvores, penden- 
tes em exquizitas grinaldas, uma bromeliacea, a tillandsia usneoi- 
p5 (samambaia); e algumas orchideas como o oncidium barba- 

a notytia sp e outras epyphitas. Na superfície do solo, real- 
^a|n as pequenas compostas ; a borreria verticellata e a tclan- 
'hera polygonoides com suas flores alvas, ao lado das commeli- 
"aceas rasteiras de flores azúes. A' margem dos riachos, appare- 
Ce a interessante hydrocotyl leneocephata (orelha de onça). Co- 
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brindo o chão, como um tapete, existe a zebrina pêndula. Cita- 
remos ainda entre as liervas e pequenos arbustos: várias pipcrs, 
a cusparia macrophylla {bordão de velho], um geonoma ao lado 
de uma carludovica e várias bambusaceas. 

A urera baccifera (urtiga grande] urticacea, a begonia hn- 
beri, a costus discolor (canna de macaco), diversas araceas, de 
que é digna de nota uma do genero anthurium; pequenas pe* 
peromias ao lado de pequenos fetos revestindo os velhos tron- 
cos e rochedos humidos, assim a begonia guyanensis (só nos ro- 
chedos) ; a psychotria sp. (herva de rato), uma stromanthe, a 
esembeckia macrocarpa (cocão), o pilocarpus sennatifolius (/abo- 
randi), a dydymopanax sp. [sambacuim], várias myrcinaceas, a 
gantheria sp. (itnbiriba), o centropogon surinamensis, c várias 
cannaccas de que as mais notáveis são a canna cearensis e c- 
paniculata; a eichhornia paniculata, diversas jussiaceas c final- 
mente vários fetos (féliccs) de que notaremos as seguintes espé- 
cies mais communs ou interessantes: usophila armata, adiantum 
tenerum, a. inacrophillum, a. tetraphillum, plcris pedata, p. aqui- 
lina, blechuum occidentale asplenium serratum, a. obtusifolium, 
a. auriculatum, a. formosum, diplasium shepherdi, aspidium ma- 
crophyllum com estipite elevado, a. caripense, phegopteris crena- 
ta, polypodium lycopodioides, p. vaccinifolium, p. lanceolatuin, 
p. gyroflexum, p. elasticum, p. aureum, p sororium, acrostichum 
sorbifolium, gleichenia dicholoma, ancimia phyllitidis, lygodium 
vernustum, lycopodium cernuum, sclaginella erythropus. 

Flora dos altos pincaros e assentadas—Nessas 
eminências das nossas serras, reina uma temperatura relativa- 
mente baixa, nevoeiros freqüentes. O solo é ordinariamente hu- 
mido e mesmo paludoso nas assentadas. A vegetação consta so- 
bretudo de arbustos (alguns rasteiros) e hervas. Entre os arbus- 
tos notaremos: a noranthéa sp., a clusia nomorosa (rasteira), qae 
com o cybianthus sp. e octea acutangula, fórmam os ^mangues da 
serra». Esta sociedade floristica lembra pela sua densa c verde- 
escura folhagem os mangues do littoral. Dahi, veio-lhe a deno- 
minação vulgar. As outras cspecies de arbustos mais freqüentes 
são uma pequena meliacea do genero psychotria, a fibonchina 
gardneri e várias corytholomas. 

Interessantes, são as epyphitas de que citaremos a creo- 
panax capitatus, a rapanea sp., a cyrlopodium sp. (rabo de tatu), 
a bella catleya suberba de flores roxas, e um epydcndrum. Existem 
ali também cipós como o clematis divica; um arbusto epyphiti- 
co, a hillia parasitica, assim como uma rubiacea rasteira do ge- 
nero geophila. Notaremos ainda as pequenas compostas, o an- 
thurium scandens, uma peromia, a chelonanthus uliginosus e a 
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Slngular parazita das raízes de certos arbustos a langsdorffía hy- 
Pogaea, de coloração vermelha. Finalmente, é interessante a oc- 
currencia de turfeiras em íão altas regiões; abunda ali a celebre 
"lucinea do genero sphagnum. Isto resulta de que o clima é as- 
sss frio e humido, as assentadas assás horizontaes para pcrmit- 
lir o desenvolvimento do humus, a invasão da turfa. 

Na faixa costeira, que se extende por 700 kilometros ao 
ongo do oceano, com largura variavel de alguns metros a 36 ki- 

'ometros, temos a considerar : 

A vegetação dos estuários e cambôas—attingidos 
Pelas aguas do mar. Esta vegetação, como vimos, denomina-se 
"mangue» e cresce no solo argilloso. As espccies mais interes- 
Santes são: a rhizophora mangle, a avicennia mitida e a. racemosa. 

Flora psammophila, commum ás areias do littoral e 
c'lapadas das serras sedimentarias. As fôrmas vegetativas mais 
notáveis e abundantes são, além de certas myrtaceas, o anarcar- 
diuni occidentale [cajueiro], a byrsonima crassifolia (muricy) for- 
jnando moutas, a hancornia speciosa [mangaba) que produz bel- 
os frutos e gomma elastica, o coccoloba latifolia (cajueiro bravo) 

CuJas folhas servem de lixa, o caryocar sp. (pequiseiro), a chris- 
sobolanus icaco, algumas anonaceas (anona spinescens); rubia- 
Ccas como o cauassú, etc. Entre as hervas, além da commum con- 
volvulacea ipoméa pés capras, são dignos de menção o capim 
sengjbre (panicuus sp.), alguns paspalum, holcus, agrostis e 
ehloris, várias cyperaceas e xiridaceas, assim também legumino- 
sas como o mata-pasto (cassia tora) e phaseolus : algumas portu- 
,acas (portulaca grandiflota), euphorbiaceas, como phyllanthus e 
Jafrophas (i. curcas). Solanaceas do genero solanum (solanum pa- 
n|culatum), o jeriquíty (abrus precatorius), manacá (franciscea); 
0 Pega-pinto (boerhavia hirsuta), etc. 

Nas chapadas arenosas, devido á maior humidade, appa- 
rccem fôrmas desenvolvidas. 

Flora hydrophila do littoral -E' a vegetação das bai- 
xadas frescas e humosas. Ahi crescem elevadas e bellas arvores, 
^uasi todas já mencionadas na vegetação do interior (sertão) ou 
U")5 serras. As mais freqüentes e úteis são o oity, a cajazeira, o 
Pau d'arco, a pitomba (mirtacea do genero melcagincx), a peroba 
f^coma esp.1, o geuipapo (genipa brasiliensis), a candeia (legu- 
minosa), o jatah-V, o barbalimão ístryphnodendron barba), a/a- 
naguba, imbaüba (cecropia peltata), o páu pombo (tapirira guya- 
"ensis), o jucá, o pdu ferro (apulea ferrea), almecega (pistracía 
entiscus), gameleiras, etc. As hervas são ordinariamente quasi 
0tIas as especies que habitam o sertão ou as serras. Abundam, 



182 

porém, as parasitas da família das lorantiiaceas {hei va de pussari- 
nho) e várias passifloraceas. 

Caapoeiras—O machado inconsciente do agricultor igno- 
rante, abandonado a uma velha e absurda tradição, que se per- 
petua pelo descaso criminoso dos governos despreoecupados do 
bem estar público, tem destruído as mattas do littoral e serras. 

A vegetação primitiva raramente se refaz. Nas encostas 
frescas das serras, nos valles humidos e muito ferteis, nos sac* 
cos, etc., a vegetação exuberante, composta de angicos, sabias, 
jucás e muitas outras especies arborescentes, a matta se refaz fa- 
cilmente, dentro de 5 a 10 annos. isto, porém, é raro. O terreno 
devastado é invadido por outra vegetação que se mistura com os 
rebentos das arvores e arbustos primitivos, que já não podem 
luetar com vantagens com esses concurrentes extranhos, mais 
sobrios, mais resistentes. Tem-se assim a caapoeira, matto baixo 
e variado ou na expressão elegante do indígena —matto que exis- 
tiu (caa=matto, coêra—que foi). 

Nos sertões sêccos, os roçados são invadidos por grami- 
neas e, mais freqüentemente, pelos crotons (marmeleiros, velame 
ou pelos combretuns. 

Nas serras frescas, quando o terreno é mau, se cobre de 
uma vegetação baixa e de nenhum prestimo. No littoral, é inva- 
dido pe\a. jurubéba, o mala-pasto c a mangerióba (cassia occi- 
dentalis). 

Segundo A. Lufgren. a área florestal cobre 67.950 ks, don- 
de resulta para campos cerca de 80.000 Ir. De todos os estados 
do NK assolados pela sêcca é, portanto, o mais aquinhoado sob 
o ponto de vista de grande associação florestal. Tendo, porém, 
em consideração as áreas actualmente cobertas e não a área dos 
terrenos que têm ou tiveram matta, aquella proporção cáe consi- 
deravelmente, se bem que nem tanto como nos outros Estados 
áridos A área de caapoeira cresce progressivamente, sobretudo 
nos terrenos coluviaes, nas alluviões das coroas e nas chapadas 
arenosas ou calcareas das serras limitrophes. 

FAUNA 

Já não é mais possível negar a influencia dos seres ani- 
mados na economia do mundo, e, particularmente, na de un13 

dada região. Dahi resulta o interesse, sempre crescente, do es- 
tudo da zoogeographia 

Tres são os factores primordiaes da variação das fbr- 
mas vivas : o meio, a nutrição e a selecçâo natural. 

Segundo as idéas mais modernas, o meio exteiior é o 
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elemento preponderante na evolução das fôrmas vivas, Segue-se- 
"e em importância a influencia do regimen, que, em ultima 

a'ialyze, nada é mais do que uma legitima dependência do meio 
exterior. Finalmente, a selecçâo natural, a selecç.lo sexual, a 
segregação, a hybridação, as associações são factores de natu- 
reza differente, menos importantes na evolução das fôrmas vivas. 

. Devemos, portanto, iniciar este resumido estudo pelo ef- 
eito do nosso meio physico, cujos caracteres conhecemos, so- 

ofe os animaes. Depois, veremos o esforço de adaptação ou 
reacçoes oppostas ao meio. 

Assim, seremos levados a comprehender a fauna cara- 
cteristica destta região. 

Para procedermos, com um certo methodo, convém di- 
•dirmos os animaes que não são proprios segundo o habitai 

pral: animaes marinhos, dagua dôce e terrestres, pois que as 
ms de dispersão são muito diversas para cada uma destas dif- 
erentes classes. 

ANIMAES MARINHOS 

Comquanto o meio marinho seja grandemente homoge- 
leo distinguem-se a região benthica (profunda) immediatamente 

■ uPerposta a solo submarinho e a região pelagica] cumpre, portanto, 
er em consideração os animaes do benthos, do plankton e do nek- 

n. 1 or sua vez, o bentho divide-se em duas zonas, a littoral e a 
ysmal; e o plankton com nekton em a zona neritica e a ocea- 

'ma. As nossas costas são banhadas pelo Atlântico, e, segundo 
subdivisão das faunas marinhas, presentemente adoptada, de- 

butamos a região allantica tropical, qwe se divide em tres zonas, 
e que somente uma nos interessa mais directamente—a sub- 

egião Esfe-Americana. 
A salinidade é a causa mais efficiente da differenciaçâo 

ooiogica no domínio dos mares. A salinidade crescente provo- 
a a desecação como é natural (Ferronière). Ora, segundo Schott, 

'Salinidade superficial do oceano, na parte que se nos avizi- 
r 

a,' varía de 36 a 37%; é, apenas, excedida pela de algumas 
egiões limitadas no Atlântico tropical, ao norte e ao sul, e por 

08 "lares interiores, como o mediterrâneo, o mar vermelho e 
golpho da Pérsia. 

. Sob este ponto de vista, portanto, os nossos animaes 
arinhos devem offerecer uma reducção de pêllos, reabsorpção 
0s orgãos genitaes, reducção da superfície em relação ao vo- 

llnie, do que resulta uma simplificação das formas. 
Não nos interessa a região do bentho abysmal, assim 

•bino o plankton oceânico ou pelagico. Infelizmente, o nosso ma- 
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teriai para o estudo das formas littoraes e neriticas é graude- 
mente insufficiente, pelo que somos obrigados apenas a conside- 
rações de ordem geral. 

Na nossa latitude, a luz solar penetra pelas aguas até 
uma grande profundidade; só deixa de ser sensível nos mares 
equatoriaes abaixo de 350 metros. Isto quer dizer que a plata- 
fórma continental é em toda a nossa costa illuminada convenien- 
temente. A temperatura é superficial e inflúe até cerca de 50 
metros. 

Dahi resulta a exuberância dos typos biologicos. O plank- 
ton é naturalmente mais rico por causa da maior densidade das 
aguas; o nekton tem abi um habitai favorável, alimentação abun- 
dante, assim como o benthos encontra um meio mais propicio 
ao seu desenvolvimento 

O movimento muito accentuado das aguas sobre a pla- 
taforma continental, a corrente quente equatorial ou corrente do 
Brasil, cujo ramo ascendente dá origem ao gol/stream, ás marés, 
ás vagas, etc. concorrem para enriquecer a fauna da legião lito- 
toranea da nossa costa, já transportando fôrmas vivas das re- 
giões pelagicas, já permittindo condições mais fáceis de alimenta- 
ção. As vagas, sobretudo, são favoráveis aos animaes fixados 
pelas freqüentes provisões de plankton postas ao seu alcance: o 
plankton é por cxcellencia a alimentação do nekton e do benthos. 

Os animaes que habitam a nossa plataforma são ordi- 
nariamente revestidos com uma casca resistente; abundam os 
crustáceos, lamellibranchios e gasteropodos, cujos restos juncam 
largas regiões das nossas praias. 

Poderíamos distinguir ainda sitios especiaes conforme 
as condições: a fauna dos fundos arenosos, a fauna dos fundos 
vasosos,' dos rochosos e dos mangues. Assim, nos primeiros e 
segundos, dominam vermes e molluscos que mergulham na areia 
ou na vasa, crustáceos etc. As cores ordinariamente predomi- 
nantes são a cinzenta ou esbranquiçada nas areias, e a parda ou 
escura na vasa. Entre os peixes, abundam as fôrmas chatas; 
apparecem também peixes que se enterram na areia. Nos fundos 
rochosos, que são raros entre nôs, apparecem os molluscos de 
concha espessa; dominam as cores vivas. Nos mangues, vive 
uma fauna rica e variada onde os crustáceos (carangueijos— 
câncer,—siris—7«/nJ,—aratús-sesfl/VTífl), tCun larga representação 
ao lado de peixes especiaes e vermes. Nos recifes corallinos. 
ás especies do benthos que contribuem para a formação dos re- 
cifes juntam-se interessantes animaes do nekton, 

Entre os animaes que sabemos existir ou conhecemos 
na nossa fauna marinha cumpre assignalar; na classe das hy- 
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droniedusas, grupo dos celenferados, os mais notáveis sâo os 
düc/jymedusas e alguns siplwnoplwros arrastados das regiões 
Pelagicas pelas correntes. E', sobretudo, muito commum na praia 
lUTi siphonanthes do genero physalia (P. caravella) com o seu 
enorme fluctuador de ar. Outra classe de celenterados aqui re- 
presentada é a dos acalephos de que alguns têm dimensões 
enormes e algumas especies de coralliarios, associados em colô- 
nias constituindo os coraes. Estes pódem ser ramosos, espheri- 
cos ou tabulados. Dos primeiros, a especie de polypo mais com- 
nium é a millepora alcicorniz que apresenta um bello aspecto, 
lambem é freqüente o porites solida. 

Nas praias, apparecem em abundancia restos de echini- 
des (ouriços do mar) e têm sido apanhados stellerides, sobretu- 
rln da ordem dos quadriseriados (asterias). Provavelmente, mui- 
tos outros echinodermos enriquecem a nossa fauna marinha; 
mas, como estes animaes não offerecem interesse prático ou in- 
l'nstrial, não despertam a attenção dos homens do mar, sendo 
Por isto pouco conhecidos. 

Mais interessante do que as formas vistas, que se agru- 
Pmn na divisão dos phytosoarios, são as que constituem os 7 
ramos dos artiozoarios, largamente representados entre nos. 

Deixando de lado as formas mais simples, pouco conhe- 
C|das ainda nesta região, onde sempre têm faltado os estudiosos, 
Como os monomeridas e nemathelminthas, que são especies de 
vermes e também estes, cujas formas marinhas não têm sido re- 
Colhidas no Ceará, passamos aos arthropodos. O grupo dos crus- 
táceos é regularmente abundante nas nossas costas marinhas, 
rmtre os decapodos é que encontramos as fôrmas mais communs, 
Pner de rnacruros (camarões), quer de brachyuros ícarangueijos]. 
bestes, distinguiremos as especies bem conhecidas ; o câncer 
uÇa (carangueijo commum), o supea dicantiia (siri), o sesarma 
Pisonn (aratú) e uça mia (guayamú). 

O ramo dos moUuscos tem muitas formas marinhas bem 
representadas no Ceará, como attestam os depósitos de conchas 
tão freqüentes em as nossas praias. 

Não conhecemos nenhuma especie de amphineuros e de 
scaphopodo; em compensação, a dos gasteropodos é variadissi- 
■na, não se lhe distanciando a dos cephalopodos e lamelhbran- 
chios. 

Entre os gasteropodos, citaremos os mais communs. Na 
Sub classe dos prosobranchios, todos marítimos, temos os terebri- 
des : terebra hastata, e t. strigillata; os conides: conus sulcatus, 
Plcurotoma babylonia; os cancellarides: cancellaria sp.; os olivi- 
des : alivia inflata; o. porphyria, o. irisans, olivella mutica, o.Jas- 
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pidae, ancilla çlahrata, eburna tutosa; os marginellides : marginei' 
Ia sagitrata, m. lilaerw, o volutide scophella angu laia; o fascioco- 
laride : latirus cingalifera; os turbinellides: turbinella ovaidea, 
hemifnsos nwrio; o baccinide pisania pusio; os nascides : nassa rc- 
ticulata, n. polygonata; os coluinbellides: columbella lyrata, c.mer- 
caloria; os muricides: murex acanthopterus, purpura hemastoina 
floridona que, como os murex de conchas tuberculosas se^reg^'11 

purpura; os tritonides : trilon Iritonis, t.cutaceos, que têm grandes 
dimensões; ranella grani fera; os cassidides : cassls tuberosa, c. in 
flata, onisens; os doludes : do li um galea. d. pomum, pyrula esper- 
tilio; os cypracides ; cypraca tigris, c. exanthena, c. cinerea, c. In- 
rida, c. carneola, c. spurea, c. caput-serpentis, Irivia pediculns; os 
strombides : sirombus golialh, s. pugilis; o ceritliide : cerilhiutn 
atratum; os littorinides: littorina angulifera, que é comestível, '• 
fiava, l. lineolata; o solaride : solariam perspectivem; o ampulla- 

ride; ampullaria zonata. 
Na sub-classe dos pulmonados, interessantes por serem 

hermaphroditas, temos várias especies (caramujos e lesmas), mas 
delles só trataremos quando nos occuparmos dos animaes dagua 
dôce ou terrestres. 

Na sub-classe dos opisthobranchios, conhecemos o bul- 
lide : baila strata; o gastropteride : gastropteram sp. e o umbril- 
lide; umbrella mediterrânea. 

Entre os lamellibranchios ou pelecypodos, enumerare- 
mos os seguintes: o spondylide: spondylas princeps; o aviculi- 
de: avicula meleagrina margari/era; os mytilides: modialus 
gayannensis, m. talipa; os arcides: arca umbonata, a. bisulcata, a- 
indica, a. auriculata, a. brasiliana; os umionides: glabaris rio- 
grandensis, g. trapesialis; os corides: cardium levigatum, c. mu- 
ricatum;' os venerides : fivela fulminata, t. mactroides, pitar cer 
cinnatam, venas cryptogramma brasiliana, v. chione pectorena, v. 
c. subostrata, v. c. zic-zac; os donacides: donax dentículatus, 
donax sp., ipbigenia brasiliensis; opsammobide; sangainolaria 
operculata ; o solenide ; tagelas gibbus ; os mactrides : mactra 
symmetrica, mulinia gaadalapensis; o glycymeride: glycymeris 
castanea; o pholacide : pholas crucifera ; o teredinide navalis ; 
os lucinides : divarlcella quadra-salcata, codakia orbicularls, p/ai 
coide-s pectinatus ; e os tellinides : tellina amgalata, t. similis, t. 
lineata, strlgilla cantaria e o maconta constricta. 

Entre os cephalopodos, apenas conhecemos o octopodi- 
des : oclopus valgaris e o spirulide : spintla laevis, ambos perten- 
centes ao grupo dos dibranchiados. 

No grande ramo dos vertebrados, encontramos os mais 
notáveis animaes do Nekton—os peixes. 
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Na ordem dos selaciaoos, temos : algumas espécies dos 
terríveis squalos (tubarOes) e de raias vulnerantes. A grande 
Maioria dos nossos peixes, porém, pertencem aos teleosteanos, 
Pnysostomos que são os peixes mais conhecidos. Citaremos ape- 
gas dentre ellas : o tetrodon psiltacus (baiacú), notável por ser 
toxicophoro ; o/nu^/í brasiliensis (tainhas) muito abundantes; 

garoupas—serranus ongus e s. ondulosus ; o elacate nigra 
^'jú-pirá), epinephelus morio (mero\ otolithas cayenensis (pes- 
eada), meropicu uninotatus (vermelho), micropogon ondulatus 
(Corvina) e cybium caballa. 

Entre os anacanthinianos, temos algumas especies de 
f?0' interessantes pela sua assymetria. Da sub-ordem dos acan- 
hopterygianos distinguiremos algumas especies de scorpena e 

tlialassophryna, que são peixes vulnerantes. Finalmente, é 
■gna de nota a occurrencia de lophobranchio (cavallo marinho). 

Para nao deixar de referir nenhum mamifero marinho, ci- 
taremos apenas o enorme cetáceo, mysticeta —a baleia, que por 
Vezes apparece nos nossos mares. Na costa, mais de uma vez, 
teni sido arrojado o cadaver destes monstros e seus despojos 

ANIMAES DAGUA DOCE 

. A fauna dagua doce, no Ceará, resente-se cm primeiro 
u8ar, das condições climatericas. Os longos períodos de sccca, 
azendo seccar os rios e lagôas, constituem um elemento notável 
t6 restricçáo das especies. E', portanto, claro que grande devia 
Ser o contraste entre a nossa fauna fluvial e a do Amazonas e 
05 outros rios do paiz, cuja exuberância quasi phantastica ex- 
cede á das nossas costas. 

A colossal rêde fluvial do Amazonas é tida como o mais 
Consideravel viveiro do mundo. 

O nosso domínio dagua doce, é, pois, demasiadamente 
lipiitado, mesmo porque n3o temos lagos ou lagôas perennes. A 
"(stribuiçao dos typos oeccologicos quasi se não pôde fazer e 
"este sentido os estudos feitos têm sido nullos 

Deixando de lado as fôrmas inferiores, de que, entretan- 
t0i citaremos as sangue-sugas (rhincholdcllide), passaremos logo 
a ^numeração de algumas formas de arthropodos, de que as mais 
"'teressantes são as dos crustáceos decapodos da sub ordem dos 
'"«icruros (pitús, etc.), e as de alguns inseclos aquáticos da ordem 
"|os coleopteros das famílias dos dytiscides (dyticus sp.) e hy- 
"rophilides fhydrophilos sp.); e bem assim, certos heteropteros; 
sobretudo algumas especies da família dos nepides. 

Entre os molluscos dagua doce, pertencentes á sub-clas- 
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se dos pulmonados (jíasteropodos), conhecemos ; os testacellides : 
streptaxís contusus, e sublegularisos helicides : thysanophora 
caeca, p saci ara clerbyi, bulimus oblongus, strophocheilus cantagalla- 
mis-, os bulimulides: bulimulus tenuissimus, b. doulum, drymaeus 
perlucidus, oxystéla pulchella ; os pupides : anostoma octodenta- 
tum, odontosíomus inflatus, tomigerus clausus, t. laevis, t. rachai, 
t. corrugatus, papa sp., vertigo sp.; os stenogyridcs: stenogyo 
retoma, s. sylvatica, s. canarensis. Todos liabitam o interior do 
Estado e são geophilos. Dos representantes dos gasteropodos ge- 

hydrophilos conhecemos apenas o auriculide melampus cofféa. 
Entre os hygrophilos, notaremos os linneides: planorbis depres- 
sissimus, p. paregerinus e o physide physa sowerbiana. Também 
são communs nos rios uma anodonta e uma melania. 

A classe dos peixes é pobre em especies dagua doce, 
Citaremos apenas as mais conhecidas e úteis. São quasi todas, 
feleoslianas, physostomos: a tubarana (salminus cuvicri) com 
cêrca de 30 centímetros de comprimento; o piabussú (anastomus 
viftatus); o surubim (pseudo plastystoma sp.)que só se encontra 
nas aguas do Poty c é o maior dos nossos peixes dagua doce ; 
as piranhas (pygocentrus piraya, serrasalmo niger, s. piraya e s. 
aureus) que são peixes notáveis pela extrema ferocidade e são, 
por vezes, abundantíssimas nos açudes e poços dos rios; a pes- 
cada {pldgioscion aquamasissimus); os mandis e bagres (diver- 
sas especies de pimclodus); o piau (leporinus sp.), a curimatã 
(outro leporinus maior e mais apreciado), a trahyra (hoplias ma- 
labaricus); o caugaty, sp.\ o cará (chromis acará); a piaba (pro- 
chialodeus argenteus). Há nas lagoas c açudes, sobretudo no do 
Quixadá, um peixe, coberto de espessa couraça, que pode viver 
fora dagua ; faz, por vezes, emigrações de uma para outra la- 
goa, arrastando-sc no sêcco. Este interessante animal é, certa- 
mente, um dipnenstes; seu nome vulgar é cary ou cascudo. 

Aqui, terminamos a enumeração da fauna fluvial do Cea- 
rá, sujeita a terríveis vicissitudcs. No tempo das aguas, os rios 
descem com enorme volume dagua, as lagoas são plenas, os açu- 
des sangram; a fauna tem largo desenvolvimento, a proliferação 
é extraordinária. Cessam as chuvas, volta o estio que se accen- 
túa progressivamente. Os rios deixam de correr (cortam) ; os 
animaes aquáticos recolhem se aos poços. As lagoas e pequenos 
açudes séccam ; os peixes em âmbito sempre mais estreito devo- 
ram-se e são devorados pelos outros animaes e pelo homem. Só 
o cary emigra ou se recolhe á lama, num lugar fresco, onde 
espera as aguas novas. Nos açudes grandes, o peixe pôde des- 
envolver-se e augmentar prodigiosamente, como em Quixadá. 
Sobrevindo as chuvas, logo nas primeiras aguas, os peixes dei- 
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Curimatã—peixe dagua doce, muito 
abundante no sertão. 
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xam os poços e açudes, anciosos por achar lu^ar propicio á 
desova. E' provável que as aguas estagnadas e barrentas dos 
últimos meses do estío não lhes sejam convenientes; as aguas 
das primeiras cheias são então avidamente invadidas por cardu- 
uies prodigiosos. 

AN1MAES TERRESTRES 

Os animaes terrestres estão estreitamente ligados ao solo, 
de sorte que sua distribuição pode ser facilmente delimitada, os 
typos oecologicos bem definidos. 

A fauna terrestre do Ceará c directamcnte influenciada 
POa do Brasil e mesmo pela da America Sul-Oriental, pois nen- 
huma barreira a isola ; não se oppõem obstáculos nesta vasta 
Ieg'âo do continente, creando zonas isoladas e restrictas. So- 
fflente as condições climatericas e de solo, portanto também flo- 
r|sticas, influem na distribuição da vida animal. 

Os traços mais geraes da fauna brasileira são : a peque- 
us estatura das formas; a falta de associação entre as especies 
de maior vulto; a predominância da actividade nocturna ; habi- 
tut arboricola dominante. De certo não são estes os pontos cul- 
minantes da nossa fauna, a qual nã(i passa de uma adaptação 
daqiiella a este meio particularizado por um clima especial. 

Vejamos summariamente a influencia dos factores meso- 
logicos sobre a vida, neste recanto do mundo. 

A temperatura é um dos mais importantes factores da 
ditfcrenciação biológica ; é muito mais variavel no domínio ter- 
restre do que no aquático, c os animaes contincntaes são mais 
eurythermos do que os marinhos. O calor tem uma acção esti- 
mulante sobre os organismos elementares, como sobre os mais 
complexos. Activa o movimento mollecular do organismo. O ve- 
neno das cobras, a virulência de certos micróbios pathogenicos, 
são muito mais activos nos paizes quentes do que nos frios. O 
Ofganismo, porém, tem um limite para a temperatura ; transpô-lo 
Ser lhe-ia fatal. 

As condições thermicas que nos caracterizam estão deti- 
do dos mais convenientes limites. Não temos frios desastrados 
e nem calores insupportaveis. O thermonietro osciila entre 14° 
(nas serras) e 35' (em certos sítios áridos do sertão). A tempe- 
ratiira média é, sensivelmente, para todo o Estado, de 28°. A 
vida, pois, sob este ponto de vista, teria aqui desusado desen- 
volvimento se outras causas não a restringissem. 

A adaptação á temperatura desta região exige dos ani- 
niaes modificações pouco sensíveis, salvo se se trata de fôrmas 
immigradas de zonas frigidas. 
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Resulta da adaptação ao nosso meio thcnnico que os 
animaes são ordinariamente desprovidos de longos pêllos e gros- 
sas camadas de gorduras; dominam as fôrmas nuas c delgadas ; 
agilidade e elegância. 

A luz, quando excessiva, não é tão favorável aos ani- 
maes como ás plantas. Ora, a luminosidade no Ceará é conside- 
rável, sobretudo nas praias e tabolciros de areias brancas. A 
conseqüência deste facto é a predominância da vida nocturna 
da nossa fauna terrestre, sobretudo nas regiões mais batidas de 
luz; nestas, por vezes, torna-se interessante a vida subterrânea; 
abundam os animaes hypogeos. 

A luz, entretanto, é um estimulante do organismo. E' a 
ella que é devida a belleza e variedade da plumagem das aves. 

A humidade e a sécca—As sêccas ou estíos annuos, 
com freqüência, excessivamente prolongados, são os factores cul- 
minantes na nossa meteorologia regional. O regimen meteoroló- 
gico inflúe, de fôrma preponderante, sobre todas as manifesta- 
ções da vida, directa ou indirectamente. O contraste incisivo 
das estações, como vimos, representa de certo um elemento in- 
teressantíssimo na explicação, na caracterização da flora como 
da fauna da região das sêccas. Sí, por um lado, a sccca, por 
vezes, exageradamente longa e mortífera, é uma causa terrível 
e muito efficaz de restricção, por outro lado, os períodos humidos, 
por mais breves que sejam, são, por singular contraste, um pode- 
roso factor de rejuvenescimento, um motivo efficicntissimo de 
proliferação. 

Sobre a fauna, um dos cffeitos mais interessantes da 
sécca (estação sêcca) que annualmente succede ao inverno (esta- 
ção humida) é uma especie de periodicidade biológica, sobretudo 
accentuada nos animaes inferiores. Um como somno estivai, aná- 
logo á hibernação, impede ou reduz as futicções vitaes, permit- 
tindo ao animal atravessar a estação que lhe não é favorável 
á existência pela deficiência de humidade, com um gasto nul- 
lo ou quasi nullo deste elemento. Entre os peixes, tem-se 
um exemplo notável nos carys ou cascudos que se enterram na 
lama quando as lagôas séccam, e assim aguardam as aguas da 
estação futura. O mesmo se dá com os batrachios, como c vul- 
garmente sabido: com alguns reptis e com os insectos, etc. 

Quando a sêcca excede o seu período proprio, prolon- 
gando-sc extraordinariamente, faz seccar a maior parte das lagoas, 
dos pantanos, dos açudes e dos poços. Os animaes selvagens, 
sem agua, privados deste elemento indispensável á sua existên- 
cia, perecem, emigram ou cáem no somno estivai. Não é raro 
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tjue as próprias especies domesticas morram de sede, apesar de 
todos os cuidados e previdência do homem. 

A sêcca traz também a escassez da alimentação, sobre- 
tudo para os herbívoros. A fome victíma os animaes selvagens, 
tanto quanto os que o não são. 

Demais a lucta pela vida torna-se feroz; os fracos vão 
fatalmente servir de pasto aos mais fortes. 

Assim, pois, multiplicam-se as causas de devastação, 
reduzindo as especies menos aptas a esse regimen tão severo. 

O mimetismo, as associações animaes e outros proces- 
sos de defesa constituem reacções biológicas ordinariamente 
pouco efficazes nos períodos de sêccas extraordinariamente 
•ongas. 

As formas de grande desenvolvimento desappareceram; 
já não temos os grandes mamíferos dos outros Estados : a anta, 
o tatii canastra, o tamandúa bandeira, a capivara, a queixada, 
o veado galheiro, etc. Esses animaes não poderam resistir ao 
regimen das sêccas. 

Em compensação, a riqueza dos alimentos que abundam 
nu estação das chuvas, por effeito das condições chimicas do 
solo, do calor e da luz, é um íactor notável na prolificidade. 
Destarte, o desenvolvimento dentro da especie é enorme, prin- 
cipalmente nas fôrmas melhormente ajustadas ao regimen, ao 
Passo que o numero de especies é sempre limitado. 

A influencia da nutrição é certamente de grande impor- 
fancia para definir a flora regional. Onde a alimentação nunca 
falta, é rica e variada; a fauna o é também, sobretudo em se 
tratando de especies de sangue quente. Estas se acham numa 
maior dependência da nutrição; não podem como as de sangue 
frio supportar longos jejuns. E', pois, natural, que um caracter 
saliente da fauna cearense seja a preponderância de animaes de 
sangue frio, insectos, batrachios. reptis, vermes etc. Entre os de 
sangue quente, devem dominar os mais sobrios. 

Os accidentes topographicos, a constituição do solo, as 
Pequenas differenciações do clima, crearam, como relatámos, dif- 
ferenciações floristicas. Conquanto não tão accentuadas, crearam 
também, dentro do nosso território, uma certa differenciação fau- 
aistica. 

Nas caatingas, nas praias e taboleiros abertos, poderosa- 
mente inundados de luz, a fauna terricula predomina, sobrctu- 
d" as especies hypogeas. Nas mattas dryaticas das serras, nas 
baixadas frescas, ao lado da fauna epigea, avulta a arboricola 
e aericola, sendo esta ultima sobretudo na zona de transição, na 
beira da matta, nas clareiras. As fôrmas aquicolas são em geral 
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raras. Nas partes mais áridas e serrotes sêccos de pedras, nas 
pequenas cavernas, não temos propriamente uma fauna caverni- 
cola, mas especies próprias dessas regiões, principalmente cons- 
tantes de roedores e reptis que procuram as grotas, as locas e 
fendas dos rochedos. 

As especies faunisticas não estão, como as floristicas, tão 
intimamente ligadas ao solo; emigram facilmente, deslocam-se 
consoante a escassez ou abundancia de alimentação, etc. Por 
este motivo, como as especies realmente localisadas em sitiosü' 
mitados dentro do Estado são poucas, relacionaremos as formas 
animaes sem nos cingirmos a zonas próprias, apenas indicando 
os sitios preferidos. No Ceará, as especies do littoral são ordi- 
nariamente as mesmas do sertão e das serras. Nos períodos sêc- 
cos, a differenciação torna-se um pouco mais accentuada. As es- 
pecies das caatingas procuram, em grande numero, as regiões 
frescas, as mattas e o littoral. 

Na estação humida, dá-se o inverso—os habitantes das 
mattas e do üttoral internam-se nas caatingas onde encontram 
alimentação mais rica e variada nessa quadra. Entretanto, ha es- 
pecies que actualmente não transpõem os limites de pequenas 
zonas que lhes são próprias. E' assim que não encontramos 
cotias (dasy procta aguti) no sertão, e no littoral só excepcio- 
nalmente se poderá vêr algumas emas (rhea americana). 

RELAÇAO ESPECIFICA 

Começaremos esta relação pelos animaes de organiza- 
ção menos perfeita, pelos poikilothermos, e passaremos depois, 
subindo a escala da evolução animal, até aos que são melhor or- 
ganizados dentre os homoethermos, excluindo o homem, está 
bem visto. 

Vermes—Na classe dos chetopodos, oligochétas, temos 
uma especie terricola muito conhecida, a minhoca (luinbricus sp.)< 
excessivamente abundante na terra vegetal das coroas, princi- 
palmente nas da bacia do rio Choro. 

Esses animaes, nutrem-se de detrictos orgânicos de ori- 
gem animal ou vegetal. Cavam galerias no solo, principalmente 
á noite; absorvem toda a terra de que tiram sua alimentação e 
regeitam-na depois á superfície do solo. Isto permitte o desenvol- 
vimento da camada vegetal do terreno, tornando-a mais própria 
e mais rica á vegetação. Por outro lado, porém, elles podem ser 
prejudiciaes porque podem propagar certas moléstias infecciosas. 

Outros vermes são communs na terra, como um Dendro- 
celo (geoplana), outros como parasitas de outros animaes e do 
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Proprio homem, entre estes citaríamos alguns Cestodos, como a 
iaer>ia solium, alguns nematodos, como certos ascares, oxyurus, 
syngamos, ankylostomos, etc. senão nos desviássemos do prin- 
c'Pal objectivo desta relação. 

Artropodos—Entre os antenniferos, deixamos de lado 
os crustáceos, cujas fôrmas principaes não pertencem á fauna ter- 
restre. A relação dos myriapodos é relativamente pequena, con- 
trastando com a dos insectos. Entre chilopodos, é digna de nota 
nrria scolopendra, a S. morcitans (piolho de cobra). 

Várias são as especies da ordem dos chilognathas, dos 
Reneros iulus e glomeris (imbuas). 

Insectos—Entre os thysanouros, indicaremos uma espe- 
C|e de lepisna (traça) que é muito commum nos nossos armarios 
e bahús. 

Os insectos mais interessantes, são os pterygogenos com 
as suas oito ordens, todas mais ou menos bem representadas 
entre nós. 

Entre os archipteros, temos várias especies de destrui- 
tmres: das termites (cupins) a especie mais commum é a Ter- 
ces devastans; libellulas c ephemeras cujas larvas são aquaticas. 

Entre os orthopteros, temos várias especies de blattides 
,abitando os campos, como o interior das casas. A mais commum 
e a blatta orientalis ou barata commum. Ha especies do genero 
^yparobia, periplaneta, lencoptaca, panchlora, episampora, philo- 
0o' a e copucina. 

Poucos são os nossos forficulides; o mais commum é uma 
especie de forficula, que freqüentemente se encontra sob as pe- 
dras e velhos troncos, no interior de folhas sêccas enroladas, 
etc., tanto no littoral como no interior. 

Os mantides são freqüentes; conhecemos os generos 
"[ontis, acantlwps, zoolea e outros. Os plasmides (João Magro) 
são communs, os generos bacillus e phyllium. Dos jor/7//dí,.,> (gril- 
los) várias são as especies conhecidas, quasi todas distribuídas 
Pelos generos grillus (g. argentinns, g. campectus, g. domesticus), 
scapteriscus, trydactylus, hapythus e gryllotalpa (cachorro dagua) 
ftc. As locustides também são aqui representadas, assim como, 
"ifelizmente, os acridides (gafanhotos) cujas especies mais com- 
■niins são o scridium latreilu e várias do genero locusta. 

Entre os coleopteros, que são os insectos mais conheci- 
dos, (besouros), muitas são as famílias que conhecemos. Citare- 
mos apenas como as mais notáveis ; as cicindelides, as carabides, 
de que um dos generos mais interessantes aqui é o dos scarites, 
o? dytiscides, que são aquáticos, como os hygrophilidcs, os sta- 
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phylides, os sylfldes, os dennestides, os lucanides (veado voador); 
dos scarabeides que é largamente representada, sendo notável 
a especie dynastes hércules; dos buprestides, com algumas espé- 
cies de grandes dimensões, como o euchroma gigantea; dos elaU' 
rides, a que pertence o genero pyrophorus (pyrilampos); os larn- 
pyrides que, como os pyrophorus, possuem um apparelho phos- 
phorescente; dos curculionides (gorgulhos) de que são notáveis 
os generos curculio e colandra; os lonicornides que dispõem aqu' 
de larga representação e, finalmente, os crecinellides. 

Entre os nevropleros convém referir; os panorpides, os 
nhryganides e, sobretudo, os myrmercoleonides (p\o\hos de urubú), 
tão communs nos sertões, sobre as arvores, e nas adjacências das 
paredes solitárias. 

Entre os hymenopteros, existem muitas especies interes- 
santes no Ceará, de sorte que mais largamente nos occuparenios 
desta ordem de insectos. Conhecemos ; na sub-ordem dos tere- 
brantes, alguns phytophagos; porém os mais interessantes são os 
chneimonides, insectos úteis, facilmente conheciveis pelo seu 
corpo longo e delgado, patas alongadas; e os gallicolas ou c}'' 
nipides, que são pequenos hymenopteros que vivem como para- 
sitas sobre os vegetaes, em cujos ramos ou folhas determinam as 
excrescencias conhecidas sob a denominação de galha. Por toda 
parte, no sertão, sobretudo nos combretuns vemos, galhas de 

cynipides. 
Na sub-ordem dos aculeados, estão muitas especies úteis 

de que indicaremos: apides solitários: sphecodes metallkos, vá- 
rias de prosopis, tres de cediscelis (ce. mínima, nas flores do bam- 
burral), duas de colletes, duas de lonchopria (1. cearensis), uma 
oxaea, varias de halicutis, de megalopta, de panirginus, de camP' 
topoeum, de ceratina, de xilocopa, de melitoma, de encera, de 
exomalopsis, de tetrapedia, de centris, de englossa, de lithurgas, 
de anthidium, de epeolus, de coelioxys e outros; apides sociaes: 
entre estes, nota-se o bombas carbonarius (mangangá); entre os 
me///ro/ias (abelhas), não podemos deixar de referir a m. subniti- 
da, a m. flavolineata, a m. marginata, assim como entre as trr 
gonas (abelhas) a t. varia, t. ziegleri (abreu), t. jaty (jaty), /• ta- 
tayra [tataíra], t. capiiata, t. fulviventris (vacca), t. rufricus (ara- 
puá), t. amalthea, t. cuplra (cupira), t. subterrâneo, t. bipuncbata 
(sanharão), t. testaceicornis (camuengo), t. emerina, t. muelleri, !• 
limão (limão), t. mumbuca (mumbuca), t. tubiba (tubiba) e t. duc- 
kei (mosquito). 

A família dos vespides (maribondos) também é rica em 
especies, de que as mais interessantes, entre as conhecidas, são : 

a nectarina lecheguana (enxú), protofolybia sedala (enxuí), polybia 
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ylveirae (enxuí), p. socialis (capuxú), p. sericea, polistes cana- 
ensis (maribondo caboclo), p. chrysothorax, p. occidenlalis (boc- 
a-torta), p. pollidipes, chetapolybia pediculafa, apoica pallida 

'p3 ri bondo de cliapéu), megacanthopus surinamensis, m. rufidens; 
er|i destas, são dignas de nota as especies da sub-familia dos 

Jtwenides, cujos generos conhecidos entre nós são: zethus, eu- 
enes, pachyrnenes, montezumia, nortonia, manobia, alastor e odj- 
erus- A familia dos spbegides tem, entre os principaes gêneros 
'"mecidos: o sphex, o sceliphron. podiam, aninwphila, dolichu- 
"s' Sorytcs (g. cearensis, especie característica), bothysnostelhus, 

h S,?n' st'zus< bembidula, monedula, microbembex, anacrabro, so- 
0
er,a e outros, cujas especies não estão bem definidas, como 

cerceeis, o tachytes, etc. A familia dos pompilides é mais par- 
amente representada, pois só lhe conhecemos aqui o gênero 

as^fS'S, ^0rn Umas ^ ÜU especies. Ainda menos notáveis são ^ amilias dos scoludes, de que se conhecem os generos scolia 

sc t Corn ^ esPec'es, e as dos thinnides com a especie única ; otaetia duckei, o sapygides, também com uma só especie. Tem 
nh

aioí numero de representantes a famila das mutillides (onci- 
, as), de que os generos já aqui encontrados são: mutilla, til- 

"'o, traumato mutilla, lencospilomutilla, reedia, tallium, rhoptro- 

tr ''/tf e sphinctomutilla. Ainda entre os hymenopteros mono- 
n? s' ^mos as famílias dos trigonalides, em 2 especies ape- 

S- e a dos chrysidides, cujos generos já aqui conhecidos são: 
\n?'nPus> halopyga, hedychrum e chrysis. De todas, porém, a mais 

on^688311'6 íam'lia destes insectos é a das formicides (formigas), 
a c-.e temos seguramente perto de 100 especies. Limitar-nos-emos 
Po a'Runs generos e especies mais conhecidos; entre as cam- *°Mest só no genero camponotus, temos 9 especies determi- 

r/d 110 Pren0^eP's 2, no brachymyrmex 2; entre as doliclwde- 
ta fS'. 0 nosso gênero principal é o azteca, porém são represen- uos o dolichoderus, tapinoma e dorymyrmex; entre as ponerides, 

e generos mais notáveis são o ectatomma e o odonlomachus; 
rore as dorylides, o genero eciton; entre as myr mie ides os genc- 

* '• Pseudomyrma, monomorium leplothorax, tetramorium, uvrs- 
to

an'Ua e theidole; solenopsis, com cerca de 7 especies, cremas- 
a P

(l&ier, cryptoccrus, cyphomyrmex e atta com 6 especies, sendo 
nia's notável a a. cephaloles (formiga de roça). 

Na ordem dos lepidopteros (borboletas), temos a notar 

se ^ 'astimavel pobresa, contrastando com a exuberante repre- 
na •<^0 c'e hymenopterus. Este facto, explica-se pela predomi- "^a da vegetação xerophila; as borboletas são raras nas re- 
n 

es áridas. Entretanto, sobretudo nas serras frescas, enconlia- 
8 representantes de várias famílias como das papilionides pie- 
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rides, danaídes, neotrifides, heliconides, nymphalides, apaturides, 
pavonides, sphinpides, saturnides e outras. 

Convém salientar que o grupo das borboletas nocturnas 
é bem mais vasto e rico, não lhe ficando atrasado o das micro- 
lepidopteros, onde temos especies interessantes pela delicadcsa 
extrema de suas formas, como algumas orneodes e pterophoros. 

A dos hemipteros, apesar de sua importância, não tem 
merecido muita altenção dos naturalistas que se occuparam da 
nossa fauna insectivora ; por isto, conquanto relativamente rica, 
só poucas especies são conhecidas. Entre os heícropteros temos 
algumas; penlatomides do genero dinocoris, edesa loxa, eiuyde- 
ma, etc., lygeides (cimex lectularius); temos lambem 2 ou mais 
especies de triatoma, de que é bem conhecida a T. sórdida 
muito commum no sertão; reduvides dos generos/rcza e ntinda- 
rus; duas ou tres especies de coreides ; de hydromelridcs, de be- 
lostomides e algumas cidnides. Entre os honwpteros, temos vá- 
rias especies de cicadides (cigarras), fulgorides onde se classi- 
fica a nossa bella gitirana-boia (fulgura Ianternaria\ c cicadelli- 
des. Entre os thytophthiros (piolhos das plantas), temos muitas 
especies, quasi todas por determinar. 

Finalmente, é bem notável entre nós a sub-ordem dos 
aptcros (piolhos) que vivem parasitando os animaes superiores, 
passaros, mamíferos e até mesmo o homem. 

Os dipteros constituem uma classe de insectos que úlU- 
mamente têm merecido especial attenção, sobretudo por parte 
dos hygienistas. A sub-ordem dos nematoceros (muriçocas) tem 
sido a mais cuidadosamente estudada. Temos poucos represen- 
tantes dos grupos, distribuídos pelas famílias dos culicides a 
que pertencem os generos stegomya culex e anophele, aqui 
muito commum, A stegomya callopus (muriçoca rajada) é notá- 
vel por ser o agente que transporta o germen da febre amarei- 
la, assim como é um anopheles o portador do plasmodium mala- 
ria, gerador da malaria. Encontramos também, aqui, especies de 
pipulides de longas e delgadissimas patas, e de simulides (mos- 
quitos). A sub-ordem dos brachyccros é muito mais rica cm es- 
pecies; são as nossas moscas e mutucas. As principaes famílias 
aqui representadas são: tubanides (volucella obesa), alrationides, 
asilides, leptides, syrphiaes {volucella obesa) e mucides, com nu- 
merosas especies. Também são communs as ornitbomydes parasi- 
tando aves e mamíferos. 

Finalmente, na sub-ordem dos aphanipteros (pulgas) que 
são dipteros adaptados ao salto, temos várias especies, de que 
uma das mais interessantes é o pulex penelrans (bicho de pé). 

Acabamos de passar uma ligeira revista pelo grande 
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fanio dos antenniferos do grupo dos artliropodos. Vejamos, ago- 
r3, mais summariamente ainda, o ramo dos chéliferos de que con- 
s'iJeraremos apenas a ciasse dos arnchnides. 

Entre os arthrogastres são dignos de menção os scorpio- 
nides de que a especie mais commum é o scorpio americanus 
vlacráu). Ha várias outras dos generos tiljus, hathriurus e isome- 
tros- Os pedipalpes são mal representados, ao passo que os 
ehernetas (falsos escorpiões) são freqüentes; entre os generos 
cmiliccidos, citaremos o cheli/er e o cheridium. Temos também 
a'í?ii'is phalangides dotados de tenuissimas e longas patas. 

Entre os Iwlogatres, a ordem principal é a dos arancides 
'aranhas). A especie mais notável é a grande mygale blondu que 
vive em galerias no solo e é extremamente agressiva; são ain- 
da conhecidas a m. avicutaria e a m. lineata. Todas pertencem 
a sub-classe dos tetrapneumones. 

Os dipneumones, são aqui ricamente representados. Das 
aranhas vagabundas, várias são as especies das sidtigreas (sal- 
vadoras) e bem assim também das citigradas. 

Entre as aranhas sedentárias que fabricam teias, coube- 
rmos especies de relilelas, que habitam o campo, de tubitelas, 
(onde se classificam as nossas aranhas domesticas), de orbitclas 
cliie fabricam teias que são círculos concentricos presos a nume- 
rosos raios. São também notáveis pelo mal que causam aos ani- 
macs domésticos os acarinos. E' ao grupo dos trombidides que 
Pertence o mucuim {um pequeno trombium); porém o grupo 
"lais notável e o dos ixodides (carrapatos) quer se trate dos 
'Xodes, quer dos argas. 

Quanto aos molluscos, nada temos a adeantar sobre o 
que dissemos, quando tratámos da fauna aquatica, pois que con- 
siderámos conjunctamente ali os molluscos hygrophilos, gehy- 
drophilos e geophilos, conhecidos no Ceará. 

Cabe-nos agora passar em revista a parte mais interes- 
sante da nossa fauna, os vertebrados. Entre os anallantoidianos, 
Ja nos referimos aos peixes, que são animaes inteiramente aqua- 
Ecos ; vejamos agora o grupo dos batrachios. Sendo estes ani- 
maes proprios dos climas humidos, c claro que não podem ser 
ncamente representados no nosso Estado. 

Poucos e mal conhecidos são os urodélos cearenses. Te- 
mos visto alguns salamandrinos. Os anouros são mais conheci- 
dos. Entre os aglossos (sem lingua), temos alguns representan 
'es de que o mais interessante é o pipa americano, cuja pelle é 
Postulosa. Nós oxydactylos indicaremos: a família dos cyslig- 
n<Htides, própria da America do Sul. Aqui conhecemos o rys- 
tignathus labyrinlhicus de grande talhe; a dos bufonides, que são 
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sapos dc corpo espesso e pelle tuberculosa, tendo como genero 
principal o bu/o. 

Nos discodactylos, temos a família dos hylides, dc corpo 
delgado e côres cambiantes (liyla faber, h. crepitans); e os rd- 
nides com o genero rana e outros. 

A ordem dos apodos tem uma representação da faniilia 
dos caccilidios, genero sip/wnops (cobra dc duas cabeças). 

Como é fácil compreliender, a ordem dos reptis é bem 
melhor representada no Ceará; a conformação destes animaes 
adapta-se especialmente ás regiões áridas, ao contrario do que 
se dá com os batrachios. 

Entre os saurophidianos, temos, no grupo ou sub-divisão 
dos saurios (lagartos), muitas especies variáveis em tamanho e 
hábitos, desde os trysadores com os dedos adhesivos, como as- 
colabotes (bribas) até os cameleões e iguana de côres cambian- 
tes : passando sobre as várias especies de onolis, ophryoessa, 
hypsibatus, e enya////s, citaremos o tens monitor (tejuassú), que é 
o nosso maior lagarto, pois pode medir um metro de compri- 
mento. O grupo dos ophidios (cobras) tem talvez maior impor- 
tância pela sua extensão, e virulência das especies venenosas; 
merece-nos, portanto, maiores detalhes. No Brasil existem bem 
conhecidas 118 especies, sendo a relação entre as venenosas e inó- 
cuas como os números 1 ; 8. Não c conhecido nenhum represen- 
tante da sub-ordem dos opoterodontes (serpentes vermiformes)- 
No Ceará, temos as tres sub-ordens restantes bem representadas, 
senão como em todo o paiz, ao menos em respeitável propor- 
ção. Entre os colubriformes, que são inocuos, citaremos a famí- 
lia dos pilhonides (serpentes gigantes) de que os generos bem 
conhecidos aqui são o bôa e euncctos, e a família dos colubrides. 
As especies mais dignas de nota são da primeira : a b. cons- 
trictor (cobra de veado), podendo medir de 2 a 3 metros, e e. mu- 
rinus (sucuriú] que devem existir nos charcos do littoral, em al- 
guns pontos da costa; c da ultima: as spilotor que são as ca- 
ninanas. 

Este grupo tem ainda outras famílias interessantes: a 
dos dryadides, á qual pertence o genero hepetodryas (cobras de 
cipó); a dos calamaridcs, cujo principal genero entre nós é o 
elaponiorphus (falsas cobras de coral); a dos scytalides, etc. 

Entre os pteroplyphos (cobras venenosas) temos a família 
dos elapides (cobra de coral); as especies principaes pertencem 
ao genero elaps (c. corallinus e c. leniscatus). 

Entre os solenghyphos (cobras venenosas) estão as nossas 
mais terríveis serpentes. Citaremos a principal família que é a dos 
crotalides. As especies mais conhecidas são a crotalus horridus 
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e t'. durissus (cascavéis); as bothrops (jararacas); as trigonoce- 
phalus ('sorócotinga e urutu). 

Não temos, como é natural, senão pequenas especies de 
clocodiliai}OS, e isto mesmo em alguns pantanos do littoral; julgo 

os indivíduos, alguns por aqui apanhados, devem pertencer 
a especie caiman sclerops. 

Os chelonios (tartarugas) têm melhor representação. São 
conhecidas as seguintes especies ; nas famílias das sphargides: 
a sphargis coriacea, que é marinha e pôde medir mais de metro 
Oe comprimento e pesar mais de 500 kilogrammas : na família 
Oas cinostemides, a cinosternum scorpivide (kagado); na família 
dos testudinides, a testado tabatida (é uma especie de jaboty, já 
bastante rara entre nos); na família dos chelonidcs: a chelonia 
wydas (tartaruga uruanâ) que é marinha e pôde medir cerca de 2 
"tetros de comprimento ; a c. inbricata (tartaruga verdadeira!, 
bambem marinha e já é rara na nossa costa: e a thalassochelys 
carreta, que já é rara na costa ; na família dos chelydides, a hy- 
draspis pilara (especie de kagado do sertão), é um pouco maior 
do que o c. scorpivides. 

Sabemos que o Brasil é o paiz mais rico do mundo em 
especies ornithologicas; possúe cêrca de 1/6 do total das especies 
de aves conhecidas. Conquanto o Ceará não possa aspirar um 
'ugar tão saliente na comparação com os demais Estados brasi- 
leiros, tem, contudo, uma ornis rica e pujante. 

Na sub-classe dos ratites, família dos stndhionides, que é 
americana, temos a fihéa Americana (ema) que habita os campos 
e caatingas abertas; é a maior especie da classe das aves. E' pro- 
vável que também tenhamos a rhéa macrorhyncha que pouco se 
distingue da precedente. 

A sub-classe dos carinados é mais notável pela riqueza 
em especies. Entre os rap/a/o/es temos: na família dos vulturi- 
des: o sarchorhamphus papa (urubu rei) que é uma bella e ma- 
jestosa ave do sertão, menor, porém mais bonito, do que o con- 
dor dos Andes, que também é um sarchorhamphus; o cathartes foe- 
tens (urubu commum), o c. aura (camiranga)e o c.urabutinga (uru- 
bú-tinga); na família dos falconides (gaviões), o polyboras brasi- 
Hensis (caracará) nos campos e abertos das caatingas, nas mar- 
gens das lagoas e ipús, o mil vago, ochrocephalus (xirnango), mor- 
Phnus sp., alguns spizactus, o ictinia plúmbea, o naueterus furcatus 
(gavião tesoura); o herpetoteres cachinnans (acauan), o tinmmcu- 
lus sparverius (gavião de rapina); na dos strigides (corujas), que 
têm hábitos nocturnos: o othus americanas (corujão), o scops de- 
cussala (caboré) que é muito commum, o glaucidium pumilum, o 
strix sp. (coruja branca). 
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Entre os psittacides (papagaios), temos: na família dos 
conurides (papagaios de cauda longa); a cittace coccina que é a 
mais bella das araras, a s. chloroptera, a s. hyacintma (araraúna), 
s. caerulea (canindé); todas estas araras já são raras no ,territó- 
rio cearense, abundam, porém, as pequenas especies (maraca- 
nãs), s. uligeri; seguem-se os conuros (periquitos), c pyrocephn- 
Iiís (jandaia) que habita principalmente a costa, o c. aurens, o 
pyrv/mma lenrofis, o hrofoi/en/ vit-ecois, que é a especie mais 
commum, o ps/ffn.-iila passeriiui (tapa-cú) e o mynpxitta moiia- 
chun (enrica); na familia dos pioiiides (papagaios) temos o 
chrysotis aestiva (papagaio verdadeiro e outras especies deste 
mesmo genero, papagaio urubu). 

Entre os pecares (picadores), são mais conhecidas as es- 
pecies; na familia dos picides vários pica-páus de que n mais 
notável é o coephloens linealus] na dos cuculides (anuns): o 
crotophaga ani (anun preto) que é o mais commum, o octopteryx 
guira (alma de gato) e mais umas duas outras, como o papa- 
lagartas e o anun vermelho; na dos hncconides: o hucco collw 
ris (bico de latão), além de outros; na dos galhulides, são notá- 
veis algumas formas pequenas de genero gulbida; na dos trogo- 
nides, a especie mais conhecida é a tragou variegatus (dormi- 
nhoco); na dos alcedinides (martim-pescadores). são interessan- 
tes duas ou tres especies do genero ceryle; na dos caprimulgi- 
des, citaremos a nyctibius grandis (mãe-da-lua) e a nyctidronnis 
albicoltis (mariangú), deixando várias outras a referir; na dos 
cypsellides conhecemos uma especie do genero cypsehts; na dos 
hirnndirides (andorinhas), são muito cominuns a cotyle flavigas- 
tra e a atticora cyannolencia; na dos trochilides (beija-flôresh 
temos grande numero, sobretudo nas serras, mas citaremos ape- 
nas as mais conhecidas, o grypus nacvius (beija-flor pardo), 
o thoethornis eurynome (beija-flor do rabo branco), o eupetome- 
na macrura (beija-flôr grande), o chrysolampsis nwsqnitus (beija- 
flor vermelho), o aphantoclvoa cirrliochloris (beija-flôr verde). 

Entre os passeres as especies mais notáveis neste re- 
canto do paiz são: na familia dos lurdides (sabiás) o tardas ra- 
fiventris (sabiá vermelho) que é o mais conhecido, tardas crolo- 
pezas (sabiá coqua), mintas lividus (sabiá da praia) que é dos 
melhores cantores, m. satarninas (sabiá cica) que é mais freqüen- 
te no sertão; na familia dos troglodj tides: o troglodytes farvus 
(garricha ou rouxinol), o donacobius atricapillus (casaca de cou- 
ro) ; na dos corvides, citaremos apenas o gyanocorax cyanopo- 
gon (quém-quém); na dos cocrcbídes, o pequeno dachis cyano- 
cepbala; a centhiola chloropyga (sibite); na dos icterides, temos 
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diversas especies notáveis, icterns jamacau (corrupiâo), /. cayen- 
,ensist o cassicus alhirostris (bom é), cassidix oryzivorus (graúna) 

d,le é uma das cantoras do sertão, o dolyconix oryzivorus (papa- 
-l r02?' 0 d- ruficápitliis, o mole th ms sericeus (azulão), agalaius l0P' (passam preto); na dos tanagrides, as diversas especies 

e sanhaçús que pertencem ao genero tanagra, /. sayaca, t. pal- 
lorum, etc., o euphonia violacea (vém-vém), o saltator niagnus; 

I a dos fringillides o zonotrichia piieata (tico-tico), sycalis flaveo- 
" (canario da terra), spermophila oi nata (papa-capim •, s. plum- 
Ja (patativa) (há outras especies interessantes deste genero), 
d"irac(i cyanea, chrysomitris iclerica (pintasilgo), coryphospin- 
s"s pileatus (abre e fecha), paroaria cuculeata (gallo de campi- 

'"y, volatlnia jacarina (velludinho): na dos tyrannides, as flnví- 
° climacura e f. alhiventris (lavandeiras\ arundinicola lenco- 

si if0*11 (v'11 vi "li a, machetornis rixosa (bemtevi), rhyncocyclus 
(k aflls (canario do clião), elaena pagana, pitangas bellicosus 
t em-ti-vi gamella), tyrannus melancólicas (bem-ti-vi); na família 

,ns _ formicarides, o thamnophilas leachi (choró-choró); na dos 
endrocolaptides o dendrocolaptes decumanus e outras dos gene- 
0s sinallaxis, sclerarus e o do furnarias ao qual pertence o inte- 

ressante João de Barro. 
Entre os columbes (pombos), a nossa ornis, embora de 

nndo modestíssimo, pode comparar-se ou porventura exceder 
c1e qualquer outra região da America do Sul; isto é natural 

|')rque os nossos campos offerecem abundante alimentação gra- 
^ Vora a estas aves Além disto, conforme pondera Wallace, não 

Possível haver abundancia de pombos senão onde ha pobreza 
^ nincacos. Ora, como é geralmente sabido, não temos macacos 

d le possam prejudicar o desenvolvimento dos columbes. 
Na família dos columbides, temos entre as mais interes- 

•■ntes especies: a leptoptila reichembachu (jurity), a oreopelia 
()
0'dnna (pomba cabocla), chamaepella talpacoti (rolinha), scar- 

^"iclla sqaamosa (é o fôgo apagou), a colamba picasuro (aza- 
lanca) é a maior especie, e, finalmente, a zeneida macalata 

J 0"iba de bando ou avoante) que existe em quantidade verda- 
e|ramente prodigiosa e cuja postura constitúe um phenomeno 
teressante e singularissimo. 

g Entre os gallinaceos, estamos muito aquém dos outros 
fiados, principalmente da região das mattas na Amazônia e na 

. sta ; entretanto, temos representantes das tres famílias conhe- 
/• a;s no Brasil. Na dos cracides, temos o penelope supercilíares 
oaÇú); na dos tinamides (inhambús) várias especies, de que as 
mais communs são a crypturus tataapa (inhambú pequena) e a 
ynchotus rufencens (perdiz) que habita o sertão; na família dos 
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tetraonides, finalmente, conhecemos aqui o odontophurus gW1' 
nensis. 

Entre os grallatores ou pernaltos, temos um bom nume* 
ro de especies dignas de nota. Na família dos rallides indicare- 
mos, o aram ides cayannensis (sericoria), o cresci seus melanophae 

(jaçanã), c. ortygometra, o porphyrio martinica (frango dagua), 0_ 
fulica ormillata (gallinha dagua) ; na dos scolopacides, o scolopox 
frenata; na dos parrides (jaçanãs) a parra jaçanã; na dos c/m- 
radrides que é das mais ricas, o vanellus cayannensis (té-téo), 0 

charadrius azarae (maçarico) que habita as costas como o c- dre- 
naria; nados cariamides o ticholophus cristatus, que é a nossa 
conhecidissima seriema; na dos aramides o aramas scolopacens 
(carão); na dos ardeides, que tem bôa representação, o ardea so- 
cai (socó-boi), o a. egretta (garça real), o a. candidissima :garça 

pequena no littorab, o a vireceus (soco pequeno), a tigrisonid 
brasiliense (socó-boi), o mcticorax gardeni (taquiri). //. violaceus 
(tamatião); na família dos plataleides, o geronticus albicollis (cu- 
ricaca); na dos ciconides (cegonhas), o tantalns loculator 
rão), raro; na dos phoenicoptcrides, o phoenicopterus ruber 
mengo) que, por vezes, apparece no littoral. 

Entre os natalores (nadadores), a nossa representação, 
conquanto pouco variada, é abundante, apesar da aridez dos nos- 
sos campos. Na estação das chuvas, as lagoas e ipús do sertão 
e do littoral apresentam uma exuberância extraordinária de vidai 
são os nadadores que pullulam por toda a parte. As especies 
mais notáveis são : na familia dos anatides ou lamellirostros o 
sarkidiornis carunculata (paio do matto ou putrião), o dendrocyg- 
na viduata (marreca viuvinha), a d. fulga, a discolor (marreca 
aza branca), o daftla bahamensis (patori do matto), o erismaturd 
dominica (tururú), o cairina moschata (pato bravo); na dos lan- 
des (gaivotas) as mais conhecidas, o sterna milsonu (andorinha 
do mar), o anoits stolidus (andorinha preta do mar) e uma espe- 
cie rhynchops; da dos pelicanides, o phalacrocorax brasilianas (mer 
gulhão); na dos podicepides o podiceps dominicus (pecapara)- 

Devemos agora relacionar, no que tem de mais caracte- 
rístico, a nossa fauna de mammiferos. Já fizemos notar que nos 
faltam as grandes especies que, ou se extinguiram (mammiferos 
quaternários); ou se acharam na contigencia de emigrar em face 
do povoamento crescente e da escassez da alimentação. Esta 
neste caso, entre outros, a anta. 

Entre os marsupiaes, só temos a familia dos didelphydf*! 
com as seguintes especies; a didelphjs anritn (cassaco preto), 
d. azarae, d. cancrivora e a d. quica (cuica) muito menor do que 
as precedentes. 
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Entre os desdcntados, possuímos as 3 famílias brasileiras 
orn as seguintes especies : na dos bradypodides (preguiças), 

na dos dasijpudides (tatus) o cheloniscas (jiyas (tatu canastra) 

?.L!e ^ a maior especie, sendo apenas encontrada, e raramente, na 
aPaba, o dasypiis sexcinctus (péba), o d. tricinclus (tatú-bola), o 

ntusia novencinctus (tatu verdadeiro); na dos myrmecophagides 
1 aiTiandua) já é rarissimo mesmo na ibiapaba, o myrmccopfwgu 

m \ ítamandua bandeira), o m. tetradactyla (tamanduá com- Um) que é muito abundante. 
Entre os angulados, poucas são as especies existentes 

Q1", eil-as : na família dos suides (porcos), o dicotyles labialus 
queixada) que já é bastante raro e o d. torquatus (caetitú); na 

os cervidcs (veados) a mais commum é o cervus simplicornis, 

(°araP.11). mas também ainda se encontra freqüentemente c rufos 
P0?'1"0); as formas grandes, como de cervus paludosus (veado 

s beiro), já não existem. 
^ Entre os rocdorcs lemos regular representação. Na família 

05 rnnrides são especies bem conhecidas algumas dos generos 
>a "'uthrlx (h. fuscinus), hesperomps, k. brnsiüensis e h. fln- 

Vkceus; na dos sciurides o sciurus aestmns (caxinquelê); na dos 

vrohbides, o cercolabes vi/lusas (coandú), e c. prahmsilh; na 
os caoUdes o coeloyenys pncn (paca) e c, suhniyer que já não 

, o 11111 "o communs, o dasyprocta ayatl (cotia), o envia nperea 
Prea)que como o herodon rupestris (moco) são muito freqüentes. 

Entre os carnívoros, ha especies de vulto, entretanto, o 
o o mero de especies é relativamente pequeno. Citaremos, apenas, 

/e/-ma's oommuns. Na família dos pelides, a maior especie c o 'jc onça (onça), com as suas tres variedades (onça pintada, onça 
em ou tigre e canguçú), /' concolor (suçuarana), /. par dalis 

'"aracajá-assú), macrura (gafto do matto),/. jayuarundi (gato 
oorisco), ey/'a (gato vermelho); na dos canides, não temos 

maiores especies do paiz como o canis jabatas e outros, as 

,n,ais ""taveis são: o canis brasiliensis ou pseadalopex aza -ae 
c.!

r,a especie de raposa), o c. veladas (raposa); na dos mastelides, 
em primeiro lugar, os terríveis bebedores de sangue o 

Ja lotta barbara (irará), o y. crassideas ( papa-mel ) e o y. vit- 
afu (furão) e depois o fedorento mephites saffocans (maritaca- 

> na familia dos procyonides, o nasaa socialis (coati), o soli' 

(coati-mundéo) e o brocyon cancrivas (guaxinim). 
Entre os clmropteros (morcegos), encontramos represen- 
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{antes das trcs especies do paiz, na dos phyllostuitddes «u vam- 
piros sugadores de sangue, o phyllosloma parspicnllotam, o p. 
lineatuin, e outros do mesmo genero, além do tmchyops rhu'- 
rosus e dos (jlossoplbcuja sovicina, ff. ecandata; na do noctillo- 
uides, o noctiliu leporinus c n. Uneatus; na dos vespertilioni- 
det, o molloms obscarus (morcego commum). 

Entre os símios ou macacos, temos poucas especies de que 
citaremos as mais conhecidas. Na família dos cebides, o mycetes 
barbatum (guariba) nas serras de matta, mais longiquas c pou- 
co habitadas, o cebus elegans e o c.fluvus que são comnums; na 
família dos hapalides, o kapfde aurita (sagüi). 

Da enumeração que acabamos de fazer para dar uma idéa 
da variedade e valor da nossa fauna, concluimos pela eviden- 
cia de uma adaptação de formas a uma vida, senão steppica, 
ao menos a uma condição que se approxima desta. A periodici- 
dade de origem thermica é, pôde-se dizer, praticamente nulla, 
por isto não temos exemplos de hybernação entre os animaes de 
sangue quente; grande emigração a procura de climas mais ame- 
nos e mais proprios á gestação; cm compensação a periodici- 
dade de origem hygrometrica é incisiva e se manifesta pelo des- 
apparecimento das especies annuaes, os invertebrados quasi não 
existem na sêcca; o somno estivai de certos invertebrados, e até 
mesmo de alguns vertebrados (peixes e batrachios); a emigração 
dos passaros aquáticos (palmipedes). 

Temos poucas áreas florestaes; dominam as caatingas 
abertas. A nossa fauna adapta-se, pois, principalmente ás con- 
dições das regiões descobertas; é por isto que notámos a defici- 
ência das formas agrícolas, dos macacos, dos ophidios dendro- 
phidios e dos amphibios. 

Por outro lado, notamos a preponderância dos inscctos 
terricolas e annuaes; a falta de passaros insectivoros, contrastando 
com a abundancia dos saurios e ophidios venenosos ; a freqüência 
relativa de aves que se alimentam de reptís, principalmente cobras, 
como os nossos gaviões e seriemos (enriamn cristata) que rivali- 
sa com o serpentorius reptilivoras da África. Faltam-nos os 
grandes ruminantes que caracterizam o domínio steplico por cau- 
sa do contraste hydrometrico que por vezes é exageradamente 
rigotoso; em compensação não lastimamos a deficiência de car- 
niceiros, pois temos aqui representadas todas ou quasi todas as 
especies do paiz. Ao passo que a vida nocturna e terricola pre- 
pondera, a vida aquatica é pobre (sobretudo nas aguas continen- 
taes). 
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Conquanto tenhamos sob o ponto de vista geral alguma 
cousa do que caracteriza a fauna da região neotropica, como essa 
'"dependência de fôrmas principalmente accentuadas nos nossos 
edentados ; conquanto tenha affinidades facilmente perceptíveis 
com a sub-divisâo denominada «Providencia Brasileira^ que oc- 
c"pa todo o norte da America do Sul, salta á primeira vista uma 
differenciação evidente da fauna cearense ou melhor do NE bra- 
sileiro, que lhe abre espaço á parte. O NE árido do Brasil consti- 
Júe uma sub-divisào perfeitamente definida sob o ponto de vista 
'aunistico; temos uma fauna nordestica. 





SECCAS NO CEARA "> 

E' o assumptocujo conhecimento mais importa ao Ceará- 
A anciedade com que annualmente é esperada a estação 

chuvosa, da qual depende o bem estar ou as privações dos seus 
habitantes, mostra a subida importância que ella exerce nos des- 
tinos desta região. 

Farei, primeiramente, o histórico dos annos seccos, tal 
como a tradição oral e escripta nol-o transmittio, completada 
Pelas observações recolhidas desde 1849 até o presente na For- 
taleza. 

Nesta exposição seguirei o trabalho do Senador Pompeo 
Clima e Seccas no Ceará (2), no qual foram compendiadas no- 

ticias relativas a esta magna questão. 
(1614 —(3) O Barão de Studart diz em sua obra Datas e 

Cactos para a Historia do Ceará (4) que neste armo houve gran- 
de secca no Ceará. 

(1692.—E' a data da primeira secca verificada. D'ella diz 
Qama nas Memórias Históricas de Pernambuco (5): «Na grande 
fome que houve n'aquelle tempo em Pernambuco por causa da 
secca constantemente o soccorreu (o bispo), mandando a sua 
custa conduzir em barcos farinha para destribuir com a pobreza). 

1711 —A primeira secca de que resta vaga tradição, em 
niemorias fora da província, foi a de 1711, que extendeu-se ao 
norte até o Maranhão, pois que em 19 de Abril desse anno a ca- 
mara de S. Luiz representou ao governador sobre a fome e pe- 
núria que soffria o povo nesse anno por falta de chuva. Quasi 

(1) Reproduzo o que escrevi no livro—O Ceará no começo do se- 
culn XX, accrescido de notas e do histórico das seccas, depois de 1907. 

(2) O que accrescentei a este trabalho vai entre parentheses (). 
Como se verá, comprehende duas terças partes do texto primitivo. 

(3) As noticias intercaladas são de minha lavra; as demais da obra 
4o Senador Pompeo—C/rma do Ceará. 

(4| Dr. Guilherme Studart—Da/as e Fartos paru a historia do Cea- 
rá—Fortaleza 1896—pag. 23. 

(5) Qama—oáro citada, vol. 4.°, pag. 27. 
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nada se encontra nos archivos do Ceará desse tempo, pois 
infelizmente tudo foi destruído. 

(O Dr. Cezar A. Marques na Memória do Maranhão ex- 
prime-se nesses termos; «Em 19 de Abril de 1711 os officiaes 
da camara representaram ao governador Christovão da Costa 
Freire mostrando o miserando estado em que se achava todo o 
povo desta cidade, e suas capitanias por a grande fome, que ha- 
via neste anno por falta de chuvas». 

[Em carta do Padre Mestre Manoel de Aguiar ao gover- 
nador da Parahyba, lê-se : «Meo Snr., isto agora é dizer a v. s. o 
que tenho ouvido. Queixa-se já publicamente, todo este povo, 
que no tempo em que os pobres (que todos podem ter este no- 
me) estão por decreto divino padecendo tão grande falta de man- 
timentos, que se tem comido por mantimentos muitas fructas bra- 
vas do mato, experimentando-se extremas necessidades, tenha v. 
s. tomado a empreza de soccorrer a uns homens amotinados» • •) 

(1721. —Conta Rocha Pitta (1) que neste anno «abrasava 
o sol com excessivo ardor toda a nossa America, seccando as 
aguas, estagnando as fontes, esterilisando as lavouras e matando 
os gados, de modo que além da falta de todos os viveres era 
maior a da farinha de mandioca, pão commum dos moradores 
deste Estado, chegando por esta causa o preço delia nas provín- 
cias de Pernambuco e Rio de janeiro a 3$2Ò0 e a 7$900 o al- 
queire, a carne, da qual havia a mesma esterilidade, a 1$600 - 
2$0fi0. Os visinhos das províncias do Ceará e Rio Grande se 
ausentaram das praças e foram habitar as margens dos rios para 
não acabarem ao rigor da sède. 

(Ainda sobre a secca deste anno e seguintes, diz Accio- 
ly (2) que as províncias do Ceará, Rio Grande, Pernambuco e 
Rio de Janeiro foram assoladas da fome, oriunda das extraor- 
dinárias seccas que os flagelavam desde 1721. Vasco Fernandes 
não só soccorreo com abundancia de mantimentos: mas até me- 
diante o desenvolvimento das maiores providencias, fez com que 
na Bahia superabundassem todos os viveres»). 

1723 — 1727. Nos annos de 1723 a 1727 deu-se grande 
secca : E' propriamente a primeira de que se encontra noticia em 
documentos officiaes da província. 

Esta secca que começou em 1723 ou 1724 extendeu-se 
até 1727, durante 3 a quatro annos, e comprehendeu não só a 
região de que falo, mas até ã Bahia e Piauhy, porque segundo 

(1) R. Piita—Historia da America portuguesa, 2. X, n." 69. 
(2) Accio\y—Memórias históricas da Bahia, vol. I, pags. 158 a 159. 
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iiieiv.nrias históricas de Accioly, na Bahia seccaram até as 
fontes. 

As tradições escriptas, a qne me refiro, luao avaliam os 
estragos que entáo produziu. Nessa épocha o Ceará era ainda 
raramente povoado por colonos europeus, ou seus descendentes. 

- Porém, certo que o gentio, que dominava em quasi lodo o 
"derior, soffreu muito, e emigrou para as serras mais frescas. 

No valle do Cariry, o terreno aliás mais fértil e abun- 
dante de agua no Ceará, é onde se conserva maior tradição 
dessa secca, que em 1725 fez desseccar todos os brejos e cor- 
rentes, obrigando os habitantes de Missão Velha a mudar-se por 
'alta d'agua. Segundo a tradição, corrente entre velhos respeita- 
Veis do Cariry, a grande secca da província não foi precisamente 
ei1í 1723 a 1727; nesses annos houve o que se chama repiquetes, 
fiaos invernos, ou mesmo seccas pouco intensas. 

O anno de grande secca foi o de 1722, em que não só 
ffiorreram numerosas tribus indígenas, como o gado; e até as 
ffras e as aves se encontravam mortas por toda parte. 

O sol foi tão abrasador, que fez seccar todas as fontes, 
'"•"ando apenas uma ou outra; profundas e largas fendas se abri- 
ram no solo, por uma extensão de muitas léguas. 

Nos annos seguintes, de 1723 a 1727, a secca tornou-se 
ent3o horrível nos sertões de Pernambuco e Bahia, e affecfou 
^fé a capital da Bahia. Morreu muita gente, tanto em 1722 no 
^eará, como no triennio seguinte nos sertões de Pernambuco e 
Bahia. 

(Em Accioly, referido pelo Senador Pompeu, se nos de- 
Para o seguinte trecho (1) das Memórias Históricas da Bahia: 

<No dia 4 de janeiro de 1724 das 7 para as 8 horas, da 
"fanhã, se ouvio na capital (Bahia) um assustador estrondo sub- 
'mraneo, ao que seguiu-se immediatamente pequeno tremor de 
terra, que durou cousa de dons segundos . . . e delle tiraram 
C(Hisa os presagiadores para reputarem como precursor da gran- 
de secca, que assolou a província, chegando até a estagnar as 
mntes da capital»). 

(«Por tradição verdadeira sabe-se que no principio do se- 
clilo passado houve dois annos de seccas successivos, que fo- 
ram os de 1723 e 1724 sendo também de poucos annos a sua 
Povoação de gados, não sendo a morrinha muito considerável ; 
e a fome no povo também foi soffrivel, por ser ainda pouco, e 
nesmo por estar ainda o sertão inculto, havia abundancia de 

(1) Accioly—oí>/-« citada, vol. VII, pag. 129. 
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caça e mel silvestre^). [Narração do avô dn Dr. Phellippe Guerra 
—na obra Seccas contra secca—p. 15). 

(0 Coronel João Brigido dos Santos referindo-se a esta 
secca, no seu Resumo chronologico para a historia do Ceará (!)■ 
diz que o povo de Missão Velha foi obrigado a abandonar o arraial 
á falta dagua e passar-se para o lugar, que se ficou chamando 
Missâo nova. Esta calamidade, accrescenta elle, só teve fim em 
1728, occasionando grandes perdas nos gados, muito perecimenfo 
da população india, e a dispersão do resto pelos sertões, que 
offereciam mais abrigo). 

(1736—1737. Algumas memórias, e communicações dos 
capitães-mores, falam vagamente de uma secca nos annos de 
1736—1737, que flagelou a criação de gados: mas não dão noti- 
cia de sua intensidade). 

(1738.—Por haver grande penúria de viveres neste anno 
o Senado do Icó prohibio a sahida da farinha do termo) (2). 

(1744.- A 24 de Setembro, ao meio dia, e tempo claro, 
se ouvio um trovão subterrâneo e immediatamente tremeu a ter- 
ra, dando mais balanços compassados que causaram grande susto 
em todos os lugares de Matto Grosso e Cuyabá Já neste tempo 
dominava a secca que durou até 1749; todos os viventes pade- 
ceram fome e outras calamidades de que morreo uma grande 
parte) (3). 

(«Prosperaram os tempos, multiplicaram o gado e o po- 
vo, não tanto á proporção, que, medeando 20 annos, na era de 
1744 houve segunda secca; nesta morreram os gados a acabar, 
e a fome no povo foi considerável, de sorte que meninos que já 
andavam tornaram ao estado de engatinhar; e que os morado- 
res do rio Piranhas se viram na precisão de desmanchar as re- 
des de dormir para a pesca do peixe, sendo este tão magro que 
só tinha a escama e a espinha e sem outra mistura que agua e 
sal; que fraco sustento!» (Phellippe Guerra—oô. c/7, p. 15). 

(1745-1772.-Nos annos de 1745-1746 e 1772 encon- 
tram-se também noticias de secca, que atrasou a criação dos 
gados; mas apenas vagamente falam delia os capitães-mores em 
seus officios). 

(1) J. Brigido dos Santos—Resumo chronologico—Paris— 1887, 
pag. 73. 

(2) G. Studart—Da/as e fados, etc.—pag. 196. 
(3) Ayres do Casal—CaroíjTaoÁza. artigo—Matto Grosso—vol. 1." 

pag. 260-217. 
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(Em 1745 houve secca, segundo refere o jesuíta Johann 
rener 1) e confirmam as actas da Gamara da Fortaleza (2). 

(1754—Houve secca na capitania) (3). 
O anno de 1754 foi também secco, não tanto quanto os 

Precedentes; morreu muita criação, e só chuveu em Maio. 
(1760—Este anno foi de grande penúria na capitania e 

oenado taxou a farinha de mandioca em 800 por alqueire, se- 
gundo o Coronel J. Brigido). (4) 

(1766—Melhoraram os tempos, multiplicaram os gados 
^ Povo quase á proporção, que, medeando 22 annos, succedeu 

m 1766 nova sêcca; e nesta também houve bastante morrinha nos 
gados e alguma fome no povo, por haver pouca industria no 
mesmo povo). (5) 

(1776 —Uma secca abrasadora e depois a sua terrível e 
ecessaria conseqüência —a fome -veio completar o castigo que 
justiça divina decretara). (6) 

.. ^ (1777 — 1778. Outra grande secca, que deixou mais tra- 
jJÇòes, officiaes e particulares, foi a do anno de 1777—1778, 

egundo as communicaçôes do Capitão-mór e do provedor da 
azenda a El-Rei, o gado da então capitania ficou reduzido a 
'enos de um oitavo : e fazendeiros (estancieiros) que recolhiam 

11 bezerros não ficaram com 20 nos annos seguintes). 
(Ora, vamos ás vistas e passadas por si. A primeira foi 

j 1778, em sua infancia, medeando daquella só 12 annos ; e 
01 a morrinha nos gados tão excessiva neste Seridó que havendo 
roprietarios que já recolhiam 500 a mais bezerros, vindo o 
uno seguinte só recolheram 4; e os mais fazendeiros á pro- 

PPrção; a fome no povo não foi considerável, por ainda não ser 
utâo grande numero, e já haver alguma industria). (7) 

„ , Segundo a tradição de velhos fazendeiros do Cariry e 
jUixeramobim, apenas cairam no anno de 1784 ligeiras chuvas 
„e Janeiro até Abril, que nem legumes, nem pastos seguraram, 

ontayam já com uma grande calamidade, como a de 1777, quan 
0 a 6 de Maio, durante uma noite sombria, desabou em toda a 

Província uma chuva tão forte e extensa, que no dia seguinte 

(1) J. Erigido—oôr. c/7., pag. 80. 
(2) G. Studart—oôra c/7., pag. 220. 
(3) G. Studart—eftra c/7., pag. 264. 
(4) J. Brigido—o&ra c/7., pag. 102. 
(5) Fhelippe Guerra—Secca/; contra a íceca—pag. 16. 

39fi d F- Oama—Afemor/as históricas dc Pernambuco, vol. 4, pag, 8- Parece haver engano de anno. A secca foi no anno seguinte. 
(7) P. Guerra—Oôca c/7., pag. 16. 
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todos os rios estavam abarrotados, todas as lagoas cheias, etc. 
Morreu muita criação com a pancada d'agua, c corrente dos 
rios; porem esta grande chuva, com poucos chuviscos em julho, 
bastou para segurar a pastagem para o resto do anuo, beni 
como a plantação de legumes nas serras. 

1790—1793. A secca que abrange o período de 1790-- 
93, chamada secca grande, que em algumas partes durou tres 
annos, em outras quatro, foi a que deixou mais tradições tris- 
tes na província. 

Havia chuvido escassamente em 1790, menos em 1791, 
nada em 1792 e pouco em 1793. Foi o período secco mais 
longo, de que ha noticia, na região do norte. Esta secca exten- 
deu-se, não só a toda antiga capitania geral de Pernambuco, 
como a Bahia, e Sergipe ao sul; Piauhy e Maranhão ao norte, 
com mais ou menes intensidade, 

Os rios e fontes seccaram, e algumas ribeiras ficaram com- 
pletamente assoladas; segundo o memorial dirigido a El-Rei 
pela viuva do Capitão Francisco Nobre de Almeida (de Per- 
nambuco), e informações da Provcdoria, pereceram á fome e 
sede os animaes domésticos e as feras silvestres dos sertões : 
muitas pessoas, famílias inteiras, que não poderão a tempo emi- 
grar, forâo encontradas mortas pelos caminhos e casas. 

O capitão Nobre, proprietário rico do Hecife, que pos- 
suía muitas fazendas nos sertões da Parahyba e Ceará, e havia 
arrematado cm praça o disimo triennal desse tempo, tendo vin- 
do aos sertões com sua família, morreu com toda a sua comi- 
tiva, victima da secca. 

As fazendas ficaram desertas por terem morrido os ga- 
dos e emigrado, senão morrido também os vaqueiros e donos. 
Ayres de Casal, na sua Corographia, diz que sete freguezias das 
que então (erão poucas) existiam, no Ceará, ficaram desertas. 

Ha, talvez, exaggeração: mas é certo que a maior parte 
do sertão ficou literalmente deserto ! 

(A referencia de Ayres de Casal encontra-se no vol. 2 
pag. 192 da 2.a edição, quando assegura que esta secca durou até 
1796 e fez perecer todos os animaes domésticos e muita gente 
á mingua, e foi também a causa de muitas epidemias que var- 
reram muitas mil pessoas por toda província. Os povos de sete 
parochias desertaram sem ficar uma só alma). 

Segundo uma informação do capitão geral de Pernambuco 
a El-Rei, pereceu em toda a capitania mais de um terço da po- 
pulação ! 

O Padre Joaquim José Pereira, natural do Rio Grande 
do Norte, vigário, testemunha occular, em Memória que dirigio 



215 

ao ministro Dr. Rodrigo de Souua Coutinho, e que corre im- 
Pressa na Revista do Instituto, refere que alem da calamidade 

secca que tudo devorou, appareceu nos sertões do Apody(Rio 
Gmnde do Norte) uma tal quantidade de morcegos (vampiros) 
qpe mesmo de dia atacavam as pessoas e animaes, que já ina- 
"idos pela fome, não tinham mais força, nem animo de affu- 
gental-os. 

Nas estradas, pousadas, e mesmo em casas, encontra- 
vam-se tropas de pessoas, homens, mulheres e crianças mortos, 
ou moribundos, arrastando-se exangues pela fome e pelos mor- 
cegos ! 

«Não era raro, diz a Memória, encontrar-se habitação, 
onde a par de cadáveres em putrefacção, se achavam miserá- 
veis ainda vivos, prostrados no chão ou no leito, cobertos de 
morcegos, que as victimas não podiam sequer enxotar». 

A fabula de vampiros da Hungria, que mereceu uma 
iiistoria de D. Calmet, acharia nessas scenas lugubres uma triste 
■"ealidade, de que todavia ninguém mais se lembrou ! 

A secca matou quasi todo o gado da Capitania, de sorte 
Que, quando chuveu em 1793, os que poderam foram ao Piauhy 
vêr semente de gado, para recomeçar a criação. 

De uma memória existente no archivo municipal da ci- 
dade do Aracaty, por ordem do antigo conselho, extrahi o se- 
Suinte: «No anno de 1790 principiou, além de outras mais mo- 
ueradas, uma secca tão horrível e rigorosa, que durou quatro an- 
"0s; porém em 1791 e 1792 tornou-se tão excessiva, que asso- 
!0u, destruio e matou quasi todos os gados dos sertões, e por 
■sso veio a desapparecer o commercio das carnes seccas, e já 
não houve gado para o consumo de 1793 a 1794; c toda a po- 
pulação perecia de fome, se de Piauhy não viesse gado. A fome 
durante a secca foi horrível ! 

«No Aracaty, onde sempre chegaram por mar soccorros 
de Pernambuco e Maranhão, a farinha poz-se a 8$000 o alqueire 
'antes o preço era 240 réis). 

«Os moradores do sertão abandonaram suas moradas e 
deus para virem-se refugiar nas praias, e no caminho encon- 
,raram a morte. Comiam corvos, carcarás, ratos, cobras, couros 
de boi, chique-chique, raizes de matto. Não consta porém, que 
no Aracaty morresse alguém de fome». 

(No archivo da camara da cidade de Natal (Rio Grande 
do Norte,) existe o seguinte documento : 

«No anno de 1723 houve uma tão rigorosa secca que 
Pereceram muitas creaturas humanas á fome e á necessidade; e 
outras escaparam sustentando-se em couros e bichos irnmundos. 
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Presenciei igual secca em 1791, 92 e 93 em que alguns dos ha- 
bitantes destes recôncavos e sertões falleccram á fome e á necessi- 
dade e outros dos mesmos sertões regressaram para estes agres- 
tes, em cujas jornadas também fallecerarn alguns. Ficaram deso- 
lados os gados de toda a especie e os preços dos mantimentos 
cresceram a preços nunca escogitados, especialmente do primeiro 
alimento. Cidade do Natal, 28 de Dezembro de 1795. Eu Ignacio 
Nunes Correia Barros, escrivão da camara o escrivi.—O vereador 
Domingos José Rodrigo Paulino*. 

(No Rio Grande do Norte a calamidade não foi menor, 
segundo uma testemunha occular: 

«Veio o anno de 1791, duranteo qual não chuveu neste 
Seridó, havendo proprietário que recolhia 600 bezerros, e fin- 
dando os meses de inverno do costume alguns criadores retira- 
ram seus gados para os agrestes da beira-mar; outros os reti- 
raram para os sertões visinhos ao Poente; e os gados, que fica- 
ram no pasto, logo no mês de Setembro feichou a morrinha que 
parecia acabar-se. 

«O povo, alguma família mais pesada e apossada, se re- 
tiraram para beira-mar, onde, com o seu ter, passaram com for- 
tuna; e os que ficaram cá não sentiram fome este primeiro 
anno; mas como seguindo-se o anno de 1792, em que faltou a 
chuva geralmente por todos os sertões, a morrinha em gados foi 
geral, de sorte que os que tinham botado os seus gados para os 
sertões visinhos, voltaram sem coisa alguma, deixando o que 
tinham conduzido, o que era de folego, morto, e mesmo o trem 
que haviam levado, por não ter em que o carregar. Ora, vamos 
ao povo. Acabados os meses de inverno sem nenhuma chuva, 
acabados os mantimentos e o gado juntamente, foi um geral cla- 
mor; ver famílias inteiras a pé, em busca dos agrestes da beira- 
mar, distante 50 léguas, morrendo á fume pela estrada, inter- 
nando-se pelos mattos com filhinhos e trem ás costas; isso por 
decurso de meses. 

«Falar deste seu sertão: os que ficaram e não se retira- 
ram, entraram a descobrir raizes e frutos de plantas agrestes 
para o seu sustento ; bem como o chiquc-chique, que é uma 
planta bem brava por ser cercada de espinhos, o miolo da ver- 
gontea servindo de bom sustento, posto que alguns, que o tra- 
tavam mal, findaram as vidas; outros usavam de coiros crús 
torrados ao fogo para sustento. Chegou a fome a tanto extremo 
que foi visto um viandante cosinhando os nervos duros do gado 
que havia morrido, para comer que tanto era a necessidade que 
padecia 

«Famílias houve que com sua industria não soffreram o 
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rigor da fome ; outras padeceram; outras morreram ; diz-se que 
houve algumas sangradas por morcegos. Estes mesmos animaes 
ajudaram a acabar os gados neste sertão; os povos que se ha- 
viam retirado para beira-mar, ali mesmo morreu muita gente. 
Finalmente continuou a fome até todo o resto daquelle anno: 
1792. 

«Findo o anno de 92 entrou o de 1793 que logo em Ja- 
neiro entrou a chuver, porém poucas e salteadas (as chuvas); 
Plantou-se lavoiras; nasceu abundancia de maxixes que logo 
Pegaram a dar fructos; e finalmente melancias que foi sanando 
a fome que famílias houve que só com este sustento se nutri- 
ram, misturando a fruta com a massa da semente; foram-se de- 
correndo os meses de inverno com pouca chuva e pouca pasta- 
gem; recolheram-se os gados que se haviam retirado para os 
agrestes, em diminuta quantidade e por essa razão se plantou 
Pdos mattos lavoiras de gerimús, melancias e cabaças sem haver 
nellas destruição. 

«Mittigou-se a fome, porque a bem-fazeja Providencia fez 
com que tão pouca chuva, tão pouca semente de milho e feijão 
ajudada com o leite de cabras fizesse fartura no povo, não sen- 
do este numeroso neste sertão, porque os que se haviam retira- 
do, a maior parte por lá ficaram, uns mortos, e alguns de morada. 

«As cabras naquelle anno chegaram a um preço fora 
do costume; na serra do Teixeira (do sertão de Piranhas) hou- 
ve quem desse por 2 cabras de leite, duas meias dobras; e o 
Preço commum era quatro mil réis ; e isso para comer-se com 
3 massa e goma da raiz da mucunã, fazendo-se formidáveis ex- 
cavações atraz da tal raiz ; e por aqui com o chamado guar- 
dião nas margens dos riachos, pois naquelle anno produziu 
"3 terra abundancia de batatas, não se usando da massa 
Por ser amargosissima, mas a gomma que dava era excellente 
9ue misturada com o leite dava manjar delicioso; e faz admi- 
rar que só naquelle anno houve abundancia das taes agrestes 
Plantas; como também que o gado vaccum passou todo o ve- 
rão muito gordo, e o pouco cavalar que ficou da sêcca, car- 
gueijando continuamente, sem jamais decahir das carnes ; que 
tão boa foi a reforma que fez a secca no sertão ! 

«Entrou o anno de 1794 ; nelle foi favorável o inverno ; 
mas logo succederam 3 generos de peste ; o 1.° foi gafanhotos 
de azas que devoravam toda a sorte de folhas e fructos das 
Plantas ; mas esta peste durou pouco tempo, porque das 3 ho- 
ras da tarde em diante se via um enxame voando para o Nas- 
cente, parecendo uma nuvem que cobria o Sol ; a 2.a peste foi 
de cobras cascavéis, e eram em numerosa quantidade, e parece 
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que haviam estado enterradas nas cavernas; e eram bastante 
magras; e era de admirar que poucas pessoas fossem mordidas 
por ellas, e nenhuma morresse; a 3.a peste foi de ratos, e tão nu- 
merosos que os rastos dos outros animaes de um dia não se 
viam no outro, ainda mesmo os das boiadas que desciam dos 
sertões para as feiras, porque esta peste se estendeu pelos sertões 
visinhos do Poente ; e que aqui serviu de sustento ao peixe traí- 
ra que engordou bastantemente; e não pareça isto exageração, 
porque das que se matavam se viam algumas com os ratos intei- 
ros nos ventres». (1) 

(Ha neste teor outras memórias. D. Thomaz José de Mello 
escreve a 25 de Maio de 1792 a Martinho de Mello e Castro his- 
toriando a epidemia que assolava a Granja e Sobral, cuja morte 
foi de 723 pessoas e a despeza de 3:426$. (2) 

(1803.— Em Janeiro deste anno a camara de S. Luiz de 
Maranhão pedio ao governador do bispado que mandou fazer 
preces afim de evitar-se a fome que estava ameaçando á falta de 
chuvas. (3) 

(1804.— A secca que em todo este anno tem padecido esta 
capitania, me tem obrigado a recorrer a Pernambuco para haver 
o sustento da tropa assim como da maior parte do povo da ca- 
pitania e tem sido tão felizes minhas deligencias e tão bem secun- 
dadas pela actividade do capitão general Caetano Pinto de Miran- 
da que temos tido abundancia de farinha de mandioca tanto para 
o sustento da tropa como para o do povo, que sem estas necessá- 
rias providencias teria certamente perecido de fome, não tendo 
produzido esta capitania neste calamitoso tempo com que se sus- 
tentasse a centésima parte de sua população (Officio do governa- 
dor João Carlos d'Oynhausen). (4) 

1809.—O anno de 1809 é também notável pela sccca e 
mortandade dos gados no sertão, principalmente ao norte do Cea- 
rá, desde Quixeramobim, Riacho do Sangue, até Cratheús e Aca- 
rahú. A fome foi também intensa: mas nem foi tão igual na pro- 
víncia, nem consta que morresse alguém de fome. 

Um velho respeitável, creador intelligente do sertão do 
Acarahú, contou-me, falando desta secca, bem como de outras— 
que durante a estação chuvosa caíram apenas duas chuvas, que 
não seguraram as forragens (pastosdos campos); masque duran- 

(1) Phellippe Guerra—Oã. cit, p. 17. 
(2) G. Studart—Dotos e Fados—etc. pag. 402. 
(3) Dr. Cezar Marques—Aíemor/a de Maranhão, pag. 15 
(4) ü. Studart—Atotos para a historia do Ceará, pag. 42G, 427. 
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^ anno inteiro o céo conservou-se coberto de um nevoeiro fino 
e alto, que amortecia os raios do sol, (ornando os dias frios. 

Assegurou-me que, vespera de S. Luzia (12 de Dezem- 
de 1808) appareceu o céo encoberto por este nevoeiro fino, o 

9Lie, apezar dos chuveiros pequenos que caíram em Março e 
br'l, sempre conservou-se essa especie de serração, e só um 

anno depois, em Dezembro de 1809, reappareceu o sol claro, e o ceo limpo. 
( "Vindo o anno de 1808 a 1809 faltaram chuvas; mas Sem haver morrinha nos gados, nem fome no povo». (1) 
(Desde 1808, diz Paulet, que passei á capitania de Per- 

nambuco, tem havido nos paizes que demoram entre o rio S. 
rancisco e o Parnahyba, sempre mais intensa nesta capitania 
o Ceará e Parahyba uma secca em 1809 e 1810, outra em 1814. 
nitas fazendas ficaram inteiramente desertas de gados, princi- 

palmente nas villas de S. João do Príncipe, Icó e Quixeramobim. 
"ste anno (1816) ha outra mais ou menos rigorosa em uma ou 

0"tra villa. 
«Em algumas já não existe gado, porque a gente se tem 

retirado para outros lugares, e o gado para as serras e sitios pa- 
ndosos. Em tal extremo os habitantes do sertão morrem a min- 

8ua por falta total de mantimentos e até dos meios de os ir bus- 
^ar aos portos do mar donde sempre os ha, vindos de Pernam- 

.Uco: faltam animaes de transporte, e em taes apertos tem se 
lsto sustentar os povos de carnes seccas, que ficavam de outros 
nnos ; na falta de farinha ralavam quantas raizes encontravam. (2) 

. (1810 —«Durante minha estada no Ceará, refere o via- 
lante H. Koster (3), a secca havia sido tal que se temia a fome, 
^ feria a miséria attingido ao cumulo se não houvesse chegado 

P sul um navio carregado de farinha de mandioca. O preço or- 
e,|nario deste genero era de 640 por alquire, mas a carga deste 
"avio foi vendida por dez vezes mais. 

As chuvas começaram em Janeiro 1811. 
(1814—Neste anno houve mortandade no gado). (4) 

f . 1816a 1817—O anno foi escasso de chuvas, ode 1817 
■oi secco até os fins de Março e depois quasi secco. (5) Causou 
serios receios a mortandade de gado em muitas ribeiras do sertão. 

(1)—Phellippe üuerra—06. c/f., pag. 18. 
(2)—Paulet—átemona sobre a cap. do Ceará. 
(3)—H. Koster—7'ravelcrs in Brazil—vo\. I, cap. 7.° 
(4)—P. Guerra—oft. c/f., pag. 18. 
(5)—A secca deste anno é tão extrema que, a não chuver em De- 

zembro acabará a raça do gado, e será preciso conduzil-o de outra parte 
Para começar a povoar as fazendas. Paulet—/ô. 
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Segundo um relatório do governador Sampaio ao miniS" 
tro, a secca de 1817 parecia ser forte e ameaçadora de effeitos 
tão graves, quanto a de 1792. Houve porém exaggeração na 

asserçHo do governador : segundo as tradições de contemporâ- 
neos dessa secca, ella apenas prejudicou paríe de criação em 
varias ribeiras. 

1824 a 1825. —A grande secca deste século, que deixou 
tradição mais dolorosa por toda a província foi a de 1825. 

O anno de 1824 fora escasso, e o de 1825 secco : mas 
não tanto que não chuvesse cm algumas ribeiras, ainda que pou- 
co e levantasse algum pasto, insufficiente para manter os gados 
durante o anno 

O que, porém, aggravou os effeitos da calamidade pliy- 

sica íoi o concurso de causas moraes, e depois a peste. 
Desde os annos de 1821 que certa agitação começou a 

abalar o espirito publico por causa da revolução portugueza, e 
em seguida, pela independência do Brazil, em 1824 pela revo- 
lução republicana, e pela reacção monarchica que se extendeu por 

todo o anno de 1825. 
O anno de 1824 legara ao seu successor, não só a es- 

cassez de inverno, já a penúria, e a desolação pela guerra civil) 
e morticínios. 

O—de 1825, começou, e continuou sobre a influencia da 

tríplice calamidade, secca e fome, guerra civil e morticínio; e mais 
logo a peste da bexiga. Este cortejo de calamidades foi ainda 
aggravado pelo recrutamento extenso e horrível dos braços vali- 
dos restantes da província 

As fazendas de gado arrasaram-se, e o que escapou á sec- 
ca, não escapou aos ladrões. Muitas fazendas ficaram abandona- 
das, immensos tractos do sertão ficaram completamente desertos. 

A mortandade do povo no centro e nos povoados, mes- 
mo na capital, foi horrivel. Todavia nos maiores povoados as 
victimas da fome foram raras, porque a alimentação veio de 
fora da província; porém a agglomeração de povo, immigrado 
do centro concorria para augmentar a mortalidade. (1) 

Estima-se em um terço da população a que morreu, quer 
de guerra, assassinatos, peste, fome, e a que emigrou ou foi re- 
crutada. 

Na secca de 1825 observou-se um phenomeno botânico, 
que não me consta se tenha reproduzido, ao menos com tanta 
abundancia. O Joazeiro (sysyphus), arvore que reverdece no rigor 

(1)—Na Gamara dos Deputados se disse em 1826 que em 1825 a 
fome levou alguns Infelizes a anthropophagia, que até mães devoraram filhos. 

Não pude verificar, pela tradição na província, semelhante facto. 
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^ secca, e que abunda nas varzeas c margens dos rios, e nun- 
Ca perde a folha, distillava das folhas mel em tal quantidade 
Que a gente pobre colhia-o para alimentar-se e vender. 

Não consta que a publica administração tomasse, du- 
rante a calamidade de 1825, o menor interesse em minorara 
aesgraça do povo. 

O centro da- província ficou quasi deserto de todos os 
Cnadores, uu fazendeiros, que procuraram na capital, Sobral, e 
maiores povoados, refugio contra a fome e quadrilheiros, que 

bandos armados talavam o sertão, e se apoderavam das pro- 
Pr|edades alheias, como em pleno communismo. 

Os infelizes, que fugiam aos ladrões e á fome corriam 
eiT1 bandos aos grandes povoados; e pelas estradas, campos, 
Pr

v
aÇas, e ruas iam deixando insepultos os cadáveres dos que 

nao podiam resistir. , 
A intervenção official, que em Sobral, capital, e prova- 

velmente em outros grandes povoados se exerceu, consistio cm 
'"andarem as municipalidades cercar de estacas um campo para 
ne'le fazer-se sepultar os cadáveres, que se encontravam nas ruas 
e Praças. 

A peste da varíola, que se seguio ou acompanhou a fome 
110 principio do anno de 1826, acabou de anniquilar a população 
""endiga que correra a Capital. 

A falta de chuvas em 1825 não foi tão absoluta, que em 
al8umas ribeiras não fisesse pasto, c escapasse pelo menos a deci- 
nia parte do gado. 

(Em 1825 —faltaram as chuvas totalmente, não só neste e 
^rtões visinhos, como mesmo pelos brejos. Acabados os meses 
ae inverno logo succedeu a morrinha nos gados. 

O povo que já era numeroso pegou a dispersar-se : uns 
Para cima, buscando Cariris Novos e Agrestes do Piauhy; outros 
Pafa os Brejos e Beira-mar). 

O governo geral só em fins de 1826, ou já em 1827, quan- 
110 o mal passava, mandou alguma farinha para o Ceará, que não 
aproveitou. 
,, O producto de uma avultada subcripção, promovida no 

ará pelo virtuoso D. Baymundo, digno arcebispo da Bahia, foi 
entregue na capital a certo negociante, que segundo em umofficio 
30 ministro do Império disse então o presidente Belfort, ficou-se 
l"0"1 ella, mandando seus diversos devedores do interior (que nada 
Ppham) destribuir com os pobres soccorros por conta de seus de- 
hitos. 

(«Alguns criadoras retiraram seus gados para os Brejos 
e Agrestes; uns a vendê-los, outros a refrigerá-los; e outros cui- 
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daram em tratá-los á rama do bom chique-chique; o qual ten- 
do servido para sustento do povo na sêcca de 1792, nesta tam- 
bém serviu para o gado vaccum e ovelhum mais que outra qual- 
quer rama queimando-se-lhe os espinhos; o gado cabrum, qne 
andava montado nos mattos por instinclo natural, lhe deriça 
com os chifres o espinho, e nelle mittiga a sede e a fome. Desde 
annos que os moradores dos Brejos, com qualquer fallencia de 
farinha saem para o sertão de Curimataú a usar do chique-chi- 
que para comer e vender. 

«Os povos que se haviam retirado para diversos logares, 
grande parte pereceu á fome, e os gados, da mesma especie; o 
que não succedeu aos que não se retiraram e cultivaram o nos- 
so Nilo ; passaram com fartura, e do seu mesmo gado comeram 
e lhes ficou alguma semente. 

«Ora, tendo falado da calamidade, é justo que se diga 
alguma coisa da prodigiosa abundancia que logo se seguiu. 

«Vieram os annos de 1826—e 1827; naquelle houve tanta 
abundancia de gerimús, melões, melancias, que sendo a semente 
que o Nilo havia produzido que servia de sustento, não só aos 
seus moradores, como aos que regressavam dos Brejos, os finaes 
vinham tão costeados da fome, que morriam pelas estradas antes 
que alcançassem o nosso Nilo; neste (1827) houve outra ainda 
mais prodigiosa e foi de uma immensa quantidade de pombas-ro- 
las á semelhança das codornizes dos tempos antigos de que fa- 
lam as escripturas; e que sendo essas aves de natureza voar de 
continuo de uns paises a outros, naquelle anuo existiam sem fal- 
lencia em todos os logares que haviam soffrido a sêcca; appare- 
cendo ao mesmo tempo outra prodigiosa quantidade de animaes 
chamados preás: esses 2 generos fizeram um avultado commercio 
de negocios nos Brejos, havendo pessoas que compraram escra- 
vos; e é de notar-se que também appareceu outra immensa peste 
de cobras cascavéis que se suppõe andar á caça dos préas, haven- 
do caçador que matava por dia 6 a 8 que andavam na propaga- 
ção, sendo rara a pessoa que foi mordida, o que parece um pro- 
dígio da divina Providencia; e, ao mesmo tempo, a não ter-se 
morto tantas naquelle anno, não caberiam na terra. (1) 

O anno de 1827 foi senão secco, muito escasso ; como, 
porem, succedera ao de 1826 que foi muito chuvoso e os gados 
restantes da grande secca erão poucos, não foi sensível a criação. 
Nas serras, que ainda estavam humedecidas do grande inverno 
precedente, não faltou de todo o legume. 

1830- O anno de 1830, e depois, o de 1833, foram escas- 

(1)—P. Guerra—oô. «'/•, pag. 19. 
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Sos, as chuvas tardias, depois de graves prejuízos na criação dos 
Sertões, porem, não foram propriamente seccos. 

(Em virtude da secca que assolava a província de Pernam- 
buco e as limitrophes, os governadores do bispado, então vago, 
^'rigem aos diocesanos uma exortação, que foi impressa e pro- 
fusamente espalhada (1). 

(Em 20 de Janeiro de 1833 a camara de Maranhão pedio ao 
"vd. Bispo(D.Marcos Antonio de Souza)para mandar fazer preces 
Porcausa da secca que ameaçava os habitantes deste município (2). 

(Prosperaram os tempos, multiplicaram-se os gados e o 
Ppvo á porporção em grande numero; e, posto que o anno de 1833 
viesse, e neste Seridó não houvesse chuvas, nem o rio Acauã cor- 
resse, e, por conseqüência, não houve vazantes, por ser um só 
a|ino de sêcca, não houve fome no povo, nem mesmo morrinha nos 
gados, por serem retirados para os sertões vizinhos ao Nascente 
e ao Poente; e logo houve quem julgasse que esse Seridó era o 
cume do globo terrestre, porque na sua altura para o N, á beira- 
mar, e ao S. a tocar em certa altura não houve chuvas, e tem al- 
guma probabilidade de assim ser, porque nesta altura se dividem 
as aguas para o Nascente e Poente (3). 

1844—45—A segunda grande secca deste século, experi- 
mentada no Ceará, fui a de 1844 — 1845. O inverno de 1844 foi es- 
casso, insufficiente em varias ribeiras para pastos e legumes, de 
sorte que no fim desse anno começou a sentir-se geralmente o ef- 
■eito da secca, e a morrer o gado, principalmente nas ribeiras do 
Acarahú e Inhamuns. 

Nos últimos dias de Dezembro de 1844 a apparição de um 
cometa, semelhante ao que o povo tinha notado em 1825, foi to- 
mada por máo agouro. Entrou certo desanimo no espirito do 
Povo, que contava como certa uma repetição de 1825. 

(Em Dezembrode 1844 e janeiro de 1845cairam em alguns 
bias, por varias partes, ligeiras chuvas, que fizeram apenas brotar 
os mattos. Em Fevereiro chuveu também pouco nos dias 9 e 14; 
e depois de 24 de Março a 8 de Abril, porém chuvas finas. 

As plantações foram todas á terra, e os pastos nos sertões 
uão amadureceram. 

Os gados, todavia, sustentaram se até Outubro, quando 
começaram a morrer por toda a parte, por falta absoluta de ali- 
mentação, até Fevereiro do anno seguinte de 1846, quando reap- 
Pareceram as chuvas continuadas. 

(I)—Teixeira de Mc\\o~Ephemericlcs Nacionaes. 
{i)—Dr. Cezar Augusto Marques—Memanas sobre o Maranhão, 

Pag. 16. 
(3)—P. Guerra—06. cit., pag, 20. 
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Algumas chuvas extemporâneas, que caíram no mez de 
Junho a Julho, contribuíram para aggravar a calamidade, porque 
vieram apodrecer a pouca pastagem, que tinha vingado. 

Nesse anno observou se um phenomeno meteorologico, 
que ignoro tivesse precedente. 

No principio de Janeiro pela manhã apparecia a atmos- 
phera carregada de uma cinzeira esbranquiçada, menos densa 
que a cerração dos mares do sul do Brazil, a qual cobria as ar- 
vores e edifícios, como urna neblina fina. 

Os objectos, dia e noite, appareciam revestidos desse 
immenso véo branco. 

Esse nevoeiro secco amortecia os raios do sol, e descia 
até o solo: durou por todo o mez de Janeiro. 

Parece que o phenomeno era mais cosmico do que at- 
mospherico. 

Na secca as ribeiras que mais soffreram foram as dos 
Ceará, Curú, Jaguaribe-mirim, Acaralui, Riacho do Sangue, Qu:- 
xeramobim e Canindé. 

Todavia o prejuízo nos gados não foi tanto quanta, ao 
menos relativamente, nas seccas de 1792 e 1825. 

Em tempo de penúria o terror influe mais do que a rea- 
lidade do mal. O povo com as recordações das grandes seccas 
de 1792 e 1825 desanimou em grande parte, e emigrou, affluin- 
do ás praias e ás cidades, principalmente á capital. 

Essa agglomeração de população adventicia, que na ca- 
pital elevou-se a mais de 30.000 pessoas, concorreu para a ca- 
restia dos generos, e logo para certo estado de miséria. 

Em geral, não morreu ninguém á fome. A caridade par- 
ticular e publica, não faltou. De varias províncias chegaram soc- 
corros, e o goverpo foi solicito desta vez. Porem, a má alimen- 
tação, agglomeração do povo em habitações insufficientes, fizeram 
logo desenvolver moléstias, que causaram muitas victimas. 

A imprudência do governo foi não aproveitar o serviço : 
coinmelteu o grande erro de preferir dar ao povo a esmola, em 
vez de serviço e salario. 

O presidente da província, homem muito honesto, porém 
de espirito muito acanhado, consentio na agglomeração de deze- 
nas de immigrantes, que durante muitos mezes viveram da des- 
tribuição diaria de farinha, etc. 

Nisto houve muito abuso e perda de grande capital, que 
podia ser melhor aproveitado em obras publicas (1). 

il) Segundo uma nota da thesouraria geral, a despeza que se fez 
na província com soccorros por conta do Listado, e de subscripções particu- 
lares foi a seguinte : 
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(1840. O armo foi de pouco inverno no sertão, havendo 
Poucas e raras chuvas de Janeiro ate Abril ; houve todavia abun- 
dância de viveres e provimentos, segundo affirma P. Guerra. 

(«1841. Em Janeiro continua o mal-tristc nos gados, em 
•dguns sertões, c havia pasmosa mortandade nos gados, carestia 
de vida, fome, clamores lamentosos do povo que augurava sêc- 
c'} assoladora ; guerra terrível por parte dos políticos por occa- 
s'ão das eleições na Província ; não se realizando no Campo 
Grande por não comparecerem os mesarios com receio da lucta. 
Em Fevereiro melhorou inteiramente a sorte do povo, com o in- 
verno que começou a 24 do dito mês, geralmente. Em Março, 
r'goroso inverno e notável falta na producção dos gados. Abril 

Do Rio de Janeiro vieram 6 barcas, 7 bergantins, 5 brigues, 1 va- 
Por, 1 transporte e 3 patachos, conduzindo 36.396 saccas de farinha, 500 de arrr>z, 60 de feijão, 14 de milho, total 37.095 saccas. Custo, fretes e despe- zas na província 298:5141165. 

De S. Cathariua vieram 1 brigue e 1 transporte conduzindo 1295 
saccas de farinha, 274 de arroz, 227 de feijão, total 1.796 saccas. Custo, 
'retes, etc. 11:27()$700. 

De Pernambuco vieram 1 barca-canhoeira, I brigue-escuna c I pa- 
tacho, conduzindo 2.099 saccas de farinha, 16 de arroz, 115 de feijão, 156 
de milho, total 2.386 saccas. Custo, fretes, etc. Il:258f964. 

Do Maranhão vierem 2 brigues, 9 vapores, 3 brigues-escuna, 2 pa- 
tachos e um hiate, conduzindo 8.712 saccas de farinha, 159 de arroz, 66 de 
tcijâo, 272 de milho : total 9.209. Custo 45;213f602. 

Compras feitas na província—32.022 saccas de farinha, 82 de arroz, 
'o5 de milho, total 32.419 saccos. Custo 160:811#852. 

Ao todo 45 navios—80.523 saccas de farinha, 1.031 de arroz, 468 
de feijão, 883 de milho . total 82.905 saccas. Custo, fretes, etc. 526:Qj9$593. 

Desses generos foram vendidos ; 67.293 saccas, na importância de 
473:011$937. 

Foram distribuídas gratuitamente 15.902 saccas, que importaram 
em 72:233$066. 

Differença entre o valor dos generos e o da sua venda e distri- 
tmição gratuita 180:724$590. 

Soccorros enviados de diversas províncias : 
Rio de janeiro.—Subscripção promovida na Côrte pela 

eommissâo da Praça do Commercio 1:331 $140 
Producto de uma loteria da província do Rio . 11:100$000 

12:431 $040 
Bahia.—Subscripção promovida pelo Arcebispo D. Ro- 

mualdo, depois Marquez de S. Cruz  5:554$100 
No Rio Grande do Sul.—Subscripção promovida pelas 

camaras municipaes de S. José do Norte, Piratinim, Jaguarão 
e Pelotas  5:424$760 

Pará.—Subscripções promovidas na capital : pela ca- 
mara municipal da Barra do Rio Negro c juiz municipal de Vi- 
gia, Dr. Pedro Pereira da Silva Guimarães 2:0G2$826 

Total . . 14:477$666 • 
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quasi sêcco contra a espectativa geral; espantou a peste de la- 
gartas que destruíam as lavoiras e arvores dos campos, a ponto 
de que se percorriam espaços de muitas léguas sem enxergar-se 
quasi folhas de arvore nem hervas; a agita do rio estava como 
tinta de sangue, grossa, proveniente das folhas que as lagartas 
deitavam abaixo; nem se podia lavar roupa, por dias; o que 
se deu no rio Upanema e no Poço do Baião, em Riacho de Por- 
cos, onde morreu todo o neixe tinguijado com semelhante agua- 
Contou-se que nos sertões do Acarahú as lagartas fizeram com 
que os moradores de pequenas choupanas as deixassem, c na 
serra do Cuité as lagartas destruíram as roças e eram tantas que 
quando começaram a morrer serviram de pasto a bandos de uru- 
bus que sobre ellas esvoaçnvam. Maio, nada de chuvas, e conti- 
nua a peste de lagartas; perda completa das lavoiras, clamor do 
povo pela fome e carestia antevista. Junho e Julho, brada o povo 
contra a carestia de viveres; cada qual procura á porfia prover 
a sua casa; não se sabe onde procurar mantimentos; falham os 
«serristas» e os contractos mais firmes sobre legumes. Em Outu- 
bro continua a grande carestia de viveres e clamor do povo; os 
lavradores das serras regeitam soberanamente a moeda papel, es- 

Esse dinheiro teve o seguinte destino : 
Distribuído pelos indigentes das 29 frequezias, que en- 

tão existiam na província ........ 17:968#46ü 
Applicado á construcção do hospital de caridade da 

capital 7:501 #320 
Conta geral da despeza feita pelo Estado : 
Soccorros em dinheiro c generos á população necessi- . 

tãda   94:784#395 
Vestuário • . I;008#490 
Construcção de palhoças para abrigo e enfermaria . 1:450|735 
Curativos, medicamentos, dietas, etc. . . . 7:008:990 
Transporte e alimentação de emigrados para outras 

províncias  2:358#50ü 
107:2111110 

Diffcrença entre o valor dos generos rcmettidos e 
comprados na província c o da venda e distribuição gratuita 
dos mesmos  180:724#590 

Total . . 287:935|7Ó0 
Pelos soccorros particulares enviados de diversas pro- 

víncias : 
Distribuição cm dinheiro aos necessitados das fre- 

guezias da província  17:968#45ó 
Total . . 305:904#446 

E' preciso attender-se que nesse tempo a população da província 
era computada em 310.000 habitantes, c hoje (1877) cleva-sc a 800.000 ; e 
os generos então vendiam-se pela terça parte dos preços de hoje. 
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Colhem na prata que é rara, escrupulosa e loucamente, as que lhe 
convém ; prover-se cada um de legumes éa grande questão do 
d'3: vêem por muitas noites relâmpagos ao longe, para cima, c 
110 fim deste mês houve no Campo Grande uma boa chuva que 
Principiou para o lado do Assú» (1) 

1842-3 («Findou a era de 30. Entrou a de 1840 sempre em 
bonança; veio o anno de 1842 com um inverno extraordinário cu- 
las enchentes dos rios destruíram lavoiras plantadas; destruiram 
as cercas e as próprias terras, deixando tudo em uma praia; e 
houve logo quem dissesse que aquella abundancia de chuvas 
indicava grande falta delia principalmente neste Seridó, pela sua 
natureza, sêcco; e assim succedeu que vindo o anno de 1843 
'ogo foi aqui falto de chuvas, e nem houve nos gados a menor 
'norrinha pelos restos da abundancia de 1842. Entrou 1844, este 
ainda mais escasso do que aquelle ; e como nos sertões visinhos 
30 Poente não tinha havido sêcca, em 1843 para ali se retiraram 
08 gados por haver nos mesmos sertões abundancia de pastos; 
'nas como os mesmos já se achavam bastantemente cheios, com 
0 Que entrou, retirado vaccum e cavallar, fez um numero consi- 
derável, que antes de findar o anno pegou a morrinha nos gados 
"aquelles sertões, não só nos retirados como também nos pro- 
Prios do pasto. 

1844 «Neste Seridó os gados que se não haviam retirado, 
seus donos antes de findar o mesmo anno, por experiência própria 
do chique-chique, entraram no insano trabalho de o queimar para 
reunir os seus gados, e isso pelo decurso de mezes. Este anno 
de 1844 não houve fome no povo deste e dos sertões visinhos 
Pela abundancia de farinha que produziu a serra do Coité; e faz 
admirar que sendo ella no meio dos sertões, e sendo a sua ex- 
lonsão de S. a N. de 3 legoas e de P. a Nascente uma légua e 
n'eia, poude dar mais de 4 000 alqueires de farinha que não só 
dos Sertões como dos Brejos, Rio Orande, Parahyba e mesmo de 
Partes de Pernambuco ali se vinham ver muitos comboios, e, 
não só neste, como em annos atraz assim mesmo havia acontecido». 

1845 «Findo esse anno, entrou 1845. Ah i 45! . . . Neste 
faltaram totalmente as chuvas não só neste como em todos os ser- 
ies visinhos ao Nascente, ao S., E. e mesmo nos mais remotos 
ao Poente. Os gados deste sertão, por serem já poucos e mesmo 
Por se estarem tratando acostumados a curtir fome, pouca mor- 
rinha tiveram; mas nos outros sertões onde costumava chover 
Cedo, faltando-lhe inverno, morreram totalmente. 

D ^ (1) Communicação de um sertanejo do Rio G. do Norte ao Dr. 
"• Guerra—oí>. cit., p. 26. 
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Ora, findos os mezes do costume do inverno sem algum 
refrigerio para os gados e para o povo; ao mesmo tempo a Divi- 
na Providencia com mão liberal e bem-fazeja fez florescer e fruc- 
tificar todos os Brejos da Beira-mar, desde o Rio Grande ao sul 
de Pernambuco; que os povos do sertões visinlios se alvoroça- 
ram, e mesmo dos mais remotos concorrendo para os Brejos, prin- 
cipalmente para os de Bananeiras, Ouarabira e Areia; uns a 
plantar, outros a comprar mantimentos e conduzi-los para os 
sertões ; e faz admirar que havendo já nos mesmos Brejos nume- 
roso povo tenha podido achar alojamento para tantos immigra- 
dos que se suppõem em maior numero, e todos acharam manti- 
mentos a fartar e por preços razoáveis ; só os moradores deste rio 
Acauã, hoje freguezia e villa do Acary, só uma pezada família 
se retirou ; antes para aqui concorreram varias famílias de diver- 
sas freguezias, a buscar abrigo para a vida, que na extensão de 
4 a 5 legoas fez um povo numeroso com uma só vazante (tendo 
algum poço para o commercio) servindo de sustento os legumes, 
não só para seus donos como também para os viandantes que por 
aqui transitavam com suas cavalgaduras ; e mesmo os que daqui 
conduziram mantimentos dos Brejos das mesmas vasantes sus- 
tentavam suas cavalgaduras; havendo sempre nos Brejos abun- 
dância de mantimentos e por preços razoáveis pois a bemfazeja 
Providencia fez com que por todo o tempo do verão houvesse no- 
vas chuvas e novas colheitas e não serem preciso vir de fora 
como acontecera no principio de 1845, sendo transportados por 
mar de vários paizes, e, logo que chegou a colheita de terra, fica- 
ram emprasados; toda a sorte de mantimentos que por aqui se 
vendia era por preços razoáveis e não houve mortandade no povo 
por causa da fome; o que não succedeu pelos Carirís Novos e 
sertões visinhos que morreu bastante povo; vendeu-se cento de 
rapaduras a 48$ e mais; quarteirão de farinha a 5$; comeu-se 
coiro e ossos de gado sêccos feito massa, etc. E no decurso da- 
quelle anno não cessaram os povos dos sertões de seguir de re- 
tirada em procura dos Brejos onde achavam abrigo para remir as 
vidas. 

1846 «Finalmente findou o anno ; entrou o de 1846, e 
quando neste se esperava bom inverno entrou Janeiro, Fevereiro 
e Março e nada de chuvas, nem por aqui, nem mesmo pelos Bre- 
jos ; em algum sertão houve, e succedeu que a gente má e pregui- 
çosa assentaram comsigo que devia ficar extincto o resto de toda 
a sorte de gados, porque só queriam encontrá-la para matar e co- 
mer, sem se importar saber de quem fossem roubados ; de sorte 
que naquelles sertões, onde só houve um anno de sêcca, que foi o 
de 45, a maior morrinha que teve foi de faca, e não de fome; o que 
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"ão succedeu neste Seridó, porque os que trataram seus gados, 
"íe escapou, conforme a forma com que os tratara. 

«... Findo o anuo de 1846, entrou o de 1847, no qual 
'0go a 17 de Janeiro pegaram as chuvas geraes por donde che- 
gam noticias; e os povos que estavam esfaimados para plantar 
não deixaram de fazer, isto é, os trabalhadores, que os preguiço- 
sos não faltam. 

«As chuvas naquelle mês deram para nascer e crescer as 
Plantas; mas vindo um verão de mais de um mês que em logares 
pstas plantas morreram pelos sertões e serras de perto dos Bre- 
l0s> e pelos dos sertões de cima do Poente, de onde por aqui pas- 
saram famílias em procura dos Brejos (1). 

(1877—1879.—O anno de 1876 se bem que chuvoso du- 
rante os primeiros mezes, tornou-se secco de Junho em diante. 
Em Dezembro não cahiu gotta d'agua; em Janeiro de 1877 ape- 
gas nos últimos dias algumas neblinas; em Feverêiro, em 3 dias 
'P mill., em Março 84, em Abril 40, em Maio 101, em Junho 84, 
em Julho 43, em Agosto 46, em Setembro.20, em Novembro 8, to- 
Jal 467 millimetros, quando a media annual excede de 1.400. Ca- 
niu por conseguinte apenas um terço da chuva ordinária. Em Mar- 
Ç0 já o sertão accusava falta de chuvas e em Abril, perdidas as 
esperanças de inverno, começou o êxodo dos habitantes do in- 
terior para o littoral. Os gados morriam a falta de aguadas, as 
lavouras extinguiram-se, e a ligeira provisão de viveres, conser- 
vada como reserva por muitos sertanejos, afinal exgotou-se. 

De Setembro em diante a fome generalisou-se, os soc- 
corros públicos, mal administrados, não chegaram regularmente 
aos lugares mais affectados: quem possuía algum bem ou valor 
Pesfazia-se delle a troco de farinha ou de outro genero de pri- 
l1liiira necessidade. As poucas e afastadas aguadas, como açudes 
e poços formados nos leitos dos rios depois das cheias, evapora- 
ram-se, raras subsistindo em um ou outro ponto da provincia. Pes- 
soas, reputadas abastadas, receiosas de ficarem bloqueadas, sem 
Communicaçâo com o littoral, longe de qualquer auxilio, fugiram, 
desampararam suas casas e fazendas. O sertão tornou-se quasi 
deserto. 

O governo, mal inspirado, recusou em fins de 1877 en- 
V|ar soccorros para o interior, forçando por esta forma a procu- 
rarem o littoral os que até então esperavam o inverno do anno 
Seguinte. 

O êxodo generalisou-se. Para a capital, Aracaty, Sobral' 

(I) P. Qucrra—Oô. c/t., p. 22. 
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Granja, Camocim e outros povoados do littoral affluiram milha- 
res de pessoas. 

Em todos elles a população adventicia triplicou, quadru- 
plicou, e até decuplicou, a estável: e como faltassem casas para 
accommodal-a, permaneceo ao relento, debaixo das arvores ou 
amontada em sitios estreitos. As conseqüências deste regimem 
não tardaram; febres de máo caracter, varíola, prostituição, va- 
diagem, com todos os seus consectarios, desenrolaram-se triste, 
dolorosa e funestamente. 

O anno de 1878 encontrou a província desorganisada, 
mas embora de difficil reconstrucção, ella se operaria se as chu- 
vas viessem cêdo. Em Janeiro caíram apenas 39 mill. d'agua, em 
Fevereiro 82, em Março 97, em Abril 62, em Maio 191, em junho 
27—total 498 mill. 

A ultima chuva do anno foi a 26 de Junho. O céo con- 
servou-se sem nuvens, azul, límpido, de uma impassibilidade atroz- 

Perdidas as esperanças de inverno, o abandono ou emi- 
gração do sertão foi completo; villas inteiras, d'antes prosperas, 
ficaram com duas a tres casas somente habitadas, e estas mes- 
mas porque o governo, já outro, e mais bem inspirado, envida- 
ra todos os esforços para soccorre!-as. Fazendas, ou estâncias 
de 280, 300 e 500 rezes reduziram-se a nada. Os fazendeiros 
que tentaram as retiradas do gado para o Piauhy ou perderam- 
no por moléstias ou pelo furto e extravio. Pelas estradas mor- 
reram de fome, famílias inteiras e muitas que conseguiram attin- 
gir o littoral, tão escaveiradas e enfraquecidas vinham, que 

caíam moribundas pelas calçadas e praças da capital e de outras 
cidades marítimas. 

De 25 a 26.000 contos, em quanto era avaliado o valor 
do gado vaccum, desceu a menos de 200 contos. 

A emigração para o Amazonas, Espirito Santo, Rio de 

Janeiro e S. Paulo incrementou-se enormemente. Centenas e mi- 
lhares de cearenses foram apinhadns no convez dos vapores e 
navios que demandavam aquellas províncias, sem o mínimo cui- 
dado hygienico, soffrendo muitos delles atrozes privações de es- 
tômago, principalmente por falta d'agua potável. 

Dos fins de 1878 até meado de 1879, especialmente em 
Dezembro de 78 e Janeiro de 79, a bexiga attingio a proporções 
nunca vistas. Em mais de um dia o n.0 de victimas excedeu, i'3 

capital, de 1.000. Os corpos ficavam insepultos, a morte estava 
por toda parte, o lueto em todos os lares. Nenhum isolamento, 
medida alguma para preservar a multidão acantonada fora to- 
mada, a tempo, talvez pela marcha inopinada e intensa da peste- 

Havia, então, na capital cerca de 180.000 pessoas, 100.000 
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"0 Aracaty e nesta proporção em Pacatuba, Arronches, Granja, 
Ganiocim, etc. 

A todos se afigurava que o anno de 1879 viria pôr termo 
a tanto soffrimento, e foi com verdadeiro júbilo que saudaram os 
Primeiros dias do anno. Em Janeiro caíram 65 mill. de chuva, em 
fevereiro 48, em Março 171, em Abril 87, em Maio 116, em Ju- 
h^o 26, em Agosto 15, em Setembro 10, em Outubro 28, em No- 
vembro 15, em Dezembro 11, total 592 mill. 

Mais um anno cruel, de terríveis provações. 
Como quasi nada havia que perder no interior, a secca 

"enhuma repercursão teve. No littoral, os auxílios do governo, a 
Melhor accommodação dos emigrantes, já então aclimados, tendo 
travessado a quadra epidêmica, produsiram resultados benéficos. 

A população ficara reduzida, talvez, de um terço: cerca 
c'e 300.000 pessoas haviam fallecido ou emigrado. 

O governo geral despendera 72 mil contos, dos quaes 
cerca de 30 mil com a província do Ceará, afora os subsídios da 
caridade particular. (1) 

A província ficou arruinada: sua principal industria—a 
criação do gado—quasi extincta, a população dispersa e reduzi- 
t'a: a flóra em parte morta: só a Capital augmentara, devido 

grande parte ao affluxo de emigrantes e ao desenvolvimento 
uc commercio de generos alimentícios. 

1880. Os dous primeiros mezes de 1880 foram desanima- 
•Jcres, o de Março pouco chuvoso, o de Abril bastante. Termi- 
"ara a grande secca para recommeçar . . . 

(1) O Sr. Rodolpho Theophilo calcula cm mais dc 1.000.000 de Saccas a farinha de mandioca importada no Ceará nos 3 annos de secca. 
Sc o governo, diz clle, comprou na Fortaleza e no sul 818.718 

^ccas, os particulares deviam ter importado mais de 200.000, afim de reta- 
'harein na capital e vendei as para o interior. 

A principal fonte de desproporção entre a farinha importada e a 
comprada pelo governo, foram os carregamentos comprados sobre mar e 
■eitos seguir para o norte e sul da província, c das quacs a Alfândega não 
Podia tomar conhecimento. 

As despezas effectuadas com a secca no Ceará, de Abril dc 1877 
a 30 de Novembro de 1879 foram ; 

Dinheiro entregue a diversas commissõcs dc 
soccorros públicos de Abril 77 a 30 de Novembro 79 

Obras geraes, provinciacs e municipaes . 
Generos alimentícios e outras despezas . 
Despezas por pagar cm 30 Novembro 79 . 

Total  

R. Theophilo—///st. ibid.—pag, 473. 

3.085:201*073 
413:380*280 

23.198:797*893 
924:718*164 

27.022:157*410 



TABELLAS —demonstrativas dos çeneros importados uo Ceará durante a secca de 1877 
a 70 a que se refere a nota anterior : 

1877—78 1878—79 1879—80 
GENEROS 

Kilos Valor official Kilos ^Valor official Kilos Valor official 

Bacalháo, etc  530.072 53.065$! 50 303.488 30.4905800 562.465 89 9555300 

Xarque  3.360 672$000 511.150 98.2305000 10.380 2 0765200 

Toucinho, etc  12 905 5.162$000 47 966 27.1405800 59.242 32.9575600 

Legumes e cereaes 4.196.889 421.038$200 11.518.341 1.152 1275000 3.277,635 363.1155700 

Farinha de trigo . . . 1 468.362 117.468$960 2.146.397 171.8145030 1.431.031 125 200S100 

Farinha, fumos . . .. 52.829 21.918$100 193.837 99.6465500 49.675 23.5695400 
619.324$410 1.579.4495130 661.8745300 



IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM 

GENEROS 
1877-78 1878—79 1879-80 

Kilos Valor official Kilos Valor official Kilos Valor official 

Arroz  
Assucar   
Café  
Xarque  
Milho  
Farinha de mandioca 
Feculas  
Feijão, etc  
Rapadura   

202.528 
1.376 990 

159 098 
2.345.339 
2.116.494 

16.897.237 
9.590 

478.743 
300 

15.252 
100 

38.884$046 
329.870$892 
70.618$510 

099.617$970 
235.8475876 

1 978.8215484 
1.2815980 

84.6635026 
305000 

8 0905530 
7.0905000 

273.583 
1.435.476 

281.830 
3.541.185 
2.460.594 

21.502.862 
34 012 

2.618.392 

33.8555555 
272 322S752 
134.759S980 
964.8385550 
251.5525762 

3.046 9315728 
19.7345500 

538 8355460 

50.619 
754.170 

20.762 
971.944 

1.758.033 
19.634.611 

300 
2.169.822 

4.4255460 
140.1195472 
10.1405800 

257.2645342 
105.076S740 

1.342.4955785 
535500 

349.3465490 

Toucinho  
Gado vacum (rezes) 2,300 1.0715000 

3.454.726 114 5.284 1525026 2.201.9225589 



IMPORTAÇÃO DE GENEROS ALIMENTÍCIOS DURANTE A SECCA DE 1877—80 NO CEARÁ 

GENEROS EX- 
TRANGEIROS JA 
DESPACHADOS 

1877-78 1878—79 1879-80 

Kilos Valor official Kilos Valor official Kilos Valor official 

Bacalháo   
Xarque   
Toucinho, banha .. 
Legumes, cereaes .. 
Farinha de trigo . . 
Feculas, etc  

1.235.584 
2.669.657 

75.840 
3.714.910 

896.131 
27,222 

282.778S100 
903.0298900 
55.3478460 

539.9348260 
220.4748600 

15.4058000 

141.279 
3.0898830 

39.229 
4.456.648 
1.343.248 

45.213 

53.6408000 
1.043.2688070 

26.3908600 
777.1558640 
265.149S440 

10.0208550 

217.003 
587.450 
65.708 

937,208 
535.990 
128 129 

47 3218000 
129.4838000 
38.8888000 

121.6738000 
83.7478000 

8.7758000 
2.016.9698320 2.175.6248300 429.8878000 

641.8748300 
2 201.9228589 

Importação directa  
» por cabotagem .. . 

Generos do extrangeiro  

619.3248410 
3.454.7268114 
2.016.9698320 

1.579.4498130 
5.284.1528026 
2.175.6248320 

9.039.2258456 

429.8878000 
6.091.0198844 3.273.6838889 

(1877—78 6 091.019S844 
RESUMO : 1878—79 9.039.225$456 

(1879-80  3.273 6838889 
Total 18.403.929S189 

(Da Historia da secca por R. THEOPHILO—pags. 469—71.) 
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(«1876. Em Janeiro houve ensaios de inverno. Em Feve- 
feiro principiou elle, depois de morrinha nos gados. Em Março 
Jn havia immensa carestia de generos alimentícios e grande fome 
"0 povo pelo escasso inverno. Em Agosto continuou a sêcca a 
devastar os sertões; fortuna será que fiquem as vidas, e que o 
'"verno volte no (empo opportuno, annoque vem. Pelos Brejos, 
Porém, o inverno vai proseguindo com alguma vantagem, cir- 
cnmscripto ao agreste ; o gado, que não morreu, vendeu-se por 
Pouco mais ou nada e vae sendo comido pelos donos e ladrões. (1) 

(1877. Este anno de 77 jámais apagar-se-á da memória 
dos sertanejos, pela sua grande sêcca, que foi considerada peor 
do que a de 1845. 

«Janeiro foi sêcco, havendo todavia 2 chuvas na fregue- 
Z1a de Caraúbas, uma a 25 e outra a 27; essas chuvas fizeram 
oorrer corregos e até maiores riachos. Fevereiro continua sem 
chuvas; Março foi igualmente sêcco; principiaram soffrimentos 
e grandes sustos para a população. Em Abril, geral descrença 
de inverno ; estava tudo na maior consternação e calamidade com 
^ sêcca, que vai devorando gados e gente; houve, porém, na 
'(eguezia de Caraúbas ainda uma bôa chuva que fez correr os 
riachos, a 25. Em Maio continua lamentável e aterradora a sêc- 
ca i tudo está sendo reduzido á pobreza, á miséria, á fome, á 
desolação. Pelo meado deste mês appareceram ainda algumas 
chuvas quasi geraes, que, se tivessem continuado ou as aguas 
tivessem sido captadas em reservatórios e açude, muito alivia- 
r>am os males e afílicções da terrível calamidade. Em Junho está 
accentuada a sêcca, e já há muitos retirantes para o littoral. Está 
dado o alarma por todo o país. Organizam-se commissões de 
soccorros, e o Poder Central principia a mover-se enviando soc- 
corros. Onde ha um nortista, é organizada 1 cominissão. 

«A caridade particular em todo o país não se fez esperar, 
^ara Mossoró e outros pontos do littoral, retiram-se as famílias 
acossadas pela sêcca ; todos andrajosos, famintos e na maior mi- 
séria vão perecendo pelas estradas. Mossoró para os destes ser- 
lóes foi o ponto principal para onde fugiam todos. 

«O Governo geral procurou mittigar esses males e hor- 
rores, enviando para ali recursos que, pelo contrario, vieram aug- 
mentar a calamidade, porque os famintos retirantes, sabendo que 
ali se desfribuiam generos do governo, agglomeravam-se de tal 
forma e em tão grande numero que não tardaram epidemias: 

(1) P. Guerra—06. cit., p. 37. 
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anazarca, beribori, e, por fim, bexigas, reservas que apoiam v 
secundam os destruidores elementos da fome e da miséria. 

«Existiam em Mossoró, no fim de Dezembro mais de 25.00,, 

pessoas, cuja occupação única era terem fome e morrerem de mi- 
séria ou de peste e a tudo se expunham para receber um litro 
de farinha 

•Dessa população advenlicia rara era a pessoa que vestia 
uma camisa sã, ou vestido sem remendos, muitos, que antes eram 
possuidores de media abastança, estavam agora ali esmolando 
de porta em porta, por haverem attingido a maxima miséria; e 

vão caindo mortos em seus casebres improvisados, ou pelas ruas 
e calçadas, donde são levados para o cemitério, para a valia com- 
mum, por homens pagos para o transporte, e que, com o cadá- 
ver atado em uma vara, sobre o hombro de dois carregadores, 
seguem a cantarolar, no desempenho da lugubre missão. 

«O desregramento de costumes, o despreso pelos soffri- 
mentos, a improbidade, o avanço da lascívia batem-se vantajo- 
samente contra os sentimentos contrários que tentam refreá-los- 

«A sêcca foi devastadora em todas as 4 províncias: Piau- 
hy, Ceará, Rio Grande do Norte e Parahyba; em todas ellas fi- 
cou a população reduzida á miséria, á ruina, á pobreza; o qua- 
dro foi horrível, só apreciável por quem o sabe por experiên- 
cia ; foi completa, por assim dizer, a extineção dos semoventes. 

(«1878. Em janeiro continuam os grandes rigores da sêc- 
ca; grande é a quantidade de victimas que tem feito, e conti- 
núa a fazer, sem conta. Em Mossoró existe ainda um grande 
numero de retirantes, que continuam a ter fome e a morrer de 
bexigas que agora assolam com mais violência. 

Os viveres conservam-se por preços fabulosos: a fari- 
nha de mandioca custa 102^ o alqueire de 160 litros ; o milho, 
128$ o alqueire; rapaduras grandes 64$ o cento; feijão 192$ o 
alqueire; arroz em casca 7$ por 15 kilos. Esses generos conser 
varam sempre esses preços, e eram conduzidos para os sertões, 
como Catolé, em cabeça de gente, recebendo cada indivíduo 
para transportar, até ali, o peso de 30 kilos, distancia de cerca 
de 190 kilometros, a quantia de 4$000. Neste mês de janeiro, 
logo no principio, appareceram chuvas geraes nas Províncias 
flagelladas; a população, porém, descrente de inverno, falta de 
recursos e de sementes para plantar, teme voltar a seus lares. 

«Em Fevereiro continuam as chuvas de modo pouco ani- 
mador. Em Março voltam os horrores, sustos e continua, como 
dantes, a miséria, a fome ; as chuvas cahidas até princípios 
deste mês são pouco abundantes. Em Abril apparecem de novo 
as chuvas, mas o inverno prosegue com interrupção ; há calami- 
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^ade, porém, de fome, morte, c misérias, sem interrupção em todo 
0 sertão. 

«A pouca confiança nos recursos do inverno, a falta de 
"ledidas administrativas, regularmente empregadas, o afrouxa- 
jncnto de costumes e hábitos de trabalho, o desanimo da popu- 
aVãü que havia passado o anno anterior errante, fóra dos seus 
'ares, onde nada restava, tudo isso e outras circumstancias mais 
Ocasionaram o recrudescimento da catastrophe que no presente 
amio ainda pesa sobre os sertões. A população manteve-se pelo 
"ttoral . . . morrendo. 

«Em Mossoró a mortalidade duplicou com o crescimento 
da população forasteira e miserável. Quem de outros pontos ia 
a Mossoró, ao aproximar-se do perímetro urbano, tinha o olfacto 
vivamente impressionado pelo mão hálito que da população pes- 
cada e immunda se exhalava». (1) 

(1888 —Os annos anteriores foram de invernos escassos ; 
Por toda a parte as aguadas estavam fundas, difficeis e o solo 
ri-'sequído. Em Janeiro cairam em 4 dias, 57 mill. d'agua ; em 
Fevereiro 102, em AAarço 112, em Abril 196, em Maio 72, em Ju- 
nho 54, em Agosto 17, em Outubro 3, em Dezembro 14; total 
^38 millimetros, metade da quéda ordinária. 

De Agosto em diante começou a morrer gado, e a po- 
pulação, sobresaltada e soffredora, a pedir soccorros ou a emigrar 
Para o littoral. Exíguas, como forão as chuvas, não deixaram do 
beneficiar alguns tratos de terreno, produzindo pastos, razão pela 
qual os fazendeiros fizeram transportar seus gados para tacs si- 
tios, aliás nem sempre bem inspirados, porque do accummuto de 
rezes resultou o rápido consumo da pastagem e a subsequente 
penúria. A mortandade do gado foi, comtudo, pequena. 

O governo geral, solicito cm accudir aos clamores da po- 
pulação faminta, soffredora, veio em auxilio da província, orde- 
nando intelligentemente alguns serviços mais urgentes de utili- 
dade publica, como a abertura de poços, a construcção de açu- 
(Jes, de estradas, empedramento de ruas na capital, abrigos ou 
pousadas nas estradas, etc. os quaes ministraram, desde logo, 
meios de subsistência a população indigente. 

A emigração para as províncias do norte e sul não se fez 
em larga escala. 

( « 1888. Janeiro foi secco. Em Fevereiro appareceram 
chuvas locaes, que logo cessaram. Março continua com o verão; 
a 28 reapparecem as chuvas, depois de 36 dias de verão, vindo 

(1) P. Guerra—Oí. cit., p. 39. 
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de Fevereiro. Em Abril principiam a apparecer os effeitos da sêc- 
ca, pois o inverno tem sido nenhum. Em Maio continua a sêcca, 
que começa a opprimir a população no Rio Grande do Norte, 
Ceará e Parahyba. Em Junho continuou o mesmo estado de coi- 
sas, não havendo, porém, mortandade no gado, porque do fin1 

deste mês para o principio de Julho cairam chuvas que muito 
melhoraram as condições criticas da secca em algumas localida- 
des, como na freguezia de Caraúbas, onde chegou a haver uni 
certo pastinho que fez escapar os gados do município, ampa- 
rando até retiradas de outros. Em Dezembro appareceram chuvas 
locaes que vieram melhorara faita de aguadas». (1) 

(1889.—Sóa 14 de Janeiro, depois de 6 mezes de verão 
secco, durante o qual houve apenas 9 dias pluviososcom 85mill- 
d'agua, cahiu a primeira chuva de 14 mill., e no decurso do mez 
39 mill., distribuídos por 6 dias pluviosos. O mez de Fevereiro 
annunciou-se promettedor, fazendo crer que o inverno iria co- 
meçar. A uma batega d'agua, pesada, no dia 1.", que attingio a 
50 mill., succedcram descargas electricas pela madrugada. No dia 
2 caíram 2 mill., no dia 3—6 mill. Rigoroso verão seguio-se até o 
dia 11, quando recomeçaram as chuvas, fracas até o fim do mez, 
cujo total foi de lü dias pluviosos com 106 mill. Em Março 
cahiu chuva fina no dia primeiro, reinando durante o mez calor 
canicular, apenas interrompido pelas chuvas copiosas de 24 
(54 mill.) e outras até 31. 

Dos 7 dias—24 a 31—houve 6 chuvosos com 212 mill- 
d'agua. Em Abril, que é por excellencia o mez de chuvas abun- 
danfes, representando ordinariamente um terço do total annuo, 
apenas registou o pluviometro 62 mill. em 12 dias. O longo ve- 
rão de Março e a escassez de Abril occasionaram a perda dos 
cereaes plantados em Fevereiro, de modo que mais um anuo cli- 
mático veio juntar-se a serie fatal do ultimo quartel do século. 

A criação pouco soffrcu, não só por não ter faltado pasto 
ou rama, como por estarem os campos mal povoados do gado, 
em conseqüência das ultimas seccas, e offerccerem ellcs basto 
sustento ao que se salvára. 

A pobreza era geral : augmentara, porém, já por se não 
ter refeito a província dos estragos causados pela secca de 1877 
a 79, já por não dispor dos recursos que n'aquella epocha exis- 
tiam, entre os quaes avultava a propriedade escrava. 

O governo geral, com louvável solicitude, continuou a 
dispensar soccorros a população indigente, proporcionando-lhe, 
quanto possível, trabalho a troco de modico salario. 

(1) P. Guerra—Oô. cit., p. 42. 
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A emigração, estimulada pela imprensa e favores do go- 
^erno, tomou grande incremento, sobretudo a partir de Setem- 
bro do anno anterior. 

O desfalque na população, occasionado por aquella, le- 
vado em conta somente o registo imperfeito das saídas por via 
Marítima, excedeo de 30.000 pessoas. A morte e a emigração 
ferrestre deverão ter subtrahido outras 30.000, resultando o pre- 
juízo de 50 a 60.000 habitantes no povoamento da província. 

O governo geral dispendeo mais de 15 000 contos com 
soccorros as victimas da secca.) 

(1891.—Durante 7 mezes, a contar de Junho de 1890, a 
quantidade de chuvas caídas attingio a 171 mill., distribuídas 
Por 25 dias. Depois de um verão tão secco, só a 17 e 18 de 
Janeiro, pela lua cheia, voltaram as chuvas em quedas de algu- 
ma importância (16 e 23 mill.) tendo sido as posteriores, até 28 
de Fevereiro, finas, insignificantes, sem resultados para lavoura, 
^este ultimo dia o pluviometro marcou 26, 6 mill. e no dia se- 
SUinte, 1 de Março, 38 mill. Na primeira década deste mez houve 

dias pluviosos com 123 mill. e nos últimos 21 dias mais 4 
Precipitações com 27 mill. Em Abril chuveu escassamente, mas 
com alguma regularidade, em Maio continuaram as chuvas até 
0 dia 15 com relativa abundancia. 

Em Junho, Julho e Agosto caíram chuvas finas. O anno 
de 1891 foi de inverno escasso, representando quasi metade da 
quantidade ordinária, media, dos annos regulares.) 

(1898.—Se bem que o inverno de 1897 tivesse sido co- 
[doso, comtudo, em Agosto apenas houve 2 dias chuvosos," em 
^eteipbro 3 dias, Outubro 1, Novembro 4 e Dezembro 1, ao todo 
"-14 dias com 103 mill. nos 5 mezes do verão deste anno. 

Só a 14 de Janeiro cahiu a primeira chuva com 6 mill., 
volfapdo a 29 e 30 para dar o total do mez 3 dias com 17 mil- 
ímetros. Exceptuando o dia 3 de Fevereiro com 22 mill., foi 
a'nda este mez de chuvas finas, verdadeiras neblinas. Março teve 
dous dias chuvosos (23 e 24) com 38 mill., dous (27 e 28) com 
20, q o restante de neblinas ou chuviscos. Abril teve 19 dias 
chuvosos com 229 mill., Maio 7 dias com 29, Junho 4 dias com 
27. A quantidade total do 1.° semestre foi de 58 dias chuvosos 
com 471 mill., a do segundo 22 dias com 48 mill., e a do anno 
29 djas com 519 mill 

O governo estadoal, na mensagem com que abrio o con- 
Rresso, depois de externar conceitos geraes acerca dos flagellos 
climáticos, refere-se nesses termos ao do anno de 1898 : «A falta 
be chuvas regulares nos mezes de inverno, a suspensão brusca 
das agoas metcoricas desde fins de Abril, reduzindo a estação 
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invernosa a pouco mais de dons mezes, quando nos annos ordi- 
nários ella se dilata por cinco e seis, occasionou a perda de 
quasi todo plantio deceieaes, escapando somente ode algumas 
serras frescas ou o de terreio; lia nedecidos por filtrações de 
açudes. E tão minguada foi esta producção que, apenas appare- 
cída nas feiras em Maio, já em Junho desapparecera para dar 
logar a importação de cereaes de outios estados. 

«Quando se cogita no longo espaço de tempo que me- 
deia entre o dia de hoje e aquelle em que o proximo inverno 
trará as premicias de sua fértil sação, dando as classes indigentes 
meios de subsistência, fica-se pesaroso e perplexo sobre a sorte 
que as aguarda, se por uma fatalidade inexplicável falharem os 
soccorros garantidos pelo pacto fundamental. 

«Interpretes das necessidades da população cearense, 
muitos de vós acabais de percorrer o Ceará em direcções diver- 
sas e visto com os proprios olhos a misera condição a que se 
acham reduzidos os seus habitantes: podeis attestar perante o 
paiz as pungentes scenas da desolação, de miséria das localida- 
des attingídas de mais perto pela escassez das chuvas e predi- 
zer o que acontecerá as demais, durante a estiagem dos próxi- 
mos 8 mezes . . Os dados que pude colligir, attinentes ao as- 
sumpto, demonstram de modo irrefutável que a escassez das 
chuvas cm 1898 foi apenas excedida pelas do anno de 1877, pri- 
meiro da grande secca que roubou ao Ceará mais de um terço 
da sua população». 

Depois de dar o quadro das médias quinquenas dos dias 
e quantidade das chuvas em millimetros nos cinco primeiros me- 
zes dos annos de 1849 a 1893, tira o autor da Mensagem as se- 
guintes conclusões: 

«Foi, portanto, a media dos dias de chuvas nos 50 annos 
últimos, inclusive os cinco primeiros mezes do corrente anno, de 
68,1 e a da quantidade d'agua caída de 1137,4 millimetros ou 
de 16,6 mill. por chuva. 

«Comparando-se a media geral dos 50 annos com a quan- 
tidade total do corrente, vê-se que no mez dc Janeiro o numero 
dos dias de chuva foi de menos da metade e sua quantidade 
millimetrica quasi cinco vezes menor : em Fevereiro o numero 
dos dias foi apuras maior em frarção, mas a quantidade tres ve- 
zes inferior; em Março os dias de chuvas ficaram abaixo da me- 
dia geral e a quan idade d'agua inferior de metade; em Abril, 
os dias de chuvas foram também inferiores cm fracção a media 
geral, mas a quantidade 37% menor; em Maio o numero de dias 
chuvosos foi de menos da metade e a quantidade 9 vezes me- 
nor ; no total 54 dias de chuva para 63 da media geral, 434 mil 
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lirnetros para 1.137,4 desta media, como dos algarismos que se 
Seguetn. 

1849 a 1898 

DIAS MILL. DIAS MILL. 

Janeiro 6.9 
fevereiro 11.6 
Março 15.7 
Abri! 19.4 
Maio 14.5 

76.4 
160.7 
285.1 
363.4 
271.5 

3 
11 
14 
19 
4 

17 
56.5 

102 
229 

29.5 
Total | 68 1 1 157.1 54 434 

Quantidade por chuva 16.9 8 

Para se encontrar médias tão baixas, no meio século ul- 
bnio, é mistér approximar do anno actual os excepcionaes de 
'.877, 1878, 1879, 1888, 1889 e ainda mais, só o primeiro da se- 
r|e apresenta quantidades inferiores ao de 1898, como se verifi- 
ca com a simples inspecção occular dos dados abaixo: 

QC Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 

dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. 

1877 4 21 3 16 16 84 10 40 12 101 
1898 3 17 11 265 14 102 19 229 7 29.5 
1878 5 39 10 82 4 97 8 62 6 191 
1888 4 57 8 102 9 112 9 196 8 72 
1889 6 39 10 106 8 212 12 62 12 166 
1867 4 10 7 62 11 251 24 172 14 167 
1891 12 71 7 42 7 151 19 298 9 151 

Sendo de 1.157 millimetros a media da quantidade de 
cliuvas caidas nos cinco primeiros mezes do anno e de G8,l o 
i-" de dias de chuvas, ficaram muito aquém destes algarismos os 
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annos da serie enumerada, como mellior se apreciará do seguin- 
te resumo ; 

Quantidade total nos mezes de Janeiro a Maio 

ANNOS DIAS MILLIMETROS 

1877 45 265 
1898 54 434 
1878 33 471 
1879 47 487 
1888 38 539 
1889 48 585 
1867 60 632 
1891 56 713 
1861 61 743 

«Se entrarmos mais intimamente na historia meteorológi- 
ca dos annos acima, chegaremos a conclusão de que, se em 
1877 as chuvas foram mais espaçadas, algumas caíram mais 
copiosas do que no corrente anuo. lím 1877 houve 3 dias de chu- 
vas superiores a 27 millimetros (de 5 a 6 de Maio 46, 21 de Ju- 
nho 34, a 1 de Agosto 27), em 1898 apenas 1 a 7 de Abril (32 
mill.); em 1878—4 dias (22 de Fevereiro 48 mill., 5 de Março 60, 
1 de Maio 101 e 3 de Maio 42); em 1879 seis (a 23 de Feve- 
reiro 28, a 17 de Março 19, a 23 de Março 31, a 20 de Abril 42, 
a 2 de Maio 57, ali e 12 de Maio 74 mill.» 

Desde Abril começou a affluir indigentes a capital (Forta- 
leza), sendo em Agosto muito crescido o seu numero. Nos subúr- 
bios e até nas praças da cidade, onde quer que houvesse abrigo 
ou sombra de uma arvore, existia asilada uma ou mais família 
de emigrante 

A emigração para o Norte e Sul, solicitada pelas promes- 
sas de agentes estadoaes do Pará e Matto Grosso, e por transpor- 
te gratuito, tomou grande incremento. Em 1897 saíram 7.312 pes- 
soas para o norte e 1787 para o sul; em 1898 attingio a 25.872 
pessôas para o norte, e 3.043 para o sul. 

A corrente, uma vez estabelecida, não se pôde estancar, 
continuando o Ceará a perder numerosos braços nos annos se- 
guintes. No primeiro semestre de 1899 emigraram 17.045 pessôas) 

só para o norte. 
A caridade particular foi abundante: e como nos annos 
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a|iteriores o commercio e as industrias cearenses, tinham logrado 
Proveitos importantes, mais de 20 mil contos sairão do Ceará 
Para pagar a importação de cereaes ou generos de primeira ne- 
cessidade. O empobrecimento do Estado tornou-se mais vexa- 
tório, se bem que o prejuízo em gado fosse quasi nullo. 

O inverno, abundantíssimo de 1899, poz fim a esse marty- 
nologio para recomeçar no anno seguinte). 

(1900—Se bem que naturalmente desassocegada, como 
soe acontecer a população laboriosa do Ceará quando termina o 
verão e deve começar a estação pluviosa, estava ella longe de 
esPerar mais um anno escasso, senão secco, em 1900. 
{ A um inverno copioso succede ordinariamente inverno 
raco, mas nunca penúria quasi total de aguas meteororicas. 

O Estado, já empobrecido com a drenagem das suas 
economias para compra degeneres de primeira necessidade, ficou 
reduzido a serias vexações. A abastança desappareceu, o com- 
mercio, apertado pela carência de capitães e pela repercussão da 
cnse econômica monetária em todo o paiz, restringio-se as permu- 
as indispensáveis, fazendo ponto cerca de 50 estabelecimentos 

na Fortaleza e muitos outros em Sobral, Baturité, Aracaty e Crato. 
O mez de Janeiro teve um dia de chuva com 43 mill. (a 

") e 6 com neblinas; Fevereiro dous (4 e 5) com 35 mill. 1 (19) 
com 12 mill. e 4 com chuvas finas; Março 2 '.26 e 27) com 21 

com o total de 21 mill.; Abril só 1 (18) com 11 mill.; Maio 
(2) com 8 mill. e 5 com o total de 11. 

Comparando-se 1900 com os dous mais seccos regista- 
dos, 1877 e 1898 vê-se que estes o forão menos; 

1900 1877 1898 

dias mill. dias mill. dias mill. 

•'aneiro 
fevereiro 
®larço 
Abril 
Maio 

7 
7 
8 
6 
6 

58,5 
61, 
42,5 
14,5 
19. 

4 
3 

16 
10 
12 

24, 
16, 
84. 
40, 

101, 

3 
11 
14 
10 
7 

17, 
56,5 

102, 
221, 
29,5 

Total 34 195,5 45 265, 54 426, 

Accresce que os dous mezes, em 1900, mais chuvosos fo- 
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ram Janeiro e Fevereiro—sendo os mais fracos nos invernos re- 
gulares, 

A differença contra 900 é ainda maior se o parallelo fôr 
feito com os mezes que caracterisam a estação pluviosa—Março 
a Maio—como se segue : 

Dias mill. 

1900 20 76 
1877 38 225 
1898 31 352,5 

Em 1900, chuveo em quantidade d'agua, cerca de 5 vezes 
menos do que 1898 e 3 vezes menos do que 1877; em dias de 
chuvas, 15—% menos que cm 1808, e 52% menos que em 1877. 

Vê-se por esses dados que o século XIX fechou o cyclo 
das seccas com o anuo mais escasso de chuvas, verificado no 
registo pluviometrico. Suas conseqüências mão foram tão desas- 
trosas quanto as de 1877: não só porque o anuo anterior havia 
sido excepcionalmente invernoso, tendo produzido abundantíssi- 
mas pastagens e cereaes, como por se não ter prolongado o ve- 
rão annuo alem de Dezembro, seguindo-se-lhe immediatamente 
inverno mais que regular. 

O governo estadoal manifestou bôas intenções de soccor- 
rer a população indigente, e de balde esforçou-se perante o fe- 
deral por angariar meios com que minorar os desastres da ines- 
perada calamidade. 

O governo geral, obedecendo a preoccupação de econo- 
mia, limitou-se a facilitar o despovoamento do Ceará, pondo a 
disposição dos retirantes 300 passagens por cada vapor do Lloyd 
que zarpasse da Fortaleza para os portos do norte ou sul do 
Brazil. 

Ameaçadores, como se affiguraram os males da secca, 
desamparado o governo do Estado, sem meios de acudir a misé- 
ria publica, foi com mostras de agradecimento que a população 
soffredora recebeu este presente de gregos, e as offertas no mesmo 
sentido dos governadores do Pará e Amazonas. 

Os soccorros particulares, promovidos pelo Centro Cea- 
rense, no Rio, pela Associação Commercial da Fortaleza, no Re- 
cife, Bahia, etc. concorreram, embora em pequena escala, para 
minorar tanta penúria. 

A mensagem do governador Dr. Pedro Borges ao abrir a 
Assembléa legislativa, em 1.° de Julho de 1901, pinta com cores 
vivas o painel dos infortúnios cearenses nessa quadra de geral 
penúria. 

«Ao desembarque, diz o Dr. Pedro Borges, se me depa- 
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rou logo o mais tocante e vivo testemunho da infeliz situação dos 
retirantes de vários pontos do interior do Estado, agglomerados 
na praia, nas praças, sob as arvores, em completo desabrigo, 
expostos aos raios de um sol abrasador, a compungir, na crue- 
za do quadro que se offerecia, o aspecto da nudez, da fome, da 
niiseria que a todos attribulava. 

«Não tendo havido absolutamente inverno (apenas ligei- 
fos aguaceiros) na estação de Janeiro a Junho, perdida toda a 
esPerança de colheita de cereaes e legumes, não havendo dc- 
Positos d'agua no leito dos rios, seccos os pequenos açudes cujo 
Volume das aguas desappareceu com a evaporação, despidos os 
^mposdas pastagens para sustento da criação de gado, que de- 
'"iha e morre, anniquilando a principal industria do Estado, es- 
gotados os recursos da provisão destinada a alimentação huma- 
aa, mormente das classes que vivem da pequena cultura, destruí- 
dos os recursos naturaes e fruetas silvestres que na região serta- 
ne]a brotam do solo e servem como soccorro de occasião aos des- 
Validos, faltando em summatudo isto, o flagello da secca não pode 
<lchar-se mais caracterisado, ameaçando o Estado com perdas ir- 
reparaveis. 

«A prova mais cabal da phase aguda, que a calamida- 
de vai tocando, está na emigração sempre crescente e ruinosa, 
gue se tem produzido, porque ninguém abandona o seu lar e 
expõe sua família a longas e penosas jornadas, cm busca de um 
refL>gio desconhecido, senão na ultima extremidade. 

«Já tem seguido para a região Amazonas avultadissimo 
jmniero de cearenses, e já se accumula nesta Capital uma popu- 
aÇão adventicia calculada em 12000 pessoas, todas, pela sua 
"uiigencia, implorando a caridade publica, sem alojamento, abri- 
gadas sob as arvores, dentro e nos arredores da cidade, abando- 
lladas de (odo o cuidado hygienico, com grave perigo para a 
Saúde publica. 

«Dia a dia entram caravanas de retirantes, em busca de 
Soccorros junto ao governo ou de passagem para fora do Esta- 
UO'». 

Dirigindo-se aos presidentes do Senado c da Camara, te- 
^graphava, o presidente do Estado nos seguintes termos : 

•A secca que assola este Estado desde Março deste anno, 
guando se dissiparam todas as esperanças de inverno, tem attin- 
ihdo tal gráo de intensidade que reclama a maxima attenção e 
Patriótica solicitude dos poderes públicos da União. 

«Desde então, e continuadamente, tem chegado de todos 
üs municipios do Estado communicações officiaes das Camaras e 
autoridades locaes em que, descrevendo as condições lastimáveis 
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dos seus habitantes, pedem providencias em favor de sua nume- 
rosa população, reduzida á mais extrema situação, sem trabalho, 
desprovida inteiramente de meios de subsistência, consternada, 
tocando ao desespero, abandonado o lar e o domicilio, cm lueta 
contra o mais inclemente dos flagellos. 

«Nesta capital existe já grande agglomeração de retiran- 
tes, que tem occasionado profunda alteração na salubridade pu- 
blica. 

«Para outros pontos do littoral convergem caravanas do 
interior que ali e aqui, offerecem o aspecto mais desolador. Mo- 
léstias reinantes, próprias da quadra calamitosa que o Estado 
atravessa, reclamam providencias inadiáveis. Do sul ao norte do 
Estado são incessantes as reclamações de soccorros públicos, 
mediante prestação de serviços em obras de utilidade geral, que, 
occupando milhares de braços inactivos, conjure o perigo immi- 
nente que ameaça o Estado, e, de perdas irreparáveis, a sua 
população». 

Já no fim do anno, a 20 de Novembro, autorisou o go- 
verno da União áo Dr. Piquet a encetar os serviços de açuda- 
gem em Baturité e Maranguape, e ao Dr. João Thomé em S. An- 
ua, e Sobral. 

Para as obras de açudagem em Baturité e Maranguape 
foi aberto o credito de 500 contos, para as de Acaralui-mirim 
180 contos. Porão effectivamente iniciadas as obras dos açudes 
Papára, em Maranguape ; Acarahú-mirim, em S. Anna; a conclu- 
são do Jordão, na serra do Rosário, no município de Sobral; as 
do açude do Riachão do Pauta, em Baturité. 

Na opinião do governo estadoal estiveram empregados 
nesses serviços 23.052 indivíduos, sobre a população reunida dos 
três municípios, na totalidade de 53.508. 

«Limitada a 5 municípios a execução de serviços de uti- 
lidade geral, como meio indirecto de assistência publica, e exis- 
tindo no Estado 79 municípios, ficaram 74 municípios privados 
dos benefícios dos soccorros prestados pela União. 

«O resenceamento do Estado em 1890 produzio 805.089 
habitantes: tomando por base este numero, como incremento 
de 1 1/2% ao anno, segue-se que a população nos 1(3 annos de- 
via ter augmentado de 129.836 habitantes, prefazendo o total de 
935.022 habitantes. Admittindo-se, na melhor hypdthese, um ter- 
ço d'esta população, isto é, 311.674 pessoas reduzidas a penúria 
e nas condições de ser soccorridas, temos ainda que somente 
24.112 habitantes forão amparados pelos soccorros a cargo do 
governo federal, contra 289.498 habitantes, que não poderam ser 
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^ontemplados nos auxilios da assistência publica, por parte da 
União». 

O Ceará, já empobrecido pelas seccas anteriores e par- 
bcularmente pela ultima, de 1898, perdeo grande n.0 de braços 
validos, muitos capitães, esgotando as economias accumuladas 
Para haver os generos alimentícios de que carecia afim de sup- 
Prir a deficiência da producçâo indígena. Cerca de 30 mil con- 
tos emigraram para o estrangeiro e para outros estados. 

As epidemias, que em taes crises costumam dar a nota 
'lógica, não se alastraram, salvo a da varíola, que generalisan- 

0~se, não produzio, comtudo, os effeitos desastrosos de outras 
ePochas. O desfalque na população pode-se computar em 40.000 
Pessoas. 

Como em phases analogas, passada a anciedade da cri- 
se, forão descurados os trabalhos iniciados, ficando a mór parte 
'"conclusos). (1) 

O Snr. Rodolpho Theophilo, em seu livro '4 secca de 
'JI5> (pag. 14), assevera que o anno de 1900 foi o mais secco 

(1) Os gêneros importados pelo porto da Fortaleza em 1900, se- 
os dados fornecidos pela alfandega foram : 

Por cabotagem 
(JENEROS 

Kilos Valor official 

Directaiuente 

Kilos 

Farinha mandioca 
Arroz 
Feijão 
Alilho 

Total 

13 640.280 
3.754.880 
3.077.400 
4 120.860 

24.593.420 

4.092:084f 
1.501;952| 
1.538:700$ 
1.236:2581? 
8.368:994)? 

3.786.838 
769.910 
782 307 

5.339.055 

Valor oflicial 

3.(14:7351 
384:955# 
234:692# 

3.734:882# 

iPelo porto de Camocim 
GENEROS 

Aracaty 

Kilos Valor official 

Farinha 
••rroz 
Milho 
Feijão 

Total 

3.031.442 
1.666.414 
1.590.670 
I.090.240 
7.378 766 

909:432# 
606:565# 
477;201# 
545:120# 

2.598:318# 

Kilos i Valor official 

2.931.300 
129.552 
694.260 
64.400 

3.819 512 

879:390# 
51:820# 

208:278# 
30:200# 

1.169:688# 
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de quantos ha noticia no Ceará; mas que os seus effeitos não fo- 
ram mais desastrados, porque o Estado inteiro regorgitava d'agua- 

No Rio Grande do Norte, cuja zona sertaneja participa 
das condições climatericas do Ceará, a repercussão da secca foi 
igualmente intensa. 

O Dr. P. Guerra assim a descreve : 
« Entrou o anno com bons indícios do futuro inverno : 

relâmpagos para os sertões de cima. trovões ao norte, e por fi"1» 
no dia 6, chuva por aqui, fazendo agua por alguns dias. 

«A noite de 14 (Janeiro) foi chuvosa, com fortíssimos ven- 
tos; findou-se o mez com poucos relâmpagos para cima-, a pouca 
e tenra babugem que por ahi havia germinado está prestes a 
extinguir-se, ficando boas ramas. 

«O mez de Fevereiro entrou sêcco, e com o frio pela ma- 
drugada. A 2, relâmpagos ao nascente; a 3, dia bonito, isto é, 
nublado; á tarde chuvas, relâmpagos e trovões; a 4, pela madru- 
gada caiu soffrivel chuva; o dia conservou-se nublado, e a uma 
hora da tarde sobreveio outra chuvas; a 18 mais outra, do que 
já havia grande falta; a 25, 26 e 27 houve relâmpagos, chuvi- 
nhas, etc. O Piranhas correu. 

«Noticiam os jornaes que nos sertões do norte de Minas 
continua a fome por causa da secca que assolou aquella zona; 
os generos alimentícios alli estão em elevadíssimos preços : o al- 
queire de farinha a 200$, feijão a 100$, milho 200$, a arroba de 
toucinho 48$, carga de rapaduras a 150$, litro de sal a 1$200. 

Março entrou com má catadura: sol abrazador, dias 
brilhantes, sem nuvens, luares brilhantes. Ha falta de chuvas 
para toda a zona sertaneja, podendo se dizer já estarem perdi- 
das as plantações feitas em janeiro e fevereiro. A bem come- 
çada babugem que aqui havia está prestes a estinguir-se e as 
aguas vão escasseando com incrível rapidez. 

«As manhãs são mais ou menos nubladas; ás tardes, po- 
rem, apparecem ventos N e N. E. que espalham todas as nuvens, 
ficando as noites sem uma nuvem. 

«Na serra do Martins, no Umary e pontos adjacentes hou- 
ve a 16 boa chuva. A' 19, dia de S José, foi sem preparos de 
chuvas: á 21, equinoxio vento pela madrugada, sol quente e nen- 
hum preparo, soprando vento leste ao sul; a 24, preparos, ne- 
blinas, relâmpagos e trovões; 25 e 28 bonito relampear para cima, 
caindo pequena chuva. Em Abril nem mais uma chuvinha. A 
população em geral está muito desanimada. 

«A feição do temoo agora (meiado de Maio) é esta ; ma- 
nhãs limpas, com algumas torres ao norte; a meio dia grande nubla- 
mentoameaçando chuver a cada momento; á noite sem relâmpagos. 
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«A 3 de Junho houve neblinas; a 10 pequena chuva, e 
"ada mais até o fim do mez. Em Julho já se faz sensível a falta 
^ aRua para gente e bichos. 

« O preço da carne varia de 1S a 1$500 o kilo, de sorte 
rarissimo c o pobre que pode lá uma vez por outra dar á 

Sua farinha «o fartão» de um pires de carne. 
« Mas Deus mandou-nos ultimamente uma fartura de 

carne, um como que castigo de aves de arribação e preás. 
« Simples e de fácil execução é o meio empregado para 

apanhar as aves de arribação, na sua costumada bebida. Faz no 
chão e á beira do poço um buraco em forma de forno, um fojo, 
em cuja bocca colloca, á superfície d'agua, uma taboa, deixando 
apenas o espaço necessário para elle, lá do seu esconderijo, de 
dentro do /o/o—, onde vai acocorar-se, enchergar as pombas 
cjne em revoada vem pousar e beber sobre a taboa. Embaixo 
desta, elle tem o braço estendido, immerso, e com o dedo in- 
Çncador vai, com admirável destreza, colhendo as pombas pelo 
"'co, puxando-as para dentro do fojo e matando-as aos centos, 
aos milhares. Houve por aqui quem em menos de um mez, pegas- 
se em fujo, tal quantidade que deu para mandar vender em 
t>aturilé 30.000 pombas rola. 

'Optimo ainda é o estado sanitário. Os gados não mor- 
reram ainda de fome porquanto ha bastante pasto secco)». 

(1901—Se bem que o anno entrasse, com alguma 
agna e pastagens, só em 2 de Fev.0 caio ligeira chuva. Em Mar- 
Ço sobrevieram as chuvas, acompanhados de terrível praga de la- 
gartas que devoraram a segunda plantação. 

Em Julho o pasto já havia seccado; em Agosto o gado 
começara a morrer, sobretudo do quarto inchado. 

(O verão deste anno foi escasso, secco. De 15 de Julho 

h ^ em ^ ^Ias ca'ram apenas 14 mill. d'agua; em Outu- bro chuveo no dia 4 a 5; em Nov.0 e Dez.0, apenas neblinas. 
(1902—O anno começara relativamente secco. No dia 4 de 

laneiro o pluviometro recolhera 15, 5 mill., a 11—5 mill, a 25- 
' mill , a 31—71 mill., durante o mez, 4 dias de chuva com 102 

md. No sertão do R. G. do Norte apenas cahira no dia 25 ligeira 
chuva. 

Em Fevereiro, só a 28 o pluviometro registou 34 mill. na 
Fortaleza; depois de 28 dias seccos. 

No Rio G. do Norte segundo refere o Dr. P. Guerra (1) 
«houve no dia 1 de Nov.0 preparos para chuva; á 2, á tarde, 
"oa chuva a N. E. que aqui chegou em neblina; a 14, passagem 

(1)—P. Guerra—oô. c/f. pag. 89. 
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de Venus houve relâmpagos e trovões para o nascente; cahindo 
no dia 20 pequena chuva. A lua cheia de 22, á farde, trouxe 
boa chuva fazendo agua nas ipueiras. 

«Em Março, salva a chuva do dia 8 com 34 mill, a de 23 
com 22 mill. e a de 26 com 46 mill., as demais foram insignificantes. 

«No Rio G. do Norte, sertão do Seridõ, dera a 5 de Mar- 
ço uma chuvinha, outra a 9, que fez aguada nas ipueiras; a 10 
e 20 neblinas; a 21 dia do equinoxio, completamente limpo. Abril 
foi sem chuvas, apenas ligeiras neblinas de 9 a 11. Quanto a 
plantações foram completamente perdidas». 

Na Fortaleza, onde no primeiro semestre o pluviometro 
recolhe ordinariamente mil a mil e duzentos millimetros, cairam 
apenas 690 mill ; no segundo 161 mill e durante o anno em 96 
dias pluviosos—851 mill., representando a media de 8 m, 8 por 

chuva. Foi um anno escasso, no qual entretanto não houve pre- 
juízos de gado pela distribuição mais regular das chuvas). 

(1903.—Anno ainda mais escasso. Alem do inverno do 
anno anterior ter sido insufficiente para fazer aguadas, isto c— 
encher os açudes, produzir enchentes nos rios e lagoas, accres- 
ce que o verão de 1902 foi excessivamente secco. O solo estava 
resequido, os campos nus de vegetação, o gado enfraquecido, a 
producção agrícola minguada, e por cumulo a população activa 
apprehensiva, na espectativa de mais uma calamidade climateri- 
ca. Em 21, 22 e 23 de Janeiro cahiram chuvas copiosissimas 
(191 mil.) que vieram alentar o espirito cearense. 

Infelizmente as sementes plantadas não puderam resis- 
tir a longa estiagem de quasi 26 dias, quando novas quedas 
dagua (84 mill) a 26, 27 e 28 de Fevereiro tornaram a dar boas 
esperanças. Março, bem que parco em chuvas, não soffreu lon- 
gas estiagens. Em Maio terminava o inverno, produzindo no 1- 
semestre 768 mill , no 2." 22, ao todo 71 de chuvas e 790 m/m- 

Total dos generos importados em 1900: 

GENEROS Kilos Valor official 

Farinha de mandioca . . 19.003 022 5.870.9161000 
Arroz ........ 9.337.684 5.335.072$000 
Feijão  5.001.950 2.498.975$000 
Milho  2,156.429^000 

Total  41.130.753 15.861.392$000 

íl. Theophilo—Scccas do Ceará—Ceará 1901, pags. 236 a 238 
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No R. Q. do Norte a penúria foi maior do que no Ceará. 
A imprensa de Natal publicou uma correspondência de 

^•iry, na qual diz que «é desesperador o estado de miséria a 
têm chegado os flagellados da secca no município. Perde- 

ram-se as esperanças que restavam da vinda de soccorros pú- 
blicos. 

O Diário de Natal por sua vez assim se exprimia : 
«Não pode ser mais desesperadora a situação dos nos- 

sas conterrâneos—quer no sertão, quer nos municípios do Agreste 
0nde, em regra, são menos duros os effeitos da secca. Na actual, 
csta parte do Estado foi completamente affectada, porque o anno 
Passado, totalmente esteril, nada produzio, nem mesmo a pasta- 
Sem para a criação. Nas seccas passadas não acontecia assim : 
"unca deixou de haver refrigerio para os gados no Agreste. 

Esta secca foi uma excepção de regra a todas as outras. 
^ criação pastoril, dos taboleiros agrestes, por falta absoluta de 
Pastagens, está no caso da do sertão : morrendo aos centos, em 
via de extinguir se. A população não pode mais resistir aos ef- 
feitos da calamidade; errante, em desespero, pelasestradas, não en- 
contra recurso ... morre abandonada, como animal do campo». 

(Os annos de 1904 e 1905 ficaram abaixo da media nor- 
[nal. Foram escassos. Referindo-se a este anno (1904) escreve o 
Pr- P. Guerra: «a crise é medonha; tudo e todos soffrem; o pro- 
'etario não encontra com que se manter, pois mesmo trabalho, re- 
cebendo por salario o sustento diário, não ha quem tenha. (1) 

(1905—Ainda do mesmo autor transcrevo a seguinte nar- 
r'iÇão; «Neste municipio (Seridó) o cavallar está definhando, arra- 
sando-sc de fome, pois nos campos não ha nem pó de capim; o 
bovino alimenta-se com as ramas das catingueiras». De 6 de 
Março em diante pronunciaram-se as chuvas abundantemente, 
acompanhadas da peste de lagartas. A 31 de março cessaram, 
voltando o verão quente até o fim do anno. 

(O de 1907 foi regional; na região norte do Estado as 
chuvas deram para sustentar o gado e a producção agrícola : no 
valle de Jaguaribe e np litoral até Mundahú, foram fracas, e a 
'uvoura apenas deo minguada messe. Em Novembro e Dezem- 
bro o sertão estava secco, as retiradas de gados se faziam para 
sítios mais frescos, começando, a despeito disto, a mortandade do 
•uesmo. 

(A 23 de Maio a Intendencia de Mossoró dirigiu uma 
•nensagem ao Governo, solicitando providencias e recursos con- 
tra a secca que se manifesta. 

(\)—Ob. cit., pag. 70. 
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Em Dezembro (1907) a população pobre soffre fome e esta 
toda entregue ao trafico da comida bravia, segundo affinna o 
Dr. P. Guerra {ob. cit., pag. 86). 

(1915 O verão de 1914 fora secco e ventoso. A 17 de 
Agosto caíra a ultima chuva de 10 mill.; em Setembro, apezai 
do equinoxio apenas houve 4 dias de neblinas que produziram 
6 mill. ; em Outubro outros 4 com 4 mill.; em Novembro 6 com 
9 mill.; em Dezembro 4 com 4 mill. 

Em 135 dias caíram 23 mill., que mal tocavam o solo e 
eram promptamenfe evaporados 

O anno de 1915 entrou sob máus auspícios, e só no dia 
26 de Janeiro o pluviometro recolhera 6,8 mill. Nos onze primei- 
ros dias de Fevereiro as chuvas se amiudaram, quasi sem inter- 
vallo, de modo a prenunciarem o começo da estação pluviosa 
Bruscamente deixaram decair até o dia 18, quando reappareceram 
com 12 mill., momentaneamente, e voltaram nos dias 9 de Mar- 
ço (3 mill.) e 28 do mesmo mez, até 16 de Abril com pequenos 
intervallos, mas sempre escassas, A 21, 29 e 30 de Abril foram 
mais volumosas; a 1, 6, 8 a 12 de Maio produziram 7 a 10 
mill. por dia de chuva. Em Junho, a 8 e 9, 16 e 27, ainda caí" 
ram pequenas chuvas. 

O primeiro semestre encerrou-se com 61 dias de peque- 
nas chuvas com 505 mill., menos de metade do que nos annos 
ordinários. 

Em Julho caio uma chuva de 5 mill.; em Agosto 3 com 
35 mill.; em Setembro 11 com 16 mill.; em Outubro 2 com 1 
mill.; em Novembro 2 com 3; em Dezembro 3 com 17—Total 
do anno 92 dias de chuva com 583 mill. 

Foi, pois, um dos annos mais seccos depois de 1849, 
quando se começou a registarem as chuvas, na Fortaleza. 

Quanto aos effeitos economicos e as medidas tomadas 
pelo governo do Estado, di-lo, o telegramma que em 22 de Maio 
o presidente Coronel Benjamin Barroso dirigiu ao Dr. Wences- 
lau Braz, presidente da Republica: 

«Nenhuma esperança resta mais de inverno este anno. 
Passaram-se os dois mezes de maior abundancia de chuvas sem 
que se modificassem as nossas tristes condições climatericas. 
Tres quartas partes do território cearense estão completamente 
seccas, sem mesmo pastagem nem rama verde de matto para a 
pecuaria, que continua ser dizimada pela copiosa mortandade 
dos gados. A população, empobrecida, se desloca em todos os 
sentidos, atordoada pela miséria, procurando abrigo nos pontos 
servidos por fáceis meios de transporte, temendo que em breve, 
de um momento para outro, os poucos animaes que lhes restam 



253 

Venhain a faltar. E' desolador o quadro que vem sendo descrip- 
.0 nas informações dos representantes dos municípios, clérigos, 
juizes e todos que atravessam os sertões. A miséria organica, de- 
Vlcla a fome e a nudez, realçam já no quadro horrível que vai 

desenhado pela inclemencia do céu daqui por deante, flagel- 
ando um povo irmão, bom, trabalhador, resignado, que tem 
Povoado outros sóes da Patria Brasileira á custo dos maiores 
sacrifícios. 

«A sua expatriação em massa, como aconteceu em ou- 
tras épocas de seccas, correspondeu, talvez, bem maiores sa- 
Cl|ficios de que o de resistir, no proprio solo, as agruras da 
■niseria. Por outros Estados onde o serviço de colonisação não 
esta organisado convenientemente, os retirantes cearenses foram 
ntirados, sem conforto, sem carinho, ao abandono, e soffre- 
rani tanto, quasi a tocar o extermínio. Foi, pois, improficua tal 
'nedida que de nada valeu, nem aos cearenses, nem aos Estados 
clne os receberam A demais todos os sacrifícios feitos pela União 
Coni a transplantação dos retirantes para outros Estados foram 
'nteiramente negativos, pois, o Ceará nada aproveitou na defesa, 
('e que carece, contra seccas futuras. E' de todo conveniente 
evitar o êxodo dos cearenses para fora do Estado, o que, aliás. 
nao desejam, deante as duras provações por que teem passado, 
e. pois, necessário é dar trabalho ao povo em obras publicas 
Mue de futuro lhe garantam a vida contra as seccas que o mar- 
tynsam». (1) 
r. _ Na Mensagem do anuo seguinte (1916) o Presidente 

enÍamin Barroso dava conta do occorrido nestes termos: 
«Ainda parece ouvirmos em tumulto o queixume de um 

Povo bom a debater-se na agonia de misérias que não vão 
0nge. Soffreu com coragem inimitável os horrores da secca sem 

conimetter desatinos: morreu de fome sem roubar nem saquear. 
«Viu o Congresso Nacional prometter-lhe tudo, votando 

corn generosa largueza fartos créditos que lhe suavisariam os 
S()ffrimentos na sua dolorosa cruzada que o destino lhe reser- 
Voii neste recanto de nossa formosa Patrla. Viu desenvolver-se 
P0r todo o Paiz um gesto de compaixão geral em que tomaram 
Parte, especialmente as Senhoras, que se constituíram em asso- 
c,ações, promovendo festivaes destinados a soccorrel-o ; associa- 
Çoes permanentes, clubs, cqmmissões especiaes, clérigos e os 
homens da imprensa clamando nos seus jornaes e revistas pela 

, , (1) Coronel Bcnjamin Barroso—Mensagem dirigida a Asscmblca 
•egislativa do Ceará, cm 1 de Julho de 1915. 
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defesa dos que iam morrer soffrendo as torturas da fome. Os 
Estados mais prósperos da União, como Minas Oeraes, S. Paulo 
e Rio Grande do Sul, e a municipalidade de Santos votaram cré- 
ditos ; guarnições militares do exercito e a policia de S. Paulo; 
colonias estrangeiras; casas commerciaes e de diversões, todos 
se moveram sem sovinarias; mas tudo era impotente deante da 
grande calamidade que exigia para lhe minorar os effeitos, lar- 
gos recursos, na proporção do flagello. Só a União, pois, tinha 
capacidade para fazel-o com efficacia. Em face de uma situação 
tão premente o Estado esteve a pique de vender quanto possuía 
para attender ás grandes necessidades do povo. Os seus recursos 
financeiros apoucados para os compromissos normaes, lhe não 
davam margem para dispor de meios que matassem a fome a 
centenas de mil pessoas, inopinadamente atiradas a triste condi- 
ção de mendigos. 

♦ Os sacrifícios do Estado e da União, em casos taes, es- 
tabelecidas as proporções dos respectivos recursos financeiros, 
estão na razão de 150 para 1 . . . Difficuldades de toda ordem, 
ao que parece, entravaram o movimento altruistico do Congres- 
so Nacional, de sorte que a sua generosidade, expressa nos cré- 
ditos de cincoenta e cinco mil contos, alem de autorizações, mir- 
rou sob o calor da vontade executiva que terá exposto á Nação 
as justas causas que preferem poupar algum dinheiro com pre- 
juízo de muitas vidas ceifadas pela fome. O appello ao Ex.'"0 

Snr. Presidente da Republica e por elle encaminhado ao Con- 
gresso Nacional, solicitando as medidas necessárias, attinentes 
ao soccorro as populações mais attingidas pela secca, teve o maior 
êxito naquelles créditos. Mas, força é confessar, as providencias 
postas em pratica, por parte do governo federal não lograram ri- 
valisar com as necessidades do grave momento, ficando muito 
aquém, não dos nossos desejos, que poderiam parecer subir 
alem das necessidades reaes, tal o nosso amor a terra do berço, 
mas do soccorro indispensável. E foi assim que, contra os nos- 
sos sentimentos e todos os princípios economicos, expatrial-o 
antes que deixal-o morrer de fome. Assim a primeira medida to- 
mada foi a de embarque para os portos do norte e sul da Re- 
publica, por conta da União, e do Estado, e por nós mesmo pe- 
dida. E' certo, porém, que com um pouco mais de dispendio, ao 
envez do de passagens somente, ter-se-ia evitado esta emigração 
que custou muito soffrimento e muitas vidas, especialmente nas 
crianças, ao phenomeno da acclimação em outras regiões. 

«■'elo porto da Fortaleza saíram 50.783 passageiros de 3." 
classe, sendo por conta da União 39.313 e por conta própria 
11.470. Pelo de Camocim — 6 683, dos quaes 4.635 por contada 
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União e 2.048 por conta do Estado e por conta própria. Neste 
numero estão incluídas as creancinhas que não pagam passagens. 
Pela fronteira piauhyense a estimativa é cerca de 12.000, confor- 
■ne informações particulares do Piauhy e Maranhão—Total da 
emigração—70 000 pessoas. 

«Durante o período da secca, na sua phase mais sensí- 
vel, desde Agosto de 1915 a Abril de 1916, o estado sanitário 
só veiu modificar-se profundamente de Novembro por deante, 
quando a inanição já havia combalido o organismo dos míseros 
retirantes atravez dos sertões. A mortalidade então assumio pro- 
porções assustadoras. 

«Não é fácil saber-se ao certo a população que desappa- 
receu por causas extraordinárias, derivadas da falta de alimenta- 
ção em tempo opportuno. Nesta Capital o obituario máximo anor- 
mal foi em Dezembro: attingiu a 900, quando, normalmente, 
morriam 123 pessoas por mez. O total de obitos entre retiran- 
'es foi de 2 727. Accrescida a população permanente de 30.000 
Pessoas, a população flagellada nesta Capital contribuiu para o 
obituario com o coefficiente global de 90 %. O mesmo facto se deu, 
como é natural e conforme informações, por todas as localida- 
des em que havia população faminta e isso na melhor hypothese. 

«A observação tem mostrado que a população que se 
desloca por essas occasiões, é de25 a 30% da de todo o Esta- 
do. Tendo o Estado para mais de um milhão de habitantes, re- 
sulta a cifra de cerca de 300.000 flagellados. Ora, dada a porcen- 
jagem de 9% para a morte, resulta approximadamente um pre- 
juizo na população total, deduzida a normal, no minimo de 
47.000 pessoas. Desta sorte foram retiradas da actividade do Es- 
tado pela expatriação 70.000 e pela morte 27.000; total 97.000. 

«Felizmente nessa grande crise não registamos uma peste, 
como era normal em outras occasiões idênticas. Tivemos, é cer- 
to, a varíola, companheira das outras seccas, em Milagres, Crato, 
Joazeiro e 42 casos em Iguatú, minorada graças aos promptos 
soccorros autorisados pelo governo e medidas intelligentemente 
tomadas pelo illustre e humanitário medico Dr. Manoel Baptista 
de Oliveira que prestou reaes serviços gratuitamente. 

Nas localidades por onde rebolsou a vida dos flagella- 
dos, o estado sanitário soffreu, como nesta capital, um accresci- 
"io apavorante na curva da mortalidade humana O phenomeno 
de u se mais acentuadamente no littoral, —na região das duas fer- 
•"o-vias, nas obras de açudagem e nas estradas de rodagem, man- 
dadas executar pelo governo federal, onde se davam maiores ag- 
glomerações de pessoas esqueléticas, esfarrapadas, sujas, sem 
a minima hygiene, mal encontrando agua para beberem. 
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«Nesta Capital os flageilados foram agasalhados, á prin- 
cipio no Passeio Publico, emquanto o numero não excedeu dc 
3.000, mas para logo subiu de uma maneira rapida que foi pre- 
ciso retiral-os e localizai os em um vasto terreno no Alagadiço, 
cercado, bem arborisado, que tomou o nome de Campo de Con- 
centração, em que foram feitas ligeiras installações, inclusive de 
luz electrica que facilitava a fiscalisação á noite, o que deu lo- 
gar a não serem registados actos de desrespeito ao pudor. 

«... Este campo comportou por muito tempo mais de 
8.000 pessoas. 

«Os grupos que embarcavam eram logo substituídos por 
outros de igual numero dos que chegavam do interior, a pé ou 
pela via-ferrea. 

«... Desse pessoal, os rapazes e homens moços e sa- 
dios, embora enfraquecidos, emquanto esperavam que lhes tocas- 
se a vez de embarcarem, davam poucas horas por dia de traba- 
lho de terra-plenagem nas ruas e praças da cidade. Esse servi- 
ço tinha por compensação alimento abundante para todo o 
pessoal do Campo de Concentração, de assistência medica e phar- 
maceutica, alem da distribuição de roupas pelos necessitados, 
não só por parte do governo, como por particulares, bem as- 
sim assistência espiritual promovida pelo Archibispado, em 
que se salientou o digno Frei Ignacio, que, uma vez, foi até 
Belem, acompanhando uma turma de cerca de 2000 retirantes. 
Turmas de pessoal mais forte foram organisadas para o traba- 
lho, á salario, nas estradas de Soure, Porangaba, Mecejana, 
Maranguape, Açudo João Lopes, Urubu e outros, e isso com o fim 
de evitar o seu prejudicial expatriamento. 

«Assim, estava organisado o serviço desde o começo 
de Agosto. Succcdeu, porem, que o estado sanitário se foi aggra- 
vando, dc sorte que, em Dezembro, já apresentava effeito assom- 
broso na elevação da curva da mortalidade, phenomeno este 
observado por toda a parte em que havia accumulo da popula- 
ção flagellada. 

«Diversos médicos empregaram sua actividadc profis- 
sional para debellar o mal, sendo adoptadas diversas medidas, 
entre outras, a da construcção de um hospital de campanha. 

«...0 povo continuou a emigrar. As primeiras chuvas, 
cahidas em Dezembro, trouxeram a esperança de um bom inverno 

«A actividade recomeçou nos campos do Sul do Estado e 
em outros pontos chuvidos. O governo iniciou a internação dos 
retirantes 

«Succcdeu um verão em seguida e com elle grande perda 
das plantações já feitas, ficando interrompida a internação Sur- 
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gem em Janeiro outros dias chuvosos, novas plantações, outro 
verão, praga de lagartas, grandes prejuízos, mas nenhum desa- 
nimo. Em Fevereiro para Março, o inverno assegura-se para 
todo o Estado. Recomeça o serviço de internação ... O pessoal 
internado recebia dinheiro, roupa, instrumentos agrarios e se- 
mente. Dos que se achavam nesta capital, foram internados 20425 
Por via ferrea e estradas de rodagem. 

«Com todo o serviço de assistência aos flagellados des- 
pendi parte do credito extraordinário que abri, e mais a quantia de 
766 676$, sendo 580.000$000 fornecidos pelo Governo federal, 
50 000$000 do Governo de Minas Geraes, 40 contos do de S. 
Paulo, 14.185$000 do Rio G. Sul, 2.000$000 da Municipalidade 
de Santos e o restante de particulares». 

Assignalando as conseqüências econômicas desta secca, 
dá-nos o presidente Benjamin Barroso os seguintes dados : «ü 
prejuízo immediato é fácil de ser calculado : rende o Estado 
cerca de 5 mil contos para uma população de pouco mais de 
1.000.000 de habitantes ou sejam 5$000 por anno de contribui- 
ção de cada pessoa para o Thesouro do Estado. Os 27000 mortos 
contribuiriam por anno com 135 contos de imposto e nos 30 
annos de actividade com 3.050 contos. 

«Não é demasia suppor que dez vezes esta importância 
ou 30.500 contos é, de facto, o que elles produziriam no augmento 
da riqueza nacional, se a morte pela inanição, fome, os não ti- 
vesse roubado. 

«Quanto a pecuaria, dados estatísticos, até 31 de Maio, re- 
ferem com precisão a exportação de 633.023 couros de bovinos 
adultos que foram aproveitados, alem de 1.619 em síoks, appro- 
ximadamente 25% não aproveitados, ou sejam 793.203. 

«Deduzindo-se 220 000 do consumo normal, temos .. . . 
573.203, avaliados a 50$000, preço médio corrente, por cabeça, 
dão 28.660 contos. 

«Pelles de carneiro e cabritos exportadas 2.072.504; 
sommadas a 207.250, isto é, 10 % de não aproveitadas, temos 
o total de 2.279.754. Deduzindo-se 805.960 de consumo normal, 
restam 1.437.794 excedentes. Avaliadas a 5$000 por cabeça, te- 
mos 7 188.970$000. 

«Dos 300.000 cavallares, muares e asininos, poucos res- 
taram, talvez, 100.000. O prejuízo foi pois de 10.000.000$ ao pre- 
ço médio de 50$ por cabeça (1). 

(1) O Snr. Rodolpho Theophilo calcula em um milhão e meio de 
rezes o prejuízo em gados nessa secca—4 secca de 1915, pag. 89, 
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«Nestes cálculos não incluo os porcinos, que a estatísti- 
ca accusava 500000, na falta de dados seguros. 

«Também não entra em linha de conta-os animaes novos 
de todas as raças e a producção cessante. 

«Na lavoura, além da desorganização do serviço pelo des- 
locamento da população, a importação extraordinária de cereacs 
foi, até o presente, de cerca de 14 000 contos, que, se não fosse 
a secca, não teria sido feita. 

«Nestas condições, alinhando todas essas parcellas, te- 
mos para prejuízo total 90.350 contos, approximadamente, com 
a secca do anno findo». 

Referindo-se a ultima phase da secca de 1915, o Snr. 
Rodolpho Theophilo, pinta este quadro : «Chegados que foram 
os retirantes ao sertão, plantaram as capoeiras. As sementes ger- 
minaram e cresciam com grande pressa e viço, quando suspende- 
ram as chuvas; veio o veranico de Fevereiro 11916) e com elle 
a praga das lagartas, esse inimigo implacável do lavrador. 

«Foram por terra as plantações, escapando apenas algum 
feijão. Começou então a luta daquella gente que se via forçada 
a reemigrar. Os mais fortes ficaram soffrendo grandes privações- 
Os que haviam soffrido no Campo de Concentração a perda dos 
filhos, não tinham coragem de voltar á Capital. Os mais fracos 
reemigraram, os mais fortes ficaram. As chuvas voltaram em Mar 
ço. Passaram muita fome antes de colherem as primeiras vagens 
de feijão. Não se acredita a resistência dessa gente. Alimentava- 
se de raízes silvestres, de beldroegas, de manjão-gomes. Para va- 
riar o frugalissimo sustento, uma alimentação mais digna de por- 
cos do que de homens, valiam-se dos uruás, uma especie de ca- 
racol que pelo inveruo abunda nas lagoas. As beldroegas e man- 
jão-gomes cosinhavam com sal e comiam com os uruás, que 
entravam na refeição á guisa de carne : Até os ovos do uruá 
comeram. Tanto têm de bellos os ovos deste animal quanto de re- 
pugnantes, No caule das plantas aquaticas, á margem das lagôas, 
fazem a postura em filas de pequenas espheras côr de rosa, que 
se agrupam numa extensão de cerca de cinco centimetros. Os 
ovos contem um liquido gosmento, adocicado, parecendo uma 
mistura de sangue e pus de abcesso. 

«Os famintos mastigam a nojenta comida engulindo o 
liquido e deitando fora a casca dos ovos, uma substancia sai- 
brosa. 

«O retirante curtido de fome come tudo . .. Emquanto na 
capital se levantava semelhante celeuma quanto á péssima qua- 
lidade da carne entregue ao consumo, os pobres de Pajussara 
comiam toda a rez que morria de inanição ou de moléstia. 
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«Posso affirmar que morreram naquelle tempo mais de 
cem rezes e que foram todas aproveitadas até os intestinos. Para 
os urubus não chegou um pedaço de tripa . . . Com semelhante 
alimentação, posso garantir que não houve um caso de moléstia 
cm Pajussara, cuja população nunca teve melhor saúde» (1). 

O Snr. Rodolpho Theophilo dá no seu livro —/ã secca de 
1915 no Ceará, pag. 123, a seguinte relação dos cereaes impor- 
lados pelo porto da Fortaleza, de Fevereiro de 1915 a Março 
de 1916 : 

Arroz 37.017 saccos 
Milho 49.070 
Feijão 39.199 » 
Farinha 130.886 » 

«Neste computo não figuram os generos alimentícios en- 
trados pelas portas de Camocim, Acarahú e Aracaty, calculados 
em 30 %». 

(1919—O verão de 1918 foi secco; em Julho 24 mill. em 
13 dias de chuva; em Agosto 19 mill. em 8 dias chuvosos; em 
Setembro, salvo os dias 13, 14 e 15 em que cahiram 41 mill., o 
resto do mez foi secco; em Outubro em 3 dias de neblinas o 
pluviometro recolheu 1 mill ; em Novembro fracas chuvas cahi- 
ram somente em dois dias; em Dezembro apenas a 31 uma que- 
da d'agua attingiu a 68 mill. No dia 1 " de Janeiro o pluviome- 
tro registou 37,5 mill. e mais nada. Em Fevereiro cahiram no 
dia 7—4 mill, a 15—9 mill, a 19 e 20—32 mill, a 25 e 26—14,5 
mill.; em Março as pequenas chuvas deram a 1 —10 mill , a 10 e 
11 — 7,5 mill.; a 14 e 15—9,5—ao todo 28,8 mill.; em Abril, cuja 
media pluviometrica attinge a 400 mill., houve apenas uma chuva 
copiosa no dia 20 com 115,6 mill., e mais dois dias com 11,5 
mill.; em Maio cahiram a 5—13,2 mill., a 11—10 mill., a 25—19,6 
mill.; cm Junho-a 5 32,5 mill.; a 7—6,4 mill. 

Durante a estação pluviosa, de Janeiro a Junho o pluvio- 
metro registrou 51 dias de chuvas com 387 mill. e durante o 
anno 90 dias de chuva com 538 mill. 

Comparado este resultado com o de outros annos seccos, vê- 
se que o de 1919 foi um dos mais escassos. 

Em 1877—cahiram na Fortaleza 473 mill. 
Em 1898-- » » 520 » 
Em 1919— » » 538 » 

(1) Rodolpho Theophilo—/! secca de 1913—pag. 70. 
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Em 1900- cahiram na Fortaleza 563 
Em 1878- 580 
Em 1915- » 586 
Em 1879- » » 596 
Em 1888- » » 700 
Em 1889- » 734 

Nao se deve, porem, pela exposição secca destes dados, ava- 
liar a intensidade real de cada um dos annos climatericos referi- 
dos. Melhor evidencia a carência de chuvas e suas conseqüências 
desastrosas o conhecimento da quantidade das que cahiram nos 
mezes de inverno, isto é —de Janeiro a Junho, quando vicejam as 
plantações de cereaes; e mais particularmente do intervallo das 
chuvas na estação cultural. Para as plantações e pastagens, os pre- 
juízos causados por estiagens de 20 o mais dias são mais 
graves do que os das pequenas chuvas, escassas, mas não inter- 
valiadas por mais de 5 a 6 dias. 

O que aggrava a crise climaterica, não é tanto a falta de 
chuvas, senão o seu espaçamento por semanas. 

As vezes a uma queda d'agua de 50 e mais millimetros, 
que dá para correr os drenos superficiaes, impropriamente cha- 
mados—rios—, succedem-se duas, tres e mais semanas sem chu- 
vas ou apenas quebradas por neblinas finas, que mal tocam o 
solo e já são evaporadas. 

De ordinário, quando começa a estação pluviosa, chamada 
inverno, a terra, resequida por 5 a 7 mezes de verão, requer vo- 
lumosa carga d'agua que a penetre e forme a reserva subterrânea 
necessária a manutenção da vida vegetal. As plantas que re- 
sistiram ao esgottamento lento da humidade do solo, despojaram- 
se das folhas e ramagens com aurirem capillarmente por suas 
longas e profundas raizes essa humidade. Se as chuvas não veem 
a tempo de prover ou renovar aquella reserva, a morte por ina- 
nição de seiva vai talando as arvores esqueléticas, reduzindo-as a 
garranchos, apenas aproveitáveis como combustível. 

Quanto á cereaes e plantas industriaes, como o algodo- 
eiro, mal entra o verão e já se inicia a sua colheita e estiola- 
mento. 

O anno de 1919 não foi tão desastroso quanto outros, 
porque as obras federaes contra as seccas, as vias de communi- 
cação mais extensas e penetrantes no interior do Estado, a ca- 
ridade publica e os auxílios do governo attenuaram desde logo 
os seus effeitos. 

Não encontrei documento official que a elle se refira. A 
mensagem presidencial de 1919 á assembléa legislativa, silencia 
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sobre a calamidade, e as respectivas medidas administrativas, 
'ocando no phenomeno das seccas para expender opinião singu- 
ar sobre as suas causas. 

Resumindo os dados anteriores, verifica-se que nos 307 
annos decorridos de 1614 a 1921 o Ceará foi assolado por cinco 
grandes seccas em 1723 a 24, 1776-7, 1790 a 94, 1824 a 25, 
1877 a 79; 

Por dez intensas, de effeitos calamitosos para os habitan- 
,es, creação c lavoura—a saber: 1692, 1711, 1810, 1845, 1888-9, 
,891, 1895, 1900, 1915 e 1919 ; 

Por doze parciaes, cuja intensidade não é bem conhecida, aias quej parece) foram fataes a lavoura e a crcação, taes são as 

V® '721, 1736-37, 1744-46, 1772, 1784, 1804, 1809-10, 1816-17, 
°27, 1830-33, 1902-3, 1907. 

Eis chronologicamente as datas desses annos climateri- 
Cos cuja memória se perpetuou na população cearense: 
. 1614, 1692,1710-11, 1721,1723-27, 1736 37, 1744-46,1772, 
776-78, 1784, 1790-93, 1804, 1809-10, 1816-17, 1824-25, 1827, 

'830-33, 1844-45, 1878-80. 
De 1849 cm diante o registro pluviometrico da Fortaleza 

lornece dados mais seguros. 

M iltatros no 1.° semostre lotai oo aono 

1877 349,4 470 
1878 475,9 500 
1879 515, 596 
1888 651,6 741 
1889 711, 735 
1891 787,8 832 
1898 481,2 529 
1900 268,5 563 
1907 609, 734 
1915 505,4 583 
1919 387,3 538,6 

Examinando-se attentamente a evolução deste phenome- 
no, observa-se a sequencia de 10 a 11 annos na sua reproducçâo, 
a'em de uma outra secular. 

Assim temos de 1710 a 1721 —11 annos, de 1725 a 1736— 
'1 annos, de 1736 a 1746-47—11 annos, de 1778-79 a 1790—11 
annos, de 1793 a 1804—11 annos, 1804 a 1815-16—11 annos, de 
'316 a 1827 — 11 annos, de 1836 a 1846 — 10 annos, de 1867 a 
'878 11 annos, de 1878 a 1889 — 11 annos, de 1889 a 1891 — 12 
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annos, de 1889 a 1900 — 11 annos, de 1898 a 1907—9 annos, 
1907-8 a 1919—11 annos. 

Os centenários süo 1692 a 1792 e 1891 - 1725 a 1825,1778 
a 1878, 1815 a 1915. 

O Senador Pompeu suppõe que a devastação das mat- 
tas, as queimadas e o maior roteamento dos campos concorrem 
para freqüência destes annos escassos. 

Na Europa onde se lia estudado com certa continuidade 
o phenomeno climatologico em todas as suas modalidades, não 
se tem achado fundamento solido para affirmação tão categórica. 

Os aeronautas notam acima das florestas um resfriamen- 
to sensível até 1.500 metros. Os florestaes concluem disto que as 
florestas augmentam a pluviosidade (l lenry, p. 15). Schreiber ve- 
rificou, porém, que na Saxonia não se dava differença notável. 

A opinião de que as florestas influem na producção da 
chuva procede de Babinet, que a expoz em 1856; é porém de 
pouquíssimo valor. Admittindo mesmo o engrossamento (gouflc- 
ment) e a dilatação do ar, como conseqüência do retardamento 
produzido pelos cimos, Angot crê que dahi não resultaria senão 
pouco augmento de pluviosidade, alguns centímetros de chuva 
total. (1) Esta opinião é porventura ainda exagerada, porque a 
corrente de ar só pode ser influenciada por uma camada delga- 
dissima, cuja riqueza de vapor d'agua é infinitamente pequena. 

Em todo caso, as florestas, no pensar de Babinet, asse- 
melham-se as demais asperezas do terreno. 

As experiências da Escola de Nancy, que servem de pon- 
to de partida as conclusões de Henry, não são mais demonstra- 
tivas. Verificou-se, effectivamente, que o pluviometro de Cing 
Tfanchées, na floresta de Haye, registava maior quantidade de 
chuva que os pluviometros das secções agrícolas de Amance e 
de Bouzule, mas a causa da differença não é tão clara, e, pode 
affirmar-se que o estado da cultura ou da nudez do solo não en- 
tra em jogo nisto, porque esta differença é do mesmo sentido e 
intensidade quer durante o período de vegetação activa, quer no 
período de repouso. (2) 

A idéa, attribuida a Lespiault, de uma approximação en- 
tre as chuvas diluviaes, que produzem inundações na Europa, e 
os desmontes (déboisements) americanos é, indubitavelmente, 
mais singular do que genial. 

Em summa, as florestas attrairâo sempre sympathias das 
pessoas instruídas. Elias são o ornamento da paizagem, purificam 

(1) Angot—Traríí? élémentairc dc métcorologie, 2." cd. 1907, p.229. 
(2) \\\i\te\—Économie forcstière, 1910, t. I, p. 75. 
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a atmosphera, e, refrescando o ar no seu âmbito, proporcionam- 
nos no verão sitios deliciosos; amparam o solo das regiões mon- 
tanhosas, são, finalmente, uma riqueza. 

Mas relativamente a meteorologia e a hydrologia a in- 
'luencia das florestas não é digna de consideração, como re- 
sulta dos trabalhos de Moore (1), de Townscnd (2) e de outros. 
Ja-Surell, um dos sábios que mais fizeram pelo reflorestamento 
ueboisement) havia dito: «Pode relegar-se a acção das florestas 
Para os infinitamente pequenos da meteorologia». 

«Admittimos que a temperatura, na superfície do globo, 
pode variar com as revoluções astronômicas ; mas não que a char- 
rua do lavrador, ou o machado do lenhador, que arranham ape- 
nas a epiderme do nosso planeta, exerçam acção sensível sobre 
a temperatura da atmosphera». (3) 

O simples elencho desses annos, desacompanhado dos 
necessários commentarios, induz a crer-se que essas perturba- 
ções meteoricas se vão ameudando, com freqüência cada vez mais 
^uinosa, para o desenvolvimento economico do Ceará. Verdade 
e Que taes perturbações têm assumido nesses últimos annos im- 
portância capital na vida deste Estado, não tanto pela caren- 
Cla absoluta de chuvas, mas por circumstancias diversas, que con- 
Correm para tornar mais intenso e menos tolerável o phenomeno 
cosmico. 

Por causas mais ou menos conhecidas, o desdobramento 
ou população operou-se aqui rapidamente, excedendo porventu- 
ra as previsões estatísticas. De par com este incremento desen- 
volveu-se a riqueza agrícola e mais salientemente a pastoril. Os 
campos sertanejos, se não attingirão o máximo da creação que 
Podiam comportar, ficaram pela mór parte replectos de gado, sal- 
vo numa ou outra localidade reputada inferior a tal destino. 
A' pequena demora das chuvas, os pastos resequidos, entregues a 
todas as intempéries, as vezes queimados pela incúria dos lavrado- 
res, outras por malevolencia, recalcados pelas patas dos animaes, 
Urrancados e arrastados pelos redemoinhos ventosos, lavados, se 
uão apodrecidos por chuvas esporádicas e intempestivas, tornam- 
se insufficientes ao sustento das grandes manadas de gado, ordi- 
"ariamente mal aclimadas por terem sido recentemente importa- 
das do Piauhy. A isto accresce a temperatura abrasadora dos 

(1) Moore—A report on the influence of forests ou climate and 
floods—1910. 

(2) Townscnd—The Problem of Flood Control, no Engincering 
News, de 17 abril 1913, p. 800. 

(3) Cczannc—Elude sur Ics torrentes des //autcs-sllpcs. 
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campos, augmentada pela irradiação em estios prolongados, o 
desabrigo em que fica a criação pela carência de vegetação e es- 
cassez d'agua, forçada a longas e penosas caminhadas para ha- 
vel-a, quasi sempre profunda, em poços alcantilados, íngremes, 
entre ribanceiras, com liquido lodoso, viciado por dejectos de 
toda especie, etc. Não surprehende, pois, a mortandade que cei- 
fa o gado, sobretudo quando o verão se prolonga alem de certos 
limites. 

For sua vez, e quasi como conseqüência desta ruinosa 
devastação da principal riqueza sertaneja, soffrem as populações 
campesinas, privadas' ex-abrupto dos recursos primordiaes a sua 
subsistência. Aslavras, que nessas longínquas paragens são subsi- 
diárias e apenas sufficientes para o consumo local, se exceptuar- 
mos o algodão, aliás em redusida escala pelas difficuldades e 
carestia de transporte, vegetam ou medram em um e outro sitio 
abrigado dos ventos seccos, quasi sempre protegido por acciden- 
tes do solo, em valles relativamente humidos, apenas refrescados 
pela revc/rda ou desaguadouro açudai, ou nas vasantes ribeirinhas, 
em coroas de rios, isto é, nas ilhas baixas formadas pela alhi' 
vião. Raras são as lavras que supportam delongas pluviaes, se 
exceptuarmos as alimentadas por vertentes nativas, nas quebra- 
das de serras ou nos pequenos alagadiços proximos as praias 

A producção destes sitios excepcionaes é tão excassa 
que nial dá para sustentar os seus possuidores, em taes estações, 
sobrecarregados com população adventicia ou com os próprios 
aggregados, menos favorecidos. 

A proporção que a estiagem se prolonga, vai gradativa- 
mente a vida vegetal minguando, extinguindo-se nos logares 
abertos, batidos pelos ventos quentes, para refugiar-se nas serras 
ou a margem cios raros olhos cVagua, de que acima fallei. 

Fosse possível prever-se com antecedência de 8 a 10 me- 
zes a approximação de tão alongada estivaçâo, e pouco soffreria 
a população. 

Verdadeiramente fallando, o que se ha appellidado— 
secca - não passa de uma perturbação meteorica, caracterisada 
por estios longos, intervallados por precipitações aquosas, umas 
vezes escassas, outras extemporâneas, se bem que copiosas. Suc- 
cede que a planta, sequiosa de humidade, definha á evaporação 
dos ventos veranicos, e quando ;ecebe borrifos d'agoa, neblinas, 
mal desperta sua seiva c já o estio a exhaure, a desecca. Quan- 
do a batega pluvial é copiosa opera-se a revivecencia gramnial 
e arbórea, succedida em breve por estiolação rapida á irradia- 
ção solar, elevada a temperaturas caniculares. Fugaz esperança, 
cruel desillusão assalta então o sertanejo! 
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Não fossem tão inconsciente e prodigamente mal barata 
das as cargas d'agiia, que as chuvas despejam no nosso tão in- 
criminado solo por quem as poderá represar, e certamente não 
assistiríamos ao espectaculo deprimente da miséria avassalar 
fazendas, sitios, arraiaes e outros centros populosos, levando 
Seiis habitantes ao extremo de succumbirem a falta de recursos 
alimentícios ou emigrarem por sertões e caminhos invios, des- 
providos dos mesmos, até o litoral onde ordinariamente a cari- 
dade particular ou publica lhes vai em soccorro. 

Agua para as necessidades culinárias e até para bebida 
de gado nunca faltou no coração regional sertanejo, nas seccas 
niais intensas e prolongadas. O sub solo fornece-a, e jamais a re- 
cusou com algum trabalho de escavação. A camada aqüífera jaz 
a 30, 40 e 60 palmos de profundidade, exigindo em lugares ar- 
gilosos difficil e laboriosa penetração para attingil-a. Um systema 
mais racional de poços para o gado, como por exemplo, o que 
0 Dr. Marcos Antonio de Macedo lembra (1) ou melhormente a 

(1)—Depois de esboçar o quadro da vida serfeneja, o Dr. M. de 
Macedo prosegue : 

«Este é o estado de prosperidade dos sertSes do Ceará, nos annos 
regulares. Mas quando as seccas se manifestam, isto é, quando deixa de 
chuver um, dons e tres annos, tudo muda de aspecto. A penúria se mani- 
testa com todos os seus horrores. O povo começa por dirigir preces a Deus 
Pedindo chuvas; depois commette a barbaria de degradar as imagens, col- 
'ocando-as como refens cm desterros longiquos, com o fim de excitar a 
Piedade divina. Porém a atmosphera a nada se commove. Guiada pelas leis 
geraes, que regem a ordem da natureza, só dá chuva quando os vapores 
são accumulados no ar e caem, convertidos em agua, por seu peso especi- 
fico. Exgotado o recurso das preces, começam as procissões c os cilicios, os 
aniniacs definham e morrem de inanição, e os povos se retiram, seja 
Para o Cariry e outros pontos da Ybiapaba, seja para as serras de Baturi- 
'é e Aratanha, seja para as praias do mar. 

«Depois dessas grandes emigrações forçadas pela penúria, depois 
c'e muito trabalhar dos jornaes e da administração provincial o governo 
geral remette esmolas ao povo faminto, mas nunca se lembrou de despen- 
der um ceitil, no tempo da abundancia co n a instrucçâo sobre os meios de 
Precaver as grandes calamidades. De maneira que as grandes seccas dos 
fertões do Ceará só acham lenitivo nos princípios da consolação religiosa, 
justamente derramados pela egreja e nas esmolas do governo. Quanto ao mais é tudo confiado a natureza, que nem sempre está disposta a servir afin- 
cadamente os homens. 

«Sobre a applicação dos princípios da reza e esmola, como meios 
preventivos da secca, acho cpnveniente a citação de um dialogo, por mim 
Percebido sendo estudante no collegio da Bôa Esperança (creado e manti- 
do gratuitamente por mais de 40 annos, pelo sábio e bemfeitor Padre Mar- 
eos de Araújo Costa), dialogo, que teve logar por occasião de uma grande 
secca, entre o mesmo padre e um dos seus sobrinhos—o Alteres Marcos Fran- 
eisco de Araújo Costa, possuidor da fazenda Cannabrava, margem do Itayn, 
a tres legoas da Boa Esperança, e como esta, em face da montanha do Ara- 
ripe. Eil-o : 
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applicação de cataventos simples de 4 a 6 palhetas, accionando 
as bombas de carnahuba, tão baratas e de fácil manejo, fabrica- 
das no Aracaty, evitaria grande parte do prejuízo causado a 
criação, sendo porventura possível, por meio de cultura intensa 
nas suas proximidades obter-se cereaes nutritivos, como o fei- 
jão, a batata, etc. cm quantidade sufficiente para atfenuar parci- 
almente a penuaria das scccas, nas fazendas. 

GRANDES CHUVAS 

Os grandes invernos ou inundações que têm sido fataes 
ao Ceará, de que a tradição, os documentos officiaes e a própria 
experiência dão noticia, são os seguintes: 

(1728.—A irregularidade da estação do anno de 1727 
e alguns anteriores, durante os quaes a secca foi bastante pre- 
judicial, succedeo um extraordinário inverno, que occasionou 
consideráveis damnos a cultura do assucar, sendo tal a inunda- 
ção que chegou a demolir alguns engenhos com perda de escravos 

«Padre Marcos—Tenho notado que tu não perdes mais uma mis- 
sa aos dias santos. Este sacrifício, no tempo calamitoso em que nos acha- 
mos, não pode ser agradavel a Deus. 

Alteres Marcos—Meu padrinho, eu não poupo sacrifícios. Venho 
a missa todos os domingos e agora nem perco mesmo os dias santos. Dou 
esmolas aos arretirantes que passam pela estrada e me batem a porta- 
Com minha família tenho feito, nestes dou? mezes, 14 novenas, seguidas 
de procissões. Agora só me falta mudar as imagens, para ver se assim se 
applacam as iras de Deus, pois já tem morrido mais da metade dos nossos 
gados. 

Padre Marcos—Quantas aguadas contas, presentemente em tua 
fazenda ? 

Alteres—Só me resta o tanque da porta que aindr. não seccou. 
Abandonei as cacimbas por se acharem em grande profundidade. 

Padre Marcos—Na Boa Esperança ainda não morreu uma só ca- 
beça de gado por motivo da secca, entretanto que tens já perdido me- 
tade dos teus gados (esta fazenda continha de 0 a 8000 cabeças de gado con- 
tra 500 a 800 da Canna brava). E a razão é porque rezas e eu trabalho. Em- 
quanto fazes novenas, eu abro cacimbas, de maneira que conto, presente- 
mente, 60 bebidas novas, rasgadas no leito do rio, nos riachos e em todos 
os logares apropriados. Os meus tanques da porta, do riacho do Padre e dos 
Pombos se acham seccos. Eu fiz desmoronar bancos de areia ate chegar o 
nivel J'agua subterrânea. As cacimbas antigas, em vez dé serem despresa- 
das, foram de novo rasgadas e preparadas as subidas afim de não cançar e 
esmorecer o gado em sua ascensto diaria. Em muitos logares tive de mandar 
romper o salão (sub-sob impermeável) afim de achar nova camada d'agua 
subterrânea. Tenho pessaar encarregadas de enchotar o gado das bebidas 
para ir procurar fora dellas outros alimentos. Sem esta precaução as rezes 
se deixam accommetter de inanição e morrem ao lado das cacimbas». 

Leia-se todo o dialogo nas Observações sobre as seccas do Ceará 
por M A, dç Macedo—Stuttgarf—1871, pags. 66 e seguintes. 
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e gados; era a maior cheia de que até ent.lo havia memória, e 
,0da safra reunida a de Sergipe, unicamente produzio 1132 cai- 
Xas de assucar, continuando as chuvas em maior ou menor 
quantidade, em todos os quatro annos successivos áquelle de 
•728). (i) 

(1732.—Parece ter havido grande inverno. Segundo diz o 
Dr- Guilherme Studart (2) o Aracaty foi inundado. 

(1741. —O Aracaty foi inundado. (3) 
(1743.—O Jaguaribe deo grande cheia. (4) 
Í748. —Foi rigorosa a estação pluvioso, desabaram casas, 

uiuros, etc., na Bahia. (5) 
1776.—No anno de 1776, segundo a tradiçcão, confirma- 

da por documentos officiaes, chuveu tantos mezes no Ceará, que 
pbstou a cultura dos generos alimentícios, e causou grande pre- 
juízo á criação, por causa dos atoleiros nos campos e transborda- 
niento dos rios e ribeiros. 

(1788.—Inundação de alguns rios e grandes chuvas na 
fortaleza a ponto de se não poder reunir o Conselho e de cair 
a parede da frente da Camara, (6) 

1782.-0 inverno do anno de 1782 foi também tão forte 
e extenso, que os campos embrejaram, os gados morreram ato- 
lados nos tremedaes; os rios levaram as plantações e as casas 
s'Jas nas margens e com ellas as criações miúdas. 

(1789.—Neste anno houve grande inundçção no Araca- 
'y. (7) 

1797.—O anno de 1797 foi também calamitosamente in- 
vernoso. 

O capitão-mór, em officio ao capitão-general de Penedo, 
dizia, que tanto chovera, que se perderam as plantações; e para 
se não perderem as sementes, ordenara em Maio que as camaras 
06rigassem a fazer plantações de legumes. 

1805.—O inverno de 1805 deixou tradição tão geral, e 
Penivel, quanto a secca de 1792. 

Os campos permaneceram por mezes embrejados, as ri- 
beiras dos grandes rios Jaguaribe, Quixeramobim Acarahú, etc., 

(1)—Accioly—Afcmonas históricas da Bahia, vol. I. pag. 167 e se- 
guintes; pag. 183. 

(2)—Dr. G. Studart—Dn/as e fados para a historia do Ceará, 
Pag. 186. 

(3)—Dr. G. Studart—Oft. cit. pag. 206. 
(4)—Dr. O. Studart—Oí». C/7, pag. 218. 
(5)—ü. Studart—Dn/as e fados, etc. pag, 387. 
(6)—J. Brigido—.Resumo chronologico, pag. 120. 
(7)—G. Studart—o6ra cit., pag 393, 
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ficaram completamente inundadas, os povoados vizinhos, as ci- 
dades do Aracaty e Sobral também o foram completamente : assim 
como os campos de Jaguaribe em extensão de muitas léguas. 

Este inverno foi quasi tão fatal á criação, quanto a secca 
anterior. 

1819.—O anno de 1819 também assignalou-se por um 
inverno de grandes inundações, posto que não tão fatal quanto 
o de 1805. 

1826,—Depois dos annos seccos de 1824, 1825, veio em 
1826 um inverno copioso, extenso de mais de 5 mezes, que não 
foi de fataes conseqüências á criação do sertão porque a secca 
precedente tinha deixado muito pouco gado. 

(Em 1826 appareceu abundancia de chuvas, dando-se a 
singularidade de chuver todas as noites e durante o dia appa- 
recer muito bom sol—Dr, Cezar Marques—Aíemor/ns do Mara- 
nhão, pag. 16). 

1832—1839—Os annos de 1832 e 1839 ficaram também 
assignalados pela extensa estação chuvosa de muitos mezes, e 
grandes inundações em todos os campos e povoados vizinhos. 
Aracaty e Sobral, duas importantes cidades á margem do Jagun- 
ribe e Acarahú, pagaram mais um tributo á essa calamidade. 

1842—Tres annos depois do ultimo grande inverno, em 
1842, repetiu-se essa calamidade, com uma extensão, e intensi- 
dade, que, além das inundações causou grandes prejuízos de ga- 

dos do sertão. (No Aracaty a enchente attingio ao sobpé da casa 
da camara). 

1866.—Dos últimos tempos foi o de 1866 o mais forte, 
se bem que não tão extenso quanto outros. O pluviometro na ca- 
pital médio 2.453 millimetros, o que ainda não se tinha obser- 
vado. 

(O rio Jaguaribe deo grande enchente invadindo a cidade 
do Aracaty : foi a maior inundação de que ha exemplo, segundo 
o testemunho de velhos moradores d'alli, que assistirão as de 
1839, 42 e 66. Na casa da camara, em cujo andar terreo está n 
cadeia, a agua subio meio metro acima do rez do chão : sendo 
para notar-se que ella fica .em um dos pontos mais elevados da 
cidade. 

As ruas, convertidas em canaes, erão trafegadas por meio 
de canôas. A inundação durou poucos dias, declinando depois de 
uns 3 a 4, formando perigosas corredeiras nos beccos que dão 
para o rio.) 

1872.—O inverno de 1872 foi um dos mais extensos : co- 
meçou na capital a 25 de Novembro de 1871, e quasi sempre sem 



269 

'nterrupção, sendo as chuvas do Natai de 1871 torrenciaes, con- 
'"luando intenso até Junho, causando grandes inundações. 

1873.—Este inverno, de 1873, também foi fatalmente ex- 
tenso, e em seguida ao anterior. Começou em Dezembro de 1872, 
e estendeu-se até Julho de 1873. 

Um phenomeno hygienico observa-se na região do noro- 
este, ou ribeira do rio Acarahú, desde o grande inverno de 1866. 

O sertão do Ceará, em geral a região que demora a leste 
e sueste da cordilheira de Ibiapaba, sempre passou por muito 
saudável. 

Havia uma tradição antiga de que, em um dos grandes 
'nvernos do século passado, a ribeira de Acarahú e cidade de 
Sobral foram accommettidas de febres intermitentes, que reinam 
na província de Piauhy, principalmente nos valles dos rios Poty 
e Parnahyba. 

Depois do grande inverno de 1866 reappareceu na ribei- 
ra do Acarahú, de certa altura, inclusive a cidade de Sobral, até a 
narra, a epidemia das febres intermitentes que neste anno levou 
■nuitas victimas, e perdurou até o fim da secca. 

Este phenomeno reapparece desde então em todas as esta- 
ções invernosas, principalmente nos grandes invernos subse- 
Huentes. 

Dizem os moradores dos logares, invadidos do mal, que 
aPpareceu quasi instantaneamente, depois de uma grande chuva 
ne 1866, impellida por forte temporal soprado de noroeste; isto 

da região do Piauhy : e que, sempre que o vento muda de ru- 
mo, soprando do noroeste, o inverno é mais prompto, mais inten- 
So. e com elle a febre intermitente de Piauhy. (1) 

A influencia do vento desse rumo sobre as chuvas no 
^-eará é incontestável, e explicável pelos princípios meteorológi- 
cos, de que mais adiante tratarei; porém que, a par dos vapores 
aquosos impellidos da serra de Ibiapaba, traga também o prin- 
clPio deleterio, que desenvolve a peste, —deixo ao juizo dos ho- 
mens da sciencia: entretanto o facto parece também explicável 
Por essa circumstancia. Na verdade, attribuir o apparecimento e 
desenvolvimento das febres palustres em toda a ribeira do Aca- 
rahú, ou antes da corrente das aguas que descem da falda orien- 
lal da serra de Ibiapaba, somente ao facto da inundação, mais ou 
menos prolongada por esses logares, não resolve a questão : por- 

(1) Com os conhecimentos que a sciencia tem hoje, explica-se estc phenomeno facilmente pela proliferação dos mosquitos (a/io^/jc/c-s,) trans- 
missores do hematosoario de Lavcran, trasidos pelos ventos e alimenta- 
dos nos pântanos da traversia. 



270 

que, por muitas vezes esses sitios têm passado por extensas inun- 
dações sem o apparecimento da febre; assim como outras muitas 
regiões mais apartadas soffrem as mesmas inundações, e nunca 
ncllas appareceu a febre. O vento do noroeste naquella região 
pode trazer os miasmas palustres dos rios Poty, Longá e Parna- 
hyba, onde constantemente reinam as febres intermitentes. 

1874--1876.=0 inverno continuou mais ou menos inten- 
so e extenso nos annos seguintes—de 1874, 1875 e 1876. 

O de 1874 principiou em Janeiro com grande intensidade 
pelo sertdo. Na ribeira do Quixeramobim, e Pedra Branca cabiu 
a 30 de Janeiro uma chuva tão forte, que no dia seguinte os rios 
estavam nas varzeas, e matava quantidade enorme de gado. 

O de 1875 começou também em Janeiro e extendeu-se co- 
piosamente até Junho. 

O de 1876 começou por meiados de Janeiro na capitah 
com pouca intensidade: mas nos tres mezes de Abril a Maio ca- 
hiram chuvas torrenciacs e duradouras, que muito prejudicaram 
as lavouras. 

(1880—As chuvas de Janeiro a 16 de Março foram escas- 
sas. Desta data a 25 de Julho chuveu seguidamente com curtas 
estiagens. Em 131 dias, dentro destas datas, foram pluviosos 8 
com 138 millimetros : dando oanno 1.538,8 mill. em 133 dias. 

(1890 -O inverno começou a 11 de Janeiro, terminando a 
8 de Junho. Dos 148 dias decorridos entre essas duas datas, 83 
foram pluviosos com 1.392,8 mill. c 65 de verão. O total do anno 
foi de 1.530 mill. com 104 dias chuvosos. 

(1894—Caíram as primeiras chuvas a 3 de Janeiro, vera- 
neando de 6 a 22 deste mez, quando ellas se ameudaram, quasi 
sem interrupção, em bategas mais ou menos copiosas até 30 de 
Junho. De 23 de Janeiro a 30 de Junho (160 dias) foram regista- 
dos 2.592 millimetros em 110 dias pluviosos. No mez de Abril o 
rio Jaibaras penetrou em Sobral até o mercado, o Salgado deu 
grande enchente, e nesta capital (Fortaleza) caíram muitas casas, 
como o templo maçonico a rua Senador Pompeu, e grande parte 
do Seminário episcopal, tendo morrido na rua da Bôa Vista em 
riacho formado pelas chuvas uma pessoa afogada. Dos pontos 
mais elevados da cidade, como a Praça de Pelotas c Rua Senador 
Pompeu, etc. desceram correntes d'agua para o Pajehú e Jacare- 
canga, inundando por todo o mez de Maio grande parte do Bou* 
levard do Imperador. Durante o anno caíram 2.726 mill. em 162 
dias. Foi um dos maiores invernos registados. 

Uma descommunal enchente arrebatou a grande ponte da 
Estrada de Ferro de Baturité na villa de Aracoyaba, arrastando 
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er'i seu desmoronamento grande n.0 de pessoas algumas das quaes 
Pereceram afogadas. 

(1895.— O verão de 1894 foi curto e não conseguio eva- 
porar todos os alagados do inverno. Em Novembro, mez ordina- 
riamente secco, chuveu por 15 dias. O anno de 1895 annunciou- 
Se propicio com chuvas finas de Janeiro até 12 de Fevereiro : 
desta data em diante ellas se amiudaram copiosas com breves 
estiagens até 26 de Julho (167 dias), elevando-se a 2.150 mill. nos 
'18 dias pluviosos ou 18,2 mill. por cada dia. As fracas estia- 
Rens não temperaram o excesso das chuvas, pelo que tornou-se 
desastroso para a criação miúda e para lavoura, que em parte foi 
devorada pela lagarta, chamada de chuva. 

(1896.—Ainda foi invernoso, sobretudo depois de dous an- 
nos de chuvas copiosas e de inundações. Os terrenos encharca- 
dos, não receberam felizmente senão chuvas finas em Janeiro e 
' evereiro. 

De 9 de Março a 31 de Maio (82 dias) caíram 1.302 mill. 
eili 60 dias chuvosos, ou 21,7 mill. por dia. 

Durante o anno 1.929 mill. em 133 dias. 
(1897.—Mais um inverno rigoroso a accrescentar á serie 

começada em 94. De 26 de Janeiro a 21 de Junho (146 dias) hou- 
vc 82 dias pluviosos com 1.620 mill., ou 19,7 mill. por dia; du- 
r3nte o anno 1.923 mill. em 110 dias. 

(1899.—Os últimos dias do anno anterior forão chuvosos, 
j^as durante o mez de Janeiro as chuvas tornaram-se finas, se 
bem que repetidas. De 25 de Janeiro a 30 de Junho (157 dias) 
caíram 2.309,4 mill. em 96 dias ou 24,6 mill. por cada um. Foi. 
Portanto, o mais rigoroso, desde 1849 em relação a quantidade 

\fnedia por dia pluvioso. Durante o anno houve 147 dias com 
2-770 mill.) 

(1912—Este anno não se annunciava promissor; desde 
0 dia 21 de Agosto de 1911, salvo a rapida chuva de 2 de Se- 
tembro com 8,5 mill., ligeiras neblinas em Outubro e as fracas 
chuvas de 6 de Dezembro (12 mill.) e 10 do mesmo mez (4 mill.) 
não cahira agua que attenuasse a seccura estivai. Só a 16 de 
Janeiro, isto é, quasi depois de 5 mezes de rigoroso verão vie- 
ram as chuvas, que seguidamente se prolongaram mais ou me- 
nos copiosas até junho. —Em Janeiro 12 dias com 104,5 mill.; em 
Fevereiro 22 dias com 504.3, em Março 28 com 644,2 mill.; em 
Abril 26 dias com 488,6 mill.; em Maio 22 dias com 466,1 mill.; 
cm Junho 23 dias com 273,2 mill. 

Como se vê destes dados, a quantidade de chuvas no 
semestre de janeiro a junho attingiu a 133 dias com o total de 
2.480,9 millimetros; isto é, com o duplo do que chove nos annos 
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normaes. Desde 1849, só o 1.° semestre de 1894 registou maior 
quantidade de chuvas (115 dias com 2.644 mill) 

Houve, como acontece cm annos pluviosissimos, inun- 
dações nas ribeiras do Jaguaribe. 

(1913—Empapado, qual ficou o soio no anno anterior, 
ainda mais-se aggravou com a estação pluviosa deste anno, cujo 
primeiro semestre produzio em 121 dias de chuvas 1,763 mill. 
e durante o anno 1.904,7 mill. 

(1914—Foi ainda muito chuvoso, registrando o 1.° se- 
mestre 1.633 mill. em 109 dias, e durante o anno 161 dias com 
1.912,3 mill. 

(1917—Os annos de 1916, 1917 e 1918 foram excepcio- 
nalmente pluviosos, acompanhados de inundações mais ou menos 
prejudiciaes á creação e á lavoura. 

Em 1916 o 1.° semestre recolheu em 125 dias 1 573,8 
mill. e o anno, em 150 dias, 1 722,3 mill. Em 1917—0 1.° semes- 
tre registou, em 124 dias, 1.843,5 mill. e durante o anno 1.972,1 
mill. em 149 dias. Em 1918—o 1° semestre registou, em 112 dias, 
1.629,6 mill,, e durante o anno 1 821,8 mill., em 147 dias. 

(1920—Foi também um anno de copio^issimas chuvas. 
No 1." semestre, em 94 dias, 1 662,6 mill. c em todo o anno 
1.928,3 mill. em 141 dias. 

Resulta destes dados que depois de 1849 os annos plu- 
viosos teem sido mais continuos, regulares, e produzido inunda- 
ções mais freqüentes. 

A quantidade d'agua registada mostra uma media su- 
perior a um metro e meio annualmente, o que colloca o Ceará 
como uma das regiões mais pluviosas do mundo. 

O resumo da variação animal das chuvas na cidade da 
Fortaleza é bastante expressivo e o mais valioso documento 
dessa asserção. 

Variações annuaes —Tabella das alternativas annuaes 
das chuvas em Fortaleza. 
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1.° SEM. 2 0 SEM. Total 

dias mill. dias mill 
.. I 

dias mill. 

1849 79 

j 
1.750, 21 153, 100 1.903, 

1850 61 765, 1 10 92,3 71 857,3 

1851 76 1.569,2 22 147, 98 1.716,2 
1852 82 1 267,5 16 29, 98 1.296,5 
1853 70 1.079,8 5 35,3 75 1.115,1 

Media 73,6 l 286,8 14,8 91.3 88,4 1.377,6 

1854 79 1.532,2 21 58,2 100 1.590,4 

1855 43 1.160,5 17 116, 60 1.276,5 

1856 79 1 572,5 40 200, 116 1.772,5 
1857 55 1.686,8 10 46, 65 1.732,8 

1858 55 1.001,3 29 372,2 84 1.373,5 

Media 61,6 1.390,6 23,4 158,4 85 l 549,1 

1859 83 1 275, 13 91, 96 1 338, 
1860 99 1.474,5 38 240,5 137 1.715, 
1861 91 1.177, 20 268, 111 1.445, 
1862 106 1.400, 13 68, 119 1.468, 
1863 103 1.344, 28 118, 131 1.452, 

Media 96,4 1.328,5 • 22,4 157,1 118,8 1.483,0 

1864 70 998, 10 100, 80 1.098, 
1865 65 978, 40 260, 105 1.238, 
1866 86 2 340, 27 118, 113 1.458, 
1867 73 170,5 11 42,5 84 i 833, 
1868 88 1.220,5 58 168, 146 1.388,5 

Media 76,4 1.265,4 29,2 137,7 105,6 1.403,1 

1869 95 1.375,5 24 103.5 119 1.479, 

1870 92 1.526,5 17 101, 109 1.625, 
1871 69 955, 38 504, 107 1.459, 
1872 126 1.940, 38 361,5 164 2.301,5 
1873 103 1.897,8 18 159, 121 2.056,8 

» 
Media 97 1 

1.548,8 27 245,8 124 1.784,1 
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1.° SEM. 2." SEM. Total 

dias mill. dias mill. dias mill. 

1874 68 1.153, 86 1.153, 
1875 98 1.369,5 24 156,5 122 1.526, 
1876 100 1.460,6 18 111,3 118 1.572,2 
1877 54 350,1 19 117,6 73 467,7 
1878 34 473,9 6 27,4 40 501,3 

Media 70,8 961,4 16,7 103,2 89,8 1 044, 

1879 50 515,1 21 81,2 71 596,3 
1880 89 1.286,1 44 252,5 133 1.538,6 
1881 81 1.177, 29 234,8 110 1.411,8 
1882 94 1.078,5 17 173,9 111 1.252,4 
1883 80 1.423,1 3 9, 83 1.432, 

Media 78.8 1.095,9 22,8 150,2 101,6 1.246,2 

1884 73 1.050, 26 107, 99 1.157, 
1885 63 1.106, 28 108,5 91 1.215, 
1886 71 1.329, 16 66,4 87 1.395, 
1887 74 1.293, 6 26,4 80 1.320, 
1888 41 652, 9 85, 54 741, 

Media 65,2 1 086,8 17 79,42 82,2 1,171,5 

1889 55 711-, 12 64,2 67 775, 
1890 86 1 395, 18 135, 104 1.530, 
1891 67 731,6 19 100,6 86 832, 
1892 63 933,4 25 284,4 91 1.268, 
1893 82 1 345, 35 173, 117 1.518, 

Media 70,6 1 040,8 21.8 151,5 93 1.184,6 

1894 115 2.644, 47 126, 162 2.759, 
1895 118 1.940,2 58 461,5 176 2.401,7 
1896 106 1,558, 32 371,3 133 1.929,3 
1897 88 1.653, 20 255, 110 1.922, 
1898 58 471.5 20 48,3 78 520, 

Media 96,6 1.653.3 35,4 252,5 132 1.906,4 
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1.° SEM. 2." SEM. Total 

dias mill. dias mill. dias mill. 

1899 
1900 
1901 
1902 
1903 

111 
42 
86 
63 
59 

2.464,2 
268,5 

1.309,5 
690,5 
768, 

36 
22 
28 
36 
12 

306,5 
95, 

228, 
161, 
22,5 

147 
64 

114 
96 
71 

2.770,7 
563,5 

1.537,5 
851,5 
790,5 

Media 72,4 1.100,1 38,8 162,6 98,4 1.302,7 

1904 
1905 
1906 
1907 
1908 

73 
70 
76 
73 

913, 
974,5 

1.527,3 
510,5 

22 
27 
34 
27 

220,5 
159, 
48.5 

134.5 

95 
97 

110 
100 

1.133,5 
1.133,5 
1.456, 

654, 

Media —     —   — 

1909 
1910 
1911 
1912 
1913 

113 
100 
133 
125 

1.838,6 
1.224,4 
2.475,9 
1.762,9 

28 
35 

' 45 
38 

211.2 
255,8 
156.3 
141,8 

141 
135 
178 
159 

2.049,8 
1.480,2 
2 632,2 
1.904,7 

Media 117,7 1.825,4 36,5 191,2 153,2 2.016,7 

1914 
1915 
1916 
1917 
1918 

109 
61 

125 
124 
112 

1.633, 
505,4 

1.573,8 
1.843,6 
1.629,6 

52 
31 
25 
25 
35 

279,3 
78. 

148,5 
128,5 
192,2 

161 
92 

150 
149 
147 

1 912,3 
583,4 

1.722,3 
1.972,1 
1.821,8 

Media 106,2 1.437 33,6 165,3 139,8 1.602,3 

1919 
1920 
1921 

51 
94 

387,3 
1.662,6 

49 
47 

151,3 
265,7 

100 
141 

538,6 
1.928,3 

Tota| dos 
annos 5.536 88.319,8 1.791 10.853,3 7.441 100.159,3 

Media 79 1.261,56 25,58 155, 106,3 1.430,8 
— 
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A media de chuvas no primeiro semestre nesses 70 an- 
nos foi de 79 com 1.261 mill., e a do anno de 106,3 dias com 
1.430,8 millimetros. 

Variações mensaes—Um diagramma em que estivesse 
graphada a marcha apparente do sol, do tropico Capricórnio ao 
equador, e deste ao de Câncer, mostraria, senão a perfeita con- 
cordância entre a maior quantidade e dias mais pluviosos occorri- 
dos no Ceará com a approximaçâo d'aquelle astro até o solsticio 
do verão em Junho, ao menos tal coincidência entre os dous phc- 
nomenos que desde logo suggeriria ao pensamento attribuir-se 
o segundo (chuvas) a acção immediata do primeiro. 

Examinando o mappa mensal da distribuição das chuvas 
na Fortaleza, vê-se que ha dous períodos bem característicos—o 
pluvioso—que comprehende os mezes de Fevereiro a Maio, re- 
presentando 77,47% do total das chuvas no anno, e o secco ou 
de estío, que vai de Junho a Janeiro (8 rnezes), prefazendo 22,53%. 

A marcha mensal pelas médias é gradativa e uniforme a 
partir do minimo (Outubro), ao máximo (Abril) 

A ascenção opera-se mais rapidamente de Outubro a 
Março, quasi em proporção geométrica: descendo de Abril a Ou- 
tubro ainda mais rapidamente. 

As variações mensaes, como ficou dito, acompanham a 
marcha do sol, do equinoxio de Março ao solsticio de Junho. 

O mappa seguinte com as .respectivas médias quinque- 
naes confirma plenamente esta affirmativa. 



I TAN. JANEIRO 
AN NOS 

FEVEREIRO MARÇO ABRIL JUNHO 1.° SEMESTRE 

dias mill. dias mill. dias mül. 

1849 
1850 

51 
52 
53 

Media 

1854 
55 
56 
57 
58 

Media 

1859 
60 
61 
62 
63 

Media 

6 
2 
7 

6 
4 
2 

2,8 

5 
7 

27 
6 
4 
9.8 

50 
40 
80 

14 
18 
14 

4 

10 

10 
3 

16 
8 
6 

8,6 

15 
15 
10 
19 
15 

96,2, 14,8 

34 

15 

130 
85 
10 

48 

9 
35 

335 
71 
31 

155 
135 
260 
285 

23 

171,6 

195 
50 

390 
275 
145 

211 

239 
306 
100 
295 
210 
230 

16 
6 

12 
20 
14 

13,6 

11 
16 
21 

8 
6 

12,4 

17 
18 
13 
22 
19 

17.8 

215 
80 

250 
400 
240 

237 

100 
250 
290 
295 

45 

196 

242 
281 
157 
401 
167 

249.6 

dias mill. dias mill. 

24 
13 
20 
17 
21 

19 

18 
15 
22 
18 
18 

18,2 

15 
21 
20 
23 
26 
21 

690 
329 
360 
260 
387 

405,2 

499 
600 
630 
505 
365 

519,8 

209 
384 
382 
222 
455 

330,4 

21 
16 
16 
20 
11 

16,8 

16 
8 
8 

12 
18 

12,4 

20 
24 
10 
22 
20 

19.2 

dias mill. dias mill 

390 
210 
300 
330 
200 

286 

400 
40 

100 
340 
380 

252 

276 
365 
98 

291 
210 
248 

18 
10 
11 

8 
9 

11,2 

22 
7 
5 

18 
6 

11,6 

15 
14 
11 
13 
19 

14'4 

315 
140 
110 
130 
120 

163 

390 
20 
40 

200 
85 

147 

236 
141 
81 

118 
239 
163 

89 
55 
79 
86 
59 

73,6 

79 
49 
78 
68 
56 

66 

87 
99 
91 

102 
103 
96,4 

1760 
940 

1320 
1485 
970 

1295 

1510 
960 

1560 
1700 
1030 

1352 

1211 
1512 
1171 
1398 
1312 

1320,8 
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JULHO agosto SETEMBRO outubro NOVEMBRO DEZEMBRO 2.° SEMESTRE I0IAL DO AiO 

dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. 
1 

dias mill. dias mill. 

1849 8 110 4 20 2 7 2 5 1 1 6 5 23 147 112 1907 
1850 4 50 — — 8 10 2 2 — — 7 20 21 82 76 1022 

51 7 60 3 5 — — 1 2 3 1C 10 17 24 94 103 1414 
52 4 10 — — — — 3 5 2 4 7 10 26 29 102 1514 
53 5 35 5 35 64 1005 

Media 5.6 53 1,4 5 2 3,4 1,6 2,8 1,2 3 6 10,4 19,8 77,4 91,4 1372,2 

1854 9 40 1 2 2 4 4 5 1 2 4 5 21 58 100 1568 
55 3 20   — 2 2 5 10 2 4 5 80 17 116 66 1076 
56 4 25 5 10 5 15 9 30 6 30 12 90 41 200 119 1760 
57 2 25 — — 3 10 2 5 1 2 2 4 10 46 78 1746 
58 4 30 6 85 7 70 2 10 7 50 5 30 31 275 87 1305 

Media 4,4 28 2,4 19,4 3,8 20,2 4,4 12 3,4 17,6 5,6 41,8 24 139 90 1491 

1859 6 84 4 27 1 2 2 12 1 1   14 196 101 1337 
60 14 114 7 30 3 8 8 16 — — 6 72 38 241 137 1753 
61 1 1 1 1 2 10 2 4 2 11 12 210 20 253 111 1426 
62 1 7 2 18 1 3 2 9 3 24 2 4 12 65 114 1466 
63 6 43 4 17 4 1 4 5 5 22 5 21 28 118 131 1430 

Media 5.6' 49,8 \ 3,6 \ Í8)6 ' 2,2 \ 6,61 3,6 ' 9,2 1 2,2 1 11,6 5 1 61,4 22,4 174,6 118,4 1482,4 



JANEIRO 
1 

FEVEREIRO í MARÇO ABRIL MAIO ' JUNHO I.0 SEMESTRE 
ANNOS • 

dias mill dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. 

i bb4 7 54 12 257 12 162 19 572 11 158 9 55 7° 998 
65 5 45 8 100 15 80 15 255 '5 298 9 204 65 975 66 6 20 15 155 21 629 19 Ó34 20 660 10 260 86 2556 
67 4 10 7 62 11 251 24 172,5 •4 167 15 1:8 75 790.5 
68 6 188 '4 156 '7 228 27 416 15 109 

• 
1 1 126 88 122? 

Media 5.6 59.4 10,8 157-2 14.8 270. 20,8 565,4 14,6 274,4 10,4 154,6 76,4 1264.5 

1869 15 50 16 545 25 448 2 1 198 20 575 2 '4 95 1450 
70 1 2 102 12 158 ■7 490 22 407 19 275 10 95 92 1525 
71 5 51 6 

28 
55,5 20 50? 18 295 15 205 7 77 69 954.5 72 >4 149 422 29 568 20 201 18 556 17 264 126 1940 

75 "5 509 2 5 285 19 418 24 426 '4 501 11 165 10Ó 1902 

Media 11,8 1 28,2 •7 248,7 21,6 445,4 2 1 505,5 16,8 298,4 9,4 122,2 97.6 1550,5 

1874 1 2 58 22 . 258 14 559 14 278   _ 16 220 78 1155 
75 — — >7 176 25 587 22 572 2 I ^4.5 15 454,5 98 1469,5 
76 1 i 65 19 141.5 18 42 l 20 290,5 18 452 14 84,5 100 1455 
77 4 24,2 5 16 16 84 10 40,2 12 101 9 84,4 5? 549,4 
78 5 59 10 82,2 4 97,2 8 62 6 191.5 l 4 54 475,9 

Media 6,4 52.9 14,2 152,7 15,4 269,6 14,8 208,5 11,4 219,8 10,6 169,4 72,5 980,5 



JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 2."semestre lotai do aooo 
ANNOS 1 

■ 
dias mill dias miil dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. 

1 864 1 3S 1 21 1 8 1 6 I 1 •y y 6 8 1 00 82 1077 
1865 7 58 3 44 8 60 15 9' 5 2 2 5 40 260 1 10 "23? 

66 4 30 — — 6 6 8 37 5 "4 •y > 1 2 24 1 18 "7 2453 
67 4 10 2 15 2 7 — — 1 n 2 8 1 1 42 84 853 
68 5 IO 45 '3 26 13 3' 4 4 6 30 5" 167 ' 39 1390 

Media 4-2 3.4 5,2 25 6 2.,4 7,4 33, 3,2 4.6 3.2 "2,2 26,8 "37,4 106,4 1401, 

1S69 8 47 I 0 28 — _ 2 20 3 3 2 6 24 104 118' '534 
70 2 2 — 2 5 7 3 5 3 4 5 45 "9 89 1 1 1 1614 
7' 1 2 225 3 29 8 34 6 20 T 2 6 "75 37 485 106 1440 
72 l6 •75 5 55 6 50 6 11 1 1 4 89 58 361 167 2290 
73 — — —   4 4 2 2 7 74 5 60 18 140 1 24 2042 

Media 7.6 89.8 3.6 "8,4 4 18,6 4.6 "7,2 ■ 3,2 16,8 4,4 75 27.2 2 3 5.8 125,2 ■ 784 

1874 73 855 
75 — — — — 3 9 2 2 5 90 — 55 23 "54 1 2 1 1614 
76 5 55 3 7 — -- 5 25 4 21 1 ' 6 56 " "4 "637 
77 11 43 4 46 3 20,2 — — 1 8 — 19 "7 74 469,8 
78 6 27.4 — — — —• — — — — — 6 27 40 500 

Media 4.4- 25 ' 1.4 10,6 1 1.2 5,84 1.4 5.41 2 i 23,8 2,8 io,8 10,8 66,8 84.4 1015,1 



ANNOS 

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO ).0 SEMESTRE 

dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. dias mill 

1879 9 65.4 5 48.5 16 171.1 9 87.9 7 116 4 26.5 50 515 
1880 2 14.8 7 28 18 193.5 28 652 16 294 18 105 89 1286 

81 4 16 12 10.8 19 183 21 409 15 300 10 160 81 1176 
82 7 116 7 30 13 160 22 315 25 267 20 198 94 1072 
83 8 221.5 9 106.2 18 390 28 545 11 205 6 56 80 1424 

Media 6 86.7 8 46,5 16.8 219.5 21.6 401.8 14.8 236.4 11.6 109 78.8 1094.6 

1884 5 31 10 124 19 351 20 323 14 177 5 42 73 1050 
85 5 67 10 167 28 604.5 15 214.5 5 53.5 63 1106 
86 11 1635 7 89.4 16 520 16 269.8 14 222.5 7 61 71 1329 
87 2 139 4 73. 17 433 23 458 10 133 8 47.5 74 1293 
88 4 57 8 102.2 9 112.6 9 196.4 8 72 7 111.4 41 651.6 

Media 4.4 78.1 6.8 91 1 14.2 316.7 19.2 370.3 12.2 163.8 6.4 63. 64.4 1086 

1889 . 6 39 10 106.2 8 212.2 12 62.6 12 166.2 7 125 55 711 
90 11 81.7 15 138.1 23 494.4 14 329.5 5 318. 8 33.6 86 1395.3 
91 12 71.2 7 46,8 9 155,8 18 310.3 9 151.8 9 52.6 64 787.8 
92 3 9.8 8 107. 1! 89.9 20 444.8 12 201 H 105.8 65 958.3 
93 15 305.4 13 230.2 20 273.1 16 189. 12 233 6 59.2 82 1290.2 

Media 9.4 101.4 10.6 125.6 14.2 245. 16 1 267.2 10 214 8.2 752 70.4 1 028,5 



A ÂN XS \J J 

1879 
80 
81 
82 
83 

ledia 

84 
85 
86 
87 
88 

[edia 

89 
90 
91 
92 
93 

AGOSTO setembro 

mill. i dias mill. dias mill. 

outubro NOVEMBRO DEZEMBRO 

dias mill. dias mill. dias mill. 

2.° SEMESTRE 

dias mill. 

1 15 10 10,7 3 28,6 4 15 3 11,9 
6 28 8 30 2 11 5 10 8 44,5 
5 35,5 3 — —   — 4 15 
3 13 6 10,5 — — — — 2 15 

— — 1 4 1 3 1 2 — — 

3 18,3 5,6 11,8 1,2 8,5 2 5,4 3,4 17,2 

6 25,1 4 13 8 19 4 30 2 12 
1 3, 10 30 4 20 3 4 O 16,5 
4 25,6 4 6 2 5 2 12 3 9,6 
3 19,5 1 1,5 1 2,7       
2 17,2 — 1 3 — — 3 14,6 

3,2 18 3,8 10,1 3,2 9,9 1,8 9,2 O 7 10,5 

3 3,7 1 15 2 16 ____   6 29,2 
2 9. 4 12 1 9 l O 4 40, 
7 37,4 2 6 1 4 5 22   
7 18,3 2 24,5 4 17 3 4,5 4 18,7! 
1 2,5 2 13 1 1,5 1 5,5 4 13,5 
4,0 ,14,18 2,2; 14,1 1,8 9,5 2,0 7,0 3,6 20,2 

21 
44 
29 
17 
3 

22,8 

26 
28 
16 
6 
9 

17 

12 
18 
19 



ANNOS 
JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIE MAIO JUNHO 1.° SEMESTRE 

dias mil). dias mil). dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. 

1894 8 335 19 301,6 23 410,8 29 823, 19 507 16 271, mi 2.648,4 
95 10 22,9 17 160,5 23 599,3 27 468. 24 425 16 262,1 117 2 037,8 

.96 11 52,5 14 80,5 22 578,5 23 478, 18 259 12 103. 101 1.551,6 
97 7 83,5 17 337,0 13 258,5 17 455,5 17 366,5 17 186,5 88 1.687,5 
98 3 17 11 56,5 14 102, 19 229, 7 29,7 4 37, 58 481,2 

Media 7,8 102 15,6 187,2 19,2 389,2 23 490,7 17 317,4 13 171,9 95,6 1.681,3 

1899 13 70 22 638,3 24 676, 23 553,2 17 386 13 141 112 2.464,5 
900 7 58,3 7 61,0 8 42,5 6 14,5 6 19 8 73 42 268,5 
901 7 42,0 14 284,0 29 411;5 16 268,5 13 323,5 7 80 86 1.309,5 
902 6 105,3 6 43,0 18 212, 17 212,6 12 100,5 6 43 65 716,4 
903 6 203 8 73,5 13 186, 13 162,5 9 73 5 44 54 742,0 

Media 7,8 95,5 11,4 219,9 18,4 305,6 15 244,2 11,7 160,4 7,8 76,2 71,8 1.100,1 

1904 6 27 14 155, 12 318,5 17 133,5 15 201 9 78 73 913 

905 5 40 9 55, 21 556, 11 173,5 16 112,5 8 37 70 974 

906 2 25,5 12 297,5 12 210, 20 428,5 15 468, 15 97,8 76 1.527,3 
907 7 —15 14 120,5 16 128, 19 188,5 6 78,5 6 78,5 68 609 

908 6 60,5 11 81, 17 230, 17 210, 15 183 10 145,5 76 910 

Media 5.2 . 33,6 12 141,8 15,6 288,5 16,8 226,8 12,4! 208,6 9,6 87,3 72,6 986,6 



ANNOS 
JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 2 .0 SEMESTRE Itlaltac 

dias mill. dias mill, dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. 

1894 6 25 2 3 6 6,5 10 16,5 16 62,0 9 21,0 49 133,5 163 2.781,9 
95 18 265,3 13 63,5 7 32,7 11 30,0 7 63,0 2 11,0 58 465,5 175 2.503,3 
96 12 160 8 144,8 5 40,0 3 13,0 3 12,5 1 1,5 32 371,8 133 1.923,3 
97 9 156 2 24 3 30,0 1 20,0 4 21,0 1 4,0 20 255,0 108 1.942,5 
98 — 1 4,5 3 7,0 3 2,6 1 1,5 12 32,8 20 48,4 78 529,6 

Media 9 121,2 5.2 47,9 4,8 23,2 6,6 16,4 6,2 32,0 5 14 35,8 254,8 131,4 1.936,1 

1899 7 125,2 14 150 5 12,0 5 6,0 2 5,0 3 8,5 36 306,7 148 2.771,2 
900 6 60,5 4 25,5 1 3,5 —   — 11 205,5 22 295,0 64 563,5 
901 8 98.5 4 8,5 6 43,0 4 60,0 3 13,0 4 6,5 29 229,5 115 1.539.0 
902 7 65 9 42 6 11,0 7 15,5 2 5,5 5 22,0 36 161,0 101 877,4 
903 3 6,5 1 2,5 2 13,0 1 1,5 1 5,5 4 13,5 12 42,5 66 784,5 

Media 6,2 71.1 6,4 45,7 4 16,5 3,4 16,6 1.6 5,8 5.4 51,2 27 206,9 98,8 1.307,1 

1904 7 68,5 8 96,5 1 29,0 4 11,5   — 2 13.0 22 219,0 95 1.132,0 
905 6 15, 5 27,5 9 76,5 4 29,0 3 3 4 4,0 27 159,0 97 1.133,0 
906 5 14,5 5 14,5 5 3,5 7 9 3 — 6 5,0 28 48,5 104 1.575,8 
907 5 44, 5 44 5 10 4 23 8,5 8,5 5 4,0 27 125,5 95 734,5 
908 1 — ( 1 - 1 - 1 1 

Media 
1 1 

1 . 1 1 1 1 " 
\ 1 i — 



1 JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 1.° SEMESTRE 

ANNOS   

dias mill- dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. 

1909 
1910 
1911 
1912 
1913 

16 
16 
12 

7 

162,2 
153 

104,5 
7.2 

20 
9 

22 
23 

357,3 
125 

504,3 
533,7 

26 
29 
28 
25 

448,8 
546,5 
644,2 
477,5 

24 
19 
26 
23 

437,5! 
160.7 
488,6 
339.8 

20 
16 
22 
25 

366,1 
153,8 
466,1 
251,4 

7 
11 
23 
18 

66,7 
85,4 

273.2 
153.3 

113 
100 
133 
121 

1.838,6 
1.224,4 
2.475,9 
1.762,9 

Media 13.5 106,7 18,5 380 27 529,2 23 356,6 20 3093 14,7 144,6 116,7 1.825,4 

1914 
1915 
1916 
1917 
1918 

14 
5 

16 
18 
13 

255,3 
10,8 

131.2 
464.3 
140,5 

18 
11 
21 
19 
14 

157,1 
197.8 
93,5 

267,1 
195.9 

21 
8 

23 
24 
22 

320,6 
46,8 

351,4 
313.1 
460.2 

23 
18 
28 
23 
20 

492.1 
147.2 
531,6 
182,9 
226 

14 
11 
24 
25 
26 

201.1 
60,9 

290.7 
454.8 
491.2 

19 
8 

13 
15 
17 

2C6,8 
41,9 
18,4 

161,4 
115,8 

109 
61 

125 
124 
112 

1 633 
505,4 

1.573,8 
1.843,6 
1.629,6 

66 1102,1 83 911,4 98 1.492,1 112 1.579,8 100 1.498,7 72 544 3 531 7.185,4 

Media 13,5 220,4 
1 

16,6 
I 

182,2 19,6 298,4 22,4 315,9 20 299,7 14,4 108,8 106,2 1.437 

1919 
1920 
1921 

1 ^ 
1 5 
1 15 

40,8 
3,6 

162,5 

9 
! 9 

21 

62,6 
43,6 

508,1 

7 
. 22 

1 27 

28,8 
446,7 

1 303,9 

11 
28 

140 
680,8 

13 
18 

70,4 
363,8 

6 
12 

r 

44,7 
124,1 

" 

51 
j 94 

387,3 
1.662,6 

1 



JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEM 

ANNOS  1 

; 
dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. dias mill. dias 

1909 _ 7 4,3 2 4 8 
1910 7 40,4 0 0 2 2,8 4 18,6 6 5 9 
1911 8 112,3 13 105,1 1 8,5 7 10,2 2 1,5 4 
1912 7 56,6 12 59,2 15 52,8 2 1,4 7 10,3 2 
1913 12 28,7 9 63,1 6 22,6 3 4,4 4 12,8 4 

Total 23 38,9 21 33,6 27 

Media 4,6 7,7 4,2 6,7 5,4 

1914 14 86,4 18 168,5 4 6,5 4 4 8 9,9 4 
1915 2 5,1 5 35 9 16,4 4 1 2 3,1 9 
1916 1 0,6 1 0,4 7 18,5 6 5,8 5 6,7 5 
1917 5 5.2 3 13,9 3 10 0 0 6 65,2 8 
1918 11 24 5 19,2 9 51,3 3 1,1 2 15,5 5 

Total 33 119,3 32 236,9 32 102,7 17 11,9 23 100,4 31 

Media 6,6 23,8 6,4 46,3 6.4 20,5 3,4 2.9 4,6 20 6,2 

1919 5 58,8 9 34,7 10 27,5 4 5,4 5 12,9 6 
1920 12 122,4 5 18,1 3 29 4 18,9 10 25 13 
1921 

DEZEMBRO 12.° SEMESTRE; lllljl ÍOailllí 

mill. dias 

91 
144,4 28 

18,2 35 
6 | 45 

VQ_p. 38 
49,8 

9,9, 

4,1 
17,4 

116,5 

52 
31 
25 

31 233,3 172 826,5 

24,2 25 
71,1 35 

mill. 

211.2 
255,8 
156.3 
141,8 

279,3 
78 

148,5 
128,5 
192,2 

46,61 34,4 

12 i 49 

165,3 

151,3 100 538,6 
52,3 47 265,7 141 11.928,3 

dias 

141 2.049,8 
135 1.480,2 
178 2.632,2 
159 1.904,7 

161 
92 

150 
149 
147 
699 

139,8 

1 l 
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VARIAÇÕES diárias.—No litoral, influenciado pela brisa, 
as maiores precipitações pluviaes occorrem á noite ou mais pro- 
priamente pela madrugada, quando a temperatura desce ao gráo 
mais baixo, produzindo as condensações. Não ha observações 
seguidas discriminando as chuvas entre os dias e as noites, 
mas das que forão registadas vê-se, que a porcentagem nocturna 
é superior a 60 % do total. (!) 

Ordinariamente no começo da estação chuvosa as quedas 
d'agua são mais freqüentes de meia noite ás 6 h. da manhã : 
dos fins de Maio ao termo do inverno ellas se tornam mais ma- 
tinaes do que nocturnas. Em Abril e Maio chove indistineta- 
mente, sendo, porém, mais copiosas as da noite. Não raro desde 
5 horas da tarde começam, nestes mezes, chuvas que com in- 
tervallos breves se prolongam pela noite e madrugada. horas 

(1) Eis as observações do Senador Pompcu cm 1860: 

Dia Mill. Noite Mill. Total 

Janeiro .... 5 18, 5 17, 35, 
Fevereiro. . . 8 84.5 10 122,5 306,5 
Março .... 8 134,5 n 146,5 281, 
Abril  20 161,5 12 186,5 348, 
Maio . 12 118, 18 247, 365, 
junho  4 45, 11 96, 141, 
julho  6 67, 16 57,5 114,5 
Aposto .... l 2, 5 26,5 29,5 
Setembro. . . 3 8, 0 0, 8, 
Outubro . . . 8 15, 1 1,5 16,5 
Novembro . . 0 o, 0 o, 0, 
Dezembro . . 6 67, 2 5, 72, 

Total  81 710,5 91 906 1.717 

No 1." semestre de 1899, em 111 dias de chuvas, medindo 2,461,7""" 
a quantidade caida a noite foi de l.TdT.mme contra 603,"""9 durante o dia. 
lia todo o anno a chuva nocturna foi de 1.920""" ,2 contra 848 mm,2 num to- 
tal de 2,718,mm ,4—ou 31,2 "/o contra 68,8 %• 
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mais calidas do dia, de 1 as 3, ellas cessam ou enfraquecem 
para recomeçarem, as vezes violentamente ao pôr do sol. (1) 

Quando s3o pesadas e prolongadas, a differença entre o 
dia e a noite é considerável. Na de 16 de Abril de 1855, porven- 
tura a maior medida no Ceará, começou a meia noite e já as 6 li- 
da manhã o pluviometro transbordava, accusaudo então, ao me- 
dir-se—240 mill. Nos dias seguintes 17 — 85 mill., 18—85 mill- 

(l) Em Abril de 1894 as diffcrcnças foram nos : 

Dias Dia Noite T otal 

9 6 96 102 
10 0 4,4 4,4 
11 23,1 67,5 90,6 
12 4,5 5,2 9,7 
13 6,6 3,8 10,4 
14 0,6 1,4 2, 
18 8,5 18,8 27,3 
19 0, 50,5 50,5 
20 23,0 13, 36, 
21 25, 81,5 106,5 

Em todo o mez 19 dias chuvosos, medindo 224,"i, c 26 noites 
com 596,5. 

Em Março de 1896: 

Dias Dia Noite 

11 10 5 
12 16 127 
13 1,5 62 
14 52 92 
15 0 2 

79,5 282 
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As chuvas do verão são quasi sempre matinaes e rara- 
mente se prolongam além de 10 horas da manhã. (.1) 

Nas serras, mais do que no litoral, ellas são nocturnas e 
matinaes, e quando caem entre 11 e 3 horas da tarde vêm de or- 
dinário finas. 

No sertão é nas horas de maior calor, entre meio dia e 3 
horas, quando os ventos abrandam ou paralisam, e a evaporação 
activa-se, que as condensações se formam e se resolvem em agua- 
ceiros, precedidos e acompanhados de descargas electricas mais ou 
menos fortes. Com os ventos nocturnos —o Aracaty—assim chamado 
por soprar do littoral pelas varzeas do Jaguaribe, ou de Aracaty- 
assú pela ribeira do Acarahú, — as nuvens se dissipam ou se resol- 
vem promptamente, voltando a atmosphera á serenidade habitual. 

As seguintes tabellas de observações mais recentes, feitas 
no museu Rocha, mostram a proporção das chuvas nocturnas e 
diarias, nas respectivas estações. 

(1) Para se poder melhor conhecer a distribuição diaria das chu- 
vas no decurso dos últimos 70 annos organisei as seguintes tabellas, que 
embora não sejam rigorosamente exactas, em relação a alguns .mezes de ve- 
rão, habilitam ao leitqr curioso a tirar as suas deduções. Verifiquei para 
cada mez as phases da lua, no pensamento de mostrar a influencia que el- 
las podiam exercer sobre a intensidade das chuvas. Depois de um trabalho 
minucioso e paciente cheguei ás conclusões que vão adiante. 

Das tabellas relativas a discriminação das chuvas por dias e noites, 
que só obtive depois de escripto este capitulo, parece resultar contradicção 
entre o que affirmo sobre a maior freqüência das chuvas a noite e pela manhã 
comparadas as dodia As tabellas comprehendem, como dia, o decurso de 5 h. 
da manhã as 6 da tarde; e é precisamente entre 3 e 6 horas da manhã e de 
8 da noite as 3 da madrugada que as chuvas são mais freqüentes e pesadas. 

As tabellas discriminando as chuvas por dia e noite vão adiante. 
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Chuvas caídas na cidade da Fortaleza 

1910 

Janeiro . 
Fevereiro 
Março , . 
Abril. . . 
Maio. . . 
Junho . . 
Julho. . , 
Agosto . 
Setembro 
Outubro, 
Novembro 
Dezembro 

Total . . 

1911 

Janeiro . 
Fevereiro 
Março . . 
Abril. . . 
Maio . , 
Junho . , 
Julho. . . 
Agosto . 
Setembro 
Outubro. 
Novembro 
Dezembro 

Total . . 

DIA NOITE 

dias mill. 

12 
14 
22 
11 
II 
2 
4 

1 
4 
5 
6 

10 
7 

23 
14 
14 
7 
5 
6 
1 
4 
2 
3 

96 

92 

87,6 
218,2 
155,5 
112,4 
91,5 
12,5 
17.0 

1.0 
12.1 

4.1 
82.2 

794,1 

89.8 
36.4 

236,1 
90,1 
84.5 
33.9 
33,8 
66,8 

8,5 
5,2 
1.5 
6,0 

692,6 

dias 

107 

11 
5 

24 
13 
11 
10 
6 

12 

1 

mill. 

11 
13 
20 
22 
19 
7 
3 

1 
1 
2 
8 

74,6 
139,1 
293,3 
325,1 
274,1 

54,2 
23,4 

1,8 
6,5 
0,9 

62,2 

1 255,2 

63.2 
88,6 

310,4 
70,6 
69,0 
51,5 
78,5 
38.3 

5,0 

12,2 

96 1 787,3 

TOTAL 

dias 

16 
20 
26 
24 
20 

7 
7 

2 
4 
6 
9 

141 

16 
9 

29 
19 
16 
11 
8 

13 
1 
7 
2 
4 

135 
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DIA NOITE TOTAL 

dias milU dias mill. dias mill. 

1912 

Janeiro .... 
Fevereiro . • . 
Março  
Abril  
Maio  
Junho   
Julho  
Agosto .... 
Setembro . . . 
Outubro. ■ . . 
Novembro . . 
Dezembro. . . 

Total  

10 
21 
22 
17 
8 
8 
3 
6 

10 
1 
4 
1 

85,4 
222,3 
219,3 
172.1 
212.2 

28,7 
2,7 

22,2 
32,7 

0,6 
6.4 
3.5 

6 
16 
24 
22 
20 
21 

7 
8 

11 
1 
4 
1 

19,1 
282,0 
424,9 
316,5 
253,9 
244,5 
53,9 
37,0 
20,0 
0,8 
2,5 

12 
22 
28 
26 
22 
27 

7 
12 
15 
2 
7 
2 

104.5 
504,3 
644,2 
488.6 
466.1 
273.2 
56,6 
59.2 
52,8 

1,4 
10.3 
6,0 

101 1.008,1 141 1.655,1 178 2.667,2 

1913 

Janeiro .... 
Fevereiro. . . 
Março .... 
Abril ..... 
Maio  
Junho   
Julho  
Agosto .... 
Setembro . . . 
Outubro . . . 
Novembro . . 
Dezembro . . 

Total  

2 
3 
4 

4.4 
241,2 
197,1 
224,5 

64,7 
10.5 
3.5 

51.6 
20,3 

2,0 
11,0 
6,9 

1 
L 
2 

2.8 
292,5 
280,4 
115,3 
187.7 
142.8 
25,2 
11,5 
2.3 
2.4 
1,8 
3,3 

7 
23 
25 
23 
26 
18 
12 
9 
6 
3 
4 
4 

7.2 
533.7 
477,5 
339.8 
252.4 
153.5 
28.7 
63.1 
22,6 

4,4 
12.8 
10.2 

837,7 1,068 160 1.905,7 
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DIAS NOITE TOTAL 

dias mill. dias mill. dias mill. 

1914 

Janeiro . . 7 153,6 14 101,7 14 255,3 
Fevereiro. . 12 87.6 11 69,5 18 157,1 
Março. . . 14 151,3 19 169,5 51 320.6 
Abril . . . 17 -298,6 20 193,5 23 492,1 
Maio . . . 4 17,6 13 183,5 14 201,1 
Junho. . . 9 68,5 18 138,3 19 206,8 
Julho . . . 8 53,0 10 33,4 14 86,4 
Agosto . . 8 61,7 15 106,7 18 168,4 
Setembro 1 1,5 3 5,0 4 6,5 
Outubro . . 3 3,4 3 0,6 4 5,0 
Novembro . 5 5,0 0 4,9 8 9,9 
Dezembro . 4 4,1 4 4.L 
Total . . . 92 905,7 128 1006,3 161 1.912,2 

1915 

Janeiro . . 4 6,1 3 4.7 5 10,8 
Fevereiro 8 152,2 11 45,6 11 197.8 
Março. . . 6 31,3 3 15,5 8 46.8 
Abril . . . 12 85,6 14 61,6 18 147,2 
Maio . . . 8 36,0 4 24,9 11 60,9 
Junho . . . 5 29,4 4 12,5 8 41,9 
Julho . . . — — '2 ' 5.1 2 5,1 
Agosto . . 1 14,0 '"5 21,0 5 35,0 
Setembro 7 11.4 6 5,0 9 16,4 
Outubro. l 0,5 3 0,5 4 1,0 
Novembro . 1 1,6 1 1,5 2 3,1 
Dezembro . 4 3,3 7 14.1 9 17,4 
Total . . 57 371,4 63 212, 92 583,4 
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DIA 

1917 

Janeiro 
Fevereiro 
Março. 
Abril . 
Maio . 
Junho . 
Julho , 
Agosto. 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 
Total . . 

Dias Mill. 

NOITE TOTAL 

Dias 

1916 

Janeiro. . . 12 119,0 6 
Fevereiro. . 10 24.2 19 
Março . . . 16 139.' 18 
Abril . . . 20 176,8 22 
Maio . . , 8 42,0 21 
Junho . . . 3 33.7 13 
Julho . . . 0 o, 1 
Agosto. . . 0 0, 1 
Setembro. . 4 15.0 4 
Outubro . . 4 4.5 2 
Novembro . 3 5.4 2 
Dezembro . 4 28,2 3 
Total . . . 84 588,4 112 

Mill 

122, 

212,t 
354.8 
248.7 
' 41.7 

0,6 
0,2 
3.5 
L3 
1.3 

88,3 
'•244, 

Dias Mill. 

16 131,2 
21 93,5 
23 351,4 
28 531.6 
24 290.7 
'3 175,4 

l 0,6 
1 o,4 
7 18,s 
6 5.8 
5 6.7 
5 116,5 

150 I.722'3 

15 226,0 15 238,3 18 464.3 
12 150,2 16 1 16,9 '9 267,1 

16 134,2 21 178.9 24 313.1 
18 85, '7 97-9 23 182,9 

.5 19,9 20 259.9 25 454,8 

3 23,1 12 138,5 15 161,4 

0 o, 5 5,2 5 5,2 

3 9,3 4,6 
8,0 

3 13,9 
2 2, 2 3 10,0 

0 0, 0 0, 0 0, 
65,2 5 40,5 5 24,7 6 

5 16, 6 8,2 8 24,2 

94 706.2 17 1 1.080,9 '49 1.962,1 



298 

DIA NOITE TO TAL 

Dias Mil). Dias Mill Dias Mill. 

1918 

Janeiro , . 12 115,6 8 24,9 '1 140,5 
Fevereiro. . 8 84.1 11 111,8 '4 195,9 
Março . . . 16 168, 16 292,2 22 460,2 
Abril , . . 11 618,5 16 '57,5 20 226,0 
Maio . . . 21 196,6 21 294-9 26 49'-5 
Junho . . . 9 66,5 11 49.1 '7 115,8 
Julho . . . 5 II, 1 t '1, 11 24, 
Agosto. . , 2 11,2 4 8, 5 19,2 
Setembro. . 5 18,? 6 n, 9 51,1 
Outubro . . l 0,2 2 0,9 1 1,1 
Novembro 2 12,0 1 1.5 2 

1 
15.5 

Dezembro 4 4 1,6 1 29.5 5 7'.' 
Total . . . 96 791,6 106 1.018,5 I48 1.812,1 

1919 

Janeiro . . 2 0,6 1 40,1 5 40,8 
Fevereiro. . 5 11,9 4 28,5 9 66,6 
Março , . . 6 26,4 2 2,4 7 28,8 
Abril . . . 8 124.9 5 '5,1 1 1 140, 
Maio . . . 9 42.4 7 28, 11 70,4 
Junho , . . 1 no 5 1 2,2 6 44.7 
Julho . , . 27,8 4 n, 5 58,8 
Agosto. . . ■ 7 1^9 5 i 1,8 9 65, 
Setembro. . : 7 15,1 5 12,4 10 27,5 
Outubro . . 1 t 0,5 1 14.9 , 4 5,4 
Novembro . 4 11,5 2 1,6 5 ' 2,9 
Dezembro 6 8,4 2 1,6 6 12, 
Total , . . : 58 154.5 47 181,8 90 562,9 
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DIA NOITE TOTAL 

Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. 

1920 

Janeiro . . 5 3.6 — — 5 5,6 
Fevereiro. . 8 2S,6 3 18, 9 43,6 
Março. . . 18 2 I4.I '7 232,6 22 44t>,7 
Abril . . . 19 2 19.7 22 461,1 28 680,8 
Maio . . . 10 80,5 15 283,5 18 363,8 
Junho . . . 4 17,6 11 106,5 12 124,1 
Julho . . . 5 65,5 10 56,9 12 1:2.4 
Agosto. . . 3 7.6 4 10,5 5 18,1 
Setembro. . 1 3.8 3 25,2 3 29, 
Outubro . . 2 '3,5 3 5,4 4 18,9 
Novembro . 8 23,4 3 1,6 10 25, 
Dezembro . 7 33,9 9 18,4 1? 52,3 
Total . . . 88 708,0 100 1.219.7 141 1.928,3 

1921 

Janeiro . . 14 60,3 8 102,2 15 16?,5 
Fevereiro. . IÓ 245,2 17 262,9 2 1 508,1 
Março . . . 2? 124, 24 179.9 27 303,9 
Total . . . 53 429,5 49 545, 63 974,5 

As tabellas seguintes da distribuição diaria das chuvas, 
na Fortaleza, desde 1849, demonstram evidentemente não só a 
sua quantidade diaria em todas as estações do anno, como a 
sua intervalação, isto é, o período do tempo decorrido entre 
umas e outras precipitações pluviaes. 

Esses intervallos accentuam melhor a perturbação que 
occasionam na vida animal e vegetal do Estado, aclarando as 
causas das crises climatericas e sua importância para a riqueza 
publica e particular. 

Se bem que em alguns annos o total millimetrico de 
chuvas exceda ao que ordinariamente fertilisa a mór parte das 
regiões agrícolas da terra, comiudo, pelo exame da desconti- 
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nuidade dellas, da tardança no seu reapparecimento, no período 
cultural, vê-se que esta irregularidade inutilisa todo esforço agrí- 
cola, desbaratando a producção esperada. 

Em numerosos annos as crises são antes occasionadas 
pela irregularidade das chuvas do que pela carência dellas. 

Eis a importância das seguintes tabellas relativamente a 
este ponto, e que proporcionam ao observador, qualquer que 
elle seja, o conhecimento pessoal do assumpto. 



Quantidade diaria de chuvas na Fortaleza em Janeiro. 
JANEIKO 

issos 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 . 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 TOTAL 

dias tu/m 
1849 
1850 
1851 23 2 22 3 47 
1852 30 5 5 20 10 5 7 80 

10 1853 5 2 3 10 5 5 3 
1854 25 2 15 
1855 10 10 15 45 5 — — 
1856 10 . 10 6,7 0,1 20 7 120 
1857 20 5 56,8 
1858 6 4 10 2 10 
1859 8 2 17 8 5 45 
1860 — — 
1861 10 4 6 1 46 15 18 37 2 3 1 11 28 5 12 9 7 2 6 6 36 11 3 1 2 19 34 27 335 
1862 1 2 19 39 6 4 6 71 
1863 20 4 6 1 4 31 
1864 5 4 20 O 1 1 1 7 34 
1865 40 2 1 1 3 1 13 1 5 45 
1866 1 1 1 6 20 
1867 3 1 2 4 4 10 
1868 7 1 54 6 • 56 64 6 188 
186^ 2,5 0,2 0,2 2,6 6 5 3 3 2 1 18 7,5 0,5 13 51,5 
187C 2 2 2 7 4 1 12 3 1 6 1 61 12 102 
1871 I 1 11 12 6 5 31 
1872 l 1 10 2 1 10 4 11 31 1 1 1 1 74 14 149 
1873 26 12 20 53 4 27 14,5 40 12 15 10 30 19 19 6,5 15 

12 
308 

1874 9 6 8 1 2 2 2 3 2 1 1 1 38 
1875 — — 
1876 1,5 1 1 1 15 4,5 4 14 20 2 0,5 11 64,5 
1877 11 2,4 2 7 4 24,2 
1878 21,2 4,2 4,2 5 39 
1879 9,8 1,2 4,4 1 7 23,4 1 10,2 1,6 9 65,4 
1880 13,8 1 11 6 2 14,8 
1831 8 6 1,5 0,5 4 16 
1882 19,5 1,5 1,5 2,5 0,5 64 16,5 7 106 
1883 1,7 7 1,5 2,5 126,5 68 2,5 6,5 8 231,5 
1884 9,3 1,8 1 11,2 8.2 5 31,5 
1885 ■— — 
1886 19 2,1 41,3 46 27 2 2,4 8 8 0,3 4 3,3 11 161,9 
1887 4 1.4 2,4 3,2 9,6 31 1 13,4 50^6 2,6 18,8 1 12 139 
1888 2 2 50 3 12,2 0,4 4 57 
1889 14 2 7 3,4 3 26,5 6 39 
1890 8 16 11 0,8 1,4 2 6 5 2 3,7 3 18 3 11 81,7 
1891 1 1,8 2 0,6 1,4 20,5 25 1,4 5 5 12 84,5 
1802 3,4 11 7,6 3 9,8 
1803 31 6,8 4,6 61 2,6 2.4 

1.5 
2 

1 30 47 52,1 17,2 27 51,5 8 188 Q 3,6 15 305,4 
1894 1 2 10 51,6 15,5 . 10 335,1 
1895 2 4,2 2 0,5 1,2 2 5,5 2 1 0,5 8 4 11 22,9 
1896 0,5 3 3,5 12 1 2 7 3,5 2,5 7 11 7 4 11 53 
1897 r 3 2,5 63 1 20 21,5 7 83,5 
1898 6 3 17 
1899 2,8 0,5 

2 
1 2 1,5 1 1 4 0,5 10,5 3,7 1 13 70 

1 5,5 43 4 1,5 1,5 
7,5 

2 7 58,5 
O ■- ■.—  1,5 

15,5 5 2 
17 

11 
6,5 5,5 3 

6 1,5 4 71 
7 
6 

42 
105,3 

19òo 1 60 127 4 5,5 6 202,5 
1904 12,5 , I ,2,5 3 7 2 2,5 6 27 
1905 5,5 4 5,0 13 16,5 7 53 
1906 1 24 0,5 1.3 6 3 25,5 
1907 2,5 2,2 0,5 0,5 2 41 3 2 7 7 15 
1908 2,5 2 0 60,5 
1909 — — 
1910 10,5 2 6,7 6,5 2 33' 44 • 2 1,7 0,5 4 4,5 9,5 11,5 20,8 3 16 162,2 
1911 0,3 8,5 13 1,9 42 8,7 3,3 0.7 0,7 2 2 0,5 ÇJ>,5 17,2 32,7 4 16 153 
19'.2 1 8,5 4,5 16,5 1,7 2,6 4,2 '0,8 3,5 51 9,2 1 12 184,5 
1913 1 2 3 0,4 0,4 0,2 0,2 7 7,2 
1914 0,6 4 o 60,6 4,5 52 1.7 9,9 34 19 4,5 32 20 4,5 14 255,3 
1915 1.6 1,° 

z 0,2 0,3 6,8 5 10,8 
1916 8 1 17,5 1,6 3,5 0,4 24,5 6,5 22 5 1 1 0,2 11,3 8,7 19 16 131,2 
1917 35,7 31 197,5 16,7 47,5 1,5 16,6 14,2 4,4 0,9 37,4 34,8 0,4 0,2 3,5 10 1 11 is- 464,3 
1918 0,2 6 31 3,7 0,3 2.3 11,5 5 1,2 2,6 0,3 1,7 74,7 is 140,5 
1919 37,5 2,5 0.3 0,21 0,3 5 40,8 
1920 1,6 0,2 í 

1 
0,3 0,2 1,3 5 3,6 

1921 10,7 33,5 2,8 1 | 1,3 3,7 43 0,7 4,7 8,3 15,5 21 2 10,8 4,8 1 0,5 15 162,5 
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mos i 

1849 
1850 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1860 
1861 
1862 
1863 
1864 
1865 
1866 
1867 
1868 
I86.1 
1870 
1871 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
1885 
.'086 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 

87 

4,7 

16 

10 
2,4 

50 

17 

50 
4 

24 

1 
4 

7 
1 

4,5 

68 
7,5 
0,3 

6,6 

1 
12 18 7,5 

10 
2 1 1 3 
5 30 10 10 
3 7 

15 40 2,5 15 
60' 40 5 35 

0,1 
17 1 

18 20 
22 23 3 2 3 

0,3 
4,5 

0,5 
5,6 

76 
6 
3 

21 

6 

2 
5 
3,5 
9,3 

20 

12 
2 

100 
3 

16 

3 
5 

30 
4 

16 

1 

15 

105,7 
0,4 
7 

4 
60 
4 
2 
5 
6 

18 

2,8 
2,4 

12 1 

5,6 
0,5 1 
1 6 

2 19 
22 

2,5 13,5 

1,4 

6,5 
10,5 

2 

6,5 

0,5 

12,5 

8 
8,5 

0,6 

15 

7 
102,6 

4 
12,6 
24 

7 8 

48 24 
5 25 
5 2 

5 

100 10 

35 0,3 

1 
2 26 

46 8 
30 36 
28 4 
15 
18 

60 35 
11 3 

5 
33 10 

2 5 

6 4 

114 

2 

35 

20 
80 
29 
3 

18 
1 

65 
2 
2 

2 

54 
8 
2 

5,4 

1,0 
7 

15 

13 
11 

23 

6,2 
1,2 

3,8 
62,5 

1,6 
7,5 

3 
0,3 

4,o 
9,2 
4 

50,9 
10,5 
17,8 
14,1 
7 

35,5 
46,2 
0,9 

30 
6 
0,3 
7,6 

71 

36,8 

12,1 
4,5 

2,5 
97 

3,5 

4,6 

18 

5,5 

30 

2,2 

2.5 

1 

1,5 
6,5 

43,9 
5 
3,5 
3 

36 

4 
0,3 

0,8 

8,5 
4,2 

3 
1,5 

4 

27,5 

11,5 

25.5 

0,3 

0,3 
10,4 
0,6 

38.6 

10 11 ! 12 13 14 15 16 I 17 I 18 

18 
5 
5 

20 

10 
14,5 

7 
64 

29 

0,5 
10 

1,8 

7 

3,5. 
7 

2,5 

17,5 

51 

47 
5 

12 
0,5 

b3 
0,5 

16 

53 
76 

14 

30,6 
16 

7 
17 

5 
13 

30 
5 

10 

1 
7,5 

6 
2 

II 

0.1 

1.e 
16 
3 

27 

21 
46 

í 

15 

32,5 

7,5 
2 
1 
2.5 

1 

16,5 
0,5 

1,2 
1 
5.6 
5,5 

24 

26 

7,6 
3,5 
0,5 

10 

28 
28,5 
14 

1 

6 
15 

10 

21,5 

3 

3 
2 

80 

23 

70 

16,8 
16 
87 

4.5 
2 

10 

21,5 
0,5 
2 

73,2 
3,7 

16,2 

66 

1.2 

12,5 

3 

2.3 

18,7 
6.4 

8,7 
11,8 
3 

69,5 

5 
15 

5 

5 

156 
30 

32 
5 

4 
2 

0,2 
43 40 
0,5 

15 1 
1 2,5 

8 8 
3 
2 

2,8 

1 

46 

0,5 

75,0 
4 
1,5 

30.7 

41,5 
21.8 

0.2 
2,5 

6 

10 

12 
90 

8 
1 

5,8 
8 
1 

12 
4 
1 
4 
1 

1,8 
1,1 

8,4 

18 
6 

15 
7,5 

1,5 
5 
3 
2,5 

35 

0,5 

60,5 
4 

14 
19,2 
0,3 

17,9 
35,6 

22 

2,2 

5 

68 

37,5 
1 
1,5 

22 

19 

5,2 

4.4 
12,5 
11 
4.5 
6,51 
3 
1,5 

20 

1 
18 
6 
2 

4,8 

13 

7,4 

0,4 

39,6 
5 

13,5 
4 

19 ! 20 I 21 22 

10 

5 
2 

6,5 
17,5 
44 

41,5 2,5 11 

95 1,2 10,3 
23,1 51,2 76,1 

1,4 

0.7 
2 0,8 

96,6 2,5 
9 
0,5 2,7 3 

145,4 2,4 22 

10 
12 

55 

90 
10 

2 
A 

81 

12 
24 
25 

2,3 

16 
42 

85 
12 
35 

3,4 
4,6 

4,5 

8 

18 
3.5 

1,7 
0,6 

1.6 

12 

0,3 

1,6 

28,5 

0,2 

j 2 
8,5 

13 
8 15 

8 
0,8 1,2 
8 

16 
2 15 

8,5 
2,1 

18 
18 
12 
51 

6 
25 

36 
1 

6 
5 

2 
12 

10 

23 24 25 

15 
11,2 

.4,8 

13 
77 

9 
58 

2 

2,5 

4,5 

5,8 

2 

1,2 

5,5 

13 

37 

1 
3.5 

45 
9 

46 
0,4 

6,8 3,2 
55,8 28 

6 
3 

1 16- 
15 7 6 

2,5 39 21 
12 

4 20 2 

7 1,5 
4,3, 49 

1 1 1 
54 28 
0,5 2 

17,8 2 1,2 
0,9 

7 10,7 
5 100 1 17,4 

28,5 4,8 0,8 26 

6,7 2,2 11,1 3,5 
0,5 12 

5 8,9 6,5 
17,5 14,5 1 
27 

6,6 11 1 

g 
34,3 

1 

1 

32 

8 

20 

4,6 
27,6 

1 
5 

27,1 

2 
3,2 

10 

6 

18 

3 

õ 
1,5 

41 
1.5 

2 

27,5 

0,5 

71,5 
0,3 

0,5 
7,5 

49 

5 

2 

26 

1 
1 
2 
3 

5 6 

«I 

26 

20 

27 28 29 TOTAL 

41I 

5; 

2 

■16 

4,9 
17,3 
2,5 

1,2 
1 

53 

58 

12 

1 
20 
18 
8 
6 

2 5 

10 5 50 
40 
20 ' 15 35 
10 

18 
1,5 20 

43 3 40 

17 1 53 
2 6 

10 
10 35 3 
3,8 11 

0,21 

9,8 

20,5 

36,4 
2,8 

2,6 

3,5 

5 
11,5 
2 

20,5 
2 

18 
6,5 

35 

8 
19 
9 

8,5 
o9'3 
24 

0,3 
28,1 
0,8 

10 

2 
3,5 
5 

11 
23,6 

11 

0,2 

2 
2.5 
6 
6 

10 

9,2 

1 
5 
1 
1 
1,5 

1 
18 

5,1 

40 

0,5 

dias m/m 

0,5 

10 
16 
13 
9 

U 
3 

15 
8 
6 

13 
15 
10 
19 
15 
12 
8 

10 
7 

14 
16 
12 
6 

28 
23 
22 
17 
19 
3 

10 
5 
7 

12 
7 
9. 
5 
5 
7 

  • . * 10 
3 12 12 15 

26 7 
8 

5,8 2,4 13 
3 40 19 
7 55,5 16 
1,5 16 1 2 14 

7 17 
2 2 11 
3 178 10 22 
3 7 
2 45 34,5 14 

34 4 
25 11 18 8 

1,5 7,5 48 14 
2 10 

1,5 3 9 13 
5,5 2,5 13 
1.5 1,5 73 11 

0,5 90 25,3 20 
17 9 

39 12,6 27 25,8 22 
17,6 28,2 23 

17,7 17 18 
11 

0,8 1,5 2,2 2.5 21 
19,5 3 19 

21 2 14 
4,5 0,5 9 

1 1,5 4,6 9 
5,5 4,5 17 21 

127 
501,5 
215 
23,3 

195 
50 

367.5 
275.7 
145.8 
230 
306 
100 
205 
210 
237 
106 
133 
62 

157 
355 
158 

34 
422 
280 
258 
176 
141.6 

16 
80.2 
48.3 
27,8 

108 
30 

106,2 
31.5 
66.6 
88,8 
72.8 

102,2 
106.2 
i3§;i 
46,9 

107 
230,9 
301,6 
160 
80,5 

337.6 
56,5 

638.3 
61 

284 
43 
73,5 

155 
55 

291,5 
110,5 
104,5 

357,3 
125 
504,3 
533.7 
157,1 
197.8 
93.5 

267,1 
195.9 
62.6 
43.6 

508,1 
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10 11 12 

25 
20 

2,5 

0.1 
30 

2,5 

6 

2 
6 
4 

1 
4 

0,5 
II 

10,6 
3,7 

10 \3 
17.2 
28.3 
7,6 
8 
7 
4,4 

38 

4,5 

19 

12 

1 

2 

5 
3.5 

53,5 
29 

1 

0,6 
26,5 
0,5 

10 

7.6 

10 
50 
7,5 

82 
79 

70 
47 

32 
30,6 

1,2 

15 
6,3 

5,2 
27 
24 

1,5 

11 

30 

8,5 

0,3 
10 
26,6 
2,2 
0,2 

47 

20 
1,6 
2,5 

0,1 

15 
2 

10 
35 

5 
1 

12 
4,5 

26 
0,4 

67 

5,4 

29.4 
45 
12.5 
7,5 
8 
3 

36 

1,5 
4,5 
1,5 

107 

19,5 

4 
2,2 

11,3 
43,3 
25,7 

1,5 
12,5 
5,5 

20 

0,3 

11 
7 
7 

20 
31,5 

4 
2,6 
3.2 

6 

2,5 

15,2 
10 

10,6 
10.5 

15 

5 

18 

6 

4,5 
11 

1 
85 

1,5 

4,2 
24.6 

1 

23,5 

1 

23,6 
15,8 

11,5 

35 

10 

75 

8 
2,5 

5 
14 
3 
6 

37 
28 
11 
20 
11 
34 

7,5 

1,2 
60 
7,8 

7,4 
103 

4.4 
1,6 

28 

20 

18 

4.5 

41 
35 

0,7 
1,8 
0,5 

87,2 
12,1 

0,8 
4,5 

10 
2,5 

11 

20 
5 

25 

1 
12 
4 

2.6 
3 

52 

8.4 

88 
1 

12 
2 
5 

12 
4 
5.5 
1,5 

24 

46 
12,2 
4 
4,6 

29,3| 

11 
4 

8,6 

20 

0,2 

14 
3 

1 
0,2 

20 
22 

1,5 

71,6 
3,2 

21,2' 

14 

19 

6 
12.4 

3,5 

105 

17 

1,5 
14.5 
2.5 

1 
5 

7.6 
36,5 
0,7 

15,8 
4.5 

0,2 
1 
1,4 

6 
4.6 

16 

30 

10 

5 

20 

6 
15 
15 
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44 

2.4 

6.5 

6 
2 
2.1 
1.2 
1 

34 
2.6 

0,3 

66 

18 
8,2 
4.7 

22 
44 

14 

0,5 

3 
1 

0,8 

12,8 
11,4 
16 

6,2 

8,5 

12,4 

16 2 
13,5 

11,5 
26,e 46 18 

5 
2,5 

50 
5 50 10 

3; 18 
4 6,5 80,3 

5 
6 3 8 
5 35 
8 

40 10 
30 15 

9 
10 2 30 
6 12 8 

11 21 
13 26 

3,4 5 3 
3,2 
4,5 

11 36 21 
44 11 38 

6 1 
4,1 108 8,3 
1 2,1 2,2 
1,1 2 2 14 
4,6 

1 
32,2 89 

o 
8,5 16 63 

2 

3,5 42,5 21,6 
8 15 5 ,5 

73 10 e'" 
24 8 

1 
OU, J IO 

5,5 
6 

1 1 
14 20 

22 15 5,5 
1 3,5 

3,8 3,6 
2 23,7 
0,5 34,7 •3,6 

88 3 1,5 
37,5 5 
12,7 2,6 

5 3,7 6,3 
3,3 >2 1,2 

9,7 139 9 

TOTAL 

dias m/in 

12 
20 
17 
2- 
19 
15 
22 
13 
16 
15 
20 
20 
23 
26 
19 
15 
19 
24 
22 
20 
22 
18 
20 
22 
14 
21 
20 
10 
8 
9 

28 
21 
22 
33 
20 
28 
9 

16 
23 
12 
14 
18 
19 
16 
29 
27 
23 
17 
19 

6 
16 
17 
13 
17 
II 
20 
18 

24 
19 
26 
23 
23 
18 
28 
23 
20 
11 
28 

252 
410 
252,5 
390 
419,5 
601,5 
628,1 
510 
357,8 
209 
345,5 
380 
222 
447 
372 
236 
634 
172,5 
307 
198 
408 
295 
201,5 
426 
220,5 
371.5 
2V1 
40,2 
62 
87,9 

651 
409 
316,9 
542 
323 1 
600.6 
271,8 
196.4 
460.3 
62,6 

329.5 
310.4 
440,4 
189.4 
823 
468 
484.5 
453,5 
237 

f- 
14,5 

268,5 
212,5 
162,5 
133,5 
174 
428,5 
173,5 

437.5 
160.7 
488.6 
339.8 
492.1 
147.2 
531,6 
182.9 
226 
140 
680,8 



Quantidade diaria de chuvas na Fortaleza. 
MAIO 

ÍHOS 1 10 II 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 

15 
2,5 

50 

7 
16 
10 
10 

9 

20 

3 

6 

(*) 
4 

90,8 
14,4 

101,5 

63 

9,4 
7,3 

1 
25,5 

9 
28 
21,5 
13,5 
4,5 

72,5 
0,5 

5 

9 

45 

2 
48 

0,5 
0,2 
6,2 
3,5 
4,8 

12 

10 

5 
10 

55 
3 
2 

12 
9 
1 
2 
5 

4 
12,8 
11,7 

4 
12 
15 

6 
64 
35,4 
61,6 

99 

13 

14 
39 

18,5 
8 

50 
4 

8,5 
1,5 
12 
4,5 
4,5 

10 
1.5 

25,6 
4 
1.6 

20 4 5 4 
16 5,5 11 135 22,5 

10 5 10 30 5 5 5 5 5 15 
1,6 20 20,8 23,3 17,5 

10 5 105 5 5 
5 

5 2 15 
15 50 5 45 5 
30 25 80 15 10 5 

13 27 5 3 
16 

3 6 
24 34,5 43 2,5 2 5 4 8 

8 15 7 6 8 
51 7 2 3 1 4 11 25 2 

22 1 11 5 24 10 1 
26 5 4 

29 12 7 9 17 42 
10 44 50 10 34 10 6 

5 14 13 25 5 20 5 
10 12 8 16 

19,5' 
10 

23 6,5 1 5 7 57,5 
29 8 7 37 1 7 

24 29 1 50 6 6 
2 10 21 8 47 46 18 50 
7 12 20 3 7 

87 18 1,5 43 4,5 12 76 3,5 
3,2 39 42 45,6 26,2 67 
1 8 32 14,6 

9 
7,4 3 

42 12 52 15 2 11 17 
5 5 25 15 31 

7 4 11 50 27 17 1 73 
5 1 40 1 3,3 48 35 1,5 7,5 

10,2 8 18,2 1,3 4,2 11,1 
12 20,2 19,1 1,2 32 39,4 
3 21,2 17 3 18 47 9,3 

41 2,8 0,4 7 26,8 
0,4 0,2 35,8 7 6 10,2 

9,8 2 
10 41,2 15,2 

42 18 10 10 42 2 
16,5 0,6 5,8 

5,6 
2,4 8,6 25 20,4 

7,5 80 28 6,5 8 2 
28 91,5 5,5 3 13,5 3,5 21 36 
15 21 34 35 0,5 
50 14 4 18 102 15 39 22 

8 7 6 1 
51,5 24,5 14 60 A 

1 1,5 15,5 

20 5,5 17,5 10 20 3 
1,5 10 2 
3,5 20 

4 5.5 1 1,5 15 4 
2,6 40 12 

21,5 14,5 24 
3 5 

6.8 27,5 2,3 30,7 
5,4 13,5 18 12,8 

3 73 4,5 8 31 0,2 8,5 
5,5 10,5 9,5 6,7 1,2 8,5 12 

0,5 0,5 11,5 26,5 118,6 11 2 14 
7,5 8,5 12 0,4 11,5 

1 2,3 7,1 1,5 7,5 13,4 1 50,3 1 
3 26,9 0.2 22,5 13,2 

9,5 17,5 0,6 24,5 36,5 5,5 19,5 123,6 
1,3 0,2 13,2 5,5 \ 10 K 

35,2 83,9 7,8 \ 
D 

4 

4 

15 

80 

2 

10 
8 

36 

5 
15 
13 
0,5 

20 
7 

66 
2,4 

21 
0,5 

20 
2,5 

8 

8,5 

33,4 

2,5 

1 

8k7 
2,5 

28 
70,6 

10 

6 

18 

16 

18 

1 
2 

15 
12 

4 
24 

15,5 
7 

143 
9 

25,5 

4 
22,6 

11,6 

46 
2 
1,6 

2,5 

1,5 
34 

17 

5 

13 

0,5 
25 

1,5 

2,2 
8 
2 

0,8 

5 

25 

10 

1 
25 

6 
8 

35 
4 

2,5 
27,6 

2 
7 
6,6 

1,2 

9,5 

0,5 
21 

15 

103 

107 

161 
4 

86,2 
119,2 

9 

12 
10 10 40 
32 4,1 3,3 
86,2 50 5 

5 
25 

25 
42,5 

2 5 
5,5 51 7 

15 1 
8 

1 

10 
16 17 

60 

2 
19 8 
2 18 

27 8 
4 

2 8 102 

11,5 7,5 4,5 
2,4 

10 

10 

4.6 
5 

45 
28.5 

1 

23 

48 

9 
16,5 
0.2 

20,5 

1 
7,3 

2,0 

2 
4 

14 

2 
33,4 

44 

54,5 
0,5 

10 
2 

0,2 
0,5 
4.4 
3.5 
5 

7,4 
1.6 

0,4 

16,6 
5 
2 

46 

0,5 
8 

16,5 

14 
0,5 

0,2 
42,5 
18,5 

12,3 

5 
5,5 

13,5 
58 

1 

25 
50 

5 
9 

14 

20 

1 

11 

11,2 

2,3 

21 
2 

130 
25.2 

17 

T 

35 

10 

4 
2.2 

98,5 
14,5 

0,5 
3,3 

29 

3,1 

20 
16,5 

20 
15 

5 
2 
7 

28 
17 

94 

2 
1 

3 
47 
9 

11 

7 
32,5 

1,5 

12,5 

55 

2,5 
24 

0,5 

0,3 
20.5 

12.6 

20 
30 
10 
16 

1 

17 

59 

18 

1 

2 

9,2 

26 
6 

4 
26 

7 
75 
6 

20 
76 

6 

15 
1 

48 
146 

10 
40 
47 

1,5 

10,3 

21,1 

29,6 

22 
2 

4 
3,5 

31 
31 

4,5 

16,4 
0,8 
4 

0,5 
1 
7.2 

49,5 

55,2 
5:2 

0,4 

3 

10 

5 
1 

17,5 

2 
4 

15 
18 

12 

18 

11 

10 

21.4 

12 

19 
14,8 
16 

1 

2 

22.5 
22,5 

11 
1 
1 
0,2 

0,5 
82 
16,5 

5,5 
5 

16,8t 

5 
5 

20 
1 

25 
3 

14 

0,1 

3 

11 

20, 

1 

4, 

35 
1 

1,1 
40,'8 

25 

12 
12,5 

20 

5 

38 
6 

11 

24 

20 

10 
2 

13 

25 
17,4 
2,4 

7,3 
11 

3,4 

5 
18,6 

2 
9,6 

61 
10 
3 

29 
21 

2 

0,3 

2,5 
2,4 
9,3 

22 
19,6 
1,2 

26 

4 
68 

1 
5 

11, 

17,4 
2.4 

24 
1 

10,6 

3 

4.5 

3,5 

35 

17,2 
3 
1,5 

1,5 
4,5 

11,5 
0,2 

27 

24 
16,5 

28 

10 

6,5 
6 
1 

14 
18 
17 
21 

2 
3 

15 

16 
3,4 

90 

13 

18 
4 

12 

10 
32 

29 

40,6 
1,2 

10 

7 
8,6 

36 
6 
3 
9,5 

1,5 
3 
1.5 

20 
10,5 

4,5 
15,7 
8,5 

20 
47,5 
0,5 

5,5 

6,6 
25 

9,5 

17 

5 
35 

65 

4 

3 

17 
3,3 

2,2 

4,5 
11,5 
21 

0,5 

5 

2 
14 

16 
19,3 
5 
0,5 

14 
4,5 
1 

52 

29 

18 

64,1 
16,8 

10 

1,5 
14 
10 

23 
14 

43,6 
8 
2,5 
6 

3 
9 

11 
9 

11 

45 
75 

13,8 

4 

3,8 
3,7 

77,4 

19 

30 

18,5 
40 

30 

82 

8 
1 

36 

1 

2,5 
24 

1.2 
2.3 

4,4 
12 

44,6 

4,2 
1 

14 
7,5 

7,5 

4,5 

39,5 
13,5 

1 
7.4 
3,2 
3.5 

27,1 

0,3 

31 

5 
12 

15 
26 

60 
5 
2 

20 
12 
12 

2,1 
14,1 

4 

22,6 

14,2 
16,6 
5 

44 
8 
1 

10,5 

10 
12 
3 

13 

0,3 

29 

10 
7,5 

67,2 
2 
4.2 



Quantidade diaria de chuvas na Fortaleza. 
JUNHO 

iMOS l 2 3 4 5 6 7 8 9 10 u 12 13 14 15 16 17 18 19 20 2, 22 23 24 25 26 27 r\)
 

00
 

29 30 TOTAL 

| ■ dias m/m 
1849 — — 
1850 28 8 12 12 50 4 8 4 5 9 131 
1851 15 8 7 10,5 8 7 10,5 10 4,5 6 9,5 11 96 
1852 5 5 30 50 30 5 10 5 8 140 
1853 10 13,3 10,7 

10 
0,5 89,1 10,7 6,2 1,6 11,6 9 158,9 

1854 35 6,8 22,5 22,5 8 3 10 5 4 35 52,5 5 45 50 5 25 10 45 5 20 404,3 
1855 10 5 5 3 20 
1856 (*) 16 15 9 

50 
3 40 

1857 35 20 35 50 5 20 25 5 9 245 
1858 5 60 10 5 5 0,1 

64 15 
6 85,1 

1859 33 61 10 II 9 4 2 1 8 15 1 11 14 245 
1860 17 4 3 5 2 1,5 1,5 16 5,5 7 40 24 4 11 14 141,5 
1861 4 1 3 10 5 9 

1 
11 13 16 8 1 11 81 

1862 10 1 6 24 46 1 3 14 1 2 
25 

7 2 13 118 
1863 17 20 10 10 2 2 1 4 32 31 20 24 3 25 14 J 27 1 19 269 
1867 1 2 7 24 6 1 9 2 3 9 55 
1865 2 1 78 10 9 33 6 2 63 9 204 
1866 6 1 64 10 31 16 60 3 9 00 10 260 
1867 2 17 4 20 34 8 3 2 2 1 6 12 

10 
17 13 128 

1868 10 11 2 1 50 10 30 3 7 2 11 136 
186 > 
1870 

30 25 2 55 

5 
18 25 14 5 4 5 4 11 5 2 10 93 

1871 
1872 

8 15 9 16 6 18 
72 

7 77 
23 12 2 43 7 2 5 8 9 , 5 8 12 2 6 10 38 17 264 

1873 30 7 1 3 5 14 5 15 34 25 15 10 
10 

11 163 
1874 10 15 20 13 25 12 6 10 20 33 12 5 9 15 5 16 220 
1875 
1876 

35 3 2 15 1 2 i2 3 1 1 10 2 3 
1,8 5,4 12,4 

13 80 
35,4 2,8 2 0,8 2 2 0,8 2,4 12,4 3 1.6 14 84,8 

1877 20,4 1 1 9,4 3 10 2,6 2,6 34,4 9 84,4 
1878 1,5 2.5 2 • 4 
1879 
1880 

2 2,5 8 14 
8 

4 26,5 
6 5 I 1 5 41 10 1 2 3 1 10 2 1 3 2 

36 
3 18 105 

1881 
1882 

18 19 2 '9 
26,3 

43 2 8 16 
16 

8 10 161 
17,2 5,1 8.4 9,3 4.1 6,3 2 1,4 7,3 2 9,4 12,2 6,4 6,2 25 21,4 6,2 1 

3,4 
20 193,2 

1883 3,1 1,1 4,2 8,2 35 
10 

6 55 
1884 15 11,"3 4 

2,1 
2 5 42,3 

1885 4,1 30 42 4 5 82,2 
1886 ' 5,2 o,õ 35 2,4 1 3,8 7 7 61 
1887 1,2 7 3 1 20,4 1 3,6 9,8 8 47 
1888 12,4 4 2"4 3 8,6 69 12 7 111,4 
1889 46,8 5 i 13,6 30 18,2 10,6 7 125,2 
1890 2 2,5 i,6 'íl 4 2 2 1,5 8 26,6 
1891 
1892 

5 11.4 4,2 0,2 2 26 1 1 
3,5 

1 9 51,8 
30 10 •í K •) 8,5 36,2 3,8 4 12,3 

3 
2 2 12 117,8 

1893 
1894 
1895 
1896 

37,4 c,4 3 1 12,4 6 59,2 
54 24 19,5 \ ' 48 15 1 4 42 12 2 16 18 2 2 3 16 264 

3 4 9,5 n' 1,5 56 11 13,5 38 17 84 4,6 4 3 
0,5 

X 1,5 16 262,2 
2 2 J,5 l i 14 15 10 13 

17 
1,5 11 61,5 

1897 7 "TTO.J 13 4 21 4 16 13 2 30 21 4 1 5 2 16 186,5 
'i89t 8 16 

8 
3 10 4 37 

1899 
i n i ii 

28,5 40 1 1 1 1 1 25 10 5 1 18 
13,5 

13 140 
35 4 IO,5 7 0,5 

11,5 
1 0,5 8 73 iyui 

1901 3 27 23 
1,5 

10 2 3,5 7 80 
1902 10 15 

16 
4,5 1 11 

2.5 
6 " 43 

1903 
1904 
1905 

17 3,5 
1 

5 
8,5 

5 44 
3 3,5 3 24 17 II 7 9 78 
4 1,5 5,5 l 1 3 2,5 2,5 4,5 1,5 6,5 

1 1,8 
11 33,5 

1906 
1907 

2 7 17 1 19,5 6,5 6,5 1,5 5,5 18 8,5 1 1 2 2.5 0,5 
15 97,8 

0,5 0,5 9 32 6 4 9 57 
1908 — — 
190S 
191C . 12 0,2 3,2 15,5 0,4 0,2 

4,2 
35,2 7 66,7 

1911 
1912 
1912 
1914 

0,3 2,3 17,2 1,5 4 5,8 1,7 3,5 1.2 36,7 
0,3 
3 

19 
11 85,4 

164 16,7 4,5 0,5 4,5 5,8 0,5 0,2 17,6 5,5 1 4,4 2,4 1 0,5 0,6 12 5,3 . 1,7 1 4,2 23 273,2 
0,5 0,3 10,5 1 3,5 10,5 1 37 8 0,5 4,5 5,5 5 8,5 16 

14,5 
26- 12 18 153,3 

6 1,5 1,5 15 0,5 43 26,5 14 1 56,5 3 4 2,1 2 9 1 5 0,3 19 206,8 
1915 0,4 3.8 6 6 8,4 1,7 2,8 12,8 

2,8 
8 41,9 

1916 
.'917 
1018 

0,5 2,5 2,5 2 0,3 12 24 1,3 8,2 100,3 10,f 
6,5 14,6 

8,5 13 175,4 
3 9,2 9,5 5,5 0,5 12,8 3 61,2 8,4 0,5 3 13 

14 
10,7 

0,5 
15 161,4 

1 8 0,5 0 18 0,7 1,6 0,2 6 1 34,2 2,6 9,5 4,5 2,5 11 17 115,8 
1016 2,8 

0,4 
32,5 0,8 6,4 1 1,2 6 44,7 

16)2C 59,2 10 3,7 4,5 7,4 5,8 1,3 2,9 14,1 8 6,8 12 124,1 



u 

5 

15 
0,1 

5 

1 

2 . 

50 

1 
1,2 
9 

G,5 

18 19 20 21 I 22 23 24 25 26 27 "28 29 30 31 TOTAL 

10,5 

5 
10 

10,5 
4 

dias m7m 

13,3 13,3 

5 
24 

17 

2 
3 

45 

14 

14 

12 

3,5 

7 

3 

16 

2,5 
1 
0,5 

10 

3 
4,4 

6,8 
24,8 

2 

12,2 

4 
5,2 

18 
12 
70 

8,2 

69 10 8,6 37,5 
42 

23 
3 

13 

25 

4,5 

3,6 
6 

12,2 

,5 

,3 
2,5 

1,2 

1,6 

1,5 
4 

0,3 

0,5 
72 

2 
I 

0,2 
4,5 

0,6 

43,5 

3,5 

26 

0,4 

5,5 

1,7 

0,5 

46 

8 

4,5 
4 

4,2 
14,2 

15 

4 
13,8 

2,5 

8,2 

10,5 

40 
0,5 0,5 

2,4 

15 
18 

2,8 

4 
1,5 

37 

1.5 0,2 

0,6 

3,6 1,6 

23,6 3,5 



Quantidade diaria de chuvas na Fortaleza. AGOSTO 

ÍSNOS 

1849 
1850 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1860 
1861 
1862 
1863 
1861 
1865 
1866 
1867 
1868 
1869 
1870 
1871 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
ISífi 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 -v- 
mi 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 

C) 

{*) 
(*) 
2 

(*) 
10 

4,5 

0,2 

4,5 

(*) 

0,5 

(*) 

(*) (»•) 
(*) 

27,6 
(*) 

36 
4.2 

(*) 

13 

1,7 

18 

0,5 
10 

1 

20 

0.6 
1, 

1 

24,5 

12 

0,2 

2,4 

19 

2,5 

43,5 

0,4 

0,5 
4 

27 

1,5 

.7,2 

3,5 

15,3 

4,9 

1,4 

0,5 
2,2 

9,5 

4,5 
11,7 

2,5 
37 

0,5 
0,7 

65,7 

10 11 1 12 

18 
0,3 

4,2 

50,5 

8 

13,5 

70 

6,2 
0,5 

5,0 

9 
12,8 

0,8 

3 
í,7 

6,5 

14 

7,5 

2,3 
8,3 

1.2 

10 

6,3 

3,3 

18 

27 

0.5 

10,6 

1,5 

49 

1.5 

5,6 

3,5 
5,5 
2,3 

4,5 
9 1 
6 
8,5 

1,5 

12,5 
0,5 

1,5 

13 

3 

19 

16 

15 

1,3 

0,5 

5,5 

6 

1,3 

14 

5,5 

0,5 

1,4 
3,2 

52 

0.8 
11,6 

15 16 17 18 

2,3 
0 

2,5 
14 

23,2 
24 

4,4 

2,5 

1,5 

5,5 

5 

5,5 

3 
2.5 

1,5 

0,5 

5 

3 
16,4 

10 

30 

20 

13,6 

1 

1 

19 I 20 

0,5 

6,5 
1 

0,6 24 
8,5 

2,5 

2,1 

1,5 

1,5 

26 

5,7 
0,3 

21 

5 

14 

5,5 

4 

3,5, 

2,6 

22 

2,5 

2,5 

0,5 

3,8 
0,3 
3 

9,2 

23 24 25 

1 
1,5. 
2 

4 

8 

0,3 

11 

26 I 27 

9 
2,5 

12,5 

15,3 

1,5 

0,3 

10 

21 

12,3 

4,5 
0,5 
2,5 

1.4 
0,8 

2.5 
1,5 

1,5 
1,5 

1,5 

10 

2 
2 

19 

2,2 

3,2 

5 

2.5 

9,2 

0,5 

28 29 

35 

4,8 

2 
1 
0,5 

1,4 

0,2 

3,5 

1 

7.4 

0,5 

1 

7 

2 
0,4 

30 

9,8 

3 

0,2 

31 TOTAL 

dias 
2 

1 CÊ 

5 10 

6 85,2 
4 27,5 
7 30 
1 10 
3 21 
4 17 
1 21 
3 34 

2 15 
13 45 
9 28 

3 29 
5 35 

24 

I 
6 
5 
3 

6 
1 
4 
3 
2 
3 
2 
8 
7 
5 
2 

13 
8 
2 
1 

14 
4 
4 
9 
1 
8 
5 
5 
5 

7 
46 

105,1 
59,2 
63.1 

168,4 
35 
0,4 

13,9 
19.2 
34,7 
18,1 



ASSCS 1 2 

1849 
1859 
1851 (*) 
1852 (*) 
1853 (*) 
1854 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1860 
1861 
1862 
1863 
1861 
1855' 
1856 
1867 
1868 
185 (*) 
1870 
'871 
1872 3 
1873 
1874 (**) 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 2 
183) 
1882 
1883 
1884: 6 
1885= 
1886 
1887 
1888 C) 
1889 
I89U 1 
1891 
1892 
18V3 o O 
1894' 
1895 
1896 
1897 
1898 
1,899 1,5 

UU 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 

1 1907 
1908 
1909 

1,8 1910 
1911 

0,3 19.2 
1913 
1914 1.5 
1915 
1916 
1917 
1918 

1,3 1919 
1921 

SETEMlíUO 

Í 14 
15 16 17 1 18 

1 
19 20 

1 
21 j 22 23 

1 24 
j 25 26 27 28 29 30 | TOTAL 

1 
dias num 

1 12 

3 
1 

1,5 

1 

0,1 

5,8 

0,5 

3 

2 

1 

6,5 

2 
5 

•7 

0,5 
5 

3 
1 

1 

1,2 

6 

0,5 

2,5 
2 
0,1 

1 

3 

3 

3,5 
14 

0,5 

3 

l 

0,5 

1,6 

1 

0,5 

3 

2,4 

A 

2 
1,5 
4 

4 

0,5 

1 

1 

2 
1 
5 
3 
7 
2 
3 
2 
1 
4 
1 
8 
6 
2 

13 

2 
8 
6 
3 

3 
2 
3 

4 
2 

15 
10 
70,2 
12 
9 

10 
3 

10 
3 

60 
6 
7 

25 

5 
84 
50,5 

2 

9 
2,8 

20,2 
0,5, 

2,1 
1,5 
4 

1 0,8 
1 

0,1 
2,5 1,5 

1 1,4 0,6 1.2 

0,5 

10 
8 
3 
0 
1 
4 

10 
4 
1 

10,7 
30 
4,2 

10,5 

4 2,2 22,3 
1,6 1 

2,1 
0,3 

2,1 

2,4 
1 

2,3 1,3 

4 
12.3 
48,6 

6 
1,4 

5,5 

2 

1,5, 
1 

16 

1 

0,5 
9 

18 

1,5 

1,5 
i 

1,5 

4,5 

6 

1,4 

2 

4 
2,5 

1 
4 
2 
2 
5 
6 
7 
5 
3 
3 
5 

15 
12 
6 

24,5 
17,5 
6 

32,7 
40 
30 
7 

12 

I 

4 

5 

2 
5,5 

12 

13 

16 

2 

D 10 11 

1 1 

1 
6 
6 
2 
1 
9 
3 
7 

3,5 
49 
11 
13 
29 
76,5 
3,5 

12 

7.1 

1,5 

3,4 
2 

2,1 

3,8 
1 

5 

0,4 

0,8 

6,2 

0,2 

0,3 
14,5 
0,5 

4,8= 

14,5 

4,2 

4,5 

0,4 

1,8 

8,5 
0,5 
1,8 

5 
0,4 

D 
4 

0,2' 

0,2 
0,5 

2,3 

1 

0,8 

1.5 

2,8 

1,2 

4,2 

• 

28,3 

2 
1 

15 
6 
4 
9 
7 
3 
9 

10 
3 

2,8 
8,5 

52,8 
22,6 
6,5 

16.4 
18.5 
10 
51,3 
27,5 
29 



Quantidade diaria de chuvas na Fortaleza. 
OUTUBRO 

WK l 
2 3 

4 5 
6 

7 8 9 10 
" 

12 13 14 15 
,o! 

1849 
1850 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1855 
1857 
1858 
1859 
1860 
1861 
186' 
1863 
1864 
1865 
1866 
1807 
1868 
186'» 

2 

(*) 

3 

1 

2,3 

3,5 

10 

6,7 

0,5 

1 

1 
4 

(*) 
1,5 

4 

1,5 

1 3,5 

2,5 

5 

10 

2 

8 

1 
6 

I 

5 

1 

2 4 

0,2 

3 

6 
3 
7 

0,3 

9 

1870 
1871 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
I88| 

5 1 
1 

2 
1 

(**) 

(*) 

1*) 

5 

12 

15 
2 

2,2 

3 

4,6 

3 

2 9,8 

1 

9 

10 

2,4 

1883 
1884 
1886 

3 

3,2 5,1 
1 

11,2 
2 2,2 2 2 

1887 • 2,8 

1889 
1890 
1891 
1892 
18')3 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
.:99 

3 

1 

9 

1,5 

(») 

4 

0,5 
5,5 

4,5 

1,5 

1 

0,3 

0,6 

13,4 

1 

0,5 
2 
2,5 3 

20 

1 

2 

6 

0,5 

I 

Mpí 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 

.'909 
1 910 
1 911 
1 912 
1 913 
1.914 
1 915 
1,916 
1917 
1Í418 
19(19 
19.30 

Í 

13,7 

e 

3,6 

4 
1 

0,6 

1,5 

1 

4 

55 

1.5 

0,4 

3,5 
3 

0,4 

( 

1 

2,1 

3 

0,5 
1,5 

1,5 

5 

0,6 
0,8 
1 

12,8 

3,5 

1 
1 

0,4 

1.5 

0,5 

1 

2,5 

2,5 

2 
2,2 

2,4 

0,5 

0,3 

2 

0,6 

17 I 18 19 I 20 I 21 

10 

0,4 

4 

11,5 

1,2 
2,1 

2 

0,5 

2,3 

0,2 

3,4 

1,5 

0,3 

0,2 
0,3 

22 

20 

0.4 
0,6 

0,9 
0,1 
2,2 

23 24 25 

0,1 

16 

1 
11 

2,5 

0,2 

0,6 

0,3 
0,5 

26 27 28 29 30 31 TOTAL 

dias m m 

1 2,3 
1 2 

0)3 o) 5 

0)2 a) 4 
o)5 fl)10 

5 15 o)9 a)30 
o)2 o) 5 

5 • 2 11,7 
2 12 
8 16,6 

1 2 4 
2 9 

2 1 4 5 
' 1 6 

16 25 10 3 1 15 91 
6 8 37 

0,5 0,3 13 31 
4 2 20 

11 7 44 
7 29 

1 6 11 
1 1 1 

2 2 
5 25,6 

14,2 
  

28,6 
2 2 11 

1 3 
1,1 8 17,6 

« 4 21,6 
1.6 2 5 

1 2,8 
3 1 3 

2 16,4 
1 9 
1 4 

1 9,5 4 17 
6 3 4 16 

1.5 
2 1 10 16,5 

11 30 
3 13 

1 
1 20 
3 2,6 

1 
2 5 6 

21 

0,3 

2 

0,2 

1 

1,1 

0,2 

2 

2,5 

1 

1,5 

1,8 

4 
7 
1 
4 
4 
7 
4 

7 
4 
7 
2 
3 
4 
4 
6 

3 
4 
4 

60 
15,5 

1,5 
11,5 
29 
9 

23 

4.3 
18,5 
10,2 
1.4 
4.4 
4 
I 
5,8 

1,1 
5,4 

18,9 



Quantidade diaria de chuvas na Fortaleza. 
novembro 

USÜb i 

1849 
1850 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1855 
1857 
1858 
1859 
1860 
1861 
1862 
1863 
1864 
1865: 
1866 
1867 
1868, 
186J 
1870 
1871 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
I89( 
1891 
1802 
1893 
1804 
1895 
1896 
1897 
18<;8 
ISQQ 
190o1 

1901 
1902 
19031 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 

(•) 

(*) 

O 

0,5 

C) 

(*) 
(*) 

(*) 
C) 
(*) 

5,5 
C) 

("#J 

1,4 

10 

0,1 

2.5 

2,5 

3,5 

0,4 
0,9 

18 
1 

16 

0,7 
1,5 

1,5 

20 

2,3 

0,5 

0,5 

2,7 

12 

2 

1,4 

1.3 

0,3 
1 

15 

21,2 

2,5 

3 
0,7 

8 
2,5 

1.3 
2,2 

0,3 

0,2 

18,5 

1,5 

10 

5 

0,2 

11 12 

5,6 

14,3 

0,3 

0,6 
2 

0,3 

1 

0,4 
2 

0,5 

0,3 

,3 I 14 | 15 16 

5 

1,5 

7,5 
3 

0,3 10,7 

3 

• 1 

17 I 18 I 19 I 20 1 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 TOTAL 

10 

2 

1.5 

0,5 

0,2 

2,6 

9,5 

10 
1 

0,8 

.1 

3 
1,8 

6,5 

17,5 

0,2 

13 

7,5 

1,6 

14 28 

5 

15,4 

12 

l.l 
3 

I 
46,5 

1,5 

16 

26 
1 

0,8 

0,5 

0,5 

1,5 

1,2 

0,8 
I 
2,1 

6,5 

3,7 

11.4 

6,4 

0,5 
6 

0,5 

27,5 

0,2 

1,5 

1,5 

35 

21 

1,5 

1 
0,2 

8,5 

0,4 

4,2 

1 
5 
3 
3 

15 
7 
3 
4 
1 
2 

3 
2 
1 

3 
3 
3 

2 
6 
2 
7 
4 
8 
2 
5 
6 
2 
5 

10 

dias m/m 
2 5 

3 10 
2 4 

1 2 
2 4 
6 30 
1 2 
6 50,4 
1 1 

2 11 
3 24 
5 22 
3 6 
5 12 
6 25 
1 2,5 
4 3 
3 2 
1 4 
2 2 
I 1 

10 96 

6 92.8 
3 21,5 
1 8 

4 15 
5 10 



Quantidade diaria de chuvas na Fortaleza. 
DEZEMBRO 

(*) 

2 
(*) 

155CS1 1 

1849 
1850 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1800 
1861 
1862 
1863 
1864 
1805 
1860 
1867 
1868 
1860 
1870 
187! 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 

1881 
1882 
1883 
1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1802 
1»?3 
1804 
1895 
1896 

. 1897 
iàog; 
1899 
1900' 
1901 
1902 

S'903 
19 W 
19415 
19( 
191; 7 
190t li 
1909 
1910 
igiim 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 

0,2 

(**) 

(*) 
(*) 

10 

(*) 

(*) 

1,8 

0,5 

2.4 

2,5 

22 

0,5 0,5 

0,6 

6,8 

0,5 

II 

2,5 

5,5 
10 

132 

1,4 

12,2 

78 

42 

0,5 

0,5l 

2,5 

M 
4 

1.5 

2,5 

0,5 
0,5 

0,4 

0,2 

0,5 

2,2 

0,5 

1,8 

10 

1,5 

11 ! 12 13 14 15 

41 

0,6 

2, 
2 

0,5 

1,2 

10,8 

23 
23 

2,5 

0,5 

0,5 

0,6 

0,5 

0,5 

5,2 

7,4 

0,5 

1,5 
0,5 

1,5 

3.5 

0,3 

4 

4,4 

3,4. 

0,5 

0,5 

4,2 

10 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 TOTAL 

dias m ;m 
* a)6 5 

12 12 2 24 
6 4 15 10 18 10 2 8 70 

a)7 70 

a) 4 5 
2 80 

22 38 30 3 90 
2 4 

24 • 12 4 121 

6 11,5 6 1 32,5 

  
6 71 

4 1 5 1 6 12 2.8 
3 1 2 4 

6 2 11 5 21 
1 3 6 

4 1 2 5 
4 7 6 3 17 
7 2 8 

2 0,2 0,2 2 0,2 5,8 10 33 
2 0 

1 5 7 31 2 5 46 
56 107 1 4 6 175 

71,5 6 6,5 5 4 89 
10 15 20 5 10 5 60 

2.5 1,5 1 0,5 1 1,5 13 53,5 

2 " 3 11,9 
1 1 2 7 3,5 2 27,5 8 44,5 

2,1 l 4 15,6 

9 3 2 12 
3 16,2 
3 9,6 

2,6 3 10,6 
8,5 8 6 29,5 

20 3 4 40 

3 79,8' 42,8 62,4 6 213 
2 2 18 13 10,8 28 

1 
3 1 4 1,1 1,4 13 109,3 

3 6,5 1 3 9 21 
10 2 11 

1 1,5 
4 1 4 

2 1 7 6 1 2 1 HM 12 32,8 O K 

2,5 2 60,5 
1 

80 42 5 15 
3 

12 
O,D 

208,0 
1,5 2,5 3 3 7,0 

2 5 22 
4 13,5 

3,5 2 13,5 
1,5 4 4 

' 0,5 1,5 6 . 5 
0,5 0,5 2 5 4 

8 2,6 1,5 20,5 50 5,5 8 91 
12.5 23,1 1,6 60 15 n > 10.3 3,8 5,3 9 144,4 

0,2 4 18,2 
2 6 

• . '4'7 4,3 4 10,2 
1,4 0,2» 1,9 0,6 4 4,1 

1,5 0,3 3 3,8 2,4 2.5 0,5 9 17.4 
0,4 0,5 1,5 88,5 25,0 5 116,5 

1,5' 7,5 0,5 1,5 1,7 8 24,2 
0,8 0,5 68 5 71,1 

2,3 3,2 1.1 0,5 0,4 4,5 6 12 
0,6 2 3,6. 4 9,2 8,4 13 52,3 



325 

CHUVAS NO sertão.—Salvo as rapidas referencias feitas 
ao regimen pluvial das serras e do sertão, o que ficou escripto 
diz respeito somente a cidade da Fortaleza ou ao litoral. 

No sertão o regimeti pluvial differe consideravelmente, 
não se lhe devendo applicar a taxa do litoral senão com o aba- 
timento de 40 a 56 %, isto é, com a minoração de metade ou 
menos. 

O quadro da quantidade das chuvas em Quixeramobim, 
Quixadá e Icó, comparadas com as da Fortaleza, mostra nitida- 
mente as respectivas variantes. Assim nos annos de 1896 a 
1899 e 1901 a 1905, cujos registos estão completos, o total re- 
colhido foi de 12.591 mill. na Fortaleza 

5.774 « em Quixadá 
5.528 « « Quixeramobim 
7.444 « no Icó. 

Ha, portanto, diminuição nas precipitações pluviaes a pro- 
porção que o lugar tomado por termo de comparação se dis- 
tancia do litoral. A razão de ser disto procede no maior tra- 
JÇcto que as nuvens humidas, de chuvas, têm que fazer atravez 
de regiões aquecidas, nas quaes ellas (nuvens) perdem parte do 
vapor e a menor capacidade de se condensarem (1). Observa-se 
mesmo que a differença para menos cresce quando o anno an- 
terior foi secco, e o solo ficou despido de vegetação, contendo 
menos humidade. 

) A quantidade annual de chuvas no sertão é de 44 a 59 % 
|,a registada na Fortaleza. Em torno desta media, os desvios são 
'racos; o parallelismo, guardada aquella proporção, mantêm-se 
Mnasi uniforme entre as tres estações escolhidas, como se verá 
melhor da seguinte tabella : 

. (I) Flammarion capitula este phenomeno como uma lei meteorolo- 
Yca.: «uma segunda lei, diz elle, nota-se na proporção das chuvas: 6 a sua 
mniinuição segundo a distancia do mar, medida na direcção dos ventos do- 
"unantes. E' fácil comprehendcr que as nuvens não se podendo mais refor- 
rn<',r no interior dos continentes, tornam-se cada vez mais raras e dão tanto 
"icnos chuvas quanto mais afastadas do Oceano. A evaporação produzida 
l,os rios, lagos, lagoas, planícies humidas, dá nascimento a nuvens, mas 
Cürno insignificante fonte de chuva comparada a do Oceano». 

(Elammarion—Z/fl/mosp/rère, pag. 630). 
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fortaleza QUIXADÁ QUIX1ÍKAMOBIM ICÓ 

Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. 

1891 86 832, 79 344,5 _ _ 

1892 91 1.268, 99 598,4   — — — 
1893 122 1.564,8 86 760,1   — 50 960 
1894 163 2.726,3 115 1.367,9   — 68 1.344 
1895 172 2.404,9 105 1.191,4   — 50 1.001 

Total 634 8.796, 484 4.262,3   — — — 

1896 133 1.899,3 60 833,6 69 890,5 59 1.061 
1897 109 1.943, 78 1.257,2 80 1.822,1 47 1.095 
1898 78 511,8 32 303,2 41 433,3 39 741 
1899 147 2.770,5 53 749,5 90 1.048,5 67 1.219 
1900 64 563,5 (* 2) (* 9) 37 438,1 36 617 
1901 115 1.539,5 56 655, 58 635,8 52 789 
1902 101 877,4 38 341,4 46 342,9 50 726 
1903 66 784,5 27 369,8 32 313,4 27 526 
1904 95 1 132, 35 637,5 37 458,1 46 615.5 
1905 97 1.133, 53 627,9 51 383,3 46 601.5 

Total 1.005 13.154,5 432 5.774,9 541 5.766,0 
• 

469 7.991 

91-905 1.639 21.950,5 418 10 046,2 — - — 

Nos 9 annos de 1896 a 99 e 1901 a 905 

DIAS CHUVA 

Fortaleza ... 941 ' 12.591 100. % 
Quixadá ... 432 5.774.9 45.8% 

Quixeramobim . 504 5.528 43.8% 
Icó ..... 433 7.347 59. % 

(*) Exdwido da somma total. 

Pela tabella anterior parece que o Icó faz excepção a 
esta regra, pois ficando a distancia do litoral mais ou menos cor- 
respondente a Quixeramobim, recebe, comtudo, maior quanti- 
dade de chuva, cerca de 38% mais. A razão deste phenomeno 
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parece obedecer a duas causas primordiaes; a primeira, decor- 
rente da planura do valle do Jaguaribe pela qual as nuvens car- 
regadas do vapor são levadas sem tropeço até encontrarem o 
primeiro obstáculo; a segunda pela barreira da serra do Pereiro 
e Gamará que forma a cinta circular ao poente do Icó, e serve 
de anteparo a transposição de parte dos mesmos vapores, que 
ahi se condensam e se precipitam. 

As variações annuaes das chuvas no sertão, pelo breve 
decurso das observações recolhidas, são menos amplas do que 
no litoral. Entre o anno mais escasso e o mais chuvoso, em Qui- 
xeramobim—a difíerençaé de 313 mill. para 1048—cerca de 331%; 
em Quixadá é de 303 mill. para 1367—cerca de 451%; no Icó 
de 470 para 1344 ou 350%, e na Fortaleza de 511 mill. para 
2726—cerca de 533 7o- 

As variações mensaes absolutas são de 0 para 285 em 
Quixeramobim, 0 para 324 no Quixadá, 0 para 315 no Icó, 0 
para 893 na Fortaleza. Referida ao mesmo mez, em annos diffe- 
rentes, a maxima amplitude occorreo em Quixeramobim, de De- 
zembro de 1900 (167 mill.) a Dezembro de 1901 (0), e em Maio 
de 1897 (285 mill.) a Maio de 1905 (20 mill.); no Quixadá em Fe- 
vereiro de 1899 caíram 358 mill. contra 22 mill. em 1892; em Dej 
zembro de—1893—113 mill.—contra 0 em muitos annos; no Icó 
-0 em Dezembro (94,97, 99, 901, 904 a 5) para Dezembro de 
1900 (195 mill.); 0 em Novembro para 135 em Novembro de 1894; 
28 em Fevereiro de 1908 para 351 em Fevereiro de 1899; na 
Fortaleza 823 mill, em Abril de 1894 contra 14 mill. em Abril de 
1900; 335 em Janeiro de 1894 contra 0 em Janeiro de 1885, 1875 
e 1855. 

As variações diarias são naturalmente maiores no lito- 
ral) onde ha exemplos de chuvas diluviaes de 240 mill. em 24 
horas (1). 

tnleza; 
(1) Eis o registo das chuvas de mais de 1(D millimetros na For- 

244 mill. 20 de Março 
240 « IG . Abril 

186 C 24 « Janeiro « 
180 « 21 € Março « 
178 « 27 « Fevereiro « 
156 « 15 « Fevereiro « 
151 « 28 « Março 4( 
148 « 1 « Abril « 
146 « 30 « Março « 
145 « 1 . « Abril « 

de 1870—em li.) horas. 
« 1855-de 12 h. da m. as G 

h. m. o pluviometro 
transbordou, 

1894—(H 3 h. m. até 12 h. t. 
1866 
1899 
1851 
186G 
1892 
1899 
1893 
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A distribuição horaria das chuvas em Quixeramobim, de 
1896 a 1905, segundo a tabella n,"1 68 mostra que no primeiro 
semestre o máximo das precipitações cae das 4 para 5 h. da 
manhã (6,3,) havendo um segundo máximo entre 8 e 9 h. da 
noite; o minimo das 11 para 12 h. da manhã. No segundo semes- 
tre o máximo cae entre 12 e 1 h. da madrugada e o minimo as 
8—9, 10 as 11 m. e 3 as 4 da tarde. 

Das chuvas superiores a 100 millimetros caíram em: 

144 mill. 14 de Março . 1896 
143 . 14 Maio . 1880 
140 . 15 Abril « 1866 
140 « 2 Abril . 1854 
138 . 23 Março « 1887 
135 . 12 Abril . 1885 
135 « 6 Maio « 1851 
132 « 6 Dezembro . 1861 
130 « 18 Abril « 1851 
129 . 19 Maio « 1894 
127 « 29 Março * 1874 
127 . 22 Janeiro « 1903 
126 « 24 Janeiro « 1883 
124 . 6 Abril . 1895 
120 . 14 Abril . 1857 
114 < 11 Fevereiro « 1851 
1x2 « 1 Abril « 1887 
110 . 13 Abril . 1856 
110 « 28 Março . 1899 
108 . 12 Abril . 1863 
108 . 7 Abril . 1873 
108 « 26 Abril . 1883 
107 . 24 Dezembro « 1871 
107 . 3 Março . 1904 
106 . 21 Abril « 1894 
105,7 « 6 Fevereiro « 1857 
105 . 7 Março « 1899 
105 . 8 Maio « 1854 
104 . 25 Março « 1872 
104 « 24 Abril « 1880 
103 . 5 Março . 1887 
102 < 24 Maio « 1873 
100 
100 % 

1 Abril « 1864 
29 Março . 1855 

100 . 7 Fevereiro « 1856 
100 . 1 Abril . 1856 
100 . 4 Fevereiro « 1872 
100 • 1 Março . 1876 
100 . 1 Março « 1873 
180 . 22 Março . 1883 
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Janeiro . . 3 186 em 94 — 127 em 903—126 em 83. 
Fevereiro . 6 178 em 89—156 em 51—114 em 51 — 105 em 

57-100 em 56-100 em 72. 
Março. . . 16 244 em 70 — 180 em 86—151 em 66 — 146 em 

99-144 em 96—138 em 87—127 em 74—110 
em 99-107 em 904- 105 em 99-104 em 72 
— 103 em 87—10U em 55 —100 em 72—100 em 
83. 

Abril ... 18 240 em 55 — 148 em 92 -145 em 93—140 em 
66—140 em 54—135 em 85—130 em 51—124 
95—120 em 57—112 em 87—110 em 56-108 
em 63—108 em 73—108 em 83 — 106 em 94— 
80—100 em 64—104 em 100 em 56. 

Maio ', , . 5 143 em 80 — 135 em 51—129 em 94—105 em 
54-102 em 73. 

Dezembro . 2 132 em 61—107 em 71. 

50 chuvas 
Distribuídas pelos seguintes annos temos: 

1851 1 chuva com 135 mil) 
1854 2 « « 244 a 
1855 2 « « 340 « 
1856 2 « * 200 « 
1867 I « « 105 « 
1861 1 « . 132 « 
1863 1 « « 108 « 
1864 1 « . 100 « 
1856 3 « « 471 « 
1870 1 « 244 < 
1871 1 . « 107 
1872 3 « « 304 « 
1873 3 » « 400 « 
1874 1 « . 127 
1880 2 « * 247 « 
1883 3 « . 334 
1885 1 < « 135 « 
1887 3 . « 353 « 
1892 1 « « 148 « 
1893 1 < « 145 f 
1894 3 « « 421 4 
1895 1 « » 124 « 
1896 4 . . 144 
1899 4 « « 539 * 

1903 1 C « 127 « 
1904 1 . « 107 « 



330 

Por esta tabella evidencia-sc que as chuvas são muito 
mais freqüentes a noite, isto é, entre o por e o nascer do 
sol, do que durante o dia, embora as condensações sejam maio- 
res nas horas mais calidas. 

A tabella seguinte particularísa esta distribuição, dando 
a porcentagem do dia e da noite por cada mez nos dez annos de 
1896 a 1905. 

Distribuição das chuvas cm Quixeramobim. 

MILLIMETROS PARA O DIA E A NOITE 

MEZES 

NOITE DIA 
Total da chuva caída 

Mill. V /f» Mill. 0/ /o 
em mill. % 

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 
10 annos 

225,4 53 197,4 ■17 
458,5 519,0 49 51 

1.095,1 68 523,1 32 
690,2 54 36 380,9 
518,6 54 285.7 36 
325,3 25 75 107,5 
182,9 29 71 49,0 
82,2 63 49,1 37 

7,1 14,9 68 32 
0,9 43 1,2 57 
5,5 45 6,7 55 

207,8 88 27,3 2 
3.807,3 2.154,0 64 36 

422,8 
977,5 

1.618.2 
1.071,1 

804,3 
432.8 
231.9 
131,3 
22,0 

2,1 
12,2 

235,1 
5.961.3 

7 
16 
17 
18 
14 
7 
4 
2 

1 

4 
100 

Estação chuvosa.—Nos dez annos (1896 a 1905) hou- 
ve, quatro de inverno e seis seccos: n'aqucllcs as chuvas co- 
meçaram do meiado de Janeiro ao de Fevereiro, e terminarão1 

entre Julho e começo de Agosto. Verdadeiramente só se deve 
contar com a estação invernosa quando o rio começa a correr e 
o fim quando cessa a corrente. 

A bondade do inverno afére-se pelo lapso de tempo de- 
corrido entre estes extremos. Assim, pelos dados abaixo, o me- 
lhor inverno foi o de 1899, no qual o rio Quixeramobim come- 
çou a correr a 9 de Fevereiro, cessando de o fazer a 0 de Se- 
tembro, tendo durado, portanto, 6 mezes c 29 dias. 
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Sem querer alongar estas informações, junto os dados 
comparativos dos phenomenos meteorológicos observados em 
Quixeramobim. Por estes dados grupados no sentido de salien- 
tar os annos chuvosos dos seccos, ver-se-ha que as suas indica- 
ções fornecem elementos valiosos que permittem tirar-se previ- 
sões mais ou menos próximas em relação ao phenomeno capital 
das seccas. Por ora são faclos, em si preciosos, cujo aproveita- 
mento futuro muito concorrerá para a solução do grande proble- 
ma cearense, se como pensava Laplace—u menor molécula de ar 
está sujeita nos seus movimentos a leis tão invariáveis quanto as 
que regem os corpos celestes no espaço. 

E' mister, portanto, para se attingir o desiderato do au- 
1°' da Mecanica celeste que as observações se multipliquem, se 
Seneralisem por innumeros pontos da superfície terrestre, se tor- 
"etn simultâneas e successivas, em ordem a ser comparadas, se- 
guidas em suas modalidades e afinal darem a conhecer as suas 
causas ou antecedentes proximos. 

No pensamento de recolher as observações, que correm 
esP<irsas em jornaes antigos e outras, que me foram communica- 

particularmente, reuni nas seguintes labcllas as que chega- 
raiii ao meu conhecimento. 

Imperfeitas, fragmentadas e sem a precisa continuidade, 
e"as confirmam a lei da menor freqüência e quantidade de chu- 
vas a proporção queellas se afastam do litoral na dirccção dos 
Ventos reinantes, (1) 

rccoii,. Para lastimar que, tendo eu encarecido a necessidade de 
não Cr

1 
os dados que a Inspcctoria contra as seccas deve ter registado, 

esso h?j.a obtido delia apezar de lhe ter por mais de uma vez solicitado 
tão J^ilio. que julgo patriótico, pela diffusão que se dará em certamen 

Mandioso, quasi universal, da commemoraçáo da nossa independência, 
a as J"lgue o leitor por aqui o interesse que tal repartição publica liga 

aniptos de tanta monta para o nordeste brasileiro. 
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Distribuição das chuvas na Fortaleza por mezes, dia e noite, a rua Floriano Peixoto n." 113 a. 

1901 1902 1903 1904 1905 1906 1907 1908 

Dias 

Janeiro . . . 
Fevereiro. 
Março . . 
Abril . . . 
Maio . . . 
Junho. . . 

5 
12 
29 
16 
12 
5 

Julho . . . 
Agosto . . 
Setembro. 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro 

2.° Semestre 

Total .... 

9 
4 
6 
4 
2 
2 

27 

Noite S Dia 
mill. ' mill. 

T otal 
em 

mill. 

l-u Semestre 79 ; 642,5 

32,7 
77,8 182,5 260,3 

194,3 179,1 373,4 
157,1 93,4 250,5 
158,1 57,6 215,7 
55,2 9, 64,2 

642,5 521,6 1.196,8 

  99, 99, 
  11,5 11,5 
43, — 43, 
10, 73,2 83,2 

8.7 8,7 
— 6,8 6,8 

53, 199,2 252,2 

695,5 720,8 144,9 

Dias 
Noite 
mill. 

Dia 
mill. 

11 
4 

14 
15 
12 

64 

4 
8 
9 

14 
4 
5 

44 

108 

5,5' 
33,7 

101,6 
99,7 
59,9 
13,7 

314,1 

26,6 
32,6 
68 
4,5 
7,2 

21,5 

99,2 

413,3 

97,4 
9, 

107,6 
94,4 
37,2 
26,9 

372,5 

8.1 
5,3 

22,3 
1,8 
1.2 

38,7 

411,2 

Total 
em 

mill. 

102,9 
42,7 

214,2 
194,1 
97,1 
40,6 

691,6 

26.6 
40.7 
12,1 
26.8 

9, 
22,7 

137,9 

829,5 

Dias 

5 
9 

15 
12 
9 
6 

56 

1 
1 
3 

1 
3 

9 

65 

Noite 
mill. 

Dia 
mill. 

Total 
em 

mill. 

174,5 174,5 
62 _ 62, 

139, 52,7 191,7 
125,7 16,1 141,8 
24,8 41,5 66,3 
38,8 6,6 45,4 

390,3 291,4 681,7 

3,2 

0,5 

2,5! 
0,5! 

6,7 

397. 

3,2 
3,3 3,3 

13,1 13,6 

7,2 

23,6 

315 

2,5 
7,7 

30,3 

712, 

Dias 

5 
18 
11 
16 
17 
9 

76 

6 
11 

2 
2 
0 
1 

22 

88 

Noite 
mill. 

( 

Dia 
mill. 

2,5 
18, 

145.6 
42,1 
80,5 
44, 

332.7 

64,3 
85,5 
28,5 

9,5 

7,2 

195 

26.5 
143,7 
130,2 
87.2 
67.6 
38.3 

493,5 

4,5 
11,5 

Total 
em 

mill. 

29, 
161.7 
275.8 
129,3 
148.1 
82,3 

826.2 

68,8 
106, 
28,5 

9,5 

7,2 

16, 220 

Dias 
I I 

Noite 
mill. 

6 
12 
21 
10 
11 
9 

69 

5 
5 

22 
3 

4 

39 

527,7 i 509,511.046,21 108 

9,4 
12,2 

192. 
6,6 

78,9 
11, 

310,1 

7,8 
6, 

61,2 
1,2 

76,2 

386,3 

Dia 
mill. 

43,9 
44.2 

365,7 
162,6 

17.1 
22,5 

656 

13.3 
21,7 

8, 
21, 

11.2 

75,2 

Total 
em 
mill. 

53.3 
56.4 

557,7 
169,° 
96, 
33.5 

966,1 

21.1 
27,7 
69.2 
22,2 

11,2 

151,4 

73l,2|l.ll7,5 

Dias 
Noite 
mill. 

Dia 
mill. 

Total 
em 

mill. 

1 
14 
13 ! 
17 
17 | 
10 

72 

4 
1 
1 
0 

3 

9 

81 

19, - 19, 
109,8 151 7 261,5 
43,8 139,0 182,8 

279,5 60,8 340,3 
343,5 77, 420,5 

84,5 6 90,5 

880,1 434,5 1,314,6 
I 

3,3 

2,5 
— | 11,5 

5,5 

11,3 11,5 

891,4 446 

3,3 
11,5 
2,5 

5,5 

22,8 

1.337,4 

Dias 
I I 

Noite 
mill. 

Dia 
mill 

3 
8 

14 
19 
6 
6 

Total 
em 
mill. 

1 6,5 7,5 
18 77 95, 
22 77,5 99,5 
50,5 112,2 162,7 
48,5 18 66,5 
40, 17,4 57,4 

180 308,6 488,6 

12, 32 44, 

  
20 20 

12 52 64 

192 360,6 552,6 

Dias 
I I 
i Noite 
i Mill. 

Dia 
mill. 

Total 
em 

mill, 

8 
9 

17 

28,5 
57,7 

125,9 

36,8 
9 

67,2 

65,3 
66.7 

193,1 

Nesta tabella os dias são contados de 5 horas da manhã as 6 da tarde. 



Chuvas na Fortaleza - recolhidas a rua General Sampaio u.0 195. 

Janeiro 
Fevereiro 
Março . 
Abril . 
Maio . 
Junho . 

I.0 Semestre 

Julho . 
Agosto . 
Setembro 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro. 

2.° Semestre 

Total . 

9 
6 

14 
18 
13 

8 

68 

8 
9 

10 
7 
2 
6 

1902 

Dias Noite Dia 

110 
1, 

68,7 
105,5 

12,5 
11, 

308,7 

18, 
6,5 
2,5 

15,5 

19,5 

42 102,2 62, 

110 498,4 376,7 

45,2 
139, 
102,5 
80, 
29,5 

396,2 

39,5 
35,5 
19,7 

5,5 
• ? 

102,2 

1903 

Total 

110 
46,2 

207,7 
208. 

92,5 
40,5 

704,9 

57,5 
42, 
22,2 
15,5 
5,5 

21,5 

164,2 

869,1 

Dias 

15 
15 
11 

62 

4 
1 
3 
2 
4 
7 

21 

83 

Noite Dia 

133,5 
28,5 

105.2 
136,5 
21,5 
41, 

466,2 266,5 

68,5 
26, 

106,5 
16,5 
46. 
3. 

4,0 
1,0 
0,5 
2, 
2, 

9,5 

475.7 

3, 
0,5 

11,5 

3,5 
15, 

33,5 

300 

1904 1905 1906 

Total 

202, 
54,5 

211,7 
153, 
67,5 
44, 

732,7 

7. 
1,5 

12, 
2, 
5,5 

15, 

43, 

775.7 

Dias Noite Dia 

8 
14 
14 
19 
18 

9 

82 

Total 

27,5 
147,5 
298,5 
123,5 
196, 
72, 

863, 

Dias 

6 
10 
23 
11 
13 
11 

1, 
9, 

283, 
85, 
87,5 
16, 

74 481, 

6 
5 

11 
5 
3 
7 

37 

6, 
13, 

48,5 

111 530, 

Dia Total 

48. 49 
42,8 51,8 

260, 543, 
81,5 166,5 
13, 100,5 
17,5 33,5 

502,5 1.044, 

9. 15, 
1 14,5 27,5 

43,5 70. 
17, 18,5 

1,5 3, 
7,5 7.5 

93 141,5 

655,5 1 185,5 

1907 

Dias Noite Dia Total 

c íf 
13 
14 
22 
18 
15 

85 

5. 
3 
5 
7 

26 

20,5 
145,5 
52, 

247, 
378,5 

88,8 

932,3 

14,5 
3,5 

4, 

1 

23 

5 
144,3 
143, 
100,2 
ss: 

9 

484,7 

16,5 

111 1955.3 501,2 

2, 
5,5 
5. 

4 ' 

1.417, 

14,5 
5,5 
5,5 

,9, 

5, 

39,5 

1.456,5 

25,5 7 9,3 5,7 
290, 13 42,5 68, 
195, 18 45,5 87,5 
347,2 19 40, 119,5 
461,5 10 76,5 12, 
97,8 9 37, 20, 

Dias Noite Dia 

76 ;250,8 312,5 

9, 5 
2 
5 
4 
3 
5 

24 

100 

1,5 
7,5 

18 

268,£ 

35, 
1.5 

10, 
21,5 

1, 
4, 

73 

385,7 

1908 

Total 

15,0 
110,5 
133,0 
159,5 
88,5 
57,0 

563,5 

44, 
1,5 

10, 
23, 

8,5 
4, 

91, 

654,5 

Dias Noite Dia 

10 17 40 

Total 

l 



Chuvas comparadas dos seguintes logares. 

1898 

Dias Mill. 

Fortaleza (i) 
4 (2). 
« f ^ \ 

''orangaba. 1 
Cascavel (4) 
Qnixadá (,) ; 
v^xeramobim 

■ ■ 00 Baturité 

(6) 

(8) 

78 

74 

52 
4" 
59 

'55 

: 899 

Dias Mill. 

512 

614 

312 
433 
74' 

' 255 

'47 

157 

36 
90 

167 
14Ó 

1900 

Dias Mill. 

2.770 

2.6f 7 

839 
1.049 
1.219 

:2.247 

64 
77 

42 

18 
37 
36 
94 

5^3 
565.9 

t02 

a) 149 
458 
617 
922 

1901 

Dias 

"5 
125 
106 

57 
58 
52 

1 19 

1.5 59 
1.676 
1.449 

ó8o 
635 
789 

1 842 

1902 

Mill. Dias 

101 
110 
1 oS 

38 
46 
50 

118 

1903 

Mill. Dias Mill. 

877 
869,1 
830 

378 
3 42 
7:6 

1.352 

1904 

Dias Mill. 

1905 

Dias Mill. 

1906 

Dias Mill. Dias 

1907 

Mill. 

1908 

Dias Mill. 

66 784 95 1.132 97 '133 
83 775.7 — — 111 1.185 
65 712 88 1.046 108 1118 

    64 637 67 701 
3-) 405 4' 6s8 68 628 
32 313 37 458 5' 385 
27 5 28 46 615 46 601 

IO? 1 361 107 1 396 104 (.197 

111 
81 

05 
76 
52 
45 

"3 

1 456 
'■337 

1 053 
665 
756 
817 

1 472 

100 
61 

21 

37 
75 

654 
553 

360 

469,5 
1.172,5 

, (1) Observaçõesa rua Formosa, (2) a rua General Sampaio n' ,95: (3).a rua Floriano Peixoto n° 1. 5-a ; (4) do Sr. José Irene; (5) Dr. B. Piquet, chefe da commis- 
0 de açudes; (6) do observatório meteorologico ; (1) do Sr. Coronel Jovmo Nogueira, do Ico , (8) do sitio Álvaro 3650 . 

a) Anuo incompleto. 



Chuvas nos seguintes lugares do Ceará. 

1882 1883 1884 1885 1886 1887 1888 1889 1890 1891 1892 1893 1894 16 195 lí 396 If 397 

Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill, Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. Dias 
  

Mill. Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. 

fortaleza. 

Honguba. . 

Quixeramobim . 
icó . 

Quiteria . 
Macapá . 
^lvaro(Serra B.) 
Camocim. 
Granja 
Fitombeiras. 
Sobral. . 
■^racoyaba , 

■""Si-- 

111 

87 

1,252 

1.171 

83 

78 

1.432 

1.066 

99 

69 

1.157 

863 

91 

56 

1.215 

944 

87 

90 

1.395 

1,363 

80 

60 

1.320- 

1.302 

921 36 

741 

802 

255 

67 775 

962 

  

104 1.530 

1.374 

86 

89 

103 

z 

832 

338 

1.148 
1.064 

91 

49 
89 

110 
40 
57 
35 
53 

1.268 

1.156 
598 

1.148 
1.520 

415 
714 
633 
767 

122 
100 

ío 78 

50 

153 
65 
89 
84 
92 

1.564 
1.443 
1.480 

756 

960 

2.039 
2.531 
1.016 
1.427 
1.257 
1.365 

163 

b) 52 
115 

68 

144 
* 67 
* 61 
* 56 
* 85 

2.726 

1.369 
1.139 

1.344 
1,342 

2.137 
1.504 
1.240 

844 
1.266 

172 

105 

58 

155 

2.404 

1.195 

1.001 

2.366 

133 

55 
69 
59 

142 

1.899 

863 
890 

1.061 

1.755 

109 

78 
80 
47 

141 

1.943 

1.275 
1.022 
1.095 

2.218 

(*) 1.° 
b) ate 

Semestre, 
de .Abril. 



Médias mcnsaes dos 4 annos chuvosos em Quixeramobim 96, 97, 99 e 901 e dos 3 annos seccos 98, 900 e 903. 

Chuva em m/m . 

Pressão barometrica . 

temperatura centigrada 

tensão do vapor . 

Umidade relativa 

Velocidade dos ventos 

Evaporação no sol . 

VeiUos dominantes . 

N. E. 

E- N. E. 

E, 

E- 8. E. 

S- E. 

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO 

f chuvas 55,3 
( secco 29,3 

J chuvas 742.62 
t secco 742.25 

I chuvas 28.58 
i secco 28.56 

chuvas 17.80 
secco 16.58 

j chuvas 63 75 
I secco 59 36 

i chuvas 3.23 
1 secco 9.97 

t chuvas 309.4 
j secco 305.6 

% 0 m p/s. 

132.6 
46.3 

743.14 
742.31 

27.09 
27 81 

18.51 
1759 

71.70 
65 42 

231 
3.08 

149.3 
235.9 

256.8 
48.3 

742.57 
742.12 

26.19 
28 23 

19.32 
17 70 

77 66 
64,45 

1.85 
3.00 

150. 
283 8 

162.1 
81.3 

742.89 
743.11 

25.80 
27.64 

19.18 
18.26 

79.40 
69 21 

1 52 
2 44 

1307 
207.2 

141.8 
49.9 

743.7.1 
743.65 

25.40 
27 07 

18.71 
17.01 

78.67 
65.09 

1 64 
2.46 

123.1 
235.2 

JUNHO 

84.4 
7.1 

744.85 
747.38 

25.16 
27.39 

17.29 
14.93 

74.19 
58.24 

1.99 
2.61 

132.9 1 
235.6 ! 

julho 

37.5 
7.2 

744.91 
744.99 

25 65 
27.11 

16 58 
14.58 

69.66 
57.38 

2 43 
2.75 

163.4 
277.9 

AGOSTO setembro! OUTUBRO NOVEMBRO 

j chuvas 116 2.8 182 2,6 163 1.7 101 1.5 04 1.2 70 1 1.4 78 2.3 90 
1 secco 115 4.4 136 3.2 188 3.2 147 3.3 98 3.1 100 3,1 103 39 93 
j chuvas 178 3.6 184 26 137 2.3 123 2. 85 1 6 71 1.5 139 23 139 
( secco 189 4.4 189 3.1 196 3.2 150 3. 134 2.7 129 2.9 127 3.2 150 
( chuvas 285 3 2 165 27 151 2.4 138 1.7 142 1.8 165 I 9 148 2.2 170 
1 secco 257 4.1 209 3.7 269 3.3 201 2.4 147 2.8 117 2.2 153 2 5 178 
( chuvas 178 3.4 98 2.3 110 2.1 109 1.9 137 2. 129 2.4 142 2.9 177j 
' secco 181:3.6 176 3.2 152 3. 133 28 169 2.3 140 2.4 193 2,4 182, 
s chuvas 9CÍ3.3 61 2.4 77 1 9 . 98 1 9: 174 2. 160 22 124 3. 148 

secco 151 j3.6 116 27 113 2.8 115 _2'4 178 2.6 181 26 183 2.9 180 
174 3.64 151 2.85 155.6, 2.49 131 2.29 132 8 2.20| ' 1281 2 32 139 5 ' 2.73 1 11.3 

23.0 
3.0 

744.79 
744.70 

2658 
27.78 

16.10 
14.26 

64.44 
55.10 

2.76 
3 37 

263.0 
321. 

3.31 
4. j 

2.7 
3 9 

0.6 
0. 

744.49 
744.24 

27,75 
27,86 

15 40 
14.29 

57.90 
54.25 

3.83 
4 40 

372.8 
337.4 

150 
81 

179 
194 

195 
231 

174 
311 

98 

0.2 
0,4 

743.41 
743.67 

28.28 
28.19 

15.54 
13 96 

56.78 
52 09 

4.19 
4 99 

389.2 
367.1 

4.6 
5. 

4.1 
5.1 

3.5: 
4.7] 198, 5 1 

3.8' 202| 4 5 
4 3 170 4.3 

1411 5.5 
132 6.1 

2251 5.1 
236' 6. 

258 4.7 

2 4 
0.8 

742.14 
742.32 

28.56 
28 33 

16 10 
15.26 

57 83 
56.29 

4 78 
5.31 

388 2 
306.6 

129 49 
123 5.3 

3.1 98 4.4 81 4.7 
A2 '83} 3.6 124 3 8 
3.141169.6, 4.311176.71 4.98 189.51 4.98 

263 
224 

287i 
294, 

191 
209 

93 
85 

4.7 
5.8 

48 
5.5 

4.9 
5.1 

4.2 
4.6 

DEZEMBRO TOTAL 

0.3 
96.8 

742 52 
742.73 

28.90 
28 37 

15.69 
15.76 

55.25 ! 
58 08 

4 80 
4.35 

418.3 
266.7 

114 
117 

254 
190 

283 
279 

202 
216 

131 
108 

189.4 

5.2 
4.9 

899. 
403.8 

743.52 
743.38 

26.99 
27.80 

17.19 
15.85 

67.27 
59.63 

2.99 
3.56 

249.4 
281.7 

SOMAI A 

Horas m p s. 

1017| 3.461 
1038 4.182 

5.1 1458 5.134 
5.1 115714.789 

4.9 1754 5.859 
4.6 1834,7.062 

4.6 1372| 4.674 
4.1j 1013 3.360 

3,8; 944 2.874 
3.6l 94112.952| 

4.59 12.52844.3561 

117 
122 

165 
176 

199 
211 

154 
178 

111 
143 

MEDIA 
O / /o 

157.6! 

3.43 
4.11 

3.57 
4.17 

3.32 
3.86 

3.21 
3.37 

3.17 
3.15 

'3.52 



Chuvas em Quixcramobim. 

1896 1897 1898 1899 1900 1901 1902 1903 1904 1905 1906 MÉDIAS 
< 

C D 
^ E 
< u 

Dias Quanti- 
dade Dias Quanti- 

dade Dius Quanti- 
dade Dias Quanti- 

dade Dias Quanti- 
dade Dias Quanti- 

dade Dias Quanti- 
dade Dias j Quanti- 

dade - Di i? 
Quanti- 

dade Dias Quanti- 
dade Dias Quanti- 

dade 
1 

Dias Quanti- 
dade 

sg -W " 
^ Q 

janeiro . 
Fevereiro . 
Março 
Abril . 
Maio . 
Janho . 
Julho . 
Agosto . 1 
Setembro . 
Outubro . 
Novembro . 
Uezeinbro 

6 
8 

15 
11 
14 
6 
2 
5 
2 
0 
0 
0 

50.1 
90,3 

265,6 
272,2 
137,2 
35,8 

7,8 
12.2 
18,6 

0 
0,2 
0,6 

6 
12 
11 
12 
16 
12 
7 
4 
0 
0 
0 
0 

53,1 
103,6 
270.3 
122,2 
285,8 
119.4 
35,1 
25,4 

,0 
0,2 
1,0 

,0 

1 
13 
6 

10 

í 
1 
0 
0 
0 
1 
4 

1,5 
169,7 
52,6 

120,4 
14,3 

9.1 
1,7 
,0 
,0 
,0 

2.2 
61,8 

6 
17 
17 
17 
9 

10 
8 
6 
0 
0 
0 
0 

82,8 
2< 6,1 
277.4 
145,7 
78.1 

126.5 
73.2 
54.3 

,0 
0,7 
0,2 
0,5 

4 
8 
2 
4 
2 
2 
2 
0 
0 
0 
0 

13 

63,6 
99,4 
49,4 
25,9 
24,3 

9,9 
3,9 

.0 
,0 
,0 

0,1 
167,8 

1 
1) 
16 
9 
7 
6 
5 
0 
1 
0 
2 
0 

19,1 
130,2 
213,8 
108,4 
66,0 
52,9 
53,9 

0 
3,4 

C 
8,1 

0 

2 
6 

10 
11 
10 

1 
2 
3 
0 
1 
0 
0 

32,9 
19,8 
52.0 
07,6 

111,0 
2,2 

16.1 
9,0 

0 
1,2 
0,2 
0,9 

5 
9 
8 
1 
3 
2 
4 
0 
0 
0 
0 
0 

72,7 
78.7 
90.8 
24,4 
16,8 
12,8 
16,4 

0 
0 
0 
0 

0,8 

í 

. c V 

L 

í 
t 
c 
c 

1 
p 
! 
! 
1 
i 

1 

24.3 
13.5 

186,4 
76.6 
49,9 
32.4 
42.3 
30.4 

0 
0 

0,2 
0,1 

3 
5 

18 
12 
6 
5 
1 
0 
0 
0 
0 

1 

16,7 
62,2 

168,9 
77.7 
20,9 
28.8 

1.5 
0 
0 
0 
0 

2.6 

0 
9 
9 

13 
12 
6 
2 
1 
0 
0 
0 
0 

0 
157,5 
133.5 
138.6 
207,8 
37,8 
87 
1,9 

0 
0 
0 

0,8 

3,6 
9 

10,8 
10,3 
8,3 
5 
3,6 
2 
0 
0 
0 
2 

38,5 
103,2 
163,8 
110,0 
92.0 
42.8 
21.9 
12.1 
2.0 
0,2 
1.1 

22,3 

10, 
11.5 
15,2 
10.6 
10.1 
8,5 

.6,1 
6,1 

11,1 
Médias animacs 69 890,6 80 1.022,1 41 433,3 90 1 048,5 37 435,3 58 635,8 46 342,9 32 313,4 37 456,1 5l 383,3 52 736,6 53,8 608,9 11,3 



Distribuição das chuvas caídas para cada hora do dia, !896 a 1905, em Quixeramobim.-Situaçâo astronômica de Quixeramobim-5". 16' de Lat. Sul, 3", 55,0" d» Long, (cidade do Rio do Janeiro), 

mezes 

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
N ovembro 
dezembro 

Totai para ca- 
ba hora . 

Media 

1.° 

'd boraria 

semestre. 
^ semestre 

A. m. 
0-1 1-2 2-3 3-4 4-5 5-6 6-7 7-8 8-9 9-10 10-11 11-12 

P. m. 
12-1 

6,1 
20,3 
66.8 
47,7 
69.9 
31,2 
38,0 

7,3 

50,7 

6,0 
18.1 
92.2 
51,1 
52,1 
36,4 
30,4 
13,4 

1,0 
45,6 

8,7 
33,5 
74,7 
64,9 
38,9 
55,0 
10,0 
5,1 
2.5 

j 338,Oi 346,9 

2,8l 2,9 

242,0 256,3 
96,0; 90,6 

Medi 
1.° -'ahoraria; i .A 

seniestre. I ^3 

^ediahoraria 
semestre. 

12,9 
51,0 
74,7 
50.7 
58,4 
21.8 
20.9 

8,7 
0,5 

0,2 
14,7 24,4 

317,7 314,5420,2;328, 

42,3 
61.7 
87,3 
80.8 
78,8 
25,6 
15,1 
15,0 
0,9 
0,1 
06 

12,0 

48,4| 
41.5 
98,2 
46.6 
32,4 
21.7 

5.7 
7.8 

10.8 
02 
3,2 

11,6 

2,6 2,6 

275,7 269,5 
42,01 45,0 

4,6 ■ 4,5 

] 1,6 1,5 0,7 0,7 

3,5; 2,7 

376.5 288,8 
43,7 39,3 

34, li 
53,8; 
51,5 
51,0; 
29,3 
22,3 

4,9! 
11,0 
6,7 
1,2 
2,7 
2,7! 

39,5 23,2 
42,2: 28,2 
31,8! 18,9 
31.4 25,8 
15.5 18,9 
11,4 
36 
3,5 
0,2 

3,7 
1,4 

271,2 184,2 

20,4 
2,5 
2,4 

0,3 
1,4 

152,0 

2,3; 1,5 1,3 

242,0 171,8 145,4 
29,2 12,4 6,6 

20,4 6,1 
31,0 27,1 
17,3 15,8 
15.2! 5,1 
13,6 
5,0 
7,3 

5,8 
4,4 
4.3 

3,2 1,6 

6,3 4,8 4,Oi 2.9 2.4 

0,7 0,6 0,5 0,5 0,1 

0,5 1,0 1.4 

113,5 71,2 109,7 

0,9 0.6 0,o 
. 

102,5 
11,0 

64,3 
6,9 

104,2 
5,5 

1,7 1,1 1,7 

0,2 0,1 0,9 

0,li 12,1 
30,2: 21,0; 
20,9; 18,7; 
26.2: 43,0 
22,8: 7,7 

4,OÍ 7,6 
3,6, 2,6 
0,5! 7,1 

3,0 

1-2 2-3 3-4 4-5 5-6 6-7 

48 13,4 7,1 26,7 9,9 19,6 
50,0 52,0 33,6 78,4 61,5 41,4 
51,7 33,4 74,9 53,5 134,7 143,5 
114 25,6 35,8 61,6 48.8 69,7 
14,1 
3.2 

80,4 56,6 4,2 168 14,0 
4,4 17,2 4,7 2,9 3,0 

2,3 4,2 2,5 3,8 7,4 8,8 
9,1 4,4 2,9 — 3:4 6,8 
0,2 ■  

      
  

1,1 0,6 1,0 11,2 2,0 19,0 

147,9,218,4 231,6 
1 

244,1 287,7Í 325,8 
1 

1,2 1,8 1,9 2,0 2,4 2,7 

135,2 209,2 225,2 229,1 274,6 291,2 
12,7 9,2 6,4 15,0 12,8 34,6 

2,3 3,5 . 3,8 3,8 4,6 4,6 

0,2 0,2 0,1 0,3 0,2 0,6 

8-9 9-10 10-11;1 l-12iTotal em m/m 

28,6 
74 4 

106,7 
49,5 
11,1 
12,3 
2,2 
2,6 

18,6 
44,5 

135,0 
76,1 
28,8 
19,4 
10,4 

1,1 

13.3 
23,7 
91.4 
63.1 
26.5 
25,5 
16.2 

1,6 
0,2 

I •— 

10,7 
22,4 
74.0 
51.6 
34.7 
39.1 

4,7 
9,2 

9,9 
26,0| 
50,6; 
38.4 
72,6 
34 3 
20.5 
3,6 

0,5 

256,4 

2.4 2.7 2.5 2,9 2,2 2,0 2,1 
; | 

!43,5 232,51231,8 
21,4: 15,1 24,6 

422,8 
977,5 

1 618,2 
1.071,1 

804,3 
432.8 
231.9 
131,3 
22,0 

2,1 
12,2 

235,1 

5.961,3 

2,1 m!r, 

5.326,789 % 
634,611 % 

4,1 3,9- 3.9 3,7 

0,2 0,6 0,4 0,3i 0,4 0,3 0,4: 0,4 "■/, 



1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 

Total 

Media 

cabidas no Quixadá. 

ABRIL 

Mill. 

116.3 
120.4 
139.0 
200.2 
178.4 
216.8 
144 
102 
117 

179 
94.4 
30 
98.6 
85.2 

103.4 
1924:7 

128.31 

MAlo 

Dias i Mill. 

11 
13 
10 
22 
12 

9 
12 

1 
6 

8 
6 
1 
6 
7 

16 
140 

9.3 

35.5 
109.0 13 
44.2 

324.9 
189.8 
189.0 
253.0 

3.0 
95.0 

106.0 
78.8 
9.6 

97.0 
51.8 

197.6 
1784,2 

118.94 

JUNHO 

Dias 

2 
15 

7 
2 

10 
1 
4 
0 
1 

2 
3 
5. 
5 

7 / 

5.1 

Mil!. 

49.1 
84.4 
13.2 

161.6 
34.2 
6.0 

130.4 
2.0 

21.0 
0,0 

14.0 

10.0 
27.3 
78.4 
33.0 

664.6 

44.; 

JULHO 

1 
3 

12 
5 
6 
0 
0 
2 
5 
1 
2 
2 
1 

49 

Dias Mill. Dias 

11 
28 
2 

22 
145 

11 
60 
0 
0 
9, 

58. 
12, 
7. 

147. 
4. 

.84 
,72 
40 
0 
2 
2 
0 

519.86 

3.26' 346.57 

AGOSTO 

21 

8.1 
0.8 

36,6 
27.0 
73.0 

4.0 

17.6 
7.0 

174.1 

21.76 

SETEMBRO 

Mill. Dias Mill. 

11 

2.2 

0.3 
0.8 
1.9 

46 

53 

10.6 

OUTUBRO 

Dias 

10 

23 

4.6 

Mill. 

4.7 
5.3 
1.1 

96.0 
26.3 

NOVEMBRO 

Dias 

i 1 

133.4 i 24 

26.68 3.4 

Mill. 

0.4 
12.7 
13.1 
3.1 

44.0 

4.0 

3.1 

80.4 

11.49 

DEZEMBRO 

Dias 

2 
7 

11 
2 

35 

3.8 

Mill. 

2 
131.2 
113.5 
95.0 
20.0 

23.0 

4 
16.2 

406.9 

11.49 

ANNO TOTAL (l) 

Dias 
I 

Mill. Dias 

79 
99 
86 

115 
105 
60 
78 
32 
53 

(*) 2 
56 
38 
27 
35 
53 
54 

972 

64.66 

344.52 
598.46 
760.10 

1367.96 
1191.40 
833.60 

1257.20 
303.00 
749.50 

9.00 
655.00 
341.40 
369.8 
637.5 
627.9 

0665.4 
10511.74 

702.66 

89 
89 
78 

115 
105 
55 
78 
32 
56 
18 
57 
37 
38 
41 
69 
76 

1033 

65.3 

Offlcial de 25 de Janeiro de 1907. 



Chuvas na cidade do Icó de 1893 a 1908 

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL 

2 
2 
< Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. Dias 

1893 10 
" 

195. 9 189 10 257. 5 

1894 12 153.5 11 182.5 15 378. 12 
1895 1 19. 8 171. 13 291. 11 

1896 3 66. '7 114. 9 • 229. 9 

1897 3 105. 8 213. 12 ■ 310. 6 

1898 3 40. 15 235. 6 153. 8 

1899 5 109. 14 351. 15 317. 11 

1900 5 85. 8 135. 3 16. 5 
1901 2 13. 9 208. 14 276. 10 

1902 3 79. 3 37. 14 218. 9 
1903 5 118. 3 112.5 3 30.5 7 

1904 4 75. 3 43.5 9 175. 10 
1905 6 54, 9 93.5 18 318.5 12 
1906 1 6.5 8 203.5 10 266. 10 
1907 4 75. 11 124.5 7 29.5 8 
1908 5 53. 2 28. 6 87. 8 

Total 72 1.246. 131 2.441. 164 3.351.5 141 

Media 
209.4 8.8 annual 4.5 77.8 8.2 125.5 10.2 

MAIO 

Mill. Dias Mill. Dias Mill 

83. 4 55.   

208. 15 272. 2 15 
174. 9 89. 3 73 
185. 8 129. 5 84 
178. 8 150. 3 20 
148. 3 10. 1 13 
212. 4 49. 4 67 
142. 3 16. — — 
149. 5 34. — — 
137.5 5 47.5 3 11 
79. 3 57. ~ — 

129. 8 62. 4 15 
127. 1 8.5 — — 
121.5 8 144.5 1 8 
184. 1 5.5 2 23 
179.5 — — — — 

2.436.5 85 1.109" 28 33(1 

152.2 5.8 75.9 1.8 22 

JUNHO JULHO ACOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL 

Dias Mill. Dia 

   

s 

- 

Mill. Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. 

— 

O 30. 1 9.     1 10. 8 132. 50 960. 
      —   1 135. — — 68 1344. 

2 47. 7 41, 5 58. —   — —- 4 38. 1 58 1001. 
1 31. \ 43. 3 36. — — 4 80. 6 ■ 64. 59 1061. 
1 6. t 25. 1 6. — 3 82. — — 47 1095. 
  _   —   — — — — 3 142. 39 741. 

ò 47. =; 61. 1 3. 2 3. — — — — ■67 1219. 
4 28.     — —   — ^8 195. 36 617. 
5 45.   2 14. 3 26, 2 24. — — 52 789. 
1 2.5 4 12.5 2 31. — 2 22.5 4 127. 50 726. 

_     1 8. —   2 52.5 3 68.5 27 528. 
3 27.5   1 28. 4 60. — — — 46 615.5 
          — . _ — — — 46 601.5 

2 3.5      ■ .3 17.5 1 ■16. 1 30. 45 817.5 
— 2 14. 

  
—. 

,—   
— 2 14. 37 469.5 

24 267.5 19 196.5 ■17 193. 12 106.5 16 422. 39 810.5 727 12563. 

"1.6 17.7 1 2 13. 1.1 12.8 0.8 7. r. 28.1 2.6 54. 48.4 837.5 



Serra de Baturité 

Sitio Macapá a 810 m. de altura Álvaro a 650 m. 

Janeiro 
fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 

1-0 Semestre 

Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
dezembro 

2° Semestre 
** « 

Anno 

1887 

196 
52 

287.5 
405. 
112 
94 5 

1.147. 

105.5 
38.5 

2. 
34. 
22. 
13. 

215. 
1.147. 

1,302. 

1888 

94. 
83. 

190. 
77. 

144. 
93.5 

681.5 

42.5 
17. 
6.5 

20. 
16. 
19. 

121 
681.5 

802.5 

1889 

95.5 
835 

179. 
53. 

159. 
137. 

707. 

0 
57 
34 
63. 
48.5 
58.5 

261. 
707. 

962. 

1890 

189. 
220.5 
372. 
188. 
129. 
102. 

1.200.5 

58. 
88.5 
26. 
15. 
29.5 
56.5 

173.5 
1.200.5j 

1.374. 

1891 

87 . 
99 

188.5 
143 
112. 
118,5 

948. 

53.5 
75.5 

4.5 
39.5 
22.5 
4.5 

200. 
948. 

1.148 

1891 

9 
7 

19 
19 
9 
9 

7 
5 
5 
8 
5 
1 

31 
72 

101. 
127.5 
250.5 
130.5 
97 5 

119. 

72 826. 

62 
72 
21 
50.5 
23.5 

9 

238 
826 

103 1.064 

1892 

5 
5 

16 
22 
11 
10 

65.5 
130. 
165.5 
288.5 
185. 
202.5 

69 1 037. 

4 
4 
6 

11 
7 
9 

101. 
28 5 
34.5 
34.5 

101 5 
184. 

41 483 
69 1.037 

110 1.520 

Macapá 

1892 

49.5 
129.5 
181.5 
228.5 
206. | 
171.5 

I 
666 5 

I 
101.5 
24 5 
37.5 
32 5 

108 5 
167. 

471.5 
666.5 

1,148 

Macapá Sitio Álvaro a 650 m. de altura 

1893 

250 
274 
443 
273 
196 
103.5 

1.539.5 

39 
8 

79.5 
24 
94.5 

234 5 

479,5 
1.530 5 

2.019 

1893 1894 

14 
17 
23 
24 
21 
12 

232.5 14 
297. i 16 
517.5 23 
452.5 22 
551. 
116. 

24 
19 

4 
2 
4 

10 
11 
11 

17. I 
4.5 

30 5 
32.0 
64.0 

217. 1 

42 365.0 
111 2.166.5 

153 2.531.5 

224.5 
240.5 
382.0 
368.5 
489. 
247 5 

111 2.1665 118 1.952. 

10 
2 
1 
3 
2 
8 

102,5 
16.0 
40 

11.0 
10.5 
41.0 

26 185. 
118 1.912. 

144 2.137. 

1895 

7 
10 
29 
24 
21 
18 

34.0 
172.5 
589.5 
418.0 
253.5 
268.0 

109 1.735.5 

17 
12 
5 
4 
5 
3 

238.5 
142 5 
75.0 
81.0 
76.0 
18.0 

1896 

10 
14 
18 
19 
25 
10 

88. 
190. 
377 5 
2735 
328 0 
1115 

96 1.368.5 

11 
10 
8 
6 
6 
5 

102.5 
143.0 
34 0 
34.5 
45.5 
27.0 

46 631. 46 386.5 
109 1.735.5 96 1.368.5 

155 2.366.5 142 1.755. 

1897 

14 
16 
16 
17 
15 
10 

106 0 
345.0 
554.5 
587. 
301. 
83 

88 1 976.5 

12 
8 
5 
4 

10 
4 

72. 
38 5 
24.0 
40.0 
62.5 
25. 

53 242. 
88 1 976 5 

141 2.218.5 

1898 

9 
20 
10 
18 
11 
12 

3 
4 
5 
2 
7 

12 

33 
80 

42.5 
333.5 
190.5 
165. 
103.5 
109. 

80 944 

22. 
65 

20.5 
14.5 
43. 

205. 

1899 

7 
22 
24 
25 
16 
12 

944.0 

113 1.255.5 

117.5 
400 5 
494.0 
575.5 
214.0 
149.0 

106 J.950.5 

9 
11 
4 
6 
6 
4 

113.5 
96.5 
12 
28. 
36. 
11. 

311.5, 40 297. 
106 1.950,5 

146 2.247 5 

1900 

7 
6 

11 
13 
13 
9 

8 
1 
2 
3 
7 

14 

35 
59 

59 586.5 

53.5 
11 5| 
13 0 
90 

36.2 
213.0 

1901 

79,5 8 
164,0 16 
95,0 26 
81,5 21 

113.5 16 
53. 

145. 
231. 
380.5 
384 5 
289. 
143. 

94 1.573 

6 
1 
6 
7 
4 
1 

95. 
12. 
56.5 
74 0 
19.0 
13. 

336.0 25 269.5 
586.5 94 1.573.0 

94 922 5 119 1.842.5 

1902 

12 
7 

22 
20 
20 
11 

98.5 
64.0 

346. 
385. 
214. 

77. 

92 1.184.5 

7 
5 
2 
3 
6 
3 

54.5 
16. 
10. 
33.5 
41. 
13.3 

26 168. 
92 1.184.5 

118 1.352.5 

1903 

10 
6 

21 
20 
20 
11 

156 5 
66.5 

341.5 
385.0 
214.5 

79 

88 1.243 

2 21. 

2 
3 
6 
3 

10. 
33.5 
41. 
13. 

17 118.5 
88 1.243.0 

105 1.361.5 

1904 

11 
15 
24 
15 
12 
6 

157.5 
216.5 
250.5 
343.0 
118. 
107. 

83 1.192.5 

2 
1 
4 
3 
4 

10 

47.5 
5. 

19. 
9.5 

16.5 
106.5 

24 204. 
83 1.172 5 

107 1.396.5 

1905 

8 
9 

12 
13 
18 
19 

4 
3 

25 
79 

46.5 
172.5 
26.5 

156. 
357. 
189. 

79 947.5 

8 86. 
5 104.5 
5 21. 

24.5 
14. 

250. 
947.5 

104 1.197.5 

1906 1907 

12 
13 
24 
14 
3 
9 

126.5 2 
193.0 12 
367.5 
181. | 
55. i 

202.5 

9 
17 
6 
4 

3 
7 

17 
4 
4 
8 

32.5 5 
24. | 10 

133. ! 2 
18 5 2 
20. 1 ^ 

119. 

43 347. 
75 1.125.5 

113 1.472.5 

25 
50 

36. 

118. 
394. 
141.5 
33.5 

75 1.125.5 50 956.5 

129. 
34.5 
11.5 
6. 

16. 
19. 

216 
956.5 

1908 

10 
233.5 15 

1 

75 1.172 51 
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Aracoyaba—Chuvas registadas pelo Coronel João Cainara. 

1 
1883 1884 1885 1886 1887 1888 

Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. 

Janeiro . 3 27 13 121 14 50 1 6 10 133 7 129 3 14 
Fevereiro 8 144 15 193 10 84 8 109 4 67 9 64 4 32 
Março. 12 160 20 316 17 216 5 35 20 309 14 248 8 113 
Abril . . . . 18 250 16 234 16 318 20 455 20 549 19 316 7 39 
Maio .... 17 305 7 156 5 91 8 204 9 86 7 81 4 14 
Junho. 15 166 5 o/ 4 61 1 6 6 94 2 44 2 26 

1.° semestre. 73. 1.052 76 1.057 66 820 43 815 69 1.238 58 882 28 238 

Julho . . . . 4 11   — 3 18 2 36 3 11 2 39 
Agosto 4 54 — — 3 7 2 29 — — — — 1 4 
Setembro. — — - — — 1 3 1 3 1 2 — — — — 
Outubro . — 1 3 2 8 2 6 2 5 —- — 3 2 
Novembro 3 10 — — 4 10 2 13 4 39 — — 3 9 
Dezembro — — 1 7 _ — 4 42 11 68 — — 1 2 

2.° semestre. 14 125 2 10 13 43 13 129 21 125 2 39 8 17 

Total . . . . 87 1.171 78 1.066 79 863 56 944 90 1.363 60 921 36 255 
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Chuvas cm Porangaba. 

1893 
MEZES ! 

Janeiro . 
Fevereiro 
Março 
Abril. 
Maio , 
Junho 
Julho. 
Ag-osto 
Setembro 
Outubro. 
Novembro 
Dezembro 

I.0 semestre 
2." 
Total 

n 
5 

1898 

82|1296 
18 147 

9 
14 
11 
19 

9 

16 
62 

144 
262 

50 
8 

10 51 

56 537 
18 77 

1899 

13 
21 
27 
23 
20 
16 

7 
14 

6 
6 

91 
466 
576 
501 
420 
145 
163 
188 

18 
15 

1900 

24 

120 2199 
37l 408 

100 144: 741 6141157 2607 

8 
10 

7 
4 
6 
8 

42 

51 
84 
82 
15 
11 
54 

1901 

302 

_J _ 
15 285 
 i   

19 454 
14 351 
9' 156 

1902 

15 
10 

5 
6 
5 

411 
159 

53 
54 
24 

Chuvas ao norte do Ceará. 

tn 
O 
53 

Camocim Granja Pitombciras Sobral S. Quite ria 

<1 
c/i ri 
Q S 

CA ra 
5 ii 

CA ra 
5 § 

CA ra 
5 S § 

1892 
1893 
1894 

40 
65 

* 67 

415 
1016 

* 1504 

57 
89 

* 61 

714 
1427 

* 1240 

35 
84 

* 56 

633 
1257 

* 844 

53 
92 

* 85 

767 
1365 

* 1266 1342 

{*) 1.° Semestre somente. 
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INFLUENCIA DAS PHASES DA LUA 

Do conjunto das observações a que procedi sobre a in- 
fluencia das phases lunares sobre a producção das chuvas, 
deduz-se que no mez de Janeiro os 7 dias da lua nova, (3 an- 
tes e 3 depois da phase), dão 1.046 mill. de chuva, caindo o má- 
ximo nos 3 dias anteriores a phase; nos do quarto crescente, em 
74 dias, houve 707 mill. ; nos da lua cheia, em 94 dias, cairam 
1.204 mil.; nos do quarto minguante, 81 dias e 1.135 mill. 

Vêem-se mais facilmente essas differenças na tabella se- 
guinte : 

RJ 
3 

C3 
T3 
C/5 CD C/5 
sz 
Cl 

a 
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n 

O) 
"D 
y5 03 

QJ 
O 
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o 
o 
z 

H 
E 
O 
< 
o 
a 

a 
Z a 
u QQ 
a 
cz 

< 
> 
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< 
p 
a 

C/5 o: 

C/5 
03 

t/5 03 

CO^O^CO 
in ^ cd 05 CO CN CO CO i—i CJ5 •—< 00 O) 
r-i* rH ^ CN 04 

' CD t"- —■ 
CO CO ~ CO 00 ' CN ' 

CN CO o 
I> IO CO o O IO O IO CN 

CN —< iO o o 
^ CN CO CÔ 

CD 05 05 
O» O ^ CD _ CN 

05 
O o 

r^r ,_r csT «-T 
in m vo CD CD rt 

CD^ 
00*^ 
O 05 
lÓ 

05 Tt 050 O CO CD CD IO 

m 
cn 
CO o 
CO 
CM CM 
00 

00 05 m m oo co to 
—' lO CM 

CO CD ^ cd LO ^r 

CN CD 
o 

CD 
CO t 
O 
CD 
05 
O) O 

lO CO CO^ 
r-T lo Oi ' o CO 05 O' 
O- r—i LO ^ CM 

CM CÔ CM* CO 

vO 
cT 
00 

CD- rtCO 
~ co cT 
m cd oo — CO CD CM CM 

CM 
o" CO CO-, 

-cr (D m oo D- CD O 05 D- 
r~* CM r-4 

O CM 
— oo cm cm cd co 

oo 
00 C5 

C/5 cs 

CD m lO 00^ 
CD~ CG CD ^ Of 

co oo cd oo 
P CO lO lO O} 

CM cò CM CM 

00 »—* 
lO 
cm" 

r-^CO 00 1D 
oo" cm ^ cd lo O CM CM 
CM 

05 00 ^ rr lO 
o ^ o — a> 

o CO CO CD O rf CO LO 

CO 
00 
LO 

1 CM h- o 

CO 
tu 
N 
tu 

o *S i—• 
*3 

o O— o C3 
o 
H 

"0/5 E i: 2 o 0/ 
3 c« 

o 
H S < S . 

Neste quadro os dias das phases são precedidos e se- 
íüidos de 3 outros dias. A phase cae no 4 o dia, sendo de 7 o to- 
tal computado. 
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As duas tabellas anteriores, referidas aos mezes de J<t 
neiro a Maio, ncão concordam completamente, porque a l.a parte 
do dia da phase para o seguinte, a 2." de 3 dias antes para 3 
depois da phase. Os dados da segunda sSo intermediários eii' 
tre as phases. 

Pelos da tabella 64 a freqüência das chuvas se mani- 
festa na 

Lua cheia (Janeiro a Maio) 822 dias 13.939,5 mill. 
Quarto minguante ( « ) 749 « 13.009,5 « 
Lua nova ( « ) 770 « 12.518,2 « 
Quarto crescente ( « ) 710 « 11.870,2 » 



Destas tabellas vê-se que; De 1849 a 1905 resultou : 

Quarto minguanta a Lua nova ao 1.° Quarto crescente a Lua cheia a quarto 
lua nova quarto crescento lua cheia minguante 

iDias 
1 
Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. Dias Mill. 

1.° 11 d 244,2 17 104,6 15 
1 

92 18 187 i 
1 2.° 14 « 309, 14 146,5 13 131 11 248 

Janeiro 
3." 16 « 79, 12 106,2 12 85 16 348 
4.° 12 127, 8 29, 10 98,6 12| 57,5 
5.° 12 158,8 7 107, 7 21, 8 150, 
õ.0 18 281,9 8 57,2 13 105,2 11 115,8 | 
7.° 18 219,6 9 136,7 17 237,5 9 110,5 

101 1.419,5 75 687,2 87 770,3 85 1.216,8 

/ 1 0 20 262 24 361.7 27 351,7 19 229,4 

' 
2." 24 434,6 26 456,5 17 197, 27 210,4 
3.u 19 319,5 23 478,1 22 355,3 26 214,0 

Fevereiro 4.° 15 282,0 17 332.5 24 363,1 25 399,7 
j 5.° 15 131,5 17 191,6 14 112,1 17 208,1 

6." 21 212,7 26 449,1 29 509, 19 208,3 1 ] 7.® 21 365,5 22 446,8 26 482,7 22 207,4 

135 2.007,8 155 2.716,3 159 2.370,9 155 1.677,3 

í 1.° 35 660,4 37 651,4 31 653,6 31 642,5 
| 2." 35 941,6 32 485,8 33 422,9 31 602,3 

Março 
3.® 26 534,2 33 414,6 31 413,3 30 541,2 
4.° 26 418,6 26 470,6 22 438,6 32 1.070,2 

J 5.p 21 488,0 28 399,5 29 726,2 32 524,7 
6." 27 463,5 33 695,8 32 459,7 31 429,5 

1 
7.o 27 612,1 29 571,6 34 462,9 32 628,3 

197 4.118,4 218 3.689,3 212 3.577,2 219 4.438,7 

1 1.° 35 460, 33 1.047,3 34 717,1 39 860,6 
2.o 34 542 2 42 846,5 30 485,9 43 687,4 

Abril 
3." 31 643,1 39 670,5 30 453,7 39 627,0 
4.° 33 793,5 33 451,9 29 700,7 43 878,4 
5.p 38 539,1 32 781,7 33 542,8 28 543,3 

1 6.® 35 531,3 35 480,7 37 529, 30 652,6 
7.o 36 458,9 36 538,7 36 552,8 37 787,2 

252 T968,l 250 4.817,3 229 3.982, 259 5.036,5 

1.° 32 657,2 25 260,2 25 353,9 25 456,4 
2,° 26 335,9 24 312,6 27 636,9 24 323, 

Maio 
3.° 27 222,8 29 514,9 27 343,9 25 454,4 
4.° 23 276,5 21 531,8 27 373.5 22 395,2 

i 5.° 29 474,2 22 319,3 28 440,2 22 396,6 
6.° 32 469,2 23 470 27 454,2 25 413 

\ 7.° 25 419,9 27 713,9 28 496,7 29 636,9 

194 2 855,7 181 3.122,7 189 :3.099,3 172 3.075,5 



■ 
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Pela Tabella 
Cheia a minguante (1.°semestre) 890 dias 15.414,8 mill' 
Nova a crescente ( « « ) 879 « 15.052,8 « 
Minguante a nova ( « « ) 879 « 14.369,5 « 
Crescente a cheia ( « « ) 876 « 13.799,7 « 

Resulta dessas observações que a lua cheia exerce mani- 
festa influencia sobre a freqüência das chuvas, sendo no quarto 
crescente que ella apresenta o minimo. 

Comparando-se este resultado com o achado pelos ob- 
servadores, que mais tem estudado esta questcão—Schübler, Pil- 
gritn e Qlaisher, vê-se que ha concordância em relação a fre- 
qüência das chuvas na lua cheia, divergindo quanto aos quartos. 

Para se verificarem essas conclusões, dou em seguida o 
tesumo das observações alludidas. 

Numero de dias de chuva em 20 annos: 
Da lua nova ao primeiro quarto .... 764 
Do primeiro quarto a lua cheia 845 
Da lua cheia ao ultimo quarto 761 
Do ultimo quarto (minguante) a lua nova . 696 

O máximo apresentou-se entre o primeiro quarto (cres- 
cente) e a lua cheia, o minimo entre o quarto minguante e a lua 
nova. Examinando separadamente os dias, Schübler achou que 
Para 10.000 dias chuvosos, houve na 

Lua nova 306 
Quarto crescente 325 
Lua cheia 337 
Quarto minguante   284 

(Observações feitas durante 20 annos em Munich, Stutt- 
gart e Augsburgo por Schübler). 

Em Vienna d'Austria, Pilgram notou em 100 observações 
a mesma phase: 

Lua nova 26 chuvas 
Médias dos dous quartos .... 25 « 
Lua cheia 29 » 

, Gasparin, comparando as observações feitas em tres pon- 
í)8 da Europa, Paris, Carlsruhe e Orange, achou que do quarto 
'a depois da lua nova ao quarto depois da lua cheia caem: 
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Em Paris 612 chuvas 
« Carlsruhe  674 « 
« Orange  342 « 

Do minguante até o quarto dia depois da lua nova caem 
apenas: 

Em Paris  578 chuvas 
« Carlsruhe  630 « 
« Orange 313 « 

Estes resultados, pondera Flammarion, concordam cm 
mostrar que chove mais entre o primeiro (crescente) quarto e a 
lua cheia do que em outro qualquer tempo. 

Alargando as observações, Schübler achou : 

NUMERO DE DIAS EM 16 ANNOS 

Serenos Cobertos Chuvas em m/m 

Lua nova  31 61 674 
Quarto crescente . . . . 38 57 625 
4 dias antes da lua cheia 45 65 679 
Quarto minguante. . . . 41 53 496 

Glaisher reunio na Inglaterra, 19 726 dias, de 10 de Ja' 
neiro de 1815 a 12 de Janeiro de 1869; e verificou que a idade 
da lua exerce influencia sobre a freqüência e intensidade da 
chuva. As chuvas mais copiosas caíram do vigésimo primeiro ao 
vigésimo sexto dia da lua e do quinto ao nono; as mais fracas 
vieram na lua nova. 

A chuva é mais freqüente durante a semana que precé' 
de e segue a lua cheia, e menos freqüente durante a primeira c 
a segunda semana de lunação ; o máximo precéde a lua cheia e 
o mínimo a nova. 

No perigeo chove mais do que no apogêo. 
Flammarion, procurando reconhecer a influencia da lua 

sobre a atmosphera, pergunta: 
Qual a natureza desta acção ? Não é uma maré aerea ana' 

loga a do oceano, como acabo de mostrar. Será uma acção calo- 
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rifica? Segundo as experiências minuciosas de Melloni, Piazzi, 
•Jiyth, lord Rosse, Marié Davy, o calor dos raios lunares que 

sttinge ao fundo da atmosphera, que respiramos, é apenas igual 
a 12 millionesimos do gráo. No pico de Tenerife, sob camada 
J^enos espessa da atmosphera, achou-se que elle era igual ao 
^rÇo de uma véla collocada a 4m,75 de distancia. E' fraquissimo. 
"as se os raios calorificos da lua são apenas sensíveis aqui, não 
contece o mesmo com os luminosos, que são assás intensos para 
'ssipar a obscuridade das noites, e dos seus raios c/r/m/cos que 
ao sufficientemente poderosos para permittir photographar ins- 
' "taneam^nte e com as suas minúcias a geographia do nosso 
atelhte. Assim, se dividirmos o espectro lunar (como o solar) 
otaremos que, das tres especies de raios, os mais fracos são 

t 
s "J13'5 lentos, os calorificos, e que a intensidade vai augmen- 3ndo da esquerda para direita do espectro, sendo a sua luz 
ais forte do que o seu calor, e seu poder chimico mais forte 

uo que os dous. 

ca k Pode-se, pois, admittir que a lua tenha influencia chimi- 
foli re as delicadas reacções que operam durante a noite nas 

Tas e orgãos vegetaes. Pode-se também admittir que nas altu- 
s aereas, dadas certas situações das nuvens em que baste uma 
usa extremamente fraca para as modificar, a Lua as pode co- 
eri como diz o provérbio popular. Eu mesmo observei algumas 

so|2eS nas rniri'ias viagens em balão, que certas nuvens se dis- vem rapidamente a influencia da lua cheia. 
Fiam. Atmosphère—pag. 779-81. 

U CHUVAS E SUAS CAUSAS NO CEARÁ -O Ceará jaz no 
'te meridional da zona das sub calmas equatoriaes, onde se 

Pera o encontro das correntes atmosphericas ou ventos geraes, 

senrt13^08 a'ís'os• zona abrange 3 a 5 gráos de latitude, 
Peí i be'as constantes estagnações aereas sujeita a altas tem- 
vei i lra.S' saluradas de densos vapores, que a tornam de peni- 
Soi nabitabilidade. (1) Acompanhando a marcha apparente do 
3nn 0ra Se ^es'0':a Para norte, ora para sul, beirando em certos 
ein 05 as. extremas norte e noroeste do Ceará ou o envolvendo Sua faixa de calmarias e de espessas condensações. (2) 

o 2' e .JL—A zona media das calmas equatoriaes (comprehendida entre 
alterna f ^ 'atitude N e S) é onde, durante o anno, ininterruptamente, 
''turnas . calores c calmarias com bategas pluviaes e tempestades no- 
meno s"' 'aJo desta zona ha outra (4° a 10'' de Lat.) onde este pheno- 

ci aPresen'a no verão ou no inverno, co alizio produz céu sereno, clainmariun—/.'a/mosp/tère, pag. 486. 
(2)—Na parte exterior destas zonas de calmas e nas regiões imme- 
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A coincidência deste ultimo phenomeno com a estação 
pluviosa, no Ceará, dá-nos a explicação clara e precisa das suas 
causas próximas. Si, porém, a zona das calmas se desloca para 
o norte, transpondo as latitudes septentrionaes desta região, os 
ventos, soprando geralmente parallelos á costa, sem anteparos 
de serra (3) ou de correntes oppostas, impellem as evaporações 
pelasgicas até o ponto de resistência, onde vão avolumar as 
condensações locaes, satural-as de humidade, até se resolverem 
em precipitações aquosas. Talvez que alem do agente mechani- 
co dos ventos, outros factores, mal conhecidos ou apenas entre- 
vistos, cooperem para formação desta zona de chuvas torrenciaes. 

Parece não ser estranha á deslocaçâo periódica desta 
zona, a actividade solar manifestada pela marcha ascendente e 
decrescente das manchas solares, cuja ligação com os meteoros 
electricos já constitue uma acquisiçâo importante da sciencia. 
Não sendo aqui a melhor opportunidade para elucidar tal assum- 
pto o consigno tão somente como ponto interrogativo. 

Abro parentheses para trasladar as opiniões de dous 
illustres cearenses sobre as causas das seccas. 

O conselheiro Álvaro de Oliveira, na Memória sobre sec- 
cas do Ceará, manifesta-se nos seguintes termos : 

«Normalmente chove de Janeiro a Junho, pouco nos tres 
primeiros mezes, mais abundantemente de Abril a Maio; em Ou- 
tubro caem as chuvas de cajú, principalmente no litoral e no valle 
do Cariry. Os ventos dominantes nos annos regulares são : no 

diatamente visinhas, a chuva escassêa na região maritima dos alizios, sal- 
vo nos pontos em que o vento é impellido violentamente para cima ao en- 
contro de ilhas elevadas. Nos continentes, a zona de chuva é mais estável, 
oscilla somente entre o 5° grão de latitude norte e o 3." de latitude sul, 
acompanhando o curso do sol. 

A. Hohn—í,cs phenom. de 1'atmosph. trad. de Parvillc—1884 
pag. 258. 

(3)—Refiro-me a exiguidade de nossas serras, cuja altura media 
não excede de 600 metros, e sobre as quaes escreveu SainfHilaire : «Essas 
montanhas não nos offerecem o aspecto desses picos magestosos tão com- 
muns em algumas partes da Europa, nem mesmo o do Itacolomi, do Papa- 
gaio ou do Caraça, no Brasil». 

O geographo C. M. Delgado de Carvalho descreve-as nestes ter- 
mos. Os chapadõcs do Ibiapaba e do Apodv (Ceará), de formação caracte- 
risticamente cretacca (camadas de 300 metros de espessura), são ligados 
pela Serra do Araripe ao systema goyano e ao massiço norte oriental 
brasileiro, á Serra de Borburema. Esta immcnsa chapada, cuja altitude va- 
ria entre G()0 e 1000 metros, gosa de um clima saluberrimo e estende-se dq 
Rio ü. do Norte até Pernambuco—Ceojgrap/i/a do Brasr'/-—1913, pag. 19. 
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inverno (Janeiro a Junho) dos quadrantes SO e NO; no verão (Ju- 
lho a Dezembro) dos quadrantes NE e SE. (1) 

«As latitudes, que abrangem o Ceará, são ; 2o, 45' a 7o 

11' sul. 
«A periodicidade mais ou menos regular das chuvas ex- 

plica-se facilmente pela circulação intertropical da atmosphera. 
«O ar aquecido na zona equatorial, dilatando-se, sobe 

e se divide nas partes superiores em duas correntes dirigidas 
para os polos; ao passo que, nas camadas inferiores da atmos- 
Pliera, outras correntes se estabelecem das regiões temperadas 
para o equador. 

«Em virtude do movimento de rotação de O para L do 
nosso globo, as camadas inferiores do S. e do N. para o equa- 
dor, tomam respectivamente as direcções S. E. para N. O e N. 

para S. O., e as correntes superiores as direcções de N. O. para 
S. E. e de S O para N. E. As primeiras (as inferiores) são os 
(ilizeos, as segundas (as superiores) os contra-alizeos. Cada ali- 
zeo de S. E. ou N. E. e o respectivo contra-alizeo de N. O. e S. 
O. forma um circulo de cada lado do equador thermico. 

«A massa de ar, que se eleva perpendicularmente á su- 
perfície da terra na região equatorial e a qual vêm ter os alizeos 
dos dous hemispherios, chama-se a zona das calmas equatoriaes. 
Esta zona é mais ou menos irregular na superfície do Atlântico 
e no Pacifico, longe das correntes marítimas e das costas, mas na 
vizinhança das correntes, principalmente do Gult Stream e nos 
jfontinentes cila é muito regular, não só nas dimensões e in- 
flexões, como nos deslocamentos de um e outro lado do equa- 
dor, devido a excursão annual do sol. 

«E' claro que os ventos alizeos e contra-alizeos não tem 
Pelas mesmas causas, que alteram as zonas das calmas, a regu- 
'•iridade que ellas apresentariam, se a superfície da terra fosse 
uniforme. 

«Grande parte do Ceará está em latitudes, que são al- 
^unçadas pela zona das calmas, em sua oscillação do lado do 
^ul do equador. (2) Em virtude das diversas influencias, que 

(1)—Ha engano nesta affírmação. Os ventos reinantes, conforme 
.. re8isto da Estação meteorológica da Fortaleza, são de Abril a Junho o S. 
p J de Julho a Agosto o S. E. c o E. S. E.; de Setembro a Dezembro o E. S. c-: de Janeiro a Março o S. E., e o E. S. E; em Março o E. S. E. e o E. N. E. 
. . (2)—Esta affirmação é completamente errônea, porque a zona das 
ainias, nos annos de maior deslocamento para o sul, mal attinge o equador: 
Ca ao norte deste. 

O que se dá 6 uma sub-zona de ventos menos velozes, de que 03 falam alguns meteorologistas e da qual adiante me occuparei. 
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apontamos, aquella zona não se acha no liemispherio austral senão 
de Janeiro a Junho, em vez de Outubro a Março, como devia 
acontecer, se só o movimento de rotação da terra determinasse 
o movimento oscillatorio. 

«A estada da zona das calmas sobre o Ceará coincide 
com o que se chama o inverno naquella província. As chuvas 
caem por este tempo, porque os ventos alizeos de S. E. que 
se carregam de vapores aquosos, atravessando o Atlântico, vem 
esbarrar na zona de calmas, onde os vapores se condensam e se 
resolvem parcialmente em chuvas. 

«Mas parte dos vapores condensados é levada sob a 
forma de nuvens pelo contra-alizeo de N O na direcção de S E, 
Se então parar de S E. esse contra-alizeo se abaixará; e as nuvens 
se resolverão em chuvas, em todas as paragens onde as circums- 
tancias forem favoráveis a tal resolução; isto é, (1) onde hou- 
ver abaixamento da temperatura, augmento de pressão ou nova 
formação de vapores. A parada do alizeo poderá realisar-se, 
alem de outros casos, se houver no solo cearense, mesmo por 
causa das chuvas continuadas um abaixamento de temperatura 
que venha obstar a chamada do ar dos tropicos para o equador 
—chamada essa que é precisamente o que produz os ventos 
alizeos. 

«Além das causas para a chuva no Ceará—presença da 
zona das calmas e abaixamento do contra-alizeo de N. O (2) 
pode cair a chuva em conseqüência de correntes de ar, da terra 
para o mar em relação á terra. Quem souber que o Gulf Streani 

(1)—Não posso comprehender bem o alcance desta demonstração. 
O contra-alizeo é o ar dilatado, aquecido nas camadas inferiores da atmos- 
phera em contacto ou proximo a superfície do solo, c que por sua expansão 
e leveza se eleva as regiões superiores tomando direção contraria a dos ali- 
zeos, frios e baixos. Parece plausível que na sua marcha ascensional o con- 
tra-alizeo vá deixando atravez da atmosphera parte do vapor quente sob a 
forma de nuvens. No caso, figurado, de uma paralisação das correntes 
aereas, a evaporação augmentaria até a saturação atmospherica, donde ao 
menor agente condensador nas camadas superiores desta, a precipitação 
sob a forma de chuva. Esta condensação opera-se, não pela parte inferior 
da nuvem, mas pela supcrlr á acção dos cirrus gelados que determinam o 
abaixamento da temperatura. 

(2)—Já ficou demonstrado serem errôneas estas causas. Menos com- 
prehensivel é a existência destas monções, que o Dr. A. de Oliveira pre- 
suppõe soprarem da ferra para o mar, na direcção, talvez, de N. W. ou S. 
W. occasionando as chamadas chuvas de cajús. Nos 3 annos, 1903 á 905, 
de observações, os ventos de N, W. e N. N. W. sopraram apenas 2 vezes 
em Março e Abril, e os de S. s. W. 39 vezes no primeiro semestre e nada 
de Setembro a Dezembro. Os factos contradizem formalmente a hypothcse 
do illustrado professor. 
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acompanha a costa do Ceará, no rumo que vae do cabo de S, 
Roque ao mar das Antilhas não se admirará do estabelecimen- 
to destas monções, as quaes, vindo ao encontro dos alizeos, de- 
terminam a subida e, portanto, a condensação dos vapores aquo- 
sos, de que estes se carregaram no Oceano Atlântico, desde o 
Cabo de S. Roque, no trajecfo sobre a corrente equatorial, de 
que faz parte o referido Gulf Stream. 

"As chuvas, chamadas de ca/ú, são devidas as duas ul- 
timas causas, que indicamos. 

«Eis a explicação das chuvas nos annos regulares». 

Antes desta explicação, ja o fallecido Senador Tljomaz 
Ppmpeo, cuja devotação pelo Ceará não teve limites, nem mes- 
mo no leito mortuario, quando arfando com as torturas de suf- 
focante dispnéa, endemaciado, quasi cego, escrevia em favor do 
solo natal, no Cearense, preconisando a açudagem, como meio de 
minorar os desastres das seccas—o Senador Thomaz Pompeu 
havia investigado no seu precioso livro Memória sobre o clima e 
seccas no Ceará as causas determinantes das chuvas na ziona 
cearense. 

«Os aliseos, escrevia elle, sopram constantemente dos 
puadrantes do nordeste e sueste com intensidade desde o sol- 
sticio de Junho. Pelo equinoxio de Setembro, moderam ou fa- 
zem alguma parada. E' então que os vapores aquosos se con- 
densam e caem pelo litoral, principalmente nas serras, as chuvas 
de cajus, 

«Continuam depois até o solsticio de Dezembro; então 
começam as chuvas percursoras do inverno, chamadas de Santa 
Luzia e Natal, quando os ventos param ou moderam, ou mesmo 
mudam de rumo. 

«Se pelo solsticio de Dezembro, os aliseos param, e 
reina a calmaria, ou os ventos variam de rumo, principalmente 
se sopram do oeste e noroeste, entra francamente a estação chu- 
vosa. 

«E' principalmente nas proximidades, e depois do equi- 
poxio de Março, que á estação chuvosa se torna mais forte e 
intensa 

«D'aqui vem a convicção do sertanejo, de que se o in- 
verno não começa francamente por S. José (19 de Março) a sec- 
Ca está declarada. 

«Isto está conforme a theoria de Maury. Com effeito, a 
Zona das calmas equatoriaes, que acarreta o annel de nuvens 
e(luatoriaes, e oscilla ao norte e sul do equador, segundo a de- 
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clinação do sol, acha-se, no hemispherio do sul de Março, a 
Abril e no do norte, de Junho a Agosto: e como, por onde pas- 
sa o annel de nuvens de zona das calmas, começa a estação 
chuvosa, por isso nos mezes de Março a Abril, em que essa 
zona toca os gráos de 2.° ao norte e 4.° ao sul, deve ser, e é, o 
tempo mais chuvoso da estação invernosa do Ceará. 

«Observando-se pois a marcha das chuvas no Ceará, não 
se pode desconhecer a influencia que exerce n'esse phenomeno 
a marcha do sol ou a rotação da terra, á que acompanham as 
correntes aereas. Estas correntes, porem, que cortam a face da 
província quasi parallelamente, são ora mais intensas, constan- 
tes e violentas, ora menos, e mais variáveis. 

'D'esses dous factos, cuja causa primordial me escapa, 
depende principalmente a maior ou menor abundancia de 
chuva. (1) 

CAUSA DAS CHUVAS PELOS ALISEOS.-«Os vapo- 
res aquosos, que os aliseos nos quadrantes de nordeste, leste e 
sueste tiram em tão grande massa do oceano e conduzem 
d'essa direcção, se passassem sempre sobre o solo do Ceará, se 
condensariam e se resolveriam em chuva. Mas, como se sabe, 
pelas leis physicas, os vapores só se condensam quando encon- 
tram temperatura mais baixa ou são comprimidos. Ora os aliseos 
de Junho em diante se elevam consideravelmente do solo, ad- 
quirem uma violência de 120 kilometros por hora, e não encon- 
trando em toda a província, nem grandes mattas, lagos ou rios 
que por sua acção façam baixar a temperatura na altura em que 
os ventos levam os vapores, e nem também serras altas que os 
resfriem ou detenham a sua marcha e os accumulem c compri- 

(1)—Diz Maury, Geog. Physica § 118 : 
A forma da America do sul é approximadamente a de um triângulo, 

cuja base se acha ao oeste sobre o Pacifico, formando os dous lados um 
angulo recto pelo cabo de S. Roque, estes estão collocados de modo 
que os alizeos do sueste sopram perpendicularmente ao lado do sul, e os 
alizeos do nordeste perpendicularmente ao do norte. 

Estes dous ventos procedentes do Atlântico são carregados de hu- 
midade, e deixam cahir chuvas abundantes, que nesse favorável clima des- 
envolvem prodigiosamente a vida vegetal e animal. 

O facto é exacto com relação a base do triângulo, que c formada 
pelas serras dos Andes e outras no centro da America, onde os aliseos vão 
despejar os vapores aquosos que levam : mas a respeito da região baixa, e 
desguarnecida de mattas, lagos e rios que atravessam os aliseos desde o 
cabo de S. Roque até as altas serras occidentaes, as chuvas falham muitas 
vezes, porque os vapores não se condensam por falta de temperatura baixa 
ou de fócos de condensação. 
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mam, esses vapores transpõem as regiões do Ceará e vão es- 
barrar nas cordilheiras dos Andes, que os represam, ou em ou- 
tras regiões, onde causas condensadoras, como serras altas, gran- 
des rios, lagoas e mattas os fazem condensar e resolver em 
chuva. (I) 

«Mas de Janeiro a Junho os aliseos ou baixam mais para 
o solo ou moderam e mudam de rumo; então os vapores, que 
clles acarretam, achando-se em uma camada pouco elevada da 
atmosphera, ficam sujeitos a maior pressão; do attricto das molé- 
culas do vapor e do ar resulta a electricidade atmospherica, que 
se observa por esse tempo; e os vapores, represados pelas ser- 
ras, onde a temperatura é mais baixa, e sujeitos a grande pressão, 
se condensam em cumulos e nimbus, e se resolvem em chuva 
no solo da província. 

«As chuvas ordinariamente começam pela região do Ara- 
ripe e Ibiapaba, e em geral pelas serras mais altas. 

«A causa d'essa prioridade resulta parte do obstáculo 
Que a cordilheira oppõe aos ventos, quando elles baixam de 
nivel; e parte de serem essas serras focos mais ou menos conden- 
sadores, pela temperatura baixa, que nellas reina. 

«Assim pois, a proporção que a condensação do lado de 
oeste e sudoeste vem se extendendo a leste e nordeste, as chu- 
vas vão se extendendo também por toda a província. 

«E' facto constantemente observado, que nas regiões ou 
tractos de terreno mais seccos e rochosos da província é onde 
chove mais tarde e menos. Assim a região que fica entre a serra 
do Machado ao sul, serra da Uruburetama ao norte, rios Curú a 
leste e Acarahú a oeste, essencialmente pedregosa, semeada de 
serrotes baixos em campos abertos, é onde chove mais tarde e 
•uenos, ao norte da província: bem como na região central cha- 
■uada — Riacho do Sangue—que fica entre o Jaguaribe ao sul, rios 
Quixeramobim e Banabuiú a leste e norte e alto sertão do Inha- 
fuuns ao oeste; este traclc? (je terreno apresenta caracteres mine- 
ralogicos semelhantes ao primeiro. 

(1)—«O clima, diz Maury (oôr. citada § 42) de cada paiz é influen- c,ado pela extensão de suas montanhas, sua elevação, seu afastamento do 
"'ar e direcção com relação aos ventos reinantes». 

D'aqui a lei geral, que elle formula (§ 112). 
Que—«Em todos os paizes onde as estações são alternativamente 

chuvosas e seccas—a estação chuvosa chega, quando esses paizes tem o yen- 
to do mar: e a secca quando o vento sopra de terra para o mar 'st0 e'no 

'■ caso, quando os ventos dominantes sopram do mar, como eiti Bombay 
uurante a monsão do sudoeste; no 2." caso, quando o sopra de terra para 
hiar». 
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«As condições physicas e mineralogicas desses sertões 
naturalmente influem nos phenomenos atmosphericos. 

«Ambos são destituídos de mattas, pedrégosos, ondula- 
dos de serrotes; baixos, de rochas núas, syeniticas, graniticas, 
quartzozas, adquirem durante o dia elevadíssima temperatura, a 
qual deve rarefazer os vapores, dilatal-os e obstar a sua conden- 
sação, como succede nas regiões da Arabia, Pérsia, junto ao 
golfo de Aden, e grande parte das regiões africanas. (1) 

«Os vapores aquosos não se elevam a grande altura por- 
que a baixa temperatura das regiões elevadas os faz condensar: 
e também as correntes aereas que os acarretam não transpõem 
grandes elevações, senão depois de terem, pela condensação, ex- 
pellido a humidade que levam nos vapores aquosos; é por isso 
que a immensa massa de vapores, que o calor intertropical arran- 
ca do oceano, levada pelos aliseos atravez das nossas regiões bai- 
xas do cabo de S. Roque para o norte, vae esbarrar necessaria- 
mente nos ílancos da grande cordilheira andina, onde é represa- 
da, refluída e condensada sobre os terrenos adjacentes: d'ahí, 
esses immensos rios que formam as duas grandes bacias ao nor- 
te e sul da America meridional oriental». (2) 

«E' pela mesma razão que no Peru, no cimo e ao occi- 
dente da grande cordilheira, nunca chove, e até no litoral do Pa- 
cifico extende-se o arenoso deserto de Atacama : porque as cor- 
rentes aereas que transpõem o cimo das cordilheiras, tem já per- 
dido toda a humidade». 

•As nuvens accumuladas pela pressão que supportam nas 
serras, onde são represadas, não podem elevar-se acima das cor- 

(1)—Alem destas causas, que até certo pouto explicam a menor 
freqüência das chuvas nesses sertões, accresce o seu afastamente do litoral- 

Naturalmente os sertões que demoram nas proximidades de serras 
ou sertões elevados que difficultam a marcha das correntes aereas, devem 
ser mais beneficiados por chuvas, suppostas as demais condições topogra- 
phicas semelhantes. 

(2)—«Os ventos dominantes da America do sul, que fazem parte 
da bacia do Amazonas e de seus affluentes vem de leste. Elles levam para 
ahi as chuvas, depois de se terem sobrecarregado de vapores aquosos, pas- 
sando sobre o Atlântico. A' medida que avançam nesta magnífica região, 
derramam chuvas em ondas, que muitas vezes lhes sobrevem pela evapora- 
ção. Attingem assim o cimo das montanhas, que absorvendo o calor a leste 
determinam a condensação acompanhadas de violentos furacões, durante os 
quaes a chuva, a saraiva, a neve caem em abundancia. 

Privados entáo de sua humidade e não encontrando mais mares, 
florestas, rios ou lagos, que possam ceder-lhes de novo, esses ventos, quan- 
do attingem as planícies do Perú, são seccos, e não produzem mais chuvas"i. 
(Maury—Ceog. Physica). ,.i 
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9ilheiras dos Andes, em quanto os alizeos, conservando-se perto 
do solo, moderam sua intensidade ou mudam de direcção, e en- 
tão se resolvem em chuvas nos flancos dos Andes». 

Da exposição dos dous scientistas cearenses vê-se que 
elles dão como causa principal das chuvas, nessa região, as cor- 
rentes atmosphericas que sopram continuadamente com o nome 
de alizeos de S. E para a terra. 

A causa ou formação destes ventos mostrará se effectiva- 
•riente a elles se deve attribuir a influencia capital na distribuição 
das chuvas. 

Sirvo-me da magistral exposição feita pelo eminente as- 
trônomo francez Faye. (1) 

'Se a atmosphera estivesse subtrahida a acção do calor 
solar, permaneceria em equilíbrio ; suas camadas successivas se 
ordenariam segundo as superfícies de nivel, e encorporar-se-iam, 
Por assim dizer, com o globo terrestre : pelo menos seguir-Ihe-iam 
a rotação até nas partes mais altas. 

O calor solar perturba constantemente este equilíbrio, in- 
troduz movimentos tanto mais curiosos quanto não destroem es- 
sencialmente a estratificação normal das camadas atmosphericas. 
D ar collocado acima do hemispherio, actualmente aclarado, di- 
lata-se nas suas camadas baixas, onde a opacidade das poeiras 
aereas e sobretudo o vapor dagua absorvem tão grande parte dos 
raios calorificos. A intervenção deste vapor, dagua, que sobe ver- 
ticalmente de camada em camada, tem ainda por effeito tornar sen- 
sivel a variação diurna da temperatura em alturas a que ella não 
atingiria se a atmosphera fosse secca. O máximo desta dilatação 
pral occorre na zona torrida sob os raios verticaes do sol. Desta 
0rma, o centro de gravidade das camadas baixas sobe vertical- 

mente ; estas levantam as camadas superiores raras, seccas e 
ransparentes, por conseqüência pouco sensíveis aos raios solares, 
odas as camadas, successivas, assim transportadas acima das 

Sl|as superfícies, do nivel natural, tendem a deslisar (couler) com 
movimento accelerado, por essas superfícies para os dous polos 
Pia temperatura permanece relativamente baixa. Este effeito é 

'lntta augmentado pela marcha própria ao vapor d'agua cuja om- 
e"sação se opera principalmente nos polos, donde ella volta ao 
9uador por outra via que não a da atmosphera, afflorando em 

ado liquido a superfície do globo». 
Neste movimento circulatório, os ventos quentes deslisam 

11 rcgiâo superior da atmosphera, em quanto os frios, mais pesa- 

(i) Fãyc—Annuaire du bareau des longitudes—1815. 
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dos, baixam e correm proximos ao solo. São estes últimos, cha- 
mados alizeos, que partidos de extremos oppostos se vêm encon- 
trar na região equatorial, produzindo ahi a paralisação atmosphe- 
rica ou a zona das calmas. (1) 

(1) A região das calmas dilata-se, conforme a estação ; no verão 
abrange os grãos 3o,15° a 13' norte, em Fevereiro 1°, 15' a 6" N. 

Kaemtz—Cb«rs de meteorologie—peíg. 37. 
No Atlântico o alizeo de S. E. extende-se até o norte do equador. 

Prévost pretende explicar esta anomalia fazendo notar que o hemisplicrio 
austral é mais frio do que o boreal; sendo no seu pensar, limitada a re- 
gião das calmas, por duas faixas cuja temperatura media seria e mesma, 
devendo o alizeo de S. E. ultrapassar o equador. Esta explicação, pondera 
Kacmtz, acolhida no seu tempo com muito favor, está sujeita, entretanto, a 
difficuldades reaes. Primeiro, no grande Oceano, o equador forma o limite 
dos ventos alizeos; depois, se a explicação de Prévost fosse justa, seguir- 
se-ia a conseqüência absurda de que o inverno do hemispherio boreal 
seria mais quente do que o verão no austral, porque nesta estação o alizeo 
S. E. sopra sempre ao norte do equador. 

E' mister procurar com Humboldt a solução deste problema na con- 
figuração da bacia do Atlântico. A parte da America do Sul, situada ao nor- 
te do equador, apresenta-nos as montanhas elevadaz da Colombia que se- 
param o mar das Antilhas do Pacifico. Quando o sol está ao sul do equa- 
dor e por conseguinte durante o inverno, no hemispherio norte, esses mares 
estão já mais quentes do que o continente ; mas a corrente que se vae lan- 
çar no mar das Antilhas, e que 6, por assim dizer, a fonte do Gulf-stream, 
eleva ainda a temperatura. Esta circumstancia seria já sufficiente para deter- 
minar uma corrente de ar do sul para o norte, a qual, combinando-sc com 
o vento de leste, engendra o de S. E. que neutralisa o vento N. E. antes 
que este tenha attingido o equador. Accrescente-se que a direcção geral da 
costa é de S. E. a N. O., o que favorece singularmente a extensão do vento 
sudeste. 

Kaemtz—oôr. c/Y., pag. 38. 
Pelas Novas cartas de meteorologia nautica, de L. Brault, da mari- 

nha franceza, fundadas em observações feitas durante 20.000 dias de nave- 
gação e 239.876 observações, sobre a direcção dos ventos, no Atlântico 
norte, chega-se a seguinte conclusão relativa a questão das calmas cqua- 
toriacs. No verão essas calmas estão presas entre 5" e 10' de latitude N- 
e 32" e 42' de Long. Occ. de Paris; no inverno, avisinham-sc da costa 
d'Africa. 

Tudo faz presumir, diz Ragona, que existe a cada instante, 1° 
equador, uma parte de ar em repouso, constituindo um centro de calmas. 
Como o equilíbrio é instável, este centro desloca-se. Está em A por exem- 
plo no primeiro de Julho, em A' a 2, em A" a 3 e assim por diante, de tal 
sorte que se em cada mez examinar-se o lugar diário deste cenfro, achar- 
se-á uma faixa de calmas no equador. Foi o que aconteceu a Maury; en- 
controu uma faixa de calmas no equador, c concluio que esta faixa existia 
a superfície da terra. 

Nota de Ragona, dircctor do observatório de Modcna, a obra de 
H. Mohn—Cs phenomenos da atmosphera—\ro.ú. franc. de Decaudin Labcssc 
—Paris, 1884, pag. 204. 

Se notar-se nas mesmas cartas os ventos chamados alizeos de 
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Depois de haver exposto as opiniões dos dous estudio- 
sos e sagazes observadores cearenses—Álvaro de Oliveira, il- 
lustre professor da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro e Se- 
nador Thomaz Pompeu, cuja existência foi um constante devo- 
tamento a terra natal, cumpre-me analysar a do chefe do ser- 
viço de açudagem—engenheiro Rebouças- inserto no Boletim 
ao Instituto de Engenharia de S. Paulo, de Maio de 1920. 

E só por esse titulo, que parece dar-lhe direito a estu- 
dar problema tão importante e de propor-Ihe solução valiosa, 
vou rapidamente tocar nos pontos capitães da sua theoria das 
seccas. 

Em si, como se verá da exposição, ella nada tem de 
original, nem mesmo traz minguado contingente a investigação 
da verdade; se bem que, na qualidade de chefe de uma repar- 
ação que enfeixa todas as observações meteorológicas, dispo- 
sesse dos melhores e mais vultuosos elementos para formular, 
senão a lei da rotação das chuvas e seccas no nordeste brasi- 
e|ro, ao menos as notações empíricas ou os dados que de fu- 
uro possam auxiliar a investigadores mais argutos ou felizes. 

O trabalho do Snr. Rebouças está carecido de tudo; 
desde a linguagem, cuja incorrecção excede as normas communs, 
aos enunciados meteorológicos, nos quaes se revela a ignoran- C|a de princípios elementares. 

Reproduzo integralmente as suas palavras: 

N j"*1 

' scr-se-á desde logo impressionado (frappé) pela regularidade com 
|luc elles se recurvam e se convertem em ventos N. E. e E. N. E. c se engol- 

0. com a direcção E., no mar do México. Alem disto, estes alizeos do N. E. 
q C0Iivertem cm ventos N. N. N. O. c mesmo em ventos N. O., O. N. O. e 

• na costa d'Africa. Succede o mesmo com os alizeos de S. É. que nesta 
oca sopram ao N. do equador. Tornam-se successivamente E. S. E. e 

cn'10 sc approximarem das Antilhas, e se voltam cm sentido contrario, c se 
d'Afr"tcm em ventos S. S. E., S. S. O. e mesmo S. O. nas proximidades 
racà Tu<to sc passa como se existissem duasimmensas chaminés de aspi- vao no Sahara e no golfo do México, que são, como se sabe, duas maximas 
■nermometricas. 

(Ibid. pag. 203). 

Atar ■■ n ^efer'ndo-se a dcslocação da zona das calmas equatoriaes, escreve 
CunrfC v-v' 'Q112 esta particularidade (descer a calma até 4" {a) ou a 2", sc- 
que H0-ltros—sciriPre ao norte do equador) foi objecto de explicações diversas, |).,| '"buem aos continentes papel importante na producçâo do plicnomcno. 
vam f^idiguraçâodesuas costasoccidcntacs.o antigo continente abriga, effccti- 
quant contra 03 ventos do nordeste toda a parte oriental do Atlântico, em- 
nicnl. cS aI'zeos de sueste podem, ao contrario, sc desenrolar ahi livre- 
siidcoV 1 c'rcunstancia, junta a superioridade da velocidade do alizeo do 
rento sobrc 0 de nordeste leva para o Norte a zona onde essas duas cor- Cs se fundem na esteira ascendente. A inclinação das costas americanas, 
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«Disseram-me em Macau que os alizeos de sudeste mu- 
dam em Novembro para alizeos de nordeste (2), e que se essa 

que correm ao longo do equador, de sueste a nordeste, é igualmente a causa 
da inflexão para Norte da região das calmas nessas paragens . . . Não admit- 
timos entretanto que a inclinação das costas na linha meridiana seja a 
única causa do desvio das zonas das calmas equatoriaes. A questão das 
temperaturas occupa nella grande espaço, mostrando que a zona das cal- 
mas segue todas as inflexões do equador thermico». 

Marié-Davy—Lcs Mouvemcnls dc ralmosphère—pag. 196. 
(a) A zona das calmas equatoriaes vae um pouco acima do equa- 

dor, entre 6o e 14'; no inverno ellas descem com o sol entre 0o e8' de latitude 
norte. 

(A. Debauve—Aí. de 1'ingin-meteorol.—Paris 1875, pag. 47). 
As zonas de ventos e de calmas são, na verdade, limitadas, mas 

tão vagamente, como as de monções e das brisas terreaes e maritimas. No 
que diz respeito ás zonas de calmas, estes limites, em vez de comprehende- 
rem sempre uma largura de muitos gráos, approximam-se algumas vezes a 
ponto de ficarem separados apenas por milhas. 

Quando o annel de nuvens equatoriaes, que se estende sobre a zona 
das calmas c a segue na sua oscillação annual, cobre uma região qualquer, 
traz-lhe a estação das chuvas. Esta chega ao Panamá, situado a 9" de lati- 
tude norte, no estío ou no outomno, ao passo que em Quayaquil, a 3o de 
latitude norte, corresponde ao inverno tardio e a primavera precóce dospai- 
zes europeos. 

Este annel é formado pelo vapor continuamente extrahido da su- 
perfície dos mares pelos dous ventos geraes, e espalhado nas zonas dc cal- 
mas intermediárias Aqui este vapor se ergue com o ar que o conduz, dilata- 
se e resfria-se, sendo forçado a abandonar durante a ascenção parte do seu 
calorico latente, condensando-se em nuvens e chuvas. Por ser esta operação 
repetida todos os dias a chuva é alii quasi constante. Este annel tem um mo- 
vimento oscillatorio ao norte e sul do equador. Em Março ou Abril, a orla 
sul do annel de nuvens acha-se na latitude dc 3o a 41 sul; o seu limite 
septentrional toca em Agosto ou Setembro aos parallelos de ISoa20". Maury 
—Gcographia physica—Wo de Janeiro—1873, pg. 59. 

Esta observação de um dos mais conscientes investigadores e crca- 
dor da meteorologia, é decisiva. As chuvas estão intimamente dependen- 
tes do estacionamento do annel nebuloso de calmas na zona equatoriaq 
o que por outros termos quer dizer que só ellas se produzem quando os ven- 
tos alizeos se encontram, paralisam as nuvens, e um delles mais frio, cün' 
densa a evaporação trazida pelo outro. 

(2) Em vez de S.S. referir-se ao que lhe disseram sobre a dircc- 
ção desses ventos, devia recorrer as observações meteorológicas das esta^ 
ções sob sua administração. Como scientisfa cumpria-lhe observar por si 
esse phenomeno ou reportar-se aos resultados colhidos por aqucllas estações- 

Consultando as tabellas publicadas no livro—o Ceará no começo 
do século XX—a pag. 231 e seguintes, vô-se que os ventos reinantes na 
costa cearense (Fortaleza) apresentam esta freqüência N. E.—9 ou 0,05 7,.' 
E. N. E.-34 ou ! ,73 E.-15 ou 0,76; E. S. E.-310 ou 15,80; S. E.—766 oU 
39,02; S. S. E.-684 ou 3-1,9r7„; S.-68 ou 3,47; S. S. W.—50 ou 2,55'/..: 
S. W.—17 ou 0,87; \V. S. W.—3 ou 0,02. 

As observações que deram esse resultado estenderam-se de Abr" 
de 1903 a Março dc 1905. 
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mudança se faz de maneira firme e se o nordeste predomina 
logo em fim de Setembro se seguia um anno de chuvas prolon- 
gadas... Se o nordeste apparecia fraco e inconstante, e tardava 
em se firmar, o anno era de chuvas tardias e escassas. Se o nor- 
deste, depois de apparecer fraco e incerto desapparecia para se 
urmar de novo o sueste, o anno era de secca. Assim a influencia 
dos alizeos era na opinião de muitos moradores do sertão e das 
Praias, mas principalmente destas, o elemento predominante para 
a previsão das chuvas e das seccas; e a sciencia nada tem a 
0Ppor a essa opinião (3). 

A referencia do Sr. Rebouças, de que os alizeos mudam em No- 
vembro de sudeste para nordeste nâo é exacta, ao menos quanto a Forta- 
eza- A tabella, acima citada, mostra a seguinte variação nos mezes de 

Setembro—E. S. E. 8; S. E. S9; S. S. E. 101; S. 2 
Outubro -E. N. E. 2; E. I; E. S. E. 16; S. E. 74; S. S. E. 71 
Novembro E. 4; E. S. E. 64; S. E. 64; S. S. E. 30 
Dezembro E. 2; E. S. E.34; S. E.88; S. S. E.44; S. 1;S.S. W. 1 
No sertão, o observatório meteorologico de Quixeramobim, cm dez 

■'unos de observações, registou que 
4. Os ventos de E. N. E. e X. E. representam 33,7 7o do total, contra 4'5 /o do S., que na Fortaleza eleva-se a 96.47 7o- 

Os ventos do quadrante N. com as suas variantes para E, e W. 
"'Ungem no sertão, e na estação pluviosa, o seu máximo, decrescendo cm se- 
guida. Assim o N. que parte de Setembro com 15 e chega a Janeiro com J. altinge em Fevereiro 143, em Março 197, Abril 184, e Maio 154. 

O N. N.E. e o N.E. seguem quasi a mesma marcha,attingem o ma- 
'nio em Março e o minimo em Junho e Julho. O E e o E. S. E. correm de 

' ar> diminuem de Fevereiro a Junho, augmentando de Julho a Dezembro. 
■ . Daqui se vê que a mudança de vento do quadrante sul, sueste ou 
a®e Para nordeste occorre e intensifica-se nos mezes de Fevereiro a Maio, 
M ando o sol atravessa na sua marcha apparcnte a região equatorial, ou 
jg ç^idadeiramente quando transpõe o equador em marcha para o fropico 

nãn ■ ® enipirismo popular, resultante da observação dos factos, 0 podia distanciar-se dos dados scientificos; mas o que a sciencia pro- 

cam pxP"car ^ porque ou como os ventos alizeos do nordeste provo- 111 chuvas emquanto os do sul as afastam, 
o H • Pr'me'ra vista parece paradoxal que a deslocaçâo do sol para 
dos norte, e, portanto, transportados para ahi os focos de appello 
nl,, 

ventos, não convergissem estes para taes focos, deixando de acompa- ar a marcha solar. 
—-nu Eüseu Réclus observa, na sua notável obra—Océan—pg. 298 
Canp "ao ,ranspor o sola linha equinoxial em direcção ao tropico do 
faiv ü' 0 '°co de chamada dos ventos alizeos, e conseguintemente a 
tentr- calmas desloca-se para o norte. No fim de Março o limite sep- 
Htu '0nal das calmas equatoriaes acha-se, termo médio, no 2." grão de la- 
ou f.HOrfe, quando no fim de Setembro attinge ordinariamente ao 13 
na n-, 8ráos, na parte septentrional, e 1 a 4 grãos de latitude norte 
tantn s"'' ^ zona das calmas mal toca, então, a região amazônica, e, por- ' Pouco ou nada influiria no regimen meteorologico abaixo do equador, 
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«Essa observação posta em concordância com o inicio 
das chuvas do Noroeste, no sertão do Piauhy, me suggeriu a 
seguinte explicação do phenomeno das chuvas e portanto das 
seccas, quando fiz a analyse dos factos deante de uma carta do 
Brasil. 

> . 
«Quando reinam os ventos alizeos de sueste, os vapores 

produzidos pela evaporação das grandes superfícies marítimas 
do Atlântico e dos rios perennes da costa, são impellidos atravez 
da zona secca, e passando por sobre o solo calcinado e aque- 
cido pelo sol, cada vez mais se elevam, e assim superaque- 
cidos passam sobre o Nordeste e vão se perder no mar, onde, 
muitas vezes se vê da costa cahirem em chuvas ao largo (4). E' 

se uma faixa, de novas calmas, menos constante, e mais movei não se alon- 
gasse até o Ceará. 

Se no seu curso annual os ventos de sudeste não fossem detidos na 
zona cearense pelo encontro dos que sopram em sentido opposto, é claro 
que as evaporações pelasgicas ou fluviaes seriam carreadas para longe até 
encontrarem obstáculos a sua marcha, taes como; montanhas elevadas, cor- 
rentes aereas contrarias, etc. 

E. Réclus descreve nestes termos o phenomeno resultante do en- 
contro dos alizeos: 

«Ao chocarem-se os dois ventos oppostos, mantem-se reciproca- 
mente em choque e consequentemente sua força de translação horisontal 
para o sul ou norte neutraliza-se. Comtudo é provável que as duas massas 
aereas tendam a se propagar para o occidente como as correntes oceânicas 
cujas ondas correm por baixo. 

«Seja o que fôr, o encontro dos ventos alizeos origina a formação 
de uma zona circular de calmas em torno da ferra, de ventos variáveis e de 
bruscos redemoinhos aereos que, segundo as estações, occupam o espaço de 
250 a 1.000 kilometros de largura. Não devemos crer que nesta zona, chamada 
das calmas, o ar permaneça geralmente tranquillo : apenas a atmosphcra 
conserva-se nella, as mais das vezes, em estado de equilíbrio do que em ou- 
tra qualquer parte. 

Segundo os IHlots charts de Maury, a duração media das calmas do 
Atlântico, entre osgráos 5 e 18 de latitude septentrional está para a dos ven- 
tos na proporção de 98 a 802 ou de 1 para 8. 

. . . Comprehcnde-se que esta zona, que separa os dois ventos 
alizeos do norte e do sul, se deve deslocar segundo as estações com a po- 
sição do sol, pois que ella occupa precisamente na rendondeza do globo as 

paragens cujas camadas atmosphericas são mais freqüentemente aquecida-5 

pelos raios solares e onde se opera o movimento vertical do ar dilatado» ( >■ 
(*) E. Récclus —oí>. c/t. pg. 297. , 
(4) Ha completo engano nesta affirmação.—Correndo as costas do 

nordeste, a partir do Cabo de S. Roque, no Rio Orande do Norte, a Macapá 
no Pará, de S. E. para N.O., indo esbarrar na margem direita do Rio Ama- 
zonas, onde a parte continental quebra esta direcção, projectando-se pela^ 
Guvanas em saliência de mais de 50 kilom., é claro que a direcção dos ventos 
sueste, em vez de se irem perder no mar, vão tera cadôa de montanha de Tunl4g 
Hurnac, que separa o Brasil daquellas Guyanas. Antes, porem, dos alizeos de 
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que o mar com sua grande superfície liquida e fria tem um 
enorme poder de condensação e assim produz a condensação 
dos vapores de que a atmospliera está carregada e que passa- 
ram sobre a terra superaquecida sem encontrar uma qualquer su- 
perfície condensante. Também uma pequena parte desses vapo- 
res cabe em chuvas miúdas na costa oriental mesmo, onde as 
lagoas e rios perennes têm uma acção bastante pronunciada de 
condensação. 

«Quando, porem, começam os ventos alizeos de Nordeste, 
os vapores produzidos pela evaporação das superfícies do Atlan- 
lico na costa Norte do Brasil são arrastados sempre para o in- 
terior do continente Sul-americano e terminam por encontrar 
superfícies de condensação no interior das terras e ahi se preci- 
pitam em chuvas (5). Uma dessas superfícies de condensação é 
a parte sul do Piauhy (6), onde as aguas são permanentes e 
0nde ha uma serie de grandes lagos interiores, cabeceiras dos 

sudeste percorrerem esta trajectoria,depara-se-lhes á passagem algumas mu- 
ralhas mais ou menos elevadas, perpendiculares a direcçáo geral dos mesmos, 
Jaescomo as serras de Maranguape, Pacatuba eBaturité com 500 a 1000 me- 
nus de altitude, á de Uruburetama, Meruoca e Cirande, as quaes, mais proxi- 
mamente, devem exercer influencia sobre as nuvens carregadas de vapor, occa- 
'onando condensações e precipitações. 

Os ventos de sudeste não se vão pois perder no mar, como affirma 0 Snr. Rebouças, e sim nas regiões aquecidas continentaes, se outra cor- 
ante contraria, mais fria, não os detiver, produsindo condensações rapidas. 

A maior freqüência dos ventos de sudeste sobre outros quaesquer 
''Puca-se pela conformação da America do Sul e a posição do equador ther- 

J713' que se desvia de 3 a 12 grãos a norte do geographico. A corrente equa- 
urial que parte do golpho de Quiné conserva a direcção uniforme do sudeste 
3 costa do nordeste do Brasil, obedecendo a rotação do globo e consequen- 
cuiente a dos ventos alizeos. 

(5) Este é o ponto capital da theoria rebouciana. 
. As chuvas que veem cair no mar, proximo a costa, raramente são 
"e formadas; resultam da repercussão que se forma em terra e se pro- 

1 ga até os mares adjacentes. 
o ti Por sua temperatura mais estável do que a terrestre, o mar não 
(>„. t ce centros de condensação capazes de paralisar e precipitar as nuvens m forma da chuva. 
cit- A sua horisontalidade não permitte que os ventos se detenham em 
reoi i 0' ^ antes um fóco permanente de evaporação, cujas alternativas, 
ati^ h es e lentas, baixam fracamente a noite e se activam gradualmente uuas a tres horas da tarde, 

conn O Snr. Rebouças imagina e assevéra que um dos fócos de 
do Sí^çâo confimental, na região nordeste do Brasil, reside na parte sul 
lae 'auhy, onde as aguas são permanentes e onde ha uma serie de grandes s> cabeceiras dos rios que formam o Parnahyba. 
baiv ^sla região está cercada ao sul e leste por uma serie de serrotas 38 como a das Mangabeiras e da Tabatinga, cujo ponto culminante mal 
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rios que formam o Parnahyba. Começam as chuvas ahi cm Ou- 
tubro, de 15 a 30 dias depois de começar a soprar o alizeo do 
nordeste. Essas chuvas engrossam as aguas dos rios permanen- 
tes da zona e, estendendo para o Norte a zona de condensaç.lo 
das chuvas, engrossam os riachos e fazem correr os rios seccos. 
Assim se estende cada vez mais para o Norte e para leste a zona 
de precipitação das chuvas. Onde chove se criam novos vapo- 

excede de 800 metros, nascenças do Parnahyba, onde não ha os grandes 
lagos vistos pelo Snr. Rebouças. Alem, onde o solo se deprime e se hori- 
sontalisa com rápido empino, ao sul, junto as serrotas do üurgeia e a serra 
do Piauhy essas lagoas dilatam-se entre os parallclos 10.30° e 9,30" de la- 
titude sul, isto é, por uma área approximadamente de cem kilometros.taes 
como, a lagoa de Paranaguá com cerca de 24 kil. na sua maior extensão, e 
as denominadas Confusões por serem em grande parte alagadiços quasi sem 
escoamento para algum dos affluentes do Parnahyba. 

Se S. S. tivesse presente a genese das condensações atmosphericas 
por certo não attribuiria a causa tão fraca a origem do regimem pluvial 
nordestano. 

Em Outubro o sol, na sua marcha apparente, (0,250 de grão, ou 
27,7 kil. por dia) acha-se perpendicular a latitude 8 a 9U sul (32 a 36 dias de- 
pois do cquinoxio de Setembro). E como é sabido que a temperatura con- 
tinental augmenta a proporção que se afasta do mar, segue-se que em fins de 
Outubro e começo de Novembro, em vez da região sul pihauyense tornar- 
se um fóco de condensação, terá, ao contrario, adquirido o máximo calor an- 
nual com a temperatura de 38 a 40 grãos centígrados. Ora, se a condensação 
6 produzida por contracçãoe resfriamento, como se admittiro confrasenso de 
suppor que o período de maior calor regional seja o mais propicio para taes 
condensações ? 

Em vez disto, deve ahi se produzir o máximo de evaporação, conto 
está verificado pelas observações feitas no Ceará, no observatório de Qm* 
xeramobim. 

A tabella seguinte é decisiva; mostra qual a marcha mensal da 
evaporação, cuja culminância se realisa em Outubro e Novembro. 
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res em contacto com a terra abrazada e resequida, essa vapori- 
sação das aguas cabidas produz o resfriamento da terra e assim 

Quixeramobitn—Evaporação ao sol; total nos mezes de: 

— O vji O — 
tO K» — — K> — IJ — — vn O 4*- . 
4^^-n Qn v-n t-J O O OO 

k> »» oc u — o 
kjk»K> — — — 
K) rJ tJ 4^ 00 O O ^ k>00— OO^n O O 

O Vi -4^ ^ 4- ^ O 

üF 
OD 

OsOsOsOO oooooooc O O O O COvOOO 4» N— to — o O OO^J O 
ANNOS 

to 
OO 

40 

to tOs^s^f H to »-» 
4*- — O O —1 ^ N-n 0^40 tOvO^^I — 
— "coo 0 0-4 004 

Janeiro 

O ^4 
00 

to — to — to — to — 
-4 ^'4 OCto O 04» , to 4. O O CC O 1 
•4sO — 4» 4» ^ ^ O 

Femiro 

to 
O 
00 
<> 

to — to — to— — 
O 0 to 4». O ^ , 
C" — 10 OC — ^ 4 00 | 
— — to no» to to O 4- 

Março 

OC 
4» 

toto — — to — to — 
s04k0 0^J^ 1 

— 00 O 4» 4^ CN — I Abril 

Maio 

o 
o 

tJ »J IO —. K> — 
K> NOI N» V*-» IO 

00 
-««O to IO s^J to VOX 
to 

^c> O O O O "O 
tO tO íO tO s^J 
OOOOO^Kí^» ooo^oç — CC — O — 00 
Õ 00 to v-n O O 

to i 4-. 
— s*-i sO to nO to "^4 

— 4^ — — ,nJ 

ot Qn 4>. Q Q Qs — **4 
>AJ s^J \AJ 4^ 4^ 4— — GO — O^^oi — -o» 
to — -^J ^1 ^ OO^J ^ 

4- OC^-^I O "•O' — so« 

^4 
4- 

—I 

•^4 

to to •y-*J ^ 4^ 4^ 
oo — s-n to — ^J4»- O to ^4 004» ^4—4» OO -p 
bc4» O — to 00 OI QN o_ 
>>j to ^ tooj to -oi 4^ 

nov o •■oi OO 00 C to 
O 00 o ^ 004» 
Zn ~04» OC^Ó» -4- — 

^ IO «wO v^O to — ^ O to -oi 004- 4» to v-^J voi OC >>o ^4 to — OO^J' C4»^n 
1^4 >o« 0^1-^^^4^44- 

Media do aimo 

s E' absurdo, portanto, admittir-se que o ponto de maior eyapora- 
* 0. resultante do máximo calor do sol a dardejar-lhc verticalmente seus 
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estende a zona de condensação dos vapores que o Nordeste sem- 
pre activo e benefico carrega (7). As chuvas caminham para o 

raios, stja igualmente o de grande resfriamento capaz de condensar taes 
vapores em gottas d'agua. 

O Snr. Rebouças confunde dous phenomenos differentes, o appcl- 
lo e convergência dos ventos alizeos á marcha apparente do sol, núcleo de 
maior calor, e a condensação produzida pelas correntes aereas, frias, proce- 
dentes de hemispherio opposto. 

As nuvens que se formam nessa região, conseqüentes ao augmen- 
to da evaporação, conglobadas com as trazidas do oceano pelos ventos 
quentes, adquirem então tal grão de saturação que ao menor desequilíbrio 
de temperatura se resolvem em chuvas. Basta para isto que os ventos con- 
trários, procedentes das ragiões elevadas da atmosphera, acrescido com os 
do norte, se venham chocar com estes supersaturados. 

Uma das provas de que essa condensação não se opera por effcifo 
dos taes lagos piauhyenses, resulta das próprias horas em que no sertão 
as chuvas são mais abundantes. Ordinariameute as grandes bategas pluviaes 
caem depois das duas horas da tarde, quando o solo attinge o máximo ca- 
lor, e portanto, mais dilatam as camadas atmosphericas que lhe ficam pró- 
ximas. O appello das camadas superiores torna-se, então, mais intenso, pro- 
vocando a queda das camadas frias, que de passagem vão condensando as 
já saturadas de vapor aquoso. 

E' sabido que as condensações produzidas nas regiões atmospheri- 
cas baixas, em vez de se resolverem em chuvas tomam a forma de nevoei- 
ros, tanto mais densos quanto mais rapida foi a contracção vesicular causa- 
da pelo abaixamento da itemperatura. Nas montanhas e zonas temperadas 
esses nevoeiros são freqüentes; raro, rarissimos na equatorial. O vapor 
atmospherico não tem tempo de subir por se contrahir rapidamente. 

Dir-se-á que a simples marcha apparente do sol, sempre a mesma 
annualmente, bastaria para produzir appello de ventos e consequentemente 
o encontro de ventos contrários. A objecção é fraca e de fácil contradita. 
Não basta a chamada dos ventos em focos determinados; é mister que esse 
appello seja intenso, que a velocidade dos alizeos possa ser detida por ventos 
contrários, c como que neutralisada, que uma corrente fria encontre o ar 
supersaturado de vapor. E' na genese ou producçâo desses phenomenos me- 
teorológicos que inflúe a actividade solar, manifestada pelo augmento de 
suas manchas. 

Claro é que se o advento da estação pluviosa só dependesse do 
pretenso centro de condensação piauhyense, sempre o mesmo, immutavel, 
não se explicaria a irregularidade da mesma cmannoscyclicos.com intermit- 
tencias ou intervalos quasi irregulares. As mesmas causas deviam produzir 
necessariamente os mesmos cffeitos. Alas como occorre precisamente o con- 
trario, e as alternativas de seccas e invornos succedem-se como que obede- 
cendo a leis meteorológicas, é licito suppor que aquelle centro não passa 
de mera crcação imaginaria, destituída de qualquer fundamento scicntifico 
ou mais acertadamcnte, contraria aos princípios elementares da meteorologia. 

Sc, porem, attribuirmos a actividade solar, cujas variações são as- 
saz conhecidas, por observações seculares, influencia directa na producçâo 
dos ventos, na sua velocidade, íocalisação c curso, aquelle phenomeno se 
explica clara c satisfactoriamente, como já ficou demonstrado. 

(7) E' quasi pueril suppor que o alagamento de uma região, de 
um trecho limitado de terra, actue como agente condensador de nuvens, 
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norte do Piauhy e ao mesmo tempo avançam para o Ceará (8), 
entram no Ceará, e cada vez mais augmenta a zona de conden- 
sação de vapores carregados do mar e dos vapores que a terra 
abrasada desprende. Renovam-se as chuvas, a zona de conden- 
sação se propaga sempre para leste e assim attinge a Parahyba, 
o Rio Grande do Norte e o sertão de Pernambuco. (9) 

quando ahi a evaporação attinge o seu máximo pela verticalidade dos raios 
solares. 

«A condensação do vapor atmospherico, como ensina de Martone (a), 
é sempre determinada pelo resfriamento que abaixa o ponto de saturação; 
mas este resfriamento pode ser produzido por diversas causas: por ir- 
radiação, istoé, pelo resfriamento directo da atmosphera; 2.a pela passagem 
do ar de uma região quente para outra mais fria; 3 " pela mistura de duas 
massas de ar com temperaturas differentes; 4!. por desafogo (détente). 

«A irradiação só se produz nas camadas inferiores daatmosphéra 
por noite clara, geralmente em período de alta pressão barometrica e de 
calmas. 

«O resfriamento pela passagem de região mais quente para outra 
mais fria sempre que o vento se eleva latitudinalmente, forma nuvens e traz 
as vezes chuvas. 

«A mescla de duas massas de ar de temperatura desigual opera-se 
freqüentemente quando dois filamentos (filets) de ar, animados de movimen- 
tos contrários, se encontram. Se um delles avisinha-se do ponto de saturação, 
pode dar-se a condensação. 

« O resfriamento por dilatação ou desafogo é o processo que pro- 
duz mais abundantes e rapidas condensações. Chama-se dilatação o resfria- 
mento que o ar experimenta ao se dilatar», 

(a) De Martonne—Traité de geographie physique—pg. 167. 
(8) Se fosse verdade que os alizeos do nordeste se condensam na 

zona de 9 a 10 grãos de latitude sul, no Piauhy, não haveria razão para que 
tal condensação se propagasse em sentido contrario a corrente dominante 
desses alizeos,—devia seguir para sul e não para o norte, ou leste, como 
affirma o Sr Rebouças. uma vez que o centro de maior evaporação se deslo- 
cava no mesmo sentido acompanhando a marcha apparente do sol. 

Accresce que a penetração das chuvas no Ceará deveria proceder 
sempre do sul, Cariry, Tauhá, etc., quando é precisamente esta zona, in- 
clusive a do rio Jaguaribe, que soffre maior penúria dellas. De ordinário é 
pelo noroeste, na faixa da Serra Grande, de Viçosa á Cratheús.que se pronun- 
cia e começa a estação pluviosa, isto é, na zona orlada pelas calmas equa- 
toriaes e que não desce abaixo de 5 a 6 grãos de latitude meridional. 

(9) Como tudo isto é imaginário e contrario aos factos I 
Para que essa penetração tocasse a Parahyba e Rio Grande do 

Norte precisaria atravessar grande parte do território cearense, comprehen- 
dido entre os parallelos 5 e8, isto é, Cratheús, Tauhá, Arneiroz, Saboeiro, 
Assaré, Crato, Lavras, Icó, Pedra-Branca, Quixeramobim, Cachoeira, Pe- 
reiro, etc. 

Salvo os annos pluviosos que se iniciam na Serra Grande, entre 
Cratheús e Viçosa, ganhando o valle do Rio Acarahú, em geral os invernos 
partem do littoral para o sertão. Observações pluviometricas no decurso de 
70 annos confirmam esta asserçâo; no litoral chove 50 a 80 "/o mais do que 
no interior, como ficou demonstrado nos registos meteorológicos de Forta- 
leza, Quixadá e Quixeramobim, atraz referidos. 
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"Assim o vento muda em Setembro de Sueste para nor- 
deste. Em Outubro as chuvas começam a cahir na zona sul do 
Piauhy. A propagação dellas é lenta e continua para leste, e em 
Dezembro começa a chover no Rio Grande do Norte. A's torres 
de Setembro succedem, no Rio Grande do Norte, onde observei 
as seccas, torres cada vez mais carregadas em Outubro; seguem- 
se cm Novembro relâmpagos e depois trovões longínquos, tro- 
vões cada vez mais proximos e mais fortes em Dezembro, até 
que um dia vem a chuva benefica terminar o período das seccas. 

«Se o vento do Nordeste somente apparece tardiamente, 
todo o cortejo de phenomenos, acima descriptos e que delle de- 
pendem, também se atraza e as chuvas são demoradas, tardias, 
produzindo a perda das sementeiras feitas na esperança das chu- 
vas normaes. 

«Se o vento de Sueste se mantém sempre as chuvas no 
sul do Piauhy são escassas. A propagação para o norte e para 
leste da zona fria de condensação não se faz e é a secca terrí- 
vel com todo o seu cortejo de males». (10) 

A razão deste plienomeno é quasi intuitiva. O mar é o grande reser- 
vatório de evaporação; delle ascendem vapores que saturam a atmosphcra 
mas que se não resolvem em chuvas por serem varridos para terra, onde 
não sendo condensados, vão perdendo a humidade absoluta ao irradiar do 
calor tellurico; as nuvens, empobrecidas de vapores aquosos, ganham hu- 
midade relativa, isto é, a capacidade do ar conter certa quantidade d'agiia- 
Quanto mais elle a perde, tanto mais augmenta a sua potência de absorve-lJ> 
—scmclha a esponja que levemente humedecida absorve maior quantidade 
liquida do que em estado de saturação. 

(10) O dr. Thomaz Pompeo Sobrinho, (antigo engenheiro das obras 
contra as Seccas, e o mais attento e esforçado no estudo dos phenomenos 
climatericos), regista á pagina 14 desta monographia, observações pelas 
quaes se vê que a direcção dos ventos no interior do Ceará (sertão) apre- 
senta o seguinte coefficiente: domina o E. que sopra 214 vezes em mil ob- 
servações, o E. S. E. (197), o E. N. E. (I69i, S. E. (131), N. E. (111), S. S. E. 
(03), N. N. E. (28), S. (26), N. il2), S. S. W. (8), N. N. W. (7), S. W. (6), 
N. W. (6), W. S. W., W. e W, N. W. (4). 

Se no littoral domina o alizeo de S. E., no sertão são mais freqüen- 
tes os de E. No Piauhy, Theresina, o vento dominante é o de S. W., se- 
guindo-se o de S. E. Esses ventos sopram de Pernambuco e Ceará para Pp 
auhy e Maranhão, onde, aliás, as chuvas são sempre abundantes, e quasi 
desconhecidas as crises climatericas, pela simples razão de que o annel das 
calmas equatoriaes o circumda, defendo ou paralysando os alizeos contrá- 
rios. 

Se as chuvas dependessem do imaginado núcleo de condensação ao 
sul do Piauhy, estravagante hypothese do Sr. Rebouças, o Maranhão e ter- 
ras ao norte, estariam privadas dellas, e, portanto, entregues a seccas con- 
tinuadas, como o alto Egypto c grande parte do Sahára. 

Propagando-se essa condensação para L. daquelle núcleo scguc-sç 
que as regiões situadas a oeste não participariam de seus benefícios, o que está 
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Explicando o mechanismo da formação das chuvas, as- 
sim se exprime o Snr. Rebouças: 

«Quando reinam os ventos alizeos de Sueste, os vapo- 
res produzidos pela evaporação das grandes superfícies maríti- 
mas do Atlântico e dos rios perennes da costa, são impellidos 
através da zona secca e passando por sobre o solo calcinado e 
aquecido pelo sol cada vez se elevam mais, e assim superaque- 
cidos passam sobre o Nordeste e vão se perder no mar, onde 
muitas vezes se vê da costa caírem em chuvas ao largo. E' que 
o mar com sua grande superricie liquida e fria tem um enorme 
poder de condensação dos vapores de que a atmosphera está 
carregada e que passaram sobre a terra superaquecida sem en- 
contrar uma qualquer superfície condensante. (11) 

solemnemente desmentido pelos factos. Será preciso que o Snr. Rebouças en- 
gendre outra hypothese para solver esta contradição á sua theoria, explican- 
do-nos porque o Maranhão e Pará, etc., não soffrem os effeitos das seccas. 

(II) O que não é repetição trivial do que se tem escripto sobre o 
assumpto, e que o Snr. Rebouças inculca ser pensamento seu, como o da 
construcção de açudes para irrigação, etc-, tudo o mais revela falta dos co- 
nhecimentos mais rudimentares de geographia physica e de meteorologia. 

No trecho supra, sobresae essa ignorância. Quem quer que co- 
nheça a configuração do Nordeste do Brasil sabe que os ventos de sueste de- 
verão seguir para noroeste, penetrando cada vez mais o interior desta parte 
continental, sendo impossível irem terão Oceano Atlântico na sua trajectoria 
em linha recta, salvo se quebrarem a direcção inicial. 

Os ventos de sueste, em vez de se perderem no mar, depois de 
atravessarem o solo calcinado, são aquecidos e sobem ás regiões superiores 
nlmosphericas, onde formam os contra alizeos que se dirigem para os pó- 
los, ou na sua marcha encontram obstáculo montanhoso ou mesmo ventos 
contrários, que o chocam e os detem. 

As chuvas que caem no mar são, como ficou dito, formadas em 
Jerra, e quasi sempre littoraneas, salvo na zona das calmas, cujo annel nebu- 
loso circumda todo o globo terrestre. 

E se fôra dado áquellas nuvens, carregadas de vapor aquecido, atra- 
vessar os mares, tenderiam desde então a subir por sua leveza especifica, c 
nunca a se condensarem & frieza marítima. Por ver e saber que a agua doce 
esfria, conservando temperatura abaixo da ambiente, pensa o Snr. Rebouças 
que o mesmo phenomeao se produz no oceano. 

Se os vapores aquecidos sobem, como confessa o Snr. Rebouças, 
e procuram por sua densidade e peso as regiões superiores da atmosphera, 
só ahi poderiam ser condensados ao contacto das nuvens geladas que fluctuam 
entre 2.000 e 6.000 metros {cirrus e estrados), e não por uma supposta con- 
densação de origem marítima. O bom senso está a mostrar que a influencia 
de um corpo frio, á superfície da terra, não attingirá a outros (as nuvens) 
que se lhes distanciem cerca de 1000 e mais metros. Quando se dá considerá- 
vel baixa de temperatura á superfície terrestre, o ar atmospherico, que lhe 
wca, se condensa em nevoeiro. A chuva requer, alem da simples condensa- 
ção, núcleo poeirento que conglobe as gotfas líquidas, e por seu peso attra- 
la e se lhe encorpore ás vesiculas de vapor á sua passagem e queda, No 
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CHUVA.— Ninguém ignora a causa próxima das chuvas; 
mas nem todos sabem como se opera a condensação das nuvens 
saturadas de vapor até se resolverem em gottas e que por seu 
pêso especifico se precipitam sob a forma liquida. 

Quando a atmosphera se acha saturada do vapor dagua, 
ou este se dissipa por dilatação, ou se condensa incompletamen- 
te ; quando, porem, a saturação é incompleta a condensação ope- 
ra-se sob a influencia dos ventos baixos e frios. Sendo a satu- 
ração completa ou proximo disto, qualquer gráo centígrado de 
abaixamento pode produzir condensação rapida e subsequente 
precipitação. 

E' devido a isto que na passagem das serras as nuvens, 
em contacto com a baixa temperatura destas, se resolvem facil- 
mente em chuva. 

mar, longe da terra, falta o elemento nuclear (poeira), e como sua tempe- 
ratura é relativamente constante, igual, extreme das alternativas porque passa 
a terra, nunca se tornará um bom foco de condensação, como quer o Snr. Re- 
bouças. 

Isto é tão elementar que se encontra em livros didáticos de facü 
manuseio. Em Hauser(a), por exemplo, lê-se: 

(íj) Lcçons de Ccographie, vol. I, pg. 40. 
«A quantidade de vapor d'agua que o ar atmospherico pode con- 

ter varia segundo a temperatura, e é tanto mais considerável quanto mais 
quente elle fôr. A 0\ um metro cúbico de ar pode conter, no máximo 4 gr- 
9 de vapor d'agua, e á 30", 30 gr. 1. Quando a quantidade do vapor d'agua 
contida no ar attinge ao máximo, em dada temperatura, diz-se que o ar está 
saturado. 

Se o ar saturado resfria, quer pela passagem de uma região quente 
para uma fria, quer porque a pressão diminue, o que se dá pela paralisação, 
abaixamento da temperatura, já não pode conter mais tanto vapor e parte 
deste condensa-se ■, forma gottas microscópicas, que se tornam visíveis por 
seu agrupamento em nuvens. Quando o resfriamento augmenta, as gottasi- 
nhas se precipitam para o solo sob a forma de chuva ou de néve ». 

Análogo parecer, enuncia o Dr. Fonseca Rodrigues (As Scccas do 
Ceará, pg. 21) mostrando o papel exercido pela saturação : 

« O ar é capaz de conter, sob a forma de vapor, tanto maior quan- 
tidade d'agua quanto mais elevada é a temperatura. E fixa a quantidade má- 
xima que elle assim retem, em cada temperatura,—quantidade que é o Ín- 
dice do estado de saturação. 

A quantidade d'agua que o ar saturado pode conter é a seguinte por 
metro cúbico: a 35° centígrados 38,0 grammas 

a 30" « 29.4 * 
a 25" « 22,6 
a 20" « 17,0 « 
a 15° « 12,8 

Se a temperatura do ar sóbe de 39 a 35 grãos o ar saturado tem a 
capacidade de absorver (38—29,4)-8,6 grammas d'agua por metro cúbico; 
ao contrario, se baixa de 35 a 30 gráos, cada metro cúbico de ar saturado re- 
geita, sob a fôrma de chuva, 8,6 grammas d'agua. 
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Mas, alem do núcleo de poeira, que os meteorologistas 
reconhecem ser necessário a transformação do vapor em gottas 
de chuva, ha uma condição essencial, que a muitos escapa, e 
que Flammarion explica e descreve nestes termos : 

«A chuva é a precipitação do vapor aquoso que forma 
as nuvens. Para que este vapor se precipite, isto é, forme gottas 

De tal modo. ao passo que a temperatura cresce, como uma esponja 
resequida, os ventos que sopram sobre os mares carregam-se de um peso 
d'agua cada vez maior. Se a temperatura baixa, não absorvem mais agua, e, 
depois de attingido o ponto de saturação, uma parte do vapor d^gua que 
contém passa ao estado liquido e produz-se a chuva. Quanto mais a tempera- 
tura desce, maior é o volume d'agua que liqüefaz e se precipita em chuva». 

As aguas, porem, não são mais frias do que as terras, especialmente 
as marítimas. 

Todos os observadores accordam nesta affirmação, como por exem- 
plificar, lê-se em Hauser (citado): 

»As aguas são mais tardas em se aquecer e também mais lentas em 
resfriar do que as terras: são relativamente frias no verão ou durante o dia, 
relativamente quentes no inverno ou durante a noite. Servem pois de mode- 
rador, graças a permuta de temperatura entre o mar e as terras visinhas». 

Outra autoridade geographica escreve : 
«A agua da superfície é geralmente mais quente de quasi um gráu 

a do ar que a envolve—(A. E. Brehm—La Terre—çg. 87)». 
Tratando-se da temperatura dagua do mar, a differença em calor 

delia é superior a da terra. 
«A' temperatura das camadas superficiaes do mar, nas regiões 

equatoriaes até 45 grãos de latitude norte, é um pouco superior a das re 
giões inferiores da atmosphera; a differença é fraca e depende de pequenas 
variações. Em 1371 observações de 1850 colhidas nos tropicos, o capitão 
Duperrey verificou que a temperatura do mar era mais alta do que a do ar. 
Humboldt determinou a media das maximas de temperatura do mar, entre 
8 e 19 grãos de latitude norte, e achou 28 9. (Klein e Thomé—Le globe ter- 
restre, trad. franc. de Ch. Baye—Vol. I, pg. 78). 

Oeographo mais recente e de autoridade inconteste, de Martone, 
assegura que, se bem que a temperatura do mar varie segundo a latitude, 
sob o equador ella é mais alta do que a do ar, seja 26",3 no mar para 25",9 
"o ar; á 10", a relação é de 25",5 no mar para 25",8 no ar; a 20" é de 24°,2 
no ar para 23" no mar {Geograp. Physiq. pg. 268). 

O mesmo escrevem Schrader e Galloueé (G^og*. de VAmeriq. pg.60): 
«Os mares não se resfriam e nem se aquecem senão com extrema 

lentidão; sua temperatura permanece sempre sensivelmente igual, e esta 
igualdade communica-se a atmosphera. As terras, ao contrario, passam rapi- 
damente de um extremo a outro, e a atmosphera que as envolve obedece as 
lesmas mudanças de temperatura». 

Das observações expostas vê-se que o castello de cartas, erguido 
pelo Snr. Rebouças, se desmoronou facilmente a luz dos dados scientificos, 
de elementar e trivial conhecimento. 

Não cabe aqui a critica de outras proposições do mesmo trabalho, 
Inçado de contradicções e erros palmares. O leitor attento descobri-los-á a 
Simples leitura da memória do Snr. Rebouças no Boletim citado. 



cheias que, por seu peso, caiam atravez da atinosphera e produ- 
zam chuva, é mister que o estado molecular da nuvem seja mo- 
dificado por uma causa exterior. 

«Essa modificação é produzida pela influencia das nuvens 
superiores, nuvens de gelo. 

«Em conseqüência do decrescimento gradual que ordina- 
riamente se opera á superfície do solo, na temperatura das cor- 
rentes aereas superpostas, a quantidade de vapor atmospherico 
contido nas regiões visinhas da terra é muito mais considerável 
do que a das alturas; comtudo é freqüentemente mui fraca para 
se condensar em nevoeiro, e o ar inferior permanecer apparente- 
menle puro. Mas se as variações da temperatura e dos ventos as- 
cendem para os espaços elevados, esta camada baixa, ainda não 
saturada de vapor, dentro em pouco esfriará; a humidade deixa de 
ser invisível, condensa-se em gottasinhas, e a reunião de todas 
essas moléculas constitue o nevoeiro suspenso no espaço . . • 

«As moléculas de vapor condensado são a principio de 
extrema finura; mas o ar nunca está em repouso, e as gottasi- 
nhas, levadas para direita e para esquerda por correntes par- 
ciaes, solicitadas, alem disto, por sua natural attracção, encon- 
tram-se e se unem em globulos consideráveis. Na media, como 
resulta das medidas de Kâmtz, o diâmetro das primeiras molécu- 
las líquidas é de tal sorte fraco que seriam precisos 25 a 38 para 
formar 1 millimetro de espessura ; mas centenas, milhares dellas. 
impellidas umas contra outras, se agglomeram em gottas cada 
vez maiores, e quando a chuva toca enfim o solo, acham-se cres- 
cidas de meio centímetro e até mais. Emquanto são ainda tão 
finas e mais leves do que a poeira, tornam se joguete das cor- 
rentes aereas que as carregam, as retomam em sua queda, e 
conduzem para longe. As nuvens de vapor são levadas no espa- 
ço como o são freqüentemente os turbilhões de arêa silicosa ou 
argilosa das planícies. 

«Mesmo quando a atmosphera parece estar perfeitamen- 
te calma, e a brisa paralisada, acontece muita vez que as nuvens 
continuam a manter-se em grande altura, como se fossem mais 
leves do que o ar ambiente. E' que então se produz na espes- 
sura das nuvens e nos vapores invisíveis situados abaixo urn 
jogo alternativo e continuo de condensação e de evaporação. As 
gottas de chuvas, já formadas, caem realmente da nuvem, mas nas 
camadas inferiores e ainda não saturadas, se vaporisam novamen- 
te ; se, então, outras correntes aereas, lateraes ou ascensionaes 
relativamente quentes, trazem a nuvem mais fria seu quinhão de 
humidade, esta condensa-se e por sua vez é arrastada por seu 
peso no movimento de descida (E. Réclus—L'Océan—p. 340)». 
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Ha situações taes, que a menor circumstancia as pertur- 
ba profundamente e as destroe. 

Tal é o caso dos cumulos saturados ; o menor resfria- 
mento condensa e precipita em chuva uma parte mais ou menos 
grande de vapor vesicular que os compõem. 

A condição ordinária da producção da chuva consiste 
pois na existência das duas camadas de nuvens superpostas, 
sendo a superior que determina a precipitação da inferior. E' 
uma observação que todos podem verificar facilmente quando 
estão prevenidos; de ha alguns annos tenho examinado o céu 
por occasião da chuva, sem jamais ter podido uma só vez achar 
faltosa esta condição. 

Monck Mason, nas suas excursões aeronáuticas, notou 
que quando o céo, completamente coberto de nuvens, da chuva, 
ha sempre uma camada de nuvens semelhantes, situada por 
cima, a certa altura; e ao contrario, quando não chove, ainda 
que o céu apresente inferiormente a mesma apparencia, o espaço 
situado immediatamente por cima offerece por caracter domi- 
nante grande extensão do céo limpo com um sol claro, não 
mascarado por nuvem alguma (1). 

Observações idênticas já haviam sido feitas por Saussoure, 
nos Alpes; por Hatton, Peltier, etc. O commandante Rozet con- 
cluio de uma longa serie de observações que as chuvas e tem- 
pestades resultam do encontro dos cirrus com os cumulus, do 
vapor gelado com o vapor vesicular. 

Kaemtz e Martins adoptam a mesma theoria. Renou ac- 
crescenta que a agua pode descer sem gelar a 15, 20, 25 gráos 
abaixo de zero, no estado de extrema divisibilidade, que cons- 
titue os nevoeiros e as nuvens, e que a chuva e a saraiva são 
devidas a misturas dos cirrus gelados com os cumulos ainda lí- 
quidos sob a influencia variavel da temperatura. 

Se bem que quasi todos os meteorologistas concordem 
em attribuir a deslocação das camadas aereas, particularmente 
aos ventos de que me venho occupando, á differença de tempera- 
turas, deve levar-se em conta a desigualdade de pressões baro- 
metricas, embora não se tenha ainda chegado a descobrir a con- 
nexão entre ellas e os ventos geraes da zona equatorial. O le- 
nente general R. Strachey (2), occupando-se das causas physicas 
das /ornes indianas, já observava que—it is a common but erro- 

(1) Flammarion —/.'iá/mosp/i.—pag. 627-28. 
(2) R. Strachey—A Lccturc delivercd before lhe Royal Inslitulion of 

Great Drilain—pag. 2. 
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neous mode of stating the efíicient cause of wind to reter it to 
difference of temperature of íow contiguous areas; namely, that 
cold air being more dense and heavier, necessarüy displaces hot 
air whicli is lighter, the accompapying notion being wind. l'1* 
directly, no doubt, the difference of temperature often operaíes 
in this manner; but the true cause of ali movements of the at- 
mosphere which we discribe as wind is wholly mechanical, being 
difference of pressure at neighbouring places, and the facts cannot 
be properly dealt with if this is lostsight of». 

Seja, porem, qual fôr a causa determinante dos ventos 
alizeos, alem da rotação do globo, é certo que, na hypothese de 
obrarem mecanicamente, como propulsores, levam as nuvens da 
região marítima para o interior das terras, onde elles attingem 
certa estabilidade, relativa, pelas pressões encontiadas dos mes- 
mos; ahi qualquer differença de temperatura, produzida por cor 
rente fria ou pelo abaixamento nocturno e matinal do ar, opera 
rapida condensação. 

A zona das calmas não coincide, como atraz ficou dito, 
com a região topographica do Ceará; ha, porem, a zona media, 
como lhe chama um meteorologista francez, da qual a oscillaçã0 

austral attinge o 5 gráo de latitude sul (1). 
Comprehende-se a existência desta zona como uma es- 

pecie de prolongamento da primeira, não tão característica e 

completa, mas relativa, isto é, de calmas fracas e intermittentes. 
Só ella explica a natureza singular, e mais freqüente do 

que se suppõe, da estação pluviosa no Ceará. Ordinariamente e 

a região sul, do valle do Jaguaribe, a que mais soffre escassez 
de chuvas, pela simples razão de ficar mais afastada da zona 
dessas calmas. O norte, alem de jazer sob a influencia destas, e 

orlado pela extensa e alta cordilheira da Ibiapaba, que serve de 
paravento, e funcciona como agente condensador das nuvens. 

Pergunta-se, porem, porque razão a zona das calmas ex- 
perimenta taes oscillações, ora approximando-se da região cea- 
rense, ora dilatando-se para o norte? 

No estado actual dos conhecimentos meteorológicos, la* 
boramos em hypotheses mais ou menos ingenhosas e plausíveis- 
Verdadeiramente não se pode chegara conclusões rigorosamente 
scientificas. O Tenente-general Strachey, a quem já me referi) 
diz sensatamente que—on the whole, our knowledge of the inr 
mediate causes of rainfall is very rudimentary; and thougli there 

(1) Seja zof\d media ou de calma, como quer Maury, o phenomeno 
é o mesmo. 
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be no present appearence of success in the solving the intri- 
Çate probleme that an inquiry into those causes must involve, 
't can only be by help of a careful examination in detail of ali 
the facts that it can become possible at ali. Sueli a collection 
of facts lias at length been seriovsly commenced; but what 1 
have already said will indicate the great complexity of this 
subject, and the many difficulties that will have to be encoun- 
tered in grasping it a satisfactory way. 

Entre as causas assignaladas a producção deste pheno- 
meno (o da deslocação da zona das calmas) sobreleva a que o 
asfronomo Meldrum, do observatório de Mauricia, pretende ter 
descoberto pela comparação das chuvas caídas em Mauricia, 
Adelaide e Brisbane com a evolução das manchas solares. 

Se ha coincidência entre a maior actividade solar e a 
freqüência das chuvas, é licito attribuir-se áquelle phenomeno a 
causa da maior oscillação da zona das calmas, dentro ou pró- 
ximo das quaes se dão as precipitações pluviaes. 

Seja pelo maior aquecimento da zona equatorial, em 
conseqüência da acção directa dos raios calorificos do sol, aug- 
mentando a evaporação e alargando a area da dilataçáo das ca- 
madas inferiores da atmosphera nesta região; seja por um ac- 
crescimo de resfriamento, produzido pela extensão das manchas, 
Se admittir-se que estas minoram o calor e a conseqüente facili- 
dade de condensações, o facto da equipolencia no accrescimo 
destas manchas com a freqüência pluvial é bastante significativo 
em si mesmo, para precisar recorrer, na sua explicação, a hypo- 
'heses mais ou menos engenhosas. 

Sabe-se que as manchas solares são perturbações locaes 
do envolucro gazozo ou nebuloso que rodeia o sol (1). 

Variam as opiniões dos astronomos sobre a natureza del- 
ms. O padre Secchi pensa com Wilson, que são fendas ou aber- 
turas, aliás pouco profundas, cavadas na photosphera solar pelas 
Perturbações tempestuosas, de que esta é séde, e pela força de 
ctupção dos vapores, rasgões cheios de vapores metallicos, den- 
sos e opacos, pelos quaes as massas photosphericas se precipi- 
tam parq fóra. 

«A mancha diz elle (2), é formada pela própria matéria 
Mue a erupção projecta sobre o disco solar; a região obscura é 
devida a obsorpçâo exercida pelos vapores que saíram do seio 

n (l) L. Buchner—6» sol nas suas relações com a v/t/a-Lisboa 1889, l3a2. 54. 
(2) A. Sccchi-Le Soleil-Pdús 1877, vol. II. patf. 184. 



338 

do corpo solar e se interpuseram entre o observador e a photos- 
phera». 

Kischoff, Spõrer, Weber pretendem que ellas (manchas) 
são nuvens de fumo produzidas pelas faculas solares. Reis quer 
que sejam nuvens de ferrugem formadas por oxydações ferrugi* 
nosas, mantidas, graças a attracção do sol, quasi sem modifica' 
ção durante certo tempo. Faye, Zolnner, Gautier, etc. pepsani 
que ellas são massas immensas de escorias semi-arrefecidas, pri- 
meiro rudimento de uma crosta em via de formação, produzida 
por um resfriamento geral. 

Estas camadas, de escorias, depois de algum tempo sub- 
mergir-se-iam por seu proprio pêso nas regiões mais quentes do 
envolucro gazoso. Spiller, esposando opinião media, crê que as 
manchas solares são escorias ou massas semi-arrefecidas por 
abaixamento local da temperatura, mas sobrecarregadas e envol- 
tas por nuvens, devidas a combustão, que produz a penumbra. 

O padre Secchi sustenta, em abono de sua opinião, que 
as manchas solares desenvolvem mais calor do que as outras 
partes da superfície solar (1), e Buchner accrescenta que outros 
factos parecem pleitear em favor da theoria de Secchi, taes como: 
os véos vermelhos ou línguas de fogo, que correspondem a? 
protuberancias roseas, e que se vêem surgir muitas vezes do 
interior das manchas; as faculas solares ou accumulações de luz, 
que rodeiam as ditas manchas e invadem as vezes uma metade 
do disco solar; finalmente o facto de que no proprio lugar cm 
que hoje se produzem as erupções formidáveis de protuberancias 
gigantescas, se vêem apparecer grandes manchas no dia seguin- 
te. (2) 

(1) Em contrario á doctrina do Pe. Secchi, o astronomo Langley 
observou que a sombra de uma mancha emitte approximadamcnte 54 por 
100, e a penumbra cerca de 80 por 100 do calor que emitte a superfície 
correspondente da phofosphera. A conclusão a lirar-sc é que o effeito di- 
recto das manchas concorre para esfriar a Terra. 

Flammarion, porém, diz lhe parecer, segundo as experiências acer- 
ca do calor solar, que este varia na razão do numero das manchas, isto é, 
quanto maior fôr o numero destas tanto maior será o calor solar. 

(2) A opinião autorisada mais recente sobre as manchas solares, 
a do Pe. Moreux, exposta no seu Jivro—Lc Problème Solaire, não diverge 
essencialmente da de Faye. Elle pensa que estando a massa solar em esta- 
do gazoso e os corpos dissociados no interior do Sol, diminuindo o calor 
a medida que se approxima da photosphera, opera-se nas phases ascencio- 
naes uma seleeçâo nos gazes que se podem combinar entre si, devendo 
apresentarem-se novas combinações cm cada nivcl determinado. E, assim os 
vapores metálicos chegam á superfície da photosphera, condensam-se sob a 
forma de partículas sólidas e incandescentes, e esta poeira, depois de ter bri- 
lhado alguns instantes, torna a descer em virtude de sua densidade para o 
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Daqui se conclue que o sol é, como se exprime F. J. 
Klein, o theatro immenso da lula encarniçada dos elementos, luta 
de grandeza selvática, de que a imaginação humana não seria ca- 
paz de fazer idéia. 

Do seio do mar de vapores incandescentes, que constitue 
a superfície solar, surge incessantemente, ora num ponto, ora 
noutro, jactos immensos de hydrogenio abrazado, cuja circumfe- 
rencia excede a do globo terrestre. Dessa atmosphera de fogo 
arrojam-se elles até a altura quasi igual a distancia que vae da 
ua a terra. Essas massas incandescentes, de volume enorme, cuja 
orça de projecção bastaria para varrer o nosso globo como a cor- 

rente fluvial arrasta um pedaço de cortiça, recaem em seguida 
em curvas gigantescas. 

Esses movimentos são testemunhas da energia solar, e 
se bem que não coincidam entre si, e pareçam, como pretende 
blammarion (1), até certo ponto independentes uns dos outros, no 
seu conjuncto, apresentam a curiosa fluetuação undecenal. 

Este mesmo astronomo aventa a hypothese de ser a acti- 
vidade solar devida a attracção de Júpiter, cuja revolução em 
derredor do sol é de 11 annos e 85. Durante o curso da revolu- 
ção sua distancia ao sol passa por variação notável. 

Essa distancia, que em media é de 5,203 (sendo a da 
Ferra 1), desce no perihelio a 4.95 e sobe no aphelio a 5,456, 

A differença entre estes extremos é de 0,586, isto é, um 
Pouco mais de metade da distancia da Terra ao Sol. Girando em 
torno do sol, diz Flammarion, o planeta exerce sobre este uma at- 
tracção que é fácil de calcular, e desloca constantemente o seu 
centro de gravidade, o qual não pode por conseqüência coincidir 
com o centro da figura da esphera solar, que está sempre puxa- 
do excentricamente para o lado de Júpiter. A attracção dos ou- 
tros planetas torna esta acção irregular, sem impedir que se faça 
dominante . . . 

«Podia mui bem ser que esse movimento da massa solar 
"os revelasse as manchas, e houvesse, por exemplo, um máximo 
de manchas quando Júpiter attraisse mais ou menos o centro 
solar. 

ntenor da massa, apta para tornar a subir quando o calor a tiver dissocia- 
do novamente. Daqui, diz o Pe. Moreux, a affirmação, á primeira vista pa- 
adoxal, de que a luz doSol-tem a sua causa numa diminuição de calor na 

Poriferia, sendo o seu interior obscuro em virtude dum consideravnl augmen- 
10 oe temperatura. 

Veja-se o Anno Scientifico (1905) de Abreu de Vasconcellos—Porto 
'906, pag. 14. 

(1) flammmon—Astronomia popular—vdg. 424da trad.portugueza. 
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«Se Júpiter só volta ao perihelio passados 11 annos 85, 
o máximo das manchas volta passados 11 annos 11, isto é, 74cen- 
tesimos de anno ou 200 dias antes. Esta conta é o resultado do 
confronto de todas as observações. Existe no systema solar uma 
segunda causa capaz de forçar o phenomeno a adiantar-se dessa 
maneira ao perihelio de Júpiter ?« 

Flammarion conclue pesarosamente dever prescindir de 
Júpiter. 

Examinemos, porem, as opiniões expostas pelo sábio as- 
trônomo Norman Lockyer (1) favoráveis a correlação das man- 
chas com as chuvas. 

Sendo o calor a fonte de energia ou da força, e o sol o 
centro deste calor, é licito suppor-se que a producção das ener- 
gias terrestres se prenda ao grande reservatório de todo o sys- 
tema planetário. 

Partindo deste presupposto, procura Lockyer saber se os 
cyclos de activídade solar coincidem com os cyclos atmospheri- 
cos. As investigações neste sentido foram dirigidas a cinco clas- 
ses de phenomenos terrestres. Primeiro—as variações periódicas 
do magnetismo terrestre e da actividade electrica; segundo-as 
variações periódicas da temperatura ; terceiro—a periodicidade na 
distribuição dos ventos, furacões e cyclones; quarto—a periodi- 
cidade no accumulo de nuvens; e quinto—a periodicidade nas 
chuvas. 

Lockyer mostra com as observações da agulha magnética, 
feitas por Edward Sabine, por Oausr Arago e outros, que as fluc- 
tuações espasmodicas da mesma são mais freqüentes nos annos 
de maior actividade das manchas solares. (2) 

Quanto ao augmento da temperatura, o astronomo inglez 
lembra, entre outras provas, o resultado da Radiação Solar do 
Observatório de Oxford, de 1856 a 1864, pelo qual se evidenciou 
estar a intensidade da luz solar sujeita a mudanças periódicas, 
correspondentes a maxima e minima da mesma freqüência das 
manchas solares. 

Quanto ao terceiro phenomeno—o da periodicidade e dis- 
tribuição dos ventos, posto as provas sejam menos abundantes, 
são comtudo mais uniformes. A freqüência desta distribuição na 
época da maxima de manchas solares foi observada independen- 

(1) J. Norman Lockyer, W. W. Hunter e C. D. Archibald—7V!e cy- 
Cle of Sun-spois and of Rainfall in Southern índia. 

(2) Wolf, director do observatório de Zurich, chegou pela simples 
ínspecçâo da agulha magnética a calcular o numero das manchas solares. 

Arago fez o mesmo em relação as auroras boraes. 
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temente por dous meteorologistas em sitios opposlos da terra, na 
região tropical. 

Relativamente a quantidade de nuvens em connexão com 
a freqüência das tnanchas, Schwab verificou em fririta annos de 
paciente observação que esta freqüência andava associada a ne- 
bulosidade de preferencia ao bom tempô. 

Ao quinto objecto das investigações, isto é, áo da corre- 
lação das manchas solares com as chuvas, o Dr. Carl Jefihek, de 
Vienna, pelo exame de quarenta estações, de 1833 à 1869, verifi- 
cou haver coincidência em 52 casos, e discordância em 42, Gustav 
Wex, dando nova direcçâo a esses estudos, chegou a conclusão 
de que de 1800 a 1867 as maiores cheias dos rios Elba, Rheno, 
Oder, Danúbio e Vistula occorreram nos annos de máximo de 
nianchas sôlares. 

O professor John Brocklesby, no American Journal of 
Science, mostrou a connexão entre as variações na áreâ das man- 
chas e a chuva annual—angmentando esta acima da fnedia quan- 
do a área das manchas augmenta: diminuindo quando estas di- 
ntinuem. 

Eifi 1877 Meldrum recolheo os dados de 128 estações 
meteorológicas da Europa e da America, chegando a conclusão se- 
melhante obtida por Ailan Brown, isto é, que a media das chuvas 
cm todas estações, nos annos de maxima de manchas solares, ex- 
cede a da época opposta em cerca de duas pollegadas (50 millim.) 

Norman Lockyer, no estudo a que me venho referindo 
{The cycle ot Sun-spots and of Rainfall) resume nos seguintes 
termos as suas observações: «As duas monsões são os grandes 
factores da queda das chuvas em Madras, e suas fluctuações são 
distincfamente assignaladas no terceiro elemento da comparação 
—â chuva total por anno. Em cinco dos seis annos do minimo de 
manchas solares a chuva ânnual caio justamente na media, calcu- 
lada em 64 annos. O anno excepcional de 1843 foi devido a chu- 
va tempestuosa de Maio. Mesmo incluindo este anno, os seis do 
minifiio de manchas dão uma media de chuvas inferior a 34 % 
pollegadas contra a media ordinária de 48 % pol., calculada em 
64 annos. 

A conclusão final i què a media annual de chuva, çm Ma-, 
dras, excede de 40 por 100 a dos annos de mínima de manchas ; 
havendo um cyclo ündecenal de chuvas que coincide com o dás 
manchás solarèá. 

Elucidando esta affirmação, apresenta o seguinte quadro : 



Cyclo undecenal de manchas solares e de chuvas em Madras. 

MEDIA ANNUAL DE 

N.0 de manchas 
1810-75 

Chuvas env Madras 
,1813-76 

em pollegadas 

Monsões de N. 
em Madras 

813—76 

Monsões de 
S. W. em Ma- 
dras, 1812-76 

16.3 / 
12.6 

10.8 ' 

37.03. 
40.39 

42.07' 

18.761 
{23.92 

26.49) 

15.78 f 

14.08Í 

48.6 49.12 32.87 14.89 

88.3 54.64 31.48 19.68 

65.3 52.36 30.64 18.93 

38.5 49.02 27.67 18.53 

16.3 37.03 18.76 15.78 

14.65 
Menor grupo 1810, 21, 32, 43, 54, 

65, 76. . . . . . 
« 1811,22,33,44,55,66 

Terceira e quarta series 1812, 23, 
34, 45, 56, 67 . . J 
1813,24,35,46,57.68 

Quinta e sexta series 1814, 25, 36, 
47, 58, 69 ... . 
1815,26, 37,48,59,70 

Septima e oitava series de 1816 a 
71, e de 1817 a 72 . 

Nona e décima series de 1818 a 73 
e de 1819 a 74. . . 

Undecima serie 1810 a 1876 . . . 

Grupando por outra forma, attendendo a proximidade do minimo de manchas, intermédio e máximo: 

Minimo grupo, 1.° e 2.0annodocyclol 12.6 
Intermediário 
Máximo 

3.°, 4.', 9.° e 10.°' 
5.°, 6.°, 7.° e 8.° 

43.5 
76.8 

40.39 
49.07 
53.50 

23.92 
30.27 
31.06 

14.65 
16.71 
19.13 
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O director do serviço meteorologico do governo da ín- 
dia-.Henry F. Blanford (1), submetíendo a critica as conclusões 

u ^unter' idênticas as de Nòrman Lockyer, cuja exposição acabo de fazer, recorreo a observação de 7 estações; Madras 

noi^e if13;, Eengalore (1837 a 86), Mysore (37 a 76), Bombay 
! «on í?' NaSP.ur (1855-76), Jubbulpore (45 a 76), e Calcutá Uo^9 76); depois de approximar a quantidade das chuvas a 
oas manchas solares para achar a correlação entre ellas, diz que, 
ornando toda a índia tropical, as çhuvas estão sujeitas a uma 

certa variação cyclica que coincide^ em extensão periódica com 
o da freqüência das manchas solares, porem que esta variação 
e inferior a 5 por 100, abaixo ou acima da media. 

O Sr. Oswaldo Weber (2); director do observatório me- 
teorologico de Quixeramobím, em seu relatório de 1902, refere 
3 seguinte opinião do Dr. Stephan Zach: 

«O effeitp principal dos raios solares que caem sobre a 
terra consiste na evaporação da superfície liquida que forma 
ouas terças partes da superfície total do globo. Se a emissão ca- 
orica do sol augpientar nas occasiões das maximas de man- 

chas a formação de vapores também deve ser maior do que no 
empo das mínimas. Com a evaporação mais forte a atmosphera 

hcará mais depressa saturada de vapor dagua, a nebulosidade do 
ceu será maior, as chuvas mais abundantes e as aguas dos rios 
ttais altas do que no tempo das minimas» (3). 

O Sr. Weber pondera que, comparando a freqüência e a 
velocidade dos ventos, em 1899, de N sobre W para S., que são 
sempre acompanhados de chuvas, observou nestes dous factores 
um accrescimo muito importante, a saber: 132.5% X 1"34 ventos 
contra 59.7 %x 1.54.m nas médias dos 2 annos anteriores. 

«Os ventos do N. sobre W. até S., vindos do interior 
do nosso continente e principalmente da bacia do Amazonas, tra- 
zem para o Ceará chuvas com a probabilidade de 100%». 

Incidentemente, sem querer desviar-me do estudo com- 
parativo entre as manchas solares e ás chuvas no Ceará, parece- 
uie que a explicação da mudança de ventos de N. a W. para S. 
com certa freqüência e menos velocidade é mais uma prova da 
existência da zona relativa de calmas, abaixo do equador. Aqucl- 

(1) Blanford— '/Vte cyck of Sun-spots and of .Rainfall—pag. 31. 
(2) Oswaldo Wehtr—A'elalorio ao ministro da agricultura. 
(3) Schuster, citado pelo Dr. Erigido, declara que durante 100 annos, 

ale >867, as melhores colheitas de uvas, pela belleza e qualidade, coincidiram 
com as minimas de manchas soUres, e os directores do Llovd de Hamburgo 
"otam pelos seus livros que os annos de maximas de manchas são os que 
oorigam ao pagamento do maior numero de sinistros marítimos - (Dr. 
Vrgilio Erigido, discurso a 22 de Novembro de 1900.—Rio, 1901—pag. 14). 
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les ventos, de direcções diametralmente oppostas aos de S. E. e 
S. S. E., ou alizeos, reinantes em todo o Ceará, vindo ao encon' 
tro destes, chegam a uma zona em que as forças contrarias se 
hão de neutralisar e produzir a estagnação das camadas atmos- 
phericas. E como isto occorre de Março a Abril, quando a evapo- 
ração, activa, é, por um lado, transportada para o interior das ter- 
ras, por outro soffre a influencia dos ventos frios de N. e W., 
não parece extraordinário que as condensações se tornem mais 
freqüentes e se precipitem em forma liquida. 

Examinemos se emrelação ao Ceará verifica-se acoinciden- 
cia achada alhures entre o phenomeno solar e o atmospherico (4). 

As observações pluviometricas, na Fortaleza, foram ini- 
ciadas pelo Seríador Rompeu em 1849 e continuadas até 1864 
por elle. Desta data em diante elle as proseguio por si, e na sua 
ausência por outros até .1876. Em alguns deixou de haver o pre- 
ciso cuidado no registo das chuvas. 

Ainda assim é talvez o mais completo que existe no 
norte do Brazil, 

Confrontando-se os dados pluviometricos e os grupos 
de manchas solares reconhece-se pela simples inspecçâo occu- 
lar a perfeita coincidência entre o máximo destas e os grandes 
invernos; e o minimo com as seccas ou chuvas escassas. Refiro- 
me ao período comprehendido entre aquellas observações, na For- 
taleza, e a tabella do Wolf, como se verá dos dados seguintes : 

Máximo de 
manchas 

Chuva em 
mill, 

Minimo de 
manchas 

Chuva cm 
niill. 

1849 
1860 
1871 ' 
1872 

239 
211 
304 1 
292 f 

q) 1.908 
b) 1753 

1.468 
C) 2-301 

1855-28 
1867-25 
1877-48 ( 

, 1878-24 i J0 

1.076 (jr 
832 (h 

1883 
1894 (1) 
1905 (1) 
1916 ' " 
1917 

1.155 grup. d) 1.433 
e ) 2.782 
/ ) 1.133 

» 1.722 
.) 1.962 

1888 1 29 
1889 1 y 

1900-64 
1911.-. 

775 [ 
503 (k 

1.479 '(/ 

(4) Veja-se Barão de Capanema—Seccas no Ceará, inserto no Jor- 
nal do Commcrcio du 23 de Outubro de 1877. 

Orville A. Dcrbv—As seccas e as manchas solares, inserto no Diário 
Official de 8 e 9 de Junho de 1878. 
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(a) Foi o anno de maior inverno até 1866. 

(b) Entre 1849 e 1865 só foi excedido de alguns millime- 
tros pelo de 1856. 

(c) De 1849 a 1894 foi o maior inverno, exceptuado o de 
1866. 

(d) De 1875 a 1890 foi apenas excedido pelo de 1880. 
(e) Foi o maior inverno registado em 58 annos. 

(/) De 1889 em diante só foi excedido pelo de 1901. 

(?) 1849 a 1867 não houve inverno mais escasso, tendo 
sido os de 50, 53 e 55 iguaes. 

(//) De 1849 a 1877 foi o mais secco. 

(/) De 1849 a 1898 foram os annos mais seccoS. 

(/) De 1879 a 1898 « « « « 
(k) Exceptuado o de 1877 e78 foi o mais secco registado. 

(/) O anno anterior, 1910, foi pluviosissimo (2 049 mill.) 

e o de 1912, ainda mais (2.667,2) apresentando o de 1911 a queda 
excepcional de quasi 1.200 mill. menos que o de 912 e de mais 
de meio metro ao de 1911. 

Não tenho o registo regular das manchas solares senão 
até 1881; d'ahi em diante os autores a quem recorri dão-nas por 
aggrupamentos e pela superfície que occupam na photosphera 
solar. Considerando somente esses elementos, obtemos para os 
33 annos decorridos de 1849 a 1881 a media annual das manchas 
solares de 143 1/2 e a da quantidade de chuvas em millimetros de 
1.332. Approximados destas médias os 3 annos de maximas de 
manchas (1849 a 72) dão a media de 272 manchas, e de 1848 mill., 
isto é, 128,5 manchas e 516 mill. mais do que a ordinária annual. 
Em relação as 5 mínimas de 1855 a 1900 mostram as manchas 
a media annual de 34 correspondentes a 749 mill. de chuvas, ou 
190,5 manchas e 583 mill. menos da media ordinária. 

Grupando ainda os dous proximos annos que se seguem 
ao período das maximas, temos: 

(1) (i) Máo tenho o n.o de manchas destes annos (Vide o quadro 
antecedente). 
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PERÍODOS UNDECENAES DE MAXIMAS 

DE MAXIMAS l.0 ANNO DEPOIS 2.° ANNO DEPOIS 

N,0 de 
manchas Mill. N." de 

manchas Mill. N.0 de 
manchas Mill. 

1849 
1860 
1871 

1883 
1894 
1905 
1916 

239 
211 
304 

1155 

754 

1.908 
1.753 
1.468 

1.433 
2.782 
1.133 
1.722 

1850 
1861 
1872 
1884 
1895 

1917 

186 
204 
292 

1.022 
1.426 
2.301 
1.157 
2.503 

1.962 

1851 
1862 
1873 
1885 
1896 

1918 

141 
160 
215 

1.414 
1.466 
2.062 
1.264 
1.923 

1.817 

Total 
Media 251 

12.199 
1.496,7 

— 682 
227 

10,371 
1.481.8 

— 516 
172 

9.946 
1.705 

períodos de mínimas 

1855 28 1.076 1856 34 1.760 1857 99 1.746 
1867 25 832 1868 101 1.390 1869 198 1.533 
1878 24 503 1879 49 596 1880 165 1.539 
1889 29 775 1890 1.530 1891 — 833 
1900 64 563 1901 1.535 1902 — 851 

(*)1911 — 1.479 - 1 — — — — 

Total 170 5.228   184 6.811 — 462 6.502 
Media 34 749   61 1.362 — 160 1.300 

A coincidência é tão completa quanto se pode compa- 
rar os dados existentes, não só em relação a phase das máxi- 
mas, como a das mínimas. 

Nos annos em que o sol manifesta maior actividade, bem 
como nos dous que se lhe seguem, as médias de manchas e de 
chuvas excedem as normaes, com ligeira inflexão em alguns 

(*) E' curioso vêr-se como este anno de minima, se bem que iguale 
quasi a de chuvas normaes, tenha sido interior ao de 1909, que praduziu 
2.049 mill. e o de 1912 com 2.667 mill. 
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annos immediatos a esta pliase (maxima) quanto a quantidade 
das chuvas. O decrescimento das manchas, como o da freqüên- 
cia das chuvas é lento nos tres primeiros anncs depois da phase 
maxima; o crescimento de umas e outras é rápido depois dos 
annos de mínimas. 

Relativamente a annos anteriores, de resultados benéfi- 
cos ou maléficos pela abundancia ou escassez de chuvas, o seu 
conhecimento assenta na tradição; não sabemos até que ponto 
foram elles influenciados pelo phenomeno meteorologico e pelo 
abandono, desleixo, imprevidencia do governo e dos particula- 
res. 

Quanto ao de 1825, do qual tinha o Senador Rompeu 
recordações pessoaes, diz eíle terem sido mais nocivas as dis- 
senções políticas, a rapinagem e as pestes do que a própria 
secca. 

Aproveitando o que nos referem os chronistas e con- 
frontando as suas observações com as tabellas das manchas de 
Wolf, eis o resultado: 

ANNOS DE MAXIMAS E INVERNOS MÍNIMAS B SEGGAS 

1727.5 1728 1723 1723 a 25 
1750 1748 1733 1736 
1761.5   1745 1745 
1770   1755.7 1754 
1779.5 1779 1766.5 1760 
1788.5 1797 1775 8 1776 a 78 
  — - 1784.8 1784 

1804 1805 1798 1793 
1816.8 1819 1810.5 1810 a U 
1828 1826 1823.2 1824 
1837.2 1839 1843.7 1845 

— — 1844.7   
— —   

Em relação as mínimas a concordância é quasi perfeita, 
se exceptuacmos o anno de 1798, que, não sei por que aberra- 
ção, saio da phase undecenal cyclica das manchas. Em 8 annos 
houve coincidência, e só em 2 discordância. Quanto as máxi- 
mas, deve se levar em conta, que a phase undecenal nem sem- 
pre se pronuncia caracteristicamente, havendo, muitas vezes, 
durante dous e tres annos lento decréscimo no seu nnmerp. 
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Assim os desvios nesse lapso de tempo não invalidam a regra 
capital. Com essas restricções, cujo íundamento facilmente se 
verificará inspeccionando as tabellas de Wolf, acjuelles desvios 
se explicam, por não aberrarem de dous annos alem da phase 
capital. 

Os dados, portanto, tradicionaes e recolhidos de 1849 
para cá, abonam a hypothese da influencia solar na producção 
desse phenomeno meteorologico. 

Creio mesmo que um estudo mais completo de ambos 
—manchas e chuvas—mostrará a connexão intima entre elles, 
apenas entrevista. 

Por emquanto os elementos sujeitos a este exame são 
incompletos; só de poucos annos para cá foram as manchas ob- 
servadas, não fragmentadas, mas por sua extensão, posição,.evo- 
lução, de accordo com outras manifestações da actividade so- 
lar, como as erupções gazosas de luz encarnada, penumbras, 
faculas, etc. 

Comprehende-se que a extensão das manchas e sua po- 
sição, relativamente a este ou aquelle hemispherio terrestre, deve 
actuar de modo differente quanto a evaporação pelasgica, di- 
recção dos ventos, condensações ou chuvas (1). 

Quem nos poderá affirmar que as discordancias de al- 
guns dos factos apontados (manchas e chuvas) não resultam da 
imperfeição no estudo da actividade solar em suas particulari- 
dades locaes ? 

A sciencia aperfeiçoa diariamente os processos de in- 
vestigação, e augmentam os observadores com a melhora de 
instrumental. 

De anno para anno novas acquisições entram para o 
seu domínio, não sendo a astronomia e a meteorologia as me- 
nos favorecidas. 

A meteorologia nasceo hontem, está na infância, embora 
já comece a prestar relevantes serviços a navegação. 

Alem do cyclo undecenal da actividade solar, manifes- 
tado pelo augmento de manchas na sua superfície, verificou-se 
ultimamente haver verdadeiras superexcitações daquella activi- 
dade em períodos mais longos. 

(1) Assim se o máximo de manchas se localisa no hemispherio norte 
do sol, sua influencia sobre o do sul terrestre deve ser menor do que se 
taes manchas coincidissem com o mesmo hemispherio meridional. Ademais 
a actividade solar não se manifesta sempre com a mesma intensidade, sendo 
certo que a extensão das manchas varia consideravelmente. As vezes uma 
só occupa o espaço de dezenas menóres. 
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No quadro da freqüência de chuvas na Fortaleza obser- 
va se igualmente, alem das oscillações de 10 a 12 annos, o aug- 
meiito das mesmas em phases de 23 a 26 annos. 

Em 1848 e 49 os invernos foram excepcionaes, superio- 
res a 1900 mill., o de 1866 attingio esporadicamente a 2453, en- 
tre dous annos escassos de chuvas; mas 23 annos depois da- 
quella phase outra ainda mais copiosa se manifesta, em 1872 com 
2301 mill , 1873 com 2062 mill.; decorridos outros 22 a 23 annos 
reproduz-se o phenomeno com maior intensidade, dando 2.782 
mill. em 1894, e 2503 mill. em 95, 1923 mill. e 1942 mill. em 
96 e 97 ; ainda 22 a 23 annos depois em 1917 mostra-se a recru- 
descencia de chuvas com 1962 mill., e 1918 com 1811,8 superio- 
res a media annual dos 70 annos observados. 

Em relação aos annos de chuvas escassos observam-se 
as mesmas coincidências: ao da secca de 1845 succede 22 annos 
depois (1867) o menos provido, desde então, com 832 mill.; e 
em seguida os do triennio 77 a 79, indo ao completar nova pha- 
se de 21 annos (1877 a 1889) reproduzir-se com 741 mill. em 
1888, 775 mill. em 1889 e 1479 mill. em 1911. 

De 1877 a 1898—(21 annos) e depois dos grandes inver- 
nos, de 1893 a 1897, que pareciam assegurar a continuidade da 
estação pluviosa, caem no anuo cyclico (1898) as chuvas de 529 
mill. e as de 566 mill. em 1900, com o intervallo de 23 annos. (1) 

Se bem que este assumpto seja interessante como discus- 
são theorica, limito-me a assignar-lhe o alcance sem entrar em 
analyse mais extensa, por não o comportar a natureza deste tra- 
balho. 

O que delle se deve colher como resultado pratico, não 
tem por ora alcance popular; é do domínio da especulação scien- 
tifica, e nelle permanecerá por algum tempo. 

(I) Na passagem das maximas para as mínimasoccorrc uma circum- 
stancia muito curiosa: quanto mais próxima está a minima, mais as man- 
chas se formam ao lado do equador; depois, quando o numero vai cres- 
cendo apparecem numa latitude mais alta. Ademais disso os dous hemis- 
pherios solares nSo são iguaes de ambos os lados do equador, qra é o 
hemispherio do sul o que apresenta manchas em maior numero, ora é ohe- 
mispherio norte: as épocas das maximas e das mínimas não são as mes- 
mas para ambos os hemispherios. De 1883 a 1889, por exemplo, o numero 
relativo das manchas foi de 64 por 100 para o hemispherio Sul e de 36 por 
100 para o do Norte. 

Claro é que as latitudes correspondentes terrestres são mais ou 
menos influenciadas pela actividade solar, segundo a maior extensão das 
manchas de cada hemispherio, Dahi as apparentes discordancias entre al- 
guns máximos de manchas e a pluviosidade no Ceará. 
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Não quero, porem, fechar este capitulo sem lembrar as 
tentativas de previsão suggeridas pelos meteorologistas, referen- 
tes ao bom e mau tempo. Sem um valor scientifico de bom q»1' 
late, servirá, talvez, como adjuvante aos que pedem a mobilida- 
de atmospherica conselhos, ensinamentos, norma de proceder para 
o emprego da própria actividade e fazenda. 

Compcndiando as previsões populares sobre o bom tem- 
po e a chuva, assignalam os meteorologistas os seguintes prog- 
nósticos : 

Os halos e as coroas que apparecem em derredor da lua 
annunciam que o céu estará coberto no dia seguinte, e prova- 
velmente chuvoso, chuva fina delonga duração. 

O sol posto por traz de nuvens escarlates e vaporosas, 
que produzem esses maravilhosos effeitos de purpura carregada 
e colorem toda a paizagem, annuncia a chuva. 

A transparência do ar, que approxima os objectos afas- 
tados e permitte distinguir minúcias singulares a léguas distan- 
tes, annuncia também a chuva. 

Os maus cheiros de certos lugares, esgotos, cisternas, 
etc., são devidos a diminuição da pressão atmospherica e a con- 
dições hygrometricas que annunciam igualmente chuva. 

Os nevoeiros que descem annunciam bom tempo, os qiie 

sobem a chuva. 
Dous ventos de direcçâo opposta, que se succedem, tra- 

zem ordinariamente chuva. 
Nuvens ligeiras de contornos indecisos annunciam bom 

tempo e brisas moderadas: nuvens espessas, de contornos bem 
definidos, vento. Nuvens ligeiras, que correm rapidamente em 
sentido inverso das massas espessas, annunciam vento e chuva. 

Céu acamado precede ordinariamente a um céu coberto 
echuvoso. (1) 

Quando as nuvens não são sustidas por correntes ascen- 
dentes, ou dissolvidas pela visinhança de um ar mais secco, ellas 
se resolvem, como os nevoeiros, em gottas finas que crescem 
pouco a pouco na sua queda. 

Si a nuvem é brancacenta, em céu azul, carregado nas 
aberturas (éclaircies) as gottas dagua, que compõem o nevoeiro, 
são pequenas e o ar ambiente desprovido de vapor. Será razão 
dupla para se não receiar chuva. Mas se as nuvens são pardas 
e o céu baço nos intervallos, as gottas são grossas e o ar humi- 
do: a chuva será muito provável. 

(l) Flammarion—/.'fl/mospAérc. 
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A nuvem effectivamente não se resolve antes que as gol- 
tas dagua que a compõem tenham attingido certo volume. E' 
nessas gottas que se formam as coroas que apparecem a noite, 
nas nuvens, em derredor e proximo da lua. Se as gottas são pe- 
quenas, o diâmetro da corôa é maior; se ellas são grandes, ao 
contrario, a corôa estreita-se, approxima-se do astro, que ella pa- 
rece tocar. 

Assim as coroas annunciam chuva quando são estreitas. 
Quando largas, a nuvem nada tem de ameaçador. 

Mas acontece ver-se freqüentemente coroas largas estrei- 
tar-se progressivamente; neste caso pode prever-se que dentro 
de poucas horas as nuvens se resolverão em chuva. (1) 

O sábio'americano Loomis, em uma nota, publicada no 
American Journal of Science, sobre a causa das chuvas, chegou 
as seguintes conclusões: 

As grandes chuvas resultam ; 
1.° Do encontro dos alizeos do N E com os do S. E ; 
2.° Das perturbações atmosphericas das latitudes mé- 

dias. A trajectoria media das grandes depressões barometricas 
não é assignalada por excesso de chuva bem pronunciado: mas, 
não obstante, as borrascas mostram tendência a inclinar-se para 
as regiões em que a chuva é mais abundante ; 

3.° Das cadeias de montanhas que tendem a augmentar 
a chuva na vertente mais exposta aos ventos humidos; 

4.° Da visinhança do mar, especialmente quando o ven- 
to dominante sopra para terra (continente); 

5.° Os cabos e promontorios, que se prolongam pelo 
■nar, recebem mais agua do que a região visinha. 

A causa das pequenas chuvas são: 

I.0 A direcção quasi constante do mesmo vento durante 
0 anno, notadamente na região dos alizeos; 

2.° Cae pouca agua nas planícies em que o vento domi- 
nante transpõe anteriormente montanhas elevadas ; 

3.° As cadeias de montanhas orientadas de maneira a 
'""pedir o livre movimento das camadas inferiores da atmosphe- 
ra, para uma região central; 

4.° O afastamento do Oceano medido na direcção don- 
de vem o vento; 

5.° A latitude elevada. 

(l) Houzeau—Traité elem.de meteor. Mons.-l880, pag. 165. 



402 

PODE PROVOCAR-SE CHUVA? 

E' assumpto de summa importância para as regiões açou- 
tadas pelas irregularidades pluviaes. As, experiências baseadas 
em suppostos dados scientificos procedidas nos Estados Unidos 
da America do Norte, na Austrália, França e outros paizes, não 
lograram resultados satisfactorios; demonstraram, pelo contrario, 
a insufficiencia dos methodos empregados e a quasi impossibili" 
dade de attingir-se ao fim culminado pelos meios actuaes postos 
em acçâo. 

Um distincto cearense, ex-presidente do Ceará, o Dr- 
João Thomé, referindo-se a este assumpto, exprime-se em termos 
que promettem a solução favorável d'aquella interrogação. 

Na Mensagem de 1 de Julho de 1919, a assembléa le- 
gislativa, enuncia-se nestes termos: 

«Varias têm sido as causas apontadas como geradoras 
das seccas: a devastação das mattas, a direcção dos ventos, 3 
forte declividade dos leitos dos rios, a constituição do solo, e 

algumas outras de caracter local. E' claro que nenhuma dellas 
é verdadeira, pois todas são causas permanentes, ao passo qi'6 

a secca é um phenomeno periódico, sem lei conhecida. 
«As pacientes observações e conjecturas, que tenho feito 

sobre a producção do phenomeno, me levam a acreditar que elle 
é devido a uma diminuição local da intensidade do campo mag- 
nético terrestre 

«Seria longo e descabido neste documento expender os 
raciocínios que me fizeram chegar a essa conclusão; apenas ci- 
tarei, em apoio de meu asserto, alguns factos de observação, ao 
alcance de todos. 

«E' innegavel a influencia das radiações electro-magne- 
ticas na formação das nuvens, que se tornam verdadeiros con- 
densadores de electricidade, cujas descargas ou relâmpagos todos 
nós temos tido, muitas vezes, occasiâo de presenciar. 

«As partículas dagua que a evaporação suspende na at- 
mosphera são apenas um elemento componente dessa formação. 
A força que reúne essas partículas, que as ioniza, como se diz em 
linguagem scientifica, é a energia electrica radiada do campo 
magnetico-terrestre. Si, por qualquer circumstancia, a intensida- 
de desse campo enfraquece, torna-se difficil a formação de nu- 
vens e impossível a precipitação de chuvas. 

«Admittida como verdadeira essa theoria, pergunta-se na- 
turalmente si não será possível supprir artificialmente a energia 
que falta a natureza. Parece-me que as ondas electro-magneticas 
ou ondas hertzianas poderão fornecer uma solução do problema- 
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•No curso de minhas experieneias, em Abril do corren- 
te anno, recebi de um distincto collega o n.0 de Fevereiro (1919) 
da revista americana «Electrical Experimenter». O primeiro arti- 
go dessa revista, sob o titulo «Producing rain by electricity and 
X rays», descreve o apparelho empregado pelo scientista austra- 
liano, )ohn Qraeme Balsillie, para produzir artificialmente a chu- 
va i mas, sob o ponto de vista de minhas investigações, foram 
de grande esperança os seguintes topicos que li em outro artigo 
da mesma revista, subscripto pelo grande inventor NikoIaTesla: 

•Sabemos agora que as aguas do oceano são levantadas 
pelo sol e mantidas delicadamente suspensas na atmosphera ; 
que ellas sâo levadas a regiões distantes do globo onde forças 
electricas concorrem para romper o sensível equilíbrio e causar 
a quedá, sustentando assim toda a vida orgânica. Ha toda razão 
de espe/ar que o homem poderá em breve governar este fluxo 
dagua vital e assim resolver muitos problemas prementes de sua 
existência* (1) 

A parte a nobre e patriótica aspiração de solucionar o 
problema climaterico, cujos effeitos são mais damnosos para nós 
do que â esphynge thebana fora para os indecifradores da lenda 
grega, não me parece que o Dr. J. Thomé conseguisse ser o 
Edipo desta tremenda interrogação. 

S. Ex.a põe de lado o elemento genesico principal das 
chuvas—ao menos para o Ceará—a direcção dos ventos. Sabe 
bem que as formações nebulosas, activadas ou não por agentes co- 
nhecidos ou ignorados, electricidade, magnetismo, poeira, con- 
iracção molecular, etc., sâo freqüentes e normaes, especialmente 
na região próxima ao equinoxio de Março ; e que mesmo nos 
annos menos pluviosos a atmosphera conserva-se freqüentemen- 
te carregada de nuvens, que em' muitos mezes apresenta o as- 
pecto de extenso nevoeiro, ordinariamente, baixo, apenas a de- 
zenas de metros acima da superfície do solo. 

Porque esses ligeiros vapores, retirados do immenso re- 
servatório oceânico sob a acçâo constante dos raios solares, não 
se condensam, nem se resolvem em chuvas, e, ao contrario, são 
dispersos pelos ventos e ^vados para regiões onde se resfriam 
e se precipitam em chuvas ou neves? 

A diminuição local da intensidade magnética terrestre c 
phenomeno conhecido com a maxima precisão, de modo a ser 
assignalada nos almanaques náuticos para correcção das bússo- 
las. Procede por um desvio uniforme, sempre o mesmo, ora em 

Ui Dr. João Thomé —Mensagem citada, pag. 15. 
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phase decrescente, ora em progressão ascencional. Se esta otusa 
determinasse perturbações atmosphericas, causadoras de seccas, 
teríamos já, como os nautas, um roteiro certo para prevê-las e 
evitar-lhes as desoladoras calamidades. 

Se as causas são as mesmas os effeitos serão inevitáveis, 
sempre os mesmos. 

Ademais, se a influencia electro-magnetica actua podero- 
sa e efficazmente na formação das nuvens e na sua subsequente 
condensação até a sua resolução pluviosa, onde esta influencia 
se exercesse com maior intensidade, as chuvas seriam igualmen- 
te mais freqüentes e abundantes. Os factos, porem, contradizem 
formal e peremptoriamente tal asserção. E' sabido que o polo 
magnético septentrional fica ao norte da America, ná península 
de Boothia, região visitada conlinuadamente por auroras boreaes, 
grandiosas manifestações do electro-magnetismo terrestre. Pois, 
é nessas regiões geladas que as chuvas, escasseiam, e as con- 
densações atmosphericas apenas logram tomar o aspecto de den- 
sos nevoeiros, que se não alteiam do solo. 

A theoria de que a chuva é um producto electro-magne- 
tico não adquiriu foros incontestes de verdade. Que a electrici- 
dade entre em muito na sua genese, como entra em todas as 
manifestações da existência cósmica organica e inorgânica, nin- 
guém contesta, mas dar-se-lhe funcção primordial e por assim 
dizer capital, nesse phenomeno climaterico é o que a sciencia ain- 
da não consagrou. 

Na exposição, a seguir, do que recentemente consignam 
as revistas scientificas, ver-se-á que outras causas concorrem, 
alem das apontadas no capitulo anterior, para evolução desse 
phenomeno. 

Apenas estractei os rápidos motivos que se seguem : 
«Por muito tempo, os marabutos e os feiticeiros negros 

foram quase os únicos homens que se arrogaram o poder de 
provocar chuvas. Graças ao acaso das coincidências, cada um 
delles podia, no curso da sua existência, accusar alguns succes- 
sos capazes de impressionar as pessoas confiantes como esses 
viajantes de boa vontade que acreditam ter visto os Hindus fa- 
zer sair, em um quarto de hora, de um grão de mangueira uma 
arvore de 25 centímetros. De alguns annosa esta parte a indus- 
tria da chuva tem angariado adeptos mais sérios; os rain makers 
ou «fazedores de chuva» ficaram de moda nos Estados Unidos e 
na Austrália. Nesses países, onde as mais audaciosas iniciativas 
têm sempre a bôa sorte de encontrar appoio, onde se admitte a 
priori que o engenheiro pode tudo, as experiências destes novos 
bem-feitores da humanidade foram registradas por homens que 
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apresentavam serias garantias. Ora, tudo o que foi publicado a 
respeito destas experiências indica completo revês, sem nenhum 
dado preciso sobre o segredo dos inventores. 

Segundo a A\onlhly Weather Review (agosto de 1918), os 
primeiros -fazedores de chuva» appareceram em 1897 ; careci- 
dos de cultura technica, pareciam animados de bastante since- 
ridade. 

De 1905 a 1918, tornaram-se legião, exigindo remunera- 
ções cada vez mais elevadas, se bem que os seus methodos, fre- 
qüentemente absurdos sob aspecto scientifico, fossem sempre, 
absolutamente, inefficazes. Pullulam, sobretudo, no Sul da Cali- 
fórnia, onde as probabilidades de chuva são mui vagas. 

Nesta região, no dizer do Sr. Carpenter, a chuva depen- 
de pouco do que indica a situação meteorológica; 51 semanas 
decorreram entre a chuva diluviana de fevereiro de 1917 (meio- 
pé dagua) e a chuva de 1918 que foi também abundante. 

Em 1907, o governo do território de Yukon e um certo 
numero de proprietários mineiros entenderam-se com o Sr. Hat- 
field (de Los Angelos) que devia receber 5.000 dollars do gover- 
no e 5.000 dollars dos proprietários, se descobrisse o processo 
de provocar chuva. As experiências começadas em junho sobre 
uma collina, a 30 milhas de Dawson, deram resultados tão me- 
díocres que foram suspensas desde o meado de julho, e o con- 
tracto annullado. O governo entregou, entretanto, 1.000 dollars 
ao Sr. Hatfield. Não se deu informação alguma sobre o systema 
ensaiado. 

De modo geral, comtudo, sabe-se que os diversos me- 
thodos empregados na Austrália ou na Califórnia consistiram ora 
em projectar para o ar vapores obtidos chimicamente, ás mais 
das vezes uma nuvem de hydrogenio; ora, em produzir por meio 
de apparelhos mysteriosos, «um vácuo em varias zonas da at- 
mosphera». 

As experiências falharam quasi sempre; quando ellas 
acertaram, pôde demonstrar-se que o bom êxito era devido, ou 
ao acaso, achan^Orse entSo as alternativas de chuva e de secca 
sempre iguaes; ou ao facto de as condições geraes da atmosphe- 
ra determinarem, neste instante, precipitações abundantes, não 
sómente sobre o terreno escolhido, mas sobre extensos espaços. 

A guerra trouxe-nos um campo de experiência mais se- 
rio, que permittiu determinar-se, como o affirmavam ha muito 
tempo, o canhão em alta dose pôde produzir um desequilíbrio 
na atmosphera susceptível de provocar chuva. Depois de estudo 
muito aprofundado, o tenente Baldit, chefe do serviço meteoro- 
lógico do grupo dos exércitos do Centro, exprime-se categórica- 
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mente: o canhão nunca determinou chuva, -quando a situação 
atmospherica não a comportasse. Isio tornou-se particularmente 
manifesto nos dias 3, 7, 15 e 16 de março de 1916. Todos os 
dias chuvosos foram preditos pelo serviço meteorologico na vés- 
pera das batalhas dos canhões. 

O mesmo succedeu em 1870, em Belfort, e em Montmédy! 
os tiros de artilharia permaneceram sem effeito sobre certos ne- 
voeiros de excepcional intensidade. 

Quanto aos tiros, há pouco, preconizados contra as sa- 
raivas, deram resultados tão variáveis e tão seriamente discu* 
tidos que é inútil referirmos. 

Eis-ahi, pois, tudo o que nos ensina a experiência: 
pouca cousa, como se vê A theoria não nos ensina nada mais- 
Como supputar, estudar, um meio artificial de produzir dhuva, 
quando ignoramos quase totalmente a genese da chuva natural, 
phenomeno complexo de que não conhecemos senão elementos 
mui restrictos ? 

Segundo a theoria classica, agradavel na sua simplici' 
dade, a chuva é provocada pelo encontro de uma corrente húmido 
quente e de uma corrente fria : a primeira baixando de tempera- 
tura, não pode mais absorver a mesma quantidade de vapor d agoo: 
uma parte deste vapor se condensa e se resolve em chuva. Não 
se admitte mais absolutamente hoje esse mechanismo puramente 
thermico. Acredita-se muito na intervenção de phenomenos elec 
tricos, ainda mal definidos: invoca-se o papel das poeira? aT 
mosphericas que formariam, independentemente da sua tempe- 
ratura, núcleos de condensação, tal como se passa nos labora- 
tórios: um gaz encerrado em um balão condensa-se a uma tem- 
peratura mais elevada do que o limite normal, se o balão con- 
tiver poeiras. Emfim, attribuem-se ás nuvens um estado de eqn'' 
librio instável, cuja ruptura, produzindo chuva, poderia ser obtida 
por meio de explosivos. São méras hypotheses, interessantes sen1 

duvida, mas sobre as quaes ninguém se poderá basear. Nada 
sabemos, por assim dizer, do que se passa na alta atmosphera; 
as sondagens praticadas até aqui, coinquant» muito úfteis, não 
nos trouxeram indicação alguma, que se relacione com os phe- 
nomenos encarados. 

E' verdade que sabemos, entre outras coisas, que as nu- 
vens, susceptíveis de trazer-nos agua neste momento, têm o seu 
cume a mui grande altura: os cumulo-nimbus, ou nuvens de 
tempestades, a 5 ou 6 mil metros; as nuvens de chuva, attb- 
cumulus, e alto-stratus, a 3 ou 4 mil metros. Como estas nuvens 
têm muitas vezes a sua base a 600 ou 700 metros do solo, com- 
preende-se facilmente a immensidade da massa a deslocar, 
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Diante da impotência provável dos foguetes que subis- 
sem penosamente a 2^000 metros, ou dos obuzes, propôs-se o 
bombardeamento por aviões que navegassem no meio das nuvens; 
a idéia é graciosa. Mas ainda uma vez, este estado de equilíbrio 
instável das nuvens está por demonstrar. 

Um viticultor argelino, engenheiro de artes e mantdac- 
turas, o Sr. Hyppolyto Dessoliers, encara a questão sob um outro 
aspecto, e propõe uma solução que parece a prior i in te iram ente 
racional. , . ' • . ! . 

O navegante descobre ao longe as ilhas do oceano Pa- 
cifico, pélas esplendidas columnas de nuvens que pairam acinta 
dellas, não sómente quando essas ilhas são elevadas e monta- 
nhosas, mas ainda quando são baixas e compostas de simples 
recifes de coral, que apenas ultrapassam a superfície das aguas. 
Estas nuvens formar-se-iam nas seguintes condições: as rachas 
submarinas detêm as radiações solares, que, em torno dos reci- 
fes, penetram a profundezas de 100 a 300 metros, disseminando o 
seu calorico pela massa dagua atravessada. A superfície das rochas 
solitárias aquece-se um pouco, aquecendo as aguas que a reco- 
brem, e cuja evaporação augmenta; o ar ambiente enriquece-se 
de um pouco mais de vapor dagua, ao mesmo tempo que a sua 
temperatura augmenta; assim descarregado, tende a elèvar-se 
(não esqueçamos que o ar huraido é mais leve que o ar sêcço). A' 
medida que elle sóbe, vai-se resfriando, e, ^tingindo Jogo ao 
ponto de condensação, origina uma massa de nuvens. O Sr. Des- 
"soliers estatue como princípio que, visto o seu incessante deslo- 
camento, sob a influencia das marés e dos ventos, o calôr das 
aguas é assás diminuto; o cruzamento da evaporação e a modi- 
ficação da camada de ar tornam-sè, dêsde então, muito fracos. 
Comtudo, estas leves causas, bastam para que uma columna 
ascensional se forrne e suba ao Zenith, chamando para todos os 
pontos do horizonte o strato de ar humido que fluctúa sobre as 
aguas. G autor impressionou-se com esta despropoição entre a 
pequenez das causas e a grandeza dos effeitos obtidos; e conclae 
dahi que nas regiões áridas da África bastaria augmentar trm 
pouco a evaporação sobre uma superfície bem escolhida para 
que esse ponto se tornasse «um centro de coordenação atmos- 
pherica» apto a produzir massas nebuiosas e provocar a conver- 
gência de todos os pequenos feixes de nuvens que, actualmente 
se vão perder em immensas massas aímosphericas. 

( «L'lllustratioo», 16 — 7—921—F. Honoré). . ; 
Alem deste instruetivo artigo da /Ilustração fraitteza, 

uma revista mais scientifica—ia Nature—occupoa-se deste as- 
Sumpío, nas seguintes linhas : . . _ 
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«Ha algum tempo, os jornaes fizeram grande ruído em 
torno do americano —Charles M. Hatfield, que pretendia fazer 
chuver por meios artificiaes conservados secretos. O Times fp' 
o primeiro a annunciar os seus bons êxitos : chuvas abundantes 
e pagamentos de quantias consideráveis ao feliz vencedor da 
secca! Toda a imprensa o imitou. 

«Infelizmente, como era de esperar, esta magnífica des- 
coberta nâo passava de bluf, miragem, bolha de sabão, qiie 

acaba de esboroar (crever) tudo, qual simples nuvem pluviosa. 
«O Snr. Harold Jeffréys publicou recentemente na Na- 

ture uma exposição exacta dos factos, e nada resta das espe- 
ranças entrevistas. 

«Eis os factos: Ch. M. Hatfield conseguira celebrar con- 
tracto com a Associação da Agricultura dos Estados Unidos, em 
Medicine Haf, pelo qual se responsabiiisava a dar chuva par 
processos seus, pagando-Ihe a Associação 4.000 dollars por 
centímetros de chuva e 6.000 por 15 cent. 

«Hatfield installou sèu apparelho um reservatório col- 
locado a 7 metros e 50 c. acima do sólo, e cheio de productos 
chmicos inominados. Estes deviam attrahir tpdas as nuvens dos 
arredores e as precipitar sobre um ponto escolhido. Em tres me- 
zes, de Maio a Julho, caio em Medicine Hat 4,8 pollegadas 
d'agua (12 cent.) Hatfield ganhou, pois, 4.000 dollars por sua 
invenção. > 

«Mas, se lembraram de que não se havia observado mo- 
vimentos particulares de nuvens para o apparelho, e que a me- 
dia das chuvas em Medicine Hat, nos tres mezes considerados, 
é normalmente de 6,1 pollega^ia. O contracto havia sido assig' 
nado sem reflexão e Hatfield ganharia, sem sequer intervir effi* 
cazmente. ... . 

«A mesma experiência, repetida em Calgary (Alberta) 
deu 3 pollegadas de menos que a normal; em Edmont 3,1 de mais, 
em Ku'appelle (SaskatchewanJ 3,85 de mais. Parece, portanto, que 
a invenção de Hatfield não tem poder algum, e que o seu êxito 
depende de simples leis do acaso. . 

«Alem disso, o simples bom senso permittia preve-lo- 
Como Harold Jeffreys acertadamente nota, na Nature, outras mui- 
tas experiências foram tentadas sem resultados. Para condensar 
em chuva o vapor d'agua contido no ar, é mister resfriar este 
abaixo do ponto da saturação. Theoricamente é possível conse- 
gui-lo, de modo directo, por exemplo evaporando nelle ácido 
carbônico liquido, ou indirectamentè elevando a massa de ar e 
a retendo neste estado. Mas, prátíc^di^nt^, a operação é verda- 
deiramente impossível. Jeffreys lembra que para precipitar utnã 
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pollegada (2 cent. 5) cfagua sobre a superfície de 100 milhas qua- 
dradas, seria preciso condensar 6 milhões de toneladas de va- 
Por, e consequentemente tratar centenas de milhões de tonela- 
das de ar. Se a operação fosse realisada por paralysação (de- 
fenle) fôra mister elevar esta massa a quasi um kilometro. Quem 
não vê que tal operação é impossível, material e economica- 
mente ? 

«Procuraram também, notoriamente em França, produzir 
brusca agitação de ar atirando parap céu, e nelle fazendo explo- 
dir obuzes. A guerra permittiu julgaf este processo como total- 
mente inefficaz. 

«Assim, apezar de Hatfield e do ruido que occasionou, fi- 
camos, como d'antes, a olhar para o tempo, a ter chuva, quando 
cae, e a deixar de lado o guarda chuva quando o tempo é bom». 

(De La Nature n." 2486 de 26 de Novembro de 1921 — 
Pg-349-50.) 

Em face de experiências tão repetidas sem resultado, é 
"cito acreditar que por muitos annos a sciencia não nos dará so- 
'"Çâo favorável. . 

Talvez que o estudo mais amplo e geral das condições 
atmosphericas em concordância com os phenomenos solares, nos 
proporcione ao menos os meios de prever as crises climatericas, 
como já prevê a revolução de muitos cometas, e a marcha doscy- 
clones. 
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ADDENDO 

Depois de estar impressa a parte relativa as seccas, re- 
cebi da Inspectoria Federal'das Obras contra as Seccas os dados 
que se seguem, infelizmente com a demora de quasi seis mezes, e 
incompletos. 

Era pensamento meu obte-íps <om a minúcia que per- 
mittisse, senão firmar, ao menos conjectúraV, a marcha do phe- 
nomenq pluvial no Nordeste, dissipando duvidas, que até o pre" 
sente dlffiçultam o conhecimento das suas modalidades, isto é, 
do niodo Como se tnanífesta topographicamente, sua intensidade. 

.A questão de saber-se quaes o quadrante ou quadrantes 
onde começa pi as chuvas, quaes as regiões primeiramente visi- 
tadas por ellas, se vindas çio littoral, se do interior, se dos pon- 
tos mais elevados do sólo ou das planícies,, se na sua crescente 
intensidade acompanham a marcha apparente do sol, etc., escla- 
receria desde logo a controvérsia de sua procedência, derruindo 
as hypotheses meteorológicas que as attribúem a este ou áquelle 
ponto do horisonte. 

Verificado que as chuvhs procediam de determinada faixa 
littoranea cairiam por terra as hypotheses aventadas pelo Dr- 
Rebouç^s, a que atraz me referi. Se ficasse provado que surgiam 
e se adiantavam da Serra Grande para o sul e oeste, teríamos 
base, quasi segura, para insistir na hypothese sustentada pelo 
Senador Pompeo, e por mim desenvolvida e completada, segundo 
dados recentes, de accordo com a theoria que a deriva da acti- 
vidade solar. . ... 

Infelizmente, repito, aquella repartição federal não quiz 
proporcionar aos que se interessam pelo estado das nossas cri- 
ses climáticas, os dados qúe ella possue, até o presente não 
publicados, destinados a ser destruídos pelas traças ou entre- 
gues ao fogo. 

Eis os apontamentos colhidos: 
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SERVIÇO PLUVIOMETRICO 

ESTADO DO CEARÁ 

Relação das observações pluviometricas, obtidas durante os annos seguintes: 

VISTO 
Anthero de Castro Souza 

Pelo Chele do 1,° Districto. 

LOCALIDADES 

ALTURAS ANNUAES EM M1LL1METROS 

1911 1912 1913 1914 1915 1916 1917 1918 1919 

Acarahú .... 
Acarahú-mirim . . 
Acarape .... 
Acarape—Açude • 
Affonso-Penna . . 
Agua Verde . . . 
Alto Alegre—Açude 
Aquiraz . . . • 
Aracaty 
Araripe  
Arneiroz  
Assaré  
Assumpção  
Auróra  
Bahú—Açude  
Barbalha  
Baturité  
Belém  
Benjamin-Constant . • . 
Bôa Viagem   
Bonito—Açude .... 
Brejo dos Santos . . • 
Cachoeira  
Camocim  
Campo Grande .... 
Campo Salles .... 
Cangaty   
Canindé • 
Canna Brava   
Caracará  
Caridade  

Cartné    
Cascavel  
Cedro—Estação.... 
Cedro—Açude .... 
Cedro—Horto Florestal . 
Central —Fortaleza . . • 
Chaval  
Cococy  
Collegio M. S. Cruz . . 
Columinjuba  
Cratheús  
Cratheús  
Crato  
Curú  
Escola Agrícola. . . . 
Feijão—Fasenda . . . 
Floriano Peixoto . . . 
Formosa—Açude . . . 
Forquilha—Açude . . . 
Fortaleza  
General Sampaio—Açude 
Giráu  
Granja  
Guayuba—Açude . . . 
Ibiapába  
Ibiapina  
Icó  
Iguatú   
Independência . . . . 
Ipú 

919,5 

430,7 

823,7 

494,3 
1508,3 
1099,2 
1554,2 

1553,8 

669,4 
704.7 
605.8 

1507,7 
815,2 

757,2 
1408.0 

1202.1 

755,3 
306.5 

1497,4 
1729,3 
607.6 
835.7 
864.8 

1363,0 
1209,8 
1036,0 

— ! 2301,5 

1399,5 1205,2 
1102,5 756,2 
1609,9 1315,0 
1720,8 1329,0 

667,7 

1649.7 
1131.8 
888.3 
877.4 
795,2 

1145.3 
1145.9 

1210,1 
1572,0 
960,8 

1128,9 
1064.4 

619,6 911,0 

580,4 
1013,2 
1298,9 

— 2146,0 

Ipueiras . . . 
Iracema . . . 
Irauçúba . . . 
Itapipóca . . . 
Itaúna .... 
Jaguaribe-Mirim . 
jardim .... 
Joaseiro—Horto . 
José de Alencar. 
Junco .... 
Jurema—Fazenda 
Lagoa do Juvenal 
Lavras .... 
Limoeiro . . . 

337.1 

542.2 

465,9 

841.8 
818.6 

1925,1 
1512,8 
695.7 

1023.4 
1190.8 
1829.9 
957.9 

1537,6 

2306.5 

1117,0 
1072.0 

1849.1 
579,4 

1007,0 
991,8 

1265,7 

2071,3 
607,3 

1041,9 
837,2 

1246,0 
1651,0 
849,8 
908,7 

1894,6 

791,6 
1082,8 

803.4 
987.5 

1874,2 

1895,8 

1849,9 
763,4 

1012.1 
1093.6 
1226.7 
1190.2 
638,6 
535.3 

1092,5 

754.4 
781.5 
565,4 

1524,1 
442,9 
981,7 
661,2 
687.2 
725.6 
957,1 

916.3 
1343,7 
709.7 

1206,3 
792,7 

517.5 
980,3 
840,0 

1228.1 
681,3 
984.2 
782,8 

1797,9 
728,0 
624.3 
830.6 

2011.2 

958,3 
975,0 

679,2 
848.0 

1255,0 

576.6 
459.1 
769.7 

1300,4 
899,9 

218,7 
390,5 
432,1 
280,5 

443,2 
111.5 
605,4 
338.1 
480.6 
397.2 
516,8 
- II 

723,6 
307.3 
149,3 
232,8 
303,2 

1682,7 

882,7 

1506,4 
864,3 
832,1 
632.5 
885,3 
809,8 

1247.2 
453,1 

1391,4 

864.3 
955.4 
742.6 

1035.3 

1083,9 
1132,6 

462,6 
1000,4 
398.4 
492.6 
643.7 
227.5 
113,5 
733.7 
282,0 
218.0 
179.5 
436.6 

280.3 
315.4 

278.8 
393,4 
362.1 

241,6 
683,8 
185 

1161.8 
821,4 

1234,2 
1432.9 

1526,4 
657,3 
923,0 
721,9 
661,6 

1311,6 
1008.8 
698.5 

1044,1 
1102.9 
629.6 

1115,9 
1018,9 

821.1 
701.6 

1276,5 
1457,0 
823.7 
725,3 
818.2 

1402.5 
715.8 
611,7 

1104.6 
1281.7 

1360.2 
1302,9 
1843,4 
2026.3 

1236.0 

2631,7 
1427,7 
1553.7 
907,2 

1298.2 
1751.8 
1559,8 
1879.7 
1352.3 
2033.8 
1064.9 
1429.1 
989,5 

1205,6 
1372,3 
1520,0 
1812.3 
1357,8 
1682.6 
1463.7 
2082.8 
1253,6 
1187.9 
1516,0 
2100.4 

1059,2 
1057,9 

1073,7 
775,8 

1152,7 
1011,1 
778,4 

1062,0 
895,6 

553,1 

478,8 

585.0 
265,3 
271,2 
293,8 
323.7 
460,2 
137,2 
163,2 
384,5 

119.1 
424.2 
547.8 
753,1 

378,3 
154,6 

1860,6 

1942,5 
1496,0 

1364,0 
1000,2 
855.8 
700,7 
958.9 
708,7 
524,1 
532,5 

1254,9 

726.5 
904,0 
972.6 

1238,5 

747,9 
505,5 

1404,9 
1424,31 
- I 

1698,5 
1316,8 
1626,3 
1564,4, 
1056,2; 
1328,8, 
1575,0 
320,1 
984,4 

1757,0 

1851.6 
1990,4 

2176,0 
1258,6', 
1027,0 
1034.7 
1207.4 
1495,3 
1157.5 
1048.6 
1826,2 
838,1 

1201.2 
1234,5 
1275.3 
1693,9 

923,1 
865,8 

1281,5 
1586,5 

1194,5 

1608,3 
1076,5 
733,5 
592,7 
912,5 
820,4 

1098,5 
1314,2 
1394.0 
1016.1 
646.7 

1098,9 
630.8 

919,3 
694,8 
754.3 

1154,0 
568,8 
786,0 

■ 383,7 
1401,0 
605,7 
458.4 
976,2 

1386,61 

929,5 
907,7 

1039,1 
1033,9 
903.7 

1440,0 
724,5 

1249,3 
874.8 
858,4 
476,5; 

1504,0 

1029.0 
1393.3 

1655,2 
1078,7 
972,8 
477,8 
941.0 

1007.1 
780,8 
362.8 

1006.4 
438.1 
665.9 
715,7 

1206,4 
1540,4 

1046,0 
1355.4 
1371,8 
1157.5 

803,6 
703,6 
975.0 
739.1 

1920 1921 

Somma 

Total 

158,9 
186.8 
253,1 
386.0 
127,4 
356.1 

510.6 
192.9 
112.4 
190.1 
245.8 
237.5 
334.9 
327.2 
470.5 
314,4 
223.8 
297,2 
153.7 

487.6 
156.4 
254.5 
284.7 
263,2 
168.9 
134.0 
714.2 
96.8 
79,4 

200,9 
426,4 
-B! 

, 124,6 
138.3 
338,3 
319,2 
345.1 
240.8 
385,8 
160.6 
441,1 
225,1 
130,6 
200,6 

85.9 

1672.7 
975,6 

1088.3 
1296.4 
901,0 

1214.6 

1004.8 
974.8 

1011.4 
665,6 
837.0 

1047.5 
934.9 

1272,8 
1300.8 
2164.5 

828,9 
1209.7 
752,9 

884.4 
827.1 

1088.9 
1342,3 
775,0 
823.5 
820.6 

1537,9 
776.0 
767,9 
854,5 

1683,0 
862,3 
781,5 
751,8 

1537.6 
1278.8 
527.1 
955.5 

1202,6 
741.6 

1220,6 
1065,5 
734.0 
680,6 
898.1 

464,4 

268.1 
351,8 

494.3 
165,7 
254.4 
193.2 
114.1 
161.2 
93,8 

166.7 
309.5 
215.2 
182.3 
377.8 
469,0 
656,3 

179,8 
298,0 
340,3 
111,7 

665,1 
1544,7 

-646,6 
1052,4 
1312.01 
488,9 

1459,51 
851,6, 
823,8 
624,3, 

1006,71 
1030,3 
834.4 
648,3 

1295.2 
584,6 
788.0 

1097,7 
1077,6 
972.5 

1397,1 
681.3 
752.6 

1083,6 
788.4 
615.1 

847,0 
1364.7 
4796.6 
1986.0 
1203.8 
1803.7 
793,0 

2490.9 
1583.1 
915.2 
703.4 
961.5 

1438,9 
682.7 

1859.8 
1368.3 
1616.2 
1043.4 
1495.9 
1067.6 
1244.3 
1296.2 
1622.7 
855.8 

1709.0 
731.9 

1121.3 
1055,3 
2213.5 
1335.5 
920.3 

1475.6 
2467,9 
941.8 

1296.1 
1162,6 
2044,3 
1354,3 
958.9 

1399.3 
1364.0 
856,6 

1269,6 
1398.4 

Inc 
1333.4 
1265,9 
696.2 

1048.3 
2138.5 
1349.6 
849,6 

1356.5 
2201.1 
1086,1 
1874.1 
940.3 

.1267,5 
660,1 

1575.8 
1513.4 
1236.9 
951,6 

1459.2 
1119.4 
976,9 

1105.6 
965.8 

1144.5 
899.9 

1045,0 
1016.0 
1281.1 
1104.2 
1202,4 

9.371.4 
9.274,7 

11.953,3 
14.518,1 
2.232,2 
5.804,9 

793,0 
14.943,5 
7.598.5 
8.394,0 
6.793.0 
7.521.4 

10.383,5 
9.072.5 
7.352.2 

11.360,9 
11.878,9 
6257,1 

10.416.8 
6.773,7 
1.244.3 
8.859.1 
7.535,7 

10.410.9 
12.722.1 
7.148.7 
8.878.4 
7.627,4 

15 076,4 
7 961,9 
7.441.6 
7.137,9 

16.401,8 
1.804.1 
9.482,0 
7.805.0 
3.920.2 
9.570.7 
6.778,4 
7.935.4 
6.967,9 
6.722,9 
9.719.3 
9.544,2 
2043,1 
3.675.5 
2.249,9 

696,2 
1.713.4 

13.379.2 
1.349.6 
1.496.2 

12.903,4 
8.744,6 
1 575,0 

15.035,7 
7.795.8 
8.358,6 
6.885,0 
9.485,6 

10.027,2 
8.042.5 
5 770,8 

11.914,4 
3.195.8 
6.278.6 
8.853.9 
8.905.3 
9.034.5 
2.297,0 
1.726,3 
3.798,0 
4.721.7 
8.893.6 
7.505.8 

Continua. 



Continuação. 

LOCALIDADES 
ALTURAS ANNUAES EM M1LL1METROS Somma 

N."1 

1911 1912 1913 1914 

'1 

1915 1916 1917 1918 1919 1920 1921 Total 

76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 

89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 

, ,V' 111 
112 
113 
114 
115 
U6 
ny 
118 
119 
120 
i 21 
22 
23 
24 
25 

126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
■38 

139 
140 
141 
142 
143 
144 
145 
146 
147 

Maranguape  
Massapê  
Meruóca  
Miguel Calinon .... 
Milagres  
Missão Velha .... 
Montemor—Açude . . . 
Morada Nova .... 
Mulungu —Açude . . . 
Mundahú   
Nova Floresta —Açude . 
Nova Russas  
Pacatuba  
Pacoty  
Paracurti  
Parahyba—Fasenda . 
Patos—Açude ... 
Pedras Brancas—Açude 
Pedra Branca . . . 
Pereiro ...... 
Pinheiro  
Pitombeiras .... 
Porangaba  
Porteiras  
Povoaçâo São Joaquim 
Prudente de Moraes . 
Quixadá  
Quixará  
Quixeramobim . . . 
Quixeramobim —Estação 
Rajada —Açude . . . 
Riachâo—Açude. . . 
Riachão —Estação . . 
Riar.Kãí?-Fasenda ; . 

Riachinho—Açude . . 
Riacho do Sangue . . 
Saboeiro  
Saião—Açude . . . 
Sa.nFAnna Acarahú. . 
SanPAnna Cariry . . 
Santa Cruz .... 
Santa Quiteria . . . 
São Benedicto . . . 
São Francisco Uruburetam 
São José—Estação . . 
São Matheus.... 
São Miguel .... 
S. Ant.0 Aracaty Assú 
S Ant.0 Aracaty Assú-Açuc 
S. Ant.0 Russas —Açude 
São Gonçalo .... 
São João Jaguaribe . . 
São João Uruburetama 
Senador Pompeu . . 
Sobra!  
Sobral —Açude . . . 
Soure  
Sussuarana .... 
Tamboril  
Tauhá   
Telha  
Tianguá  
Tucunduba--Açude 
Ubajara  
Umary  
União  
Uruquê 
Varsea 
Varsea 
Varsea 
Velame- 
Viçosa- 

Alegre . . . 
Alegre —Açude 
Volta—Açude . 
—Açude . . . 
-Açude . . . 

2901,5 
1338,7 

818,4 

1084,6 
1233,0 
2022,0 

1333,4 
1543,0 1362,3 

585,5 951,7 

1152,5 1169,7 

487,9 

2162,2 

1383,8 

2466,4 
622,9 

1039,7 

1063,6 

599,5 

1448,0; 
816,7 

2198,2 
1697,0 

876,4 

706,3 1213,2 

- 1071,3 

354,0 1470,5 

769,0 991,7 
— 1018,1 

1448,1 

944'3 

1125,7 

2593,1 

696,1 
857,5 

885,5 

1727,9 

1497,7 

871,9 
934,8 

1991,8 
948,6 

1221.6 
1017.7 
969,8 

1003,4 

750,7 
1105.0 

1209,0; 
1075.5 
1637.6 
1259,5! 
1957.1 
1186.1 

1144.3 

924.4 

1004,9 
639,0 
781,2 

1793.4 
1284,4 
1066.2 

1765,2 

1178.7 
677.2 
925.5 

1204,2 
1181.8 
2036,1 
862.3 
618,3 

1028,1 
1183,7 

1649,2 

1473,9j 
718,8| 

1362,61 

627,7 i 
738,9 

1074,3 

976,0;, 

1088,2' 

1613,2 
1739,6 
1648,4 

725,6 
1384,6 

1509,1 
991,6 

1044,8 
863,0 
910.2 

1215.8 
537,7 

1272,2 
956,2 

646,5' 
893,0 

1047,1; 
646.2 

1640,8! 

821.5 

909.7 

537.3 

912,0 
609.8 

1046.4 
980,1' 

1245.5 
722,2 

1197.9 

519.6 
573.4 
564,0 
901.9 
792.7 

1668,0 
1671 3 
901.8 
767,7 

1075,2 

973,0 

535,4 
384,9 
576,9 
284.1 
420.2 
770,9' 

242,4 

360,7 

416,4 
691,3 
465,3 

332,2 
183,7 

585,4 
668,9 

202,9 
517.7 
208.8 

227,7 
137.7 

186.8 
483,0 

394.2 
640.0 
508.1 
250.8 
842.3 
769.6 

395.0 

205.4 

151.1 
215.7 
236.1 
420.9 
224,4 
257.2 

411,4 

455.8 
478,1 
246,0 
472,6 
319,8 
651,8 
259.3 
161.4 
225,8 
560,3 

532,7 

1557,3 
857,4 

1949,9 
788,4 
922,4 
845,3 

661,0 

1399,8 

1371,4 
1555,2 
1365,2 

526,3 
899,0 

1451 
781», 2 

1007,7 
801,6 
8/5,3 

1057,5 
729,9 

573.7 
703.0 

626.3 
1452,9 
998.1 
847,6 

1263,1 
993,9 

887.2 

553.4 

715,6 
710.5 
738.6 

1234,8 
627.3 
859.8 

1006.1 

671,1 
800,6 
840,6 

1292,5 
1092,0 
1445.2 
855.0 
644.4 
686.1 

1027,5 

1692,1 

2477.6 
1216,1 
2363,5 
1248,9 
1187,8 
1676,5 

1313.8 
1625.9 
1464.7 

2527,9 
2126,1 
1657,4 

1342,8 

1377,1 
1533,0 

2400,7 
1790,0 

1422,7 
1504,6 
1451,3 

1628,2 
1455.2 

1340.3 
1374.4 
1116,1 
1540.5 
2641,8 
1411.3 
1213.6 
2200.7 
1379.6 

1051.4 

1200, 

1306.7 
849,4 

1048.1 
1782.5 
1178,4 
1416.2 

1330.7 
862,0 

2425.8 
1127.0 
1072.9 
1041.1 

679,0 
494,7 

1201,3 

1401,1 
1423.5 
1245,1 
813,7 
591,6 

780,6 
1456.6 

1590,6 
848,2 

858,1 
1338,2 
646,0 

970,1 
488.1 

687.6 
757,9 
305.7 
729.5 

1512,3 
1053,7 i 
614,8' 

1865.0 
1236,6 

840.6 

763.7 

836,4 
460,9 
715.4 
802.2 

1026.1 
803.5 

2229,0 1535,5 

1191.2 
1556.3 
1251,5 
2072.5 
2596.6 
2238,5 
1188,5 
1292,3 
964,1 

1542,3 

618.2 
445.3 
572.4 

1041,2 
1520,0 
1548,6 
734,1 
843,4 
691,7 

1235,0 

921,2 

2422,2 1434,1 

508,6 
187,2 
427,0 
Inc. 

326,6 
.353,2 

144,6 
59,1 

336,8 

475.2 
475.7 
374.8 
154,8 
98,1 

290.3 
260,0 

294,8 
688.0 
485.1 

210,1 
340,1 
261,7 

299,3 
59.2 

201,2 
314.5 

77.3 
265,8 
264,9! 
175.8 
107,2' 
490.9 
316.1 

269.2 

1562,1; 
1097,3; 
1794,9 

Inc. 
661,7 

1257.1 

681.1 
939.6 

1551,9 

944,7! 
1527,3i 
1597,9 
1388,8 
800.2 
784.5 

711.3 
1395,51 
899,0 
848.7 

1965,3 
1006,7, 
324,9, 
679,1| 
733.7 

1329.2 
720.6 
701.8 

793,7 
885,4 

666,9 
967,9 
858,3 
999,9 
889,0 
959.8 
878.9 

1691,0 
968,5, 
657,41 
902,4' 

69,2 607,4 

156,3 
244,5 
145,9 
340,5 

63,1 
120.0 

592.1 

141,8' 
227.0 
208,0; 
461,41 
231.7 
477,5 
256.8 
165.1 
130,1 
331,5 

182,5| 

549,o' 

641,5 
833,1 
884,3 

1073,4 
505,9 
837,1 

1709,0 
890,5 

1016.6 
763,1 
748,1 
967,1 

1276,8 
1304,2 
695,51 
918,3 
580,9 

1247,2 

1270.7 

1651,0 

2200.4 
1451,2 
2342,7 
1027.7 
935,0 

1921.8 
1747.2 
1065.6 
1105.9 
1215,0 
1328.7 
1289.5 
2092.3 
2198.2 
2297,9 
1337,0 
990,6 

1160.7 
1354.8 
1659.0 
881.8 

1094,7 
2720.1 
1227.3 
444,2 

1270.7 
1247.4 
1031.8 
992,4 
990.9 

1249,8 
1920,7 

15.632,1 
9.346.6 

15.265,3 
5 103,6 
8.417.3 

11.845.5 
1.747,2 
7.300.7 
4 225,2 

10.940.6 
1.328,7 
2.234,2 

13.152.7 
11.807,5 
14.102,9 
3 105,7 
3.807.6 
1.160.7 
6 970,1 

11.089,9 
1.780.8 
2 238,2 

17.368,5 
9.857.4 

769,1 
1.949.8 
8.988,7 
8.743.9 
7.036,1 
1.692.7 
1.249.8 
1.920,7 

1857,0 10.116,3 
1522.5 
1109.4 

Inc. 
953,4 

1112,0 
1228,9 
1811.6 
1266,0 
1133,8 
2361.7 
1203,2 
904.4 

1061.7 
1242.6 
908,2 
925.5 

1274.5 
717,7 

1016.8 
1335.7 
813.5 

1259.0 
1173.6 
1808.1 
1214.9 
1008.2 
705.6 

1124,9 
1362,9 

5.815.7 
1.109,4 
5.679,4 
8.214.8 
3.469.4 
9 088,6 

11.997.7 
9.057.5 
6 952,4 

16.510.8 
10.572,1 

1.561.8 
8.337.9 
1.242.6 
7.689,3 

925,5 
8 070,3 
5.280,6 
8.437,3 
9.763.5 
8.729.3 
8.359.4 
1.173.6 

13.702,4 
2.105.4 
7.745.5 
6.226.6 
6.481,0 

10.902,0 
1204,440.215,: 
1928.7 15.891, 
1220.8 
923,1 

1055,6 
1005,1 
1011,6 
1400,1 
1337,1 
1960,5 

Fortaleza, 9 de Maio de 1922. 

Luiz Gonzaga Assis Marinho, 
Ene. Serv. Pluviometrico. 



Medidas propostas para attenuaroseffeítosdasseccas 

No exame das differentes medidas propostas para com- 
bater o phenomeno complexo, que se chama secca, terei de con- 
siderar a parte tomada pelos poderes públicos, desde os seus 
primordios, bem como a dos scientistas, sociedades profissionaes 
e homens políticos, mostrando qual o remedio que se me affigu- 
ra mais consentaneo as condições climatericas e topographicas 
do Ceará, comparadas com a de outras regiões igualmente asso- 
ladas por estivações prolongadas. 

AcçAO ADMINISTRATIVA.—A inconstância das chuvas no 
Período proprio, mais do que a sua escassez, têm preoccupado 
0s poderes públicos desde muito. O Senador Alencar, quando 
Presidente do Ceará, foi o primeiro a enfrentar este grave pro- 
blema encaminhando a acção administrativa no sentido de ani- 
mar a construcção de açudes. 

Com a secca de 1845, a attenção do governo, solicitada 
Pelos effeitos desta calamidade, começou a preoccupar-se com 
este assumpto, investigando os meios de minorar os effeitos das 
crises climatericas por medidas lembradas nas Falas ou Relató- 
rios presidenciaes, dirigidos as Assembléas legislativas. 

A 1 de Julho de 1847, o presidente Ignacio Correia de 
Vasconcellos manifestava-se nestes termos aos membros da As- 
sembléa provincial: «Além disto, despida absolutamente de la- 
gos e rios: sem possuir essas grandes mattas que, conservando 
o solo sempre molhado e humido, purificando os ares, e attrahin- 
do a electricidade, desafia e faz produzir as chuvas, a província 
lem despresado um dos pontos mais importantes em que se de- 
veria occupar, e visto com olhos de indifferença suas poucas 
mattas cahirem ao golpe destruidor do machado do agricultor 
Ignorante! Disto tem resultado a esterilidade de nossos inver- 
nos, e por conseguinte a penúria e a miséria com que muitas e 
muitas vezes nos temos visto á braços . . • 

«A nossa primeira necessidade é certamente a agua: e 
já que não tivemos a ventura de possuir lagos e rios perennes 
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para refrescarem os nossos campos, ao menos conservemos as 
poucas maltas que temos e procuremos crear outras». (1) 

Em outra parte do seu relatório diz que uma das primei- 
ras necessidades da província é a construcção de açudes, e neste 
sentido havia mandado reparar o de Pagehú, na Fortaleza. «Nas 
lagoas de Mecejana, Jererahú e Maraponga, accrescenta, mandei 
fazer represas para conter as suas aguas, afim de beneficiar o pu- 
blico; elias se acham concluídas e permittem longa duração. 

«Havendo vós decretado a quota de 300|000 para cons- 
trucção de um açude na lagoa dos Fundões, estrada da Impera- 
triz, nomeiei para sua direcçâo uma commissão composta de ci- 
dadãos prestantes, fazendo logo entregar-lhes dita quantia. Con- 
fio que na sessão vindoura vos poderei dar conta do seu esta- 
do. Aqui, Snrs., não me posso dispensar de pedir-vos algum 
quantitativo para ser pelo governo applicado em obras seme- 
lhantes naquelles logares que mais as reclamarem. Entendo que 
esta é a primeira necessidade da Província, e ministrando vós a 
Presidência os meios necessários para nesta parte ir preparando- 
Ihe um melhor futuro, contai que ella obrará de maneira que não 
desmerecerá da vossa confiança». 

Em 1848, o Dr. Fausto Augusto de Aguiar (2), dando con- 
ta das obras do açude de Campos, em Imperatriz (Itapipoca), 
concluio : «Não terminarei este artigo sem vos pedir habiliteis a 
Presidência com alguma quantia ainda que pequena, para man- 
dar construir alguns açudes nos lugares onde forem mais preci- 
sos, para que assim sejam minorados os desastrosos effeitos das 
seccas, que continuamente pesam sobre esta província». 

No decurso de 1848 a 1852, tendo havido invernos regu- 
lares, deixaram de ser lembradas nos relatórios presidenciaes as 
medidas preconisadas contra as seccas. A escassez de chuvas 
em 1853 despertou de novo o governo, que se apressou em ex- 
por a assembléa provincial as medidas tomadas para minorar- 
lhes os effeitos, sem comtudo indicar outras que previnissem a 
repetição do mal. 

O longo verão de 1855 impressionou o espirito do 1.° 
vice-presidente da província, o qual, dirigindo-se a Assembléa 
em 1 de (ulho de 1856, lembrava «a conveniência que se deve 
ter em vista para moderar os terríveis effeitos da secca de cons- 
truir açudes». 

(1) Ig. Correia de Vnsconcellos—AWntono apresentado a assembléa 
provincial do Ceará cm I." de Julho de 1847, pag. 4 e 18. 

(2) Relatório apresentado a assembléa legislativa a l."de Julho de 
1848, pag. 21, 
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O Dr. Silveira de Souza (1), no seu relatório de 1858, 
alarga-se sobre este assumpto e informa que, pelas respostas as 
suas circulares de 23 de Setembro de 57 e 17 de Fevereiro de 
58 ás camaras municipaes, via-se que existiam no município de 
Baturité 27 açudes, a mor parte dos quaes nenhum serviço pres- 
tava ; no de Canindé 14, no de Sobral 17, dos quaes apenas o 
da Serra da Meruoca offerecia vantagens consideráveis; no de 
Granja 30, dous terços dos quaes não mereciam este nome; no 
de Acarahú 1 começado; no de S. Quiteria 9; no do Pereiro 2 
grandes e outros pequenos; no do Icó 60, dos quaes um terço 
de parede de cal e 28 com paredes de terra bem construídos. Em 
outros municípios também havia açudes, mas as camaras nada 
informaram. 

Na zona littoral existiam açudes formados de lagoas na 
emboccadura dos rios. 

«Estou persuadido que outros muitos ha na Província, 
mas pela maxima parte ou são pouco espaçosos ou mal construí- 
dos, e não prestão senão utilidade medíocre e passageira por não 
conservarem agua de inverno a inverno. Mesmo entre os melho- 
res creio que poucos resistirão a uma secca declarada. 

Passa depois a enumerar os pedidos dirigidos pelas ca- 
maras municipaes de Acarahú, Aquiraz, Cascavel, Baturité, Canin- 
dé, Granja, Ipú, Maria Pereira, Pereiro, Milagres, Quixeramobim, 
Sobral, S. João do Príncipe e outras no sentido de serem construí- 
dos em cada uma das suas circumscripções um ou mais açudes, 
cujos locaes ellas aconselham e designam. 

Ao concluir esta parte do relatório, exprime-se nestes 
termos: *E' para mim fora de duvida a necessidade de continuar- 
se a auxiliar pelos cofres públicos a construcção de semelhantes 
obras na Província : e mesmo mais para adiante será preciso 
talvez emprehendel-as directamente a sua custa. 

Esses açudes contribuirão de modo muito poderoso para 
sanar-se o mal das seccas e dos invernos escassos que nos affli- 
gem, pois é sabida a influencia que os grandes e multiplicados 
depósitos dagua, principalmente quando bem circumdados de ar- 
voredos, exercem na formação e quedas das chuvas» 

No relatório do anno seguinte (2) repete : «Não me can- 
çarei em repetir-vos o que então vos disse sobre a importância 
de semelhante assumpto em uma província, como esta, onde a 
falta d'agua, a irregularidade periódica dos invernos e as seccas, 

(1) Relatório apresentado a assembléa provincial do Ceará em 1858. 
(2) Dr. João Silveira de Souza—Relatório apresentado a assembléa 

provincial do Ceará em 1859, pag. 23, 
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põem tantas vezes em sustos e perigos todas as fortunas particu- 
lares e publica, e são um perpetuo motivo de atrazo para todas 
as suas industrias». 

E accrescenta melancolicamente: «Um plano de cons- 
trucção simultâneo ou mesmo successivo de taes deposites d'a- 
gua, e de arboricultura em escala sufficiente, suppõe recursos 
não só pecuniários mas de muitas outras especies que não pos- 
suímos. 

«Os trabalhos e estudos preliminares sobre a natureza e 
condições de nosso terreno, a organisação de um systema ao 
mesmo tempo profiquo e economico para a execução dessas obras, 
o pessoal necessário para a sua direcçâo, administração e con- 
servação em muitas localidades, distantes, quasi isoladas e pri- 
vadas de tudo, são cousas que seguramente só com grande dis- 

pendio e muito tempo se poderão conseguir e que excedem muito 
as forças únicas dos cofres da província. 

«O governo imperial tem por sua parte comprehendido 
tão claramente como nós a importância desta questão, de que 
está dependente todo o futuro do Ceará, e creio não estar longe 
o tempo em que se empenhe deveras na sua solução». 

O Dr. Lafayette (1) diz, no relatório com que abrio a as- 
sembléa provincial em 1864, ser impossível evitar as seccas, 
mas não estava fóra do poder humano attenuar alguns dos seus 
effeitos. 

Por esta breve exposição evidencia-se que a acção offi- 
cial só se fez sentir nos annos calamitosos, e, esmaecidas as re- 
cordações dos quadros dolorosos que elles desenharam na me 
moria de todos, não mais a preoccupou esse magno problema. 

Nas proximidades de 1845 ou quando receiavam a volta 
de anno secco, os presidentes da província preconisaram como 
medida de maxima importância a construcção de açudes e o plan- 
tio de arvores. 

Com a secca de 1877, o governo imperial e o paiz, sur- 
prehendidos pela intensidade da crise climaterica, e na especta- 
tiva angustiosa de annos semelhantes, enfrentaram seriamente 
este problema, no intuito de descobrir-lhe as causas e minorar- 
lhe as conseqüências desastrosas. 

Por acto de 7 de Dezembro de 1877, o governo geral 
nomeou uma commissão de engenheiros, incumbida de percorrer 
o Ceará e de estudar os meios de abastecel-o d'agua, de modo a 
facilitar á população, nos annos seccos, a quantidade necessária 

(1) Lafayette Rodrigues Pereira—.^c/a/ono ao abrir a assembléa 
provincial a 1.° de Outubro de 1864. 



41Ô 

Para seu uzo pessoal e o serviço da lavoura por meio da irriga- 
ção. Compunham-na—o Conselheiro Henrique de Beaurepaire 
Rohan, os Drs. Antonio Paulino Limpo de Abreu, Alfredo José 
Nabuco de Araújo Freifas, Ernesto Lassance Cunha, Julius Pinkas, 
Henrique Foglare, Adolpho Shwarz e Leopoldo Schrimer. 

Esta commissão chegou a Fortaleza a 13 de Janeiro de 
1878, sob a direcção interina do engenheiro Julius Pinkas, dei- 
xando de vir o Conselheiro B. Rohan e Limpo de Abreu. 

Não permittindo as circumstancias da província, como 
se exprime o Dr. José Júlio (1), que os engenheiros se dirigis- 
sem logo para o interior a proceder aos estudos, foram incumbi- 
dos de examinar a possibilidade de realisar o melhoramento do 
porto, segundo o plano de Hawskaw, mas não havendo verba 
Para as respectivas despezas, o presidente da província encarre- 
gou a commissão de estudar os meios de evitar as inundações 
da cidade do Aracaty, e de abastecer dagua a Fortaleza, apro- 
veitando os mananciaes da serra de Marangnape. O primeiro 
destes estudos foi feito pelos engenheiros Foglare e Lassance, 
que levantaram a planta da foz do Jaguaribe e dos terrenos inun- 
dáveis, e organisaram um plano. O segundo não foi incetado 
por deficiência dos mananciaes da serra de Maranguape. 

Em Fevereiro, o chefe da commissão mandou explorar 
numa zona de 20 a 30 léguas do litteral, o systema hydrogra- 
Pliico da província, afim de conhecer a possibilidade de construir 
grandes reprezas ou uma serie dellas no curso de cada rio, de 
modo a conservar, durante as seccas, agua sufficiente para a la- 
voura e criação de gados. 

No relatório, apresentado ao governo pelo engenheiro 
Pinkas, chefe da commissão, pronuncia-se elle nos seguintes ter- 
mos : 

«Os açudes como meios propostos de reter aguas plu- 
viaes e irrigar terrenos da circumvisinhança formam um excellen- 
te meio para evitar em grande parte os effeitos terríveis de uma 
secca, como também das inundações, sendo elles construídos por 
quasi todas as nações contra um ou outro mal. 

«Cito os grandes reservatórios construídos na França e 
Inglaterra para a distribuição das aguas e contra as inundações 
annuaes, os da Espanha construídos ha 300 annos e prestando 
serviços immensos ; e os ultimamente construídos na Algeria e 
índia contra os effeitos da secca, que já deram excellentes re- 

(1) Dr. José Júlio de Albuquerque Barros—Fa/to com que abrio a 
assembléa provincial em /." de Outubro de 1878, pag. 56. 
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sultados, e já citados pelo presidente da commissão, o Exm- 
Conselheiro Baurepaire Rohan. 

«Alem disto a idéa dos açudes já tem raizes muito fortes 
na província, tendo os que foram construidos em uma escala ta 
para resistirem a mais de um anno de secca prestado grandes 
serviços, salvando quasi todos gados e parte da plantação aos 
respectivos proprietários, como me consta, entre elles, o do Exrn; 
Snr. Dr. José Júlio de Albuquerque Barros, actualmente pfeS1,' 
dente da província, o do Snr. José Antonio de Moura Cavalcante 
e mais outros bem conhecidos na província, que não seccarani- 

«Não temos ainda motivo algum para dizer que os aç11' 
des tenham prejudicado a salubridade da circumvisinhança. 

«Os açudes que se tiver de fazer no curso de realisai'"s(| 
esta idéa, serão construidos por meio de uma barragem de alve 

naria, munido de um evacuador para limpeza dos mesmos aç11^ 
des e um desaguadouro para as aguas surperfluas, e nunca ^ 
râo inferiores a 10 m. de altura ou um circuito de 1 milhão d 
metros cúbicos 

«Nos casos em que o solo não offereça resistência bas- 
tante para supportar o peso de uma muralha, construir-se-ha bar- 
ragens de aterros, sendo calçado do lado dagua e tendo um tah'' 
de de metro e meio, pelo menos. 

«Estas barragens não serão superiores a 15 metros e te- 
rão um evacuador e um desaguadouro construidos de alvenaria- 

«Admittindo 20 metros como altura media de barrage'lS 

de alvenaria teremos, segundo o perfil typo por mim calculado, 
135 m. cúbicos por metro corrente de muralha, orçando-se un,a 

muralha de 100 metros de comprimento em 270 contos de réis. ^ 
«Dotando-se cada município com um açude destas d1' 

mensões elevar-se-hão as despezas todas a 8,000:00ü$00ü e a o 
máximo a 10 mil contos, somma orçada pelo Dr. Buarque de 
Macedo». 

Entrando nas particularidades sobre as obras contra aS 

seccas, prosegue: 
«AÇUDES.—Custo—8 a 10 mil contos : effeito : a irrigaçã0 

dos campos e por conseguinte suppressão absoluta de qualquer 

soccorro por parte do governo nas repetições da secca, que du- 
rar menos de tres annos. Accresce que, alem da suppressão dos 
soccorros por parte do governo, o mesmo tirará lucro do uso- 
frueto dos açudes e da pesca. 

«E' claro que as nossas vistas se dirijam a esta ultiruã 
proposta apresentando ella todas as vantagens desejáveis 
evitar os effeitos de uma secca. 

«Mas teremos uma resolução melhor deste problema, ad- 
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"nftindo-se alem da construcção de açudes, a de tres linhas fer- 
reas primarias que sempre prestaram serviços immensos nos fla- 
Sellos como o actual e que nos tempos ordinários exploram as 
inesgotáveis riquezas naturaes desta província. 

«A vista do que acabo de expor, tenho a honra de pro- 
Por a V. Ex.a as seguintes medidas a tomar: 

«A construcção de (30) açudes que resistam a 3 annos 
secca, não contendo menos de 1 milhão de metros cúbicos 

Pagua. 
«Estes açudes terão apparelhos proprios para a limpeza, 

^ qual se tem de proceder de tempos em tempos, e outros para 
facilitar a distribuição das quantidades da agua necessária a ir- 
rigar os terrenos. 

«O governo desappropriará o terreno do açude como 
também uma area em redor delle. 

«Este terreno será declarado propriedade do Estado e o 
nsufructo da pesca e pastagem será arrematado durante as es 
taÇôes ordinárias. 

«Quando a secca se declarar fica o respectivo contracto 
sem effeito e entrarão os terrenos em uso publico, servindo da 
JPesma maneira, çomo actualmente serve a lagoa Jijoca que sus- 
tenta 33 famílias por meio da pesca, conforme declara o enge- 
'Pieiro encarregado desta zona. 

«Será creada uma'direcção que regule o serviço dos açu- 
Pes. 

«O custo dos açudes não se elevará a mais de dez mil 
Co'itos no máximo, sendo a construcção realisada em 10 annos 
Por meio de uma verba de 1.000 contos por anno. 

«O governo fornecerá gratuitamente, por meio dessa com- 
"Pssâo, todas as indicações necessárias para construcção de pe- 
Puenos açudes, aos particulares que o requererem. 

3." A construcção de estradas de ferro da Fortaleza a 
^aturité, do Acarahú para Sobral e do Aracaty ao Icó, recommen- 
Pando-se em primeiro lugar o prolongamento da estrada de ferro 
Pe Baturité». 

De accordo com o parecer desta commissão o governo 
encampou a estrada de ferro de Baturité e proseguio no seu prò- 
'0ngamento, começando também a do Camocim para Sobral. 

O Dr. José Júlio, manifestando sua opinião sobre estas 
fedidas, apoia o prolongamento da Baturité e o inicio da de 
Sobral ao Ipú, discorrendo nestes termos: 

«A preferencia, em relação as estradas, cabia por todos 
(js motivos a de Baturité, a mais central, já começada, já estuda- 
Pa em parte do prolongamento projectado, ligando o porto da 
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capital a fértil e muito cultivada serra de Baturité, e devendo ex- 
tender-se até a cordilheira gerai que circumda a província, esen- - 
do talvez possível prolongal-a até o S. Francisco. Duas outras 
eram também muito recommendaveis, a de Sobral, ligando o me- 
lhor porto da Província, o Camocim, a parte mais fértil e culti- 
vada da Serra de Ibiapaba e ao valle do Ipú, com o percurso de 
pouco mais de 200 kilom., e passando por aquella cidade junto 
a serra da Meruoca muito productiva; e a do Aracaty as cidades 
do Icó e Crato, situada esta no valle do Cariry, o mais fértil d0 

Ceará. 
«Quanto ás represas, ainda não ha accordo a respeito do 

melhor systema de construcção, e só profissionaes distinctos, de- 
pois dos convenientes estudos, poderão decidir se são mais pro- 
veitosos os açudes nos grandes valles, ou series de barragens 
moveis nos leitos dos rios, como propoz o Dr. Gabaglia, no pen- 
samento de formar canaes que ao mesmo tempo fornecessem 
agua para a irrigação dos terrenos marginaes e facilitassem os 
transportes. Parece difficil a conservação, nos annos de secca, 
do nivel d'agua sufficiente para a consecução daquelles fins. 

«A serem preferidos os açudes, conforme opinião mais 
geral, converia, a meu ver, dividil-os em quatro classes: 1.° Os 
pequenos açudes destinados aos uzos das fazendas de criação e 
de lavoura, a cargo dos particulares; 2 o os açudes destinados a 
fornecer agua para uso dos habitantes de uma cidade, villa ou 
povoado, a cargo das municipalidades; 3.° os açudes a margem 
das estradas para uso dos viandantes, a cargo da província; 4.' 
os grandes açudes destinados a formar lagos, que facilitem a cul- 
tura dos vastos terrenos, arrematados durante os annos de in- 
verno regular, distribuídos, durante os annos de secca, gratuita- 
mente ou por módica renda, entre os necessitados de soccorros, 
que podessem lavral-os, mediante um systema aperfeiçoado de 
irrigação que fosse estabelecido. Estes só o Estado pode construir, 
e converia que ficassem a cargo da administração geral, tendo a 
província extensos valles ainda pouco habitados, e cuja desapro- 
priação seria barata, onde se pode formar reservatórios de cen- 
tenas de milhões de metros cúbicos d'agua, por meio de uma mu- 
ralha que ligue os serrotes circumdantes nos pontos mais appro- 
ximados das ribeiras que correm entre elles, como me pareci 
muito exeqüível no boqueirão de Lavras, e no de Quixeramobim, 
nas comarcas destes nomes : no de Arneiroz, na comarca de S- 
João do Príncipe; no de Santa Maria, no município de Aracaty- 
Assu : no de Itacolumy, na comarca de Granja; e em um ou ou- 
tro da serra das Mattas, na comarca de Tamboril». 

A commissâo de engenheiros, alem dos trabalhos de pro- 
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'ongamento da estrada de ferro de Baturité, apresentou parecer 
ao governo sobre o estabelecimento de observatórios meteoroló- 
gicos, construcçâo de um canal para ligar o S. Francisco ao Ja- 
guaribe, estradas de ferro, cisternas, poços aríezianos e arbori- 
sação. 

Pelos membros da commissão foram organisadas plantas 
de açudes projectados no valle de Qererahú, Quixadá, Quixera- 
"lobim, Sobral, Granja e Acarahú. 

Em 22 de Junho de 1878 foi esta commissão dissolvida. 
As differentes obras feitas por conta dos soccorros públi- 

cos na Fortaleza e noutros lugares consta dos relatórios presi- 
denciaes do tempo. (1) 

ACÇÃO PARTICULAR,—De par com a acçâo official e ser- 
vindo-lhe como que de suggestão, appareceram na imprensa, no 
Parlamento, em associações scientificas, cm folhetos, estudos ou 
'ndicações mais ou menos pensados. 

Em 1859, meu pai (2) emprehendeo uma campanha em 
favor da conservação das mattas no Ceará, como meio de mino- 
rar a escassez das chuvas; o Dr. Viriato de Medeiros, em arti- 
gos, no Correio Mercantil do Rio de Janeiro, de 8, 9 e 13 de Ja- 
"eiro de 1860, discutio os meios até então propostos para neu- 
'ralisar o effeito das seccas, e em parte estudados pelo engenhei- 
ro Raja Qabaglia numa memória que apresentou ao governo por 
Parte da commissão scientifica, da qual elle fez parte em 1858 a 60. 

Como esta memória (3) c a mais antiga a explanar o as- 
sompto, vou dar ao leitor o transumpto do que nella se contem, 
'■dó é, o parecer de um profissional, a quem o governo imperial 
confiou tão importante estudo. 

«Segundo uns, diz elle, o Ceará é o Job do norte, con- 
demnadopor phenomenos superiores á vontade do homem, de- 
vendo confessar-se vencido pela natmeza e dizer—observarei e 
fugirei. Segundo outros, empregando esta ou aquella medida au- 
xihar administrativa, se cortaria o mal». 

«Um, perplexo, duvida do remedio para o mal; o outro, 
lueixoso, arrepella-se, censurando a indifferença e a deshumani- 
dade de quem o pode sanar. E a verdade severa e invariável que 
subsiste é- que cada anno se passa entre sustos, e em anciosa ex- 

(1) Dr. José Júlio de Albuquerque Barros—Fal/a com que abrio 
" Assembtéa provincial a 1." de Novembro de /<S7S—pag. 50 a CO. 

Ibid—Falia da abertura da Assembléa etc., 1880—pag. 50. 
(2) Thomaz Pompeo de S. Ü.—A necessidade da conservação das 

maltas. 
(3) G. R. Gabaglia—A questão das seccas (1861), impresso na typ. 

"ac. em 1877. 
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pectativaa espera das chuvas de Janeiro a Maio, as quaes, fal- 
tando, motivam ruina do commercio e o mfructifero desappareci- 
mento de muitas centenas de contos de réis, representados por 
milhares de cabeças de gado, e pela inesperada mesquinhez das 
culturas : em seguida, de perto, surge a fome com o cortejo hor- 
roroso de miséria e de corrupção». 

Depois de examinar as condições topographicas, as cultu- 
ras, methodo de criação, e o regimen pluvial, assegura que ao 
Ceará não faltam chuvas, e sim meios de retel-as e aproveitai-as- 

Lembra como medidas apropriadas : 
Fontes artezianas. 
Poços. 
Açudes. 
Canaes. 
Qual destes recursos é preferível, pergunta? Responde: 

As fontes artezianas seriam insufficientes e dispendiosas, em todo 
o caso de resultados secundários e só para effeitos parciaes. 

«Os poços e cacimbas, classifico-os na economia admis- 
sível de trabalho para os particulares e em pequenas lavouras, 
mas de pouco alcance será o soccorro prestado para o território 
completo da província. 

«Os açudes constituem auxilio importante, cuja vantagem 
porem, é mais profícua para a massa do povo: e fôra nimiamente 
dispendioso ao governo fazel-os em numero sufficiente para toda 
a província; digo mais, a distribuição motivaria conflictos e dif- 

ficuldades que seriam insupperaveis ou que reverteriam apenas 
em utilidade de uma pequena porção da população, talvez justa- 
mente daquella que menos precisão tem. Accresce também que 
para desenvolver em grande escala a construcçâo de açudes pró- 
prios a resistirem muito tempo e com grandes proporções, ha ne- 
cessidade de muita mão de obra e da reunião de numerosos tra- 
balhadores, o que não é fácil conseguir sem grandes dispendios 
e prováveis interrupções. Reconheço, portanto, nos açudes o me- 
lhor recurso que cada proprietário deve possuir para garantir 
suas condições de fortuna; mas como salvação geral da popula- 
ção cearense, torno a dizer, é meio demasiado limitado e de tar- 
dia conclusão. 

«Restam os canaes: estes são o grande recurso, o único 
proporcional e possível para o fim desejado, e, assevero que o 
mais economlco. 

«Eis o que proponho : 
«Toscamente limpar de vegetação perniciosa o fundo ou 

leito de taes rios, nos quaes, arbustos agrestes têm vingado de 
maneira viçosa e potente; esta mesma vegetação, cravada cm ra- 
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mos, entrelaçados e plantados com a conveniente disposição nas 
margens, as quaes se lhes deve dar os necessários taludes ou 
disposições dependentes de terrenos com o fito de evitar esboroa- 
mentos das margens do canal, e mais, fachinal-os, fariam que se 
reunissem simultaneamente os tres trabalhos de limpas, revesii- 
mento e aterros, onde se julgasse indispensável. 

«Pelos meios mais fáceis e economicos, os quaes reduzem- 
se a pequenos regos ou vallas, procurar que todas as aguas dos 
regatos accidentaes, em terrenos não cultivados, fossem lançadas 
nos rios proximos ou riachos e fazer que as aguas destes igual- 
mente buscassem cursos mais volumosos ou deposites de grandes 
lagoas. 

«O nivelamento do leito dos cursos de agua e vallas com- 
parado de grandes distancias com os pontos sensivelmente mais 
baixos e mais altos das margens, daria sufficiente conhecimento 
da linha, limite extremo das represas e principio das aguas de 
inundações. Estas secções transversaes de nivelamento, necessá- 
rias para o calculo das aguas depositadas, tanto quanto para as 
alturas das represas, se fariam nas distancias de uma a outra de 
500, 1.000 e 2.000 braças, e mesmo mais, segundo as margens 
dos rios. Os lugares mais apertados e fundos, de preferencia aos 
abertos e rasos, abundam nas primeiras condições ; em todos os 
rios, mesmo no Acarahú, Mundahú, etc. por meio de grossas vi- 
gas de secção rectangular, cujas extremidades se apoiassem em 
calhas também de madeira e solidamente assentadas nas mar- 
gens ou paredões lateraes, se fariam barreiras ou tapagens dos 
rios, avançando successivamente das cabeceiras para a foz, re- 
presando as aguas no volume que se julgasse conveniente, o qual 
dependeria do numero de vigas que se mantivessem sobrepostas. 

«Nos grandes rios, como chaves de todas as tapagens, se 
fariam em dous ou tres lugares represas collossaes, proporcio- 
nadas aos fins, pelo systema de barrage mobílie, simples, de 
prompta manobra e econômicas. Mas estas obras, sendo de eleva- 
do custo e próximas a foz, para regular as grandes massas de 
agua retidas, deveriam ser construídas mais tarde, quando os en- 
genheiros de accordo decidissem o lugar e melhor meio de cons- 
trucção em, unanimidade de opiniões e coma sanção da expe- 
riência. 

«O que se disse para os rios, como meio de represar, 
guardadas as proporções devidas, se applicaria as correntes nas 
proximidades das montanhas e aos regatos de alguma força. 

«O systema, aconselhado e primitivo nas construcções de 
canaes, é tão simples e fácil na pratica que, fixados os lugares 
das represas ou barragens, qualquer sertanejo vendo-o tazer uma 
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vez, não só o percebe, como é capaz de o executar; qualquer 
tronco falquejado de modo a assentar bem sobre outro inferior 
solve a difficuldade principal. Por estes termos exponho o plano 
geral e único que prevejo possível de satisfazer a questão que 
tanto tem preoccupado os interessados pela sorte desta provín- 
cia, digna de todas as prosperidades. 

«Com a explicação do systema proposto e a vista do re- 
gular excesso de chuvas na razão de dez annos a favor contra um 
secco, com os canaes ou rios represados, consegue-se : 

«1.° Formar os depósitos contínuos de agua na exten- 
são de muitas léguas, que poderiam resistir a um ou dous an- 
nos calamitosos. 

«2.° A rega natural dos terrenos se faria com mais re- 
gularidade, evitando-se tantos atoleiros e conservando as terras 
mais humidas pelas represas. 

«3.° Cessariam em parte as enchentes extemporâneas, 
que freqüentemente tem os principaes rios da província, sem fim 
util; porquanto seria possível guardar devidamente o volume 
liquido abastecido pelos affluentes». (1) 

Taes são as idéias do Dr. Gabaglia, que não explica cla- 
ramente donde procurará agua para a alimentação desses canaes. 
Parece que elle confia essa funeção as represas collossaes, de 
que fala, salvo a pretença derivação das aguas do rio S. Fran- 
cisco, lembrada por alguns. Na hypothese das represas, a ques- 
tão reduz-se a denominar de canaes. o que outros chamam açu- 
des, pois trata-se precisamente do mesmo processo, de armaze- 
namento das aguas pluviaes, por meio de barragens. 

O Dr. Veriato de Medeiros, em artigos do Correio Mer- 
cantil em 1860, e posteriormente no Jornal do Commercio do Rm 
de Janeiro, em 1877, combate algumas medidas propostas, parti- 
cularmente a açudagem, fundamentando os seus argumentos em 
factos e deduções, victoriosamente contradictos pelo Conselheiro 
Rohan, Senador Pompeu, e em geral por todos os conhecedores 
das condições physicas do Ceará 

Os seus principaes argumentos baseam-se nas seguintes 
conjecturas: 

1.° Se os rios e valles fossem açudes, isto é, se grandes 
paredes forem construídas atravez delles, de modo a tornal-os 
quasi correntes, por mais engenhosamente construídas que sejam, 
as inundações, nas grandes cheias, tomarão proporções de um 
dilúvio parcial; nas estações de chuvas regulares serão muito 

(1) G. R. Gabaglia—Aíemor/n cit., pags. 52, 53. 
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nais fortes e prejudiciacs do que aquellas. que Si5 apparecem a 
'on^os intervallos, e das quaes com razão tanto se queixam os 
cearenses. 

«Estas inundações serão tanto mais freqüentes e perigo- 
sas, quanto estes açudes pluviaes, a poderem conservar-se, fica- 
riam no decurso de poucos annos completamente obstruídos pela 
grande quantidade de areias trazidas pelas aguas, e que agora, 
sem obstáculo algum, no curso destas, cobrem os alveos dos rios 
com uma camada de dezenas de palmos de profundidade». 

Quem conhece o regimen dos rios cearenses, sabe que 
os seus fransbordamentos, causadores de inundações nos terre- 
nos marginaes, são produzidos por successivas chuvas diluviaes em 
um certo trecho de seu curso, o qual não podendo dar vazão ra- 
Pida as aguas, já pelas obstrucções de seus alveos, occupados em 
parte por basta e densa vegetação, já por desnivelamento de 
suas margens, é transposto pelas aguas que se espraiam pelas 
Planícies adjacentes. 

Desde, pois, que uma barragem, capaz de reprezar, não 
uma, mas algumas dessas trombas dagua, se erga no leito do 
rio, toda a região que lhe ficar a jusante será preservada do ex- 
cesso das mesmas, pois só gradualmente por meio do jogo das 
comportas se lhes dará vazão. As enchentes são accidentaes, du- 
ram poucos dias, ordinariamente 2 a 5, tempo sufficiente para a 
descarga das aguas excessivas de um grande açude. Accresce que 
os trabalhos de irrigação, alargando a zona da infiltração e de 
abastecimento destas aguas, as dispersará por grandes áreas de 
terreno por canaes dotados da capacidade calculada para as máxi- 
mas cargas. O leito, propriamente do rio, será antes um collector 
das aguas servidas, do que um canal de irrigação: em muitas 
partes precisaria ser ractificado, melhorado para não damnificar 
as culturas marginaes. Nestas condições ficará apto a receber 
maiores cargas dagua do que actualmente, obstruído e desnivela- 
do, como se acha. 

O perigo das inundações decrescerá com a multiplicação 
das grandes barragens, dos canaes de irrigação, do preparo no 
leito dos rios, etc. 

Nas regiões alcantiladas da França e da Italia, têm sido 
construídas represas desta natureza para o fim de prevenir as 
inundações e regularisar o regimen dos rios. Esta primeira ob- 
jecção, portanto, é carecida de fundamento. 

Quanto ao envasamento dos açudes, questão de alta mon- 
ta nos de pequena capacidade, da Argélia e d'Espanha, nenhuma 
difficuldade offerecerá nos de grandes proporções com apparelhos 
apropriados a remoção da vasa, A4abertura das portas de limpeza 



428 

nps começos do inverno bastará para mantel-os com a relativa 
capacidade^ e evitar seu desaproveitamento. A pressão dagua, a 
velocidade da corrente e outros meios mecânicos varrerão o alveo 
dos rios com a maxima facilidade e promptidão. 

Se esta objecçâo tivesse valor real, os governos inglez» 
francez, italiano, etc,, não comprometteriam crescidos capitães na 
índia, Argélia, Espanha e Italia na constr.ucção de açudes collos- 
saeSj qualquer delles inferior ao menor projectado no Ceará. 

Vejamos se a terceira objecção, opposta peloDr. Veriato a 
estas obras, assenta em base mais solida. . . 

«Para que taes represas, diz e)le (1), dêm inexhaur.ivei 
alimento aos açudes é essencial que por sua vez sejam inexhaW 
rivelmente alimentados; mas tanto os açudes nos rios, como as 
represas nas gargantas, são somente alimentados por ag1'.3 

caída, das nuvens; se esta não apparece, e não ha fontes nati- 
vas, que a suppram em sua falta, nps sertões, é claro, que tan- 
to uns como outros seccarão sob os raios de um sol abrasador 
actuando durante vinte e mais mezes- E' isto simples.questão de 
tempo, não difficil de calcular.-se. 

«Com effeito, conforme affirma o Dr. Buist, nas Trans- 
aclions of the Bombay Geographical Society. vol. 9, a evaporaçã'1 

das aguas, devida unicamente aos agentes naturaes, em Bengala, 
é de uma pollegada diarja ou 30 pés annpaes. 

«Suppondo que a evaporação seja apenas de 30 pes, 
segue-se que ainda construídos os açudes e as represas, que 

devem alimental-os, podendo conter em toda a sua exten830 

uma camada dagua de quasi 30 pés de profundidade, em uma 
rigorosa secca, extraordinária, de 20 mezes, ficarão completa- 
mente esgotados. E, se a falta de chuvas estender-se a tres an- 
nps, de que ha exemplos, será necessário que estes açudes to- 
mem dimensões de verdadeiros mares dagua doce, te.ndp 90 
pés ou 135 palmos de fundo para resistirem; no que ninguém co- 
gita ou deve cogitar. 

«Se a secça fpr somente a ordinária, cpmmummente de 8 
mgzes, um açude de 20 pés ou 30 palmos de profundidade fi- 
cará no fim daquelle tempo sem a minima gotta d'agua. 

«A. pequena agricultura ao longo desses canaes de irri- 
gação pouco ou nenhum resultado apresentaria, pela absorpção 
constante das aguas em um solo sedento, sob uma insolação de 
temperaturas espantosamente elevadas, 

(D Veriato de Medeiros—JPonderardes sobre a memória do Dr, 
Andrt RebouçasT-Rio 1877, pag. 12. 
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«A grande agricultura seria impossível por maioria de 
rasão, e impossível tainbem a producção de pastagens nas cam- 
pinas, em milhares de léguas quadradas para alimentarem mi- 
lhões de cabeças de gado': este, fora de duvida, não morreria 
a sede, mas a fome com certeza o mataria». 

O Conselheiro Rohan (1) rísponde a esta objecção, di- 
zendo que ella teria todo o fundamento, se a considerassem em 
relação a pequenos depósitos, mas não a uma grande massa 
^agua. Em apoiò desta opinião, cita um dos açudes de Cam- 
Pina-Orande, o qual poderia resistir a tres anrtos de stecca (2). 

A hypothese formulada pelo Dr. Veriato de Medeiros 
envolve varias questões de Subido alcance, cuja solução de- 
manda maior desenvolvimento. 

A primeira é a do coefficiente da evaporação, a segunda 
a dos grandes e pequenos açudes, a terceira a da área irri- 
gavel, dado o quantum d'agua represado; além de outras dé 
Que me occupei no correr deste capitulo. 

COÊFFIÓIENTE DE EVAPORAÇÃO —O Dr. Medeiros partio 
de uma base conjectura), admiftindo como inteiramente applica- 
vel ao Ceará, em todas as suas zonas, a evaporação verificada 
em Bengala por Buist. Para que o simile seja completo seria 
preciso suppor que as condições topographicas, constituição geo- 
lógica, velocidade dos ventos, temperatura e outros phenome- 
"os meteorológicos, no Ceará, são idênticos ou ao menos aná- 
logos aos daquella parte da índia. 

Em vez, porém, de dados puramente hypotheticos, temos 
para responder a questão do Dr. Veriato observações directas, 

(1) B. Rohan--obra cit., pag. 9. 
(2) Poderia citar muitos outros. No coração da secca de 78 o 

chefe da commissão, Pinkas, em documento official, refere alguns que ainda 
conservavam agua. O Sr. R. Theophilo lembra os de Jaguaribc-merim que 
resistiram admiravelmente âo flagello, alimentando a sua população e con- 
servando os seus rebanhos; e apezar de infestada de retirantes mendigos, 
teria podido fazer face á calamidade, se em vez dos seus quatrocentos açu- 
des, tivesse quatrocentas cisternas I 

Rodolpho Theophilo —Hist. da secca do Ceará de 1877 a 1879, pag. 
481. 

Estamos em Fevereiro de 1884, depois de um verão de 9 mezes; 
temos a vista dous açudes de Pacatuba que conservain volume d'agua ca- 
paz de resistir a mais 12 mezes de verão. A profundidade destes açudes e 
inferior a 30 palmos e não são alimentados por fontes perennes. Não são uni- 
camente os dous deposites de Pacatuba. Em toda a província, desde o meiado 
de Maio de 1883 não chove. Em alguns lugares o inverno foi tão escasso 
que não crcou legumes, fazendo crer na reproducção da secca de 1784. 
Entretanto no litoral e sertão os açudes acham-se a nado em sua maioria. 

R. TheophiftW/Stó. pag. 489. 
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feitas em duas estações centraes do Ceará, no coração do Es- 
tado, conforme se vio no capitulo anterior. 

Essas observações, tomadas em Quixadá e Quixeramo- 
bim, e posteriormente contrastadas pelo Dr. Piquet (1) no leito 
do açude do Cedro, deram para aquella localidade 6,02 mill. 
por dia, e para Quixeramobim 5,69 "Vm- As perdas do açude de 
Quixadá, nos anuos mais seccos, computadas a evaporação, in- 
filtração e absorpção são na media de 7 mill. por dia (exagera- 
damente pondera o chefe da commissâo de açudes), o que dá 
para lodo o anno 2.500 millimetros; media superior a dos climas 
seccos e áridos do sul da Espanha, de Murcia, por exemplo, 
cuja evaporação foi de 2.045 mill. entre 1863 e 1867, e da Al- 
geria, cuja porcentagem admittida nos projectos de açudagem 
orça por 2.250 mill. 

Uma barragem, portanto, de cerca de 7 metros, figurada 
pelo Dr. Veriato, poderia resistir a quasi tres annos de secca, 
se as aguas não fossem distrahidas para irrigação. 

Diga-se, entre parentheses, que os açudes de 7 metros 
de parede nunca foram, nem são aconselhados como medida 
econômica contra as seccas. Os projectos organisados até o pre- 
sente, quer pelo engenheiro J. J. Revy, quer pelo Dr. Piquet, 
tem no mínimo 15 metros, elevando-se o de Lavras a 45 metros. 

Para o de Quixadá, os cálculos do Dr. Piquet respon- 
dem o que se devera esperar delle, se os mananciaes, que o ali- 
mentam, tivessem maior curso ou se as chuvas, escassas nes- 
ses últimos annos, se avolumassem a encherem-no. 

«Sendo a altitude do sangradouro 14m4, e não havendo 
na bacia do açude correntes permanentes, claro é que o nivel 
dagua não pôde, como se suppunha, manter-se em 15"', mas sim 
em I4m5, e descerá mesmo rapidamente a 14m40 devido as on- 
dulações da agua. 

«Em rigor, por conseqüência, não devemos contar com 
um volume superior a 125.694 200 metros cúbicos dagua, cor- 
respondente áquella altura e calculado por interpelação entre 
os volumes relativos a 13 e 15 metros. 

«Acceitos estes dados, vamos fazer uma hypothese des- 
favorável, suppondo que, após haver distribuído, no ultimo ve- 
rão, o volume de 25 milhões de metros cúbicos dagua, anterior- 
mente represado, sobrevenha uma secca de tres annos. Admit- 
íamos também que distribuímos nesses tres annos igualmente 
25 milhões de m. por anno e estudemos o abaixamento das 
aguas no açude. 

(1) Dr. B. Piquet—/ífüííe de Quixadá, pag. 9. 
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«Nesse estudo devemos ter em consideração duas cir- 
cumstancias, verdadeiros dados, que assim enunciamos : 

«a) Mesmo nos annos de secca ha sempre chuvas que 
muito podem auxiliar a irrigação e trazer economia dagua. 

«Por exemplo, nos tres annos da grande secca de 1877 a 
'879, registrou-se na Fortaleza, 1877—74 dias de chuvas com 
470 mill, 1878-40 dias com 500 mill., 1879—71 dias com 596 
fnill- ou um total de 1566 mill., os quaes, admittindo a relação 
de 50% entre as chuvas do sertão e as do iittoral, correspon- 
dem no Quixadá a 783 mill. Estas chuvas, que não foram suffi- 
cientes para impedir que o Ceará ficasse quasi completamente 
aniquilado, e que portanto, isoladas de nada valerão a lavoura 
c a creação, alliadas á irrigação teriam sido muito aproveitáveis 
e poderiam dispensar ao mesmo tempo o emprego desta por es- 
Paço de nunca menos, um mez em cada anno. Effectivamente é 
"ituitivo e todos aqui sabem (no Ceará) que uma chuva de 30 
nill., que, isolada, é perdida, é no entanto de um effeito util no- 
tavel, quando precedida ou seguida, com intervallo de 1 a 10 
dias, de uma outra chuva, ou de uma irrigação. Isto prova que a 
""regularidade na successâo das chuvas é tão prejudicial como 
a sua escassez. Justificam nosso dizer quanto aos annos de 1891 
^ de 1898 pela sua seccura, dando aquelle apenas 338 mill. Entre- 
tanto não é apresentado como anno de calamidades (o de 1891), 
ao pasçn que o de 1898, a que assistimos, foi terrível, até crianças 
morreram a mingua. A razão desta differença de effeitos é justa- 
mente a que acabamos de assignalar. 

«A irrigação vae ser, portanto, o—GRANDE REGULADOR 
das chuvas, muito ou irregularmente espaçadas, recebendo ao 
mesmo tempo dellas valioso auxilio; e não é exagerado admittir- 
mos que 250 mill. de chuvas, mesmo muito subdivididos, deem 
Para substituir 4 irrigações, em um anno de secca, ou, o que 
equivale, a irrigação de um mez. 

«A outra observação é esta : 
«b) As chuvas não cessam completamente em Junho e 

começam geralmente antes de 5 de Janeiro. 
«Effectivamente, examinando-se o quadro de observações 

mensaes do Senador Th. Pompeo e o da commissão, verifica-se 
9ue nos annos ordinários e mesmo em alguns de secca, os me- 
^es de Julho e de Dezembro são ordinariamente chuvosos: e como 
adiante mostraremos, ainda que não chova em Julho, a terra 
nesse mez conserva ainda bastante humidade para dispensar a 
irrigação. Assim, portanto, apesar de contarmos o verão como 
de 6 mezes, a irrigação não se faria geralmente senão durante 
4 mezes, e em alguns annos, durante 5. Propomos para base 5. 
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«Tomando essas observações em consideração, encetamos 
a irrigação, com o volume de 125.694.203 m. cúbicos. Suppon- 
do, o que é em geral de nossa liypothese, que a quantidade dis- 
tribuída no primeiro anno, de Agosto a Dezembro, seja a mesma 
em todos os mezes, temos por mez 5 milhões de metros cúbicos. 
Procurando a altura d'agua, que no açude corresponde a este vo- 
lume achamos os seguintes valores : 

nível D
 

>
 

O
 

c
 

>
 

ALTURAS 
i Entre 15 e 13 metros 253 millimetros 

« 13 e 11 « 318 « 
Para cada ' < 11 e 9 « 416 « 

C 9 e 7 « 571 « 
5 milhões j < 7 e 5 « 827 « 

c 5 e 3 « 1.329 « 
3 e 1 ♦ 2.507 < 

«Juntando a estas alturas a correspondente as perdas di- 
versas, 7 mill. por dia ou 210 por mez, resulta : 

Entre 15 e 13 metros 463 mill. 
13 e 11 « 528 « 
11 e 9 « 626 « 
9 e 7 « 781 « 
7 e 5 « 1.037 « 
5 e 3 « 1,539 « 
3 e 1 • 5,717 « 

«Por conseguinte a altura dagua que era de 14"',4 será; 
No fim do mez de Agosto de (14m,400—0m,463)=13'n.937 

« « « « « Setembro (13ni,937—0m,463)= 13'",474 
« « « « « Outubro (13m,474—0m,463)=13m,011 
< « « « « Novembro (13",011 —0'",463)=I2m,483 
« « « « « Dezembro (I2m,483 0",,463)=1 lm,953 

»0 volume correspondente a esta ultima altura é de 
81.661.707 m. cub., e, portanto, despcndeu-se no 1.° anno . . • 
44.032.493m3. 

«Temos, pois, ao entrar no 2.u anno, que é conforme a 
nossa hypothese, o primeiro da grande secca, um volurrçe de 
81.661.707'",3 com a altura de 11'",955 

«Tressão então os modos que se offerecem de continuar 
a distribuição; ou irriga-se durante o anno inteiro toda a zona 
já canalisada, ou irriga-se apenas durante os mezes de Janeiro a 
Maio, em que as chuvas falharão ou então e finalmente, durante 
os mezes de Agosto a Dezembro, como nos annos ordinários. 

«Examinando o primeiro modo reconhece-se logo que não 
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é acceitavel, porque a agua não chegaria nesse caso para os tres 
annos, a menos que não se reduzisse a zona irrigavel e já cana- 
üsada, o que seria odioso e injusto pelas preferencias a dar. 

«O segundo é evidentemente vantajoso para o agricultor 
que não perde as sementes já compradas ou semeadas, nem os 
cercados feitos; alem de muito economico para o serviço de irri- 
gação, porque, como já provamos, ha nesta quadra sempre o au- 
xilio de chuvas irregulares. Sendo assim, prejudicado fica o ter- 
ceiro alvitre e explicado porque preferimos irrigar durante os me- 
zes de Janeiro a Maio, nos casos de secca. 

ilsto posto, admitíamos que seja Fevereiro, mez chuvoso, 
mesmo nas seccas, o que, conforme a observação, dispense a irri- 
gação, havendo, durante elle somente perdas por causas diversas, 
ou 210 mill. de abaixamento. 

«Temos então, no 2." anno, o 1.° da secca: 

No fim de Janeiro (1 in^QSb—0,528)= 1 lm,427 
« « « Fevereiro (llm,427—0,210)=1 lm,217 
« « « Março (1 lm,217-0,528)=I0m,689 
« . * Abril (I0m(689-0,626)= I0m,063 
. . « Maio (lOm ,063—0,626)= 9m,437 

«O volume correspondente a 911,437 c. é de 47.878.647 m. 
c. sendo, portanto, o gasto até Maio, de 33.783 060 m. cub. 

«A esse período de irrigação seguem-se 7 mezes de perdas 
geraes, que fazem as aguas baixar de lm,470, ou 7X0m,210, isto 
é, a 7m,967, reduzindo o volume represado a 33.582,052 m. cúbi- 
cos. Por conseguinte, durante todo o 2.° anno houve um gasto de 
(81.661.777—33.582.052)=48.079.655 m. cúbicos. 

«Aqui reconhecemos ser desnecessário continuar o estu- 
do da hypothese feita, visto o volume restante de 33.582.052 m. 
c. não dar evidentemente para mais dous annos de secca. Então, 
fizemos nova tentativa, reduzindo a 20 milhões o volume a distri- 
buir no primeiro anno, ou a 4 milhões por mez, e organisamos 
esta outra tabella; 

NÍVEL D'AGUA ALTURAS 

Para 4 

milhões 

Entre 15 e 13 metros 203 millimetros 
« 13 e 11 « 255 « 
« 11 e 9 « 333 « 

< 9 e 7 « 457 C 

a 7 e 5 662 « 
c 5 e 3 € 1.064 
« 3 e I « 2.006 « 
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«Juntando a estas ultimas a correspondente a perdas di- 
versas, 7 mill. por dia ou 210 mill. por mez, obtivemos: 

«Em conseqüência, sendo, ao começar a irrigação, 14'",40 
a altura das aguas será : 

No fim de Agosto (14m,400— 0m,413)=13m,987 
« « « Setembro (13ni,987-- 0m)413)=13m,574 
< « « Outubro (13m,574 — 0ni,413)=13m,161 
« « « Novembro (13,n,161 — 
« « « Dezembro (12iti,696— 0in,465)=12m,23l 

«Esta ultima altura corresponde a 85,996.701 m. cub. 
«No 2." anno, ou primeiro da secca, o volume a distribuir 

é de 5 milhões por mez, desde Janeiro até Maio. 
«Servindo-nos da tabella da pagina 13 e notando que em 

Fevereiro ha apenas perdas geraes, obtivemos: 

No fim de Janeiro (12m,231—0m,528)=llm,703 
« « « Fevereiro (13m,703—0m,210)=l lm,493 
* - « Março (11 "1,493-0'",528)=il0m,965 
« « « Abril (10ni,965—O"1,626)=IO"1,339 
« « « Maio (10m,339—0m.626)= 9m,713 

«De Maio até Dezembro a baixa de 0m,210 por mez reduz 
esta ultima altura a 8"1,243, cujo volume corresponde a 35.998.708 
m. cub. 

«Novamente reconhecemos assim a impossibilidade de ir- 
rigar por mais dous annos de secca, a razão de 25 milhões por 
anno: e, se comparamos este volume de 35.998.708 com o acha- 
do na l.a hypothese em igual período de tempo—33.582.052, ain- 
da reconhecemos que a economia de 5 milhões, realisada no 1." 

Entre 15 e 13 metros 413 mill 
465 « 
543 « 
667 « 
872 « 

1.274 « 
2.216 « 

« 13 e 11 
« 11 e 9 « 
« 9 e 7 « 
« 7 e 5 « 
« 5 e 3 « 

3 e 1 « 

tado. 
(1) 0ni,465 é exagerado, mas ha assim mais segurança no resul- 
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3nno, fica reduzida logo no fim do 2.° a 2.416.656 E' que nesta 
2.'1 hypothese é maior a perda em evaporação, devido a ser maior 
também a superfície dagua que o açude apresenta, no primeiro 
anno principalmente. A planta do contorno das curvas de nivel, 
Para as differentes alturas dagua, mostra-nos quão grande éessa 
differença. 

«Reconhecida assim a impossibilidade de fazer uma dis- 
tribuição racional, durante um período de 3 annos de secca, sem 
Prejudicar a irrigação no verão dos annos ordinários, resolvemos 
estudal-a para um período de 2 annos apenas. 

«E haverá inconveniente maior em assim proceder? 
«Não serão mesmo melhor aproveitadas as aguas, cuja 

evaporação é tão grande? 
«E'o que vamos verificar, começando por estudar a perio- 

dicidade das seccas no Ceará —na obra citada do Senador Tho- 
^az Pompeo. Ahi vemos que, desde 1711 até hoje, houve 3 sec- 
eas maiores de 2 annos, a de 1723 a 25 ou 27, a de 1790 a 93, a 
de 1877 a 79, sendo o espaço entre as duas de 63 annos e entre 
as ultimas de 84. 

«No mesmo período houve 7 seccas de 2 annos e 5 de 1 
anno. 

«Se portanto, a vista destes dados, insistimos em guar- 
dar uma reserva dagua para as seccas de 3 annos, teríamos, es- 
perando uma secca sempre incerta, que sacrificar, por muitos 
annos, a irrigação ordinária annual, do que perder muitos mi- 
lhões d'agua, em evaporação e outras causas, sem obter, entre- 
tanto, um resultado compensador, porquanto, uma vez que se 
tenha agua para 2 annos de secca e que se faça a irrigação com- 
pleta, em 5 mezes nesses 2 annos, a única colheita habitual po- 
de ser repetida. (1) 

«O que representa indubitavelmente reserva para mais 
um ou dons annos de secca. Não ha por conseguinte maior in- 
conveniente em fazer a distribuição annual, contando apenas com 
2 annos de secca; e vamos assim fazel-o, suppondo que se em- 

(1) A hypothese de 4 irrigações por mez é o máximo necessário 
nesta especie de cálculos; na pratica verificar-se-ha e opportunamente de- 
[nonstraremos que os volumes disponíveis dão francamente para 6 mezes. 
Basta aqui notar-se que o milho é colhido na Algeria depois de 4 irriga- 
ções {Debauve—18," fasciculo) nos dias 5 e 25 de Maio, 15 e 30 de Junho; 
no México é colhido 4 vezes no anno ; no Egypto irriga-se 6 vezes, durante 
2 mezes e meio. Ronna—(Jrrigations, 3.° vol., pags. 129 e 137). 

A alfafa na Algeria dá 6 cortes em 5 mezes (Debauve, pag. 174). 
Entre nós o milho, denominado ligeiro e o feijão de moita dáo em 75 e em 
CO dias. ... 
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pregue 25 milhões durante 5 mezes, ou seja 5 milhões por mez, 
quer se trate de um anno ordinário, quer de um auno de secca, 
com difterença apenas de que no estudo deste ultimo devemos 
ter em vista a observação. 

«Vimos que o votume inicial era de 125.694 200 m. e.^ 
e que distribuindo 25 milhões nos últimos 5 mezes (de verão) do 
1.° anno ordinário, chegamos ao fim com 81.661.707 m. c., na al- 
tura de llm,955. No 2.° anno ou 1.° de secca, em Fevereiro, de 
accordo com a observação, só ha perdas geraes ou 210 mill.,e nos 
outros mezes as baixas dadas pela tabella. Assim temos: 

No fim de janeiro (1 lm,955—Om^SS^I lm,427 
« « « Fevereiro (1111,427—0m,210)=l Im,217 
* « * Março (1111,217—0m)626)=10m/591 
« < « Abril (1011,591—011,626)= 9ni,965 
c « € Maio ( 9ni,965—0ni,626)= 9ni,339 

«A altura 911,339 corresponde ao volume de 46 700.932 
m. c. Neste mesmo anno, até Dezembro, ha uma baixa nas aguas, 
por perdas geraes de 7X0m,210 ou 1'1,470, que deduzida de 9.339 
dá 7.869, altura correspondente a 32.723.964 m. c. com os quaes 
entramos no 3." anno ou o 2 o da secca. Neste anno é o seguin- 
te o movimento da baixa : 

No fim de Janeiro (71,869—0ii,781)=7ni,088 
* « « Fevereiro (7m,088—0i,2l0)=6m,878 
* « « Março (6m,878—lm,037)=5m,841 
« » « Abril (5m,84í—l 1,0371=41,804 
« « « Maio (4i,804—ln,,539)=3i,265 

«Esta altura, de 3m,265, corresponde a 6.497 665 m. c. 
De Maio até o fim do anno ha novamente o abaixamento de 
li,470 e as aguas chegam ao nivel de li,795 correspondente a 
3,098.230 m. c, 

«Este volume, restante no fim do período estudado, não 
é perdido. 

«E' a garantia de vida da enorme quantidade de peixes 
que o açude já contém, caso a secca se prolongue por alguns 
mezes; e essa garantia é bastante necessária, por quanto é pro- 
vável que nos 9 a lOannos já decorridos a vasa tenha substituí- 
do o volume de agua que propositalmente deixou-se abaixo da 
ultima comporta. E' esse volume, restante, que ha de equilibrar 
as perdas que a agua ainda soffre em seu percurso pelo canal. 
E' finalmente necessário por que, como opportunamente verifica- 
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remos, abaixo da cota de 2m,596 as comportas existeníe§ náo 
Podem dar a descarga de 3.000 litros por segundo». 

«Do que fica dito conclue-se: 
«1.° Que o açude de Quixadá com a capacidade effec- 

tiva de 125.694.200 m. c. pode fornecer para o serviço de irri- 
gação, annualmcnte, e pelo menos durante 5 mezes de verão, 25 
milhões de m. cúbicos dagua. 

«2.° Que se sobrevier uma secca, ainda pode fornecer 
por espaço de 2 annos, durante, pelo menos, os 5 primeiros me- 
zes, agua sufficiente para toda a zona ordinariamente irrigada, 
sem prejuízo do viveiro de peixes existente. 

«3.° Que a irrigação deve ser iniciada com o açude 
cbeio, em 14ni,50 de altura-; paral-a nos annos ordinários, quan- 
do as aguas descerem á cota de 11 955; no 1.° anno de secca, 
quando descerem a 9ni339, e no 2.° a 3ni,625». 

Depois desta demonstraçâõ, que eu não quiz abreviar 
Para se poder acompanhar todas ás hypotheses figuradas com 
os respectivos algarismos comprobatorios, seria dispensável ad- 
duzir novos argumentos para refutar as conjecturas do Dr. Ve- 
riato de Medeiros acerca da imprestabilidade dos açudes por não 
armazenarem agua sufficiente nos annos de secca. 

Esta objecção, porém, foi reproduzida com apparencias 
mais scientificas por engenheiros notáveis, como são o Dr. Ama- 
rilio de Vasconcellos e H. Foglare. 

Depois de preconisarem os pequenos açudes, procuram 
demonstrar que a agua represavel no de Lavras não seria suffi- 
ciente para a irrigação nos annos de secca. 

«Calcula o Snr. Revy(I) fazer distribuir as aguas do re- 
servatório na razão de 20 000 m. c. por hectare e por anno ; mas 
não justifica esta hypothese, o que seria indispensável, visto 
que elle pretende quintuplicar ou decuplicar a produclividade do 
solo. 

«Parece a primeira vista muito plausível este calculo: 
pois 20.000 m. c. por hectare e por anno correspondem a 2 m. de 
altura, equivalentes mais ou menos á quantidade dagua que cae 
em forma de chuva nos annos regulares. 

•Isto, porém, não se ha de verificar por muitas razões, 
entre as quaes, especificaremos de preferencia as que se dedu- 
zem da observação e experiência de séculos. 

«Segundo as melhores obras hydraulicas, que consulta- 

(1) Amarilio de Vasconcellos c Henrique Foglare—O prolonga- 
mento da estrada de ferro de Baturité e os açudes no Ceará—Fortaleza, 1882, 
Pag. 31. 
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mos, nas irrigações se deve contar 1 a 2 pés cúbicos por 0,36 
hectares e por segundo, isto durante 50 a 60 dias no anno ; ee 
facto observado que na Lombardia se distribue por hectare e por 
segundo 6.023m3 ou 7l5000ni3 por anno, o que está muito longe 
dos 20000ni3 que o Snr. Revy pretende distribuir. 

«Tomando por base esses 715000ni3 por hectare e por 
anno, no que nada ha de arbitrário, e refazendo o calculo acima, 
a conclusão, rigorosamente necessária, vem a ser que o açude de 
Lavras será apenas sufficiente para irrigar os campos do Icó por 
menos de 2 mezes e meio, e o valle do Jaguaribe por 9 dias opc 
nas /» 

A serem verdadeiras as bases deste calculo—1.° não ha- 
veria açudes para irrigação, sendo inúteis todos os da Índia, Ar- 
gélia etc; 2." seria uma loucura, verdadeiro esbanjamento dos 
dinheiros públicos, realisal-os. 

Vejamos, porem, a que elles realmente se reduzem. E' 0 

proprio Snr. Revy, tão rudemente atacado, quem me vae dar a 
refutaçâo. 

«E' fácil de ver, diz este engenheiro, no relatório que 

apresentou ao Conselheiro M.ei Alves de Araújo a 8 de Feverei- 
ro de 1882 (1), que na asserção acima os pamphletarios confun- 
diram as duas especies de irrigação que descrevi, e posto que 

os seus algarismos possam ser correctos e sem risco duplicados 
e quadruplicados, tomando como base do calculo a pratica da ir- 
rigação na Normandia, por exemplo, a applicação destes alga* 
rismes a obras de irrigação no Ceará seria viciosa e prejudicial 
as ferteis planícies do Icó, porque submergeriam e affogariam es- 
tas terras em vez de dar-lhes somente a humidade necessaiia a 
vegetação. 

«Para remover qualquer duvida, sobre este assumpto, do 
espirito de leitores illustrados, porem não profissionaes, despirei 
a questão de todas as expressões technicas, como litros por se- 
gundo e por hectare, etc, . . . e basearei o resultado nas regras 
por todos acceitas do senso commum, sem referir-me a França, 
Argélia, Italia, Egypto, índia ou qualquer outro paiz. 

«Sabe-se que as planícies do Icó, Limoeiro e Russas são 
as mais ferteis com que a natureza tem dotado qualquer paiz. 

«E' também notorio que essas planícies carecem só de 
chuvas a intervallos regulares para produzir tudo com perfeição 
e abundancia. 

«A chuva annual de bons annos verificou-se ser consi- 

(l) J. J. Revy—/ô/d., pag. 16. 
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deravelmente inferior a 1 Va metro de altura. Sabe-se também, 
e de faclo vê-se todos os annos pelas cheias dos rios, que parte 
mui considerável das aguas de chuvas se escoam para o mar. 
Numerosas observações scientificas, assentaram, que mesmo em 
regiões de solo poroso mais de duas terças partes das chuvas 
annuaes vão pelos rios e canaes subterrâneos, e que a terra ab- 
sorve e retem menos de 1/3. Naquellas planícies, pois, em bons 
annos, quando muito, a terça parte da agua de chuva, isto é, 
meio metro (1) é absorvido pelo solo. 

«Ha quatro inezes de chuvas (um terço do anno) e 8 me- 
zes de secca. Si, pois, não se deixasse escapar agua alguma pe- 
'os rios, se a agua da chuva, que agora vai para o oceano, 
podesse ser retida e distribuída durante a estação secca do 
anno, tal quantidade seria sufficiente para humedecer estas pla- 
nícies durante 8 mezes de secca dos annos ordinários, absolu- 
tamente do mesmo modo como se a estação chuvosa tivesse 
continuado sem interrupção durante o anno inteiro. Destas con- 
siderações segue-se que 1 1/2 metro dagua de altura sobre a 
área dessas planiceis seria ampla provisão para repartir pelos 
mezes do anno. 

«Uma área de terra de 100 m. de comprimento por 100 
de largura (10000 m. quad ) chama-se 1 hectare, e esta superfí- 
cie coberta com uma camada dagua de 11/2 metros de altura 
corresponde ao volume de 1500 metros cúbicos. 

«Um supprimcnto de 15000 m. c. por anno seria suffici- 
ente para estas planícies; e este algarismo é confirmado pelos 
engenheiros de todas as partes do mundo, como conveniente 
Para irrigação de paizes quentes, tendo por fim dar humidade a 
vegetação, e corresponde quasi a 1/2 litro por segundo e por 
hectare; o que por um anno seria igual a 15.768 m. c. A pra- 
tica real em obras modernas de irrigação mostra que a quanti- 
dade necessária é inferior a 1/2 litro por segundo e por hec- 
tare. 

«Os 10.000 hectares das planícies do Icó seriam ampla- 
mente suppridos com 15.000 m.3 dagua por hectare annual- 
mente, isto é—a sua área inteira seria amplamente supprida com 
150000 m 3 durante 12 mezes de secca continua; ou em uma 
grande secca de 3 1/2 annos, com 525.000 m.3. O reservatório 
de Lavras com os seus 1.500 000.000 m.3 no começo de uma 
lírande secca teria, pois, agua em abundancia para regar mais 
do duplo da área das planícies do Icó. 

(I) Para ser mais exacto, deveria dizer 300 mill., porque a media 
Oos invernos nos sertões é de 900 mill. 
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«Mas, uma vez declarada a secca, o que sempre se co- 
nhece no fim de Maio de cada anno, isto é, 9 mezes depois do 
fim da estação chuvosa precedente, tão luxurioso supprimenlo 
não continuaria, mas seria limitado ao absolutamente necessário. 

«As plantações que exigem mais agua cessariam, e a po- 
pulação limitar-se-ia a producção dos generos de consumo lo- 
cal, de mantimentos para o povo e animaes domésticos; e para 
taes plantações, metade do luxurioso supprimento dagua acima 
dito seria completamente sufficiente. 

«A distribuição dagua do reservatório de Lavras durante 
uma secca de 3 1/2 annos seria a seguinte: 

«Nos 3 primeiros mezes, até declarar-se a grande secca, 
em fins de Março, se teriam gasto com o supprimento completo 
I.250, m.3 c. dagua por hectare e por mez, ou nos 9 mezes — 
II.250, m.3 por hectare. Durante os 33 mezes restantes com o 
supprimento reduzido de 625 m.3 por mez e por hectare, a agua 
gasta seria de 20.625 m.3 por hectare, o gasto total nos 3 1 /2 
annos elevar-se-hia pois a 31.875 m.3 por hectare de terra ir- 
rigada. O reservatório de Lavras perderia por evaporação e in- 
filtração nos ditos 3 1/2 annos menos de 500.000.000 m.3 dagua; 
e o seu volume aproveitável para a distribuição excederia de mil 
milhões de metros cúbicos. Este volume dividido pelos . . • • 
31.875 m 3 necessários por hectare mostra que, descontada a 
evaporação nos canaes, cerca de 30 000 hectares poderiam ser 
constantemente irrigados durante todo o tempo de uma grande 
secca: 25.000 hectares desta área produziriam todo o necessário 
para meio milhão de pessôas ou quasi a presente população do 
Ceará; e nem uma cabeça de gado morreria por falta de ali- 
mentação; as ferragens artificiaes, usadas na Europa, e em gran- 
de parte nos Estados Unidos, produzidas por meio de irrigação 
no valle do Jaguaribe, conservariam o gado em excellente con- 
dição, de modo a supprir leite, manteiga e queijo para toda a 
população. 

«Convém lembrar que só por figura de linguagem se diz 
que, durante a secca de 1877 a 79, não caio gotta de chuva ; o 
facto é que em Quixadá, por exemplo, em 1878 e 1879, caio 
bastante chuva para produzir bom pasto, mas o gado já havia 
morrido nos 18 mezes anteriores. 

«Houve fortes chuvas em Itacolumy durante os meus tra- 
balhos ali, em Abril e Maio de 1879, tanto que u rio Itacolumy 
correu; mas todas estas chuvas não podiam resuscitar a vegeta- 
ção extineta e o gado morto. 

«Taes chuvas seriam de valor para a agricultura, se en- 
contrassem a vida animal e a vegetação em pleno vigor em ter- 
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ras irrigadas. Alem disto suppririam alguma agua aos reserva- 
tórios, e reduziriam as perdas causadas pela evaporação e in- 
filtração». 

Respondida a principal e única objecção valiosa contra 
os açudes—/pso /oc/o—deixa de ter importância a impugnação 
do Barão de Capanema, baseada no mesmo presupposto. 

Nos artigos do Correio Mercantil de 1860, o Dr. Veriato 
de Medeiros aponta as seguintes medidas para combater as 
seccas: 

1.° Estando fora do alcance humano fazer cessar as sec- 
cas, e sendo ellas tão fataes quanto as leis atmosphericas, 

2° Nem fontes artesianas, nem canaes, nem arborisa- 
Ção fariam minorar e prevenir as seccas. 

3.® O melhor meio de evitar os seus effeitos (das sec- 
cas extraordinárias), que são periódicas, seria conhecer-se o pe- 
ríodo em que ellas apparecem, fundando-se em observações me- 
teorológicas, e conhecido elle fazer-se o que vai em seguida 
copiado ipsis verbis: 

«Se as seccas forem preditas 3 ou 4 mezes antes, que 
immensos benefícios não tirará a província do Ceará desta pre- 
dição. Os criadores, conhecendo que o mal é certo, não se con- 
servarão immoveis com uma funesta esperança de bom tempo, 
e farão opportunamente a retirada do seu gado para os lugares 
onde as seccas não chegam. 

«O lavrador deixará de vender o excedente de sua co- 
lheita : não perderá as sementes, que uma ou outra chuva es- 
porádica o faz muitas vezes lançar no solo; aproveitará as plan- 
tações, que o fazem viver, antes que a secca as torne inaptas, 
para dellas tirarem-se matérias alimentícias. 

«O negociante, em lugar de fazer transações cujos bons 
resultados dependem das estações chuvosas, dellas abster-se-ha. 

«A parte da população que só pode existir, quando to- 
dos os ramos da industria florescem, poderá, sem temor de en- 
contrar a morte, a cada momento emigrar ou approximar-se dos 
pontos da costa, onde o soccorro é possível, é certo. 

«O governo, pressuroso pelo bem estar do povo, fará vir 
de antemão os viveres. 

«E as demais medidas todas na supposição de que a pre- 
visão se fará por meio de observações meteorológicas!». 

E' pasmoso que uma intelligencia culta pareça ignorar 
os rudimentos da sciencia, que ella preconisa como salvadora. 

Ainda hoje, depois de decorridos tantos annos, quasi meio 
século, as predições, fundadas em observações meteorológicas, 
de milhares de estações europeas e norte americanas, não alcan- 
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çam mais do que algumas horas, menos de um dia (1). Como pre- 
tender que em 1860 esta sciencia podesse prever a secca ? 

O Dr. Veriato para mostrar a plausibilidade de sua these 
affirma que na índia ingleza o Snr. Blanford pôde, pelo estudo 
das leis meteorológicas, predizer as estações pluviosas, bem como 
as grandes seccas, dando com isto ensejo ao governo inglez de 
prevenir-se em tempo com os soccorros necessários ás popula- 
ções flagelladas. 

Dahi conclue que não ha razão alguma para suppor-se 
que as mesmas leis, sendo estudadas entre nós com o devido 
critério, para nada sirvam sob o ponto de vista pratico. 

Já em outra parte, ficou assignalada a opinião do Snr. 
Blanford sobre a correlação entre as manchas solares e as chu- 
vas na índia, diametralmente opposta a tal predicção. Elle nada 
affirma de positivo, mostrando, pelo contrario, portabellas de chu- 
vas em 7 estações da índia, as anomalias que restringem a ap- 
plicação da theoria do Snr. liunter (da connexâo da actividade 
solar com a freqüência das chuvas). São suas estas expressões: 
* The above is perhaps sufficient to shev that the generalisa- 
tions on rainfall of Dr. Hunter's pamphlet probably require some 
modification and limitation» etc. (2) 

Em outro trabalho (3), o mesmo autor, depois de se ha- 
ver referido aquella theoria, conclue: «There are, however, many 
anomalous oscillations, and the existing data are far from suf- 
ficient to allow of our estimating the numerical probability of a 
failure of either winter or summer rainfall in any given year»- 

Daqui se vê quão differente é a verdade (a opinião de 
Blanford), da que lhe attribue o Dr. Veriato ! 

Como este, são os remedios que elle propõe, cuja'analy- 

(1) O problema da previsão do tempo consiste em observar as des- 
locações da corrente aerea, apanhar os primeiros signaes de chegada de cada 
movimento rotatorio, determinar a extensão e intensidade do meteoro, a 
distancia em que elle deve passar da região considerada, a direcção que 
deve seguir, a velocidade com que se transporta. Até ahi, por emquanto, se 
detem o poder da sciencia do tempo—(Marié Davy—Mouvemenls de Vatmosph-, 
pag. 434). 

Por sua vez diz Flammarion—Não será possível a marcha do 
tempo senão quando múltiplas observações em todo o globo permittirem ana- 
lysar os movimentos meteorológicos mensaes e diurnos ... A sciencia che- 
gará a dominar as leis invariáveis e as forças constantes que regem esses 
movimentos, por mais complicados c obscuros que elles ainda nos pareçam 
—Latmosph. pag. 480. 

(2) Henry F. Blanford— The cyclc of Sun-spots and of rainfall, 
pag. 30. 

(3) H. F. Blanford—No/e of lhe Rainfall of índia, pag. 12. 
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se succinta foi feita pelo Conselheiro Rohan e Senador Pompeo 
"os escriptos a que já me referi. Dou aqui a summula : 

1.° Os criadores fariam opportunainente a retirada dos 
seus gados para os lugares onde as seccas não chegam. 

Quem conhece o systema de criação do gado no Ceará 
comprehende desde logo a difficuldade, senão impossibilidade 
dessas retiradas, como são chamadas pelos vaqueiros. Depois de 

longo verão, o gado está enfraquecido, as aguadas espaça- 
das, e os sitios melhores, isto é, menos attingidos pela carência 
de chuvas, algum uiho d'agua ou pequena fonte ao sopé de ser- 
rotas, ordinariamente afastados. E' para elles que se fazem as 
retiradas, cujo proveito, nos annos verdadeiramente seccos, é 
rjuasi nenhum, não só porque a agglomeração do gado reduz 
dentro em pouco a pastagem a quantidade insufficiente para sua 
'"anutenção, como pelas epizootias que se . desenvolvem, e o bre- 
ve estancamento das aguadas. Não ha sitio privilegiado, indemne 
de seccas em tal emergencia. Só a margem dos grandes açudes 
se poderiam abrigar levas crescidas de gado. 

E, observa judiciosamente o Conselheiro B. Rohan, se um 
criador tivesse a felicidade de alcançar um lugar onde as seccas 
não chegam, devemos pensar que jámais teria o mau pensamento 
de voltar áquelle donde uma nova secca o viria repellir. 

2.° O lavrador deixaria de vender o excesso da sua colhei- 
tn ; encheria seus celleiros para dous ou tres annos. 

A proposição em si não requer longo commentario. Se 
os Observatórios meteorológicos podem prever as seccas com 4 
"5 mezes, seria em Novembro que elles teriam de dar aviso aos 
agricuItores para se acautelarem. Nesta época todos já teriam 
vendido as suas colheitas, e quando não o tivessem, como espe- 
rar que pobres homens, cujo trabalho é quasi pessoal ou auxi- 
liado por algum aggregado, tivessem produzido mantifnentos 
alem das necessidades domesticas por tempo maior do que o or- 
dinário ? Sem accommodações para a conservação de cereaes, 
custosamente preservados das influencias destruidoras (bichos, 
bolor, etc.), onde iria de um dia para outro obtel-as? (1) 

(I) Acerca do armazenamento de forragens oppõe o Sr. Rodolpho 
Theophilo argumentos de valor, tirados das condições do creador cearense. 

«Por um momento acreditemos praticaveí, diz elle, a colheita e 
conservação da forragem. Supponhamos que um criador, possuindo 2.000 
rezes, tentado pelas idéas do Dr. Capanema, as queira pôr em pratica. 

«Antes de tudo è preciso construir os deposites para forragem. 
Grandes armazéns devem ser feitos, com capacidade de receber e guardar 
alimento para lí.OOO rezes durante 6 mezes, tempo que dura a secca annual 
(verão;, isto é, quando as estações são regulares. 
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E' com o excedente das colheitas que elles adquirem fer- 
ramenta, vestuário e outros objectos de uso ou necessidade do- 
mestica, não produzidos por sua lavra. 

3.° Os melhoramentos materiaes ganharão muito com a 
mudança dos povos do interior para o litoral, porque a administra- 
ção publica teria a sua disposição muitos braços a empregar, ele- 

Isto é simplesmente phenomenal! O alojamento de 200, 
300 a 500.000 pessoas de ambos os sexos e de todas as idades na- 
da seria! A secca de 1877 a 79 mostrou como isto foi detrimen- 
toso para os cofres públicos, para a moralidade e desenvolvimen- 
to social do Ceará. O governo não poderá jamais dar occupação 
restricta no litoral a tal massa de gente; as primeiras despezas 
de estabelecimento serão crescidas, e um exercito de funcciona- 
rios públicos, ad hoc creado, terá de superintender os serviços 
improvisados por 6 a 8 mezes. 

Um desastre a accrescer a calamidade climaterica. 
Vê-se a que se reduzem as medidas propostas —Vejamos 

se os fundamentos scientificos com que pretende explicar o phe' 
nomeno das seccas são mais valiosos. 

«Os ventos do S. E., diz elle, que em relação a outras 
províncias do Brasil e ao S. do cabo de S. Roque têm uma di- 
recçâo perpendicular a sua costa, em relação a do Ceará teem 
uma direcção parallela, por formar o gisamento da costa um an- 

«A ração diaria de uma rez, sendo de 6 kilos de capim secco, q»6, 

convenientemente enfardado, occupa o espaço de meio metro cúbico, pode- 
mos saber ao certo as dimensões dos depósitos para as 2.000 rezes. 

«Tem que alimentar este gado por 180 dias, para o que serão pre- 
cisos 2.160.000 kil. de capim secco, volume que occupa um espaço de 
180.000 metros cúbicos. 

«Admittindo-se que o excesso da forragem dê para fazer tão gran- 
de deposito, o que é impossível por ser excessivo o numero de rebanhos 
para a pastagem que os campos podem produzir, vejamos quanto vai custar 
ao criador a construcção dos depósitos necessários a armazenagem daquelh-1 

quantidade de ferragens. 
«Calculemos as despezas com a construcção de um armazém qi|e 

comporte 4.000 fardos de capim, tendo, portanto, de 40, 60/100 m. de com- 
primento, 10, 60/100 m. de frente e 5 m. de altura. Este deposito, que não 
ficará por menos de 1:657#000, obtendo-se tijolo de alvenaria a 6Jt o milhei- 
ro e madeiras toscamente preparadas, só comportará rações para dous dias 
a 2.000 rezes. Para 180 dias serão precisos 90 armazéns que custarão 
140:130í000 occupando o espaço de 3.654 m., mais de meia légua. 

«Tal experiência, alem de cara, não seria praticavel, pois difficil- 
mente se encontraria um criador, no Ceará, que tivesse aquella quantia entre 
títulos realizáveis. As 2.000 rezes vendidas ao preço de 50j000 cada uma, 
dariam 100:0001000 ou menos 49 contos do que a sua salvação. Para evitai" 
um prejuízo teria outro maior». 

Rodolpho Theophilo—fó/d., pag. 484. 
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guio de 90°, e por isso, quando as calmas equatoriaes se mo- 
vem para o norte, ellas deixam sobre o mar a maior parte dos 
vapores que deviam beneficial-o, e então apparecem as mesqui- 
nhas chuvas de Maio e Junho. Nestes dous mezes, as províncias 
a S. e a S. O., que por sua posição a respeito das evoluções 
atmosphericas são constantemente banhadas por freqüentes e 
fartes chuvas, estão em sua temperatura geral discriminada, e o 
^eará, com o seu solo arenoso, calcareo e eminente absorvente, 
jnais baixo do que o dellas, supporta os effeitos de um sol que 
'udo evapora, e que mostraria temperaturas incríveis» se observa- 
ções meteorológicas fossem feitas e registradas. 

«Em taes circumstancias, qual é a conseqüência natural? 
Estabelecer-se-hão correntes de ventos das terras mais /rias para 
as mais quentes. Estas correntes, contrarias aos ventos de S. E., 
gue sopram parallelos a costa, fal-òs desviar de seu caminho, e 
então extinguem-se de todo em fracas chuvas, que borrifam a 
Província: não cae uma só gotta dagua, e eis a secca se exten- 
dcndo até Janeiro e Fevereiro do ánno seguinte, quando vêm as 
calmas equatoriaes, que, mais poderosas do que as correntes 
contrarias, as rechaçam, e nos mimoseam com as fortíssimas chu- 
vas, que transformam a aridez do deserto em amenidade do pa- 
raíso». 

Custa-se a crer que o exposto tivesse sido escripto por 
espirito culto, versado em estudos meteorológicos, taes são os 
erros accumulados em tão breve espaço. 

Devo protestar, incidentemente, que o solo do Ceará não 
é arenoso, calcareo e eminente absorvente, como affirma o es- 
criptor. Afóra o litoral, e raro trecho do sertão, a quasi totalida- 
de de sua superfície é argilosa Mesmo nos valles, a vasa é tão 
dura, que só depois de chuvas freqüentes amolece e forma ato- 
lei ro. 

Quanto a temperatura, o registro meteorologico do ob- 
servatório de Quixeramobim, um dos quatro registradores exis- 
tentes no mundo, de systema sueco, mostra, como atraz ficou di- 
to, que ella é muito mais tolerável e menos alta do que do Ma- 
ranhão as Antilhas. 

O parallelismo da costa não poderá influir em relação 
aos ventos aliseos, porque estes acompanham a marcha apparen- 
te do sol; penetram pelas terras a dentro até os Andes a propor- 
ção que o grande fóco de dilatação e calor se desloca para W. 
As observações de Quixadá e de Quixeramobim, já registadas, 
mostram a sua freqüência. 

A corrente, portanto, de ventos, dós lugares frios para os 
mais quentes, contrários aos de S. E., em vez de desviar os mais 
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frios, como suppõe o Dr. Veriato, os deferiam, e do encontro de 
ambos, formar-se ia uma zona de calmas, de estagnação at- 
mospherica, resultante do embate de forças oppostas, produ- 
zindo aquelles ventos, condensações tanto mais rapidas quanto 
os ventos de S. E. forem mais aquecidos e saturados de vapor- 

Em vez, pois, de um vento desviar o outro de sua mar- 
cha, concorreria para augmentar a freqüência das chuvas. 

Refutando o argumento do parallelismo costeiro, oppõe 
o conselheiro B. Rohan considerações de valor, fundadas em que 
a direcção da costa do Pará é, com pouca differença, a mesma 
que a do Ceará, porque, se esta, na parte comprehendida entre 
o cabo de S. Roque e a enseada de jericoacoára, segue a direc- 
ção indicada, é também certo que deste ponto em diante, cotn- 
prehendendo a costa do Piauhy, Maranhão e Pará, corre ao 
W. N. W. com pequena variante para o W. 

E ainda que, sendo o Pará também muito calido, é de 
crer que as mesmas causas actuem em ambas as províncias para 
que os ventos contrários aos de S. E. produzam os mesmos re- 
sultados, tanto mais que é mui pequena e as vezes nulla, se- 
gundo os pontos a que se attender, a distancia de suas latitu- 
des respectivas. Entretanto, se o Pará tem, como o Ceará, um 
inverno e um verão, nem por isto deixa .de chover todos os me- 
zes do anno, como o attestam as observações feitas em 1857, 
na cidade de Belem. 

Finalmente, se é ao parallelismo dos ventos do S. E. que 
devem ser attribuidos os phenomenos meteorológicos que se 
observam no Ceará, como explicar os que occorrem ao S. e ao 
S. W. do cabo de São Roque ? Aqui já não é o parallelismo, 
é o quasi perpendicularismo que se observa; e, não obstante esta 
disposição da costa da Parahyba e de Pernambuco, relativamente 
aquellas correntes, não deixa o interior destas províncias de 
soffrer nas mesmas estações e nos mesmos annos em que a 
falta de chuvas assola o Ceará. 

Como acaba de ver-se, as opiniões do Dr. Veriato, quer 
aconselhando medidas protectoras contra as seccas, quer inves- 
tigando as causas destas, são inconsistentes, sem base em fac- 
tos ou princípios scientificos. 

Vejamos o parecer de outros doutos, externado na discus- 
são travada no Instituto Polytechnico do Rio de Janeiro, a 18 de 
Outubro de 1877. 

O Dr. Zozimo Barroso disse ; 
«Tenho por mim que na construcção de açudes está o 

principal remedio ao mal. Superfícies de evaporação, entretendo 
cm certo gráu de humidade a atmosphera, além de produzirem 
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Permanenfemente grande bem a vegetação, formarão os vapores 
aquosos necessários a formação das chuvas, e ainda que em cer- 
tos annos os ventos tendam a dispersal-os, a constância do sup- 
Primento desses vapores assegurarão mais cedo ou mais tarde 
(dependendo do restabelecimento das convenientes condições at- 
oiospliericas), a queda dos mesmos soba forma de chuva na re- 
gião onde existirem taes superfícies d'agua. 

No meu entender a construcção de açudes é obra de 
grande alcance, muitíssimo necessária, e que merece toda a at- 
tenção do governo. 

A província do Ceará deve ter um serviço especial de 
açudes assim como a Hollanda tem o seu serviço de diques, e o 
Estado deve tratar com todo o interesse de promover directa e in- 
directamente a construcção de açudes. 

Directamente, tomando a si a grande construcção dos re- 
servatórios nos valles, que podem ser facilmente fechados com 
muralhas apropriadas, represando-se e conservando-se as aguas 
que hoje se escoam e desapparecem rapidamente. 

Indirectamente, auxiliando os fazendeiros e pequenos 
proprietários de terras, fornecendo-lhes minuciosas instrucções 
acerca da construcção de açudes, forma e dimensões das mura- 
lhas, comportas e sangradouros, etc , e estabelecendo um prê- 
mio pecuniário, baseado na superfície d'agua creada, o qual se- 
ria pago com promptidão e boa vontade a todo proprietário que 
construísse açudes em suas terras». 

O Conselheiro Rohan aconselhou o estabelecimento, em 
'arga escala, de açudes e a plantação de arvoredo em torno 
d'elles formando dessa sorte especics de oásis á semelhança 
dos que se observam nos desertos. Devem ser preferidas as ar- 
vores fruetiferas que possam servir de alimentação ao homem. 

O Dr. Coutinho mostrou-se favorável á construcção de 
alguns grandes açudes de uma a duas léguas de extensão, açu- 
des que serião considerados como centro d'ab3Stecimento, sendo 
para esse fim escolhidas localidades convenientes, citando o bo- 
queirão de Quixeramobim como um dos sitios apropriados. Lem- 
brou a conveniência de guardar os cereaes dos annos de safra 
abundante para os de carestia e de secca, e de acostumar-se o 
gado a comer a forragem secca, preparando-se o feno de capim 
de pasto. Acreditava que com 200 contos se poderiam construir 
4 açudes desses. Julgava de bôa política o replantio das mattas. 

O Conselheiro Buarquede Macedo entendia que no estudo 
dessa questão havia dous pontos a examinar: as causas e a ori- 
gem das seccas, e os meios de minoral-as. 

Quanto ás primeiras, estavam dependentes de leis natu- 
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raes superiores a vontade humana; quanto aos segundos, não con- 
cordava com o estabelecimento de observatórios astronômicos, 
porque, além do mais, serviriam para alarmar as populações e fa- 
zel-as fugir para o littoral. Pensava que a questão do melhora- 
mento das condições climatericas do Ceará era de mais fácil so- 
lução do que se presume. Opinava pelo açude e estrada de 
ferro; cerca de 200 açudes com capacidade cada um não inferior 
a 100 milhões de litros com o dispendio de 10 000;000S000. 

O Dr. Álvaro de Oliveira disse que era dos açudes que se 
deveria tratar, não de 5 ou 6, mas de muitos por toda parte. No 
seu modo de pensar «os açudes devem ser feitos nos valles dos 
rios, nos sítios, nas fazendas, em todos os pontos do sertão, em 
todo território da província, de modo que possam influir como 
fócos de evaporação e condensação. 

Não queria que o governo tomasse a si a construcção 
dos açudes, nem que fossem nomeadas commissões para estudar 
as melhores localidades; pertencia isto ao povo cearense, que 
sabe construir açudes e conhecer os logares mais convenientes. 

O governo auxiliasse os particulares e animasse por 
meio de prêmios a iniciativa individual. 

Esses açudes, espalhados em todo Ceará, deteiminarião 
o desenvolvimento das pastagens, dispensando a preparação de 
feno para sustento do gado, cuja morte é devida durante as 
seccas, não á sêde, mas a falta de pastos. 

Como medida complementar, insistia no plantio de novas 
florestas e na conservação das actuaes. 

O engenheiro Reboliças preconisava : a prompta execu- 
ção das vias-ferreas, a desapropriação dos terrenos marginaes a 
essas estradas para serem divididos em lotes e nelles fixados os 
emigrantes; execução de obras e melhoramentos de portos ma- 
rítimos e fluviaes notoriamente o da Fortaleza, Mucuripe, Ara- 
caty, etc., etc , abertura de poços indianos e instantâneos, cons- 
trucção de cisternas venesianas, preparação de silos algcrianos, 
estabelecimento de pescarias na fóz dos rios do Ceará e melho- 
ramentos da fóz dos rios para prevenir inundações nas epochas 
das chuvas. 

Em outra reunião, na Associação Brazileira de Acclimação, 
presidida pelo Conselheiro Beaurepaire Rohan, em 20 de Outu- 
bro de 1877, sustentava o Barão de Capanema que as tentativas 
de plantio de arvoredo importavão uma acclimação de incertos 
resultados, attendendo ao clima do Ceará. 

Arvoredo, dizia elle, existe em abundancia, principal- 
mente leguminosos, que crescem nos terrenos seccos e pedrego- 
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sos; vicejam emquanto chove, depois perdem a folha, e permittem 
a acção do sol sobre terrenos com toda intensidade. 

Sobre os açudes, dizia que elles occupariam grandes su- 
perfícies, tendo uma pequena orla de infiltração, que poderia 
em todo tempo produzir /ama; porém, em proporção muito pe- 
quena em relação á area estragada pela agua, exposta á violenta 
evaporação e servindo para desenvolver infusorios e algas inú- 
teis. 

Devia ser conservada a agua em reservatórios onde po- 
desse ser aproveitada para consumo. «Com agua, mantimentos 
e forragens guardadas, arrosta-se qualquer secca. Aproveitar, com 
critério o que a natureza dá, é o único meio efficaz; ir de en- 
contro a ella é tentativa perdida». 

O Dr. Glaziou inclinava-se a pensar com o Conselheiro 
Rohan na efficacia de açudes, acompanhados de grandes grupos 
de arvores, cujo fim seria a formação de humidade, a protecção 
dos tanques e de seus peixes. 

«Construir florestas artificiaes, mesmo em terrenos péssi- 
mos, a intelligencia humana o consegue quasi facilmente com 
tempo e perseverança». Submetteu a Associação de Acclimaçâo 
estas considerações: 

'Em logar de principiar á plantar isoladamente vegetaes 
já formados, seria mais prudente proceder por via de sementei- 
ras, e antes de tudo, pelas especies mais communs nos campos 
do Ceará, mas em larga escala. Em semelhante caso, por exem- 
plo, no Egypto, na Algeria, a pratica veio mostrar que é pre- 
ciso semear mil sementes para obter uma arvore segura; de- 
mais é preciso que estas arvores nasçam juntas afim de se pro- 
tegerem reciprocamente contra as vicissitudes do tempo e os 
numerosos accidentes a que estão expostas». 

O Dr. Caminhoá aconselhava o plantio de arvores de 
grande crescimento nos logares elevados. 

O Dr. Barbosa Rodrigues disse que lhe constando ser o 
interior da província do Ceará de grés com a camada superior em 
decomposição, sendo a potência desta muito diminuta, julgava 
que as seccas e a falta de vegetação provinham desta circums- 
tancia. 

As aguas não se poderiam demorar, e grandes enxurra- 
das havia de haver, pelo que resultaria a secca e a leva das se- 
mentes, tornando mais ou menos esteril o lugar, por não encon- 
trar a vegetação nem terra apropriada, nem espaço sufficiente 
para as raizes se aprofundarem. O encontro destas com a rocha 
viva, esquentada pelo sol do verão, atrophiará as plantas, que en- 
tão não resistirão e perderão as folhas por falta de seiva. No caso 
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de se construírem açudes, suggeria o plantio da Samammeira 
(Eriodendron samahummá] que offerece as seguintes vantagens: 
uma só arvore cobrir um espaço de alguns metros em diâmetro, 
ter raizes horisontaes, dar paina e abundar em sementes. A Mau- 
riiia flexuosa—Mart. palmeira social, seria conveniente por sua 
propriedade de attrahir a si a humidade. 

O commendador Azevedo opinava pelo plantio de arvo- 
res, como a Amoreira branca para a criação do bicho de sêda, a 
Tamareira e a formação de florestas semelhantes a da Tijuca, no 
Rio de Janeiro. 

O Dr. Nicoláu Moreira entendia que o plantio de arvores 
apropriadas á natureza do clima, as quaes guarneçam as cabe- 
ceiras dos rios e suas margens, o sombreamento de lagos e açu- 
des por ellas, dariam cabo das seccas. Disse que Becquerel e 
Voillant reconheceram que o sólo florestal recebe um quarto mais 
d'agua de chuvas do que outros terrenos: Boussingault demons- 
trou que um hectare de terreno plantado produz tanto vapor aquo- 
so, que condensando-se, transforma-se em 30 metros cúbicos da- 
gua, sendo a quantidade multiplicada se a cultura é de arvores 
frondosas. Não ha clima, por mais ruim, accrescentava, que não 
possa ser beneficiado e habitavel. Na Austrália Occidental as 
chuvas levavam 8 a 10 annos para apparecer; actualmente, com 
o plantio das florestas, vão se tornando freqüentes os aguacei- 
ros e começam a patentear-se corregos e regatos que até então 
não existiam. O Baixo Egypto tinha uma temperatura insuppor- 
tavel: a plantação de milhões de arvores, mandada fazer por 
Mahomet-Alli, deu áquelle paiz um calor compatível com a exis- 
tência humana. 

Encerrada a discussão, resolveram os membros da Asso- 
ciação de Acclimaçõo propor ao Governo as seguintes providen- 
cias: 

l.0—Conceder ás províncias flagelladas mineração nos 
direitos de exportação e nos de importação de generos alimen- 
tícios. 

2.°—Aconselhar a cultura intensiva com arado e estru- 
mes, a drenagem, a irrigação, a estabulaçâo e o aproveitamento 
de todos os produetos bovinos, segundo os processos adoptados 
na Suissa e Estados-Unidos. 

3.°—Promover a creação de engenhos centraes de assu- 
car de canna e a cultura da batata doce: de fazendas centraes de 
café e a cultura do cacáu, borracha, fumo, etc.; fundação de fa- 
bricas de tecidos de algodão, mediante garantia de juros do Go- 
verno Geral, e bem assim de fabricas de sabão e cortumes me- 
diante alguns favores. 
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4.°—Promover a cultura do chá. 
5.°—Introduzir a cultura do trigo. 
6."—Industriar as populações na construcçâo de silos ou 

depósitos de conservar cereaes, animando-as com prêmios rasoa- 
veis. 

7.°—Fundar escolas agrícolas. 
8.°—Estabelecer pescarias e salgas de peixes nas costas 

das províncias, contractando práticos para esse fim na Terra Nova. 
9.°—Crear saladeiros a imitação dos do Rio Grande. 
Foram esses os votos dos distinctos brazileiros que trata- 

ram da magna questão das seccas. 
O fallecido Senador Pompeu, apoiado em observações 

suas e no estudo accurado desses phenomenos, chegou a estas 
conclusões : 

1.°—Que se de todo não é dado obstar as seccas que 
dependem de causas superiores, ainda não inteiramente sujeitas 
á acção humana, é todavia possível modificar seus effeitos, neu- 
tralisando-os e pelo menos retardando-os. 

2.°—Que os meios, verificados pela experiência e appro- 
vados pela sciencia, consistem na modificação e melhoramento do 
clima. 

3.°—Que o clima pôde modificar-se, conseguindo-se obter 
os vapores aquosos, augmental-os e condensal-os sobre o sólo. 

4.°—Que os vapores pelasgicos, que em tão grande mas- 
sa passam sobre a província, arrancados do oceano pelo calor 
intertropical e levados pelos aliseos, podem ser retidos e con- 
densados por focos de condensação. 

5.0_QUe esses focos podem crear-se, conservando e plan- 
tando florestas; e por meio de massas d'agua que se podem 
reunir. • -« 

6.°—Que essas massas d'agua podem ser obtidas por açu- 
des em qualquer parte, por meio de represas nos rios e princi- 
palmente por comportas nas correntes perennes que descem das 
serras. 

Além destas medidas insistia, n'um trabalho erudicto, so- 
bre a necessidade da conservação das mattas e de sua repro- 
ducção, 

O Dr. Marcos Macedo, n'uma publicação avulsa feita em 
Stuttgard, em 1871, discutio com proficiência e vantagem esta 
questão, mostrando a utilidade dos açudes, a praticabilidade das 
comportas e a necessidade do plantio das arvores. 

No mesmo sentido pronunciou-se o Dr. Adolpho Bezerra 
n^m opusculo publicado no Rio de Janeiro em 1877, e o Dr. José 
Avelino em artigos no Brazil, em 1872. 
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O Barão de Capanema diverge, porém, d^ssa solução, 
por entender que o açude serve antes de foco miasmatico, resul- 
tante de detrictos orgânicos, vindo prejudicar a salubridade pu- 
blica, do que de aguadas e agente fertilisante do solo. Propunha, 
porém, a construcção de cisternas e o preparo do feno como 
meio d'attenuar os effeitos da secca. 

Os Drs- Amarilio e Foglare, n'uma monographia que 
corre impressa sobre—Os açudes no Ceará, assim se exprimem 
sobre as suas vantagens: «Em grande numero e á pequena dis- 
tancia uns dos outros, elies serviriam de natural refrigerio aos 
viajantes, tanto nos annos regulares, como nos de secca. A pouca 
extensão dos terrenos que elles são destinados a fertilisar e 
que de ordinário não vae muito além das adjacências da vasarr 
te, dispensará de grandes trabalhos de conservação, o auxilio 
de um engenheiro, etc., bastando aberturas de regos de pequena 
dimensão, de fácil execução, por quanto, para o que não se exi- 
ge mais que a simples intelligencia do proprietário e os braços 
de que este possa dispor, estamos certos que elle não deslembra- 
rá os meios que o habilitem a conservar tão preciosa propriedade, 
isto sem a minima dependência do governo. 

«Não seria difficil estabelecer os meios de se construir 
por conta do Estado uma grande quantidade de pequenos açu- 
des, continuam elles, mas cumpre partir d'um principio, e vem 
a ser que o povo cearense não pode e não deve ficar inactivo 
e em mera espectativa na presença de uma idéia, que tão inti- 
mamente se relaciona com os seus mais vitaes interesses. Nin- 
guém attribuirá ao Estado a obrigação de construir para cada um 
o seu açude, quando a acção do governo nesta matéria deve li- 
mitar-se aos meios indirectos, taes como: o ensino, prêmios, e 
certas regalias franqueadas em leis especiaes, que despertem o 
estimulo individual, subvenções e auxílios technicos em certos 
e determinados casos». 

Finalmente, o Dr. Rev.y assim se pronuncia: «As planí- 
cies do Icó, Limoeiro e Russas, são as mais ferteis com que a na- 
tureza tem dotado qualquer paiz. E' também notorio que estas 
planícies carecem só de chuvas a intervallos regulares para pro- 
duzirem tudo com perfeição e abundancia. Ha 4 mezes de chu- 
vas e 8 de secca. Si, pois, nãó se deixasse escapar agua alguma 
pelos rios, si a agua da chuva que agora vae para o oceano po- 
désse ser retida e distribuída duranre a estação secca do anno, 
tal quantidade seria sufficiente para humedecer essas planícies 
durante 8 mezes de secca nos annos ordinários, absolutamente 
do mesmo modo como si a estação chuvosa tivesse continuado 
sem interrupção durante o anno inteiro. .. . 
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«A introducção de obras de irrigação modernas nas fer- 
ieis planícies dos valles da província mudaria completamente a 
situação. Introduziria os progressos da agricultura moderna; mu- 
daria os costumes e o modo de vida do povo. 

«As plantações regadas pelas obras de irrigação no valle 
do Jaguaribe acommodariam bem a metade da população da pro- 
víncia. O povo se mudaria e se estabeleceria nestas planícies, 
"os tempos ordinários, e formaria novos centros, novas aldeias, 
"ovas villas. Pouco a pouco, retirar-se-ia do árido sertão, e quasi 
ó desnecessário dizer que na occasião da próxima grande secca 
"ão haveria emigração alguma, porque o povo já estaria estabe- 
lecido nas planícies irrigadas dos valles». 

Em outra parte assegura o Dr. Revy, que no valle do 
Jaguaribe ha pelo menos 90.000 hectares de magníficas terras 
Planas, de riquíssima qualidade, excepcionalmente aotas para a 
agricultura superior. No entretanto só uns 2.000 hectares são 
aproveitados. 

«Nessas condições a experiência aconselha lançar mão 
em larga escala das obras de irrigação que barrem as aguas 
dos correntes e as distribua na estação secca, methodica e in- 
telligentemente pelas culturas melhoradas 

«A introducção dos trabalhos systematicos de irrigação 
ba de melhorar sem duvida o actual processo agrícola que é 
primitivo. Exemplificando, vou referir-me a um dos ramos d'aquella 
industria no Ceará. O algodão, que é de excellente qualidade, 
superior ao de Nova-Orleans, é cultivado quasi em toda a pro- 
víncia por milhares de pequenos agricultores que por isso ado- 
ptam ainda hoje os processos primitivos. 

«Creio mesmo que não ha plantação regular desse pro- 
ducto em toda a província, feita segundo os princípios modernos 
e aperfeiçoados, e é de admirar que, sendo assim, possa elle 
todavia competir nos mercados europeos com vantagem de qua- 
lidade e preço. 

«Esta circumstancia parece demonstrar a riqueza do solo 
e o clima da província favorável ao cultivo do algodão,—planta 
delicada e de grande valia. Todas as plantações que tenho tido 
occasião de ver são superficiaes, a applicação do arado é ainda 
praticamente desconhecida no Ceará, e posso assegurar que a 
cultura systematica e profunda do algodão não foi ainda en- 
saiada. Apezar disto, um hectare de terreno pode aqui, durante 
a estação própria, produzir cerca de 250 kilogrammas. Entre- 
tanto si se fizesse a cultura aprofundada e systematica por meio 
de plantio, segundo os processos modernos, como se pratica nos 
Estados Unidos e em outros pontos, mediante a applicação do 
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arado—conditio sine qua non~a producção do algodão poderia 
augmentar até o quintuplo, e dez vezes mais si, alem do que fica 
dito, houvesse irrigações e o preparo da terra com extrumo. 

«Por outras palavras, a media do a"god5o exportado desta 
provincid, que em cultura superficial, ora empregada, é de 
30000 fardos annualmente, contendo cada fardo 200 kilogr. 
(6.000.000 k.), subiria si se adoptassem os melhoramentos mo- 
dernos a 160.000 fardos (32.000 000 kilogrammas) em área idên- 
tica, e com a irrigação, o extrumo de terras e o augmento da 
área plantada poderia a exportação da província exceder de 
50.000:000 kilogrammas de algodão annualmente» (1). 

ACÇÃO OFF1CIAL—Depois do período critico da grande 
secca de 1877 a 79, o governo imperial mandou proceder a es- 
tudos em algumas zonas do Ceará, como Itacolomy, proximo a 
a Serra Grande, Lavras e Quixadá—pelo engenheiro J. J Revy. 

Em 1884 foi iniciada a construcção do açude de Quixadá 
que após innumeras difficuldades, ficou concluído com as res- 
pectivas obras de irrigação em 1906. 

Em 1888 e 89 o governo imperial, urgido pela secca 
deste período, mandou construir alguns pequenos açudes, melho- 
ramentos de estradas, etc. que não exerceram grande influencia 
na economia da província. 

Os açudes, feitos sob a pressão da necessidade de dar 
trabalho aos indigentes, ou não foram concluídos ou ficaram mal 
acabados; salvo um ou outro. Pequenos, insufficientes para ga- 
rantir a exploração agrícola, sem obras de irrigação suppíe- 
mentares, apenas serviram de aguadas, sendo aproveitadas as 
suas margens para o plantio de vasantes Entregue as munici- 
palidades, sem regulamento ou posturas que lhes garantissem 
certa renda para occorrer ao custeio delles, em breve foram 
descurados, suas barragens minadas pelas formigas, e afinal 
derruidas pela agua. Quasi todos desappareceram ou se inutili- 
saram. 

E o problema das seccas a ficar insoluvel pela improfi- 
quidade de medidas inadequadas, em pura perda para os co- 
fres públicos, e sem beneficio algum para a região assolada; an- 
tes trazendo o descrédito para as únicas que a experiência, o 
bom senso e a sciencia aconselham. 

Os governos, que se tem succedido de 1888 até o pre- 
sente, se hão preoccupado intermittentemente com esta magna 

(1) J. I. Rzvy—Evposição sobre ofurfes—appcnso ao Rclat. do Se- 
nador Lcào Velloso a 30 de Junho de 1881. 
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Questão, aliás a de maior gravidade e importância de quantas 
"iteressam o futuro do Ceará. 

Na mensagem com que o Dr. A. Pinto Nogueira Accioly 
abrio o congresso estadual a 1® de Julho de 1905 discorre elle 
'argamente sobre as medidas a adoptar, pronunciando-se abcrta- 
uiente pelos grandes açudes. Taes são os seus conceitos: 

«A nossa e a extranha experiência indicou, de ha muito, 
com a maxima nitidez, o único remedio efficaz—a extensão das 
grandes obras de irrigação e a construcção de ferro-vias de pe- 
netração, que de par com o augmento da producção agrícola lhe 
dem fácil e prompto accesso aos mercados consumidores. 

O governo inglez, cuja situação na Índia tem sido rude- 
mente posta á prova repetidas vezes, recommendou aos gover- 
nadores de Bombay e Madras por occasião da secca de 1876 
Que organizassem pequenas obras de soccorro {smal relief 
works), em numero snfficiente para empregar toda população in- 
digente dos districtos flagellados, o mais proximo possível dos 
domicílios, afim de trabalharem homens, mulheres e creanças. 
De preferencia foi escolhida a construcção de estradas (roads), 
açudes (tanks), poços (wslls). 

Prolongando-se alem do termo esperado os effeitos da 
calamidade, o governador de Bombay lembrou ao governo metro- 
politano a utilidade de dar a taes obras um caracter mais geral e 
permanente. 

Lord Salisbury com a visão peculiar ao estadista, de- 
pois de rigoroso inquérito, firmado nos parecercs dos mais no- 
táveis economistas, engenheiros, administradores, industriaes e 
agricultores, conhecedores da situação indiana, endereçou ao go- 
vernador geral da índia, em 10 de Janeiro de 1877, a notável 
mensagem, que se tornou o codigo fundamental da assistência 
publica na grande colonia. 

•As obras de irrigação, escreveu o chefe do governo in- 
glez a seu delegado, são naturalmente os remédios mais effica- 
zes para supprir a deficiência das chuvas, e nenhuma duvida 
pode haver quanto ao beneficio que ellas produzem onde quer 
que sejam construídas . . . 

«O governo da índia ha despendido e continua a gas- 
tar crescidas sommas na construcção de taes obras. Mais de Ib. 
16.000.000 (256.000 contos ao cambio actual) foram gastas, e as 
obras em via de construcção, sanccionadas, cujos projectos estão 
approvados, attingirão a quantia superior a Ib. 6 373 000 (102.000 
contos) antes de ficarem concluidas. 

«Os resultados financeiros destas emprezas variam con- 
sideravelmente. As obras mais antigas, especialmente as cons- 
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truidas em localidades já escolhidas para tal fim pelos respec- 
tivos administradores, têm sido excepcionalmente proveitosas. 
Segundo as estimativas que ora tenho presente, o canal orien- 
tal do Jumna ha produzido 36 % e o Jumna occidental 27 %. As 
obras irrigatorias nas baixadas de Madras (AÇUDES) também pro- 
duziram crescidos lucros. {The irrigation works in the low coun- 
try, have bcen singulary profitable) . . . 

"Em vista das freqüentes fomes de annos recentes deve 
admittir-se que o valor de um projecto de irrigação não é abso- 
lutamente negativo pela prova de que não produzirá subidos 
lucros sobre seu custo. Comprehende-se que um canal que paga- 
pouco ou mesmo nenhum juro em annos ordinários, pode nos 
de secca proteger tão copiosa população que repagará ao go- 
verno o custo de sua construcção por uma equivalente diminui- 
ção nas despezas de soccorros. Neste assumpto, o essencial é 
fazer que as obras irrigatorias se tornem aptas a proteger as po- 
pulações contra a fome em escala correspondente a seu custo 
(The essencial matter is to ascertain how for irrigation works are 
practicable which shall be capable of giving protection against fa- 
mine in the degree at ali corresponding to the ir cosi)». 

A notável commissão nomeada pelo governo para estu- 
dar in loco as necessidades da população indiana, attingida pela 
secca, concluio no relatório que apresentou [Report of the famine 
commissioners Cap. V, part. II) por estes termos: «entre os meios 
adequados a proteger a Índia contra as seccas, devem ser pre- 
feridas inquestionavelmente as obras de irrigação [Amoong the 
means that may be adopted for giving direct protection from fa- 
mine arising from droughl the first place miist inquestionable be 
assigned to the works of irrigation)*. 

Uma autoridade valiosa, o major de engenheiros Baring, 
também recommendava, desde 1886 ao governo metropolitano 
que «o total ou ao menos tres quartos do credito votado para 
as obras protectoras contra as seccas indianas fossem de prefe- 
rencia ás estradas de ferro empregados nas obras de irrigação 
(the whole or nearly the whole of the three quaters of a crore allo- 
table to prutective works should be spent on irrigation in prefe- 
re nce to railways)» (Report C. VII, pg. 330). 

No mesmo sentido pronunciou-se a commissão encarre- 
gada de estudar a secca de 1898 na Índia, dizendo que em seu modo 
cie pensar a mor parte, senão todo o credito aberto, deveria ser 
consagrado ás obras protectoras de irrigação (to protcctivc irriga- 
tion works) 

Ser-me-hia fácil apresentar-vos ainda innumeros testemu- 
nhos de autoridades inglezas depondo uniformemente no sen- 
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• ido de dar preferencia a obras de irrigação sobre outras quaes- 
duer; bastam os que acabo de lembrar para mostrar quão ama- 
durecida é a convicção de que as obras destinadas a supprir 
agua á lavoura em annos de invernos escassos são as mais 
adaptadas aos fins visados. 

Entre nós, infelizmente, os capitães empregados em obras 
deste genero não produziram tudo quanto dellas se esperava, 
não porque se frustrassem as previsões da sciencia em relação 
á sua utilidade, mas por um conjuncto de circumstancias, das 
quaes se deve salientar a construcçâo do açude de Quixadá pró- 
ximo ás nascenças dos rios que lhe formam a bacia hydrogra- 
phica. Devido á exiguidade de seu perímetro e ás fracas chu- 
vas caidas depois da conclusão da barragem, apenas tomou in- 
significante quantidade d'agua, insufficiente para alimentar a 
área irrigavel já apta a recebel-a. 

O fracasso parcial de tão importante tentativa, e as idéas 
inveteradas entre pessoas que não tiveram bastante lazer para 
estudar a magna questão da açudagem, hão produzido particu- 
lar corrente de opinião em favor dos tanques ou pequenos açu- 
des, como obras protectoras contra as seccas. 

Do exposto, vistes qual o proceder do governo inglez 
relativamente a esta questão, pois tendo ordenado a construcçâo 
de pequenas obras no começo da secca de 1876, foi logo de- 
pois forçado a proseguir nos grandes trabalhos de irrigação, 
como meio efficaz de aproveitar os soccorros e prevenir a ex- 
tensão de futuras calamidades. 

Das vantagens auferiveis deste genero de obras, metho- 
dicamente expostas por um profissional que lhes consagrou toda 
a vida e actividade, poder-se-á fazer o confronto entre os gran- 
des e os pequenos açudes. E' A. Llaurado quem escreve na 
sua preciosa obra —Águas y Riégos: «o syslema de depósitos 
permitte dar maior alcance ao aproveitamento das aguas para 
regas: 

I.0 alargando o beneficio das aguas ás regiões que por 
sua topographia se não prestam ao estabelecimento de canaes 
de extenso desenvolvimento ; 

2.° facilitando a applicação ordenada e methodica das 
aguas correntes de regimen mui inconstante, mediante o arma- 
zenamento durante o período abundante em que menos valem, 
e sua distribuição mais util e vantajosa na quadra escassa ; 

3.° regularizando as precipitações repentinas ou intermit- 
tentes produzidas pelas chuvas ; 

4-0 facilitando o mais util emprego dos pequenos ma- 



45S 

nanciaes, insufficientes por seu volume para darem resultados 
continuados». 

Referindo-se particularmente á açudagem na Espanha, 
prosegue o mesmo profissional: «a importância geral do systenia 
de irrigação por meio de açudes [pantanos] que se deprehende 
da simples enunciaçâo do que acabamos de apontar, revela-se 
ainda com caracteres mais pronunciados em nosso paiz sujeito 
por condições meteorológicas, dependentes de causas distinctas 
e prolongadas, a seccas e a chuvas torrenciaes ou irregulares em 
sua distribuição annual, e cujos rios por não serem alimentados 
em suas nascenças por grandes lagos que lhes regularisem 0 

curso, e por mananciaes perennes como os que nascem nas re- 
giões geladas dos Alpes, apresentam exiguo regimen de estia' 
gem, fracçâo insignificante, em geral de gasto ordinário nas épo- 
cas em que as aguas são reclamadas pela cultura». 

Como vêdes, as condições topographicas da Espanha 
assemelham-se quanto ao regimen pluvial as da região nordeste 
brasileira; e se nella os resultados colhidos pelas obras de irri- 
gação são maravilhosos, economicamente productivos, nenhuma 
razão ha para não sel-o no solo cearense. 

A controvérsia a cerca da proporção a dar-se a taes obras 
deve cessar em presença dos factos e da experiência adquirida 
nos paizes em que ellas existem secularmente». 

Depois de pronunciar-se abertamente pela adopçâo dos 
grandes açudes, fundamentando explanativamente as razões 
desta preferencia, o Dr. Accioly refere-se ao abandono em que 
ficaram os pequenos reservatórios construídos nas seccas anterio- 
res, a sua conseqüente invalorisaçâo e ruina por' falta de cus- 
teio e cuidados technicos, ponderando em conclusão que : 

«Insisti nestas considerações para chegar á conclusão de 
que as obras, destinadas a preservar o Estado das conseqüên- 
cias desastrosas das seccas, são por demais custosas e impor- 
tantes para serem proveitosamente tentadas por elle. 

«Os reservatórios que por sua exiguidade aproveitem a 
um proprietário ou a um numero limitado delles, são por seu 
destino da competência particular e, portanto, devem ser confia- 
dos á iniciativa privada. 

«Na impossibilidade em que se acha o Estado, de reali- 
zar as únicas obras, que, a juizo de todos os profissionaes, con- 
correrão efficazmente para abrigar da fome grande massa de in- 
digentes nos annos seccos ou de inverno irregular, e nas épocas 
normaes quintuplicar, senão decuplicar, sua producção agrícola, 
melhorada com os recursos de uma cultura methodica, intelli- 
gente, guiada por processos scientificos; na deficiência de meios, 
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fepito, para subsidiar as grandes obras irrigatorias, a que estão 
Por assim dizer intimamente ligados seus ulteriores destinos, sua 
prosperidade econômica, sua importância social na communhão 
nacional, resta-lhe a faculdade de preparar os elementos, para al- 
cançar esse desideratum, facilitando o estudo dos sítios apro- 
priados áquellas obras, afim de que no momento critico e sob a 
Pressão da necessidade se nao tenha de construir barragens em 
'ogares inadequados, como infelizmente aconteceu entre nós mais 
de uma vez. 

«Neste sentido solicitarei o concurso do governo federal 
Para que seja organizada uma ou mais commissões permanentes 
de engenheiros, conhecedores desse ramo de serviço, com a mis- 
são especial de completar os estudos iniciados no valle de La- 
vras, rectificar o traçado da muralha, divergente entre as propos- 
tas do Sr. j. J. Revy, que a projectara, por proposta do governo 
brazileiro, e a do fallecido O' Meara por sua iniciativa; os orça- 
•pentos das differentes secções da obra, e verificar, com a pre- 
cisão que ellas comportam, a capacidade do açude, sua bacia hy- 
drographica, sua area irrigavel, etc-, ficando por esta forma ha- 
bilitados os poderes públicos a resolver com pleno conhecimento 
do assumpto a sua construcção. Alem deste estudo, outros de- 
vem ser iniciados no curso médio das grandes artérias fluviaes 
para se verificar a possibilidade de barral-as com proveito eco- 
nômico para o valle a jusante e certeza de uma boa collocação 
financeira, de uma applicação intelligente dos capitães nacio- 
naes. 

«Com o vosso apoio e conselhos, esforçar-me-hei por adop- 
tar um plano, maduramente pensado, de combinação com o 
governo federal, que será resolutamente proseguido, embora sua 
execução exija o concurso orçamentário do Estado. 

«A exemplo dos governos estadoaes e federal norte ameri- 
canos, impõe-nos a solidariedade, o amor pátrio, o dever de fa- 
cilitar ás gerações vindouras a exploração intensa e larga do 
solo, proporcionar-lhes os meios de subsistência, que a concor- 
rência mundial torna de anno para anno mais escassos e pre- 
cários. 

«No decurso do anno findo, organizou aquelle governo 
commissões de engenheiros com o fim de estudarem, nas re- 
giões seccas e actualmente incultivadas do Oeste americano, os 
sitios mais apropriados á construcção e extensão das obras de ir- 
rigação, afim de alargar-se a cultura do solo, accrescer-se a 
producção de cereaes na espectativa do augmento gradativo da 
população. 

«O que alli é acto de previsão para occorrer ás necessi- 
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dades futuras, mas afastadas, aqui é caso urgente, a que as fre- 
qüentes e próximas irregularidades climatericas dão um cunho 
imperioso e inadiável. 

«A excepcional salubridade do solo cearense, sua ines- 
gotável produetividade, sua proximidade dos grandes centros 
consumidores, são condições primarias de bom êxito, ás quaes 
não será indifferente o capital desde que se consiga regularisar o 
supprimento d'agua á lavoura, syslematica e continuamente, como 
já alcançaram os povos asiáticos, alguns dos quaes reputados 
inferiores por sua organização política e intellectual. 

«Seja-m'e permittido elucidar esta proposição, trazendo- 
vos o exemplo de um desses povos : 

«Na Asia central, dil-o Moser (L'irrigation en Asie cen- 
trale), as chuvas são raras durante os labores agrícolas, a geada 
quasi desconhecida, e a secca foi quasi supprimida pela irriga- 
ção artificial. Graças a esta, ás qualidade do solo, aos adubos 
das terras, etc., a colheita é abundante e pode medir-se com as 
melhores da Inglaterra, obtidas por processos scientificos expe- 
rimentalmente mais aperfeiçoados. Si bem que as fomes, no sen- 
tido europeu do termo, sjejam por assim dizer impossíveis de 
se produzir no Turkeslap, o valor das colheitas varia, entretan- 
to, segundo a qualidade do solo, a quantidade de adubos, sendo 
influenciadas consideravelmente por causas accidentaes e locaesi 
pela irrigação intempestiva, tardança na sementeira ou insuffi- 
ciente preparo do solo». 

«Animador é este exemplo ; mas para um povo, cuja agri' 
cultura está á mercê dos agentes mefeoricos, completamente de- 
pendente da regularidade das chuvas na estação própria, sera 
estranho que se lhe diga haver regiões onde os habitantes des- 
presam com sobranceiria, tendo-os por seres inferiores, os que se 
não libertam desta contingência. E' ainda Moser quem o diz: 
«O homem da planície, o Sarta, habitante do oásis, despresa os 
cultivadores dos terrenos altos, não irrigados, exprobrando-lhes a 
falta de independência. O oriental, no pensar de Middendorf, 
descobre alguma cousa de humilhante para o homem na depen- 
dência absoluta do agricultor aos caprichos do tempo, que re- 
baixam o campo da cultura ao nivel de um tapete verde, onde o 
bom êxito da colheita se torna mero jogo do acaso. «No pensar 
delle (homem da planície) fornecer agua aos campos não é dever 
do céu, senão do agricultor, que por isto se torna senhor dos 
proprios esforços e pode fixar com certeza o resultado do seu 
trabalho». 

«Effectivamente o asiatico (do centro) não reconhece se- 
não um campo de cultura digno deste nome, qual seja—o irriga- 
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d0 por meio de canaes ou por aryks, independentes d'agua plu- 
V|al, aos quaes chama obi ou teramoi*. 

«E' para este desideratum, tão simples, tão racional, tão 
0Pportuno, que todos os esforços devem convergir, pois um dia 
se comprehenderá, servindo-me das ponderosis palavras do eco- 
nomista Lecouteux [La culture amélioranté), que a collocação mais 
'ncrativa que um paiz poderá fazer, no actual estado de cousas, 
será entregara maior quantidade possível d'agua á agricultura, 
organizando-se vasto systema de canalização pela linha das al- 
turas e não pela dos talwegs». 

Desta longa exposição deduz-se a importância das gran- 
des obras de irrigação, destinadas a supprir a falta ou a irregu- 
laridade das chuvas em regiões semelhantes ao Ceará. 

Não se poderá acoimar o governo inglez, tão ponderado 
uo methodo de soccorrer a índia, de precipitação nas medidas 
tomadas, ea principal, na qual foram despendidas maiores quan-, 
'■as, concerne a construcção de açudes e de canaes para irrigação. 

Quero crer que o maior obstáculo ao desenvolvimento de 
obras idênticas no Ceará provem da noção incompleta que se faz 
oellas. Como não existe no Brasil, ao menos systematicamente, a 
cultura irrigada, e, geralmente, fora da sua zona nordeste, as 
estações alternam regularmente, de modo que as chuvas vêm na 
época necessária, difficilmenfe se pode crer que uma lavoura ca- 
recida de tal auxilio, seja remuneradora ou lute vantajosamente 
contra aquella. 

SERVIÇOS REAUSADOS 

O serviço de Obras Contra as seccas, no Ceará, pouco 
tem feito de realmente efficiente, sobretudo nestes últimos annos. 
Çomtudo, a par de numerosos estudos, projectos e obras erradas, 
incompletas e inopportunas, que custaram enormes sacrifícios, 
existem alguns trabalhos úteis e de real valor, a saber; 

Estradas de ferro.-A Inspectoria construiu um ra- 
mal ferreo de Iguatü a Poço dos Paus com 38 ks. de desenvol- 
vimento, e tem em construcção o ramal de José de Alencar a 
Orós, bem como o de Paiano a Patos, na Parahyba. 

Alem disso a Inspectoria apparelhou a via ferrea de Ba- 
turité com material rodante sufficiente para attender a intensifi- 
cação do trafego provacada pelo— transporte de materiaes para 
a construcção dos grandes açudes. Tudo porem tem sido feito 
sem ordem nem competência, de modo que, actualmente, essa es- 
trada não tem podido fazer o transporte da safra de algodão do 
interior para esta Capital. 

Estradas de rodagem.—Em 1915, a Inspectoria cons- 
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truiu a estrada de Guaramiranga a Baturité e a de Sobral a Me- 
ruoca; anteriormente, havia estudado a de Acarape a Russas, a 
de Senador Pompeu a Cachoeira, a de Iguatú a Oeiras, a de So- 
brai a Ybiapina, e, finalmente, a de Cariré a S. Benedicto. O en- 
genheiro Thomaz Pompeu Sobrinho, em 1913, propusera um pla- 
no racional de estradas de rodagem servindo a todo o Estado. 
Em 19Í9, foram iniciadas varias estradas, muitas das quaes não 
consultam os interesses reaes do Estado nem da Inspectoria. Em 
31 de Dezembro de 1921, havia 1431 ks. de reconhecimentos, 
1015 de estradas locadas e apenas 338 de estradas construídas- 
Nos dois últimos annos foram dispendidos cerca de 12 mil con- 
tos de réis com estradas de rodagem. 

Poços TUBULARES—De 1909 a 1921 foram abertos cer- 
ca de 323 poços, com aproveitamento de 70% approximadamente. 

Açudes.—A Inspectoria já estudou 366 açudes dos quaes 
projectou cerca de 120. 

Foram construídos; 

AÇUDES PÚBLICOS CAPACIDADE 

Salão  6 milhões m. 
Lagôa das Pombas . 20 « « 
Riacho do Sangue . 61 « 
Velame .... 2,5 « « 
Patos . , . . 7,5 
Bahú .... 1 « 
Guaiuba .... 2,5 < « 
Tucunduba 31 « 
Parasinho 2,6 C 
Varzea da volta 10 < « 
Caio Prado 2,2 c « 
Mulungu ... 0,9 « 
S. Francisco . 0,7 « 
Chaval .... (ignorada) 
Alto Alegre 0,6 « « 
Sobral .... 3,9 « 
Poço Salgado . 0,4 « 

152,8 c « 

AÇUDES PARTICULARES CAPACIDADE 

Serra Branca1. . . 0,2 milhões m.3 

Riacho da Ema . . 0,1 « « 
Caraúbas ... 0,6 « « 
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Edem .... 0,2 
Serra Azul 0,3 
Formiga.... 0,4 
Bu  1,8 
Floresta .... 0,1 
Monte Sião . 0,3 
Barbante. 0,6 
Serrote .... 0,2 
Chrysánthemo. 0,4 

Estão em construcção : 

0,2 milhões m.8 

AÇUDES PÚBLICOS 

Nova Floresta. 
Santo Antonio de Russas 
Forquilha 
Jangurussú 
Monte mór 
Bonito 
Riachão . 
Formosa. 
Santa Maria 
ACARAPE 
QUIXERAMOBIM 
PATÚ . 
POÇO DOS PAUS 
ORÓS . 

CAPACIDADE 

(ignorada) 
28 milhões 
50 « 

(ignorada) 
31 milhões 

1,5 milhões 

47 
1.000 

250 
1.000 

2.200 
4.566,5 

milhões 
m.2 approximadamente 

AÇUDES PARTICULARES CAPACIDADE 

Briza-mar 
Cafundó . 
Pompeu . 
Botija 
Umariseiras . 
General Clarindo 
Botelho . 
Perigoso 
Jacarahy. 
Palmares 
Coque 
Severino 
São Paulo 

0,2 milhões m. 
0,8 
1,4 
3,3 « 
2,6 
0,4 
0,6 
0,3 
0,7 
1,0 
2,2 
0,6 
1,8 
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Anteriormente, o Governo Geral, no tempo da monar- 
chia e bem assim já ao tempo do actual regimen, mandara cons- 
truir os açudes de: 

Quixadá com 124 milhões de m.3 de capacidade, Aca- 
rahu-mirim com cerca de 60 milhões, São Miguel com 1,5 mi- 
lhões, Breguedoff com 0,2 milhões, Mucambinho com capacidade 
ignorada, /ordão, Mucunã, Pereiros, Rajada, Papara e alguns 
outros de menor importância. 

O período mais fecundo e util da Inspectoria de seccas 
foi o da primeira administração do actual inspector Dr. Arroja- 
do Lisboa. Por esse tempo foram estudados os locaes dos gran- 
des açudes (Poço dos Paus, Quixeramobim, Arneiroz, Oros, os 
boqueirões do Banabuiú, os boqueirões do rnedio Jaguaribe, o 
Estreito, o Riacho do Sangue, o Espirito Santo, &.), as bacias de 
irrigação dos grandes valles (parte do valle do jaguaribe, do 
Quixeramobim, do Aracaty-assu, do Riacho do Sangue &.), fo- 
ram elaborados os mais importantes projectos e estudados os 
principaes assumptos relacionados com o problema das seccas 
(serviço cartographico, estudos botânicos, meteorológicos e espe- 
cialmente pluviometricos e fluviometricos 

CUSTO E ESTADO DAS OBRAS REALISADAS 

Na mensagem que o Exmo. Snr. Presidente da Repu- 
blica dirigio ao Congresso em 3 de Maio do corrente anno 
(1922), depois de haver amplamente justificado a intervenção do 
governo federal no Nordeste, relativamente ás suas crises clima- 
tericas, minúcia os serviços em andamento e os já realisados, 
addicionando-lhes os respectivos custos. 

Deste precioso documento, no qual se accentua o pa- 
triotismo sincero desse illustre homem de estado, destaco os se- 
guintes trechos que se referem a taes obras, especialmente as 
do Ceará: 

«Em território cearense, gastou-se, de Agosto de 1919 a 
Dezembro de 1921, a importância de 11.268:127Sl20 na construc- 
ção de estradas de rodagem. Entre ellas, por estarem concluídas, 
citarei uma dúzia : de Massapê a Palma, de Massapê a Meruoca, 
de Pinheiro a Tamboril, de Granja a Parasinho, todas contri- 
buintes da Estrada de Ferro de Sobral; e de Floriano a Pedra 
Branca, de Lavras a Vista Alegre, de Pirangy a Russas, de Tu- 
curú a S Francisco, de Quixadá a Morada Nova, de Guarami- 
ranga a Pernambuquinho e de Lavras a Cajazeiras, todas con- 
tribuintes da Estrada de Ferro de Baturité. Em construcção adian- 
tada, contamos mais sete; na zona da Estrada de Sobral, as dc 
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SanfAnna a Cacimbas e de Ipú a S. Benedicto, e, na zona da 
Estrada de Baturité, as de Quixadá a Santo Estevam, de Batu- 
tnrite a Pirangy, de Mecejana a Guarany, de Aracaty a Morada 
Nova e de Cascavel a Mecejana. Consideráveis trabalhos foram 
feitos em tres outras: as de Cratheús a Tauá, Senador Pompeu 
a Pedras Brancas e Maranguape e Guaramiranga. Finalmente, 
grandes melhoramentos se effectuaram em quatro estradas carro- 
çaveis : Itaúna a Canindé, Canindé a S. Pedro, Quixadá a Itaúna 
e Itaúna a Baturité 

As estradas do Rio Grande do Norte absorveram . . . 
6.700:000$ até o fim do anno passado. Nas de Natal a Parelhas, 
de Lages a Assú e de Assú a Logradouro, foi considerável o 
trabalho: dos 372 km. da primeira, 192 estão concluídos e ape- 
nas 94, em fim de Dezembro, não tinham sido ainda atacados; dos 
135 da segunda, 89 estavam feitos naquella data; e a terceira 
estava praticamente determinada. 

Com o balancete mensal que envia ao Ministério da 
Viação, remetteu a Inspectoria das Obras contra as Seccas, em 31 
de Dezembro ultimo, a relação dos devedores das estradas de 
rodagem, cujas contas já tinham sido tomadas. Por esse docu- 
mento se verifica que coube á Parahyba a quantia de 4.094:179$781, 
empregada nos trabalhos de estudo, projecto e construcção de 
35 estradas, das quaes estão acabadas 5 de rodagem —Bananei- 
ras a Moreno, Borburema a Serraria, Bananeiras ao Patronato 
Vidal de Negreiros, Sapé a Mamanguape e Cajazeiras a Souza; 
e 10 carroçaveis—Souza e Commissario Taperoá a Cochichola, 
Souza a Cáes, Boa Vista a S João do Cariry, Teixeira a Ta- 
peroá, Princeza a Pombal por Piancó e Curema, Princeza a Ala- 
goa do Monteiro por Ingazeiras e Veras, Piancó a Patos. Estão a 
terminar 13 estradas de rodagem—Pirpirituba a Belem, Parahyba 
a Pilar, Alagoa Grande a Areia, Itabayana a Natuba, Limoeiro a 
Umbuzeiro, Umbuzeiro a Natuba, Cajazeiras a Taperoá, Soledade 
a Patos, Campina Grande a Boa Vista, Taperoá a Joazeiro, Mu- 
lungu a Alagoinha, Patos a Souza e Patos a Santa Luzia; e 7 
carroçaveis—Moreno a Arara, Moreno a Arauna, Mulungu a Sapé, 
Alagoinha a Alagoa Grande, Alagoinha a Pirpirituba, Princeza 
a Teixeira por Immaculada, e Esperança a Pocinhos. 

AÇUDAGEM-Passo agora a dar ligeira noticia dos tra- 
balhos de açudagem, relativos uns ás grandes barragens dos 
reservatórios de irrigação, outros á construcção de açudes meno- 
res, úteis, entretanto, á vida econômica da região das seccas. 

Ha muitos annos faz a Inspectoria o levantamento to- 
pographico dos principaes Boqueirões do nordeste, apropriados 
á construcção de reservatórios a montante de terras irrigaveis ; 
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houve, entretanto, necessidade ainda de alguns estudos prelimi- 
nares de campo e de escriptorio, para as indispensáveis instal- 
lações mecânicas, de accôrdo com as exigências technicas prati- 
cadas em outros paizes pelos profissionaes. 

Em relatório especial, que o Congresso poderá conhecer 
no fim da actual sessão legislativa, a Inspectoria mostrará que 
foi devido a demora e insufficiencia dos primeiros recursos finan- 
ceiros o retardamento observado no inicio da construcçâo das 
grandes barragens, obras de vulto excepcional, cuja realização 
exige um período de cinco, seis ou mais annos, conforme o cubo 
de alvenaria posto na muralha e potência das machinas instal- 
ladas para desmonte das pedreiras, transporte de materiaes, fa- 
brico da argamassa e do concreto, além de muitos outros traba- 
lhos complementares. 

A firma Dwight P. Robinson & C., constructora de obras 
publicas nos Estados Unidos, abonada pelas referencias da Em- 
baixada Americana, e de cuja comprovada capacidade vos fat- 
iei longamente em minha Mensagem anterior, tomou a si a rea- 
lização dos trabalhos de maior vulto no sul do Ceará e no alto 
sertão da Parahyba. Ella constroe actualmente no Ceará as gran- 
des barragens de Poço dos Paus, a 33 km. de Iguatú, e de 
Orós, a 13 krn. de uma estação do ramal ferreo de Icó, e, na 
Parahyba, as de S. Gonçalo, Piranhas e Pilões equidistantes de 
Cajazeiras num raio de 30 km. 

Todas essas localidades estavam em pleno sertão e 
afastadas da estrada de ferro. Foi necessário, preliminarmente, 
levar esta ou uma boa estrada de rodagem até cada uma dei- 
las. Este serviço está feito. 

Indispensável também era preparar-se a installação me- 
cânica necessária á execuçcào dos trabalhos de alvenaria Essa 
obra está igualmente concluída em algumas barragens e sel-o- 
ha em todas dentro em pouco. 

A parte mais morosa dos trabalhos já se fez, falta a que 
impressiona os olhos do vulgo, isto é, o funccionamento das po- 
derosas machinas, já construídas nas fabricas norte-americanas, 
já embarcadas em Nova York, já desembarcadas em Fortaleza, 
já transportadas, por estradas de ferro, ao locai das barragens 
e muitas já montadas no lugar em que vão trabalhar. Dentro de 
poucos semanas, chegarão noticias da actividade dessa formidá- 
vel machinaria e então, para todos que não sejam os maldizen- 
tes profissionaes, por índole, por educação ou por interesse, as 
obras do nordéste terão começado. Aos olhos dos technicos, ca- 
pazes de avaliar o tempo irreductivel dos estudos, dos projec- 
tos, das encommendas no exterior, da fabricação das machinas 
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especiaes, seu embarque, transporte e installação, as obras ha 
muito principiaram, marcham regularmente, estarão acabadas 
dentro de alguns annos, e os benefícios dellas resultantes para as 
populações do nordéste serão magnífica recompensa do sacrifício 
feito pela Nação. 

No boqueirão do Poço dos Páos, o terreno de funda- 
ção já se descobrio. Acha-se em plena exploração uma grande 
pedreira, bastante para fornecer a pedra da muralha. Está 
prompto o edifício de ferro destinado ás machinas geradoras da 
força motriz, cuja installação já foi começada. Já se montou a 
bateria de britadores de pedra para concreto. Construio-se a 
casa das officinas e prosegue-se na collocação das machinas 
operatrizes. Está feito serviço de abastecimento de agua, me- 
dida da maior importância em qualquer trabalho na região das 
seccas. Levantaram-se os barracões para abrigo dos trabalhado- 
res communs e edificaram-se vinte casas para o pessoal de ca- 
tegoria. A casa da administração está terminada. O ramal ferreo 
executado para transporte das machinas, já conduzio 2.000 to- 
neladas de materiaes destinados ás installações. 

No boqueirão de Orós, a construcção de 29 kilometros 
de linha ferrea na Estrada de Icó e mais 13 kilometros do ramal 
proprio de Orós é que tem retardado o transporte das machinas 
para officinas, britadores, «betoneiras» e movimentação dos mate- 
riaes das obras. No local da barragem, entretanto, estão promptas 
as casas destinadas aos administradores e aos operários com- 
muns e de categoria, bem como as officinas, depósitos de generos 
alimentícios e de materiaes de consumo e construcção. lodo o 
equipamento mecânico da barragem está em Fortaleza e logo que 
se conclua o ramal ferreo, será transportado para o seu lugar, 
onde está tudo preparado para recebel-o. 

Mais adiantados estão os trabalhos no boqueirão de S. 
Gonçalo, para onde se construio, desde o começo, excellente 
estrada de rodagem, que tem permittido o transporte regular, 
em auto-camiões, das machinas e materiaes diversos necessá- 
rios á installação do serviço. Já se descobrio o terreno das fun- 
dações e da muralha. Duas grandes pedreiras estão sendo ex- 
ploradas com apparelhamento de perfuração a ar comprimido, 
ínstallou-se um bom serviço de abastecimento de aguas para 
uso doméstico e necessidade das obras. Construiram-se vinte bar- 
racões para abrigo de seiscentos trabalhadores e dez casas para 
residência de vinte operários mecânicos. Conclue-se a casa dá 
administração. As officinas mecânicas estão montadas e perfei- 
tamente apparelhadas com todas as ferramentas modernas exi- 



468 

gidas pelo grande trabalho de reparações a que se destinam. 
Quasi terminada estava, em 31 de Dezembro, a usina da força 
motriz. Para ter-se idéa do adiantamento das obras basta saber 
que a estrada de automóveis de Lavras a S. Qonçalo transpor- 
tou 500 toneladas de machinismos destinados á barragem. O que 
falta já terá provavelmente chegado, pois tudo se achava em For- 
taleza naquella data., 

No boqueirão de Piranhas, emquanto se descobre o ter- 
reno de fundação e se prepara uma grande pedreira para forne- 
cimento da principal matéria da barragem, constroe-se uma ponte 
sobre o rio Piranhas e um açude provisorio para abastecimento 
de agua ao pessoal e ás obras. Já se levantaram dez barracões 
para abrigo de trabalhadores e doze casas para operários mecâ- 
nicos. Estavam quasi acabados, em 31 de Dezembro, o edifício 
da usina de força motriz, o deposito de materiaes e a casa da ad- 
ministração. Mais de 500 toneladas de materiaes se tinham trans- 
portado em auto-camião através dos 90 kilometros da estrada de 
rodagem de Piranhas a Lavras. 

No serviço de S. Oonçalo e Piranhas, trabalham dia e 
noite vinte e cinco auto-camiões de grande capacidade. 

Finalmente, quanto á barragem de Pilões, todo o mate- 
rial mecânico a elia destinado já está em Fortaleza para ser trans- 
portado, assim que se concluir o ramal que, partindo, da linha 
ferrea de Timbauba a Souza, vae ter áquella localidade. 

Nos serviços a cargo dos Srs. Dwight Robinson & C , des- 
penderam-se, até 31 de Dezembro, $ 3.596 567, ouro americano, 
e 1.279:210$, papel brasileiro. 

A grande quantidade de machinas desembarcadas no 
Ceará com destino á construcção das barragens, e que, é mister 
não esquecer, representam uma das provas concretas de que não 
teem sido malbaratadas as verbas votadas para o nordéste, so 
causa má impressão ás pessoas que desconhecem os processos 
modernos de construcção de taea obras. Infelizmente, muita gen- 

te existe, de conceito na opinião, que se inclue nesse numero, c 
acredita com admirável candidez nas informações que o primeii"0 

raaldizente traz ao seu conhecimento. Exemplo disto é a pitt^' 
resca denuncia, aqui ha tempos divulgada, de que os engenhei- 
ros do nordéste estavam a importar pedra do extrangeiro paf'1 

construcção de barragens! 
Os Srs, Norton Qriffiths & C., engenheiros inglezes, rc- 

commendados pela Embaixada da Inglaterra e aos quaes também 
me referi na Mensagem do anuo.passado, incumbiram-se de con- 
cluir a barragem do Acarape e construir as de Quixeramobim c 
patú. 
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No Acarape, além do levantamento de casas para o pes- 
soal e da abertura de uma pedreira, collocaram-se 9.000 metros 
cúbicos de alvenaria na muralha. 

No Quixeramobim, concluiu-se o ramal ferreo que liga a 
estação da Baturité ao local da barragem. Construiram-se todas 
as casas e barracões necessários ao alojamento do pessoal supe- 
rior e de oitocentos trabalhadores. Fez-se a casa da uzina de for- 
ça motriz e terminou-se o deposito de materiaes. 

No Patú, a par da conclusão do ramal ferreo da esta- 
ção de Senador Pompeu ao lugar das obras, acabou-se a feitu- 
ra das casas destinadas ás officinas e depósitos, e á morada de 
quatrocentos homens. 

Nos tres serviços dos Srs. Griffiths gastaram-se  
6.335:000$000. 

A firma C. H. Walker & C., cuja idoneidade, evidencia- 
da na construcção do porto do Rio de Janeiro, se consolidou entre 
nós, não pôde realizar em matéria de grandes barragens tanto 
quanto as outras duas. 

A seu cargo ficou o termino da barragem do Gargalhei- 
ra e construcção da de Parelhas, ambas no Rio Grande do Norte. 
No primeiro local os trabalhos estão tendo regular andamento; 
no segundo, procede-se ao preparo do terreno de fundação e 
faz-se o serviço preliminar para o assentamento dos machinis- 
mos, que já principiam a ser recebidos no porto de Natal. 

Nessas duas barragens, apenas 208:0005 se haviam des- 
pendido, até 31 de Dezembro, no custeio dos trabalhos. 

Foi nas obras dos portos de Natal e Parahyba, de que 
fallarei dentro em pouco, que a firma Walker concentrou a sua 
aclividade, no intento de adiantar o primeiro e concluir o segundo. 

As obras de açudagem realizadas no nordéste pelo actual 
Governo, não se restringiram ao serviço das grandes barragens: 
longe disso, ha muita cousa feita em matéria de açudes nos ter- 
ritórios do Ceará, Rio Grande do Norte e Parahyba. 

No Ceará, applicaram-se 1.993:094í>388 na reconstrucção 
ou concerto de nove açudes—S. Vicente, Santa Maria, Santo An- 
tônio de Aracaty, Sobral, Poço Salgado, Chaval, Bonito, Forqui- 
Iha e Varzea; e 1.251:531 $726, na construcção de mais oito— 
Nova Floresta, Jangurussú, Poço de Barro, Rajada, Cascavel, 
Russas, Pedras Brancas e Água Verde. 

No Rio Grande do Norte, os trabalhos de construcção 
realizados em tres açudes—Cruzeta, Malhada Vermelha e Mor 
cego—custaram 668:000$000. Montaram a 352:000$ as despezas 
do serviço de campo indispensável ao projecto de doze açudes 
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públicos, e a 80:000$ as feitas com estudos de vinte e quatro 
açudes particulares. 

Na Parahyba, ha quatro açudes públicos em construcção 
—Ibiapina, Negrinhos, Soledade e Cedro—e um particular—Ma- 
ria de Mello—além de cinco pequenos, denominados tanques, 
construídos á beira das estradas. 

Ha ainda no nordéste vinte e dons açudes públicos estu- 
dados e quinze particulares, cujos proprietários pedem o prêmio 
regulamentar para construil-os. 

Serviço de grande utilidade, em regiões onde falham as 
condições topographicas para construcção de açudes, tem-se fei- 
to com os poços tubulares. 

Sabem, os que conhecem a geologia do nordéste, que a 
disposição das camadas dos seus terrenos, pelo que se tem es- 
tudado e experimentado, não aconselha a perfuração dos poços 
profundos. Não se encontram poços artesianos, e os que têm 
agua susceptível de ser elevada á bomba, nem sempre a forne- 
cem de boa qualidade. Assim, em doze poços abertos em terre- 
nos da Parahyba, quatro apenas deram agua potável; quatro de- 
ram-na salobra, dons pesada ; um, muito salgada e o ultimo, um 
tanto calcarea. 

No Rio Grande do Norte, resultado mais animador foi o 
da zona arenosa do littoral. No interior, a natureza das rochas 
e a sua disposição motivam freqüentemente grandes perdas de 
trabalho na abertura dos poços. Ainda assim, o anno passado, 
perfuraram-se seis poços públicos e seis particulares. 

No Ceará, abriram-se trinta e sete poços e delles nada 
menos de quatorze se perderam. Dos vinte e tres restantes, a 
agua foi excellente apenas em dous, boa em sete, soffrivel em 
quatro, pesada em quatro, salobra em quatro. Dos vinte e nove 
poços particulares, seis resultaram inúteis; dos aproveitados, 
vinte e um deram agua boa, mas sete ficam em Fortaleza, tres 
em Soure e tres em Porangaba, nas areias do littoral. 

O serviço de poços, não obstante o seu modesto resul- 
tado, não deve ser posto á margem, pois, além do auxilio que 
representa para os habitantes em suas necessidades domesticas 
e da sua pequena pecuaria, constitue verdadeiro campo de apren- 
dizagem mecanica e fornece elementos para o estudo geologico 
da região. 

Mas, não se circumscreveram ao território do Ceará, do 
Rio Grande do Norte e da Parahyba os trabalhos contra as sec- 
cas realizados pelo actual Governo. Em Pernambuco, no Piauhy, 
na Bahia e em Sergipe, vários serviços foram feitos por conta das 
verbas destinadas áquellas obras. 
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Em Pernambuco, fez-se a estrada de rodagem de Limoei- 
ro a Umbuzeiro, com 50 km. de extensão, dos quaes a maior parte 
em terreno fortemente accidentado; construiu-se grande parte da 
estrada de Caruaru a Cortez; realizou-se trabalho considerável 
na estrada de Caruaru a Taquaretinga (65 km.), em cujo per- 
curso existem algumas pontes importantes, além de uma dúzia 
de pontilhões e muitos boeiros, e, finalmente, a estrada de Ma- 
goa de Baixo a Magoa do Monteiro, com 31 km., representa ser- 
viço em que cerca de 200:000$ já foram gastos. 

No Piauhy, temos que assignalar vários trabalhos. Na 
censtrucção da estrada de rodagem de Floriano a Oeiras e a Pi- 
cos, despenderam-se nestes dous últimos annos 965:000$, inclu- 
sive o custo de uma ponte de 30 m. sobre o rio Itaueira, de outra 
de 20 m sobre o Salinas e de grande parte de uma terceira, de 
60 m., sobre o rio Piauhy, a qual será a maior até hoje construí- 
da nas estradas de rodagem do nordéste. Na ligação de Mar- 
ruás e Barras, por uma estrada de rodagem que mede 100 km., 
já se consumiram 740:000$000. Na construcção do açude Poços, 
220:000$; na do Umburanas, 53:000$, e na do Pé da Serra, 
40;0Ü0$000. 

Vultosas também foram as dospezas feitas com estradas 
e açudes nos sertões da Bahia. Em serviço de construcção dos 
açudes Rancharia, Sitio, Genipapo, Tapera, Rio do Peixe, Terra 
Nova, ao todo seis, gastaram-se 747:000$ até o fim do anno pas- 
sado : nos trabalhos de tres estradas—Sant'Anna a Monte Ale- 
gre, Queimadas a Cumbe e Amargosa a Sitio Novo—769;000$000. 

Em Sergipe, na estrada de Salgado a Annapolis, com 60 
km., já se empregaram 190:000$, e na de Laranjeiras a S laulo, 
com 70 km., 149:000$000. 

A perfuração de poços tubulares na Bahia, Pernambuco 
e Sergipe, custou o anno passado 163:049$469. 

Completo a noticia das obras contra as seccas com refe- 
rir o que se fez para melhoramento dos portos de Fortaleza, Na- 
tal e Parahyba, onde ficam as estações marítimas das estiadas de 
ferro que penetram no interior das regiões aridas. 

O porto do Ceará foi contratado com a firma Norton, 
Qriffiths & C. 

A esta hora prosegue o trabalho de construcção de uma 
ponte de madeira, provisória, indispensável á de uma de cimen- 
to armado, que ligará os cáes de atracação á praia, aonde vem 
ter a linha ferrea de Baturité. Realizaram-se já os trabalhos pre- 
liminares de preparo de terreno, exploração de pedreira, cons- 
trucção de depósitos, recebimento dos machinismos e de grande 
quantidade de material de construcção. Approxima-se de ... . 
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1.000:000$000 o dispendio com o porto de Fortaleza, sem se le- 
var em conta o cimento recebido, que, só depois de effectiva- 
mente empregado, se debitará. 

O melhoramento do porto de Natal, inclusive o serviço 
da barra e do canal de accesso aos cáes, está a cargo da firma 
C. H. Walker & C., e custará metade da somma de doze mil con- 
tos que se vai gastar com a creação do porto de Fortaleza. Ad- 
quirio-se já uma pedreira, que fornecerá o material do guia-cor- 
rentes e dos espigões transversaes, como o de todas as obras de 
alvenaria do cáes e dos armazéns. Iniciou-se o arrasamento da 
pedrada Baixinha, obra indispensável á franquia da barra e desde 
muito reclamada dos poderes públicos. Como serviço preliminar, 
util ao actual movimento do porto, augmentado com a descarga 
dos materiaes destinados ás obras das seccas, reparou-se com- 
pletamente a ponte da linha ferrea, que agora serve de cáes de 
atracação, 

No porto da Parahyba, o serviço começou em principio 
de 1921 e teve considerável adiantamento. Fizeram-se logo as 
installações necessárias ao ataque das obras e grande encom- 
menda de material extrangeiro. A dragagem tem-se effectuado 
com actividade crescente, como prova a média mensal de 30.000 
metros cúbicos até Setembro, 117.000 até Dezembro e 230.000 de 
Janeiro em diante. 

Emquanto se faz a dragagem do canal de Cabedello á ca- 
pital, effectuam-se as obras do cáes e armazéns á beira do rio 
Parahyba, em frente á zona commercial da cidade, que, desta 
maneira, se libertará dos inconvenientes de um porto longínquo. 

As obras constantes do projecto appruvado por decreto 
de 15 de Outubro de 1920, orçadas em 8.457:452S025, foram am- 
pliadas um pouco na parte relativa á extensão do cáes e ás vias 
de accesso ao porto, medida inadiável para o melhor aproveita- 
mento das grandes obras em execução. 

Incumbe se do serviço do porto da Parahyba a mesma 
firma C- H. Walker & C., que contratou o porto de Natal. 

Eis ahi o que já estava feito no nordéste a 31 de Dezem- 
bro do anno passado. 

E quanto teriam custado, até essa data, todas as nume- 
rosas e importantes obras que acabo de citar—estradas de ferro, 
portos, estradas de rodagem, açudes, poços, tanques, casas de 
morada, estações, installações mecânicas, fundações e muralhas, 
barragens, serviço de abastecimento de agua, depósitos, etc.— 
e mais o immcnso material de construcção e transporte para ellas 
já comprado, recebido c conduzido aos lugares de destino? 

Noventa e cinco mil contos de réis. 
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Mas hão de convir os detractores do Governo que o meu 
regionalismo é nimiamente modesto. Levei tres annos a gastar, 
em sete Estados do nordéste, com obras as mais variadas e do 
maior vulto, a quantia de 95 (XXLOOOSOOO. Pois nos Estados do 
sul, só em estradas de ferra, o meu Governo despendeu mais do 
triplo desta quantia. Só para pôr termo á crise de transporte em 
um Estado do sul, o do Rio Grande, gastou o Thesouro . . . . 
200.000.000 de francos ou, ao cambio de 12, 160.000;000$000. 
Só a Estrada de Ferro Central do Brasil consumio mais do que 
todas as obras do nordéste». 

SALUBR1DADE (*) 

A região entre a serra da Ibiapaba e o rio Mossoró, abran- 
gendo ao occidente parte do Estado da Parahyba, é, quanto a 
salubridade, uma das mais bem reputadas do Brazil. 

Causas topographicas e meteorológicas, que já assignalei, 
tornam-na excepcionalmente secca, sujeita a longas estiadas, que 
difficultam á sua superfície os pantanos ou alagados, viveiros do 
paludismo. 

Devido a estas condições, exerce desde longa data o 
Ceará persistente attracção sobre grande parte dos habitantes dos 
proximos Estados, até o Amazonas, a ponto de ser havido como 
o mais efficaz sanatório para os enfermos que vem pedir a seu 
clima restaurante melhoras ao enfraquecimento da saúde, ao es- 
gotamento vital produzido pela acção deprimente das temperatu- 
ras humidas e quentes. 

Se bem que esta attracção seja motivada por factos, con- 
stantemente reproduzidos, abonadores da innegavel salubridade 
desta região, mais alto do que ella, do que essas preferencias, 
cuja causa se poderá sophismar e relegar para o domínio das pre- 
dileções pessoaes, fala o phenomeno conhecido do povoamento 
cearense. 

A despeito das calamidades climatericas, porventura as 
mais ruinosas nesta parte do continente americano, a progressão 
vegetativa da população cearense é verdadeiramente excepcional, 
senão assombrosa, superior a de qualquer outra região brasilei- 
ra, favorecida por melhores condições topographicas e meteoro- 
lógicas. 

Se áquellas causas, contrarias ao desenvolvimento da po- 
pulação, addicionar-se a relativa inaptidâo da orla marítima do 

(*) Transcrevo parte deste Capitulo de tuinha obra O Ceará no 
Século XX. 
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solo, única aproveitável, na falta de estradas e de outras vias fá- 
ceis de communicaçâo, para as culturas productivas, apreciáveis 
no regimen colonial, chegar-se-ha a salientar mais nitidamente 
a acção particular do clima sobre esse crescimento rápido da 
população. 

Em quanto em todo o littoral brasileiro era a liberdade do 
solo e a facilidade de exportação de generos produzidos o prin- 
cipal estimulo á colonisaçâo portugueza, no Ceará, menos dotado 
destas vantagens, ella se operou tão lentamente que, ainda dous 
séculos e meio depois do descobrimento do Brasil, se podiam 
considerar quasi desertas as praias cearenses. Salvo alguns al- 
deiamentos de Índios próximos a Fortaleza, e o pequeno núcleo 
do Aracaty, pouco mais havia para attestar a acção permanente 
e civilisadora do elemento metropolitano. 

Marinha dunosa, batida por todos os ventos, mal abriga- 
da, secca, e apparenteraente esteril, nenhuma razão de preferencia 
militava em seu favor, comparada com a das próximas regiões 
do Ceará-mirim, no Rio Grande do Norte, e ao Maranhão. 

Esta inferioridade explica o phenomeno anormal do po- 
voamento cearense irradiar-se do sertão para o littoral e não 
deste para aquelle. (1) 

Nas demais capitanias a orla marítima representava a fa- 
cilidade de communicaçâo com as suas visinhase a metrópole, a 
maior segurança contra as incursões dos selvícolas, o rápido abas- 
tecimento dos generos importados, o menor custo da producção 
agrícola, a certeza do mercado para esta, e outras vantagens 
não menos importantes. No Ceará o littoral era quase o deserto, 
a vegetação enfezada, a areia movediça, a agua escassa, a humi- 
dade varia, soba forma de enxurradas ou de ligeiros aguaceiros 
pluviaes. O sertão, porém, offerecia sérios attractivos. Os fugiti- 
vos, com outros forasteiros da Bahia e Pernambuco, impellidos 
pela invasão Hollandeza verificaram desde logo a superioridade 
deste como campos de creação para o gado. As ribeiras dos rios, 
mais favorecidas de pastagens, foram desde cedo rapidamente 
conquistadas ao gentio, e este, impecilio ao desenvolvimento da- 
quella industria pelas depredações que fazia, foi sem demora per- 
seguido, escurraçado, posto em fuga ou aniquilado, a despeito 
das tardias ordenanças dos capitães-mores ou do governo metro- 
politano a favor dos selvícolas. 

O crusamento das duas raças tornou-se praticamente dif- 

(1) Não tivemos colonisaçâo directa curopéa: de Pernambuco 
vieram os primeiros povoadores da província. Araripe—///s/or/a do Ceara, 
pag. 38. 
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ficil, e como o methodo de creação adoptado, então, como ainda 
agora, não permitte confial-a a lealdade de seres escravisados, 
tendo o campo e a liberdade por si, na faina vaqueira, aconte- 
ce que, não podendo o indio ser substituído pelo escravo africa- 
no, teve o creador só por si e sua família, de origem livre, de 
bastar-se, e de contar com os próprios esforços. 

Daqui: 1." a menor mescla ou mistiçagem da população 
cearense; 2.° o seu desdobramento por effeito das faculdades 
vegetativas da raça colonisadora. 

Comprehende-se a primeira vista que o excesso de po- 
voamento era antes contrario do que benefico aos interesses do 
criador. Quanto mais campos elle possuísse tanto mais numero- 
sas podiam ser as suas manadas de gados, e portanto maior o 
proveito pessoal. As rivalidades entre famílias sertanejas, entre 
Feitosas e Montes (1), que ensangüentaram a capitania no de- 
curso do século 17, não tem, por ventura, origem diversa da posse 
de terras, de disputas pela propriedade territorial. 

Todos esses elementos eram contrários ao crescimento rá- 
pido da população, salvo a benignidade do clima. Apezar da es- 
cassez de terras lavradias para lavoura de canna, próximas aos 
portos, das rivalidades dos primeiros povoadores, do aniquila- 
mento da raça indígena, de seccas devastadoras e repetidas, con- 
tinha o Ceará a população mais densa do Brazil, exceptuando o 
Rio de janeiro por condições excepcionaes, em 1872, segundo o 
arrolamento daquelle anno. 

A prova era decisiva; o Ceará em confronto com as de- 
mais províncias irmãs, fovorecidas pela chuva, pela fertilidade do 
sólo, pela acção officiai no seu povoamento, contava 6 habitantes 
por kilom. quadrado contra 11,3 no Rio de Janeiro; 5,6 em Per- 
nambuco; 5,9 em Alagoas; 2,3 em S. Paulo, e 1,8 no Rio Gran- 
de do Sul. (2) . . 

Nada mais era preciso para demonstrar que as terríveis 

(1) Os Feitosas haviam descoberto terrenos no valle do rio Jucá, 
e apenas Geraldo do Monte soube disto, obteve por sesmaria posse desses 
terrenos; porém não as médio, nem as situou com gados. Os indígenas ali 
existentes o contrariavam nesse intento. _ . 

Passados 6 annos, a sesmaria cae em commisso por não haver o 
primitivo sesmeiro preenchido as condições legaes; então Feitosa consegue 
a data dessas terras, e o cunhado (Monte) despeitado por semelhante proce- 
dimento, resolve obstar a tomada de posse do terreno.   

Daqui verdadeiros encontros a mão armada, batalhas, corrcnas 
que por muitos annos ensangüentaram as ribeiras do Salgado e do Jaguan- 
be.-T. A. Araripe—///stór/a da Província do Ceara, Recife, 1867, pag-''(• 

(2) Veja-se o recenseamento de 1872, e o Relator 10 da Direciona 
Geral de tstatistica, de 2 de Agosto de 1876. 
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calamidades, como a secca de 1792, que levou um terço da po- 
pulação e as que lhe seguiram de 1825 e 1845, não enfraquece- 
ram a capacidade procreativa cearense, superior a de qualquer 
outra em região brazileira. 

A's causas que acabo de referir, deve-se juntar a das nu- 
merosas epidemias que hão grassado intensamente no Ceará, 
tanto mais mortíferas quanto mais condensada era a sua popu- 
lação. 

As noticias que a tradição e os raros chronistas nos le- 
garam dellas são incompletas e até certo ponto vagas. 

Em 1771 reinaram febres tão intensas na ribeira do Aca- 
rahú, que o governo foi obrigado a enviar uma commissão medi- 
ca sob a direcção do Dr. Thomaz José de Mello, a 14 de Outu- 
bro, afim de soccorrer os seus habitantes. (I) 

Em 1792, de par com a secca, desenvolveu-se mortífera 
peste de bexigas (2). 

Em 1825 a varíola causou talvez mais victimas do qiie 

a própria secca. 
De então em diante a varíola, sob a forma esporádica 

ou epidêmica, não mais deixou de victimar a população do Ih* 
toral, devido em grande parte a maior facilidade de communi- 
cações entre os portos infeccionados do Recife e norte. 

Os documentos officiaes sobre a marcha das affecçõcs 
mórbidas, no Ceará, começaram a apparecer em 1838 nos rela- 
tórios presidenciaes, apresentados as assembléas. 

Assumpto de pouco interesse nos annos regulares, rm0 

despertava a saúde publica a attenção dos governos senão quan- 
do irrompiam epidemias violentas, que por seus estragos cau- 
savam sérios damnos a economia das localidades, afugentando 
ou ceifando-lhes os habitantes e impressionando a imaginação 
popular. 

Durante o pânico ou emquanto perduravam as conse- 
qüências da peste, o governo provincial agia com os recursos 
médicos, então conhecidos, para em seguida cair na tradicional 
apathia. Medidas hygienicas eram raramente tomadas para evi- 
tar a volta do mal; nem sequer as elementares, como a drena- 
gem de pantanos na Fortaleza, insistemente lembrada por mui- 
tos presidentes as assembléas legislativas. 

Pelo breve histórico das moléstias reinantes, do meiado 
do século passado até o presente, melhor se evidencia o que fica 

dito. 

(1) Veja-se ü. Studart—Dfltos e factos, pag. 899. 
(2) J. Brigido—Resumo Chronologico, etc., pag. 120. 
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Em 1846 (12 de Maio) foi creada uma enfermaria para 
doentes, e no decurso do I o anno entraram para ella 344 enfer- 
mos, dos quaes sairam restabelecidos 277, morreram 45 e fica- 
ram em tratamento 22 (1). Em 1847 foi creado o hospital. 

Em 1848, dizia o presidente, Souza Vasconcellos, que o 
commissario vaccinador encontrava grande difficuldade em pro- 
pagar a vaccina devido a ignorância do povo. 

Em 1850 o presidente Fausto Augusto de Aguiar (2) cha- 
mou a attenção da assembléa para a necessidade de se extin- 
guirem inteiramente os pântanos da Prainha (na Fortaleza), fócos 
perennes de miasmas, a que elle attribuia as febres intermiten- 
tes reinantes no lugar. 

Em 1849 a varíola penetrou na província pelos sertões 
do sul, tendo feito poucas victimas, apresentando caracter be- 
nigno. Na capital foram accommettidas 87 pessôas, das- quaes 
falleceram 4. O presidente Fausto attribue ao isolamento dos en- 
fermos ter podido jugular a epidemia. No Aracaty foram tratados 
46 enfermos, dos quaes falleceram 2. 

O serviço da vaccina, diz elle (presidente Fausto), con- 
tinua a apresentar resultados pouco lisongeiros, apezar dos bons 
desejos e louvável zelo do digno commissario provincial. Por 
uni lado os preconceitos que na maxima parte da população 
ainda predominam contra o uso deste tão salutar preservativo e 
a inefficacia de quazi todo o puz que tenho recebido, tem con- 
corrido para que a propagação da vaccina haja sido em tão di- 
minuta escala. 

Em Junho de 1851 começou a grassar na Fortaleza uma 
febre com caracter epidêmico, que, no dizer do presidente Al- 
meida Rego (3) «attacara até então (Outubro) quasi toda a po- 
pulação. Sobre a sua natureza divergiram a principio os médicos, 
considerando-a uns como simples febre gastrica, e outros como 
febre amarella. Tendo começado com caracter benigno, logo que 
a epidemia ganhou em extensão e intensidade, tomou o caracter 
grave: deram-se muitos casos de vomitos negros, e desde então 
cessou a divergência sobre a sua natureza, vindo a fazer grande 
"úmero de victimas, não só nos habitantes desta cidade senão 
em alguns sertanejos e estrangeiros». 

•Se bem que tenhamos a lamentar uma perda conside- 
ravel de vidas, prosegue o relatório presidencial, todavia, attenta 

(1) Relatório de Ignncio Pereira de Vasconcellos cm 1847. 
(2) Relatório com que abrio a assembléa provincial, pag. 48. 
(3) Joaquim Marcos de Almeida Rego—fielatorio apresentado na 

ectura da assembléa provincial a 7 de Outubro de 1851, pag. 9. 
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a natureza e gravidade da febre e o n.0 de pessôas affectadas 
por tão terrível flagello, a mortalidade foi em pequena escala, 
pois que podendo avaliar-se o n.® de doentes desta capital em 
6.000, apenas se nota o n.0 de mortos constantes do mappa n.0 

3 (1). A mortalidade foi diminuta em relação ao que se obser- 
vou em outras províncias, flagelladas igualmente por tão terrí- 
vel enfermidade, onde fez maior n.0 de victimas, devido isto cer- 
tamente a benignidade e salubridade do clima desta província 
e a ausência de outras causas que concorreram para que a mo- 
léstia tomasse o caracter grave e assustador que se deixou de 
observar entre nós. O mal, que no principio de seu desenvolvi- 
mento se limitava a esta cidade, se tem estendido a diversos 
outros pontos; assim Maranguape, Aquiraz, Quixeramobim e 
Aracaty tem sido visitados por tão encommodo hospede». 

Em Quixeramobim, alem da febre amarella, grassou a 
epidemia de sarampos. No Aracaty a febre amarella foi be- 
nigna. 

A administração esforçou-se em combater o mal, já or- 
denando a limpesa das ruas e praças, e destruindo os focos de 
emanações mephyticas e deleterias, segundo o testemunho do 
proprio presidente de então, já mandando divulgar as medidas 
higyenicas e as regras de tratamento. 

A bexiga appareceu em alguns pontos, mas por meio 
do isolamento dos atacados foi promptamente debellada. A re- 
sistência do povo a vaccinação continuou a entorpecer a sua 
propagação, alem da má qualidade do pús vaccinico remettido 
do Rio de Janeiro. 

O presidente Rego insistio pelo aterramento dos pânta- 
nos como medida preventiva das febres intermittentes. 

Em 1852 a epidemia amarelica propagou-se pelo Interior 
do Estado, acommettendo successivamente Russas, Baturité, Icó, 
Acarahú e Sobral. Segundo informações incompletas os attaca- 
dos desta epidemia foram em n.0 de 5.000 no Aracaty, 700 ctn 
Russas, 1360 em Maranguape, faltando as dos demais lugares. 

O n.0 de fallecidos attingio a 82 no Aracaty, 40 em Rus- 
sas, 89 em Maranguape, 33 em Baturité, 22 em Acarahú, 85 np 
Icó, 

O Dr. Almeida Rego, diz no seu relatório (2), relativa* 

(1) Por esse mappa morreram até Julho 64, em Agosto 109, Se- 
tembro 43, occorrendo a maior mortalidade nos dias 13, 17 e 22 de Agosto 
(9 casos cm cada um). 

O n." de doentes (ratados táo somente pelo medico Dr. Carreira 
foi de 1502. 

i2) Relatório apresentado a 1 de Setembro de 1852-pag. 9. 
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mente a mortalidade de Baturité, que ella se não deve conside- 
rar exacta, faltando dados completos do Icó e Acarahu, e em 
absoluto de Sobral. 

Logo depois da febre, desenvolveu-se na Fortaleza uma 
pequena epidemia de cholerina, que se dissipou em poucos dias 
fazendo apenas algumas victimas. 

Quanto a propagação da vaccina, assim se pronuncia o pre- 
sidente Dr. Rego: «Tenho me esforçado na propagação da vac- 
cina, mas de uma parte a ineficácia do pús vaccinico, e de 
outra a repugnância invencível ou antes—o terror —com que 
grande parte da população encara este meio, que em seus pre- 
conceitos julga capaz de produzir uma epidemia, tem feito com 
que pouco ou nada se tenha conseguido. 

Verdade é que este receio é até certo ponto justo por 
que mais de uma vez a epidemia variolica se tem desenvolvido 
nesta província pela innoculação de seu pús, e o povo, não sa- 
bendo neste caso distinguir, com difficuldade, se sujeita a inno- 
culação da vacina». 

Reiterando o pedido de atterramento dos pântanos da 
Fortaleza, para prevenir o apparecimento das febres intermiten- 
tes, lembrava o desenvolvimento um tanto grave que naquelle 
anno (1852) ellas tiveram logo depois da estação chuvosa. 

Em 1853 reappareceu a febre amarella na cidade de So- 
bral com caracter atterrador, segundo a expressão do presidente 
Vilella (1), e em Março, no Icó, com intensidade maior do que 
nos dous annos anteriores, porque o n.0 de casos graves era 
muito maior, guardada a proporção, conforme participações offi- 
ciaes ao governo provincial. 

Em Setembro do mesmo anno já em Sobral a epidemia 
havia quasi cessado, sendo muito raros os casos, e estes be- 
nignos. 

O presidente confessava ignorar a quanto attingira exacta- 
mente a mortalidade, mas não fora tão grande quanto fazia re- 
ceiar a intensidade como apparecera. 

Do Icó, o governo só recebeo communicaçâo da epidemia 
em Julho, attribuida pelo Dr. Pedro Theberge ao estado de im- 
mundicie da cadeia. 

Digna de transcripção é a communicaçâo deste profissio- 
nal ao governo para se avaliar a quanto chegara a falta de hy- 
giene nos estabelecimentos deste genero. Eis alguns trechos: 

«Ao abrir-se o alçapão, que communica com a enxovia 

(l) Joaquim Vilella de Castro Tavares-AV/a/or/o apresentado a I 
de Setembro de 1853 a assembléa provincial -pag. 49. 
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central, exhalou-se para elle um ar tão viciado, que foi mister 
nos revestirmos de coragem para resolvcrmo-nos a penetrar no 
interior de tão immunda sentina. O pavimento dos tres reparti- 
mentos é de tijolos que se conservam sempre humidos por falta 
de ventilação sufficiente, e cobertos de espessa camada de im- 
mundicie proveniente de matérias animaes, que o andar do tem- 
po vai encaliçando e accumulando, que a humidade do chão vai 
mantendo em estado permamente de putrefacçâo e que soltam a 
cada momento uma horrenda catinga amoniacal de urina e de ou- 
tras matérias excrementicias. 

«As paredes lateraes estão denegridas e emplastadas de 
camadas, não menos horrenda e repulsiva que a do pavimento. 
Dous respiradores quadrados, praticados um em cada parede das 
extremidades, são tão estreitos que não deixam girar o ar no in- 
terior das prisões: o seu calibre, que é de 4 palmos em quadro, 
atravessa paredes de mais de 5 palmos de espessura, e se acha 
redusido pelo menos de metade por duas ou tres ordens de 
grades de ferro feitas, não de varões redondos, mas sim de cha- 
pas grossas e largas de meio palmo, e entrelaçadas tão perto 
uma da outra, que interceptam toda a communicaçâo, e não dei- 
xam penetrar o ar sufficiente para a sustentação da vjda das mi- 
seráveis victimas, que, especialmente na estação calmosa e quan- 
do ahi se acham entulhadas em maior numero do que o admitte, 
estão incessantemente ameaçadas de suffocação, como provam 
diversos factos, que acho bem singular não terem sido levados 
ao conhecimento das autoridades superiores. Num dos cantos de 
cada uma dessas enxovias se acham collocadas diversas vasilhas 
de madeira já meio podres, mal tapadas ou sempre abertas, onde 
se depositam até transbordarem os productos das secreções ani- 
maes as mais abjectas. Elias não se podem retirar senão derra- 
mando-se metade de seo conteúdo pela difficuldade de transitar 
com ellas por alçapões estreitos e difficilmente praticaveis. Nes- 
tas tres masmorras estreitas e pestilentas, privadas de ar respi" 
ravel, mas prenhe dc miasmas mepheticos, achámos 38 presos 
empilhados uns sobre os outros por falta de lugar, entre os quaes 
12 ou 13 luctando com a morte nos paroxismos os mais horroro- 
sos da febre amarella". 

Em 1856 o 1.° vice-presidente Herculano Cunha(l) dizia: 
«Alem das enfermidades que na estação invernosa costumava 
grassar em algumas localidades com maior ou menor intensida- 

(t) Herculano Antonio Pereira da Cunha—Rdatorio com que abrio 
a assembléa provincial a II dc falho dc 1856, pag. 23. 
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de, segundo as circumstancias peculiares a cada uma, apenas 
alguns casos de febre amarella produziram uma leve alteração 
na salubridade publica na cidade do Aracaty, no districto de 
Mutamba da mesma comarca, na cidade de Sobral e na Impera- 
triz. No districto de Mutamba a epidemia fez 25 victimas, na Im- 
peratriz 2. Ignora-se o n.0 de mortos em Sobral, onde a febre 
se tornou endemica». 

Em 1854 reappareceu a febre amarella em Sobral, sem 
que todavia tivesse feito muitas victimas (1). Na cidade de Ara- 
caty a variola grassou epidemicamente, tendo accommettido, de 
Março a 31 de Julho, 220 pessôas, das quaes 7 falleceram. 

A febre desapparecera inteiramente até o fim do anno, 
No Acarahú appareceu o cholera-morbus em Março, e 

pouco depois em Sobral, tendo sido levado áquella villa por um 
hiate que a 9 de Março chegara de Recife, do qual (hiate) adoe- 
ceram 2 passageiros com symptomas de cholera. Isto, porém, 
não teve conseqüências. 

O 1.° vice-presidente receiava que esta epidemia, depois 
de haver feito 6.000 victimas no Pará, passando para Bahia, 
Sergipe, Alagoas, Pernambuco e Rio Grande do Norte, viesse 
ao Ceará pelo Crato, Icó ou Aracaty. 

Para todos os pontos ameaçados foram tomadas serias 
providencias; médicos e medicamentos—mandados por conta do 
governo. 

Em 1857, o vice-presidente Joaquim Mendes (2) diz que 
alguns dias depois da leitura de seu relatório appareceo na ca- 
deia da Fortaleza um preso acommettido de variola, contagiando 
em seguida a 69 presos e a 7 pessôas fóra da cadeia. 

Em 1858 escreve o presidente João Silveira de Souza (3): 
O estado sanitário desta capital não tem sido satisfactorio do 
meado do anno findo para cá. Neste período foi ella por duas 
vezes acommettida pela variola, que primeiramente se manifes- 
tou na cadeia publica, onde quase todos os presos foram ataca- 
dos em numero de mais de 200, depois a tropa e por fim a po- 
pulação. 

«O n.0 de victimas, em vista da intensidade e generali- 
dade do mal, foi ainda assim diminuto, graças ao zelo e activi- 
dade das auctoridades, etc.» 

(1) Vicente Pires da Motta-Xelatorío com que abrio a assembléa 
a I de Setembro de 1854, pag. 14. „ , . . nno 

(2) Joaquim Mendes da Cruz Guimarãp-AWa/orío com que pas- 
sou a administração ao presidente no dia 27 de Julho de /ooT, p. g. • 

(3) Relatório com que abrio a assemblea provincial a 1 de Julho de 
1858, pag. 10. 
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A mesma epidemia appareceo em seguida em Maran- 
guape, Cauhipe, Siupé, Sobral, e outros pontos, e por ultimo no 
Aracaty. 

Mais tarde manifestou-se na Fortaleza a febre amarella, 
que fez algumas victimas, e por fim a grippe que se generali- 
sou, embora com caracter benigno. 

A febre amarella appareceu também em Canindé, em 
parte do districto de Cascavel, Baturité e Acarape, tendo feito 
poucas victimas. No Acarahú reinou febre não caracterisada, 
mas que parecia ser grippal. 

*Em 1859 a varíola ainda continuou a fazer victimas em 
intervallos mais ou menos curtos em vários pontos da provín- 
cia, taes como Maranguape, onde se achava extincta, Jubaia, Ta- 
batinga, Pacatuba, Acarape (extincta), Aracaty, Russas, Santa 
Cruz, Canindé, sempre com caracter benigno. 

Nestes últimos quatro lugares declarou-se, alem da va- 
ríola, uma febre que se julgou ser amarella, mas que pouco tempo 
durou e poucas victimas fez (1). 

Em Coité, districto de Milagres, segundo communicação 
official, appareceram alguns casos de cholera-morbus, que a juizo 
do medico Dr. Theberge eram de febre typhica (2). 

Em 1860 o estado sanitário conservou-se em condições 
regulares, não se levando em conta, como pondera o presidente 
Nunes Gonçalves (3), algumas ligeiras enfermidades, que, com ca- 
racter epidêmico, se manifestaram em alguns pontos. 

As moléstias predominantes na capital foram a varíola, 
de Junho a Dezembro de 1859, as febres intermittentes, as ca- 
tarraes, as pleuresias, vermes intestinaes, ophtalmias, obstruções 
intestinaes e a syphiles. 

Foram medicados pelo medico da província 800 indiví- 
duos de ambos os sexos, dos quaes falleceram 27. 

No interior manifestou-se em Janeiro de 1860 uma febre 
de máo caracter, que acommetteo grande n.0 de pessoas, acompa- 
nhada de casos íataes no termo de Viçosa, e especialmente no 
districto de S. Pedro de Ibiapina, tendo recebido cuidados mé- 
dicos mais de 200 indivíduos, dos quaes morreram 23. 

Em Fevereiro manifestou-se a varíola no Icó e depois 
em Lavras. 

(1) João Silveira de Souza—AV/a/ono ao abrir a assembíéa provin- 
cial em 1859, pag. 9. 

(2) kelatorio com que o Dr. /. Silveira de Souza passou a adminis- 
tração ao vice-presidente Joaquim Mendes a 15 de Setembro de 1859, pag- 

(3) Antonio Marcelino Nunes Gonçalves—Ae/atono com que abrio 
a assembíéa provincial em 1850, pag. 12. 
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Em Maio grassou a febre amarella no Cascavel, fazendo 
algumas victimas. 

Em Junho (1860) reappareceu a febre amarella no Ca- 
nindé, sem gravidade. 

Em 1861 a varíola appareceu em Março, na Fortaleza, 
lendo apenas atacado tres pessoas 

A epidemia da febre amarella, que se desenvolveu na 
cidade de Baturité estava extincta em Junho (1). 

Em 1862 o estado sanitário soffreo grande perturbação 
em toda a província, devido a epidemia da cholera. 

Achava-se a província nas melhores condições sanitarias, 
diz o vice-presidente José Machado (2); a febre amarella, que 
tinha apparecido em Sobral, e alguns casos de varíola nesta ca- 
pital e na villa do Acarahú, tinham sido completamente extinc- 
tos. Esse lizongeiro estado cessou com a invasão da cholera- 
morbus, que grassando nas extremas da província da Parahyba, 
transmittio-se a cidade do Icó e dalli as villas e povoados da 
comarca, á freguezia de Milagres e logo a cidade do Aracaty. 

No Icó a epidemia tomou proporções assustadoras, 

A epidemia invadio as comarcas do Icó, Aracaty, S.João 
do Príncipe, Crato, Jardim, Saboeiro, Capital, Baturité e Quixe- 
ramobim (3). Foram preservados delia os municípios de Canin- 
dé e Maria Pereira, e as comarcas de noroeste, Granja, Ipú, Im- 
peratriz, Viçosa e Sobral. 

Na Fortaleza a epidemia foi benigna. Na cidades do Icó 
e Baturité, e principalmente na villa de Maranguape e povoação 
de Pacatuba tornou-se atterradora e excessivamente mortífera, 
occasionando scenas tão dolorosas que o presidente de então, 
(Dr. José Bento) qualifica no seu relatório de pavorosas. 

A mortalidade foi crescida, attingindo a uns 12 500. Foi 
até então a maior epidemia que assolara o Ceará. Tendo perdu- 
rado por mais de um anno. 

A epidemia apresentando-se no território da província 
em Março de 1862 invadio as comarcas do Icó, Aracaty, S.João 

(1) Dr. Manuel Antonio Duarte de Azevedo—AWfl/ortó com que 
ohrlo a assembUa provincial em 1861, pag. 14. 

(2) José Antonio Machado-AWa/or/o com que passou a administra- 
(ão da província ao presidente Dr. José Bento da Cunha Figueiredo em 5 de 
Maio de 1862, pag. 3, 

(3) Dr. José Bento da Cunha Figueiredo—AWatorw com que abrio 
a assembléa provincial em 1 de Outubro de 1862, pag. 21. 
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do Príncipe, Crato, Jardim, Saboeiro, Baturité, Quixeramobim e 
a Fortaleza, escapando apenas Canindé e Parasinho (1). 

Até Maio dfi 1863 haviam sido poupadas as comarcas 
de Sobral, Granja, Ipú e Viçosa Na de Imperatriz a peste appa- 
receu em Fevereiro de 1863, fazendo 23 victimas. A epidemia 
foi mais duradoura do que em outras províncias, delongando-se 
por um anno. Sua mortalidade excedeo de 12.000 pessoas, não 
sendo possível determinal-a com exactidão porque a mór parte 
dos médicos commissionados, cerca de 40, «não disseram ao 
que foram, e nem porque voltaram», segundo a expressão do 
Senador Pompeu. 

Na cidade do Icó deram-se casos de cholerina desde 9 de 
Fevereiro, na opinião do Dr. Rufino de Alencar, não aceita pelo 
Dr. Theberge que lhes attribuia outra natureza. 

O primeiro facto característico manifestou-se a 18 de 
Março em um homem vindo da cidade de Souza (Parahiba) em 
Cajaseira, lugar a 3 léguas do Icó. A 5 de Abril rompeo fran- 
camente na cidade, e já a 18 a mortandade diaria attingia a 30 pes- 
soas, contando-se entre os affectados os dous médicos Rufino e 
Theberge, 

A população aterrou-se, e tão rapida foi a marcha da 
peste que dentro de um mez dous terços daquella tinham sido 
affectados, elevando-se a mortandade a 50 por dia, numero avul- 
tado para uma população de 5.000 almas. O declínio foi igual- 
mente rápido, descendo com a cessação das chuvas abundantes, 
a 7,5 e menos diariamente os casos occorridos, de modo a jid- 
gar-se extincta no dia 8 de Maio. 

A epidemia attingio a todas as classes, e as famílias re- 
sidentes em casas aceiaoas e elevadas foram as mais persegui- 
das, emquanto de 66 presos apenas falleceram 4. 

O numero de mortos neste termo foi de 500 até o dia ' 
de Maio dos quaes 100 da primeira classe da sociedade. 

Da cidade irradiou-se a cholera para Lavras, Varzea-Ale- 

(1) A narração do texto relativa a peste da cholera-morbus é ex- 
trahida da obra do Dr. José Pereira do Rego, intitulada Memória histórica 
das epidemias da febre-amarella e cholera-morbus que tem reinado no Brasil— 
Rio de Janeiro 1873, pag. 168. 

O Dr. P. do Rego declara que para organisar a sua noticia ser- 
vio-se de uni importante trabalho manuscripto do Senador Pompeu, exis- 
tente no archivo do Instituto histórico e geographico brasileiro sobre esta 
peste, no Ceará. 

Este trabalho, longo e minucioso, a que se refere o presidente 
José Bento, no seu relatório, segundo estou informado, já não existe na- 
quelle archivo. 
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gre e S. Matheus, desceu pelo rio Jaguaribe, montando a cifra 
da mortandade em toda a comarca, que compreliendia uma po- 
pulação de 13.455 almas, a 700, tendo sido o numero presumí- 
vel dos atacados de 4.500. 

Lavras—Neste termo o primeiro ponto attingido foi o 
lugarejo—Vacca Morta —em fim de Março, importada por boia- 
deiros chegados do sertão de Pernambuco e Parahyba, entre os 
quaes fez 4 victimas. 

Em principio de Abril começaram a apparecer casos fre- 
qüentes de cholera na villa, mas não progrediram. Em 15 mani- 
festou-se francamente na povoaçâo de Varzea-Grande, 10 léguas 
distante da villa, importada por um homem que servio de co- 
veiro no Icó. Em um mez, que durou, fez a epidemia 105 vic- 
timas. 

A 28 de Maio assaltou a villa com a mesma intensidade 
do Icó, pondo em fuga auctoridades civis e ecclesiasíicas. Du- 
rou até 15 de Julho, continuando a grassar nos districtos de S. 
Caetano, Umary e Venda, onde permaneceu até o fim do mez. 

O n.0 de affectados neste termo, segundo communica- 
Ções officiaes, orçou por 8.000 numa população de 27.815 ha- 
bitantes: tendo victimado por morte 570, dos quaes 240 em La- 
vras, 120 em S. Caetano, 105 em Umary e Venda, 105 em Var- 
zea-AIegre. 

PEREIRO—Só em Agosto appareceu a moléstia, mas com 
o caracter tão benigno que apenas affectou 229 pessoas dos 
9.015 habitantes que contava, tendo morrido daquelles 4 pessoas 

IGUATÚ —Apezar da sua proximidade do Icó, a epide- 
mia só se manifestou nelle a 26 de Abril, fazendo a primeira 
victima uma légua distante da cidade, e nesta 3. Affectou 293 
pessoas, matando 54 até o dia 8 de Julho, quando se extinguio, 
continuando a reinar por fóra da cidade até o fim de Agosto. 

Em todo o termo, com a população de 10.515 almas, fo- 
ram affectadas 2Í093 pessoas, das quaes morreram 459. 

Só na comarca do Icó (incluindo os seus termos—Ico, 
Lavras, Pereiro e Iguatú), com a população de 60.800 habitantes, 
foram affectados 13.022, dos quaes morreram 733. 

A proporção foi, para o termo do Icó, de 40% de acom- 
mettidos sobre a sua população, e de 6% de mortos. 

Comarca DE Saboeiro E Inhamuns--A epidemia rom- 
Peo a 13 de Maio na freguezia de Saboeiro, irradiando-sc para 
os povoados de Bebedouro, Brejo Secco, Assaré, arraiaes c e 
Quixaré, Tarrafa e serra dos Bastiões. A mortandade na villa 
não excedeo de 8 pessoas por dia. Durou até o fim de Junlio, 
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tendo affectado em toda a villa 898 pessôas numa população 
de 5.513 habitantes; daquellas morreram 71. 

Na freguezia de Assaré surgio a 20 de Maio, fazendo 6 
victimas. Extinguio-se, reapparecendo a 1 de Julho para termi- 
nar em fim de Agosto. 

O n^0 de atacados foi de 800, sendo 300 no districto 
de Assaré> dos quaes falleceram 64, e 500 no Brejo Grande, 
morrendo destes 220; ao todo 284 mortos numa população de 
8.800 habitantes. 

. Na fregqezia de S. Matheus a peste rompeo no dia 30 de 
Abril, importada de Varzea-Alegre; e com quanto não fosse por 
demais grave, espalhou-se por toda a freguezia, estendendo-se 
pelos rios Cariri, Bastiões e Jaguaribe. 

Fez 350 victimas em 3.500 affectados numa população de 
11.355 habitantes. 

Em toda comarca falleceram 480, dentre 4.520 acommetti- 
dos para a população de 25.948 hab. 

Na freguezia de S. João do Príncipe (hoje Tauhã) surgio 
a epidemia a 20 de Abril, e a 23 na villa do Tauhá, com tal 
violência que fazia 4 a 10 victimas diarias, até 10 de Maio, quando 
começou a declinar, extinguindo-se até o fim deste mez. 

Continuou a grassar nas circumvisinhanças, cessando a 
12 de Julho em todo o município. Em Setembro reappareceu na 
serra das Guaribas, e S. Bernardo, causando 25 mortes. Nas 
duas invasões que soffreu esta freguesia, constando a população 
de 14.056 habitantes, foram affectadas 510 pessôas; morreram 
216. 

No districto de Marrecas, invadido a 26 de Abril, fez 24 
victimas até 23 de Maio, ficando extincta a 13 de Junho. 

Na freguezia de Arneiroz manifestou-se a moléstia em fim 
de Abril, affectou 141 pessôas, das quaes falleceram, 29 numa 
população de 7.226 hab. 

A freguezia de Maria Pereira .foi attingida em Julho por 
casos isolados, fazendo èm diversos logares 43 victimas. Depois 
de haver desapparecido do termo, voltou a villa em princípios 
de Dezembro com tal violência que até 23 de Janeiro de 1863 
havia accommettido 100 pessoas e morto 25. 

Nas duas manifestações occorridas nesta freguezia, cuja 
população orçava por 11.649 hab., foram affectadas 860 e mor- 
reram 68. 

Em toda a comarca, com a população de 32.929 hab., fo- 
ram accommettidas 1.611 e morreram 313. 

Comarcas do Crato e Jardim.—Na cidade do Crato a 
primeira victima do cholera-morbus foi uma mulher, a 30 de 
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Abril, seguido de mais dous casos até 2 de Maio. Em fim deste 
mez appareceu em dous lugares—Bom Nereu e Macapá (Missão 
Velha). 

A I de Junho prorompeu terrível na cidade do Crato e 
na povoação de Porteiras, no Jardim. 

No Crato os primeiros 16 doentes morreram em menos 
de 24 horas, e em Porteiras, no espaço de 25 dias, ceifou 140 
pessoas. 

A epidemia tocou o apogêo de 26 de Junho a 7 de Julho, 
elevando a mortalidade diaria a 48. De 18.230 habitantes da fre- 
guezia foram affectados cerca de 8.000, dos quaes succumbiram 
760. 

Na freguezia de Missão Velha appareceu a 12 de Maio, 
fez 4 victimas. A 15 de Junho reappareceu em diversos pontos e 
em Julho na povoação, cessando em Agosto. Foi benigna, affectou 
380 pessoas, das quaos falleceram 36. 

No município e freguezia de Barbalha manifestou-se em 
Junho, mas só em Julho tornou-se franca e sempre benigna. O 
n," de atacados numa população de 12.000 hab., orçou por 4.000, 
dos quaes morreram 176. 

Em toda a comarca do Crato foram atacadas 12.380 pes- 
soas, das quaes morreram 963. 

Município do Jardim. - Foi attingido a 23 de Abril, no 
lugar Poço pela cholera-morbus, que se extinguio em fins de 
Junho, tendo feito 66 victimas. Passou a villa, onde em 18 dias 
ceifou 200 vidas. 

No município affectou 3.370 pessoas, das quaes falleceram 
550, contando elle a população de 25.640 habitantes. 

Na freguezia de Milagres a moléstia surgio a 5 de Abril, 
no districto do Coité,onde fez 105 victimas; depois invadio ou- 
tro districto e por ultimo a villa, causando pouca mortandade. 

Em todo o districto foram accommettidas 900 pessoas das 
quaes morreram 180, numa população de 10.000 habitantes. 

Em toda a comarca 4 270 affectados e 730 mortos. 
Quixeramobim e Cachoeira.—Neste termo appareceu a 

moléstia em fins de Abril, dando-se 9 casos no districto do Qui- 
xadá, e nisto ficou até 26 de Junho, quando a chegada de um 
correio vindo de lugar infectado, rompeu ella violentamente. Nos 
primeiros dias quasi todos os accommettidos morreram: o de- 
elinio foi rápido, porque a 17 de Julho se havia extinguido, conti- 
nuando a devastar as serras de Santa Rita e do Estevam. 

Na cidade a mortandade foi de 110 pessoas para 2.000 
hab; em Quixadá de 60. A povoação de Bôa Viagem não foi 
attingida. 
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Em todo o termo, cuja população era de 15.000 habitan- 
tes, morreram 230 pessôas, entre as 1.500 que se presume terem 
sido affectadas. 

No termo de Cachoeira a peste fez 50 victimas em Ja- 
guaribe-merim tendo nelle penetrado em Junho. Dahi passou a 
Santa Rosa, onde matou 32 pessôas e noutros pontos 70 pes- 
sôas. Na Cachoeira só victimou 2 pessôas. A epidemia cessou a 
11 de Julho. Em Abril de 1863 reappareceu na povoação do 
Frade, e sitio Cangati, fazendo 16 victimas. 

Em todo termo, com 9.000 habitantes, só morreram 118 
pessôas. 

TERMO DE Aracaty.—A cholera-morbus manifestou-se 
a 15 de Abril no lugar Brito, e seguidamente ao longo do rio 
Jaguaribe com certa benignidade. Ém Maio tornou-se virulenta, 
assolando a ilha Poró, Catinga do Góes, Paripueira, Passagem 
das Pedras, e cidade, que attingio a 15 do mesmo mez, demo- 
rando-se no termo até Agosto. 

Em Canôa Quebrada, com 80 cabanas, foram affectadas 
250 pessôas, das quaes falleceram 70. 

Na Catinga do Góes falleceram 329 pessôas. 
A epidemia aggravou-se nestes lugares com o augmenfo 

das chuvas. 
A mortalidade em todo o termo, que contava uma popu- 

lação de 19.667 habitantes, attingio a 1.000 pessôas, sendo 450 
na cidade. 

Termo de S. Bernardo das Russas—Neste termo a 
moléstia fez explosão cm Abril, trasida por um comboeiro vindo 
da Parahyba, que communicou a 4 pessôas, victimadas, no lugar 
Poço da Onça. Em Maio chegou a cidade, mas sob a forma be- 
nigna, pois que em 300 pessôas affectadas morreram 16. 

O n.0 de accommettidos em todo o termo, cuja população 
era de 19.200 habitantes, foi de 6.000, e o de mortos 500. 

Termo de Cascavel. — A cholera-morbus surgio em 
meiado de Abril, na Varzea da Serra, uma légua distante de So- 
catinga. Dahi passou ao Ingá, em Junho ao Cedro, e depois a 
outros pontos. 

Na villa deo-seo 1." caso a 7 de Junho, e o ultimo a/7 de 
Julho. Em Agosto do mesmo anno e Fevereiro de 1863 deram-se 
casos esporádicos. 

O n.0 de affectados em todo o termo, com a população 
de 15.000 hab., foi de 4.000 pessôas, das quaes falleceram 450. 
sendo da villa somente 10. Em Fevereiro de 1863 morreram 27 
pessôas. 

AQUIRAZ.—A epidemia manifestou-se a 31 de Maio no 
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lugar Barroca e- Cutia, passou depois a villa e outros districtos, 
cessando a 30 de Junho. 

Foram atacadas neste termo, com a população de 8.500 
habitantes, 1.500 pessoas, e morreram 320, das quaes 95 em 
Montemor. 

Termos de Maranguape, Pacatuba e Mecejana.— 
A 7 de Junho appareceo em Maranguape sob a forma de diarrhéa, 
continuando benignamente até o dia 10, quando morreo o pri- 
meiro doente. Do dia 18 em diante alastrou-se por Jubaia, Ta- 
batinga, Sapupara, Jererahú, Limão, Piroás, Cachoeira e Pitangui. 
Do fim de junho em diante tomou tal intensidade que em alguns 
dias a mortandade attingio 60 pessoas. Entre 16 de Junho e 31 
de Julho a mortandade na villa e subúrbios foi de 1.056 pessoas 
e o n * de affectados 3.600. A epidemia cessou no termo em prin- 
cipio de Outubro; mas só na villa (Maranguape) até fins de 
Agosto, morreram 1.430 pessôas. 

No dia 8 de Outubro, estando a epidemia extincta em 
todo o termo, aconteceu que ao abrir-se a casa da camara, que 
servira de enfermaria, e revolvendo-se o lagedo, enfermassem e 
morressem todas as pessôas que estiveram presentes, inclusive o 
juize o escrivão, que deram audiência na mesma casa; então re- 
começou a epidemia que fez para cima de lOOvictimas. 

No reapparecimento calcula-se que morreram na villa e 
seu districto 370 pessôas, o que eleva a 1.800 o n.0 de mortes 
neste districto. 

Entre outras causas deste aggravamento da cholera-mor- 
bus em Maranguape assignalam-se : o desanimo da população, 
a demora nos enterramentos, ficando insepultos por falta de con- 
ductores e coveiros 40 e mais cadáveres, a péssima situação do 
cemitério, o enterramento superficial, etc. 

No povoado de S. Antonio de Pitaguary o n.0 de mortes 
excedeo de 200, na Jubaia morreram 362, até Fevereiro de 63, 
de 700 pessôas atacadas. 

Em Pacatuba deo-se o primeiro caso a 21 de Maio numa 
pessoa chegada da capital. Em Julho desappareceo, surgindo em 
Outubro e depois em Fevereiro em alguns districtos. Até 3 de 
Maio fez 120 victimas das 300 pessôas affectadas. 

A mortalidade do districto foi calculada em 600 pessôas, 
setido 480 na primeira phase, 120 na segunda e terceira, tendo 
sido de 2.000 o n.0 de accommettidos. 

No município de Mecejana.—Só fez 1 victima na po- 
voação, e 80 em todo o município. 

A freguezia de Maranguape com 30.000 habitantes teve 
6.860 pessoas affectadas, das quaes 4.300 em Maranguape, 960 
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na Jubaia, 1.300 em Pacatuba, 300 em Mecejana; destas falle- 
ceram 2.850, a saber—1.800 na primeira, 310 na Jubaia, C60 em 
Pacatuba, 80 em Mecejana. 

TERMO DE BaturitÉ -Manifestou-se a epidemia no dia 
18 de Junho, sendo precedida em Maio pela febre amarella, que 
atacou mais de 200 pessoas. A principio lenta, logo após tor- 
nou-se mortífera, fazendo 30 a 40 victimas por dia até 23 de Ju- 
lho, cessando em fins de Agosto. 

A mortalidade no fim de Julho excedia de 500 pessoas na 
cidade. Em Dezembro ganhou a serra, atacando Gado, Pendência 
e Conceição. 

No districto de Itans appareceo em Julho, fazendo ape- 
nas 5 victimas. 

A povoação do Acarape foi invadida no dia 12 de Ju- 
nho, em Setembro declinou a epidemia, recrudescendo em De- 
zembro. Suppõe-se que morreram 500 pessoas. 

Em todo o termo do Acarape a cifra dos mortos attingio 
a 2.040, sendo certo que, só na cidade do Acarape até Fevereiro 
de 1863, haviam fallecido 680 pessoas. A população do termo 
era de 25.360 habitantes. 

Capital —A primeira victima foi um cego, morador a 
rua da Palha, o qual falleceu a 13 de Maio. Ganhou depois as 
demais ruas, mas sempre com o caracter benigno. No mar, de 
1.069 pessoas de tripulação, alem dos passageiros, desde Maio 
a 22 de Julho, só um adoeceu, e esse mesmo não morreu. 

Nos dias de sol, em Maio e Junho, subsequentes aos 
chuvosos, recrudescia, aó contrario do que se deu em Março e 
Abril de 1863, nos quaes a maior freqüência incidio com as 
maiores chuvas. A mortalidade até o fim de Abril de 1863 foi 
calculada em 535, entre 2.000 affectados. 

Na povoação de Soure, com 450 habitantes a moléstia 
manifestou-se no dia 7 de Julho, fazendo 190 victimas dentrò e 
fóra do povoado. 

O districto de Arronches foi invadido pelo lado de Ta- 
piry em Junho, desapparecendo logo depois. Reappareceu em 
Janeiro de 1863, fazendo 114 victimas. 

No Mucuripe a moléstia appareceu em Julho e extin- 
guio-se em Agosto, fazendo 24 victimas. I 

A mortalidade neste termo, cuja população era de . . . 
35.373 hab., foi de 839 pessoas. - . 

Resumindo o que fica dito sobre a epidemia da cholera- 
morbus em 1862 a 63 temos: b . .; ; ' "i 
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LUGARES 
DATA 

DA 
INVASÃO 

j N." DE 
EXTINÇÃO ATACA- 

i DOS 

CO c/) 
-< < 
O H CO K CO o a ~ d, s 

Forur.t- 
ÇÃO PRK- 
8DUIVKL 

Icó . . . . 
Lavras . . . 
Russas . . . 
Aracaty . . 
Cascavel . . 
Tauhá . . . 
Milagres . . 
Jardim . . . 
Telha . . . 
Arneiroz . . 
S. Matheus . 
Crato . . . 
Fortaleza . . 
Saboeiro . . 
Assaré , . . 
Maranguape . 
Aquiraz. . . 
Missão Velha. 
Cachoeira . . 
Baturité . . 
Barbalha . . 
Quixeramobim 
Maria Pereira 
Pereiro . . . 
Imperatriz. . 

Total . . 

5 Abril 
15 « 
15 o 
15 « 
20 . 
20 « 
23 « 
23 ^ 
26 < 
28 . 
30 « 

2 Maio 
10 « 
13 « 
20 . 
21 « 
31 
15 junho 

« 
« 

Julho 
« 
« 

Agosto 
Fevereiro 

Julho 4.50( 3 70( 3 13.450 
« 8.00( 3 57( 3 27 800 

Agosto 6.00( ) 50C 19.200 
C 1.000! 19.700 
« 4.00C 477: 15.000 

Junho 51C 216 14.060 
Setembro 900 180 10 000 

C 3.370 550 25.650 
Agosto 2,093 459 10.500 
Junho 141 29 6.000 

« 3.500 350 11.400 
Setembro 8.000 760 18.230 
Maio —63 3.000 839 35.380 
Julho 898 80 5.000 
Agosto 800 286 8.800 
Maio-63 6.860 2.850 20 000 
Agosto 1.500 320 8 500 

C — 36 13.000 
« — 118 9.000 

Vlaio- 63 — 2.040 25.400 
Setembro 4.000 176| 12.000 

« 1.500 230, 15.000 
J Vlaio—63 860 68' 11.650 
5 setembro 229 4 9.000 

3 Fevereiro 63 — 23 ■*— 

1 12.861 — 

Em 1863 manifestou-se a febre amarella com máo ca- 
racter, victimando 6 pessoas (1). 

Em 1864 reappareceo a epidemia da cholera-morbus, 
menos virulenta do que em 1862; comtudo percorreo o Icó, Boa- 
Vista, Missão Velha, Barbalha, Crato, Milagres e Lavras (po- 
voação do Jardim). 

. - (1; José Benio—Relatório a assembléa provincial, a 9 de Outubro 
dc 1863, pag. 44, > 
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Foram accommetidos 6.599 desvalidos, dos quaes falle- 
ceram 886 (1). 

Em Acarape a febre amarella fez grande n." de victimas. 
O presidente, Dr. Lafayette, disse que o estado sanitá- 

rio da capital deixara de ser benigno, porque se tornara abi en- 
dêmica a febre amarella, atacando de preferencia os extrangeiros. 

O anno de 1865, que se annunciara excepcionalmente 
favorável a salubridade publica, findou prenhe de calamidades. 

Diversas moléstias flagellaram com caracter epidêmico a 
população, sobresahindo a febre amarella, a epidemia de cama- 
ras de sangue, que desde Setembro de 1865, appareceo com ca- 
racter summamente grave (2), percorrendo varias localidades, a 
começar pela capital, passando em seguida a Maranguape, Pa- 
catuba, Soure, Trahiry, Mecejana, Aracaty e S. Bernardo. 

A varíola desenvolveu-se também na Fortaleza com ca- 
racter bastante grave. 

São curiosas as ponderações do medico commissarío offi- 
ciaP acerca das causas e incremento destas epidemias; revelam 
a feição sciehtifica da época, e o insuccesso das medidas toma- 
das para debellal-as. 

«Deve attribuir-se a permanência da temperatura e da 
humidade excessiva, diz o Dr, José Lourenço de Castro e Silva, em 
officio a presidência, a 14 de Abril de 1866, tantos males hoje 
em contribuição—bexigas, dysenteria, sarampão, papeiras, febre 
amarella e cholera morbus, todas de typo epidêmico. 

«A falta de viraçâo, que era constante outr'ora, o exces- 
sivo calor com exhorbitahte humidade que todos experimentam, 
parece ter sido a causa efficiente do apparecimento da mór parte 
destas enfermidades pestiferas, devendo contribuir grandemente 
as exhalações do envenenamento miasmatico do cemitério, cu- 
jas sepulturas, em terreno frouxo eram pouco profundas e de 
vez em quando reyolvldas. 

«O augmento do calor no litoral e a permanência da 
humidade deve necessariamente produzir a turgescencia do san- 
gue-e por conseguinte a actividade de sua circulação». 

Em 1866 manifestaram-se camaras de sangue, alguns ca- 
sos de cholera e varíola com caracter grave. 

De Janeiro de 1866 a Março de 1867 foram victimadas 
pela varíola na Fortaleza 41 pessoas (I). Segundo o relatório do 

(1) Lafayete Rodrigues Pereira—i^e/flíor/o com que abrio a os- 
sembléa provincial, a r de Outubro de 1864, pag. 31. 

(2) Francisco Ignació Marcondes Homem de MeUo—Kelatorio com 
que abrio a assembléa provincial a t de julho de 1866, pag. 28. 
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Inspector da saúde publica, a 28 de Dezembro, tinham se dado 
2 casos de vomito negro na capital, o reapparecimento de diar- 
rhéas, o coqueluche, alem da varíola. 

«As febres intermittentes, ascatarraes, as pleurises, pneu- 
monias, anginas, diarrhéas, varioloides, sarampão, e as de carac- 
ter tiphoide, e bexigas, formam o quadro pathologico da Forta- 
leza, 

«As terminações fataes poderiam ser reduzidas, si no 
geral, os doentes fossem logo medicados convenientemente. Ou 
por descuido, ou pela esperança de que sem médicos consegui- 
rão prompto restabelecimento, quasi sempre só recorrem ao me- 
dico muito inopportunamente, e quando o mal já se acha assás 
desenvolvido. 

«Uma das moléstias que mais estragos ha occasionado, 
e que se tem prolongado de modo assustador é o virus syphili- 
tico, que, no geral, torna difficil a resolução feliz de outra qual- 
quer, de differente natureza, pela infecção profunda que tem de- 
teriorado o organismo» (2). 

Em 1868 o estado sanitário foi bom, tendo apenas appa- 
recido febres intermittentes sem intensidade na Fortaleza (3). 

«Desde Dezembro de 1860 tratei de 360 doentes sem que 
morresse um só, diz o Dr. J. Lourenço». 

Desta data em diante, só no relatório do Inspector da 
saúde, a 1 de Junho de 1871, se encontram informações sobre a 
salubridade da província. Neste documento, diz o Dr. José Louren- 
ço, que em Fevereiro reinava febre de caracter maligno em S. Ber- 
nardo de Russas; em Maio, na Granja, Baturité, Taboleiro da 
Arêa e Cascavel, tendo morrido na capital 3 estrangeiros chega- 
dos de Pernambuco e Maranhão accommettidos de febre amarella. 

«Dentre todas as moléstias que fazem maior numero de 
victimas são os taes catarrões, que se incendeam, tomando gran- 
de incremento». (4) Refere-se ao mau tratamento applicado as 
ophtalmias e assevera ser a syphiles o maior contribuinte do 
estado morbido, alterando o organismo em todos os seus recôn- 
ditas vitaes. 

«Não havendo, prosegue elle, estudo algum a respeito da 

(1) João de Souza Mello e AI vim-.Relatório com que passou a 
administração ao I.0 vice-presipente a 6 de Maio de 1867», pag. 11. _ 

(2) José Lourenço—«Relatório apresentado ao presidente Dr. Leáo 
Velloso a 28 de Dezembro de 1867». . 

(3) Dr. A. J. Rodrigues Júnior—«Relatório com que passou a admi- 
nistração ao Dr. Gonçalo B. Vieira cm 1868. „ , , . , j 

(4) Dr. José Lourenço de Castro c Silva—Relüiono apresentado 
ao t." vice-presidente a I de Junho de 1871. 
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salubridade do Ceará, e nem estatística sobre a mortalidade desta 
capital, devo comtudo dizer que seu estado de salubridade é in- 
contestavelmente reconhecido como muito benigno». 

Os annos de 1870 a 72 foram salubres. 
Em 1873 grassaram febres de mau caracter em Sobral, 

S. Quiteria, Acarahú, Imperatriz, Pará-Curú, Cascavel (1). 
Pela primeira vez foi officialmente assignalada a presen- 

ça da beri-beri (2). O medico da saúde publica assim se expri- 
me: «Ha tempos tem apparecido aqui alguns casos que se tem 
diagnosticado beri-beri, vindo desde o anno passado bastantes 
doentes do Maranhão, e que voltam bons com a mudança do 
clima. Esta enfermidade não parece ser contagiosa. 

«Estes doentes para aqui tem vindo, depois que se de- 
ram alguns casos, sem que viesse de fóra nem um desses enfer- 
mos. Mui poucos casos fataes, se tem dado, e alguns doentes 
se tem restabelecido sem mudar de lugar». 

Em relação a varíola, diz este medico, que «outPora sur- 
gia todos os annos, como medonho flagello, hoje apenas accom- 
mette alguns bem poucos dos que não procuram preservar-se, 
vacinando-se. Vacinei este anno 235 pessoas». 

Em 1 de Julho de 1874 (3), dizia o vice-presidente, ba- 
rão de Ibiapaba, que o estado sanitário da província não era li- 
songeiro, porque a varíola e febres de máo caracter haviam gras- 
sado na cidade de Granja e villas do Pereiro (4), Jaguaribe-me- 
rim, Ipú, Imperatriz, S. Quiteria, Lavras e povoação de Soure. 
Na capital deram-se alguns casos fataes de febre amarella (6 
victimas). 

Na povoação da Cruz (Maranguape), a intensidade da 
febre-amarella foi tal que em pouco mais de 100 habitantes, 99 
foram accommettidos, dos quaes falleceram 13 (5). 

Em 1875 o estado sanitário foi pouco lisongeiro (6), no 
dizer do presidente Esmerino. O sarampo, as febres intermitten- 
tes e catharraes, a febre-amarella tornaram-se endêmicas: sendo 

(1) Relatório do presidente F. de Assis Oliveira Maciel na abertu- 
ra da assemblca provincial a 7 de /ulho de 1873, pag. 87. 

(2) Dr. José Lourcnço — Relatório apresentado a 7 de Maio de 1873 
ao presidente O. Maciel. 

(3) Barão de Ibiapaba—/fr/a/or/o com que abrio a assembléa pro- 
vincial a r de Julho de 1874, pag. 13. 

(4) No Pereiro fez grande numero de victimas, tendo durado pouco 
tempo.—H. de Alencastro Qraça—A^/a/or/o com que passou a administração 
uo vice-presidente Esmerino, a de Março de j875, pag. 14. 

(5) Ibid. 
(6) Dr. Esmerino üomes Parente—Fu/Az com que abrio a asscmbRa 

provincial a 2 de Julho de i875, pag. 19. 



495 

que esta ultima accommettia de preferencia os-estrangeiros re- 
cemchegados. 

Na povoação da Cruz a febre amarella atacara a 99 pes- 
soas, das cento e poucas que ella contava, victimando somente 
13 pessoas. 

O município do Limoeiro também foi accommettido por 
esta febre. 

O paludismo grassou intensamente em Lavras, e outras 
localidades, entre as quaes Cascavel, S. Anna, S. Quiteria, Pal- 
ma, S. Bernardo, Mecejana, Telha, Morada Nova, Pacatuba, So- 
bral e Ipú. 

«As moléstias mais communs, e peculiares a estação in- 
vernosa, diz o inspector da saúde publica (1), adquirem um cer- 
to gráo de gravidade ao ponto de determinarem maior mortali- 
dade, sendo alem de outras, as diarrhéas e convulsões nas crean- 
ças que mais contribuíram para um resultado fatal, concorrendo 
para o seu desenvolvimento poderosas causas: a perturbação 
funccional do apparelho digestivo, provocado ou por alimentação 
imprópria ou por excessiva quantidade, a dentição, as affecções 
verminosas, que são freqüentes nesta cidade (Fortaleza)». 

A varíola atacou a 15 pessoas na capital, victimando 1 
que viéra do Recife. 

No Corrego das Aningas foram atacadas 12 pessoas de 
uma moléstia que foi considerada cholcra-morbus, fallecendo 1 
dentro de 24 horas. 

O inspector da saúde lamentava a facilidade com que 
eram dados a sepultura os cadáveres. «E' uma tristíssima verda- 
de, escreve no seu relatório á presidência, que entre nós nada se 
tentou ainda no intuito de regularisar semelhante serviço, sendo 
que ainda hoje se fazem as inhumações precipitadas dos cadáve- 
res por um simples bilhete passado por particular, e com licença 
do vigário, sem garantia séria e efficaz da effectividade do falle- 
ciiuento». 

Em 1876 as epidemias de febres catharraes e intermitten- 
tes caracterisaram a constituição medica do anno, segundo o 
pensar do medico da saúde publica (2). 

«As outras moléstias que predominam nas grandes cida- 
des, as que mais ostentaram maléfica influencia, foram entre adul- 
tos ; as hydropesias consecutivas as obstrucções do baço e figa- 

(1) Dr. Antonio Dominimes da Silva—«Relatório apresentado ao 
presidente Dr. E. Gomes Parente a 2 de Julho de 1875». 

(2) Dr. F. Domingues da Silva -«Relatono apresentado ao presi- 
dente Dezcmbargador Farias Lemos a 31 de Maio de 1876». 
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do ou as lesões cardíacas, as pneumonias, a tuberculose pulmo- 
nar, que por sua freqüência assustadora já causa certo reparo, 
etc.: e na infancia—as diarrhéas e convulsões 

O paludismo continuou a grassar em Pacatuba, Impera- 
triz, S. Bento d'Amontada, Acarahú, S. Anna, Sobral, Ipú, S. Be- 
nedicto, Palma e Lavras ; e segundo pensava o medico da saúde 
era a modalidade mórbida que causara maior numero de victi- 
mas nestes lugares. 

A febre amarella reinou em Sobral, atacando de prefe- 
rencia os recemchegados. 

Em 1877 o estado sanitário da província, embora sujei- 
to a alterações em épocas certas e determinadas, como se expri- 
me o presidente de então, dezembargador Estellita (1), não pas- 
sou pela prova de uma dessas epidemias que abrem para os po- 
vos momentos de angustias e soffrimentos. 

Em algumas localidades reappareceram as febres inter- 
mittentes, victimando de preferencia as populações de Granja, 
Acarape, Mecejana, S. Bento d'Amontada, Acarahú, Santa Anna, 
Viçosa, Trahiry e Fortaleza. 

Appareceram alguns casos de febre amarella na capital, e 
foram recolhidos ao lazareto desta 2 tripulantes de varíola, os 
quaes a communicaram a 19 pessoas. Posteriormente foram accom- 
mettidas mais 3 pessôas. 

A 23 de Novembro deste mesmo anno (1877), quando a 
secca começava a consumir a fortuna publica, dizia o presidente 
Estellita, ao passar a administração ao seu successor: (2) 

«O estado sanitário da província, nas condições climate- 
ricas em que ella se acha, é bastante melindroso. 

«A estação, rigorosamente calmosa, a agglomeração do 
povo em diversas localidades, a inobservância das leis de hygie- 
ne, que não são consultadas, parecem haver despertado os focos 
de infecção ou as causas mórbidas que conspiram contra a sa- 
iubridade publica». 

A varíola appareceu, mas foi logo debellada, graças ao 
largo serviço de vaccinação de indigentes agglomerados na ca- 
pital (mais de 10.000 pessôas). 

As febres de mau caracter, de envolta com a typho icte- 
roide, reinaram no Ipú, Limoeiro, Grato, Canindé, Imperatriz, 
Arraial, Mecejana, Pacatuba, Trahiry, Acarahú, Maranguape, 

(1) Dezembargador Caetano Estellita Cavalcante Pessoa—«Falia 
com que abrio a assemblca provincial a 2 de Julho de 1877», pag. 39. 

(2) Dr. C. Estellita—«Relatório com que passou a administração 
ao Conselheiro João J. F. d'Aguiar a 23 de Novembro de 1875», pag. 11. 
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Granja, S. Quiteria, Acarape, SanfAnna, Tamboril, S. Francisco, 
Baturité, Conceiçtão, Canoa, Pendência, Mulungu, Pernambuqui- 
nho, Jubaia, Cascavel, União, Aracaty, Boa-Viagem e Russas. 

Essas febres não apresentavam a mesma symptomalogia; 
umas revelavam fundo palustre e bilioso, outras tomavam a 
forma typhica ou a modalidade amarilica. 

Uma moléstia de certa gravidade, semilhante ao beri-beri, 
reinou aqui demoradamente. Começava por inflammação dos pés 
em uns, precedida em outros de dormencia e dores, ganhava ra- 
pida ou lentamente o corpo, terminando por asphixia. Esta en- 
fermidade se alastrou por S. Bernardo, Limoeiro, Aracaty, Qui- 
xeramobim, Bôa-Viagem, Tamboril, S. Quiteria e Sobral, fazendo 
algumas victimas. 

A opinião dos fucultativos não era accorde; suppunham 
uns que o mal tinha por séde uma lesão do fígado, proveniente 
do excessivo calor, outros que era o effeito da alaxia palustre, 
e alguns que era beri-beri. 

Ao tempo em que se refere o documento official citado, 
o mal ia fazendo progresso e resistindo a applicação dos meios 
therapeuticos. 

O anno de 1878 foi o mais calamitoso de que ha noti- 
cia para a salubridade do Ceará. 

«Logo que os effeitos da secca começaram a se mani- 
festar, appareceram febres infecciosas de diversos typos e na- 
turezas, formando por si só a constituição medica reinante no 
primeiro semestre de 1877. 

No segundo, desenvolveram-se febres intermittentes e re- 
mittentes de elemento bilioso, que, nesta capital e outros pontos, 
eram de caracter grave, e tornaram-se rebeldes aos mais pode- 
rosos recursos da sciencia (1); ao mesmo tempo que a diarrhéa, 
a dysenteria, a anasarca e o beri-beri ceifavam numerosas vidas. 

(1) O Sr. Rodolpho Theophilo descreveu os symptomas desta fe- 
bre nestes termos; «O indivíduo era atacado de febres, a temperatura ele- 
vava-se a 40", apparcciam logo vomitos, dyarrhéa, insomnia e suppressâo das' 
funcções da pelle. Era medicado desde a invasão do mal com vomitorios, 
purgativos e sudorificos. A temperatura pela manhã descia a 39", o medico 
aproveitava a remissão e empregava o sulfato de quinina em dose elevada. 
No dia seguinte a moléstia apresentava as mesmas alterações, porém nada 
de ceder! O medico empregava todos os esforços a seu alcance, mas ella 
zombava de tudo. O sulfato de quinina era substituído pelas preparações ar- 
senicaes; o doente era mudado para outra casa e a moléstia não cedia. No 
fim, as vezes, de 20, 30 e 40 dias o thermometro não denunciava o menor es- 
tado febril, o medico orgulhava-se com as suas viclorias, quando o doente 
começava a delirar e oito horas depois era cadaver. 

Em outro indivíduo a marcha da moléstia era differente. A febre 
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«Quando assumi a administração, diz o Dr. José Júlio (2), 
estas enfermidades já tinham a forma epidêmica e, alimentadas por 
diversas causas, abriam immensos claros na população. Só na 
Fortaleza falleceram de 3.000 a 4.000 pessoas por mez, e quasi 
igual n." no Aracaty». 

«Entre estas causas, devo assignalar a elevação da tempe- 
ratura, que variava de 30 a 34° c., a agglomeração da população 
em perímetros acanhados e infectos, a falta de asseio nas clas- 
ses menos educadas, o uso de substancias nocivas a saúde de 
que se alimentou por muito tempo a população faminta, a defi- 
ciência e natural viciamento da alimentação, especialmente das 
carnes e das aguas, concorrendo com ella as matérias orgânicas 
em decomposição, dispersas nas cidades e nos campos. 

«Mais de 200.000 emigrados do interior existiam aggru- 
pados nas cidades e villas do litoral. A capital carecia de as- 
seio, suas praças e travessas estavam convertidas em abarra- 

apparecia, a temperatura era de 381/2° constantes; não havia symptomas 
gástricos, a transpiração era franca, entretanto havia insomnia. Dez dias 
depois a mucosa da lingua tornava-se negra, apparecia delírio, seguia-se a 
cephalagia e horas depois a morte». 

Quanto a beri-beri ainda são do mesmo observador (R. Theophilo) 
as seguinets linhas : 

«A moléstia manifestava-se por symptomas diversos, disfarçando- 
se as vezes a ponto de illudir a perspicácia da sciencia. Em alguns appa- 
recia a forma mixta, em outros predominava a paralytica, ainda em outros 
os symptomas pathognominicos, se 6 que ella os tem, falhavam completa- 
mente. O doente queixava-se de terrível inapetencia, acompanhada de vô- 
mitos tão violentos que não permittiam a ingestão do alimento mais leve 1 
Não acusava dor alguma, os membros inferiores estavam no goso de saúde 
regular. Só o estomago soffria. O medico procurava a causa daquelle es- 
tado morbido, tentava combatel-o com tonicos, estomachicos e antespasmo- 
dicos, mas eram improficuos os seus esforços. A moléstia progredia até que 
no fim de 10 a 20 dias arrancava a mascara e conhecia-se que o doente es- 
tava atacado de beri-beri. A paralisia manifestava-se franca, as funcções do 
cerebro pervertiam-se, vinha cegueira, delírio, e o doente estava as portas 
da morte. Nessas condições só havia um recurso, a mudança para as ser- 
ras. Em estado desesperador era o enfermo conduzido para Maranguape, 
Pacatuba ou Baturité. Em alguns voltava a saúde poucos dias depois da es- 
tada em tão amenos climas, durante a ascensão das montanhas os vomites 
passavam como por encanto. 

«No interior, os que eram atacados de beri-beri morriam comple- 
tamente a mingua! , . . 

«Na cidade de Sobral, onde foram dizimadas famílias inteiras, des- 
cobrio-se um meio de combater o mal. Consistia no uso do leite crú tomado 
pela manhã, e em banhos frios». 

(Rodolpho Theophilo—«Historia da secca do Ceará de 1877 a 
1879. Fortaleza 1883», pag. 193). 

(2) Dr. José Júlio de Albuquerque Barros—«Relatório a abertura da 
assembiéa provincial a 1 de Novembro de 1878, pag. 37. 
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camentos, o Liceu, o quartel de policia, as escolas publicas, mui- 
tos outros prédios, em diversas ruas, serviam de alojamento de 
retirantes, e em cada um delles se apinhavam centenas de in- 
divíduos quasi inanidos. Os abarracamentos eram immündos, e 
não tinham commodos sufficientes, nem enfermarias, e tudo fo- 
mentava a propagação das epidemias reinantes». 

O governo providenciou no sentido de abarracar a popu- 
lação emigrante, asseiar os edifícios públicos e as casas parti- 
culares, vias publicas, etc., e com a acção conjuncta dos médicos 
e seus cuidados rapidamente melhorou a salubridade da cidade. 

O beri-beri que ceifou tantas vidas na capital, Aracaty 
e outras localidades, especialmente Sobral, onde se pronunciara 
com a maior gravidade e se tornara rebelde a toda applicação the- 
rapeutica, matando quase repentinamente, tomou um caracter be- 
nigno e era combatido com a simples mudança de clima para as 
serras de Maranguape, Aratanha, Baturité, Ibiapaba e até mesmo 
sob o regimen de uma nutrição reconstituinte unida ao, uso do 
leite e banhos frios. A hemeralopia (perda completa da visão 
durante a noite) que tanto affligio os retirantes, sendo observada 
pelo Dr. Studart em Maranguape e nesta capital, no abarraca- 
mento da Pacatuba, onde chegou a examinar 60 casos, e por 
outros médicos aqui e em varias localidades, cedia ao emprego 
da instilação do sangue de figado de boi exposto ao fogo, e ex- 
tinguio-se a proporção que os indigentes se nutriam, e melhora- 
vam de condições hygienicas, visto que era attribuida ao de- 
pauperamento de sangue e conseqüente eschemia do nervo optico. 
A anasarca, que se tornou moléstia geral entre os retirantes, che- 
gando o edema ao ponto de tolher o movimento e romper os 
tecidos, deixando sulcos profundos na epiderme dos enfermos, 
restringio-se a poucos casos e era facilmente combatida. 

Desappareceu a febre biliosa, o beri-beri, a diarrhéa, a 
dysenteria; e os casos de febres, pouco freqüentes, revestiam-se de 
symptomas benignos que eram combatidos vantajosamente. 

A varíola deo a nota tragica do anno. Graças aos cuida- 
dos do governo foi possível conjurar o mal ao apparecimento 
de alguns casos isolados, Quando, porem, a epidemia generali- 
sou-se pelo Rio Grande do Norte e de lá os fugitivos trouxe- 
ram-na para o Aracaty, não foi mais possível evitar o contagio 
aos retirantes da Fortaleza, que foi invadida pelo abarracamento 
do Alto da Pimenta . , c » u 

Em Agosto falleceram 2 pessoas de varíola, eni oetembro 
62, em Outubro 592, em Novembro 9.721, em Dezembro 14.491, 
em Janeiro de 1879—2.204, em Fevereiro 176, em Março iu/, 
em Abril 36, e em Junho I. 
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Só ella victimara, na Fortaleza, em poucos mezes 27.395 
pessoas, e no resto da província outro tanto ou mais, segundo 
se deprehende de algumas communicações officiaes (1). 

Eis como minudencia o Sr. Rodolpho Theophilo (2) a evo- 
lução desta epidemia, porventura a mais funesta por sua marcha 
e violência de que ha noticia no Brasil (3). 

«A variola era denominada pelo povo, segundo a forma 
que tomava a erupção, pelle de lixa, olho de polvo, labardia, ca- 
nudo, fogo, etc. 

«A bexiga de canudo era o terror dos retirantes. Não era 
mais terrível do que a pelle de lixa e a tabardia. As pustulas 
tinham a forma cylindrica, eram de 10 a 20 centímetros de com- 
primento e de 2 centímetros de diâmetro. Coberta a superfície do 
corpo de tão enorme cáustico, quando entravam as pustulas em 
supuraçâo, não havia organismo que resistisse, as forças se ani- 
quilavam de um dia para outro e o doente perecia se desman- 
char em pós. 

«O emprego da camara escura, como meio de diminuir a 
força de irrupção, foi posto em pratica, sem grande resultado. A 
ausência de raios solares não impedia que a pelle de lixa se des- 
envolvesse com todo o furor; e, mergulhado na mais densa es- 
curidão, ella deformava um indivíduo pela inchaçâo, a ponto de 
fender-se a epiderme e o tecido cellular de todo o corpo. 

«A 16 de Novembro foram montados mais dous lazare- 

(1) No Cariry quando o medico enviado pelo governo alli chegou 
já a epidemia declinava. Em Goyaninha, Caldas e Missão Nova, quase ex- 
tingue a população, segundo diz o Dr. Antonio Pompeo no seu relatório 
ao governo. 

(2) R. Theophilo—///s/or/a da secca de i877 no Ceará, pag. 2(58. 
(3) A febre amarella fez de 1854 a 1857 na Bahia 534 victimas. e 

menos nas recrudescencias de 1859, 61 e 62, 1870, 71. 
Em Pernambuco a invasão de 1849, que no dizer da commissão 

medica de então não poupou em seu furor quasi habitante da cidade, não 
matou mais de 1800 pessoas, e em toda a província 2.800. Em 1852 e 53 
victimou 410 pessoas. 

No Rio de Janeiro a invasão de 1849, que no dizer do Dr. Pcrci' 
ra do Rego, em sua «Memória histórica das epidemias da febre amarella e 
cholera-morbus no Brasil», pag. 39, atacára cerca de 80.000 pessôas, matou 
3.800 (officialmente) ou 4.160, segundo outro computo. Em 1852 victimou 
1.945, em 1857-1,868, em 1858-1.545, em 1860-1.249, cm 1870-1.118, e"' 
1872 e em 1873-3.659, em 1875-1.292, em 1876-3.476, em 1880—1.62o, 
cm 1883—1.608, em 1889-2.156, em 1891-4 456, em 1892—4.312, em 1894 
—4.852, em 1897—2.929; ao todo—31.838 victimas. 

A variola matou no Rio de Janeiro em 1878—2.175 pessôas, c"1 

1888-3.357, em 1891—3.944, em 1904—3.566. 
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tos—o de Jacarecanga e o da Lagôa secca, ambos a sota vento 
da cidade. Neste mesmo dia ficaram repletos de enfermos. 

«Os cadáveres dos indivíduos continuavam a ser con- 
duzidos para o cemitério passando por dentro da cidade. Para 
fazer sanar tão grave inconveniente, a camara municipal, em 20 
de Novembro, pedio mais providencias ao presidente da provín- 
cia. Este acto da municipalidade foi mui tardio, devia tel-o pra- 
ticado logo que o primeiro enterro de bexigoso tivesse atravessa- 
do a cidade, não deixando que taes espectaculos amedrontassem 
mais a população, e muito menos que a atmosphera ficasse mais 
infeccionada. 

«Attendendo a representação da camara, o presidente or- 
denou que um piquete de cavallaria rondasse em todas as dire- 
ções com o fim de impedir o frajecto dos enterramentos por den- 
tro das ruas da capital. Os mortos passaram a ser conduzidos 
pela praia até o cemitério da Lagôa funda. 

«De 20 de Novembro em diante começou-se a queimara 
noite alcatrão em todas as ruas, mas sem proveito». 

A varíola ganhava rapidamente Imperatriz, Icó, Telha, 
Cachoeira, em Novembro; já tendo antes se manifestado em Ar- 
ronches, Maranguape, Pacatuba, Baturité, Mecejana e Cascavel. 

A 30 de Novembro foram removidos os abarracamentos 
do nordeste e sudeste da cidade para sotavento da mesma, como 
medida prophilatica. 

O governo empregava todos os esforços para circumscre- 
ver o mal; a vaccina, a despeito da resistência do povo, era pra- 
ticada em larga escala. 

«Quasi que já não era tempo de disseminar tão poderoso 
preservativo, diz o Sr. Rodolpho Theophilo (1): Quasi sempre o 
indivíduo vaccinado pela manhã, á tarde era atacado da bexiga. 
Parece que neste tempo já estava a varíola incubada em todos 
os organismos não preservados. 

«Entre a lympha empregada na vaccinação encontrava-se 
muita que, longe de pôr o indivíduo ao abrigo da peste, servia 
unicamente de viciar-lhe o organismo inoculando virus syphiliti- 
co e escrofuloso. 

'Tivemos occasião de observar em Pacatuba dezenas de 
enfermos de ulceras syphiliticas desenvolvidas depois da vacci- 
nação. Entre ellas uma creança de 6 annos. a i 

«Consta que esta lympha fôra importada do Kio de Ja 
neiro. 

«Em Dezembro de 1878 podia-se calcular em 80.000 o 

(I) R. Theophilo—oóra citada, paj?. 271. 
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n." de pessoas atacadas de varíola na capital e subúrbios (2), e 
para attender a estes enfermos só havia 10 médicos. Havia 13 la- 
zaretos e todos regorgitavam de enfermos. 

«A varíola hemorrhagica tornou-se o t.-rror da população. 
Tinha os mesmos symptomas da confluente Tres ou quatro dias 
depois da sua invasão appareciam as hemorrhagias pulmonares, 
uterinas, nasaes, oculares e as entorragicas. Pela superfície do 
corpo saiam manchas negras de formas irregulares desde o tama- 
nho de um grão de milho ao de um ovo de pombo. As hemor- 
rhagias recrudesciam quando a moléstia chegava a seu termo, isto 
quasi sempre do quarto ao oitavo dia. Dos innumeros casos de 
tão terrível enfermidade não consta que houvesse nenhum feliz. 

«O transporte dos cadáveres era feito pelos proprios reti- 
rantes pela insignificante quantia de 1$000 por adulto e 500 réis 
pelo parvulo. No começo da epidemia havia muita repugnância 
do povo em transportar as victimas da bexiga. Esta repugnância 
foi desapparecendo a ponto dos infelizes indigentes instarem 
com os commissarios para lhes darem preferencia no transporte 
dos mortos. Só a miséria podia fazer com que um homem se su- 
jeitasse a conduzir o cadaver podre de um bexigoso a uma dis- 
tancia de 5 kilom. por 500 réis 

«Havia outro serviço altamente repugnante a que esses 
desgraçados se sujeitavam pela diaria de 1^000 e mesada, era o 
de enterramentos 

«A turma empregada em dar sepulturas aos variolosos 
no cemitério da Lagoa funda compunha-se de 40 homens. Antes 
das 6 h. da manhã principiava o serviço que as vezes se pro- 
longava até depois de 6 h. da tarde. Graças a bôa ordem no tra- 
balho tão pequeno numero de indivíduos podia durante o dia 
deitar por terra grandes arvores, distocar o terreno, limpal-o e 
depois abrir profundas valas onde se enterravam 10 corpos. Este 
serviço era perfeito. No fim do dia tinha a turma sepultado 500 
600 e as vezes 700 cadáveres! 

«No dia 10 de Novembro haviam fallecido de varíola 
1.004 pessoas! Ficaram insepultos até o dia seguinte 238 cadá- 
veres ! 

«O único estabelecimento em que a peste não penetrou 
foi a companhia de aprendizes marinheiros, não obstante os enter- 
ros dos bexigosos passarem a sua frente e a poucos metros de 
distancia, devido a vaccinação previa». 

A efficacia da vaccina ainda se patenteou melhormente no 

(2) R. Theophilo—oôra citada, pag. 273. 
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facto de ter sido rara a pessoa de certa ordem, residente na ca- 
pital, attingida pelo mal. 

Não tenho informações officiaes dos outros pontos da 
província, com excepção do Cariry. 

Trechos do relatório do medico encarregado do serviço 
de variolosos, inserto na falia presidencial de 1." de Julho de 
1880, dizem o bastante para se poder avaliar o que foi esta epi- 
demia no interior da província. 

«Em Março de 1879 começou ella (varíola) a victimar a 
população do Cariry attingindo o máximo em Maio. 

«Quando alli cheguei já a epidemia decrescia, mas ainda 
permaneciam todas as formas e complicações que denunciam a 
sua gravidade. Assim observei as tres sub-íormas de varíola he- 
morrhagica que descreve Pierrellon—a ataxica, a hemorrhagica 
propriamente dita e a typhoide adnamica. 

«A epidemia nada apresenta de especial, a não ser a 
maior freqüência das formas graves, hemorrhagica e confluente. 
Entre as complicações tornam-se muito freqüentes a erupção for- 
miculosa e acolite ulcerosa. Tive occasião de observar miocar- 
dites, dando lugar a mortes súbitas. Em alguns casos deram-se 
desordens viceraes. A terminação fatal resultou quasi sempre da 
infecçâo purulenta e de desordens nervosas» (1). 

Pode calcular-se que a varíola não victimou menos de 
50.000 pessoas nos 8 a 10 mezes em que grassou (Setembro de 
1878 a Abril de 79), sendo na capital 27.395 e no resto da pro- 
víncia 22.605 approximadamente. 

A tabella seguinte mostra para a Fortaleza a marcha 
mensal da grande epidemia : 

(I) Dr. Antonio l'o:npeo «Relatório sobre a varíola no Cariry». 
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1877 
1878 

ca 
1879 

ca 
1880 

OBITOS OBlTOS 
c_ 

OBITOS 
• 

OBlTOS ca ca 

Janeiro 63 1.637 2.962 2.204 187 
Fevereiro 75 2.110 — 990 176 200 
Março 77 3.281 — 792 107 238 
Abril 93 3.889 — g) 505 36 234 
Maio 92 5.895 — 369 3 238 
Junho 86 5.409 — 271 — 190 
Julho 75 3.655 — 234 1 127 
Agosto 118 2.273 2 166 — 94 
Setembro 191 c) 1.358 62 156 —   
Outubro 307 d) 1.757 592 b) 112 —   
Novembro a) 480 11.065 9.721 146     
Dezembro b) 1.008 e) 15.435 /) 14.491 120 —   

Total 2.665 57.764 24.868 6.827 2.527   

O armo de 1880 foi salubre. Apenas em Agosto appa- 
receram na parochia de Pentecoste febres biliosas de typo in- 
termittente e remittente (2). 

a) O n." de retirantes era de 42.931. 
b) Idem, idem era de 83.800. 
c) Havia na capital 27.518 famílias com 114.404 pessôas, advcnti- 

cias, devendo ser a população total de 160.000 hab. 
d) O n." de emigrantes era de 108.656 e o de variolosos, segundo o 

Sr. Rodolpho Theophilo, era de 40.000! 
c) O Sr. '■ odolpho Theophilo na sua historia da secca de 1877 djz 

que o Ceará perdeu em 1878 por mortes 118927 e pela emigração 
54.875 ou o total de 173.802 pessôas 1 

f) A 10 de Fevereiro havia 21.973 familias com 80.036 pessôas nos 10 
abarracamentos da Fortaleza. 

g) A 15 de Abril existiam 17,486 retirantes na capital. 
h) O n." de indigentes na província era de 322.140, sendo no interior 

192.140, a margem da estrada de ferro 50.000, na capital 80.000. 
i) Este numero comprehende somente os enterramentos feitos offi- 

cialmente nos cemitérios. Innumeros cadáveres eram sepultados 
occultamente, como diz o Sr. Rodolpho Theophilo, em sua obra 
sobre a secca, nos subúrbios da cidade, dentro dos mattos; ou- 
tros encontrados em completa putrefacçào eram queimados. No 
Alto da Pimenta foi encontrado dentro de uma palhoça um mon- 
tão de cadáveres em tal estado de decomposição que, não sendo 
possível transportal-o, foi queimado. Na visinhança dos abarraca- 
mentos da Pacatuba e Alto da Pimenta era tal o viciamento da 
atmosphcra qne não só impedia o transito publico, como attra- 
hia grande quantidade de urubús. 

(2) Conselheiro A. A. Padua Flcury—«Relatório com qne pasmou 
a administração ao Conselheiro Leão Vellosoa I de Abril de 1881», pag. 
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O de 1881 não o foi menos. Em Mecejana e Mucuripe, 
Pacatnba, Acarape, Trahiry e Imperatriz, grassaram em fins do 
inverno febres palustres (1). 

Em 1882 deram-se alguns casos de varíola, que foram 
promptamente isolados, na estrada de Mecejana e de Soure (2); 
grassaram febres palustres na Fortaleza, Acarahú, Acarape, Ar- 
ronches. Imperatriz, Mecejana, Araripe, Pacatuba, Trahiry (3), 
Cascavel, Aquiraz (4). 

Em Dezembro de 1882 e Janeiro de 1883 deram-se al- 
guns casos fataes (tres) de varíola na Fortaleza, de tripulantes 
vindos do Maranhão. 

Em Janeiro de 1883 a varíola manifestou-se no Acarahú, 
contagiando algumas pessôas por ter um vaccinador se servido 
de pus varioloso na vaccinação (5). O estado sanitário de 1884 
foi regular. 

O de 1885 foi perturbado pela epidemia de febres pa- 
lustres que grassaram na capital, e povoados de Vasantes e Cana- 
fistula, Cascavel, Aquiraz, Acarape e Soure. Por tal forma se 
generalisaram essas febres que somente ellas caracterisam a cons- 
tituição medica dominante, segundo se exprime o presidente 
Sinval (6). 

A febre amarella atacou alguns exfrangeiros e nacionaes 
não aclimados. 

Em 1886 continuaram a reinar as mesmas febres. « O 
beri-beri, diz o presidente Calmon, que se tem tornado endemico 
cm algumas províncias do norte, tinha também se desenvolvido 
entre nós, sendo sempre grave quando acommette a indivíduos 
esgotados e em convalescencia (7). 

No seu relatório dá o Dezembargador Calmon o movi- 

(1) Senador Leão Velloso—«Falia de 1.° de Julho de 1881 e Rela- 
tório ao passar a administração em 26 de Dezembro de 1881», ambos a pag. 13. 

(2) Dr. Torquato Mendes Vianna—«Relatório com que passou a 
administração ao Dr. Sancho de Barros Pimentel a 22 de Março de 1882», 
Pag. 18. 

(3) Dr. Sancho de B. Pimentel-«FaIIa na abertura da assemblea 
provincial a 4 de Julho de 1882». pag. 3. . 

(4) Dr. Sancho de B. Pimentel—Relatorio com que passou a admi- 
nistração ao 2.° vice-presidente a 31 de Outubro de 1882», pag. 13. _ 

(5) Barão de Guajará—«Relatório ao passar a administração aa 
Província ao 2.° vice-presidente», pag. 13. 

(6) Dr. Silvai Odorico de Moura—«Falia ao abrir a assemblea p 
vincial a 2 de Julho de 1885», pag. 4. j o! A1 .. DaI .nr. 

(7) Dezembargador Miguel Calmon d" Pjn e Almeida-.Relatono 
com que passou a administração ao Dezembargador J. da L. banauas 
de Abril de 1886», pag. 24. 
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mento das enfermarias dn Hospital da S. Casa de Misericórdia: 
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1881 173 2.293 2.466 200 2.082 184 8.1 % 
1882 184 1.807 1 991 183 1.648 160 9.1 * 
1883 160 1 501 1.661 143 1.424 94 8.6 « 
1884 94 1.580 1.674 173 1 343 158 10.3 « 
1885 158 1.985 2.143 226 1.769 148 10.5 « 

Em Setembro de 1886, dizia o presidente Barradas á as- 
sembléa : «que não tinha sido muito benigno o estado geral da 
salubridade da província». 

«Na capital manifestaram-se casos esporádicos de febres 
palustres e biliosas, que se reprodusiram com mais ou menos 
intensidade em outros pontos da província, particularmente na 
povoação de Monte-mór e Quixeramobim, onde fez muitas victi- 
mas». 

As moléstias que mais avultam no obituario da capital, 
segundo informação do Inspector de hygiene, são a tuberculose 
pulmonar e laryngea e o beri-beri. 

Em 1887 foi regular o estado sanitário. Na Fortaleza, 
Cascavel, Ipú, Lavras, Aquiraz e Palma manifestaram-se febres 
intermittentes, paludosas, como sempre acontece na estação inver- 
nosa, mas a excepção de Quixeramobim, onde ellas fizeram al- 
gumas victimas, nos outros pontos não se revestiram de symp- 
tomas graves. Na Fortaleza occorreram 2 casos fataes de febre 
amarella em tripulantes de um vapor inglez, e 1 de varíola em 
uma passageira de portos nacionaes (1). 

Em começo de 1888 externava-se favoravelmente o pre- 
sidente Enéas Torreão quanto a salubridade da província. Ape- 
nas nas cidades de Barbalha e Crato manifestaram-se febres de 
caracter epidêmico, fazendo algumas victimas. 

Na Fortaleza deram-se alguns casos de varíola (2). 
As informações relativas aos annos de 1889, 1890 fal- 

(1) Dr. Enéas A. Torreão—«Fala dirigida a assembléa provincial 
a 1 de Julho de 1887», pag. 4. 

Í2) Dr. Enéas Torreão—«Relatório com que passou a administra- 
ção ao Dr. Caio Prado a 21 de Abril de 1888. 
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tam : as de 89 pelo inesperado fallecimento do presidente Caio 
Prado e pela mudança do regimen governamental, as de 90 pela 
desorganisação do serviço administrativo. 

Em 1891 manifestou-se a febre biliosa em Quixeramobim 
e Caio Prado. Na Fortaleza appareceu em Março a varíola sem 
produzir estragos (1). 

Em 1892 foi organisado o serviço de hygicne, e pelo 
relatório do respectivo inspector, Dr. Marinho de Andrade, vê- 
se que a varíola grassou efn 1891 e nos últimos mezes de 1892, 
com alguma intensidade, em Maranguape. Em Pacatuba deram- 
se alguns casos. 

O anno de 1893 foi relativamente bom. 
Em 1894, a grippe manifestou-se sob a forma esporádica 

na Fortaleza e em alguns outros lugares, alem das febres pa- 
lustres (2). 

Em 1895 o estado sanitário foi satisfactorio. «A tuber- 
culose pulmonar tem-se desenvolvido» de modo assustador—diz 
o Inspector da saúde (3), mas, é preciso notar que a mor parte 
dos obitos desta moléstia é de indivíduos que vêm de outros 
Estados. Os obitos pela malaria, crescidos, têm a mesma causa. 

Em Setembro manifest»u-se a varíola na villa de Ara- 
coyaba, tendo ficado extincta em Novembro. Neste mez appa- 
receram alguns casos nos soldados do 2.° batalhão, dos quaes 
2 fataes. 

Em 1896 reinaram febres palustres e moléstias do appa- 
relho pulmonar. A mortalidade das crianças foi considerável, de- 
vida, sobretudo, a gastro interite. De Julho á Junho deram-se 
alguns casos de varíola, importada do Recife. 

«O anno de 1897 começou pouco benigno para a saúde dos 
habitantes da cidade da Fortaleza 

«Desde Janeiro que o obituario se tem elevado a um coef- 
ficiente que impressionou a todos» (4). 

Reinou o sarampo em larga escala, assim como as pertur- 
bações gastro-intestinaes, devido a inferioridade da alimentação, 
que o inspector da hygiene chama péssima. 

Os typos dominantes nas febres palustres forão as in- 
termittentes, nevrálgicas e remittentes simples, e somente um ou 

(1) General José Clarindo de Queiroz—«Mensagem lida perante o 
Congresso a i de Outubro de 1891. . . ^ 

(2) Dr. Joáo Marinho de Andrade—«Relatório da Inspeciona da Hy- 
giene Publica em Maio de 1895», pag. 141. 

(3) «Ibid de 1896», pag. 50. . . . t - 
(4) Dr, José Lino da Justa-«Relatorio ao Secretario do Interior 

çni 21 de Maio de 1897», pag. 76. 
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outro caso com a forma perniciosa, biliosa ou gastrica. 
A grippe atacou de preferencia as crianças. 
A varíola desenvolveu-se em escala crescente, tendo se 

dado até 31 de Maio 19 casos, contra 9 em todo o anuo de 
1896. Em 1897 entraram para o lazareto 168 pessoas, das quaes 
falleceram 20, alem de 7 cadáveres que foram inhumados em ou- 
tros pontos diversos da cidade. 

Em Pacatuba, Guayuba e Baturité deram-se também al- 
guns casos de varíola, que se não propagou. 

Ao relativo estado lizongeiro de salubridade, desde Maio 
de 97 a Abril de 1898, attribue o inspector da saúde publica a 
escassez de chuvas (2). «Na cifra geral da mortalidade dos 12 
mezes (1440 obitos) notei, diz elle, dous números elevados, tra- 
tando-se de duas moléstias que considero hoje perfeitamente 
evitaveis—a tuberculose e o impaludismo. 

«O n.0 de obitos causados pela tuberculose foi de 120 e 
o de impaludismo 163. Quanto a tuberculose o seu desenvolvi- 
mento tem sido sempre crescente, concorrendo para isto talvez 
a immigração de doentes procedentes de todos os pontos do paiz 
que vêm procurar alivio na amenidade do nosso clima, e a falta 
de cuidado e de isolamento hygienico necessário que é verda- 
deiramente nenhum». 

Quanto ao paludismo attribuio o medico da hygiene aos 
pantanos existentes em alguns pontos da cidade, focos, no seu 
pensar, de miasmas paludosos, e a atmosphera viciada do am- 
biente com exhalações impuras que procedem do sub-solo hu- 
mido e carregado de matérias vegeto-mineraes. 

A respeito da freqüência das lezões do apparelho circu- 
latório na Fortaleza, pensa o Dr. J. Lino, no relatório citado, ser 
devida ao abuso das bebidas alcoólicas e a disseminação da sy- 
philes. 

A secca ou o verão prolongado de 1893 foi relativamente 
saudavel, diz o medico da saúde publica. Apenas houve re- 
crudescencia na varíola que já grassava desde 1897. 

A alimentação tornou-se má desde o ultimo semestre 
de 98, devido a magreza do gado e a escassez de verduras, 
fruetos e hortalices. 

«Em condições semelhantes, pondera o Dr. J. Lino, 
não podia deixar de soffrer toda a população da capital. Enfra- 
quecidos assim os centros de resistência da economia animal» 
accentuada deste modo a miséria physiologica de uma popula- 

(2) Dr. José Lino da Justa—«Relat. ao Secretario do Interior em 
Maio de 1899», pag. 81. 
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ção inteira, fácil é comprehender como se achou ella em condi- 
ções de receptividade vis-à-vis dos agentes morbidos que exis- 
tem no ar e no solo de toda a parte, maxime de cidades, como 
a da Fortaleza onde faltam as bases de um verdadeiro sanea- 
mento. 

«As chuvas excessivas caídas em Fevereiro, Março e 
Abril de 1899, após uma seccura extraordinária do solo, aque- 
cido por 18 mezes de verão, a constância dos ventos N. N. (sa- 
turados de humidades) e a deficiente e má alimentação, além de 
outras causas, muito contribuio de modo evidente e poderoso 
para aggravar as condições hygienicas da capital no primeiro 
trimestre de 1899. 

«Na linha geral do obituario, tomou lugar saliente as 
moléstias do apparelho digestivo (gastro interile, diarrhéa, disen- 
teria). Predominou ainda uma vez o numero, elevado da morta- 
lidade entre creanças, pois de Janeiro a Abril falleceram 608. 

As febres palustres fizeram grande n." de victimas, mas 
a moléstia que assolou de maneira generalisada ou quasi epi- 
dêmica foi a influenza, sob as tres formas, pulmonar, gastrica e 
nevrálgica. 

«Em fins de Fevereiro, posso affirmar (Dr. José Lino) 
sem exagero que não houve casa na Fortaleza em que não ti- 
vesse um ou dous habitantes, pelo menos, accommetidos de 
grippe, pagando não pequeno tributo á morte os dous extremos 
da vida—a velhice e a infancia !» 

No interior do Estado propagou-se a influenza e a fe- 
bre palustre. 

Cumpre observar que o augmento do obituario neste 
anno, alem das causas apontadas, teve como alimentador a po- 
pulação adventicia, que de Janeiro em diante agglomerou-se nos 
arrabaldes da cidade, sem abrigo, nem conforto algum. 

A tuberculose tomou ainda maior incremento. 
A varíola seguio marcha decrescente de Maio a Agosto 

de 98, recrudesceo de Setembro a Dezembro de 98, e Janeiro e 
Fevereiro de 99, baixando em seguida. 

Em 1898 entraram para o lazareto 152 variolosos dos 
quaes falleceram 26; em 1899 até fim de Abril 82, dos quaes 
falleceram 13. 

Nos primeiros mezes de 1899 a cifra mortuaria augmen- 
fou na capital, decrescendo de Maio em diante. 

No interior do Estado a salubridade foi precaria; reina- 
ram febres perniciosas, epidemicamente em Maranguape, Bar- 
balha, Bôa Viagem e Pará-curú. ^ . 

A varíola recrudesceo no ultimo trimestre. Em Maio exis- 
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tiam 8 variolosos no iazareto, de Maio a Julho entraram 16 
atacados, em Agosto 59, Setembro 135, Outubro 117, Novembro 
81, Dezembro 63, dando o total de 479; destes falleceram 55. 

De Janeiro a Abril de 1900 foram atacadas 72 pessoas, 
das quaes falleceram 14. 

No interior do Estado a varíola estendeo-se a pontos di- 
versos, como Porangaba, Maranguape, Baturité, S. Pompeo, fa- 
zendo porém poucas victimas (1). 

Na capital foram yaccinadas 2.027 pessoas. 
No quadro geral do obituario, diz o medico da saúde pu- 

blica (2), salienta-se na capital o n.n de victimas produzido pela 
tubercuiose, impaludismo e lesões cardíacas. Num total de 1.267 
obitos aquellas tres entidades mórbidas entraram com a cifra de 
430, isto é, mais de um terço da mortalidade geral, tocando a 
tuberculose 150 victimas, impaludismo 175, lesões cardíacas 111. 

«A tuberculose vai augmentando no Ceará de anno a 
anno, sendo isto devido não só a vinda de muitos doentes de 
fóra, como por falta de isolamento. Quanto ao impaludismo, o n.® 
sempre crescente de victimas, explica-se pela importação de gran- 
de quantidade de doentes procedentes das regiões do norte». 

Referindo-se ao anno de 1900, diz o presidente do Esta- 
do (Dr. Pedro Borges), na sua mensagem ao Congresso (3): «O 
estado sanitário resentio-se profundamente das circumstancias 
excepcionaes da calamidade que affligio o Estado, produzindo 
grande alteração na benignidade do clima. Moléstias de caracter 
grave elevaram de modo sensível a cifra do obituario. A varíola 
que já grassava, recrudesceu; febres de fundo paludoso em suas 
múltiplas variedades, o sarampo, as perturbações gástricas intes- 
tinaes nas suas infinitas modalidades, vieram juntar-se ao corte- 
jo fúnebre das infermidades inherentes a uma quadra de profun- 
da miséria, em que generos deteriorados ou de má qualidade, 
constituindo quasi a exclusiva alimentação dos desvalidos, ag- 
gravaram as já péssimas condições hygienicas da população. 

*As infermidades gastro-intestinaes concorreram mais do 
que outras para a elevação da mortalidade ; assim entre 347 obi- 
tos no mez de Agosto —108 pertenciam as moléstias daquelle ap- 
parelho». 

A varíola começou a declinar em Setembro, tendo passa- 
do da capital para Iguatú, Morada Nova, Benjamin Constant, S. 

(I e 2) Dr. José Lino da Justa—AWa/orfo ao Secretario do inte- 
rior, em Maio de 1900, pag. 130. 

(3) Dr. P. Borges—Mensagem ao Congresso estadual, cm Julho de 
1901, pag. 57. 
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Francisco, Missão Velha, Cratheús, Ipú, Sobral, Granja, Quixe- 
ramobim, Sabociro, Jardim, Senador Pompeu, Baturité, Vazantes, 
Quixadá, Crato e outros lugares. 

Quanto ao anno de 1901, asseguram, não só o presidente 
na sua mensagem (1), como o medico da saúde publica (2), ser a 
mais iizongeira a salubridade publica. Observa este, porém, que 
de 1900 para 1901 se tem dado casos do adenite infeciosa (peste 
bubônica) segundo alguns cuja etiologia escapa as mais severas 
pesquizas. 

A varíola manifestou-se em alguns lugares no interior, 
bem como febres de mau caracter, especialmente em Granja, So- 
bral, Baturité, S. Matheus, Quixadá, Viçosa, Vazantes, Indepen- 
dência, Senador Pompeu, Maranguape, Lavras, Aracaty, S. Qui- 
tcria, Caraocim e Lages. 

Em 1902 continuaram a reinar as febres de mau caracter, 
acompanhadas de adenites graves (peste bubônica?) Na Fortale- 
za deram-se alguns casos fataes, em Maranguape foram accom- 
mettidas 50 pessoas, das quaes falleceram 31. 

Anno de 1903. Quer na mensagem presidencial, quer no 
relatório do secretario do interior, nenhuma referencia se encon- 
tra sobre a salubridade publica neste anno. Este silencio faz sup- 
por que ella correo sem accidentes dignos de menção. 

Em 1904 o estado sanitário foi regular. 
Em Maio deu-se 1 caso fatal de varíola hemorrhagica em 

pessoa vinda de Pernambuco. Em Outubro desembarcaram ac- 
commettidos de varíola 3 passageiros. 

Em Abril de 1913, o Dr. Abdenago da Rocha Lima com- 
municava ao Dr. Frota Pessoa, secretario do interior (Relatório 
do inspector de hygiene) que : 

«A immigração que ora se está fazendo do elemento 
estrangeiro, de preferencia procurado por esta moléstia (febre ama- 
rella), augmentava de importância o caracter do mal que se tor- 
nava um verdadeiro assombro, principalmente para as colonias 
ingleza e norte-americana pertencentes ás companhias que se 
encarregam de nossa viação. 

«Em face dos cdnhecimentos modernos acerca desta epi- 
demia, authelicados pela pratica de muitas zonas flagelladas, pro- 
puz ao governo então do Ex.m0 Snr. C el Carvalho Motta, o ten- 
tar-se um serviço de prophilaxia de febre amarella em Fortaleza. O 

(1) Dr. Pedro A. Borges—Almejem ao congresso em Julho de 
i902, pag. 16. 

(2) Dr. José Pinto Nogueira—AWa/ono a 5 de Junho de 1902, 
pag. 17. 
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meio, sabia eu, não se offerecia á pratica rigorosa deste delica- 
do serviço, mas podia ser que com um pouco mais de trabalho 
se conseguisse alguma coisa de pratico e proveitoso. 

«A 1.* de Maio do anno passado (1912) leve inicio a 
prophilaxia sob a direcção immediata de tres médicos, cada um 
com duas turmas de trabalhadores. A pratica adoptada foi a de 
todas as paragens saneadas, foi a que surgio do saneamento 
de Cuba: a guerra ao mosquito transmissor da larva, a policia 
de focos em toda a zona a expurgar. Oito mezes de tentativas 
enérgicas e tenazes vieram por fim demonstrar que por maior 
que fosse a boa vontade era baldado todo o esforço, porquanto 
se os mosquitos desappareciam em uns continuavam em outro 
ponto visinho, vieram demonstrar que sem agua encanada e es- 
goto é impossível um tal serviço, porque ou é completo extin- 
guindo de todo o mosquito, ou não se faça, porque por menor 
que seja o numero dos restantes, não se pode viver a coberto 
da febre amarella. As despezas eram as maiores, o resultado 
nenhum; ficou resolvido então, a 31 de Dezembro, suspender-se 
o ataque até que o meio melhore, até que a cidade, munida d^gua 
e de esgoto, permitia uma policia de focos rigorosa, único meio 
capaz de extinguir de vez o transmissor exclusivo da moléstia». 

Em outra parte do mesmo Relatório (pag.7) accrescenfa ; 
«Outra moléstia que nos vizita constantemente é a vario- 

la. Aqui na capital (Fortaleza) não ha a temer a explosão de 
uma epidemia mortífera como as que assolaram o Ceará em épo- 
cas passadas; a vaccinação posta em pratica por iniciativa par- 
ticular e pela Repartição de Hygiene, tem mantido em maioria o 
numero dos resistentes a este mal, de maneira a não permittir 
o estabelecimento da moléstia. 

«O interior, porem, mais infeliz também neste ponto de 
vista, é victima constantemente da varíola que corre de um ponto 
para outro. 

«Em principio deste anno (1913) ella se exarcebou tanto 
em diversas partes do interior, que justificou a admissão de um 
vaccinador expressamente destinado a correr o interior assola- 
do, offerecendo aos sertanejos a resistência absolutamente segu- 
ra da vaccina ás tentativas do flagello. 

«Sahiu d'aqui o Snr. J. do Carmo Pedreira, a 1.° de Fe- 
vereiro deste anno commissionado pelo Governo com destino a 
Saboeiro, Missão Velha, Goyanninha, S. Anua do Cariry, Juazeiro 
e Iguatú, logares onde a epidemia, era voz geral, se alastrava 
dolorosamente ameaçando a todos. Nesta peregrinação vaccinou 
de Fevereiro a Abril 2.028 pessoas, sendo em Saboeiro 172, em 



513 

Missão Velha 160, em Goyanninha 80, S. Anna do Cariry 122, 
Joazeiro 981, Iguatú 503. 

«Em Iguatú, a população muito se alarmou com a quota 
que lhe distribuiu a epidemia, reclamando desta Inspectoria por 
intermédio do Snr, delegado de hygiene e do Snr. Dr. Intenden- 
te, alem da vaccinação, a construcção de um isolamento para os 
doentes que, sem este melhoramento, permaneciam em suas ca- 
sas, contaminando, ainda mais o meio. O governo, achando jus- 
tas as reclamações feitas, mandou construir um barracão de iso- 
lamento, de zinco e lona, de 20 metros de comprimento por 15 
de largura, bipartido para os dois sexos, podendo offerecer abri- 
go folgadamente a 60 pessoas, 

«Em Mondubim appareceram diversos casos de varíola 
trazidos por empregados da Estrada, chegados do interior. Foram 
todos transportados para o isolamento desta Capital, fazendo-se 
a desinfecção dos locaes por turmas desta Inspectoria. 

«Aqui (Fortaleza) appareceram também alguns casos em 
numero de 16, dos quaes somente 2 foram fataes. 

«Não posso tocar neste assumpto sem lembrara V. Ex.0 

a falta absoluta de recursos em que nos encontramos em face da 
varíola. Não temos um hospital de isolamento nem um desinfec- 
torio». 

Em 1914 exprimia-se nestes termos o Dr. Aurélio de La- 
vor, inspector de hygiene, no Relatório apresentado ao general F. 
Setembrino de Carvalho, interventor federal: 

«Em todo o Estado tem sido pouco mais ou menos li- 
songeiro o estado sanitário: aqui na capital, falleceram 1.551 
pessôas, menos 121 obitos do que os occorridos em igual perío- 
do transado. 

«Foram victimados pela tuberculose 161 pessôas. Occor- 
reram 8 casos de febre amarella, sendo 7 fataes nas pessôas de 1 
brasileiro, 1 inglez, 1 syrio, 1 hespanhol e 3 francezes. Tivemos 
somente um caso de varioloide. 

«No interior do Estado, tivemos a registrar 3 casos de 
varíola, benignos, em Camocim, e muitos de impaludismo na ci- 
dade do Acarahú. Em Junho appareceu impaludismo na Forta- 
leza, extinguindo-se em Dezembro». 

Em 1915 o inspector de hygiene—Dr. Carlos Ribeiro, na 
Estatística demographo-sanitaria, assim se externa sobre o esta- 
do sanitário da Fortaleza: 

« Vflr/o/a — Nenhum caso foi registado durante o anno. t 
importantíssimo notar que desde 1896 até hoje, é 1915 o primei- 
ro anno em que tal facto se dá. 

«Typho e moléstias typhoides—Com este diagnostico hou- 
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ve 4 casos durante o semestre. Entretanto, houve 172 casos de 
infecção intestinal, muitos dos quaes sem assistência medica 
(obitos verificados pela policia), cuja natureza não podemos saber. 

«Paludisnio—28 casos em vários pontos da cidade, mas, 
pelas indagações feitas, na sua immensa maioria, pelo menos, 
provenientes do Norte ou do interior do Estado. 

«Sarampo- 5 casos, todos em Dezembro. 
*Coqueluche--liouve 6 casos de Janeiro a Abril. 
«Dyphteria—Foi registado apenas 1 caso no 2." semes- 

tre e 3 no primeiro. 
«Febre amarella —4 casos durante o anno. 
«Lepra —Houve 2 casos. 
«Beriberi — 4 casos em Agosto e Setembro. 
«Tuberculose pulmonar—Houve 232 casos, apresentando 

o seguinte coefficiente, comparado com as seguintes cidades—cm 
1912 Panamá 11,17, Caracas 5,31, Rio de Janeiro 3,62, Paris 3,32, 
Petropolis 2,77, Fortaleza (em 1915) 2,77, Vienna (1913) 2,37, 
Montevidéo 2,22, Nova-York 1,70, Buenos-Ayres 1,57, Berlim 1,51, 
Londres 1,35, Haya 1,09». 

Em 19l6,o Dr Costa Ribeiro, em Relatório apresentado 
ao Secretario do interior, escrevia : 

«A secca do anno passado teve, como de costume, o sen 
triste cortejo de moléstias, do qual, porem, foi felizmente banida 
a peor, a que mais victimas sempre fez—a varíola, da qual nen- 
hum obito foi registado na Capital e nem um caso benigno foi 
verificado. E' sobretudo importante este facto. Si nos lembrarmos 
que sempre foi o maior flagello; que em 1878 chegou a fazer 
1.004 obitos em um dia ; que nunca deixou de ceifar cearenses em 
todas as seccas anteriores e que mesmo nos annos normaes era 
ella endêmica na Fortaleza, não podemos deixar de apontar este 
feito notável como mais um argumento irrefutável de uma das 
mais brilhantes conquistas da hygiene moderna—a vaccina de 
Jenner. Foi realmente a vaccina quem operou o milagre». O Dr. 
C. Ribeiro refere o serviço árduo, largo e proveitoso da vacci- 
naçâo em indigentes, alumnos das escolas, revaccinações em to- 
dos os bairros da cidade por numerosos vaccinadores. 

«No interior do Estado, a varíola nunca tendo deixado 
de existir, prosegue o Dr. C. Ribeiro, fez incursões emjoazeiro, 
trazida pelos «romeiros» emigrados, em differentes municípios, 
como Milagres, Crato, Jardim, Assaré, Saboeiro, Iguatú. 

<Em Iguatú, onde a agglomeração de miseráveis torna- 
va muito mais temível a epidemia, e..as communicações fáceis e 
diarias com a capital ameaçavam directamente o seu estado sa- 
nitário, nomeou esta Inspectoria dois vaccinadores, alem de ou- 
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tros. Para isolamento dos variolosos, antorisou o Ex.mo Presi- 
dente do Estado a construcção e manutenção de um barracão-en- 
fermaria onde foram tratados 42 doentes, dos quaes só um veio 
a fallecer, e de onde a 11 de Março de 1916 linha alta, curado, 
o ultimo. 

«Para os diversos municípios forneceram-se 1.636 tubos 
de vaccina e 20 lancetas. 

«Par/ce//e—Reinou sem intensidade nos mezes de Agosto 
a Outubro, Chegaram a dar-se 6 casos em Setembro, mas não 
se deu nenhum obito. 

«Sarampo—Não foi possível evitar a eclosão desta mo- 
léstia entre os retirantes, e dahi a sua propagação na cidade, 
onde ainda hoje se encontra. No «Campo de Concentração» ella 
chegou a ceifar 4 vidas e no resto da cidade mais 5. 

«Moléstias do apparelho digestivo—?oram as moléstias 
infectuosas do apparelho intestinal o grande flagello do anno. 

a) No «Campo» podemos distinguir duas phases na 
epidemiologia. Na primeira, que durou de Julho a Outubro era a 
gastro-enterite infantil quasi a única causa-mortis; eram as crean- 
ças de 0 a 2 annos que quasi exclusivamente concorriam para o 
obituario. A impropriedade, mais que a deficiência da alimenta- 
ção respondia por esta phase. Sêres, alguns ainda na idade em 
que «todo o alimento outro que não o leito é um veneno», con- 
soante um axioma de puericultura, tinham ahi seus debeis estô- 
magos! nhos í/aarres de farinha de mandioca; e quando aos paes 
se reprehendia por tal pratica, perguntavam incrédulos-si os 
«bichinhos» haviam de viver «só com leite de peito». 

... 6) Na segunda phase foram as moscas os princi- 
paes agentes. 

«Os primeiros doentinhos, em vista de sua pouca idade 
e do pouco asseio dos paes, defecavam ali mesmo, sob as redes 
e nestas, muitas vezes por dia, fezes diarrheicas, que mal eram 
cobertas, quando o eram, com uma pouca de areia atirada com 
um leve movimento de pés. 

«Eram verdadeiros tapetes negros de moscas que se for- 
mavam, 

«Todo aquelle terreno era, no fim de algum tempo, um 
vastíssimo archipelago de aladas ilhotas negras. De quasi nada 
servia o trabalho de duas turmas de 20 homens com ancinhose 
enxadas desta Inspectoria; já as moscas se haviam multiplicado 
por milhões. Não raro vimos creanças a dormir com os lábios 
cobertos dos nojentos insectos .que lhes iam disputar os restos 
do pirão e ceder-lhes em troca a flora riquíssima de suas patas. 

«Por traz do abarracamento o terreno estava em mattOj 
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e deste matto se serviam os emigrantes que em seus hábitos 
não se conformavam com o uso das fossas fixas existentes, cuja 
desinfecção seria realizável. Dentro em pouco, o mau cheiro que 
do matto partia attingiu o acampamento e muito mais longe iam 
as moscas. Retirou-se, então, completamente o matto, limpando- 
se toda a região, para assim se verem obrigados os necessitados 
a se recolherem nas palhoças que cobriam as fossas um pouco 
distantes. Mas tal ainda se não deu. Os mais desacanhados féca- 
vam ao desabrigo como se estivessem no mais esconso retiro; a 
immensa maioria, porem, aguardava a noite, e ao amanhecer, os 
espaços que medeiavam entre as barracas eram em alguns pon- 
tos intransitáveis. E a mortandade dos maiores de 2 annos não 
se fez esperar, obrigando o Governo a ordenar a retirada de to- 
dos os que se achavam n'aquelle «Campo maldito» de novo ge- 
nero. 

«Na cidade (Fortaleza) até Novembro foi exclusivamente 
a população emigrada quem concorreu para a elevação da cifra 
obituaria; em Dezembro começou a contribuição da população 
estável, augmentando progressivamente até Março e decahindo 
depois. 

«As causas eram as mesmas; «gastro-enterite* para as 
creanças, e a «infecção intestinal» para os adultos, resavam 75% 
dos attestados de obito. Coincidia com isto um augmento des- 
medido da quantidade de moscas na cidade. 

«Lepra-Multiplicam-se assustadoramente entre nós casos 
desta terrível moléstia. Ha mendigos esmolando pelas ruas da 
cidade ou vendendo flores e não ha onde se os recolher nem 
como priva-los de seu mister. 

«Taôercu/ose—Continua contristador o augmento do obi- 
tuario por tuberculose e também neste particular nada se ha 
feito entre nós. A desinfecção que faço systematicamente em 
todas as casas em que se dá um obito por tuberculose, nada re- 
presenta, pois são por milhares aquellas de onde têm sahido tu- 
berculosos vivos e são realugadas sem desinfecção alguma. 

«Feôre aoiare/Za —Ha febre amarella em Fortaleza. Não 
sendo avultada a população extrangeira, não é grande o obi- 
tuario por tal moléstia; mas durante o anno foram registados H 
obitos e notificados mais 8 casos, não fataes». 

1919—No Relatório da directoria geral de hygiene de 
1919, depois de relatar as medidas premunitorias para evitar a 
invasão da grippe, escreve o Pr. Costa Ribeiro: 

«Gr/ppe—Verificada a existência dò mal na cidade, tra- 
tamos antes de tudo de impedir quanto possível as agglomera- 
ções. Fechamos todos os collegios, prohibimos a commemora- 
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çao de 2 de Novembro no cemitério, entendemo-nos com o Rev. 
Vigário Geral da Archidiocese para evitar procissões que se 
projectavam por motivo mesmo da peste, etc. Não conseguimos 
o nosso intento, fechar os cinemas, que, aliis, talvez devido aos 
conselhos que publicáramos na imprensa diaria, funccionavam com 
freqüência insignificante, sem agglomeraçâo no sentido exacto 
da palavra. 

«Nas poucas agglomerações inevitáveis—quartéis, orpha- 
nato da immaculada Conceição, Escola de Aprendizes Marinhei- 
ros, etc ,a moléstia logo se alastrou derribando a quasi totalidade 
dos indivíduos». 

Depois de referir as medidas tomadas para debellar a 
moléstia, observa que : 

«Fosse porque as nossas condições climáticas tivessem 
algo de pouco favorável a grippe; fosse porque, com o exemplo 
dé cidades primeiro victimadas, não nos faltou a calma precisa, 
e nenhum serviço chegou a se desorganisar, nem o abasteci- 
mento, nem a assistência, nem os transportes, nem os enterra- 
mentos, etc.; fosse porque a população fortalexiense era mais 
moderada nos excessos e mais obediente aos conselhos hygie- 
nicos, na occasião; fosse porque com o regime de calamidades 
que nos assoberbam já nos affez aos flagellos; fosse porque as 
medidas tomadas vieram a tempo; fosse porque fosse, o facto é 
que, entre nós, a pandemia fez muito menos victimas, relativa- 
mente, que na mór parte das cidades brasileiras. 

«Na população que dispõe de recursos quaesquer e de 
alguma instrucção a moléstia foi benignissima, quasi todas as vic- 
timas (exceptuados alguns indivíduos já profundamente lezados 
organicamente) foram entre as classes mais pobres que entre 
nós habitam palhoças, e motivadas pelas recahidas. 

«Após a apparente extincção da epidemia na Fortaleza, 
começaram a chegar noticias de seu alastramento pelo interior, 
Os primeiros pontos atacados, ao longo da Estrada de ferro de 
Balurité, o foram ainda quando mais intenso era o flagello na 
Capital; depois, pouco a pouco, foi elle percorrendo todos os mu- 
nicipios, seguindo muito regularmente a seguinte marcha : 

«Da Capital, pelo traçado da Estrada de ferro de Balu- 
rité, até a zona do Cariry, no extremo sul do Estado, que per- 
correu em todos os sentidos; d'ahi fez a moléstia (grippe) uma 
^upla convexão para os lados, voltando em sentido inverso, por 
duas parallelas ao primeiro caminho seguido, até o littoral: por 
um lado até o Aracaty, onde irrompeu em Março, e pelo outro 
Para a Serra Grande, para os municípios de sobre a Serra». 

O Dr. C. Ribeiro condue das observações feitas sobre a 
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epidemia da grippe na Fortaleza que «as formas banaes, catar- 
rhaes, ou rheumatoides foram de muito as mais abundantes: 
vários casos houve pulmonares, com êxito lethal algum, mas ra- 
ras foram as formas nervosas intensas e as intestinaes. De psy- 
choses graves apenas temos noticias de 2 casos e de psychoses 
mais benignas, rápido curados, mais 3. Casos fulminantes (!) su- 
per-agudos, como os suppostos referidos no Rio, não os tive- 
mos. A immensa maioria dos obitos teve logar em indivíduos tu- 
berculosos, cardíacos, ou com outra lesão prévia mais ou me- 
nos grave». 

*Sezonismo—Nào menos calamitosa foi a epidemia do 
impaludismo, nos arredores desta Capital e em alguns municí- 
pios littoraneos do Estado, nos fins do inverno de 1918. 

«... O que vimos em Barro-Vermelho ou melhor no 
Maranguapinho é simplesmente desolador. Em algumas dezenas 
de cazebres, não tivemos a dita de ver um só onde não houvesse 
sezonaticos actuaes, e em vários encontramos a totalidade dos 
moradores accomettida. Somme-se a isto uma profunda miséria 
organica, já conferida por accessos nos annos anteriores, já pela 
deficiência alimentar e de hygiene, e ainda o mais completo 
abandono de si mesmos, uma como inconsciencia do proprio es- 
tado, uma musulmanica indifferença á desgraça, á espera da 
morte, de braços cruzados e ter-se-ha o quadro horrível que 
presenciamos. 

Vimos casas abandonadas ou destruídas pelos visinhos, 
após a morte da metade dos moradores e fuga dos sobreviven- 
tes. Vimos crianças recolhidas pela visinhança após o íalleci- 
mento de todos os adultos da família . . . 

Emfim, tanto eu, como o meu collega Dr. Cezar Rossas 
vivemos durante longos annos no coração da Amazônia, em dif- 
ferentes regiões deste Acre, tão tristemente celebre pelas heca- 
tombes que alli faz o impaludismo, e nenhum de nós jamais 
viu no Amazonas quadro igual ao do Barro Vermelho». 

Referindo-se aos meios de combater este estado de coi- 
sas, pondera o Dr. Costa Ribeiro, no Relatório citado : « Um 
combate em regra ao mosquito transmissor é trabalho de enge- 
nharia sanitaria para milhares de contos de réis ... A prophy- 
laxia mecanica, isto é, a protecçâo dos indivíduos contra a pi- 
cada dos mosquitos, também é impraticável em uma população 
que habita palhoças e vive em grande parte a pescar no man- 
gue. Restam, portanto, duas medidas a executar: o tratamento 
dos enfermos e a prophylaxia medicamentosa, isto é, a quininj' 
zaçâo preventiva. A própria distribuição de quinina, pude veri- 
ficar que é deficientissima. A absoluta ignorância daquellas «pa- 
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rias», e o entorpecimento que a miséria e a moléstia trouxe- 
ram a seus cerebros não lhes permittem usar, como devem, os 
medicamentos, se uma pessoa intelligente, capaz, e, mais que 
isto, pacientíssima não HVos fôr ministrar a um por um». 

«Antes de nossa intervenção só no Barro Vermelho e 
circumvisinhanças haviam fallecido 41 pessoas; depois que co- 
meçamos a agir alli apenas se registraram 8 obitos». 

Peste bubônica—\\nú& no Relatório do Dr. C. Ribeiro 
lê-se, que o Estado fôra invadido, em parte do seu território, 
ao sul, pela péste bubônica, mas graças as medidas tomadas, 
foi em pouco tempo debellada a epidemia. 

Syphílis— O Dr. C. Ribeiro calcula que a quarta parte 
da população fortalexiense soffre as conseqüências da syphilis 
adquirida ou hereditária. Desta nove décimos não estão em con- 
dições pecuniárias que lhes permitiam medicar-se conveniente- 
mente. 

Lepra—«Depois do que escrevemos em Maio de 1918, 
escreve o Dr. C. Ribeiro, o movimento de leprosos na Fortaleza 
foi o seguinte .- — Leprosos conhecidos em Maio de 1918 62 

Idem fallecidos 5 
Idem sabidos da Fortaleza 13 
Idem que voltaram 3 
Idem registados após 1918 23 
Idem existentes^actualmente 70». 

Varíola—de 1914 a 1919 não se deu um só caso de va- 
ríola na Fortaleza. Em 1915 só a repartição de hygiene vaccinou 
nesta cidade 11.610 pessoas, em 1916—1.455, em 1917—4.121 e 
em 1918—6.248, isto é, um total de 23.434 vaccinações. 

Pebre amareIla--«A não serem formas frustras, assegura 
o Dr. C. Ribeiro, passadas despercebidas dos proprios clíni- 
cos, ignoradas dos proprios doentes e de toda a população, mas 
cuja existência é mister suppor para explicar o apparecimento 
dos casos esporádicos, não se registam na media mais de 5 a6 ca- 
sos de febre amarella por anuo, na Fortaleza. 

«Neste ultimo qüinqüênio foi o seguinte o numero de 
obitos por febre amarella. Em 1914—8 obitos; em 1915—4 obi- 
tos; em 1916—11 obitos; 1917—0; em 1918—1». 

1919 _ 20—A varíola trazida por um passageiro do sul, 
contaminou parte da cidade em Fevereiro de 1920 —Dos 30 do- 
entes a 1 de Março de 1920, 28 foram vaccinados, 1 ha mais de 20 
annos e 2 durante o período de incubaçâo da varíola. 

«A efficacia da vaccina, observa o Dr C. Ribeiro (I\Cm 
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latorio de 1920), feita em tempo, tem sido até esta data de 
100%». 

1920-21—No Relatório da directoria de hygiene pelo Dr. 
Paracampos, lê-se : 

«A lepra está pelas crescentes proporções, que tem as- 
sumido, a merecer os cuidados do governo». 

Effectivamente, de 70 doentes desta moléstia, como atraz 
ficou ennumerado em 1919, attingia em 1920 a 180, dispersas 
por todo o Estado, a saber: 84 na Fortaleza, 4 em Porangaba, 
4 em Quixadá, 1 em Quixeramobim, 2 em Senador Pompeu, 1 
em Iguatú, 3 em Lavras, 2 no Cedro, 1 em Cachoeira, 8 em Ja- 
guaribe-merim, 4 em Aquiraz, 2 em Granja, 20 em Acarahú, 5 
em Camocim, 3 no Pereiro, 1 no Tauhá, 10 em Sobral, 6 no 
Ipú, 1 em Nova Russas, 3 no Crato, 3 no Joazeiro, 3 em Barba- 
lha, 2 em Redempção, 8 na Caridade. 

Varíola—k que trouxera em 10 de Fevereiro de 1920 
um passageiro do vapor «Rio de Janeiro» propagara-se pela ci- 
dade da Fortaleza e suas proximidades, mas graças a campanha 
de vaccinaçáo movida com a maximâ intensidade, já em Setem- 
bro estava completamente extineta (a varíola). 

Typho e Paratypho-O director da hygiene (Dr. Paracam- 
pos) declara no Relatório citado, que o typho e o paratypho estão 
endêmicos em nosso meio, devido a propagação pelas moscas. 

Deste histórico, que pude colligir dos documentos offi- 
ciaes, vê-se que a salubridade do Ceará desmente por com- 
pleto as opiniões dos hygienistas europeus quanto a acclimaçâo 
das regiões equatoriaes ou intertropicaes, que elles condemnam 
por supporem-na de excessiva mortalidade, levados por infor- 
mações incompletas. 

Os dados escassos, que se encontram sobre a constitui- 
ção medica do Estado ou mesmo da Fortaleza, não permittem ge- 
neralisações systematicas. Nos relatórios dos Inspectores da hy- 
giene publica apenas se nos deparam rapidas referencias aos 
morbus dominantes, quasi desacompanhadas de dados estatísti- 
cos, salvo os de 1913 em diante. 

Na falta desses elementos de estudo, seria mister conhe- 
cer intimamente o regimem de vida popular, em todo o Ceará, para 
se poder tirar illações referentes a sua salubridade. Este conhe- 
cimento difficil, só por si, torna-se ainda maior pela carência de 
observações pessoaes em tão vasta zona. 

E', porém, conhecida a sobriedade da população, espe- 
cialmente a do interior, e só quem percorreo o Ceará, como o 
autor deste trabalho, em épocas de escassez, ordinariamente na 
estação estivai, pode conhecer o seu gráo de resistência a penu- 
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ria alimentícia. Nos melhores annos, a chamada fartura, do in- 
verno, é mais nominal do que real; consiste na producção de 
certos cereaes (feijão, milho e em alguns sitios o arroz), que são 
guardados para os mezes de verão, cereaes que ordinariamente 
mal resisterti ao armazenamento por muito tempo pelo ataque de 
insectos e de outros animaes damninhos. A esta base de alimen- 
tação junte-se o uzo de alguma caça, de carne de gados miúdos, 
de café e rapaduras, e raramente nos povoados, da carne de 
vacca, de pão de trigo e as vezes de fructas e verduras, e ter- 
se-á a nota da ração alimentícia do cearense. 

Com este regimem, as moléstias que procedem de exces- 
siva ingestão carnívora e de outros princípios azotados, a que se 
attribuem defeitos de nutrição, retardamento na assimilação (Bou- 
chard), são raras no Ceará, constituem o triste apanagio da classe 
abastada. A obesidade é quasi desconhecida, a gotta e a gravei- 
la biliaria ou renal, raras, o arthritismo nas demais modalida- 
des menos freqüente do que nas regiões temperadas. 

Daqui um typo estructural distincto, com caracteres pró- 
prios, que se vai distanciando particularmente do sulista brasi- 
leiro, a proporção que o elemento alienígena, europeo, se mescla 
a este; emquanto no Ceará, o clima e o meio continuam a sua 
acção adaptiva da raça existente. 

O typo estructural do cearense denuncia a natureza só- 
bria de seu habitai; nervoso, de olhos expressivos e em geral 
cavos, de rosto alongado, mais triangular do que oval, de faces 
descarnadas e precocemente rugadas, de mento fino, nariz afila- 
do, côr morena baça, membros delgados, pouca corpulencia, elle 
traduz no physico, como no moral, o aspecto rude do ambiente 
em que vive. 

A secura do ar imprime-lhe vivacidade, certa energia de 
animo, aventuroso, com um quer que seja do yankee. 

Desde que ás condições habituaes de seccura succede a 
humidade no período das chuvas abundantes, alagadiças, trans- 
mudam-se os hábitos e necessidades do cearense enfraquecen- 
do-lhe a resistência vital aos agentes morbidos. 

O quadro seguinte comprova para a cidade de Fortaleza 
o gráo de resistência organica dos seus habitantes em cada uma 
das duas estações do anno, a pluviosa de Janeiro a Junho, e a 
secca de Julho a Dezembro : 
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QUADRO demonstrativo do obituario annual de Fortaleza, des- 
de 1891 até 1918 (28 annos). 

ANNOS Mascl.0 Femin." Adultos Parvulos TOTAL Coeffic. 

1891 319 311 228 402 630 _ 

1892 351 357 223 485 708 — 
1893 603 532 482 653 1135 — 
1894 754 555 618 691 1309 — 
1895 796 643 672 767 1439 — 
1896 830 701 733 798 1531 _ . 

1897 883 860 763 980 1743 — 
1898 770 680 710 740 1450 — 
1899 943 859 776 1026 1802 .— 
1900 956 970 899 1027 1926 — 
1901 606 659 694 571 1265 — 
1902 458 454 527 385 912 — ' 
1903 473 480 547 406 953 — 
1904 591 543 666 468 1134 —r 
1905 848 817 772 893 1665   
1906 592 602 691 503 1194 — 
1907 628 593 712 509 1221   
1908 659 660 673 646 1319 — 
1909 643 585 701 527 1228 20,46 
1910 901 841 803 939 1742 26,74 
1911 799 770 853 716 1569 22,31 
1912 867 892 895 864 1759 23,45 
1913 884 803 823 864 1 1687 19,63 
1914 766 744 776 734 1510 18,74 
1915 1599 1536 1098 2037 3135 33,35 
1916 2106 2039 1399 2746 4145 46.69 
1917 879 963 840 1002 1842 23,01 
1918 944 1076 1074 946 2020 22,44 

22.448 21.525 20.648 23.325 43.973 ■ 
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OBITOS CHUVAS PO« MILLIM 
ANNOS 

1." Semestre 2." Semestre TOTAL 1." Semestre 2.° Semestre TOTAL 

1881 551 516 1.065 1.176 133 1.419 
1882 482 431 914 1.072 lil 1.183 
1883 505 464 969 1.424 83 1.507 
1884 562 370 1.030 1.050 99 1.149 
1885 655 369 1.024 1.106 91 1.197 
1886 566 376 942 1.329 87 1.416 
1887 515 406 921 1.293 80 1.373 

Total 3.936 2.932 6.868 8.456 684 9.140 
Média 562,2 418,8 981 1.208 97,7 1.305,7 

1893 852 567 1.418 1.345 117 1.462 
1894 774 688 1.462 (1) 2.644 162 2.806 
1895 909 632 1.541 (2) 1.938 176 2.114 
1896 798 759 1.557 (3) 1.558 133 1.691 
1897 1.126 656 1.782 (4) 1.653 110 1.763 
1898 761 723 1.484 (5) 471 78 549 
1899 1.237 612 1.849 (6) 2.461 306 2.767 
1890 1.332 1.395 104 1.499 

Total 6.457 4.637 12.426 13.465 1.186 14.651 
Média 922,4 662,4 1.553,2 1.863,1 148,2 1.831,3 
1901 942 406 1.348 1.309 226 1.535 
1902 540 414 954 690 161 851 
1903 595 450 1.045 768 44 812 
1904 758 433 1.191 913 219 1.132 
1905 1.056 605 1.661 (7) 974 159 1.133 
1906 750 456 1.206 1.527 48 1.575 

Total 4.641 2.764 7.405 6.281 857 7.138 
Média 773,5 460 1.233,5 1.046,8 142,8 1.189,6 
Média 

emestral 751,7 516,6 1.268,3 
1878 1 22.221 35.543 57.734 (a) 475 40 515 
1879 1 5.889 933 6.822 (a) 515 71 586 
1880 1.287 606 1.893 (5) 1.286 133 1.419 
1888 859 623 1.483 (c) 651 54 705 
1889 1.727 775 2.502 (d) 711 67 778 
1892 1.344 1.021 91 1.112 
1900 713 1.303 2.016 (e) 271 295 566 

Total 34.783 
- " 

o) A elevação da mortalidade em 1878 e 79 foi devida a bexiga e a ag- 
glomeração de emigrantes na capital em conseqüência da secca. 

b) Ainda no primeiro semestre era grande o numero de emigrantes na 
Fortaleza. 

c) Si bem que relativantente regular este anno houve affluxo da população 
adventicia na Fortaleza pela irregularidade da estação e racilidade 
de auxílios públicos prestados aos famintos. 
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Comparando-se nos annos regalares a mortalidade por 
semestres com a respectiva quantidade de chuvas, nas mesmas 
estações, verifica-se o parallelismo entre a maior mortalidade 
e a maior quantidade de chuvas no primeiro semestre; nos 
seccos, a mortalidade segue quasi a mesma marcha em relação 
as duas estações, apresentando, porém, quanto ao total do 
anno a proporção inversa, isto é, tanto maior n.0 de obilos 
quanto foi menor a quantidade de chuvas cahidas. 

Em ambos os casos, a causa predominante do augmento 
da mortalidade é a mesma; deriva do enfraquecimento orgânico, 
quer sob a influencia das mudanças bruscas de temperatura e da 
humidade excessiva na época pluviosa, quer por alimentação 
imprópria, escassa, as vezes adulterada nos annos seccos. Na- 
quella época a prolificação de germens pathogenos encontra 
nos mosquitos e outros vectores meios fáceis de contaminação, 
nesta (secca) talvez as correntes aereas com suas nuvens de po- 
eira, o menor acceio pessoal pela escassez d'agua, a irritabili- 
dade superficial da pélle entretida pelo calor, poeira e raras ablu- 
ções, favorecem o incremento das moléstias infecciosas, sobre 
tudo a varíola, sarampão, etc. 

Na quadra pluviosa, dous factores capitães parecem co- 
operar para o augmento da inèalubridade: l.0as aguas empoça- 
das, verdadeiros viveiros de anopheles e de estegomias, agentes 
transmissores da malaria e dà febre amarella nas suas diversas 
modalidades; mudanças de temperatura, neblinas, etc. causas de 
resfriamento que deprimem a resistência organica; 2.° os desvios 
da alimentação, então mais abundante e variada, após os me- 

d) Agglomeração de emigrantes na Fortaleza pelas causas apontadas. 
e) Agglomeração de indigentes na capital, varíola, tuberculose, paludismo. 
f) Epidemia de grippe. 
2) A tuberculose concorreo para este augmento, devido a pessoas vindas 

de fóra. 
3) A tuberculose e as aftecções do apparelho gastro-intestinal nas creanças 

explicam este accrescimo. 
4) O sarampo, gastro-interitè, grippe—sobretudo nas creanças, variola, 

paludismo explicam igualmente este accrescimo. 
5) Se bem que secco, o anno anterior havia sido farto. Os mezes de ve- 

rão foram muito seccos, o gado emmagreceu, a creaçâo soffreu muito. 
6) As cônsequencias da secca do anno anterior se fizeram sentir no pri- 

meiro semestre deste. A alimentação má, de gado emmagrecido, a es- 
cassez do leite concorreu para avolumar as moléstias do apparelho 
gastro-intestinal e as da primeira infância. As chuvas copiosas que se 
seguiram, apanhando organismos enfraquecidos, propagaram a grippe 
e outras moléstias. A variola taoibçm concorreu para o augmento da 
mortalidade. 

7) A epidemia da dysenteria para aqui trazida do Recife avolumou con- 
sideravelmente o obituario. 
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zes de sobriedade, senão de relativa abstinência. Ordinariamente 
é de Março em deante, quando ás temperaturas excessivas suc- 
cedem copiosas precipitações pluviaes, que a saúde publica se 
altera, peiora, e toca a maior depressão (de Março a Maio). 

Nos annos regulares, a media dos obitos em Janeiro e 
Fevereiro regula 104,37 por mez, contra 128,1 de Março a Maio; 
em Junho e Julho declina para 95,5; e de Agosto a Dezembro 
cae a 81,23. Entre o semestre secco e os trez mezes chuvosos 
a differença é de 81,23 para 128,1 — equivalente a 50 % para 
mais em relação a estes 3 mezes. Englobadamente o n.0 de obi- 
tos nestes mezes (de 1881 a 1890, com exclusão dos annos sec- 
cos de 88, 89, 900 e os epidêmicos de 92, 97 e 99) orça por 
7.688 contra 8.123 nos cinco mezes de Agosto a Dezembro. 

Os algarismos da seguinte tabella demonstram mélhor- 
mente esta proporcionalidade: 

ANNOS Janeiro 
Fevereiro 

Março a 
Maio 

Total de 
Janeiro a 

Maio 
Junho 
Julho 

Agosto a 
Dezembro 

Total ' 
do anno 

1881 165 285 450 211 406 1.067 
1882 155 226 381 190 342 913 
1883 151 283 434 157 378 967 
1884 171 402 573 148 311 1 032 
1885 167 371 538 175 305 1.018 
1886 178 310 488 140 314 942 
1887 153 279 432 146 343 921 
1890 274 393 667 — — 1.332 

1891 218 414 632 224 — — 

1893 315 430 745 208 466 1.419 

1894 256 415 671 233 558 1.462 

1895 260 511 771 244 — 1.541 

1896 231 431 662 270 625 1.557 

1898 219 425 644 228 612 1.484 

1901 383 459 842 167 339 1.348 

1902 168 300 468 156 330 954 

1903 189 344 533 133 379 1.045 

1904 200 457 657 185 349 1.191 

1905 190 752 942 243 476 1 661 

1906 222 441 663 171 372 ,1.206 

Total 4.265 7.948 12.213 3 629 6.905 22.747 

Média 
81,2 91,43 mensal 106,62 132,4 122,13 95,5 

Média 
por grupo 213,25 307,4 610,65 191 406,1 1.197,26 
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Em verdade devem ser ainda excluídos deste quadro al- 
guns annos, cuja totalidade foi accrescida por epidemias e ag- 
glomerações da população adventicia na Fortaleza. 

«Sendo de 60.000 habitantes a população provável desta 
capital, sua mortalidade mal attinge a 20 por 1.000 habitantes (1). 

A estatística nosologica do Estado está por fazer. Os pou- 
cos e incompletos dados relativos a capital, apenas merecem fé 
quanto ao registro de obitos, por serem os enterramentos serviço 
municipalisado e irem ter os cadáveres ao uhico cemitério exis- 
tente. 

Os attestados de obitos são passados, pela terça parte, 
segundo estou informado, por médicos que apenas ouvem os in- 
teressados, pessôas da família do fallecido, que lhes vem soli- 
licitar este serviço. Raramente procedem ao exame cadaverico. 
A classificação dos obitos por moléstias é em parte conjectura!, 
e só por approximação dá idéa da verdade. Ainda assim, os re- 
latórios dos médicos do serviço hygienico são falhos, pobres em 
informações deste genero. O que nelles pude encontrar vai con- 
signado na seguinte tabella : 

(1) Quando occupar-me da população, mostrarei dcscnvolvidamcntc 
os factos sobre os quaes apoio o compute da população da cidade da 
Fortaleza, verificada ser de 78.000 hab. em 1920. 

Sendo a media do movimento dos 2,5 annos (de 1881 a 1906) 
cgual a 1.611, 3=a' que cumpre accrescentar os natimortos, osnão baptisa- 
dos, os baptisados, mas não registados, etc., (ouX 10o/o sobre este IntaO' 
será de 1772 o n.0 dos nascimentos, ou cerca de 30 nascimentos por 1.000 
habitantes. 

A mortalidade foi de 22.747 pessôas em 19 annos, alguns dos 
quaes visitados por epidemias: o que dá para cada anno 1.197,26 obitos. 
Os annos de 1904 e 1906 approximaram-se desta media (1191 e 1206). Le- 
vando em conta porem a media dos últimos 6 annos (1901 a 1906), dos 

quaes o de 1905 foi assaltado por febres de mau caracter (peste bubônica), 
aquelles algarismos attingirão apenas a 1.067,5 (6 405-r-6) ou 18,88 obitos 
por 1.000 hab. 



Óbitos na cidade da Fortaleza por moléstias do 

1892 1894 1895 
1 

1899 1900 1901-2 (6) 1902 1904 1905-6 (e) 1906 

Apparelho digestivo . 422 227 265 524 523 204 236 350 318 288 

« respiratório 303 270 (a) 310 334 270 243 258 274 194 281 
« circulatório 144 109 153 277 313 199 185 245 134 249 
« nervoso . 308 77 86 4 — 28 35 — 25 48 

Sarampo e de crianças 162 302 309 87 ? 63 53 100 99 50 
Paludismo . . . . 220 206 222 278 153 217 102 73 56 77 
Beri-beri    15 6 — ? 7 12 1 4 

Febre amarella. . — — 4 — — —   —   — 
Varíola ....   — 2 58 14 4 — 1   — 
Outras moléstias . 315 214 175 281 743 32 (c) 138(c0 136 93 209 

Total . . .1 1.874 1.462 1.541 1.849 2.016 990 1.014 1.191 920 1.206 

(a) Dos quaes 201 de tuberculose pulmonar.—(6) De Maio de 1901 á Abril de 1902—(c)—Dos quaes 11 
de adenite infecciosa (bubônica ?)—(d) Dos quaes 30 de adenite infecciosa (bubônica).—(e) De Maio de 1905 á 
Abril de 1906. 
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Desta classificação, um tanto vaga, imprecisa, das molés- 
tias reinantes mais mortíferas, infere-se que as do apparelho 
gastro-intestinal entram com 23,8% para o total dos obitos, as 
do apparelho respiratório com 19,5%, as do circulatório com 
14,3%, o paludismo com 11,4%, as moléstias da primeira in- 
fância com 10%, 

Morrem, portanto, na Fortaleza 55,9 pessoas de moléstias 
do apparelho gastro-intestinal por 10.000 habitantes ou a media 
de 335,4 por anno; 45,6 do apparelho respiratório (273,7 por 
anno); 26,6 de paludismo (160,4 por anno); 33,4 do apparelho 
circulatório ou 200,8 por anno. 

Moléstias do apparelho respiratório —Se estes da- 
dos merecessem credito, a Fortaleza ficaria collocada em um dos 
primeiros lugares na lista das cidades mais mortíferas pela tu- 
berculose ou moléstias do apparelho respiratório. Um ligeiro con- 
fronto entre ella e outras, assoladas por este morbus, bastaria 
para evidencial-o. 

Por 10.000 habitantes morrem da tuberculose nas seguin- 
tes cidades: Mavre 45,55, Fortaleza 40, Triestre 40,67, Havana 
39,23, Paris 38,47, Athenas 38,26, S. Petersburgo 36, Budapeste 
35,94, Lyão 34,35, Lisboa 31,92, Vienna 31,44, Genebra 31,36, 
Breslau 31,26, Berne 29,87, Dublim 29,68, Tokio 29,54, S. Paulo 
28,81, Moscou 28,73, Madrid 28,53, Praga 26,51, Odcssa 22,29, 
Munich 25,77, Gênova 24,81, Milão 23,43, New-York 22,18, Var- 
sovia 23,05, Dresde 20,78, Berlim 20,75, Leipzig 19,68, Buenos- 
Ayres 19,63, Montevidéo 19,16, Roma 17,65, Turim 17,23, Nápo- 
les 17,09, Glasgow 17,01, Londres 16,69, Chicago 15,31, Cope- 
nhague 15,06. 

Felizmente a verdade não se acha naquella classificação, 
se bem que a tuberculose, pela desidia individual e por ignorân- 
cia popular, tenha ultimamente ganho grande extensão na cida- 
de da Fortaleza e em alguns lugares do interior, escolhidos como 
sanatório para ella, como por exemplo, Quixadá. 

E' sabido que os climas seccos são desfavoráveis a tu- 
berculose, a ponto do Dr. Chassaniol ler sustentado cm sua the- 
se (1) que: certos climas tropicaes tinham o privilegio da immu- 
nidade contra a tisica. Thevcnot notara a mesma cousa, c Du- 
troulau apoia esta opinião (2). 

(1) Classaniol—Z)c iinflucncc dcs climats chauds et de Ia navipa- 
liou sur la phtisic pulmona ire, 1858. 

(2) üiitroulau—Maladics des europ. dans les pays chauds, 18(38, 
pag. 16. 

Cumpre assegurar a raridade por toda a parte, nos tropicos, das 
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O Dr. G. Treille, estudando no seu livro sobre hygiene 
colonial esta questão, nota o beneficio desta irnmunidade no Se- 
negal, e accrescenta que ella se estende a notável parte do con- 
tinente africano. Confessa, porém, não ser bem conhecida a causa 
disto. «Por mal elucidadas razões que a sciencia ainda não apro- 
fundou, certos climas parciaes da zona intertropical qualquer que 
seja a sua elevação, parecem gozar, ao menos actualmente, de 
real irnmunidade quanto a tuberculose. 

«E' certo que esta condição está em relação directa com 
o estado orgânico da atmosphera : e provavelmente não se trata 
senão de algumas das suas qualidades: calor, seccura relativa, 
pureza entretida por ventilação regular. Mas convém levar em 
conta das localidades a densidade da população, todas as con- 
dições, em uma palavra, susceptíveis de alterar a constituição 
primitivamente salubre da atmosphera» (1). 

E' o que está acontecendo no Ceará pelas causas assig- 
naladas, a despeito dos repetidos avisos dados pelos encarrega- 
dos do serviço hygienico aos poderes públicos, nos relatórios 
annuaes que lhes apresentam. Nada, porém, se ha feito para ata- 
lhar a propagação deste morbus, porventura o mais mortífero 
nos nuclos da grande população. 

Alem da tuberculose, as moléstias do apparelho respira- 
tório em geral victimam crescido numero de pessôas na Fortale- 
za. A que attribuir este phenomeno? As pneumonias, raras na es- 
tação secca, tomam certa gravidade depois das primeiras chuvas ; 
resolvendo-se as mais das vezes pelo restabelecimento do enfer- 
mo, deixando-o, porém, como organismo enfraquecido, sujeito a 
virulência e pullulação doTjacillo de Koch. 

Esta coincidência entre o desenvolvimento do paludismo 
e as moléstias bronchicas será meramente accidental ou estas 
affecções terão por principal causa a infecção do hematozoairo 
de Laveran ? 

moléstias agudas do pulmão e dos bronchios, como effeito directo do clima 
ou como doença primitiva. , , . n • iq,-i 

Dutrou 1 au—Traitc des maladies dans les pays chauds, Pans, 1801, 
í02 * 

O. Saint-Vel que escreveo posteriormente e clinicou por muitos 
annos nas Antilhas, diz que: «Tinfluence des climats b.rul®"t® 
Ia tuberculisation du poumon, organe auqucl elle 1,l.m'te . e. Q 
la granulation. Elle s'oppose aux autres manifestations tuberculose ». 

Traité des maladies des regions intertropicales—Vms, 18>8, pag. 

(t) Compare-se com o Dr. Qeorges Treille Príncipes d hygiene 
co/on/fl/e—Paris, 1899, pag. 35. 
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Na recente obra sobre o Diagnostico e semiologia das mo- 
léstias tropicaes {\)os professores Wurtz e Tbiroux dizem que ha 
acerca das manifestações broncho-pulmonares, do paludismo as 
mesmas divergências de opinião que a respeito das manifesta- 
ções cardíacas desta infecção ; mas consideram-nas como provo- 
cadas directamente pelo organismo pathogeno, emquanto outros 
não vêem nellas senão complicações da infecção palustre. 

«Os accessos da febre intermittente, affirmam elles, deter- 
minam uma predisposição as congestões viceraes e principalmen- 
te dos pulmões». 

Os factos que se prendem a esta questão não estão ain- 
da bem estudados. Laveran verificou differentes vezes em cache- 
ticos palustres, atacados de pneumonia aguda, não haver ele- 
mentos parasitários no sangue dos mesmos durante a pneumo- 
nia. Acha-se freqüentemente, ao contrario, pneumococos na ex- 
pectoração dos impaludados, atacados de pneumonia. 

Grissolle, no seu Tratado de pneumonia emitte a idéa de 
que «certas pneumonias se podem desenvolver sob a influencia 
da causa especifica que éa febre intermittente. A pneumonia, diz 
elle, pode tornar-se uma das formas da febre perniciosa» (2). 

Beaunis, explicando o mechanismo da funcção pulmonar, 
expressa-se nestes termos : «Quando o ar é dilatado pelo calor, 
inspiramol-o mais rarefeito, ou por outra, a quantidade de oxigê- 
nio que inspiramos é maior. Cada inspiração faz entrar nos pul- 
mões cerca de um meio litro de ar e 0,104 do oxigênio a tempe- 
ratura de zero. A,-f-40, este meio litro não contem senão 0,0015 
de oxigênio. Effectivamente, o coefficiente da dilatação do ar é de 
0,00367, e 100 volumes de ar a 60occupam 114 volumes a'-|-40p. 
Quando a temperatura se eleva de modo notável, somos obrigados 
para compensar essa dilatação de ar inspirado e readquirir a 
quantidade de oxigênio necessário, a augmentar o numero e a 
profundeza das respirações» (3). 

Este augmento de inspirações não favorecerá a penetra- 
ção dos germens irritantes e, em seguida, a dos agentes patho- 
genos, que em taes casos encontrariam o organismo predispos- 
to a sua cultura? 

Differenças de temperaturas pelas quedas pluviaes, maior 
humidade atmospherica, pullulação exagerada nesta quadra do 
anno de micro-organismos telúricos, mudança no regimen ali- 

(1) Wurtz et Thiroux—Oôra c//., pag. 299. 
(2) Lacassagne—Pr/c/s d'hyj;ienc privée et sociale, Paris, 1908, 
(3) Beaunis—MwvcaíU' éléments de physiologie humainc, Paris, 

1876, pag. 423. 
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menticio, irritação das mucosas da aeração, são outros tantos 
factores concurrentes ao augmento destas affecções. 

Moléstias do apparelho digestivo.— Ha evidente- 
mente erro na classificação dos obitos por affecções deste appa- 
relho no quadro nosographico da Fortaleza, a que me venho re- 
ferindo. 

Por muito que ellas predominem na pathologia tropical e 
occupem, como pondera Saint-Vel (1), papel muito mais impor- 
tante do que as affecções thoraxicas, a proporcionalidade de quasi 
56 obitos por 10.000 habitantes é evidentemente exagerada. 

As affecções intestinaes são endêmicas na zona torrida, 
como observa o mesmo autor. Agudas ou chronicas, inflamato- 
rias ou catharraes, ellas atacam em todas as idades, sobretudo 
na infancia e na velhice. 

E tal é a importância do apparelho gastro intestinal re- 
lativamente a aclimação nesta zona, que os hygienistas em geral 
propendem em consideral-o como o principal agente da adaptação 
climaterica. Wurtz e Thiroux externam o parecer de que «a acli- 
mação em região tropical é funcção do estomago e seus anne- 
xos». E acrescentam: «Não existem, verdadeiramente, doenças 
exóticas do estomago, mas se pode considerar o tubo digestivo 
como uma das vias de infecção mais communs nesta região. 

«Os alimentos excitantes, ingeridos muitas vezes para 
combater o cansaço devido ao excessivo calor, o abuso dos 
amargos, as bebidas geladas, o álcool, os condimentos usados 
para combater a falta de apetite, determinam no estomago e no 
intestino perturbações secretorias, e em seguida a dispepsia» (2). 

Essas causas, que poderão ser invocadas em relação ao 
europeo, não me parecem bastante especificas quando se trata 
do indígena. No Ceará, por exemplo, poucos usam de amargos, 
de bebidas geladas, mesmo do álcool, e são as mulheres e cre- 
anças que pagam maior tributo a dysenteria. 

Patrick Manson (3) diz que «á proporção que se appro- 
xima do equador a dysenteria tende a tornar-se mais commüm, 
e em regra geral mais grave. Como a malaria, prosegue o mesmo 
autor, ella é endemica em certas localidades onde se mostra sob 
a forma esporádica e algumas vezes sob a de epidemias locaes li- 
mitadas. Como a malaria, ella parece ter predilecções pelos lo- 
gares baixos e humidos». 

(1) Saint-Vel—/Wc/s dcs maladies des regions tropicales, Paris— 
1868—pag. 375. 

(2) Wurtz e Thiroux—Maladies tropicales, Paris 1905 pag. 352. 
(3) Patrick Manson—7V;c diseases of tropical climates, cap. XX. 
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Quanto a causa deste morbus, Manso» confessa que, 
posto em muitos casos a natureza especifica da moléstia não seja 
duvidosa, o agente ou o germen especifico não foi indicado com 
certeza. Grande numero de bactérias foram incriminadas—o ba- 
cillus coli cornmunis, o bacillus dysenterke, o staphylococus aureiis 
e o S. albus, etc. Numa forma de dysenteria avançou-se que o 
agente pathogeno era a Amaeba coli. Até agora a especifiqui- 
dade de qualquer um desses organismos, bactérias ou protozoa- 
rios, está longe de ser demonstrada (1). 

H. de Brun (2) diz também que as opiniões ainda não se 
acordaram quanto ao germen pathogeno da dysenteria. Para uns 
ella seria produzida por um nematoide, para outros por um pro- 
/ozoar/o (amoeba do colon), e finalmente para outros por uma sclü- 
zomiceta (bactéria). Brun pensa que a anguillula estercoral (ne- 
matoide), assignalada por Normand e Gervais em 1876, é secun- 
daria, e não existe em todos os casos de dysenteria, porque so- 
bre 244 doentes, Breton não a encontrou senão 20 vezes (3). 
Quanto a ameba do colon {amoeba coli), descripta por Loesch em 
1873, e achada por Kartulis (de Alexandria) e'm 500 casos nas 
fézes e em autópsias de dysintericos, oppõem-se as observações 
de Massintin (de Kiew) que a observou também em 4 casos de 
dyarrhéa mucosa. A amoeba coli, portanto, não tem uma acção es- 
pecifica. O bacillo descoberto em 1888 por Chantemesse e Wi- 
dal foi encontrado nas fézes dysentericas, nas paredes do intes- 
tino grosso, nos gânglios mesentericos, e no baço. Seja qual fôr 
o germen productor da moléstia, Brun admitte que o CALOR é 
um factor importante da sua virulência, o que explica o seu má- 
ximo de freqüência na estação quente, quer nos paizes tempe- 
rados, como a França, quer nos tropicaes. 

Os trabalhos de Brun e Patrick Manson são anteriores 
a 1904, quando as observações microbiaticas desta enfermidade 
não autorisavam formar opinião segura sobre a pathogenia dy- 
senterica. 

Actualmente sabe-se que existem duas dysenterias: a 
epidêmica, causada por um microbio (bacillo de Chantemesse, 
Shiga, Flexner.etc.), e a amebaina ou tropical, sendo esta freqüen- 
temente, nos tropicos, a causa de abcesos do figado. «Não con- 
vém considerar esta distincção como absoluta, ponderam Wurtz 
e Thiroux (4) porque a dysenteria epidêmica ou bacillar, como 

(1) Patrick Manson—ofira d/,—cap. XX. 
(2) H. de Brun—Aía/ad/es des pays cAaurfs—Paris—vol. II, pag. 6. 
(3) Ibid.—pag. 13. 
(4) Wurtz e Thiroux—D/ag/iodí^He et séméiologie des maladies 

írop/ca/es—Paris—1905—pag. 336. 
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observaram médicos inglezes na índia, encontra-se freqüentemente 
nos paizes quentes concorrentemente com a forma amebiana, 
algumas vezes coexistindo na mesma pessoa. O termo dysenteria 
tropical, que se presta a ambigüidade, deveria desapparecer». 

Em todo o caso não se pode recusar sua origem micro- 
biatica (1). 

Existe ordinariamente no intestino, em estado normal ou 
pathologico, grande quantidade de amebas de differentes especies, 
das quaes a mais commum é a Amcebacoli. Segundo Schaudinn, 
que publicou trabalho completissimo sobre a ameba pathogena 
da dysenteria, esta ameba {A coli de Loech) não tem acção al- 
guma especifica na dysenteria. E' uma variedade de ameba visi- 
nha, vista por jürgens, que lhe deu, pela acção desorganisante 
sobre os tecidos, o nome de Entamoebla histolytica, que é patho- 
gena nesta affecção, e só se encontra na dysenteria tropical. 
Aquella (A coli), muito espalhada, vive no intestino normal sem 
ser pathogena, e Schaudinn encontrou-a 260 vezes em 385 ob- 
servações de fézes. A Eni. histolytica foi apenas encontrada pelo 
mesmo investigador em 12 casos de dysenteria tropical (2). 

A dysenteria bacillar caracterisa-se anatomicamente pela 
necrose da coagulaçâo da mucosa intestinal, que se acha infil- 
trada de numerosos bacillos, que não apparecem na submueosa 
engrossada (Flexner): clinicamente—por sua evolução rapida e 

(1) Os micróbios pertencem ao reino animal ou ao vegetal: en- 
tre os animaes distinguem-se I.0 os rhizopodos, 2.° os esporozoarios, 3." os 
in/usorios; entre os vegetaes—1.° os mofos, 2."' as Icvaduras, 3.° as bacté- 
rias. 

Aos animaes {rhizopodos) pertencem as amibas. Aos esporozoarios, 
de cujas divisões fazem parte as coecidias, se prendem os hematozoarios 
dp paludismo. No seu desenvolvimento passam por uma serie de aspectos 
differentes cm hospedes diversos. 

(2) As principaes ditferenças entre as duas amebas são: na Ent. 
coli, cujo ectoplasma (a) é francamente refringente, pouco distineto cm con- 
seqüência das suas grandes dimensões, as formas kysticas observam-se fa- 
cilmente. Ao contrario, a ameba dysenterica (Ent. histoly.) possue um ecto- 
plasma muito nítido e mais refringente do que o endoplasma (b). Esta ameba 
pode, graças a sua viscosidade, insinuar-se entre as cellulas cpitheliacs ou 
as fibras da camada muscular, o que é vedado a ameba não pathogena pela 
molesa dos seus pseudopodos. O núcleo da Ent. histol. é excêntrico, mal 
diffcrenciado do endoplasma, homogêneo, pouco refringente: as formas kys- 
ticas do parasita são difficeis de se observar por suas fracas dimensões— 
3 a 7 million. 

a) Chama-se ectoplasma a parte peripherica do protoplasma, que 
nào contem granulações c tem aspecto mais refringente. 

b) O endoplasma é a parte central do protoplasma, quasi sempre 
granulosa, c que encerra o núcleo. 



534 

pela grande raridade dos abcessos do figado, mesmo nos pai- 
zes quentes (1). 

Seja como for, o tubo digestivo é o paraiso dos micró- 
bios: cada millimetro cúbico de matérias, delle, contem 50.000 no 
estomago, 30.000 no duodeno, 100.000 no intestino delgado, 30.000 
no intestino grosso. O n 0 de micróbios repartidos por todo o tubo 
digestivo é de 411 bilhões, e diariamente são eliminados 12 a 
40 bilhões pelas fézes (2). 

A mór parte delles são benéficos. Os chamados sapro- 
philas intervem nos phenomenos de fermentação e de putrcfacção, 
cüjo resultado final é fazer voltar as substancias orgânicas ao es- 
tado de combinações chimicas simples. Estes micróbios desem- 
pénham importante papel na vida da matéria. * São quasi, 
como ensina Duclaux, os únicos agentes da hygiene do globo ; 
fazem desapparecer os cadáveres de tudo o que viveu, protegem 
os vivos contra os mortos . . . são os agentes indispensáveis 
a manutenção da vida». 

Do que fica dito parece que a pullulaçâo microbiatica 
intestinal opera-se mais rapida e morbosamente no Ceará do 
que em outros lugares, por causas pouco estudadas, senão des- 
conhecidas. 

No relatório do Dr. Meton de Alencar, apresentado em 
1Q05 ao secretario do interior, lê-se que nos mezes de Janeiro 
a Abril deste anno desenvolvera-se epidemicamente a dysente- 
ria, trazendo o espirito publico alarmado. Falleceram nos 4 me- 
zes 369 pessoas, na sua maioria creanças. Aquelle profissional ob- 
serva que a epidemia declinara um pouco de malignidade, tor- 
nando-se intensa, de forma benigna: e accrescenta que o n." de 
obitos foi maior devido a falta de cuidado e de meios proprios 
para o tratamento da classe pobre. 

Que a impropriedade da alimentação contribua cm muito 
para augmentar o enfraquecimento orgânico, não resta a menor 
duvida, mas que explique só por si essas exacerbações de viru- 
lência, é o que se deveria estudar cuidadosamente. Em relação a 
mortalidade infantil, causada em nove décimos pelas gastro-inte- 
rites, parece não haver duvida quanto a sua causa determinante: 
«a impropriedade da alimentação» e particularmente a dos fecu- 
lentos, farinaceos, a primeira infancia, quando os seus suecos 
digestivos (a ptyalina) ou não existem ou são tão escassos que 
não permittem a digestão de taes alimentos. 

Não creio que o calor exerça acçâo preponderante e ca- 

(1) Wurtz e Thiroux—Oôr. cit., pag. 416. 
(2) E. Boinct—Zcs doctrincs mcdicalcs, pag. 154. 
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pitai no desenvolvimento das moléstias deste apparelho. Se a de- 
pressão causada pelo augmento da temperatura traz a preguiça 
estomacal, não está provado que por isto diminuam os suecos 
digestivos. E mais provável que a menor resistência organica 
as infecções intestinaes seja causada pela alimentação, já em 
adiantado processo de decomposição, especialmente a animal: e 
que, como tal offereça favorável cultura aos micróbios pathoge- 
nos no apparelho gastro-intestinal. 

PALUDISMO (1).—As febres palustres não grassam na For- 
taleza senão em dous ou tres pontos, na época pluvial ao lon- 
go dos riachos da Jacarecanga, do Pagehú, nosbaixios do Bem- 
tica e Tauhape, e na Prainha. 

Ordinariamente desapparecem com a evaporação dos pân- 
tanos destes sítios, e só persistem todo o anno quando o inver- 
no foi prolongado e copioso, a ponto das aguas estagnadas re- 
sistirem a acção evaporante dos ventos e raios solares. Isto acon- 
tece raramente. 

A mortalidade por esta causa—26,6 por 10.000 .habitan- 
tes é talvez avolumada em 50% ou mais por impaludados de 
volta do Amazonas ou de outros Estados. 

(1) A causa directa dopaludismoé um pretozoario da classe dos 
Sporosoarios, da ordem dos HemamcEbedes, o qual, vivendo como parasita, 
tem por hospede habitual o mosquito e por hospedes intermediários o ho- 
mem e talvez também outros vertebrados. 

O hematozoario está adaptado não só a vida no corpo de seu hos- 
pede, mas ainda a passagem de um hospede a outro, em vista de assegu- 
rar a continuidade da especie. Apresenta pois, em relação ao homem, duas 
phases distinetas, uma infra-corporal, outra extra-corporal. 

A observação clinica permitte affirmar que existe uma terceira—a 
phasc latente. Cada especie de hematozoario tem a sua vida de uma dura- 
ção particular (24, 48, 62 horas): e uma hora ou duas antes dos paroxys- 
mos do accesso intermittente o parasita apparece sob a forma de um disco 
polido, de contornos nítidos, occupando área mais ou menos extensa no 
interior de um certo numero de globulos vermelhos. Nestes discos polidos 
estão disseminadas partículas de um pigmento negro intenso ou avermelha- 
do—a melanina. As partículas de pigmento disseminadas reunem-se em pe- 
quenos grupos, dispostos algumas vezes em raios. Por sua vez estes gru- 
pos cm seguida a um ou dous largos acervos mais ou menos centraes, em 
torno dos quaes o protoplasma polido do hematozoario grupa-se em min- 
guados seguementos, adquirem finalmente a forma arredondada e apparecem 
como cspherulas bem nítidas—são os esporos. O globulo vermelho, que os 
encerra, rompe-se, e os esporos, dos quaes nenhum contem pigmento, se- 
param-se e tornam-se livres no liquido sangüíneo, ao mesmo tempo que o 
acervo ou os acervos de melanina. Os phagocytas absorvem então rapida- 
mente a melanina e um grande numero de esporos. Alguns destes esporos 
se escapam e se ligam a outros globulos vermelhos que conseguem penetrar 
por um processo ainda desconhecido. —Patrick Manson — Oôra cr/., cap.— 
mataria. 
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Deve-se levar em conta na classificação desta modalida- 
de mórbida os erros de diagnostico. Os mestres da sciencia me- 
dica confessam (Wurtz e Thiroux)(l)( que de todas as moléstias 
dos paizes quentes não ha diagnostico mais importante e muitas 
vezes mais difficil do que o do paludismo, tão grande é a sua 
freqüência e tão numerosas e variadas as formas clinicas que po- 
dem revestir. 

Si bem que as suas differentes modalidades estejam clas- 
sificadas, em muitos casos, o accesso de forma typica, tal como é 
descripto classicamente falha ou apresenta-se modificado. Quasi 
todos os autores adoptaram a divisão de Laveran de 

Febre intermittente; 
« continua (comprehendendo a remittente). 

Accesso pernicioso; 
« de forma larvada ; 

Anemia e cachexia palustres. 
A FEBRE INTERMITTENTE foi dividida em tres typos dis- 

tinctos; tercã, quartã e quotidiana, segundo o apparecimento 
dos accessos, que no pensar dos médicos italianos são produzi- 
dos por hematozoarios differentes. 

A FEBRE CONTINUA marca de alguma forma a introduc- 
ção no organismo do Hcemamceba, que poderá mais tarde mani- 
festar a sua presença por accessos intermittentes (Wurtz). 

O ACCESSO PERNICIOSO ataca de preferencia os já impa- 
ludados, especialmente os cacheticos, salvo quando toma a forma 
de accesso typhoide. 

As FEBRES LARVADAS comprehendem affecções que nada 
têm de palustre, com excepção das que se manifestam por ne- 
vralgias desacompanhadas de hyperthermia e que se reprodu- 
zem a intervallos, e são influenciadas pelo quinino. 

Cachexia palustre—é a resultante dos accessos repe- 
tidos. 

Quaes os typos palustres que predominam na mortalida- 
de da Fortaleza, quaes os de sua morbidade í 

As informações officiaes, defeituosas no gerai, são incom- 
pletas e quasi omissas neste particular. 

Sem insistir nas causas especificas que mais concorrem 
para avolumar o quadro nosologico cearense, examinarei rapida- 
mente as causas geraes, das quaes aquellas (especies) depen- 
dem mediata ou immediatamente. 

O SOLO.—A formação geológica do Ceará já ficou csbo- 

(1) Wurzt e Thiroux—oí»ra cit., pag. 79. 
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çada na pag. 117 deste trabalho, e a composição do littoral des- 
cripla em mais de uma parte do mesmo. 

A cidade da Fortaleza assenta sobre uma planície are- 
nosa, em grande parte formada pelo deposito de areias trazidas 
pelos ventos e impellidas pela acção mecanica das marés para 
terra. E' como que o prolongamento da duna costeira, apenas 
nivelada por agentes differentes. Por baixo da camada arenosa 
e em alguns sitios, como Aldeiota, Bemfica, Tauhape, etc., emer- 
gindo a superfície, existe outra de argila compacta, talvez de for- 
mação terciaria. 

A topographia da cidade, em geral plana, apresenta incli- 
nações mais ou menos pronunciadas para os dous riachos a W. 
(Jacarecanga) e a L. (Pagehú), bem como ao S. (Tauhape, Trin- 
dade, Coco). Estes riachos formam drenos naturaes, que nos an- 
nos de chuvas regulares dariam fácil vazão as aguas pluviaes 
se impecilios creados pela mão do homem não tivessem modifi- 
cado os seus cursos. 

A cidade não possue serviço especial de esgotto para 
essas aguas, e como o empedramento rudimentar de suas ruas 
não obedece a um nivelamento regular, que facilite pelas sargetas 
dos mesmos o escoamento prompto do excesso de chuvas, for- 
mam-se, ordinariamente no mez de Abril, quando estas são repe- 
tidas e copiosas, aqui e alli, pequenos alagados, de pouca dura- 
ção, graças a evaporação solar, mas com a precisa para alimen- 
tar alguns focos de mosquitos. 

A permeabilidade do solo é de tal natureza que poucas 
horas depois de chuvas de 10 a 20 millim. raros vestígios exis- 
tem dellas. 

Os ventos geraes e a intensidade da luz, laborando de 
continuo pelas largas ruas da cidade (de 13 metros), promovem 
melhor do que outros agentes o seu saneamento. 

As influencias telluricas, tão malsinadas pela velha hy- 
giene, são aqui relativamente fracas, senão infensas ao desenvol- 
vimento dos germens pathogenos. 

O MIASMA já não é a entidade atterradora de outroraLe 
quando a topographia do solo permitte facilmente a intervenção 
humana na sua drenagem, desapparece por completo a acção ma- 
léfica daquelle. 

Justamente pondera o Dr. Guiraud (1) que «as recentes 
descobertas no modo de transmissão das febres palustres e do 
papel que nellas representam os mosquitos, tornaram caducas 

(!) Dr. Guiraud—Atoai/a/ pratico tThygiene, Paris—1904, pag. . . , 
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parte dessas vistas especulativas, e mostraram que se certos so- 
los, certas regiões se transformam em focos malaricos, é por se 
converterem quasi exclusivamente, pela collecção de aguas esta- 
gnadas que nella se formam, no habitat predilecto das larvas de 
mosquitos». 

Não se deve, portanto, incriminar o solo por conservar 
essas aguas superficiaes, mas tão somente ao homem, que por 
imprevidencia não as sabe aproveitar, deixando que as servidas 
e as inserviveis ahi permaneçam para prolificação dos micro-or- 
ganismos pathogenos. 

O que por hora se sabe da biologia e dos hábitos dos 
agentes epecificos não favorece a acção directa do solo como 
factor de epidemia ou como vehiculo dos germens. Os micró- 
bios, pelo menos o do grupo dos AEROBIOS, a que pertencem o 
bacillo iyphico e o vibrião clwlerico, desapparecem a uma fraca 
profundidade, embora seja a terra o melhor meio á sua prolifica- 
ção (1). 

E se bem que o solo seja o maior receptaculo dos mi- 
cróbios, como diz o Dr. Boinet (2), e constitua um excellente 
meio de cultura no qual se conservam e se multiplicam, prote- 
gendo-os contra a acção destruidora da luz e pondo os ancero- 
bios ao abrigo do ar, a partir de 1.50 cent. de profundidade el- 
les raream e desapparecem. 

Ao lado desta cultura superficial de alguns micróbios 
pathogenos opera-se outra, muito mais prolífica, de saprophitas 
benéficos, que dão combate a aquelles, reduzindo-os a propor- 
ções insignificantes. 

O solo não é somente um reservatório no qual se accu- 
mulam os resíduos orgânicos, é também um laboratório onde 
elles se transformam e se resolvem nos seus elementos simples, 
azoto, ácido carbônico.e agoa (3) (Dr. Guiraud). 

De modo geral pode dizer-se que sob o aspecto da bio- 
logia geral, o ar é um laboratório de construcção, o solo é um 
laboratório de destruição (Duclaux). 

A terra faz o papel de filtro natural, a mór parte dos 
micróbios são detidos na sua passagem atravez delia. Miquel 
verificou que a agua de esgoto, que contem na media 23 mi- 
lhões de bactérias, não conta 1.600 depois de haver passado pelos 
campos de depuração de Qennevilliers. Falks, filtrando atravez de 
uma camada de areia de 6m,60 de espessura uma diluição de san- 

(1) Dr. Guiraud—oftra c/7., pag. 35. 
(2) Dr. E. Boinet—Lcs doct. mcdicalcs, leur cvo/u/.—Paris, pag. 15. 
(3) Dr. Guiraud—Aínm/e/ pratique d'hygiene—P&ús, 1904, pag. 31. 
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gue carbunculoso, não achou bateria alguma depois desta fil- 
tração. 

Se os micro-organismos são muito abundantes no solo, 
parecem pertencer a um pequeno numero de especies. Os mais 
communs são o Bacillus subtilis (bacillo do feno), o Bacillus 
ramosus, o Bacillus/luorescens liquefaciens e pútridas e alguns 
outros destes dous últimos generos. Todos esses micro-orga- 
nismos são poderosos agentes da dislocação da molécula orgâ- 
nica, cujos elementos devem repassar ao estado mineral para fi- 
carem aptos a ser absorvidos pelas raizes dos vegetaes e reen- 
trarem no cyclo da vida. Os micróbios do solo representam em 
face da matéria organica um papel analogo ao dos suecos di- 
gestivos para com os alimentos. Sob a influencia das diatases 
segregadas por elles as substancias proteicas são a principio li- 
qüefeitas, peptonisadas, depois transformadas, em aminas e em 
amidos e finalmente em ammoniaco (1). 

Ao lado de outros micro-organismos benéficos, elabora- 
dores do solo, ha os pathogenos cuja resistência ou victalidade 
tem sido estudada. 

Refiro-me ao vibrião septico (bacillo do edema maligno 
de Koch), o bacillo tetanico (Nicolaier). São tão abundantes, diz 
um hygienista, que basta injectar sob a pelle de um animal 
parcella minima de terra para provocar habitualmente acciden- 
tes tetanicos ou gangrena gasosa. 

«Mas, accrescenta o mesmo autor, todos esses micro- 
organismos não dão ao homem nascimento a verdadeiras epi- 
demias, e uma questão muito mais interessante e infelizmente 
ainda incompletamente resolvida é a da sorte dos agentes es- 
pecíficos—bacillo typhico, bacillo cholerico, bacillo tuberculoso, ba- 
cillo diptherico, que são depositados incessantemente no solo com 
os nossos dejectos ou os nossos cadáveres. 

A intensidade da luz e certos agentes meteoricos operam 
como verdadeiros saneadores do solo (2). Vejamos o papel da 

ATMOSPHERA.—A influencia da poeira ou dos germens 
em suspensão na atmosphera tem sido consideravelmente exa- 
gerada, attribuindo-se-lhe quasi a mesma importância na trans- 
missão de moléstias epidêmicas ou infecciosas que a velha escola 
suppunha existir no ar {mal ar). Sabe-se, entretanto, que a mor 
parte dos germens, especialmente os provenientes dos excretos, 

(1) Dr. Ouiraud—oôra cit., pag. 35. j 
(2) As más qualidades do solo são locaes e tributarias da von- 

tade humana, a medida que vai crescendo com o progresso das artes e de 
Sua industria—y. Rochard. 
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envolvidos numa sorte de ganga mncosa, adherem tão intima- 
mente a superfície do solo que poderosas correntes de vento, 
como o verificou Flügge, são impotentes para desprendel-os (1). 

A dessecação, porém, mata taes micro-organismos em ^ 
tempo relativamente breve, sobretudo quando auxiliada por luz 
intensa, como acontece no Ceará. 

Fixando-se nos mais pesados e volumosos elementos 
das poeiras esses micro-organismos volvem facilmente por sua 
gravitação a terra, permanecendo no ar transitoriamente. As con- 
dições de transporte dessas poeiras são raramente realisadas (2). 

Só podem ser impellidas por potentissimas correntes at- 
mosphericas, onde aquelles germens encontram rápidos meios de 
destruição, como a dessecação, e se diluem em partículas infi- 
nitesimas. 

Os perigos das inhalações ficam praticamente reduzidos 
a zero. 

Ha factos, porém, que melhor demonstram essas vistas 
theoricas. Curiosa estatística feita entre os varredores de Berlim 
mostrou que só 2 por 100 dentre elles foram affectados das vias 
respiratórias (bronchites chronicas, tuberculose), proporção muito 
inferior a de outras corporações; e entretanto 70 por 100 destes 
varredores exerciam esta profissão ha mais de cinco annos, 55 % 
ha mais de 10 annos. 

A conclusão que um hygienista tira dos dados expostos é 
que na atmosphera livre «il est certain que données épidémiolo- 
giques et données bactériologiques s'accordent à prouver que 
les chances d'infection par cette voie sont à peu près nulles». 

O ar não é favorável a pullulação dos germens, os quaes, 
sendo pesadíssimos para permanecer por muito tempo suspen- 
sos, se depositam sobre os objectos, paredes, etc., onde habitual- 
mente se fixam. E* uma noção utilisada pela prophylaxia. São 
as poeiras que transformam os micróbios. A agua os contem em 
maior numero do que o ar; ella aloja os bacillos da febre typhoide 
e do cholera, mas é pouco favorável a sua pullulação (3). 

A inculpação como agente morbigeno que se lhe tem at- 
tribuido é, senão injusta, ao menos exagerada, e porventura in- 
justificável se quizermos apoial-a em factos verificados e incon- 
testes. 

Korosi, o eminente estatístico húngaro, depois de haver 

(1) Dr. Guiraud—oôra c/Y. 
(2) Dr. Guiraud—oôra c/Y. 
(3) E. Boinet—í,es doctrines medica les, lear évolution—Paris -1907, 

pag. 153, 
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compulsado milhares e milhares de documentos, conclue pela 
impossibilidade de tirar delles, e desde alguns séculos, uma lei 
geral sobre as relações entre os phenomenos meteorológicos e a 
evolução das epidemias. 

Este resultado não deve ser lastimado quanto as conse- 
qüências praticas, diz um hygienista (1), por que a analyse mais 
aprofundada dos factos nos leva a", restringir cada vez mais a 
influencia do clima e das vicissitudes atmosphericas sobre as 
quaes nada podemos; ella nos mostra a um tempo a parte pre- 
ponderante que pertence na genese da maioria das moléstias ás 
influencias provindas do proprio homem, considerado quer como 
indivíduo, quer como collectividade, e as influencias sociaes; em 
uma palavra, sobre as quaes exercemos alguma acção e que po- 
demos modificar ou transformar (2). 

Os estudos mais recentes sobre climatologia confirmam 
plenamente estas asserções e destrocm os prejuízos, até bem 
pouco correntes, acceitos pela velha escola hygienica, da ina- 
daptabilidade da zona tropical ao europeu. 

A pretensa anemia tropical, que era um duende para 
este e o lemma constante dos tratados de pathologia dos pai- 
zes quentes (3), acha-se reduzida as suas justas proporções. A 
sciencia experimental demonstrou o nenhum valor das allegações 
sobre que a baseavam. 

(1) Dr. Guiraud—oôra c/7., pag. 137. 
(2) Dutroulau, aliás observador consciencioso e sagaz, cuja obra 

— TraiU des maladies des europécns dans les pays chauds, publicada cm 1861 
—scrvio de ponto de partida aos que escreveram depois sobre este as- 
sumpto, attribue maxima importância na insalubridade das regiões quentes 
por elle estudadas (Senegal, Quyana, Antilhas, Reunião, Taiti) a natureza 
do sólo e aos agentes meteoricos. 

As suas observações têm ainda hoje valor, não quanto as causas 
assignaladas, mas em relação a successâo dos phenomenos morbigenos, 
aos factos compendiádos, que se estão a reproduzir. 

«Pode dizer-se de modo geral, affirma elle (a), que a invernagem 
é a estação das epidemias, o outomno a das endemias, o inverno a das mo- 
léstias esporádicas, a primavera a estação salubre. 

«Naquelles em que as endemias grassam com mais ou menos in- 
tensidade, no período que se segue as chuvas abundantes durante o qual 
o solo está em toda a sua actividade de evaporação, torna-se mais insalu- 
bre. 

'a) Dutroulau—y/w/c des maladies etc., pag. 69. 
(3) A anemia tropical, cujo desenvolvimento progressivo está em 

relação com as condições da vida do europeu, cria obstáculo mais seguro, 
mais inclutavcl a migrações das raças dos climas temperados para os quen- 
tes (ürgeas—/,</ Pathologie des races humaines, etc.—Paris 1886. 

Com este autor afinam em geral os escriptores francczcs, cujas 
obras datem de 1900 para traz. 
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A verdade, que já todos começam a proclamar, é que 
«nos paizes quentes, como nas zonas temperadas, é menos do 
lado dos meteoros que dos defeitos da hygiene individual e so- 
cial, menos das perturbações funccionaes produzidas pelo clima 
a physiologia humana que das aberrações do regimen de vida 
—que se devem procurar as causas de alteração da saúde do 
europeo (1). 

A pathologia geral dos tropicos ensina-nos com effeito 
que as causas de insalubridade dessas regiões se repartem em 
duas classes fundamentaes; a primeira, extremamente reduzida, 
e que está, talvez, condemnada a desaparecer, comprehende as 
moléstias suppostas de origem meteorológica, a anemia tropical, 
certas dermatites, um grupo de febres ephemeras sem caracter de- 
cisivo, cuja procedência puramente climática foi negada por dif- 
ferentes autores, notoriamente por Mahé (2), Kelsoh e Kiener (3). 

A segunda classe comprehende todas as moléstias infec- 
ciosas, as hepatites, a dysenteria, o paludlsmo, o cholera, a fe- 
bre amarella, as febres biliosas, a febre typhoide, todas as py- 
rexias polymorphas dos paizes quentes que se approximam desta, 
e delia talvez se derivem, e se comportam em todos os casos 
como moléstias de causa microbiana dando a nosographia da 
zona intertropicai um caracter absolutamente especial (4). 

Por sua vez, diz outro mestre nestas moléstias—Patrick 
iManson: 

«Existe apenas duas ou tres affecções, relativamente sem 
importância, que mereçam o nome de doenças dos paizes quen- 
tes, Se, porém se comprehende sob o nome de «doenças tropi- 
caes» todas as moléstias que se produzem nos tropicos, então 
será mister percorrer quasi todo o campo dos estudos médicos; 
porque a mór parte das doenças dos paizes temperados se en- 
contram, c quasi nas mesmas circumstancias, sob o clima dos 
paizes quentes» (5). 

A influencia que em particular se attribue ao calor, como 
causa de certas moléstias tropicaes, não deve ser considerada 
como agente directo, senão como elemento mais favorável a pul- 
lulação dos germens das mesmas. 

(1) Dr. Gcorgcs Treille—Pr/nc/pcs d7o'i'/í/ic co/o/iia/c, Paris, 1889, 
pag. 2. 

(2) Mahc—Programmc de séméiologie. etc —Ardi. de mcd. etc-, 
1879. 

(3) Kclsch et Kicncr—Trailé des maladics des pays chauds—Paris, 
1889, pag. 339. 

(4) Dr. G. Treille- obra citada, pag. 3. 
(5) Patrick Manson—D/scascs o{ tropical cou«/rícs—introducçào. 



E assim o pensa o notável observador, que se ha con- 
sagrado ao estudo especial de taes molestios, o Snr. Patrick Man- 
son (1), quando assevera que «não se deve concluir, entretanto, 
que uma temperatura elevada seja a causa única e directa da 
mór parte das moléstias tropicaes. A constituição physiologica 
do corpo humano está adaptada a supportar impunemente gran- 
des variações atmosphericas. Realmente, ainda que a temperatura 
obre como importante factor pathogenico, é raro que ella o faz 
de um modo directo. Sob os tropicos, accrescenta elle, como nos 
climas temperados, entre os europeos, como entre os indígenas, 
quasi todas as moléstias têm uma origem especifica. 

«Na maioria dos casos, os germens morbidos são ver- 
dadeiros parasitas, e por conseguinte, precisam, para assegurar 
a continuidade da especie, passar de um para outro hospede. 
Se durante esta passagem a temperatura do meio intermediário, 
seja a agua, o ar ou outra qualquer matéria, se acha mui alta 
ou mui baixa para as necessidades do germen em questão, este 
morre e cessa de ser infeccioso. E' o que explica a ausência 
nos tropicos de uma classe de moléstias directamente transmis- 
síveis, cujo typo é a febre escarlatina, e também a ausência nos 
climas temperados de outras representadas pelo dengue. No pri- 
meiro caso, durante a curta passagem de um ser humano para 
outro, a temperatura elevada é fatal ao germen que o ar trans- 
porta; no segundo, a temperatura baixa produz effeito seme- 
lhante. 

«Grande numero de moléstias reclama para se trans- 
mittir de indivíduo a indivíduo o auxilio de um terceiro hos- 
pede. Assim na moléstia produsida pela mosca tsêtsê, o orga- 
nismo protozoario, que é a sua causa directa, é trasido de um 
animal para outro nas mandibulas deste insecto . . .♦ 

«Existe uma classe de doenças, de intoxicação, que é 
produsida por toxinas segregadas por germens cujo habitat é o 
solo, a agua ou outro qualquer meio exterior, e na qual a pre- 
sença do germen no corpo humano não é necessária, comtanto 
que a toxina seja nelle introdusida. 

«A levadura e sua toxina, o álcool, e a moléstia que ella 
produz—o alcoolismo—são um exemplo familiar. O ergotismo, a 
pellagra e talvez o lathyrismo pertencem a esta classe e pro- 
vavelmente o beri-beri. 

«Emfim, pode-se concluir, e, por minha parte, creio que 
existe uma outra serie de condições que influem ainda que de 

(I) F. Manson—oira cilada. 
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modo menos directo, na distribuição das moléstias, condições 
que são ainda ignoradas dos epidemiologistas, mas que não de- 
vem ser negligenciadas na questão. Os gcrmens das moléstias, 
seus agentes de transmissão e seus hospedes intermediários, sen- 
do seres vivos, estão expostos durante as pliases extra corpo- 
reas a ser presas ou pelo menos victimas de outros organismos na 
luta pela existência. O parasita da malaria está ausente de mui- 
tos lugares onde apparentemente se acham reunidas todas as 
condições favoráveis a sua existência. Porque não é ahi achado, 
mesmo quando foi freqüentemente introduzido? Supponho que, 
em certos casos, esses germens ou os organismos que os abri- 
gam são destruídos por inimigos naturaes que os absorvem. 

«Quanto mais estudamos essas moléstias (tropicaes) me- 
nos o papel da temperatura per se torna-se importante como 
agente directo de sua producção, emquanto a influencia da fauna 
tropical parece mais considerável». 

A cerca da anemia própria dos paizes tropicaes sobre 
a qual os hygienistas europeos, que escrevem de longe e por 
informações incompletas, são elles os primeiros a se contradizer. 
O Dr. P. Just Navarre, medico da marinha franceza, empenhado 
num livro de hygiene, que escreveo (1), em demonstrar a impos- 
sibilidade da acclimatação dos europeos nas regiões tropicaes, não 
cessa de repetir por desenas de vezes banaes argumentos contra 
esta supposta anemia. Citando os autores que estudaram a ques- 
tão, oppõe-lhes objecções sem valor, cuja enunciação traz em si 
a própria refutaçâo. 

O Dr. Maurel escreveo (2) : 
<A verdade é que não conhecemos todas as condições 

da genése da anemia, e além da diminuição da massa sanguinca, 
da diminuição do n." de hematias, de sua pobresa em hemoglo- 
bina, pode sobrevir accidente nas qualidades ou nas funcções 
dos elementos do sangue que nos dará mais tarde a razão do facto 
da anemia tropical (3)». 

A hypoglobulia ou anemia é um estado que se encon- 
tra em muitas moléstias tropicaes; acreditou-se por muito tempo 
que a residência nos paizes quentes podia crear por si só uma 
anemia especial, essencial, idiopathica : a anemia dos paizes 
quentes. Admitte-se hoje, de modo geral, que a anemia destes pai- 
zes não é senão a anemia palustre (4) 

(1) P. Just Navarre—it/arae/ cThygiene co/o/íw/e—Paris—1895, pag. 
(2) E. Maurel—Hemalimclrie normalc etc. 
(3) P. Just Navarre —/Míwhc/, etc., pag. 116. 
(4) Wurtz c Thlroüx—Diagnostique ct semeiologie des maladics 

tropicales — Paris,—1905, pag. 253. 
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Parece haver excepção a esta regra, que aliás é porven- 
tura mais apparcnte do que real. «As pessoas que habitam os 
paizes quentes, diz Laveran, anemisam-se em geral no fim de al- 
gum tempo, quando mesmo escapam ao paludismo». Será esta 
anemia causada por desvios no regimen hygienico ? 

Os íactos parecem autorisar esta hypothese, como con- 
cilie Maurel : 

«1.° Nos militares que não soffrerâo alguma moléstia, 
depois de 32 mezes de residência em paiz tropical, o numero de 
globulos vermelhos augmentou até o quinto anno. 

«2.° Nos creolos brancos o n.® de globulos vermelhos é 
sensivelmente o mesmo que na Europa. 

<3.° Qualquer que seja a duração da residência o n.0 

de leucocytas pouco varia: está comprehendido entre 4 e 5000. 
«A relação numérica varia entre 12 e 1.500, 
«4,° A hematimetria comparada não dá differenças apre- 

ciáveis no numero e proporção dos elementos figurados nas ra- 
ças de cor e nos europeos ou creolos brancos». 

Um outro observador—Dr. Marestang (1) notou em ho- 
mens da equipagem de um navio o augmento do n.0 de hema- 
tias, concluindo por assegurar que as influencias climáticas, só por 
si, são incapazes de produzir a anemia (2). E Eijkman, citado por 

(t) Marestang— Hematimetrie normale de leuropcen aux pays 
chauds. 

(2) O Dr. Afranio Peixoto, no artigo que publicou no Jornal do 
Commercio do Rio de Janeiro, de 27 de Outubro de 1907, sob o titulo Clima 
c doenças do Brasil, observa mui judiciosamente : 

«Com a facilidade de explicar o que não sabiam, fazendo-o ás ve- 
zes mal, outras maldosamente, os autores europeus interpretaram a diffe- 
rença de pigmento das raças do meio dia—simples defesa natural contra a 
luz e o calor solar—como uma inferioridade sangüínea. Os homens dos tró- 
picos eram mais morenos ou mais amarellos, como elles diziam, que os ho- 
mens alvos e rosados do norte, porque soffriam de uma anemia, cuja causa 
devia ser necessariamente tropical. 

«Era a doença physiologica, se é possível o absurdo, dos climas 
quentes. O europeu, que aqui vinha viver, anemisava-se também. 

«Pois bem, não só se veio a explicar com melhor critério a diffe- 
rença ethnica de pigmentação, como provar que a anemia tropical, invocada 
anteriormente, não existia sequer. Os estudos de Maurel, Marestang, Scheu- 
be, Van der Scheer, Eijkman, Glogner, Plehn, nas Antilhas, Nova Caledo- 
nia, nas índias, em Java, na Costa da África, aftribuem, sem discrepância, 
o mesmo valor globular ao habitante das zonas quentes que ao europeu. E 
isto não de oitiva; após contagens no hematimetro. 

«A mesma verificação foi no Brasil feita por diversos, especialmen- 
te pelos Drs. Ezequiel Dias (Rio de Janeiro), e Oswaldo Barbosa (Bahia), 
com rigor de fechnica. Do que se apurou, vê-se que um homem são no Bra- 
sil tem 5.542.000 globulos vermelhos e 7.889 leucocytos por millimetro cu- 
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Navarre, achou no sangue de 15 maláios na Batavia a media de 
5.200.000 globulos e de 96,5 a riquesa em hemoglobina. Euro- 
peos nos primeiros mezes de residência apresentaram depois de 
3 a 14 mezes uma riquesa em hemoglobina de 96,5 ligeiramente 
anormal. 

Se a temperatura não exerce por si acção especial mor- 
bigena, as demais causas nenhuma importância terão porque, ef- 
fectivamente, o que constitue e diversifica a climatologia da zona 
intertropical da temperada é a continuidade de um calor médio 
constante, quasi sem alternativas, mas sempre menos intenso 
naquella zona do que na ultima, desordenado e acabrunhador na 
estação estivai, fraco e quasi nullo nas demais. As alternativas 
climatericas fazem o effeito das duchas escossezas sobre o or- 
ganismo humano : obrigam-no a reacções pelo contraste das tem- 
peraturas. 

AS CAUSAS QUE MAIS CONCORREM PARA O AUOMENTO 
DA MORTALIDADE NA FORTALEZA. —A progressão sempre cres- 
cente da mortalidade, nesta capital (1), em contrario do que se 
observa na maioria das grandes agglomerações, em paizes adian- 
tados, é um phenomeno que surprehende a todos e provoca a 
attenção dos espíritos menos propensos ás observações demo- 
graphicas. 

Se as condições naturaes do solo, se a regularidade do 
clima, se a própria topographia da cidade são favoráveis ao 
alongamento da vida humana, porque a ceifa da morte torna-se 
de anno para anno mais copiosa e em proporção relativamente 
excessiva á media normal da mortalidade? 

Em traços geraes, já mostrei que a anomalia deste facto 
deve ser imputada, quasi exclusivamente, á carência dos precei- 
tos hygienicos, de par com a restricção da área occupada pelo 
augmento da propriedade immovel, predial. 

Seja-me permittido descer a investigações mais minucio- 
sas, e estudar as principaes causas do phenomeno assignalado, 
as quaes podem ser capituladas em sete classes, que se reduzem 
a duas geraes. 

As causas permanentes são : 

bico de sangue e 74 por cento de hemoglobina, números iguaes ás médias 
dos melhores observadores europeus, Ehrlich, Hayem, etc. 

«Que a longevidade continua a existir, como outr'ora, é prova o 
recenseamento ultimo, de 1906, que na Capital do paiz encontrou 178 cen- 
tenários, o que representa 0,22 por 1.000 da população total, numero ainda 
não observado em cidade ou Estado algum». 

(1) E' preciso levar em conta a data desta affirmativa, referida 
aos annos proximos ao de 1896. 
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1.a Agglomeração da população, crescimento da área 
occupada por prédios 

2.a Carência de hygiene domestica e publica, particular- 
mente d'agua potável para os usos pessoaes da população. 

3." Uso das fossas fixas e de outros methodos primiti- 
vos de aceio na habitação. 

4.a Augmento do trabalho sedentário nas officinas, ca- 
sas, etc. 

S;' Importação de doentes de moléstias contagiosas e in- 
curáveis. 

As causas accidentaes são produzidas por: 
Annos climatericos, epidemias, mortalidade infantil. 
Todas essas causas, com excepção de uma a duas, caem 

sob a acção da sciencia e podem ser removidas ou consideravel- 
mente modificadas pelos meios que ella faculta. 

Assim, aos inconvenientes da agglomeração de prédios, 
conseqüência do desenvolvimento da população da cidade, pode- 
se oppôr a sua construcção de accordo com as prescripções hy- 
gienicas. 

Tem-se observado que a derrubada de arvores, quasi 
sempre fructiferas, plantadas nos quintaes, cercados ou chaca- 
ras para abrir espaço á construcção de casas, não só contribue 
para o augmento de calor no ar atmospherico respiravel, como 
facilita a circulação franca das correntes aereas em certas e de- 
terminadas direcções. Accresce que a disposição perpendicular 
das ruas, despidas de arborisação ou de outro amparo á poeira 
fina que a tracção de vehiculos e das pessoas origina, favorece 
a sua suspensão e por conseguinte a contaminação das habita- 
çõos pelos germens aerobios de moléstias, como a tuberculose 
e em geral as das vias respiratórias (1). 

Os detrictos orgânicos ou resíduos das casas, sem os 
meios de remoção promptos, são outros tantos agentes de in- 
fecção. Os restos de cosinha, as aguas servidas, etc., geralmente 
lançados nos quintaes, ficam expostos á decomposição pútrida e 
não poucas servem de alimentação á creação miúda, de gallina- 
ceos, etc. (2). 

(1) Nesta época ainda se dava grande importância a este modo 
de transmissão de certas moléstias. 

(2) O Dr. E. Lassanee Cunha, no relatório sobre os esgotos da 
Fortaleza, pinta o seguinte quadro: 

«Na construcção das casas de habitação preceitúa a hygiene, que 
conserve-se sempre uma certa área de terreno desoccupada, afim de que 
possuam as casas maior quantidade de ar e de luz, elementos necessários 
para a vida. 
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As poucas casas em que esses restos são enterrados, 
não melhorão as suas condições hygienicas, porque as covas 
abertas nos quintaes para tal fim, por superficiaes, não impedem 
que a fermentação corrompa a atmosphera que as rodêa. 

O serviço municipal, iniciado Ira poucos annos, de re- 
moção desses resíduos, é ainda rudimentar, feito por carroças 
que atravessam as principaes ruas da cidade derramando, as 
vezes, por onde passam o mau cheiro, nauseabundo, da decom- 
posição das matérias que alli supportam por horas os ardores do 
sol meridiano ou as chuvas com que a atmosphera se apraz re- 
frescar o ambiente. 

Grande parte das ruas estão em areias, desempedradas, 
de modo, que o único systema de remoção existente, é falho 
para ellas. Quando as áreas, não edificadas, estavam cobertas 
de vegetação, os males provenientes desta origem eram compen- 
sados pelos benefícios da oxigenaçâo do ar, apressada pela pró- 
pria vegetação. 

Os prédios multiplicam-se, e de preferencia as pequenas 
construcções para as classes pobres, quasi sempre apertados, de 
commodos exíguos, sem quintaes, verdadeiros fócos para propa- 
gação das moléstias infecciosas e de outros germens morbigenos. 

Como se vê desta simples exposição é esta uma das 
causas de fácil attenuação, senão extincção. 

Se não nos é dado imitar o que se faz nas cidades do 
velho mundo, devemos procurar com os recursos economicos e 
o pessoal de que dispomos, approximarmo-nos dellas Alli a 
sciencia, de par com o capital, nada tem poupado para resolver 
o problema do saneamento urbano. 

Uma vista rapida sobre este serviço nos mostrará o que 
nos convém fazer. 

«O habitante zeloso, que bem comprehende que, da pureza do ar 
que respira depende, principalmente, a conservação de sua bôa saúde, c ás 
vezes mais do que isto, a restituição da saúde perdida, converte os refe- 
ridos terrenos, vulgarmente chamados quintaes, em jardins e pomares. Pra- 
tica de medida tão acertada dá em resultado a vantagem de augmento 
d'oxigenaçao do ar, creando além disso uma digressão das mais agradá- 
veis para a vista e para o espirito. 

«Infelizmente, porém, facto inteiramente opposto passa-se na ci- 
dade da Fortaleza. Com muito raras excepções, os quintaes das casas par- 
ticulares não são jardins que deleitem a vista e beneficiem o ambiente: 
são verdadeiros fócos de infecção, onde a vista é impressionada desagra- 
davelmente com deposites de matérias fecaes, aguas pútridas e finalmente 
tudo quanto ha de immundo, soffrendo o processo chimico da fermentação 
e carregando o ambiente, não de maior quantidade de oxigênio, porém, de 
uma porção de gazes mephyticos, predominando o sulphydrato d'amoniaC0 
e o ácido sulphydrico». 
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Nas cidades francezas, diz Pignant (1) os resíduos soli- 
des de cosinha e de casa são geralmente conduzidos diariamente 
pela manhã ás ruas, derramados sobre montes de detrictos pro- 
venientes do varremento das calçadas, e com estes conduzidos 
por carroças para fora das fortificações. 

Em Pariz, antes de 1870, os resíduos domésticos podiam 
ser levados ás ruas publicas de 7 horas da noite ás 7 horas da 
manhã. Mas como entre outros inconvenientes tinha: I.0o de in- 
feccionar a habitação pela demora no interior delia de resíduos, 
que em caso de esquecimento poderão permanecer ahi por mais 
de 30 horas; 2.° infeccionar durante a noite a rua, na qual forem 
depostos; 3.° espalharem-se pelas calçadas : —fizeram-lhe modifi- 
cações no sentido de remover taes inconvenientes. 

Depois d'aquella data, os resíduos devem ser deposita- 
dos em recipiente especial, e levados a rua somente quando pas- 
sar a carroça do lixo, entre 5 e 7 horas da manhã. 

Em Londres, ainda é Pignant quem fala (2), os habitan- 
tes respeitosos das regras concernentes ao aceio, e dispondo de 
verdadeiros locaes para nelles depositar os restos e ciscos de 
casa, têm por habito nada lançar nas calçadas. 

Meninos apanham os excrementos dos cavallos e met- 
tem-nos em caixas ; o resto, como palhas, cisco, etc., é reunido 
pelos varredores e conduzido a especies'de frades ou caixas de 
ferro (bornes) dispostas ao longo das calçadas. Essas caixas se 
enchem pela parte superior e se esvasiam pela inferior. O seu 
emprego tem a grande vantagem de evitar a dispersão dos de- 
trictos pelo vento ou pela circulação. 

A limpesa do lixo das casas e das calçadas faz-se, a par- 
tir de 7 horas da manhã, com o auxilio de pequenas carroças 
que param em cada casa para esvasiar a caixa, mediante uma pe- 
quena remuneração. Esta limpesa prolonga-se pelo dia alto e 
isto sem inconveniente, graças aos hábitos inglezes de recipien- 
te para o lixo de casa e a caixa para os detrictos da rua. 

Na França, como na Bélgica e na Inglaterra, este serviço 
é feito, quer por empresa empreiteira, quer pela própria cidade, 
que recupera uma parte das despezas pela venda dos produetos, 
como cm Lille c Bruxellas. . 

Em Londres, na City, as despezas de limpeza regulam 
3 470 frs. por hectare, em Paris 2.160 frs. nos 4 primeiros arron- 
dissements 

(1) Pignant—Assainissement des habilalions—pag. 09. 
(2) Pignant—obra cilada—pag. 119. 
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Em Chicago e outras cidade americanas o lixo das ca- 
sas é recolhido a fornos moveis, condusidos por carroças, nos 
quaes se opera a combustão das matérias qrganicas, redusidas 
a cinzas. 

Um serviço regular de remoção de lixo a horas em que 
a temperatura é branda e o sol não apressa a corrupção dos de- 
trictos animaes ou vegetaes, em carros fechados, não é idéal ir- 
realisavel; entra nos limites das nossas possibilidades hygieni- 
cas. A par deste serviço, as visitas domiciliarias ou fiscaes, 
muito concorrerão para tornar o seu beneficio uma realidade. 

Pode-se prever com alguns visos de certesa que a ag- 
glomeraçâo humana, nesta capital, salvo casos excepcionaes, 
crescerá d^ra em diante em proporções menores. Basta consi- 
derar que as suas industrias são insufficientes para prover a 
subsistência dos seus habitantes e o seu commercio, mal ser- 
vido de porto e de outros meios de transportes, não pode alar- 
gar as transacções muito alem do valor que ellas actualmente 
representam. 

As fontes que abastecem a riquesa da Fortaleza, se não 
defluiram ainda o máximo, deram ao menos o que foi possível, 
attentas as difficuldades inherentes a producçâo agrícola. Aug- 
mcntar-Ihes o jorro, de modo a avolumar-nos a somma de bem 
estar, é problema difficil, quasi insoluvel, se os poderes públi- 
cos não se compenetrarem de que a sua principal missão, neste 
assumpto, é refazer parcialmente a naturesa, dotando o Estado 
de copiosas massas d'agua, d'onde retire a humidade necessá- 
ria para os misteres da lavoura. 

Os sitios frescos, ou que por suas condições topographi- 
cas estão menos sujeitos as transições bruscas das estações, 
são laborados cuidadosamente. Nas serras de Maranguape e 
Aratanha a lucta do agricultor para fazer produzir o café tor- 
nou-se quasi improfiqua, porque de anno para anno a preciosa 
rubeacea menos dá, devido em grande parte ao deslavamento 
do solo, da camada de terra vegetal que se adelgaça pelas cor- 
rosões pluviaes. O mesmo vae acontecendo em Baturité. 

As lavouras de algodão, pelo preço infimo que attinglo 
nos mercados consumidores este producto, não compensão sequer 
os gastos da producçâo, sobretudo com a elevação dos salarios 
e dos transportes. 

Se os principaes generos, que não só alimenlavão as 
industrias e commercio desta capital, como ainda enriqueciam 
alguns dos seus habitantes, escasseiam e já não podem ser pro- 
duzidos tão abundantemente, é logico concluir que o seu cres- 
cimento terá de ser d'ora em diante mais lento. 
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Carência de hygiene domestica-Pelo que ficou dito 
relativamente ao perigo das construcções prediaes, sem as pre- 
cisas condições hygienicas, vê-se que nos faltam quasi todo con- 
forto na habitação, e os meios mais rudimentares da hygiene pri- 
vada. 

A disposição dos compartimentos de trabalho ou de re- 
pouso parece propositalmente ordenada para prejudicar a saúde. 
Os quartos internos, de dormir, são escuros, mal ventilados e 
quentes nas horas calidas do dia; as salas expostas, ora ao 
sol da manhã, ora ao da tarde, de modo que a temperatura 
nellas está acima ou abaixo do ambiente. As communicações 
entre esses compartimentos se fazem por estreitos corredores, 
as mais das vezes sombrios, por onde se precipitam as corren- 
tes de frio. Quem sae de uma camara de dormir ou de uma 
sala aquecida tem necessariamente de supportar as conseqüên- 
cias desse ar encanado. 

O aceio interno das casas é deficiente, e, na maioria 
dellas, nenhum. Ao pó, depositado pelos ventos, reunem-se os 
detrictos de todas as procedências, arrastados pelos varredores 
e depositados em algum canto escuso, quando a vassoura en- 
tra em tal processo. 

O atijollamento das casas, feito de material poroso, de 
ínfima qualidade, fende-se freqüentemente e nestes interstícios 
ou mesmo nos que deixão os tijollos entre si depositão-se aquel- 
les restos, pasto dos micro-organismos com que a pródiga natu- 
reza nos obsequeia. 

A própria collocação dos moveis, que nas habitações 
das classes medianamente abastadas não passam de velhas e 
carrunchosas arcas de Noé, revestidos do sujo de algumas ge- 
rações, favorece a multiplicação dos germens morbigenos. 

Nenhum exagero ha nesta pintura, e inútil é insistir na 
exposição do que todos nós conhecemos por longa e penosa 
experiência. 

Mesmo nas casas mais sumptuosas, a falta de serven- 
tes domésticos, intelligentes, zelosos ou simplesmente cumpri- 
dores de seus deveres, deixa muito a desejar quanto a hygiene 
da habitação. , ..„ 

Accresce a isto a mingua d'agua potável para os dittc- 
rcntes misteres domésticos e pessoaes. A agua geralmente con- 
sumida como alimentação provem de poços abertos em quintaes 
ou chacaras, sendo condusida em baldes desaceiados e a toda 
hora do dia. Ao lado desses poços, e de preferencia destes, pela 
qualidade d'agua, o solo está sempre humido das aguas de var- 
rcla e todas as sujidades que escorrem das lavagens de roupas 
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de procedências diversas. Essas aguas ou deslisam directamcnte 
para o poço, quando este não é amparado por parede de alve- 
naria, ou infiltram-se lentamente pelo interstício entre o seu re- 
vestimento e o solo, indo mais tarde corromper-lhe as aguas. Na 
mór parte das casas ha poços cujas aguas salitrosas servem 
tão somente para usos culinários ou para o aceio pessoal. Raro 
é o que não contem matérias orgânicas em decomposição,ora con- 
dusidas pelo esgoto, ora nelle lançadas por creanças ou por crea- 
dos ignorantes. São em regras focos permanentes de micróbios 
pathogenos. 

Comprehende-se bem quão redusidaé a quantidade d'agua 
assim obtida para os múltiplos misteres domésticos O labor in- 
sano ou custoso de havel-a faz com que o seu uso seja raro. 

A maxima de Foucher de Careil-cíe l'eau partout, car il 
en faut trop pour qu'on en ait assez—é nesta capital completa- 
mente desconhecida (1). 

A importância que os hygienistas e homens de estado 
lhe attribuem na conservação da saúde dispensa qualquer com- 
mentario da minha parte. 

«Sem o fornecimento d'agua artificialmente e sem as tor- 
neiras estabelecidas em todas as casas, diz lord Brougham, Lon- 
dres não teria podido attingir senão pequena fracção da sua ex- 
tensão e da sua actual população». 

Por sua vez opina um illustre engenheiro francez que: 
Para assegurar o aceio interior dos grandes centros, a 

primeira preoccupação das municipalidades é prover a cidade 
de abundante distribuição d'agua, base essencial de todo o sa- 
neamento serio. Sendo para a agua de fonte, lançam mão fre- 
qüentemente de duas distribuições distinctas ; uma d^gua po- 
tável (de fonte), reservada aos usos domésticos; a outra, de 
qualquer agua límpida, destinada aos serviços públicos, isto é, a 
lavagem das ruas, esgotos, serviços de boccas de incêndios, jac- 
tos d'agua, lavanderias publicas, latrinas, etc. (2). 

A mesma autoridade diz que o volume cTagua necessá- 
rio a uma cidade é o seguinte: 

«O homem consome na media, por dia, 2 litros d'agua 
na bebida e alimentos, 18 litros em diversos usos externos e 10 
litros para manter a limpesa dos waterclosets. 

(1) Da data deste trabalho para cá as nossas condições de sa- 
lubridade melhoraram. Em relação a agua as centenas de moinhos de vento 
ameriaanos em trabalho extraem grandes c|uantidadcs delia por meio de 
bombas, c alguns poços profundos, indemnes de contaminação. 

(2) Pinangt—slssainissemcnl des habUations—pag. 108. 
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«Pode-se calcular, portanto, para as exigências de uma 
grande cidade o volume total d'agua de accôrdo com a seguinte 
tabella : 

Por dia: 
Por pessoa   

« cavallo  
«boi  
« carro de duas rodas .... 
« «de quatro rodas .... 
« « de « «de luxo 
« loja ou armazém .... 

Para as fontes monumentaes a raz3o de 20 
litros por hab   • 

Por metro quadrado de calçadas, jardins, 
alamedas, etc  

Para lavagem de esgotos, etc., por hab. 50 a 

30 litros 
75 « 
75 « 
40 « 
50 « 

100 
100 

20 « 

3 « 
100 

d'agua 
As industrias exigem também maiores supprimentos 

Por hectolitro de cerveja .... 300 litros 
« banho   300 « 
« cavallo vapor e por hora em machina 

de alta pressáo 35 « 
Idem de condensação . . • , • • 500 litros 

« « baixa pressão .... 800 « 

E' curioso approximar estes dados dos que nos dão ou- 
tros autores. 

E' este o parecer de Jules Arnaud, professor de hygiene 
na faculdade de Lille, em França : 

«Dividem-se na ordem seguinte as circumstancias em que 
a agua é necessária: , ,. ^ 

^ — Necessidades da casa — Bebida, cocçâo dos alimentos, 
lavagem, cuidados de aceio, banhos, latrinas, réga de jardins, 
bebidas de animaes, limpeza de cavallariças, carros, cavallos, etc. 

B—Necessidades da rua e do grupo de habitações Irriga- 
ção das ruas e dos jardins públicos, fontes publicas e incêndios. 

Bürkli avalia que as necessidades da primeira ordem re- 
clamam 35 por 100 de agua a fornecer, as da segunda 45 por 
100; a industria 20 por 100. . Q „ 

Parkes faz a addição abaixo, referida a um adulto e a 
um dia regufar: 
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LITROS 
Bebida  . 1.5 
Cocção dos alimentos . 3,5 
Cuidados de asseio corporal . 22,5 
Manutenção da casa e de utensílios . . 13,5 
Lavagem   . 13,5 
Banho (uma vez por semana) . . 18,6 
Latrinas  . 27,0 
Perda inevitável  . 12,5 

Total. . 112,5 

Com uma provisão de 22 lit. 5 por dia para os animaes 
e outro tanto para a industria, chega-se d cifra média de 157 li- 
tros por habitante. 

Btirkli pedia para Zurich 190 litros, avaliando em 40 li- 
tros por indivíduo as necessidades da industria, em 27 as de 
limpesa das ruas, em 60 litros a agua necessária <1 alimentação 
das fontes publicas. 

Na realidade estas avaliações s3o muitos liberaes e pode 
crer-se cornos engenheiros inglezes que, quando chega 150 litros 
d'agua a uma cidade, por habitante delia, s3o utilisados 50, para 
casa, 50 para a rua e 50 esperdiçados. 

E' preciso que haja muita agua para que se tenha bas- 
tante, diz Foucher de Careil; esta phrase deve antes referir-se a 
quantidade disponível do que á quantidade realmente distribuí- 
da : a perda d'agua não é limpeza e quando se conta com a faci- 
lidade das lavagens, que aliás não são absolutamente vantajosas 
a todas as partes da casa, habituamo-nos a nos preoccupar pouco 
de evitar o desaceio em tal ponto do solo, em tal objecto de uso 
quotidiano. Lavar é bom, não ter necessidade disso é ainda 
melhor. 

Segundo o engenheiro Grahn, 128 cidades na Inglaterra 
recebem uma media de 142 litros d'agua por dia e por cabeça; 
nas cidades em que ha esgotos, a quantidade disponível varia de 
180 a 340 litros. 

Em Southampton (54.000 habitantes) ella é de 252 litros. 
Em 80 cidades allemães, que gosam de distribuição d'a- 

gua a quantidade disponível é na média de 179 litros por dia e 
por habitante: a quantidade distribuída varia de 41 litros a 163: 
ella é na média de 63 litros. 

Em França, Dijon dispõe de 150 litros, Toulouse de 160, 
Marselha de 500, Paris de 200 (breve terá 250), Lille recebe 100 
litros e pode ter o dobro. 

As cidades americanas têm provisões d'agua enormes, 
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de 300 a 400 litros por cabeça; isso, menos pelas necessidades 
actuaes, do que tendo em vista a extensão tão rapida destas ci- 
dades, que os seus engenheiros as dotaram de um modo que 
seria exagerado em outras condições». 

Outra autoridade, não menos notável, A. Proust, escre- 
veu no seu Tratado de hygiene: 

«E* evidente que a quantidade d'agua indispensável para 
o uso quotidiano não pode ser fixada com o rigor mathematico. 

«A agua, com effeito, não é somente necessária como be- 
bida, mas serve para diversos usos e desempenha um papel ca- 
pital sob o ponto de vista do aceio, cuja importância não se 
pode exagerar em hygiene. Se existe alguma incerteza em rela- 
ção ao algarismo que cumpre fixar, deve-se, com certeza, inter- 
pretar esta duvida no sentido mais liberal. 

Nas grandes cidades, e mais ainda no campo, a parte po- 
bre da população não se serve d'agua senão para beber. Hábi- 
tos hereditários de desaceio, que se transmittem de geração em 
geração, reduzem notavelmente a quantidade d'agua necessária 
a cada família. 

Cumpre, sob o ponto de vista hygienico, reagir o mais 
possível contra estas tendências perigosas. E' preciso interpre- 
tar largamente os dados da experiência a este respeito; e para 
nos servirmos da phrase tão justa de M. Foucher de Careil «é 
preciso que haja muita agua, para que se tenha bastante». 

As avaliações inglezas variam de um para outro autor: 
O professor Rankine adoptou o algarismo de 45 litros 

para usos públicos e industriaes, sendo que as cidades manu- 
factureiras reclamariam mais 45 litros, o que faria o total de 137 
litros por habitante. . i- 

Adoptando as avaliações mais baixas, a média de 60 li- 
tros por pessoa, a quantidade d'agua necessária ao abastecimen- 
to da Fortaleza seria de 60X50.000 — 3000.000 por dia. Compu- 
tando-se em 1.000 poços para as 6.000 casas existentes e em 
500 litros diários a quantidade extrahida de cada um, teremos 
500.000 litros ou a sexta parte do que deveria haver, na hypo- 
these do gasto mais restricto. 

Para obviar esta falta, ha projectos estudados e orçamen- 
tos organizados por profissionaes, esperando apenas azada op- 
portunidade para serem traduzidos em factos. 

Uso das fossas fixas e de outros methodos primitivos de as- 
se io doméstico. . .  ' 

E' esta a terceira causa que me occorre assignalar como 
deprimente da salubridade publica e particular. 

Antes, porém, de entrar na apreciação das suas desvanta- 
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gens, e por não parecer que propositalmente carrego as tintas 
do quadro que se nos depara a vista, nesta capital, transladarei 
para aqui o que a tal respeito escreveu o Dr. Lassance Cunha (1). 

«A população neste ponto, divide-se em quatro grupos : 
1.° A minoria tem em seus quintaes pequenos depósitos 

de ferro ou de madeira, onde depositam as matérias produzidas 
durante um ou dous dias, fazendo a noite a sua remoção para 
o mar. 

2.0 Os que habitam as margens dos corregos Jacarecan- 
ga e Pajehú servem-se destes para esgoto, o que importa dizer, 
que, principalmente na estação secca, as aguas apresentam o as- 
pecto mais repugnante possível, sendo difficil ao transeunte ap- 
proximar-se de suas embocaduras. 

3.° A fossa fixa, arremedo grosseiro e pernicioso da 
Fosse d'aisance fixe de Paris. 

«Estas fosses fixes da Fortaleza são eternas, jamais reti- 
ram-se as matérias nellas depositadas. Estas, porém, encontran- 
do um terreno, como o da Fortaleza, essencialmente permeável, 
por elle infiltram-se, procurando o ponto mais baixo que é na- 
tural e facilmente encontrado na cacimba. Ahi infeccionam as 
aguas, que o habitante, quando não a bebe, delia serve-se para 
todo o uso doméstico. 

«Infelizmente é este o systema mais seguido na Fortale- 
za : Consiste em um buraco de um a dous metros de profundida- 
de com um metro de diâmetro; recebe este todas as podridões 
das casas. Estão expostos, e com repugnância o habitante vê a 
fermentação das matérias depositadas e respira os gazes dellas 
emanados; uma vez cheia a cava, tapa-se com alguns centíme- 
tros de terra e abre-se outra a poucos metros de distancia. Ora 
os quintaes das casas da Fortaleza são geralmente de pequena 
superfície, sendo tomada uma secção para uma cacimba ou parte 
delia, porque as ha pertencentes a duas, trez e as vezes a qua- 
tro casas. 

«Não só os terrenos contíguos aos depósitos de matérias 
fecaes ficam por ellas saturados, como em virtude da capilari- 
dade as outras secções de terreno vão se saturando gradualmen- 
te das matérias contidas nestes depósitos». 

Não só a commissão sanitaria da qual fazia parte o Dr. 
Lassance em 1877, como a que recentemente a Camara Munici- 
pal incumbiu as visitas domiciliarias, teve de recuar mais de 
uma vez pelo fétido e estado de immundicie em que encontrou 

(1) Dr. Lassance Cunha—Apontamentos sobre o saneamento da ci- 
dade da Fortaleza—1881. 
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alguns quintaes, o que é bastante significativo tratando-se da 
hygiene domestica. 

Ao 4.° systema, apresentado pelo Dr. Lassance, cumpre 
accrescentar um 5.8, o mais sordido, aquelie que consiste em lan- 
çar sobre o solo, nos quintaes, as matérias fecaes de envolta 
com os resíduos domésticos. 

Qualquer que seja o atrazo de civilização e a carência 
de medidas hygienicas de uma cidade, esses tres últimos syste- 
mas—2.°, 4.° e 5.°, não podem ser tolerados e menos justificados ; 
pelo que occupar-me-hei somente das fossas fixas e das moveis, 
únicos toleráveis por motivo superior, na falta de outros meios 
de esgoto para matérias fecaes. 

CLOACAS FIXAS.—O uso das fossas é relativamente recen- 
te, mesmo na Europa. 

Na França medieval era costume lançar á rua pelas ja- 
nellas as matérias excrementicias. 

Velhos chronistas referem que o rei S. Luiz indo uma 
vez a missa pela madrugada foi victima de um máo accidente 
deste genero, devido a malícia de dous estudantes. E' escusado 
accrescentar que o santo rei tomou um banho do peior genero, 
e gratificou com presentes ricos os rapazes arrependidos. 

Le Sage no seu romance Gil Braz refere caso idêntico, 
acontecido em Madrid ao seu heroe. 

Este costume perdurou até poucos annos nas cidades 
do littoral Mediterrâneo. 

A cloaca (fossa) é ainda a fôrma mais commum de sa- 
neamento da quasi totalidade das cidades no sul da Europa, e 
das pequenas no norte. 

Sobre 100 cloacas fixas ha ainda em Dijon 90 abertas 
na arêa, sem revestimento de cimento, segundo o testemunho de 
Pignant (citado). 

Em Paris, sobre 85.000 casas, 70.000 ainda conservão a 
cloaca fixa. 

Em Bruxellas as cloacas desta natureza, que subsistem, 
estão submettidas pelos regulamentos a certo numero de condi- 
ções, prescripções simples; as quaes são assim capituladas por 
Durand-Claye na Me mo ire sur 1'assainisscment de la ville de Bru- 
xelles (1): Elias são estabelecidas, tanto quanto possível, em lo- 
«ar descoberto, tendo a abobada 0m,I8 de espessura, as pare- 
des e fundo da fossa 0m,28 de espessura, o revestimento interno 
de azulejos ou tijolos vidrados juntos com argamassa de cimento 

(I) Durand-Claye—Aíc/no/rc sur iassainissemcnt de la ville de Biu- 
xclles, Paris, 1870, pag. 34. 
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e rebocados com esta argamassa, a abertura central de 1 m. por 
0m,65, os cannos de precipitação (sumidouros) tão verticaes quan- 
to possível, com o afastamento de 2 metros de qualquer poço, 
etc. 

As fossas fixas estão ainda muito espalhadas, segundo 
afirma G. Bechmann (1), a despeito da infecção que resulta do 
deposito prolongado de matérias essencialmente fermentaveis, 
na própria casa, apezar dos riscos de contaminação do solo pelas 
rachaduras da alvenaria, do ar dos commodos pelos tubos mal 
ajustados ou pelas bacias abertas, da própria atmosphera pelos 
tubos de aeração. Essas fossas recebem as aguas servidas e 
matérias excrementicias até ficarem cheias. Procede-se então ao 
esgotamento da massa, e é esta operação que recebe o nome 
de vidange (despejo). 

O trabalho de despejo, perigoso e repugnante, derrama 
odores fétidos, mesmo quando se tem o cuidado de lançar ante- 
cipadamente desinfectantes nas fossas. Requer a circulação de 
um material immundo, toneis armados sobre rodas com ou sem 
bomba, á braço ou a vapor, wagons e bateis, cisternas, etc Custa 
caro e provoca guerra a agua na casa, porque toda a addição 
desta augmenta o cubo a evacuar e diminue o seu valor como 
estrume. 

Para diminuir os inconvenientes da vidange (despejo) 
propuzeram estabelecer nas casas que ladeiam as ruas providas 
de esgotos, apparelhos chamados separadores ou deluidores cujo 
objecto é reter as matérias sólidas ou diluil-as em grande parte 
e deixar escoar para o esgoto os líquidos mais ou menos carre- 
gados. 

Estes apparelhos são pequenas fossas ou tinettes, geral- 
mente de metal e de formas appropriadas ao uso para o qual se 
destinam; collocam-nas em supportes na cava, de alvenaria, sendo 
ligadas por uma parte ao encanamento de precipitação (sumidou- 
ro) das matérias fecaes, por outra ao conducto de evacuação. 
Como não retêm senão pequena fracção das matérias que nellas 
caem, o seu enchimento é relativamente lento ; e quando c mis- 
lér evacual-as, a operação faz-se rapidamente e não derrama máo 
cheiro. 

O principal inconveniente é a falta de evacuaçcão regular 
e o extravasamento que macula a cava, os encanamentos c a 
própria casa. 

Separadores ou diluidores são justamente appcllidados 

(1) G. Bcclimann—Sa/uftn/c urbainc, Paris, pag. 556. 
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de—hypocrisia do tubo ao esgoto. Effectivamente,diz ü. Bechmann 
(obra cit. pag. 657) sem realisar o afastamento immediato, o ar- 
rastamento para fora de casa de todas as matérias fermentaveis, 
elles enviam ao esgoto a mór parte das substancias azotadas que 
provém das evacuações; o que retêm é quasi sem valor e, não 
obstante, basta para envenenar algumas vezes a casa. 

Ainda sobre a questão das fixes, opina Pignant, que nas 
melhores condições, construídas segundo todas as regras d'arte 
e da sciencia, ellas estão longe de offerecer solução satisfactoria. 
A sua impermeabilidade não é absoluta, os conductores se dete- 
rioram rapidamente e logo depois o sub-solo fica impregnado de 
matérias fecaes fermentadas. Estes factos foram verificados em 
Paris. 

A estes inconvenientes, accrescentemos o dos tubos de 
ventilação, a extracção das fezes e o estabelecimento dos depó- 
sitos. Os canos de ventilação, indispensáveis nas fossas, des- 
prendem hydrogenio sulfurado e phosphorado, os quaes derra- 
mam-se no ar. Essas emanações são rapidamente dissipadas pelo 
vento, quando sopra com alguma força; mas quando o tempo é 
pesado e a cidade está rodeada de nevoeiros, todos esses odores 
fétidos permanecem suspensos sobre as casas, abaixam-se nas 
ruas e attingem em todos os casos as casas situadas nos lugares 
mais altos da cidade. 

A extracção dos excrementos ainda mostra os inconve- 
nientes das fossas; todos conhecem o máo cheiro que occasiona 
esta operação, todos encontram os toneis ruidosos e immundos 
que sulcavam durante a visita, as ruas das cidades condemnadas 
a esta pratica barbara. . 

Boutmy publicou interessantes experiências sobre o po- 
der toxico das matérias fermentadas das cloacas, as quaes sob 
pequeno volume, são capazes de envenenar consideráveis mas- 
sas de ar. . l , 

A despeito de tudo quanto se tem dito e escnpto contra 
esse systema de saneamento, é elle ainda empregado i»a mor 
parte das cidades européas. . 

Ninguém seriamente pode contestar os perigos que do seu 
emprego resultam para a saúde publica, porque basta considerar 
as infiltrações que das matérias excrementicias se fazem pa™ o* 
terrenos inferiores, onde as vezes passam os lençoes su er ' 
d'agua, para se avaliar a extensão dos males que ev^ " 

Ha, porem, attenuantes que ate certo ponto justificam 
provisoriamente o seu emprego. „ocr.cn nn mm- 

Tratando-se de cidade edificada em solo^ vasoso ou com 
posto de densa camada de alluvião ou mesmo 
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mente permeável, nenhuma duvida haverá quanto a aggravação 
d'aquelles perigos, e condemnação em absoluto da cloaca fixa, 
seja qual fôr o modo de construcção; mas razões de outra or- 
dem occorrem quando a composição do terreno diminue ou im- 
possibilita as conseqüências nocivas das infiltrações. 

Sabe-se que os terrenos silicosos, arenosos, formados 
de degradações e decomposições de granito, se deixam penetrar 
difficilmente pelos líquidos. As experiçncias de Boussingault so- 
bre a penetração das aguas pluviaes no solo mostraram que as 
maiores bategas não o penetravam alem de alguns centímetros. 
A filtração se opera lentamente, de modo que a alguns metros 
abaixo, os líquidos mais carregados de micro-organismos tóxi- 
cos ficam completamente depurados. 

Experiência em larga escala acaba de ser feita na ul- 
tima epidemia da cholera em Hamburgo e Altona, duas cidades 
apenas separadas por uma rua. Em Hamburgo, que sé provia 
de agua do Elba, captada no seu curso superior, mas não fil- 
trada, a mortalidade pela cholera foi considerável; em' Altona, 
que recebe agua potável do curso inferior do mesmo rio, mas 
filtrada atravez de camadas de arêa fina, cascalhos, etc., pouco 
ou nada soffreu. 

Em Londres e em muitas cidades, abastecidas por aguas 
do rio á margem do qual estão, tem se observado que a pro- 
porção dos micróbios destas aguas é muito inferior a de outras 
procedências. 

Relativamente a Fortaleza, os maiores perigos das in- 
filtrações subterrâneas são nullificados pela natureza do seu sub- 
solo arenoso. Salvo um outro caso de grande proximidade en- 
tre a cloaca e o poço d'agua de gasto, as fendas do solo ou os 
filões de saibros, de pedriscos, ou de arêa calcarea intercalados 
nelle, as infiltrações das cloacas se operarão lentamente e se 
tornão inoffensivas. 

Alem das razões decorrentes da constituição geológica 
do solo, seja-me licito adduzir a da inocuidade das matérias fe- 
caes, quando em putrefacção, como agente das moléstias zymo- 
ticas. 

Verificou-se que a destruição dos bacillos conma da 
cholera pelos saprophytas da putrefacção é certa, quando o nu- 
mero destes cresce mais rapidamente que o d^quelles. Os ca- 
dáveres dos cholericos em completa putrefacção não contém cm 
parte alguma dos intestinos ou de outro qualquer apparelho or- 
gânico bacillo vírgula, bem como este micro-organismo, deter- 
minando no organismo alterações em que immediatamente se 
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possa desenvolver grande numero de outras bactérias, é por es- 
tas destruído (1). 

As experiências de Scholtelius a este respeito não dei- 
xam a menor duvida. Por seu lado Koch demonstrou que dos 
líquidos das latrinas e esgotos, onde os phenomenos de putre- 
facção e fermentação se acham em completa actividade, e aos 
quaes se tem ajuntado as dejecções e objectos contendo grande 
quantidade de bacillos vírgula, não apresentão no fim de 24 ho- 
ras ou de 6 a 7 dias mais germen algum desta natureza. Todos 
foram devorados, mortos ou destruídos pelos saprophytas. 

Koch assegura, o que parece paradoxal, que nas latrinas 
em que as bactérias da putrefacção estão em plena actividade, 
não haverá necessidade de outra desinfecção para as dejecções 
e vomitos de cholericos que ahi sejam lançados. 

Vai ainda mais longe, condemna a mór parte dos des- 
infectantes empregados. Eis as suas palavras: «Supponha-se o 
caso em que seja mister desinfectar uma cloaca, na qual se 
achem bacillos comma. Penso que o simples processo da pu- 
trefacção que se opera na cloaca é sufficiente para extinguir os 
bacillos-virgulas. Addicione-se-Ihe o sulphato de ferro até a rea- 
cção acida e paralisa-se por essa forma o processo da putrefac- 
ção, não se conseguindo senão deter o desenvolvimento das bac- 
térias e dos bacillos-virgulas. Aquellas não apparecem, e os ba- 
cillos vírgulas são subtrahidos a acção mortífera das bactérias 
da putrefacção; são poupados e não destruídos como se pre- 
tendia». 

Se a affirmação tão categórica do illustre sábio allemão 
sobre o papel das matérias putrefactas na destruição dos ger- 
mens da mais terrível das moléstias zymoticas não é bastante 
valiosa, embora as múltiplas experiências feitas em lugares di- 
versos, soccorrer-me-hei as opiniões exaradas pelas primeiras 
autoridades francezas na discussão das medidas a tomar sobre 
o saneamento de Paris. 

«Principio algum contagioso resiste a acção do ar atmos- 
pherico, isto é, ao oxygeneo, diz o Dr. Fauvel. Ao contrario es- 
ses mesmos princípios, confinados ao abrigo do contacto do ar, 
conservam por assim dizer, indefinidamente, as suas proprieda- 
des contagiosas. . » 

«A putrefacção das matérias animaes, e particularmente 
das fecaes, destroe os germens específicos das moléstias conta- 
giosas; mas a fermentação pútrida géra gazes delectenos que 
occasionam accidentes toxicos particulares. 

(1) Dr. Vicente Saboya—Esfudos sobre o cholera, Ul. 
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Será preciso lembrar que, durante muito tempo, a aera- 
ção, ou como diziam «o Sereno ou o ore/o» foi o único meio 
applicavel nos lazaretos á destruição dos germens da contagião ? 
O ar livre é o grande beneficiador que destróe todas as causas 
de insalubridade. 

O ar destróe não só os maus cheiros que se desprendem 
das matérias fecaes como os germens contagiosos que nellas 
podem se achar. 

As irrigações emprehendidas na Inglaterra e Gennevil- 
liers o provam, bem como os espargimentos do estrume humano 
em Flandres. 

A respeito da destruição dos germens contagiosos pela 
putrefacção poderemos citar o proloquio popular: animal sem 
vida, veneno morto. 

«Estes effeitos da putrefacção são applicaveis as maté- 
rias fecaes, mas fazendo-se distincção de summa importância. 
As matérias frescas, taes como são lançadas immediatamente no 
esgoto ou nos rios, não se assemelham as que permanecem nas 
cloacas ou nos depósitos; as primeiras podem conservar os ger- 
mens contagiosos que a acção oxydante do ar não destruio; as 
segundas soffrem pelo repouso uma decomposição pútrida que 
produz desprendimentos de gazes sulfurados e ammoniacaes tó- 
xicos. As matérias putrefactas tornaram-se mephiticas, já não 
podem produzir moléstias especificas (1). 

(1; Opinião do Dr. Fauvel, um dos tres mais illustrcs membros 
da commissão de saneamento de Paris cm 1883. 

Veja-se na minha obra—O Ceará no século XX, vol. I.0—o des- 
envolvimento dessas questões. 
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jubata 
ungulados 
felides 
o n. solitária 
procvon 
arboricolas 

Muitos erros escaparatn a revisão; para não alongar tirata so- 
mente corrigimos aqueiles que podem modificar o sentido. 
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